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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO •
-

DECRETO N. 2.781 — DE 8 DE MAIO DE 1013
Corrige engano verificado na redacção do art. 92, da lei n. 2.728, de 4 de

janeiro de 1913, que fixou a Despeza Geral da Republica para o exer•
cicio corrente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Br!:/zil:
, Faço sabei, á vista do que consta do officio, dia ,Gamara

dos Dcpulados, Oxpedido ao Ministerio da Fazenda em 1 do
cairei-de mez. sob n. 42, que o •:,rt. 92 da lei n. 2.738, de
4 de janeiro ultimo, que fixou a Despeza Geral da Roublica1
para -o !exercido de 1913, deve ser executado com a seguinte
correcção:

Onde se lè : «dos IBX e bases 1* e 10' do- art. 52,
da lei n. 2.541, de 4 de janeiro de 1912», devese lêr: «dos
mis. IeNe bases 1° a 10" do vil. 52, da lei n. 2.544, de ,4
de janeiro de 1912 ».

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913, -92° da Independencia
e 2r da Republica.

HEIIMES II. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
n•••n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.201 — DE 30 DE ABRIL DE 1913

Amora o regulamento dos transportes e do telegrapho, bases das tarifas e
classificação geral das mercadorias para vigorarem nas linhas de couces-
bãO federal das Compa nhias Paulista de Vias Perreas e Fluviaes, Magyana
de Estradas de Ferro e Navegação, Sorocabana Railway, Lintited e SãO.
Paulo Railway, Limited

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
altendendo ao que requereram as Companhias Paulista de Vias
Ferrea.s e Fluviaes. Mogyana de Estradas de Ferro e Navega-
ção, Sorocabana Railway, Litnited e S. Paulo Itailway,
ted, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os regulamentos dos
transporte e do telegrapho, bases das tarifas e classificação
geral das mercadorias para ,vigorarem nas linhas de concessão,
federal das Companhias Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes,
Mog-yaita de Estradas de Ferro e Navegação, Sorocabana
Nvay, Limited, e S. Paulo Railway, Limited, que com este há...
xam assignados pelo director geral de Viação da Secretaria
de Estado . da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica,.

HERMES H. DA FONSECA., •

'José. B4r1)92.0 49á£c_g14:104.
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CAPITAL FEDERAI,	 bikl3BADO, 10 DE MAIO DE 1913

As assignaturas do « •OffiCial são pagas adeanta-
demente : na Capital Federal, á thesouraria - da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás allandegas, e custam

•Por anuo 	

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-

, narios publicos, estadoaes ou inunicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço,. sendo, porém, o pagamento adean-
tado.

SUINIMA RIO

Dia rio (Menti — Decretos assign ;idos pelo Esmo. Sr. Presidente da Repu-
• blica.

At TOS DO Po!:ER EEWSLAUVO:
Decreto ii. 2.781, que autoria' a corrigir engs no verificado na redacção do

ort. 92 da lei 2.738, de 4 de janeiro de 1912, que fixou a despesa
gcral de Republica para o exercido corrente.

ACTOS DO PODER ENLCUTIVO:
Projecto n. 10.204, que a ',prova o regulamento dos transportes e do tele-

gra pbo, bases das tarifas e classificação geral das mercadorias para vi-
gorarem nas linhas de concessão federal das Companhias Paulista de Vias
Peruas e Fins' iaes, Mogya na de Estradas de Ferro e Navegação, Soro-
caba na Railway, Limited e S. Paulo Railway, Lindted.

Mensa gem.
Ministerio da Fazenda — Decretos de 9 do corrente.
Ministerio da Mii rinha — Dee e:cis de 23 de abril fiado e de 7 de corrente.
Ministerio da Guerra — RectificaGo.

SECRETARIAS DE ESTADO:
DRuisterio da justiça e Regerias Interiores — Expediente das Directorias da

Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Sande Publica
Ministerio das Rela çães Exteriores — Entrega de credencial pelo enviado ex-

traordinario e ministro plenipotenci acto da Republica da Dolivia.
.151iuisterio da Fazenda — Titulos — Expediente das Directorias do Ga-

binete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Recebedoria do Dia'
(riem Federal, da Instiectoria 'd.e Seguros e movimento da Caixa de
Conversão.

idinisícrio da Marinha — Portarias.
Ministerio da Guerra — Expediente — Rectificação.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Dire-

ctorias G emes de Con hbilida de, Viação, Obras Publicas, Correios, Tele-
graphos e l ilumina ção.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Portarias—Expediente das
Directorias GOPOOS de Industria e Commercio e Agricultura.

'Tribunal de Contas — Diaria dos Tribunaes Termos de contractos —
Noticiado — Parte Commercial — Rendas Publicas — Marcas registradas
— Edita es e avisos — Sociedades anon; mas — Sociedades civis —
Patentes de invenção — Amnunclos.

I. •

DIÁRIO OFFICIAL
MINISTERIO

Por decretos do O do corrente mez foi concedida ao Dr. Francisco
Antonio de Saltes a exoneração, que pediu, do cargo de ministro
de Estado da Fazenda, s:ndo nomeado o ministro de Estado da Jus-
tiça e Negocios Interiores, Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, para exer-

icer. interinamente, o dito cargo.

O Exim. Sr. Presidente da Republica assinou hontem os se-
guintes decret,.s:

N. 10.214, que autoriza a sociedade anonyma Dote Paranáens9,
com sétle na capital do Estado do Paraná, a funccionar na Republica
e approva, com alterações, os seu estatutos.

N. 2.781, que corrige engano verificado na redacção do agt. 02
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, que fixou a despeza geral,
da Republica para o exercicio corrente.

Concedendo exoneraç5o do cargo de ministro dos Negocios
Fazenda ao Dr. Francisco Antonio de Saltes e nomeando para exer-
cer interinamente esse cargo o Dr. Ilivadavia da Cunha Corrêa,
ministro da Ju,tiça O Nepcios Interiores.

24000
' Por nove mezes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000
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àiaio de 1913

Relgulamento dos trandortes e do telegrapho para vigorar nas
linhas de concessão federal das Companhias- Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes, Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegação, Sorocabana Railway, Limited, S. Paulo Rall-
way, Limited, a que se refere o decreto n. 10,204, desta
data

PASS1GEIR0 È

'Art. 1.° Ninguena poderá viajar na estrada de ferra sem
/Abeto ou jiasse dado por agente da administração.

Art. 2.° Os preços dos bilhetes serão os da tabella n. 1.
Paragrapho unico. As crianças menores de tres annos,

'que' não occu:parem os togares necessarios aos passageiros,
viajarão gratuitamente; as que excederem de tres até 12 annos,
pagarão meia passagem e terão direito a um togar, comtanto
que, em um mesmo assento dous menores não occupem sinão
o togar de urn adulto, salva si um delles houver pago passa-
gem inteira; as que excederem de 12 annos pagarão passagem
inteira.	 • :

Art.. 3.° O passageiro que, por sua conveniencia, deixar
'de seguir viagem não tem direita á restituição da pas-
sagem. •

Paragrapho unico. A restituição immediata,' da impor-
tancia da passagem, só terá lagar nos casos de que trata o
art. 26; fóra desses casos, o passageiro que se julgar com
direito a restituição deverá, para obtel-a, recorrer á admi-
nistração superior da estrada, que julgará como for de jus-
tiça, respeitados os casos de força maior devidamente pro-
vados.

Art. 4.° A venda de bilhetes .nas estações começará pelo
menos meia hora e cessará- cinco minutos antes da hora mar-

-cada para a partida do trem, podendo, entretanto, prolongar-se
até o ultimo momento, 'si assim for conveniente.

sParagrapho unieo. Nas prineipaes estações poder-se-lia
emittir bilhetes. de véspera com a data do dia seguinte.

Art. 5.° A estrada ,emittirá bilhetes de ingresso para as
plataforma de suas principaes estações, e outras, segundo a
conveniencia do serviço, ao preço de 200 réis cada ingresso.

Art. 6.° Os passes ou passagens concedidos em serviço
do Governo, ou da estrada de ferro, não são transferiveis, e
os seus portadores não poderão viajar em carro de classe su-
perior á designada nos mesmos passes,- embora pagando a
differença correspondente. A não ser nos -casos de transporte
urgente, em serviço publico, as requisições de passes ou pas-
sagens deverá ser apresentadas, nas estações, até 20 minutos
entes da hera mareada para a partida dos trens em que seus
portadores desejarem viajar (vide art. 124).

Art. 7.° Os bilhetes singelos são validos em qualquer trem
ordinario de passageiros, mas sómente no dia correspondente
á data nelle indicada, podendo o passageiro parar aguerri da es-
tação a que se destina e proseguir por outro trem de passa-
geixog até o termo de sua viagem, comtanto que o faça no
mesmo dia da data do bilhete. Exceptua-se o caso do trem
não poder chegar no mesmo dia á estação de destino, caso em
que o bilhete terá valor para o primeiro trem, em correspon-
dencia no dia iminediate.

§ 1.° Os bilhetes emittidos para trens- de suburbiosI , só
1e0o valor para os trens que circularem sob essa denomi-
nação.

§ 2.° Os bilhetes emittidos para os trens de suburbios de-
verão ser' Utilizados em uma só -direcção, não interrompida,
até o destino; os que forem utilizados apenas' em parte da
viagem serão considerados mines; dali por deante, ficando
seus portadores sem direito a qualquer indemnização.

Art. 8. 0 A estrada poderá conceder ao's viajantes, entre
pontos certas, bilhetes de ida e -volta, com Ou sem abatimento,
nas seguintes condições:

a) os bilhetes de ida e volta só terão direito a uma viagem
directa, não interrompida, em cada sentido;
, b) o prazo para a volta será de um mez, contado da data

da emissão, até igual data do mez subsequente;'
c) o bilhete de volta só terá valor quando recarimbado no

dia de regresso do viajante;
a) ficará sem valor o bilhete de ida cuja viagem for in-

terrompida, 'mas o -de volta poderá ser Utilizado, comtanto que
seja devidamente recarimbado, dentro do prazo;

e) o bilhete de volta poderá ser recarirnbado em qualquer
estação aquem do destino nelle indicado;

f) o viajante que se esquecer de recarimbar a volta na
estação de embarque poderá fazei-o em qualquer outra onde
a parada do trem o permitta, devendo o guarda do trem apre-
,sontal-o para esse fim ao respectivo chefe da estação.

' Art. 9.° O viajante que quizer passar de um carro ardi-
norio .para um compartimento reservado, ou mudar para classe

error, podel-olia fazer, sendo possivel, pagando a taxa
dicional cerrespondeALe. # partia da estadão em „que tiver

jpito A mudança,

Art. 10. A estrada poderá emittir bilhete de excursão;
bem como cadernetas kilometrierts, com reducção sobre qst
preços estabelecidos para as passagens ordinarias. As condira
ções para a emissão desses bilhetes e cadernetas kilometricask
serão préviam-ente reguladas pela estrada e homologadas pelo;
.Governo, não podendo ser modificadas sem motive justifi-a
cado perante o mesmo. 	 ...

Art. 11. A estrada poderá emittir bilhetes de assignaturai
de ida e volta, diariamente, entre pontos certos, nos trepa
ordinarios de passageiros, com as seguintes reducções sobre
tarifa geral dos preços dos bilhetes singelos:
Por um niez	 - ---- / 40
Por tr	 mes	 ezes 	  . .. ..

°r
50 ° °.

Por seis mezes 	 •. 60 ° ,a :

de preço miMino. .
Art. 12. A estrada tem o direito de apprehender os passeS'

bem como as cadernetas . kilometricas e os bilhetes de assi-i
gnatura de que tratam os arts. 6°, 10 é 11, quando apresen-1
fados por pessoa que não seja a indicada, cobrando o dup10
da passagem iordinaria.
I	 § 1.° As cadernetas ou- bilhetes de assignaturas apprehen
didos deverão ser restituidos ao seu Verdadeiro dono quando.
reclamados dentro do prazo de -15 dias. 	 .	 .

§ 2.° No caso, porém, de reincidencia, as cadernetas e bi-i
'betes de assignatura appreliendidos serão considerados dd,
nenhum valor e o assignante nenhum direito terá a indemni
zação.	 .	 .

§ 3. 0 O viajante que se recusar a exhibir o bilhete opi
passe, quando exigido pelos empregados da estrada, será con-a
siderado sem bilhete, e como tal sujeito ás determinações do:
art. 14.

Art. 13. As companhias lyricas, dramaticas, equestres el
outras que deem espectaculos publicas e, bem assim, aluamos
de estabelecimento de instrucção, viajando-com seus professo-
res, bandas ou sociedades de musica, quando viajarem incor.a
porados em cada classe, em numero de dez pessoas, ou mais.,.
gosarão do abatimento de 50 °I° nos bilhetes de suas respectivas
classes, calculando-se esse abatimento sobre o preço das pas-i
sagens singelas.	 .	 .

§ 1. 0 Só serão emittidas meias passagens com abatimento
de 50 °I° para alumnos menores-de 12 annos, viajando com seus
professores.

§ 2.° Para o transporte de suas bagagens e demais mate-
riaes, as companhias lyricas; dramaticas, equestres e outras
que deem espectaculos publicas 'gosarão do abatimento de'
25 °I° no frete da tabella 1°, por trens de passageiros; quando
por trens de carga, a bagagem pagará pela tabella 8 e os nia- .
teriaes pela tabella 5.	 .

§ 3• 0 As bandas de musica e collegios gosarão igualmentd. •
do abatimento de 25 °I° no frete da tabela 1-A, para o trans-.
porte de suas bagagens.

§ 4.° As sociedades recreativas e outras, acima MIO con-
templadas, bem como grupas de pessoas reunidas em romarkti
divertimentos, pic-nics é semelhantes, quando viajarem in-:-
corporados em numero do 25 pessoas ou mais, para cada classe,.
de ida e volta, gosarão do abatimento de 50 °I° sobre o preço
da- passagem singela °Minaria em cada sentido.

§ 5. 0 Para a concessão do abatimanto de que trata o § 4°,
é necessario que seja dado aviso com 24 horas de antecedenciai
e, não havendo accordo prévio, os bilhetes só terão valor para
ida e volta na data da emissão, pagando a bagagem pela respeas1
ciava tabella, com a reducção de 25 010.

§ 6.° O imposto de transito será cobrado conforme o respe-
ctivo regulamento. •

Art. 14. Os passageiros sem bilhete, portadores de bilha-:.
tes não carimbados, peremptos, ou que tenham carimbo de
outro dia ou trem, salvo os casos previstos- no art. 7 0, paga-
rão o preço de sua viagem com augmento de 50 °I° sbre Ig::
respectiva tarifa, contando-se a viagem do ponto de partida
do trem, se pelo conhecimento de' bagagem ou qualquer outra
meio não ficar provada a sua procedencia.

§ 1. 0 O augrnento de 50 °I° sobre o preço da viagem dei
xará de ter logar se a irregularidade- provier da estação de
partida.

§ 2.° O passageiro que exceder o trajecto a que tiver di-
reito, pagará na estação de desembarque a differença que sOI:
verificar entre o preço do bilhete em seu poder e de um outra
da estação de partida ao ponto de desembarque.

§ 3." O que viajar em carro de I' classe com billieg çld
2 I`, pagará a differença respectiva, A con	 allãotar da est_FA que
l	 niver 'nadado de, classe,1

§ I.° Estes bilhetes abrangerão todos Os dias sem exclusão
alguma, e serão intransferiveis.

§ 2.° Serão ~lidas meias passagens de assignaturd
sómente para collegiaes que provem por attestado de profes-d •
sor a necessidade de transporte diario..

§ 3.° Os abatimentos -não terão -lagar sobre ás passagenã

-o
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..
4.° Em qualquer dos casos, será dado ao passageiroi

-datufnento comprobatorio do pagamento para sua rÈsalva.

IMMIGRANTES

Art. 15. Os immigrantes em seu primeiro estabelecimenti
'lerão transporte gratuito em carro de 2" classe. Suas bagagens,
ferramentas, utensilios e instrumentos aratovios, cio primeiro
e s tabelecirnanto, terão igualmente transporte gratuito quando
por trens de mercadorias.

•
TRENs ESPECIAES E DE RECREIO

Art. 16. A estrada poderá conceder trens especiaes de
viajantes sob as seguintes condições:

a sei o pedido feito por escripto, com declaração de nu-
wero de viajantes, de volumes de bagagens, de animaes e cai-
tos, se tiverem de ser transportados;

_	 ser o frete pago adiantadamente.
§ 1. 0 Combinada a hora da partida, será considerado re-

rusado o trem, si por falta do concessionario não puder o mes-
mo partir á hora mareada.

§ 2. 0 Si a estrada puder conceder espera para partir o
!rem depois da hora determinada, cobrará mais a taxa de es-
pera á razão de 108 por hora encetada; si, porém, a demora
;aceasionar a partida do trem depois das 9 horas da noite e
-:dé 6 horas da manhã, além da taxa de espera, ficará o trem
tujeito ás disposições do art. 17, § 1".
• § 3.° Recusado o trem depois de ser fretado, o concessiona-
io só terá direito a receber metade do frete pago.

Art. 17. O frete de um trem especial, com togares: para
:40 viajantes, é fixado em 1$ por kilometre ou fracção de ki-
•ometro percorrido até 150 kilometros; o excedente de 150 ki-
lometros até 200 kilmetros, 3$, e o excedente de 300 kilome-
lros, 2$000.

§ 1.° Quando Ele ida e volta. gosará do abatimento de 25°1°
Sobre o preço total. Salvo 8ft:indo. a volta do trem especial
deve realizar-se no mesmo dia da ida.

§ 2. 0 O frete mm imo de um trem especial de ida será
de 100$ e de ida e volta será de 200$, para cada estrada em
que percorrer.

§ 3.° As distancias para a applicação das laxas kilometri-
cas contam-se desde o deposito de locomotivas de onde partir
,a machina para o trun especial, até a machina recolher-se
,ao mesmo deposito, porém na ida ou na volta, quando vasios,
machina ou trem, a taxa será de 25 0 1 0 sobre o preço do trem
especial.

§ 4.° Os trens especiaes em movimento depois de 9 horas
,da noite e até 6 horas da manhã pagarão taxa dupla 1 ornando-
se por base o Ponto em que o trem começar a correr depois de
,9 horas.
• § 5.° Si o numero de passageiros fõr superior a 40, os
.excedentes pagarão suas passagens pelo preço da tabella orei-
Daria.

§ 6.° Os animaes, carros e bagagens que se transportarem
por esses trens pagarão os preços da respeetjva tabeha.

• § 7. 0 Além das taxas especificadas, será cobrado o imposto
de transito do Governo, segundo o regulamento respectivo,
sendo esse imposto cobrado sobre o numero exacto de passa-
geiros que viajarem, tomando-se por base o imposto corres-

'pondente a uma passagem ordinaria.
Art. 18. Os trens especiaes e de recreio e bem assim os

, que se destinarem ao transporte de companhias lyricas, dra-
anaticas, equestres e o,uteas semelhantes, serão a preços con-
'vencionados, com reducção sobre os preços ordinarios.

ALUGUEL DE CARROS

Art. 19. Os pedidos de aluguel de carros devem ser feitos
tom antecedencia de duas horas nas estações onde houver de-
posito de carros, e de 21 horas em qualquer das outras esta-
ções.

§ 1. 0 O aluguel de carros será paga adiantado,. pelo preço
da tabella D. 1.

§ 2.° Quem alugar um ou mais carros, e depois de Lei-os
sua disposição rejeitai-os, só terá direito á restituição da

.metade do aluguel pago.
§ 3. 0 O aluguel dos carros salões de dous compartimentos

jpóde ser integral ou parcial; o dos carros salões de um só
¡compartimento só póde ser integral.

§ 4. 0 Um carro embora integralmente alugado, não póde
levar mais viajantes do que comportar a respectiva lotação, e a
bagagem destes está sujeita ás mesmas condições que a baga-
gem de • qualquer viajante.

§ 5. 0 O imposto de transito será cobrado conforme o res-
PeCtivo regulamento.

TRANSPORTES DE ALIENADOS
• "

'Ar 1. 20. Os alienados fúriosos :,;(5 poderão viajar em carro
bu tompa .rtimento reservada, e acompanhados poc pessoaVen-
wregadas de guardal;ses,_

10nn••n~a~:n, 	 s

I

§ ‘,1.° Pelo transporte do alienado furioso, em carro oailom	 . -
c,partimen,to reservado, cobrará a estrada a taxa corres-i
pondente a 10 passagens; as pessoas quê o acompanharem pO'li•(lerão viajar gitalis, comtanto que não excedam o limite de 10
pessoas, -inclusive o alienado..

§ 2.° Os alienados não furiosos, quando acompanhados de',
guardas, poderão viajar em carro commum, como passageiros•
ordiriarios, pagando sómente as respectivas passagens.

§ 3• 0 Os transportes de alienados furiosos devem ser an-;
nunciados na estação de partida com antecedeneia de 21 horas.

§ 4• 0 O imposto de transito será cobrado conforme o res- •
pectivo regulamento.

TRANSPORTES DE DOENTES

Art. 21. As pessoas em estado de enfermidade tal que.
possam incommodar os demais viajantes, só poderão ser
transportadas em carro ou i:ompartimento reservado..

§ 1. 0 Pelo transporte do enfermo em carro ou comparti--.
mento reservado, cobrará a estrada a taxa correspondente a
10 passagens; as pessoas que o acompanharem poderão • viajar
g patis, condanto que não excedam o limite de 10 pessoas, lu-.
clusive o enfermo.

§ 2.° Os transportes nestas condições devem ser annun- •
dados na estação de partida com antecedencia de 24 horas.

§ 3. 0 O imposto de transito será cobrado conforme o res-..
pectivo regulamento.

• TRANSPORTES FUNEBRES

Art. 22. Pelo transporte -funebra; em trens matinados, de
passageiros, cobrara a estrada a taxa de 2$ por kilometro, com
o frete minimo de 20$ para cada estrada.

§ 1. 0 Esses transportes só -poderão ser feitos em carros
cobertos, e quando em trens de .,•'ar„,‘"as, a taxa será de 1$, por
kilometro, com o frete minimo de 10$, para cada estrada.

.§ 2.° Os tralisportes funebres devem ser annunciados com
a precisa antece.dencia na estação de partida.

§ 3.° As pessoas que o • acompanharem pagarão as suas
-,19 mnbella ordinaria.

• § 4.0 Pelo transporte de oadavoreis se cobrará imposto
e transito, conforme o regulamento em vigor.

• DISPOSíffõES POL1CIAES

Art. 23. E' expressamente prohibido:
1°, viajar ,sem bilhete ou passe;
2°, viajar nos carros de 1" classe .estando inconveniente-

mente trajado, descalço ou de chinellos; ,salvo impossibilidade
manifesta de servir-se de calçado de outra natureza;

3 0, viajar nas platafórinas dos carros ou debruçar-se nas
janellas;

4", viajar em clasise superior á que .designar o seu
lhete ou passe;

5', passar de um carro para outro estando o trem em
movimento;

6", entrar ou sahir dos carros -estando o trem em movi-
mento;

7°, entrar nos carros de portas lateraes, ou sallir delles
em qualquer togar que não seja nos pontos de estação e pela
platafórma e porta para esse fim designadas. Serão, entre-
tanto, livres, a entrada nos carros do typo americano e a .sa-
hida deites, não estando fechadas á chave as respectivas
portas;

8°, fumar nas salas de espera e nos carros emquairto mies-
1-es permanecerem ,senhoras;

9°, cuspir dentro dos carros;
10, saltar pelas janellas dos carros;
11, usar de linguagem inconveniente;
12, collocar malas ou quaesquer objectos sobre os as-

sentos dos carros, ou de qaalquer modo incommodar aos de-
mais viajantes;

13, quebrar ou damnificar objectas pertencentes ti, estra,
da de Perro ou entregues aos cuidadas delia;

14, desengatar as mangueiras dos carros ou fazer uso dr.
registro interne dos mesmos ,quando não seja por accido/
grave que exija a parada do Irem na linha;

15, atirar objectos pelas janellae;
16, praticar qualquer acto do qual resulte embaraço ao

-serviço ou possa trazer perigo ou accidenle.
Art.. 21. A entrada nas trens ou platafórmas das esta

ções é intarticla:
a) ás pessoas ,embriagadas ou indecentemente • vestidas;
I)) aos portadores de armas carregadas;
c) ao,s. portadareis de materias inflannuaVeis ou objectas

cujo odor ou natureza possa incommodar aos passageiros.
Art. 25. Ninguem poderá transportar coinSigo, nos carro,s,

mais dg.uma, arma de fogo, a CIO deverá ser aPDeSentada,
ellefe da estação antes do embarque ,para qkle o~mo

jaistie :se et t cksçarreavla, 	 —
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Paragrapho nabo. Esta, disposição não comprehende
gentes da força publica que viajarem como taes.

Art.. 26. O passageiro que infringir as presentes
instrucções, e, depois de advertido pelos ennSre.gados da es-
trada:, persistir na infracção, será obrigado a se retirar da
estáçao.

§ 1.0 A importancia 'do bilhete que houver comprado, em
tal caso, será restituida ao mesmo, se não tiver começado a
'viagem.

§ - 2.° Si a infracção fôr commettida durante a viagem, o
Tassiageiro incorrerá na multa de 20$ a r.0$; e, no caso de se
reciisar a pagai-a, ou si, depois desta satisfeita, não se corri-
gir, o guarda do trem o entregará ao chefe da estação mais
proxima, para rernettel-o á autoridade policial,a qual procederá
como fôr de direito, de conformidade com o regulamento de
26 de abril de 1857, decreto n..1.930.

3.° Em caso de damno de que trata o art. 23,
§ 13, será ainda o passageira sujeito a pagar o valor do
danino causado, com recurso para a administração superior da
estrada.

BAGAGENS

Art. 27. Os abjectos de uso pessoal dos viajantes, ou des-
tinados a peover • ás necessidades ou condições da viagem,
são os unicos considerados como bagagem.

§ 1.° A bagagem despachada por trem de passageiros será
taxada pela tabella n. 1 A.

• § 2.° Os volumes de bagagem dei, erão trazer lettreiro com
o nome e residencia do •destinatario, e a estação para onde
forem dirigidos.

' Art. 28. Cada viajante poderá levar comsigo sem des-
pacho, sob sua responsabilidade, um pequeno volume de ba.-
gagern 'contendo roupa ou artigos para seu uso durante a via-
gem,:e que possa ser conduzido sob o banco do carro, sem
ineommodar os demais passageiros.

Paragrapho unico. O pequeno volume assim transportado
sem despacho, e sob a responsabilidade exclusiva do viajante,
não poderá, sob. pretexto algum, ser collocado sobre os assen-
tas ou nos corredores dos carros onde impeça a circulaçção
dos passageiros.

Art. 29. Uma familia ou grupo de pessoas, viajando em
um mesmo carro, não poderá, .allegando esta circumstancia,
augrnentar as dimensões dos volumes, cujo transporte gra-
tuito é permittido a cada passageiro; assim, em nenhum caso
será aílmittido que passageiro algum conduza no carro vo-
lume ou volumes cujas dimensões excedam ás do vão livre
do assento que lhe competir.

Art. 30. Os volumes de •bagagem não comprehendidos
no art. 28, serão entregues a despacho afim de seguirem em
carro separado.,

1 1.0 O despacho será feito á vista do bilhete de passa-
gem, pagando o viajante nesse acto a importancia do frete.

§ 2.° O destino da bagagem deve corresponder ao indi-
cado no bilhete, salvo si a estação de procedencia não ernit-
lir bilhetes directos para a estação a que o passageiro se des-
tinar, caso em que a bagagem poderá ser despachada dire-
ctamente•á vista do bilhete para a estação de baldeação.

• § 3•0 A entrega da bagagem no destino será . feita me-
diante apresentação do conhecimento que será dado ao pas-
sageiro por occasião do despacho.

- Art. 31. Os fretes serão calculados pelo numero exacto
de kilogrammas, contando-se as fracções como um kilogramma.

Paragrapho unia°. Nenhum despacho, porém, deverá pagar
menos de 200 réis de frete, e, quando tiver de transitar ero
mais de uma estrada, o frete minimo do despacho será de
200 réis para cada estrada.

Art. 32. A bagagem apresentada a despacho deve estar
convenientemente acondicionada, do modo a poder resistir aos
choques -ordinarios inherentes ao transporte por estrada de
ferro.

1 1.° As malas, bahús, canastras, etc., devem estar fecha-
das a chave ou cadeado.

§ 2.° Havendo volumes abertos, ou mal acondicionados, o
viajante será convidado a pol-os, em ordem, e, si não o fi-
zer; será 'o despacho feito com a declaração de não respon-
sabilidade do estrada, declaração essa que constará da guia
de despacho e do respectivo conhecimento.

• ã 3.° Recuzando-se, porém, o viajante a acondicionar os
valurires ou a .aoceitar no conhecimento aquella declaração,
serão os mesmos recusados a despacho.

Art: 33: A. bagagem será recebida a despacho até 15 mi-
putas antes da partida cio trem que tiver de cenduzil-a.

• ,¡ 1.° A que fôr entregue depois, poderá ser de.sPaparla
pelo trem seguinte, si Assim convier ao viajante; . ou no caso
gantrario será recusada. . •

i 22.° A bagagein Mie tiver de .ser transportada nos pri-
Là:0LS 1.rjUS da nsuiliki" _Po_dgO_ seg, despaghos..lo .de yppera,

nas principaes estações, desde que o passageiro esteja de passe
do bilhete, como é facultativo no art. 4°, paragrapho

Art. 34. Os volumes de bagagem poderão ser recusados
nos trens do passageiros, desde que o seu peso exceda a
150 kilogrammas, eu o seu volume a um metro cubico.

Art. 35. A bagagem será entregue ao viajante, no destinei
mediante a apresentação do conhecimento, logo após á che-s,
gada do trem.

I.°e •A que não for reclamada na chegada do trem ser
recolhida ao deposito, tendo o- viajante o prazo de 24 hopas.
para retiral-a sem armazenagem.

§ 2.° Findo o prazo de 24 horas, ficará sujeita ao paga'
mento de armazenagem á razão de 50 réis por dia por 10
grammas ou fracção de .10 kilogrammas.

1 3.° O prazo será contado da hora em que tiver chegada
o trem na estação de destino.

1 4.° A armazenagem minima será de 200 reis para cada .
despacho.

Art. 36. Em caso de perda ou damno de um ou mais vo-1
lumes de bagagem, a responsabilidade da estrada é limitada
ao pagamento do valor claquelles cujo conteúdo tiver sido ile-s
aluado no acto do despacho, e, na falta da declaração ao paga-
mento de 5$ por kilogramma, devendo este artigo ser tran-
scripto no conhecimento.

Art. 37. Si a indemnização tiver lagar por damno
avaria na razão do valor declarado nos termos do artigo an-
tecedente, a bagagem ficará pertencendo á estrada.

Art. 38. O viajante que allegar a perda do conhecimento,'
poderá retirar a bagagem mediante recibo, desde que o chefe
da ¡estação, fazendo-o addu'zir provas, cimo apresentação
de chaves, discriminação do conteúdo, testemunho de. pes-i
soas fidedignas, etc. o julgue proprietario da bagagem.

§ 1.° Pelos recibos impressos para esse fim, cobrará à
estrada a taxa de 200 réis para cada um.• •

1 2.° A pessoa que retirar volumes com recibos ficaril
responsavel por qualquer prejuizo. si  os volumes não lhe per-
tencerern, embora a cila consignados; e é obrigada á restitui-
ção si estiverem intactos, ou a pagar o seu justo valor ao verei,
dadeiro dono.

Art. 39. -Os volumes que forem encontrados em aban-
dono e sem despacho nas estações e carros de passageiros, si:
não forem procurados serão vendidos de acedido com o que,
dispõem os arts. 151 e 159.•

ENCOMMENDAS

Art. 40. As encornmendas deverão ser entregues a des-
pacho até 20 minutos antes da partida do trem Mie as tiver
de conduzir, e que este as possa comportar sem inconvenien-
tes para sua marcha regular.

1 1.° Os volumes apresentados a despacho devem traze I
letreiro, indicando o nome do eon.signatario, residencia e:
estação de destino; podendo a estrada recusar a despacho
como encommenda os de peso superior a 150 kilos ou um,
metro cubico. Esses volumes, entretanto, poderão ser expe-
didos por trens de carga não demorados, de accdrdo com o § 3°.

2.° Os fretes serão calculados pela tabella n. 2, e
gos no acto do despacho, recebendo o remettente conheci
mento para a retirada da enconunenda na estação de desi
tino.

3.0 As encommendas serão transportadas em trens del
passageiros e mixtos, ficando a estrada com faculdade de;k
mediante aviso ao publico, estabelecer tarribena transportes
em trens de mercadorias, não demorados, si assim fôr conve-
niente ao seu serviço. Os despachos por trens de mercadorias
quando permittidos, gozarão do abatimento de 30 °I° sobre a
razão da tabella IL 2.

§ 4.° Os despachos de encommendas ficam sujeitos. ás
disposições do art. 77 no que fôr applicavel.

Art. 41. Para o calculo do frete será tomado o numero
exacto dá kilogrammas, contando-se qualquer fracção como!
um kilogramma; nenhum despacho, porém, deverá pagar

. menos de 200 réis de frete, e, quando tiver de transitar por,
mais de uma estrada; o frete minimo do despacha será de
200 réis para cada estrada.

Art. 42. As encommendas apresentadas a despacho de.,,
vem estar bem acondicionadas, de modo que possam resistir,
aos choques ordinarios, inevitaveis no transporte por estra-
das de ferro.

1 1.° O volume mal acondicionado será recusado, a menos,
que o remettente o queira deixar seguir com à declaração da
não responsabilidade da estrada.

§ 2.° As matarias inflarnmaveis ou substancias perigosas
não poderão ser transportadas em tiens n de passageiros (vide
art. 89).

Art. 43. Poderão ser despachados con-ao encommendáJ.;
pela tabella n. 2 A, os seguintes generos do paiz:

Aboboras, agua potavel ou do mar, até o peso de 100
kilos, anum, caças mortas, cannas de assucár ou caldo (143.,*
canna até o peso de 20 kilos por despacho; carás, carrie•'
verdes ou frescas, coalhada, crème de leite, curáo, doces fres
cosem bandeij a,s para fas tas :empadas, 'fressuras,' fada
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1.0 Os deSpachos de papel meda, apolices, acções tle
companhias e outros papeis de valor fi;garão 112 0 1 0 ad valo-'
rcm, para cada estrada.

• § 2.° Os fretes serão pagos DO acto do .despacho, recebendo
remettente conhecimento que será exigido no acto da entre-

ga do valor na estação de destino.
§ 3." As expedições de valores só serão entr2gues aos prow

',viciados destinatarios, reconhecidos ou abonados como tacs,
ou a seus prepostos por elles devidamente autorizados.

§ 4.° Nenhum remettente poderá despachar de uma só
vez, para um sé consignatario, quantia ,superior a cinco contos'
cio reis, salvc accôrdo especial com a administração da estrada.

§ 5.0 O frete minimo de um despacho ad valorem será de)
1$ para cada estrada.

§ 6.° Considera-se fraude toda a declaração inexacta
quanto á natureza e valor dos abjectos entregues a despacho,
como valor, ficando tires despachos sujeitos ás disposições dos
arts. 162 e 163, no que forem applicaveis.

Art. 50. O dinheiro amoedado, as joias, pedras e metaeg
preciosos devem estar acondicionados em sacros, caixas ou
barris, sendo as caixas e barris solidamente pregados, sem
vestigto algum de abertura ou de fractura, e os saccos, de panno
forte, cosidos por dentro e perfeitos.

§ 1.° As caixas e barris serão fortemente ligadas por
corda inteiriça, fixada por meio de sinete em lacre ou chumbo
quanto fôr necessario para garantir a inviolabilidade dos NT,-
lumes.

§ 2.° A bocca do sacco será fechada por meio de corda ou
cordel inteiriço, cujo nó será coberto por sinete em lacre ou
chumbo, e cujas extremidades serão mantidas por sinete igual
sobre uma ficha solha.

Art. 51. O papel moeda, as notas de, banco, apolices, acções
de companhias e outros papeis apresentados-a despacho como
valor devem estar acondicionados 'em sac ,cos ou caixas ou
em pacotes revestidos de papel ou panno encerado, comeanto
que estes envoltorios nada deixem a desejar quanto ao acon-
dicionament6.

§ I.° Os pacotes ou envoltorios de papel ou encerado de-
vem ser fechados por sinete -em lacre, em numero sufficiente
para garantir sua inviolabilidade.	 •

§ 2." Os remettentes dos despachos de papel moeda deve-
rão apresentar uma relação • devidamente •ssignada com o
numero de todas as natas afim de serem seus numeras trans-
criptas no conhecimento de despacho.

Essa relação será canada na respectiva guia.
' Art. 52. Os endereços devem ser escriptos -sobre os.pro-

prios volumes ou a elles affixados por cordel, de modo a não
encobrir qualquer vestigio de abertura ou fractura, não de-
vendo ser cosidos, coitados ou pregados nas volumes.

§ I.° A declaração cio valor do artigo entregue a despacho
será mencionada no. endereço por extenso.

§ 2.° As iniciacs, legendas, armas, firmas sociaes ou no-
mes de estabelecimentos impressos sobre os saccos, caixas, bar,.
ris e pacotes devem -ser perfeitamente legiveis.

§ 3.° Os sinetes feitos com moedas são formahnente pro-
hibidos.

Art. 53. A verificação do conteúdo, por occasião do des-
pacho, será feita quando o remettente exigir, ficando a cargo
do mesmo remettente o novo acondicionamento (arts. 50 e 51)'.

§ I.° Quando o valor consistir em moeda papel, o acondi-
cionamento será feito pelo empregado da estrada encarregado
do despacho. .

§ 2.° Os volumes que tiverem de seguir sem verificação
de conteúdo devem ser apresentados a despacho devidamente.
acondicionados.

Art. 54. O transporte de valores a descoberto é absolu-
tamente prohibido.	 •

Art. 55. Os valores deverão ser apresentados a despacho
pelo menos uma hora antes da mareada para a partida dt• trem
eia que tiverem de seguir.

§ 1.° Os que não forem apresentados com a antecedencia
exigida só serão enviados ao destino pelo trem Unmediato
a partir.

§ 2.° Os transportes de valores só poderão ser effectuados
por trens cio passageiros.

Art. 56. A estrada não se responsabiliza:
a) pela falta encontrada no conteúdo quando não far ve-

rificada em presença do empregado da estrada que effectuat
a entrega;

b) pelas valores entregues pelo remettente em envolu-
eras fechados não verificados pelo empregado encarregada
destes despachos salvo si houver no envolucro estrago que
indique, ter sido o mesmo violado, ou em caso de extravio,
não sendo, porém, a estrada obrigada u. indemnizar além do.
valor -declarado.

. Art. 57. Os despachos de valores que não forem retirados
da estação cio destino dentro do prazo de 2-1 horas, a contar da
chegada do trem, ficam sujeitos -ao 'pagamento da armazena-

em	 valorem, pog dia, ai(5111 gQ qu, for.devM eis

frescas ou verdes, gelo, hortaliças e legumes frescos ou 'ver-
dos, leite fresco, linguas frescas, mandioca, manteiga fresca,
milho verde, miudo de rezes, mocotós frescos, nata, ovos;
'pamonha, pão, peixe fresco, requeijão fresco; rins frescos,
sorvetes, toucinho fresco e tripas frescas.

§ 1.° O frete minimo de um despacho pela tabella n. 2 A,
é de 200 réis para cada estrada que tiver de percorrer.

§ 2.° Estes volumes serão acondicionados á vontade do
.remettente, e por sua conta e risco transportados.

§ 3.° A estrada só será responsavel por extravio, falta
U11 demora de entrega não justificada.

Art. 11. Os volumes de encommendas, aves e outros da
tabella 9, serão postos á disposição dos destinatarios, na es-

:fação de destino; 15 minutos depois da chegada do trem que
•cis conduzir.

§ 1." Os que não forem retirados dentro do prazo de 24
x horas, a contar da chegada do trem, ficarão sujeitos ao pa-
gamento de armazenagem á razão de 50 réis por dia por 10
kilogrammas ou fracção de 10 kilogrammas.

§ 2.° A estrada não se responsabiliza pelos riscas que oc-
orrerein aos volumes das tabellas 2 e 2 A, provenientes da

;natureza dos generos contidos nos mesmas, nein pela fuga ou
,morte das aves e animaes da tabella 9, podendo em qualquer
.tempo vender os mesmos animaes ou volumes de facil de-
terioração, e lançar fóra os que deteriorarem, depois de de-
corrido o prazo de estadia livre.

§ 3.° A amazenagem minima será de 200 réis para cada
'despacho.

Art. 45. Em caso de perda ou damno de um ou mais volu-
mes de encommenda, a responsabilidade da estrada é limitada .
.rio pagamento do valor daquelles cujo conteúdo tiver sido
declarado no acto do despacho e, na falta de declaração, no
pagamento de 5$ por kilogramma ou fracção de kilogramma,
devendo este artigo ser transcripto no conhecimento.

Art. 46. No caso de perda, ou de não apresentação do
Conhecimento, poderá o consignatario retirar a encommenda
mediante recibo, desde que justifique, a contento do chefe
da estação, ser o dono da encommenda.

§ 1.° Pelos recibos impressos para esse fim, cobrará a
estrada a taxa de 200 reis cada um.

§ 2.° A pessoa que 'retirar volumes com recibos ficará
responsavel por qualquer prejuizo si os volumes não lhe per-
tencerem, embora a cila consignados, e é obrigada á restitui-
ção. si estiverem intactos, ou a pagar o seu justo valor ao
verdadeiro dono.

§ 3.° Os despachos de pão, leite e carne fresca poderão
ser entregues no destino, mediante recibo passado na propria
guia sem o pagamento da taxa de que trata o § I.

Art. 47. Os volumes que forem encontrados em abandono
'é sem despacho nas estações e carros cio passageiros, serão
recolhidos ao deposito da estrada, ficando sujeitos ao paga-
mento da armazenagem mencionada no art. 35. Os que não
forem procurados serão vendidos de accôrdo com o que dis-
¡põem os arts. 151 e 159.

TRANSPORTE A DOMICILIO

Art. 48. Sob a designação de -alumes expressos» a es-
trada poderá acceitar a despacho, mediante pedido do expe-
didor, para a entrega a domicilio, quando destinados ás suas
principaes estações ou de trafego mutuo, volumes de encom-
menda, cujo peso ou dimensões não excedam de 30 kilos ou

•200 centimetros cubicos, comprehendidos os pequenos ani-
. rimes e as aves domesticas ou sylvestres, devidamente acon-
dicionados.

§ I.° Os volumes expressos deverão trazer letreiro bem
legivel com indicação do nome e residencia do consignatario.

2.° Cada volume expresso constitue um despacho, cobran-
do a estrada, além do frete, a taxa addicional de 1$ até 3$ por
volume, segundo a distancia a percorrer para a entrega.

O frete e a taxa serão pagos no acto do despacho.
§ 3.° A entrega a domicilio será feita mediante recibo as-

signado pelo consignatario ou por pessoa de sua residencia,
nos termos do § 6°, ficando por essa forma sem nenhum valor
e conhecimento relativo.

§ 4.° Não sendo o consignatario encontrado na residencia
:indicada no volume, será este recolhido ao deposito, fazendo-se
aviso ao consignatario, pelo correio, em enveloppe fechado.

§ 5.° Os volumes expressos, recolhidos ao deposito, ficam
sujeitos á armazenagem e mais disposições do art. 41, con-
tando-se o prazo para cobrança da armazenagem da data e
hora em que fôr expedido o aviso.

§ 6.° O recibo de que trata o § 3° será passada na pro-
Pria guia, livro ou talão, não estando sujeito ao pagamento
de taxa.

VALORES

- 'Art. 19. Os despachos de valores em ouro, prata, cobre,
tijekel, platina, pedras preciosas, artefactos de ourivesaria e
a'clojoaria serão admiltidos . mediante a porcentagem de 1 010

zd .valueem, alémt do frete que Por peso fór devido, para cada
e.strada - que t içr e r de	 orrer.	 •
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peso, na razão de 50 réis por dia, por 10 kilograrmnas ou fracção
de 10 kilogrammas.

-Paragraphounico„ A armazenagem minfina será de 1$ por
despache.

ANIMAES•

Art. 58. Os animaes poderão $er transportados pelos trens
xte passageiros ou de mercadorias, nas seguintes condições:

a) animaes de salta ou de carro, encabrestados; bois,
'vacca"s, touros e bezerros, devidamente seguros;

c.ardeiros. cabas, POrCOS e semelhantes, devidamente
seguros;

c) pequenos animaes e aves domesticas ou silvestres, em
gaiolas, capoeiras ou caixões engradados;

d) cães, ursos e outros animaas semelhantes, domestica-
dos, quando bem açaimados e presos á corrente.

§ 1.0 Os anirnaes soltes não poderão ser transportados,
excepto quando em grande quantidade e em trens de merca-
dorias. Essa quantidade será, fixada em cinco para a tabella 11
9 CM 10 vara a tabella 10-

§ 2.° Os fretes serão calculados pelas rsepectivas tabellas,
lecebendo o remettente, no acto do despacho, conhecimento,
que será exigido para . 4 entrega dos animaes na- estação do
destino.

§ 3.° O rernettente que desejar effectuar o transporte de
grande numero de animaes, ou mesmo de pequeno numero
cujo transporta exija vagão especial, deverá dar aviso na esta-
ção de partida com antecedencia de 24 horas. (Vide art. 63.)

§ 4.° Os 'animes e aves compreliendides - nas lettras b, c e
d, quando em gaiolas, jacas ou engradados, pagarão frete pela
tabella 9 e não serão contados.

Os engradados, gaiolas ou jacás deverão ter capacidade
sufficiente, de modo a não causarem tortura as aves e anirnaes,
durante o transporte, não se acceitando os que forem apresen-
tados em sucos, atados pelos pés ou mal acondicionados.

Art. 59. Animaes perigosos ou ferozes, quando acondi-
cionados com toda a segurança, em jaulas, serão transportados
pelo preço de 400 reis, por vagão especial e por kiloinctro,
com o frete minimo de 10$ para cada estrada.

§ 1.0- Os expedidores são responsaveis por qualquer desas-
tre causado por taes animaes, não se obrigando a estrada a
acceitar os que dependerem de arranjos especiaes para o
transporte.

§ 2.° Os animaes ferozes, quando domesticados- e em
gaiolas, cujo transporte não exija o emprego de vagão ou qual-
quer arranjo especial, poderão ser acceitos a despacho pela
tabela 9.

Art. 60. Os despachos por trens de passageiros serão
feitos com frete pago e por trens de mercadorias com frete
pago ou a pagar no destino, á vontade do expedidor.

§ 1.° Os animaes das tabellas 10 e 11 serão taxados pelo
numero exacto de cabeças, a menos que o remettente, por sua
conveniencia, prefira transportai-os em vagão especial, caso
em que o frete será cobrado segundo a lotação do vagão, que
não poderá ser inferior aci minimo de -que trata o art. 58,

	

§ 1 ° .	 •
§ 2.° Si o numero de animaes embarcados em vagão espe--

cial, por conveniencia do remettente, exceder ao da lotação do
Nagão, cobrar-se-ha o frete do numero de cabeças excedente.

§ 3.° Os remettentes que requisitarem vagões para trens-
Porte- de animes ficam stsjeitos ao que -di,sp -do o art. 84.

§ 4.° As aves e os animaes das tabellas 9, 10 poderão
ser transportados em trens de passageiros, quando em pequena
quantidade e destinados ás estações extremas; e, em trens de
mercadorias, não demorados, quando em grande quantidade ou
destinados as estaçõeã intermediarias (art. 61, paragrapho
unico) ,

Art. 61. Os animues deverão ser apresentados a despacho
Pelo menos uma hora antes da partida do trem, em que tive-
rem de seguir.

Paragrapho unico. Si o embarque ou desembarque for
difficultoso sómente serão acceitos a transporte em trens de
passageiros quando as estações de procedencia •e de destino
sejam extremas ou quando o serviço de embarque e desem-
barque possa ser feito sem prejuizo do horario (art. 60, § 4°),

Art. 62. Os animaes deverão ser retirados da estação de
destino pelos seus donos ou consiguatarios, após a chegada
.do trem que os conduzir.

. § i.° -0 que não forem retirados da estação na chegada dó
trem queos conduzir serão remettidos para Iogas conveniente
afim de ahi serem tratados por conta e risco de seus donos ou
c,onsignatariosaos quaes a estrada dará aviso da chegada,
guaiashi conhecidos.	 .	 .

	

-	 2.°-Si os aniinaes não - ferem procurados dentro de
Ires dias, a .contar da data da chegada, a estrada fará annun-

gada os animaes vendidos ex-Officio e sem mais formalidadegi
• § 4.° Do producto liquido da venda, a estrada deduzirá ai I

importancia necessaria para pagamento das despezas de trata,. -y
mento e outras, a que os amimes estiverem sujeitos, ficandq

§ 5.° No caso de perda ou de mio apresentação do conhe-i.
cimento, poderá o consignatario retirar os anhnaes mediante,'
recibo, desde que justifique, a contento do chefe da estação‘
ser o dono dos mesmos.

§ 6.0 Pelos recibos impressos para este fim cobrará
estrada a taxa de 200 réis.

§ 7 0 A pessoa que retirar animes com recibo ficará res-g
ponsavel por qualquer prejuizo si os mesmos não lhe perten-)
cerem, embora ,a ella consignados, e é obrigada a restituição
ou a pagar o seu justo valor ao verdadeiro dono.

Art. 63. Os pequenos animaes das tabellas 9 ou 10, quando
apresentados a despachos por trens de passageiros sem o aviso
antecipado de 24 horas, conforme dispõe o art. 58, § 3°, serild.
transportados no trem que estiver a, partir si a lotação do
carro apropriado não se . achar completa; no caso contrario,
serão transportados no trem de cargas ou de passageiros, imas •
mediato.

Art. 64. Os animam não classificados serão, taxados se,
gundo as tabellas feitas para aqueles com os quaes• tiverem
mais analogia.

Paragrapho unico. O frete minimo de um despacho pelaà
tabelas 9 ou 10 será de 200 réis, e de 1$ pela tabela 11, para
cada estrada.
• Art. 65. Os pequenos cães, de estimação, geralmente cle.s.
nominados de salão, quando dentro de uma cesta, com peso não
excedente a quatro klogrammas, poderão ser despachados peia'.
tabela 9, para seguirem com o proprio dono, •desde que os den
mais viajantes do mesmo carro não reclamem.

§ 1.° O transporte de cães nestas condições é feito poit
conta e risco exclusivo de seus donos.

§ 2.• Com excepção do determinado no § 1°, aves, cães 6,
animaes semelhantes não serão admittidos nos carros de via-
jantes.

Art. 66. Os embarques e desembarques de animaes serãO
feitos sob os cuidados, inteira responsabilidade e a custa dos
expedidores e dos destinatarios.

.§ 1. 0 O expedidor ou pessoa encarregada do despacho po.4
dera, querendo, acompanhar os animes no proprio vagão em
que os mesmos seguirem, pagando passagem de 2 classe.

§ 2.° Quando os anim•aes forem acompanhados por pessoa:
encarregada de vigial-os, a estrada não responderá pelos dam-
nos resultantes de perigo que a vigilancia tinha por fim evi?,
tar.
- Art. 67. A estrada não é responsavel pela fuga dos ani.4

maes ou pelo Ulmo que a si causarem durante o trajecto'
salvo quando provada o culpa do seu pessoal. - •

• MERCADORIAS

Art. 69. Para o recebimento e entrega eiss expedições dd
mercadorias, as estações estarão abertas de conformidade com •
o horario que fôr estabelecido pela administração da estrada.,

Paragrapho unico. Nos domingos e dias feriados e nos con-s
siderados como taes, a estrada não acceitará despachos; nem
fará entrega de mercadorias.

Art. 70. Todas as mercadorias devem ser acompanhadas
de uma nota de expedição com os pormenores exactos do des- •
pacho.

§ 1.° Da nota de expedição deverá constar:
,a) data da apresentação;

b) nome ou residencia do expedidor ou destinatario;
c) numero de volumes, natureza pesa bruto;
d) acondicionamento e marca.
§ 2.° A nota de expedição será assignarla"pelo.expedidor's-r-

podendo a assignatura ser impressa ou autograpliada:
Art. 71. Os volumes apresentados a despacho devem estai

acondicionados de modo' a poderem resistir aos choques
dinarios inevitaveis no transporte por estrada de ferro.

§ 1.° Desses volumes deverá constar, de modo bem legist •
vel, a marca ou endereço, e o nome da estação de destino.

§ 2.° Nos carregamentos completoa. do Vag,ties, para uni

o excedente á disposição de quem _pertencer.

•
Paragrapho unico. A indemnização, quando possa ter

gar, será feita de acciirdo com o art. • 170, s alvo quando os
anim;aes forem despachados com declaração de valor superior,
ao mencionado no mesmo artigo e na ordem estabelecida, casa
em que ficarão sujeitos, para o transporte, a urna taxa conven-i
cional.

Art. 68. A estrada não responderá pelos damnos resul-
tantes do perigo que o transporte em caminho de ferro ou sieS
mora da viagem acarrete aos annuaes vivos,.•

•

ciar , pela jdlha diaria da estação ou Povoa40 do destino du- so destino esconsignatario, é dispensado o„endereço nos volts,
sante tres'diaS- é,- na-falta desse' meio,-mandará segundo aviso; mes, mas Irnpresóindive/ a Marca.-- 	 ---, -
prevenindo lambem o reinettente. 	 § 3.° A marcação dos volumes será feita pelo expedidor

ch..4 	 coRformidade coin ,a nota de. expedisloa,----- --n -	 iqnstsg	 Ág_10 dias, contados da data _
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• 'Art. 72, Cada not•a constitue uma ex pedição, não pcidendo'
mencionar sinão o nome de um consignatário.

e_ Paragrapho unieo. Por expedição entende-se um ou mais
volumes procedentes de um só expedidor e endereçados -a um

.só consignatario.
Em caso algum, porém, poderá urna sá nula de expedição'

• omprehender mercadorias em quantidade superior ao peso
.ou á capacidade que; fór indicada pela estrada.

Art. 73. As mercadorias cujo carregamento ou descarre-
gamento tiver de ser feito 'pelo expedidor nu consignatario,
não poderão ser incluirias em uma mesma nota, com outras
que não estejam nastas condições.

Paragrapho u•nico. As mercadorias não susceptiveis de
ser carregadas sem inconveniencia no mesmo vagão, não po-
derão igualmcnte ser ineluidas em urna sã nota. mas em notas
differentes, de fórma a constitui pam tantos despachos quan-
tos forem os vagões necessários para o carregamento (vide
art. 76).

Art. 74. Os expedidores deverão declarar, na respectiva
nota, si as mercadorias são trageis e si o fi ete deve ser pago
-ou a pagar, nos casos em que o regulamento é facultativo (vide

- .art. 82).
Art. 75. Os agentes da estrada não des pacharão merca-

doria alguma sem 1.,,:rem verificado a exactidão da nota cie
•expedição; salvo . si o carregamento tiver sido feito pelo pro-
prio remettente (vide art. -118).

Art. 76. As mercadorias que, misturadas com outras, pos-
sam damnifical-as, serão carregadas cia vagão especial (vide
art. 73).

Art. 77. A estrada poderá recusar a expedição de qual-
quer mercadoria nos seguintes casos:

a; si o • genero estiver tão mal acondicionado que o
transporte por estrada de ferro possa dar togar a perda ou
avarias;

b) si, no acto do recebimento, fór notado que a carga está
deter iorada ;

c) si fôr verificado que o peso da carga é inferior ao
inencionado na nota de expedição, ou que a marca e numero
não combinam com a mesma nota;

d j si houver falta de uni ou mais volumes para comple-
ta ',:' a expedição.

§ 1. 0 O expedidor poderá, entretanto, reparar a falta ou
defeito da carga, ou da nela de expedição, substituindo esta
5)OP outra nota correcta, si preciso, assim se effectuando o
despacho.

§ 2." As mercadorias em estado de putrefacção -em caso
algum podem ser acceitas a despacho.

Art. 78. Ao remettente da carga comprehendida no artigo
anterior, será dado o prazo de 24 horas para ¡aparar o defeito,
ou retital-a da • estação, si não tiver de ser effectuado o des-
pacho.

Paragrapho unico. A permanencia da carga na estação, á
espera do desembaraço por parte .do reme t tente, s.era sem
reSponSabilidade da estrada e, findo o prazo de 24 horas, ficará
sujeita ao pagamento de armazenagem, que será cobrado de
acarreio com o art. 120.

Art. 79. As cargas de que tratam os mis. 77 e 78, não
estando deterioradas, poderão ser expedidas no estado em que
forem apresentadas a despacho, si assim convier ao expedidor,
que, em tal caso, dará ao eri ge da estação urna nota assignada,
na qual declare os defeitos da carga c allivie a estrada da
responsabilidade pela falta ou avaria.

§ I.° A declaração da nota, feita pelo expedidor, sobre
falta ou avaria, será transcripta integralmente no respectivo
conhecimento.

§ 2.° si, porém, a mercadoria estiver em estado tal que
não possa s r carregada com outras, sem damnifical-as, não
será acceita, ainda que o expedidor se proponha a fazer decla,-
ração de responsabilidade.

Art. 80. Ao expedidor será permittido modificar o despa-
cho, ou tornal-o sem effeito, si o c.o•nhecimento estiver eia
seu poder e a carga, embora despachada, ainda se achar na
çstação	 prpeedenci,a.

§ I.° O expedidor que quizer modificar o despacho, ou
ornal-o sem effeito e assim retirar a carga da estação, de-

verá restituir á estrada os documentos existentes em seu
Poder.

§ 2.° Quando a carga fôr retirada pelo remettente e o des-
tacho ficar sem Mello, deverá o mesmo pagar as taxas de
carga e descarga mencionadas no § 5", recebendo da estação
despachante a importancia do frete que houver pago.

• § 3. 0 Quando Mi modificada a consignação, a estação des-
fflachan,te cobrará differença de frete ou restituirá o excesso,

o frete lir pago e estiver em divergencia com o novo dos-
acho, • substituindo o conhecimento.

§ 4.° A estrada não .se obriga a modificar o despacho de
frete paga para frete a pagar, ou vice-versa, salvo si o en-
gano provier do .seu pessoal.

§ 5.° A taxa, tanto para carregamento corno para deSCArga
4"--• terk de.1 por tonelad_a ou fracdq 	,

- • Ari. 81.•. A variaç ão de destino ou de c,absignatario,.quandd
possâ ter togar, nos termas . do- artiga anterior, compete, á es-
tacão de proéedericia, não 'podendo- a • estação- destinataida ac,
ceitar qualmier alteração nesse sentido, visto qui. , PlWa1eè.610
para a• entre ga' da Carga a inscripção feita no
(Aio, a estação destinataria dará aviso da chegada aZ:ls
gnatarios e a estes fará entrega da carga, mediante rô.xlileci-1
mento, 2' via, ou recibo, nos casos em que o recibo é faeul-i
tado.

O endosso do conhecimento só é permittido nos tlesp.acho4
a ordem (vide art. 88).

Art. 82. As mercadorias susceptiveis de se delerioral,'em.
em pouco tempo, bem como as de valor inferior a) respectivo
frete, só poderão ser despachadas com frete pag,-;, nrin sendo
a estrada responsavel pelo estado em que chegarem as de facil
deterioração.

As demais mercadorias. poderão ser despachadas com
frete pago ou a pagar. 	 •

§ 1. 0 As mercadorias despachadas com frete pago só ser5a
entregues á vista do conhecimento, salvo si o consignataria
quizer sujeitar-se ás disposições dos §§ 2° e 3".

§ 2.° No caso de demora ou extravio cio con.heciirento
frete pago, a estrada poderá effeetuar a entrega da mercadoria
mediante recito provisorio do consignatario, ou de quem o
represente legalmente e nos termos do art. •88, § 3 0, exigindo

mpara isso u deposito que poderá variar entre o valor real e
o duplo do frete, para garantir a apresentação do conheci,
mento.

§ 3.° O consignatario que retirar mercadorias com recibo
provisorio, nos termos do paragrapho anterior, perderá o di,
rede ao deposito si dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data do recibo, não fizer entrega do conhecimento original
ou segunda via.

Art. 83. Quando a estrada autorizar o carregamento ou
descarregamento de qualquer mercadoria fóra das estações,
estes serviços • serão feitos obrigatoriamente ao cuidado e á
custa do expedidor ou destinatario. •

Art. 81. O expedidor que necessitar de vagões para o car-
regamento completo de sua mercadoria, deverá requisital-os
da estação remettente, com a precisa anteeedencia, que será
de 24 horas corridas quando fôr para um vagão, e de 48 horas';
corridas quando for para dous ou mais vagões, ficando o ex-
pedidor sujeito á inculta de 500 réis por dia e por tonelada si
o vagão não fôr carregado dentro do prazo convencionado.
A mesma multa será applieada por vagão carregado que, por
falta- dos documentos prescriptos; não puder ser expedido pelo
trern que o devia conduzir. •

§ 1.° A importancia da multa poderá ser exigida corno
deposito no acto da requisição, sendo depois restituida si não
tiver de ser applicada.

§ 2.° A administração, no dia immediato ao fixado pará
a expedição, poderá dispor dos vagões, devendo westação re,
mettente prevenir com antecedencia, ao expedidor, do da c.
hora em que os vagões ficarem- á sua disposição.. 	 .

Art. 85. Nas estações de pequeno movimento, os vagões
serão carregados e descarregados por pessoal de expedidor.
ou consignatarm, dentro do prazo que lhes fôr fixado; quando
o expedidor ou consignatario, Dor negligencia ou qualquer ous,
tra causa não o tenha feito dentro do referido prazo, este ser,
viço poderá ser effectuado pela estrada, cobrando esta, além
do frete, a taxa de 1$ por tonelada ou fracção de tonelada poz
carga ou descarga de vagão.

§ I.° Nenhum expedidor de um ou mais vagões de merca-
doidas poderá exceder, sob qualquer pretexto, a lotação cri
capacidade dos mesmos vagões (vide art. 100).

§ 2.° O expedidor e consignatario são responsaveis pon
qualquer avaria causada por seus agentes nos yelliculos da
estrada d.e ferro, na carga ou descarga das mercadorias, ou
por excesso de lotação ou por qualquer outra causa.

Art. 86. As descargas dos vagões nas estações serão fei-
tas segundo a ordem da chegada não podendo, em caso ql.,
gum, os vagões permanecerem carregados ainda mesmo a pe-‘
dido dos consignatarios.

-Art. 87. O frete minimo de um despacho de mercadoria,
das tabellas 3 até O é de 200 réis para cada estrada em qn
transitar.

Art. 88. A estação despachante fará a inscripção da mer,
cadoria dando ao remettente um conhecimento, que será exi-
gido na estação de destino por • oecasião da entrega dos obje,.
etos. O endosso de conhecimentos só é permittido nos despa's
chos á ordem (vide art. 81).

§• I.° Pelos recibos impressos Passados 'em . substituiçãd
de conhecimentos. não apresentados, cobrará a estrada a tax_a
de 200 réis cada um.,

.§ 2.° Para a retirada de mercadorias com recibo exigir:.
8e,z111  (1 1.0 Wia.SP,a111 âgjelIMN WIR4 VRadiggVigftgR-	 •
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•pessoa legalmente atutorizada, só se effectuandc; entrega de-
- P2ois de reconheeWa sua idoneidade. .

§ 3.° A pessoa que retirar volumes com recibo ficará
responsavel per qualquer prejuizo si a mercadoria não lhe
pertencer, embora a ella consignada, e é obrigada :á restitui-
ção dos volumes si estiverem intactos ou a pagar, o seu justo
valor ao verdadeiro dono.

Art. 89. As matarias inflammaveis entregues a despacho,
taes corno: phosphoroa, liquidas alcoolicos, agua-raz, vitriolo,
naphta, gazolina, polvora, kerozene, dynamite e toda e qual-
quer substancia perigosa, devem ser acondicionadas em barris,
caixões, latas, vasos ou botijas de paredes fortes que devem
estar perfeitamente fechados e offereeer toda a segurança
para o transporte.

§ I.° Os volumes contendo matarias inflammavezs explo-
sivas e venenosas terão escripto o seu conteúdo em todas as
faces, em caracteres bem legiveis.

§ 2.° O transporte das matarias inflammaveis se fará
somente em trens de mercadorias o em dias determinados.

§ 3.° Em falta de trens regulares de mercadorias, o trans-
porte de inflammaveis poderá ser feito em trens mixtos.

Art. 90. As mercadorias de pateo, comprehendidas nas
tabellas 12, 13, 14, 14 A e 14 B, devem ser avisadas na estação
de partida com anteeedencia de 24 horas. Essas mercadorias
serão carregadas pelos expedidores e descarregadas pelos
consignatarios, ou á custa dos mesmos pela estrada, si dentro
de 24 horas depois de avisadas não tiverem alies effectuado
o carregamento ou descarga.

§ 1.° A taxa para cada carregamento ou descarga será de
1$ por tonelada ou fracção de tonelada. 	 •

§ 2.° As mercadorias de pateo não serão recolhidas de-
baixo de coberta, com o fim de resguardal-as do tempo, a não
ser nos casos previstos no art. 91, e ficam sujeitas ao paga-
mento de armazenagem, da conformidade com o que estabelece
o art. 120, § 20.

Art. 91. Os expedidores de mercadorias das tabellas 12,
14 o 14 A deverão declarar nas notas de expedição si as mer-
cadorias devem ser preservadas de humidade, em falta do que
a agrada não responderá por avaria dessa natureza.

Paragrapho unico. °expedidor que exigir que as mer-
cadorias dessas tabellas sejam transportadas em vagões com
coberta, pagarão frete com au amento de 10 °I° sobre as res-
pectivas tabellas. Quando a coberta for feita por conveniencia
da estrada não será cobrada o addicional de 10°1°. Esta dis-
posição é facultativa á estrada quanto ao transporte de lenha
a carvão mineral ou vegetal.

Art. 92. As mercadorias de qualquer natureza, entregues
nas estações afini de serem despachadas com frete pago, ficam
sujeitas ás armazenagens previstas no art. 120, si dentro de
12 horas, a contar da sua apresentação, o remettente não proa
aurar o conhecimento satisfazendo a importando, do frete.

Paragrapho unice. Os conhecimentos para as mercadorias
apresentadas com frete a pagar no destino devem ser pro-
curados dentro do prazo do oito dias, findos os quaes serão

•inutilizados..
Art. 93. Os generos e outros objectos não designados nas

tarifas serão taxados segundo as tabellas feitas para aquelles
com os quaes tiverem mais analogia.

Quando um volume contiver artigos diversamente classi-
ficados, serão todos taxados pela tabella da mais elevada das
classes representadas.

Art.• 94. Quando uma expedição de mercadoria sé com-
puzer de varias volumes de uma só tabella, serão os mesmos
xeunidos, e o frete calculado como se formasse um só volume.

Paragrapho unico.• Nas expedições de mercadorias das
tabellas 12, 13, 14, 14 A e 14 B, poderá o expedidor aproveitar
a capacidade do vagão para o carregamento de mercadorias
differentes, comtanto que sejam todas da Mesma tabella e não

agxcedam á respectiva lotação ou capacidade do vagão.
.Art.  O. Nos despachos de inercadorias, as fracções de

peso serão contadaà psOr centesimos de tonelada, de modo que
todo o peso comprehendido entre 0 -e 10 kilogrammas será
taxado corna se fosse dez kilogrammas; entre 10 e 20 Mlo-
gral-ninas, corno se fosse 20 kilogramnaas, etc.-

As fracções de volumes serão contadas por.
metro cubico ou por dez decimetros cubicas.:

YOLC3IES VASIOS

Art. 96., Vs volumes vasios serão despachados como se
Segue:.

•a) barricaá, barris, caixões, gigos, pipas, etc., quando
vasios, em retorno, por trens de mercadorias, pagarão frete
'pela tabella 14, conforme a sua classificação;

b) saccos vasios em retorno ou novos, bem como a ania-
gem que envolve os fardos de algodão', em retorno, quando des-
Raehados por açonianissariaa ou leocjantes. ale gene_ren por

trens' de mercadorias, poderão ser transportados gratis„ sett,‘
responsabilidade da estrada, salvo culpa do seu pessoal..

Estas concessão não se applica ás fabricas ou pessoas apqj.
exercerem o commercio destas mercadorias;

c) latas apropriadas para leite, botijas, garrafas ou garra'
fões quando vasios, em retorno, engradados ou não, beta como
cestas de mão apropriadas para conducção de verduras mi
fructas, em numero limitado, poderão ser transportadas gratisO
sem responsabilidade da estrada.

§ 1. 0 Os sarna vasios devem ser arranjados' em pacoteSi
solidamente atados, trazendo cada pacote o endereço e o nome
da estação destinataria perfeitamente legiveis, c, a nota do
expedição deverá indicar o numero de pacotes, e • não o nu-
mero de saccos.

§ 2.° As latas e outros vasilhames contemplados na
latira c, deverão trazer uma placa de metal com indicação dá
unia do consignatario e da estação de destino, só gosanda do
transporte gratis quando em sentido de retorno dos centros de
consumo.

§ 3.° Os vasilhames de que trata o § 2 0 são sómente aquela
les que servirem para a condução de leite, fructas frescasi
hortaliças frescas, etc., classificados na tabella 2-A, sendo o
transporte de taes vasilhames feito em trem de passageirosi
ou de cargas, no • mesmo dia, sem despacho e sem responsabia
lidada da estrada.

• § 4.° Os saecos vasios e demais objectas co.mprehendidoS
neste artigo, ficam sujeitos ao pagamento da armazenagem
Prevista no art. 120, si não forem retirados da estação dentro
do prazo de estada livre.	 •

VEHICULOS
Art. 97. Ao transporte de vehiculos de qualquer especkii

armados, desarmados, ou encaixotados, applicam-se ástae
balias 5, 15, 16 e 17.

§ 1. 0 A tabella 5 compreltende os vehiculos desarmados
ou encaixotados, considerando-se como desarmados, unica-
mente os carros, carroças e tilbury-s que tiverem as rodas fóra
dos eixos.

§ 2.° A tabella 15 comprehende os carros, Jarretas, cara
roças, etc.

'
 de duas ou de quatro rodas, 'armados quer para

emducção de gneros, quer de pessoas.
§ 3.° A tabella 16 comprebende os carros para bondai

tramway e estradas de ferro, armados e circulando sobre suaa
proprias rodas.	 •

§ 4.° A tabella 17 comprehende as locomotivas e tenderá
rebocados.

Art. 98. Os automoveis, carros, calaças, tilburys, trolysa
etc., quando aceitos a transporte por trens de passageiroaa
pagarão frete duplo.

Art. 99. O carregamento e o descarregamento de vaie
culos serão feitos ao cuidado e por conta e risco dos axpedia.
dares • e dos destinatarios.

§ 1. 0 Não sendo retirados da estação destinataria dentro'
do prazo de 48 borga, pagarão a taxa de armazenagem da;
art. 120.

§ 27 O frete miniino de cada' vehiculo é de 1$ para aa
tabellas 15 e 16, e de 3$ para a tabella 17, para cada estrada'a

CONDIÇÕES DE CARRECAINIENTO

Art. 100. Cada vagão deverá indicar a sua capacidade
em kilogrammas, não podendo o carregamento, em caso
gum, exceder ao peso nelle indicado.

Art.' 101; O frete das madeiras e demais productos clase
sificados nas tabellats 12, 13, e 14 sertã fixado por tonelada;
não podendo, porém, ser inferior ao que correspondar á naess•
fade da lotação de cada vagão empregado no transporte, toe
mando-se por base o vagão em que a mercadoria for carre-a;
gada na estação de prooedencia.

§ O frete minimo será, para cada estrada, nas tae
bailas 12 e 13 de 4$ por vagão com lotação até dez toneladas;
de 8$ por vagão com lotação até vinte toneladas, e de 12$- pog •
vagão com lotação superior' a Vinte toneladas.

§ 2.° Os despachos inferiores 'a uma tonelada • ou a um]
metro cubico serão taxados pela tabella 	 •	 •

Art. 102. O frete dos productas classificados nas tabellal'
14, 14-A e 14-B será fixado por tonelada, não podendo, pOrén4,
ser inferior ao que corresponder á metade da lotação de cada
vagão empregado no transporte, tomando-em por base o vagão'
em que-' a mercadoria fór carregada na estação de procem:deia.,

O frete rninimo sairá, para cada estirada, de 3$ Por \ale'
gão com lotação até dez toneladas; de 6$ Por vagão co m loe
tação até vinte toneladas, e da 9$ por vagão com lotação .sue
pariu a vinte toneladaa .

§ 2.° As estradas qua possuirem vagões abertos só pog
excepção empregarão nesSes transportas co vagões cobertos

§ 3.° Os despachos das tabellas 14-A e 14-B inferiores
Dmn tonelada ou a dons metros cubicou aaaão taxadosaapeli
tabella

OFi'IdLNIJ
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Art. 103. O peso cle• todas as madeiras classificadas nas
tabelas • 12, 12 e 14, cseando não possa -ser verificado disc-
retamente 'por meio de balanças apropriadas á pesagém dos
vagões, será encontrado multiplicando-se o comprimento em
deeinactros pela altura e largura em centímetros, dividindo-se

producto por 100 e toman-lo-se para o peso tantos kilo-
' rammas quantos forem os decimetros cehicos assim achados.

Um metro cubico corresponde-a uma tonelada.
1 1.0 O peso uo milheiro de tijolos, telhas, paralelepípedos

en (nitreis artigos semelhantes, a granel, quando não possa ser
verificado directamente por meio rde, balanços apropriadas á
Passagem dos vagões, será calculado na proporção do peso de
10 dos de maiores dimensões.

1 2.° O peso dos productos classificados nas tabelas 14-A
é 11-13, quando não passa ser verificado directamente por meio
de balanças apropriadas á peeagetn dos vagões, será encon-
trado pela medição do espaço occupado no vagão, tomando-se
por base dous metros' cubicos pava uma tenelada.

Art. 104. Os volumes que excederem o comprimento de
14 metros só poderão ser despachados mediante ajuste prévio
com a estrada, e não é obrigatorio seu transporte.

Art. 103. O carregamento • dos vagões não pôde exceder,
em altura e largura, as dimensões precisas para segurança
do transporte.
AVISO DE CHEGADA E PRAZO DE DESCARREGAMENTO E ESTADIA

LIVRE

Art. 106. A estação de destino avisará os consignatarios
da chegada das expedições por trens de mercadorias.

§ 1.° Os avisos serão feitios até a distancia de deus lido-
meros da -estação.

1 2.° Os ae isos para pessoas desconhecidas, de residencia
ignorada ou cuja residencia fique além de deus kilometros
da estação, serfo entregues ao Corrè.io, em enveloppe fechado.

1 3.° O prazo de estadia livra e de descarga correrá da
data e hora da remessa do aviso.

Art. 107. Si dentro de. 21 horas do aviso não fôr feita
pelos dast inatarios a descarga dos generos de pateos, das -ta-
belas 12, 13, 14, 14-A e 14-13, será á costa oestes feita pela, es-
trada mediante o pagamento de. 1$ por tonelada ou fracção de
tonelada (vide arts. 85 e 109).

Paragrapho unico. Os generos descarregados nos pateos
deverão ser retirados da sjetação dentro do prazo de 48 lio-
nas, a contar do recebimento do aviso de ~gado, ficando de-
pois sujeitas ao pagamento de armazenagem prevista no
art. 120. Esse prezo poderá ser ampliado sempre que a -estrada
julgar conveniente.

Art. 108. Para as mercadorias descarregadas nos armazcns,
o prazo de esii,dia livre -é de 48 horas; estie Drago, posm,
poderá ser reduzido a 24 hora s , 110k; cases de. grande afflueocia
de carga, e quando pela demora destas nos arinazens -da estrada
resulte embaraço para o recebimento ie transporte de outras.

§ 1.° Excedido o prezo de estadia livre, as cargas ficam
sujeitas ao pagamento da armazenagem estabelecida no
art. 120, lettra a.

§ 2. 0 Para as mercadorias despachadas «á ordeia-1» o prazo
de estada livre couta-se da hora da. chegada dos e eneros na
estreão d.e destino, e só serão eutnesues á viela do conheci-
mento.

§ 3.° Para Ws mercadorias despachadas «ao mesmo», isto
é, ao proprio remettianlo, prevalecem as disposições geraes
quanto ao prazo de estadia livre; podendo- ser entregues com
recibo, em falta de conhecimento, desde que o consignatario
se sujeite és condições dos arts. 32, 1§ 2° e 30 (sendo frete
pago), c 88, §1 20 -e 30•

Art. 100. Todos os gsneros de pateo, inclusive sal isolo,
devem ser descarregados pelos consignataries dentro do prazo
de 24 horas, a contar da hora do aviso.

§ 1. 0 O sal solto não desearragiolo pelo consignatario será
conservado em depois-do no proprio vagão.

1 2.° Esses generos deverão ser retirados dos patens den-
tro do prazo te 48 horas, a contar da hora do aviso; findo esse
prazo, a estrada cobrará a armazenagem prevista no art. 120,
lettra b (vide arts. 83 e 107).

Art. 110. Os vagões colocados nos desvios particulares,
quer para carregamento, quer para descarregemeato, deverão
ficar desembaraçados centro do prazo de 2-1 hora s , e contar da
s-ua colocação nos mesmos desvios. Os que não forem carre-
gados du descarregados dentro do prazo eetabeleeido, por inea-
pacidde do desvio ou qualquer outro motivo estranho ao .ser-
viço da estrada, ficam sujeitos ao pagamento de indemnização
.pela demora, que será cobrada de ai:sói:do com o -art. 116.

Art. 111. Nenhuma despeza de armazenagem poderá a es-
trada cobrar pela demera das cargas em suas estações antes
do er'jfl exp.-afilias. salvo si a demora for motivada pelo re-
metteote ou sons:enatai:1o, caso (;1,0 flue p. e.rct..)0:a a estrada as
1.4s.S Lio
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Art. 112. Para o decorrer do prazo de estadia livre naoA
serão contados QS domingbs e. dias feriados.

Paragrapho unia°. Depois de incursos em .armazenagesi
'serão contados'todo.s os dias para o pagamento da mesna, sentj
exclusão de domingos e feriados.,

.	 DESVIOS CONCEDIDOS A . PARTICULARES., 
Art. 113, . A carga ou descarga das mercadorias será feltal.

pelos concessionarios do-desvio e sómente sob responsabilidade
e nome destes pódem ser recebidas e expedidas mercadorias:,

§ -1.° Os consignatarios de mercadorias destinadas aos ats:.;
mazelas geraes em uso de desvio só poderão retirar as -carag
assim endereçadas si apresentarem com devida antecedenciaç,:
na estação de destino, os conhecimentos vizados pelo armazeiri
geral, ao qual tiverem vindo destinados (art. 166, lettra

§ 2.° O carregamento de cargas de e para os desvios pari
ticulares só será admittido quando completa a lotação ou ca-
pacidade do vagão, sendo os volumes em numera inferior ao(
da Mação do vagão despachado para o armazem da estrada
dahi retirados pelos seus donos, salvo o caso de sei paga a',
lotaçã'o.

Art. 114. Nenhum carregamento poderá exceder á lotaçãe¡
e capacidade do vagão (vide arte 100).

Art. 115. O concessionario do 4esvio i respcnsavel por!'
qualquer avaria causada nos vehicules da estrada de Serro nai.
carga ou descarga das mercadorias, ou por excesso de lotaçãci,
no carreganinnto, au por outra qualquer causa.

Art. 116. Para o carregamento ou descarregamento dog
vagões postes nos desvios é dado o prazo de 24 horas, a con-4
ter de sua colocação alli, para o necessario desembaraço; findo
esse prazo, ficam sujeitos ao pagamento de indemnização pelar
demora, que será cobrado de accórdo com o estabelecido not
nu § 2°.

§ 1.° Os vagões fornecidos aos deSvias particulares só post .
derão ser empregados no transporte de objectes e mercadolia
sujeitos a despacho.

§ 2.° Quando o concessionario do desvio requisitar vd-I
gões para carregamento de mercadorias e, depois dos mesmog
fornecidos, lecusal-os, ou quando o carregamento ou descargi.
cão seja feito dentro do prazo, se cobrarão, a titulo de
demnizaçã.o, 5$ por vagão com lotação c i e dez toneladas; 1_0$,
Per vagão com lotação até vinte tonelatias e 15$ por vagão..cem lotação superior a vinte toneladas.

Art. 117.. A estrada não se responsabiliza pelos danmeã',
ou Saltas que os carregamentos ou ,desearregarnentes nos:,des.1
vios possam acarretar ás mercadorias: . -
. 118:-"Quando :Mercadorias Torciiii - Cabregadas pela
expedidor, ou descarregadas pelos consignataSios, • a estrada não
responderá pelo numero de volume, ainda que as notas rle3;:
expedição o indiquem.

Arte 119. Os vagões e suas cargas ficam sob a responsabfe
lidade unica do conceseionatio do desvio emquanto alli perina,
nccerems

2.° A taxa da letra O erá applicada aos despachos dag
tabellas 12, 13,1-1,14 A e 14 B rquando descarregados nos-,patcos'i
ficando esses mesmos despachos sujeitos ao pagamento da tax4
especificada na lettra a, quando descarregados debaixo clq
boi-ia.	 .	 .	 .

§	 A taxa da lettra c . será applicada aos vehicules de quali;
quer especie,"sem direito á coberta.

§ s.° Aos .materiaes depositados nos pateos das estações
não carregados por culpa alheia á estrada, poderá ser 'applie
da a taxa do 1$ por tonelada, ou fracção de tonelada, pO'r dij
si o carregamento não se effectuar dentro do prazo que fü
estipulado (vide art. 1i1).	 1,1-•

§ 3.° A armazenagem minima de um despacho é de 200I.

1\1 ERCADORIAS ACHADAS

Art. 121. As mercadorias encontradas nas e s tações sprni
despacho serão recolhidas ao deposito da estrada até que
,jam retirados por seus donos, ou por estes despaphadá_	 -	 _  .
• ' ' d	 __s

ab1.5a.'1ô- TO'
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ARMAZENAGEM

Art. 120. Pela armazenagem das cangas que, decorrido -o
prazo de estada livre, ficarem nas estações por não Leren-i-sideie
retiradas pelos consignataries, cobrará a estrada ,as seguinteg:
taxas':	 .

a) 2$ por tonelada metrica, por dia, DOS primeiros dezi-
dias, e 4$ por tonelada metrica, por dia, dahi em demite (videl'
art. 95);	 .	 .

1)) 1$ por tonelada ou fracção de 'tonelada, por dia, effi41141.
descarregadas nos pateos;

c) 2S.; por vehieulo, por dia, sem direito á £eberta.
§ 1.° A taxa da lettra a será applitada aos .generos cld,•

qualquer natureza descarregados debaixo de .coberta.

éis
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• •Art. 133. A não ser nos casos de impettimento•devitlamen,. •

te justificados, a vistoria • ou •arbitramento deverá ter, og•-.

	

, dentro 'das 48 horas diniois de effectuada 'a descarga:, :	 ••••.,
RECLAMAÇÕES	

.

Art. 122. As mercadorias encontradas nas condições do
firtigo anterior ficam sujeita. si RO pagamento de . ¡armazenagem

.ki esde o dia cm que. derem .entrada no deposito até o dia em
'sue fwein reclamadas. 	 •

Parag,rapho• unico. Exceptuarnse as mercadorias de •facil
Áteteriovação, a respeito das quaes se observará o disposto no

154, e as materia.s nocivas e perigosas, que serão in.uti-
•lindas, quando , não possam •ser de prompto vendidas ,(vide
'art. 163, •§ 30).

Art. 123. Si no fim de GO dias, a contar da data em que
!derem entrada no deposito, não forem reclamadas, taes mer-
tadorias poderão ser vendidas em leilão, de conformidade BOM
la art.. 159_„

TRANSPORTE POR CONTA DO GOVERNO

Art. 124. Os transportes por conta dos Governo Federal
"éstadual estão sujeitos ás mesmas condiçõe,s • que os transpor-

tes ,ordinarios.
§ 1.0 As requisições para esses transportes deverãc ser

klistinctas e separadas para cada estrada, e assim quando o
:percurso tiver de ser feito em mais de uma estrada, serão apre-
sentadas tantas vias da mesma requisição quantas forem as
iestradas ineluidas no percurso. O despacho será feito directa-
mente pela estação inicial.

§ 2.° Os portadores de requisições passarão recibo pelo
tamorte, nos mesmos documentos..

'ARBITRAMENTO

Art. '125. O arbitramento, nas casos . -em que deva ter
será leito por dous arbitradores escolhidas, um pela

¡parte, e outro pela estrada, salvo si a parle e a estrada con-
cordarem na escolha de um só arbitrador.

• § 1.° Si os .dous arbitradores escolhidos não chegarem a
;Word°, a estrada e a parte se louvarão em um terceiro, des-
pnpatador, cujo laudo obrigará ambas as partes.

§ 2.° O arbitramento será reduzido a auto, assignado pela
'[éStrada e pela parte.

Art. 126. Quando o destinatario e a r,strada chegarem
accordo.sobre o valor da avaria, será o accõrdo reduzido a

lauto' assignado pelo destinatario e pela estrada, sendo assim
i'dispensado o arbitramento.

• Art.- 127. No caso de ausencia do destinatario, ou de
mecusa do mesmo ao arbitramento amigavel, compete á estrada
i:requerer a venda ou remoção da carga avariada para um de-
riaosito publico, venda ou remoção que se effectuará depois de
feito o arbitramento judicial.

Art. 128. O auto de 'arbitramento, tanto amigavel Como
judicial, deverá mencionar, em detalhe, as circumstancias ge-

, raes da avaria.
• § 1.° Do auto constará:

• - a) a especie precisa, as marcas, numeros e Peso de•cada
.(TOM dos volumes vistoriados;
-	 b) a data e o numero do despacho; •,

'c) o numero do . vagão que tiver conduzido os volume
kl) si, no exame externo, os volumes apresentavam ou

' tão indicios de estarem quebrados, molhados, manchados, etc.,
com especificação exacta de cada volume, sua marca e modo de

COnel icionamento;
e) qual a importancia do damno de cuia uma das ava-

rias verificadas;
• f) qual a época a que pôde remontar a avaria; suas causas
opparentes ou presumidas; Si deve ser attribuida a vicio pro-
•Anio da mercadoria ou.ao seu modo de preparação; si o defeito,
::insufficiencia ou a ausencia de envoltorio; em que consistem
:os vidos ou defeitos; si as mercadorias tivere;n já viajado Por
amar, declarar si a avaria provem ou não de agua do mar.
• § 2.° Além dos requisitos do § 1°, o auto de arbitramento
kleverá declarar si o destinatario ou representante seu esteve
koresenle á vistoria.

§ 3• 0 Sempre que possivel, o destinatario ou pessoa que
represente deverá declarar no auto de arbitramento si ao-

cena as conclusões da vistoria.
Art. 129. Ao formular o requerimento á autoridade ju-

diciaria para obter a nomeação de peritos, quando o arbitra-
Mento não possa ser amigavel, si precisarão, aléni dos pontos
já mencionados, quaesquer outros que as circumstancias in-
dicarem como devendo fazer objecto da vistoria, pedindo-se
que os peritos sejam autorizados a consignar no auto os dize-
res e as observações das partes.

• Art. 130. O laudo de arbitramento deverá ser lavrado
Pelos proprieS peritos.

Paragrapho unico. Estes laudos não devém ser lavrados
¡Rir empregados da estrada, sinão excepcional e. estrictamente
Nbre os dados apresentados pelos peritos. •

Art. , 131. O consentimento do destinatariceria Vistoria ou
.1i:Ditramento !amigavel deve ser certificado por eseripto,

Art-132. Todo o arbitramento ou vi .âtsria amimei d&-
ser rkliègtdo'§, aults em dupliutu .	 _

• 1";‘,..•..,	 • '• •
:Art. 131. Em caso de perda ou damnos de volumes dd

bagagens, encommendas e mercadorias a estra :la não se resnoh-:
sabiliza smao pelo valor real e innnediato dos volumes extra,'
viados, e isto mesmo súmente quando, na fórma deste regu,-
lamento e leis em vigor, tiver o expedidor ou destinatario di-
reito a 'indemnização. E•ii caso algum a estrada incletnnizar(i
o reclamante dos lucros que o mesmo possa esperar da mer-
cadoria extraviada ou damnificada.

Art. 135. Não serão attendidas pela esteada as reclama',
ções per perdas ou avaria de mercadorias:

a) que forem apresentadas depois decorrido um anno;a7
contar da data do despacho;

b) que- não forem acompanhadas da factura original dd
compra ou de publica-fdona da mesma, ou outro instrumento
de prova sufficient.e;

c) desde que tenham sido retiradas as cargas da estação
sem reclamação;

d) quando a perda ou avaria provier de alguma das cau-
sas mencionadas no art. 102 do Codigo Commercial.

Paragrapho unico. Não serão igualmente attendidas pela
estrada as reclamações sobre excesso de freie, depois de de-
corrido um anuo, a contar da data do despache.

Art. 136. Das faltas e avarias encontradas no acto da en-
trega das mercadorias ao destinatario, lavrará o chefe da esta-
ção de chegada auto circumstaneiado.

Art. '137. As reclamações serão entregues aos agentes
das estações, que as remetterão com os documentos e . escla-
recimentos necessarios ao escriptorio da administração do
trafego, onde aguardarão decisão, sendo esta communicada,
por escripto, aos reclamantes.

§ 1. 0 A entrega da reclamação ao agente será feita me,
diante recibo, passado por 'este, si o reclaman t e exigir.

§ 2." Os volumes não entregues aos destinatarios, dentro •
do prazo de 60 dias, a contar da data do despacho, serão con-
siderados como perdidos, devendo a estrada na fórma do
regulamento proceder á indemnização sem maior demora.

Art. 138; A estrada se obriga a restituir o frete que 50
verificar ter sido cobrado a mais do expedidor ou destinata-
rio e tem o direito de reter os volumes até que seja satisfeito
o pagamento do que se verificar ter sido cobrado ou notado
de menos no acto do despacho (arts. 135 e 155). Si, entre- •
tanto, aquelles volumes já houverem sido entlegues, e a oarte
recusar-se ao pagamento de qualquer differença, á estrada
assiste o direito de proceder executivamente á cobrança, e se . - •
rão aquedas differenças cobradas, ou pelos 'arbitradores, na
primeira occasião de pagamento de outros fretes.

§ 1.° Quando o emasso de frete provier de enegano de •
pesagem, não será attenciida a reclamação si o destinatario não
tiver exigida a verificação do peso antes de retirar a merca,
dona.

• § 2.° A verificação da pesagem dos volumes na estação
de deStino deverá ser feita pelo pessoal cio eensignatario, di'
presença do da estrada, e nenhuma restituição será feita, desde
que a differença não exceda a 1 o[o do peso mencionado lie
desple3ho...

As reclamações de excesso de frete serão a presenta-
das na procedencia, quando os despachos ferem pagos, e no •
destino, quando a pagar, devendo o reclamante, em qualquer
dos casos, exhibir o documento comprobatono do pagamento
do frete.

§ 4.' Os excessos provenientes cia enganas de calculo, ou
de pesagem, nos despachas a pagar, ou dos cespachos pagos, .
quando consignados ao p.roprio remettente, serão nstituidos':
sem demora pela estação que effectuar a entrega dos volumes;.
fóra dessas condições, o remettente que pagou o frete será'
convidado por carta a receber o excesso na estação de pro,

ceder 5ia.° Os excessos de qualquer outra natureza ná'o
vistos no paragrapho anterior só serão restituidos depois
de processados pela administração competente, dentro do me,
nor prazo possivel.
EMBARGO OU PENHORA EM VOLUMES DEPOSITADOS NAS ESTAÇÕES

Art. 139. Os casos de embargo ou penhora em merca,
donas e outros objectos depositados nas estações da estrada,
serão regulados pelas disposições do decreto n. 841, de 13
de outubro de 1851 no que estas forem applicaveis ou por ou-Á
tras expedidas pelo poder competente.

Art. 140. Os objectos embargados ou penhorados não Do,
dom ser retirados das estações sem ter sido a estrada inde,
mnizada do que lhe for devido v.or frete, armazenagem e mai&
despezas.

Art. 141. Quando o.iembargo .ou a penhora reeahir
generos de ,facil deterioração, nocivos ou periem.uria_pia

gejlA9 .1111- ficár di#4251.§.MIPS BU. 06,411A ..	 •'
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DEVERES DOS EMPREGADOS
,	 ,..•
.,An. 142. Os empregados da estrada são obrigados a dar

. nus expeditores todos os esclarecimentos que estes desejarem
é , facilitar-lhes quanto possivel o.cumprimento -das formali-
dades • a preencher.	 •
, Art. 143. Nenhum agente ou qualquer outro empregado
Poderá dar ao publico documento _ que contenha raspadura
ou emenda substancial não resolveria..

DISPOSIÇÕES GERA-ES

Art. 144. O systema metricoe admittido no Brazil pela
leen. 1.157, de 26 de junho de 1862, será o exclusivamente
adoptado na estrada de forro.

Art. 145. Todo o 'kilornetro encetado será contado como
"si tivesse sido percorrido por inteiro.

Art. 146. Nenhuma -alteração nos preços das tarifas se
tornará effectiva sem annuncio'prvio.

Art. 147. E' expressamente prehibido á estrada fazer
ajustes com quem quer que seja sob qualquer fórma ou -deno-
minação, tendo por fim -alterar de qualquer maneira as ta-
rifas approvadas, unicas que •podem ser cobradas, salvo si
para tanto for autorizada pelo Governo.

Art. 148. A estrada, em suas relações com as diversas -em-
prezas de transporte, deverá manter a mais completa igual-
dade.

Paragrapho unieo. Todos os transportes. de qualquer
natureza, serão effectuaclos com cuidado, exactidão.; ,e pre-
steza, não sendo permittido á estrada favorecer a um mais
que a outro individuo, salvo as excepções previstes .no regu-
lamente.

Art. 149. A estrada proporcionará transporte per meio
de trem especial e sem augmento de taxa aos passageiros
que se destinarem a pontes de suas linhas, ou a outras com os
quaes estejam suas linhas em correspondeneia quando seus
trens tiverem atraso que exceda á ,eepera convencionada do
outro trem e de modo que os passageiros possam alcançar
o ponto de destino sem interromperem a viagem, sempre que
cheguem no ponto de correspontlencia dez passageiros, pelo
menos, viajando na mesma direcção.

Não será, portanto, recuseda pela estrada em qualquer
estação a venda de bilhetes para outros pontos, desde que no
sentido em que se tiver de fazer a viagem não exista inter-
rupção do trafego.

Art. 150. O transporte de objectes que exigirem o em-
Prego .de material especial não é obrigaterio.

Taes objecteis; quando aeceitos a despachos, ficam sujei-
tos ás disposições do art. 151.

Art. 151. As massas indivisas que, por seu grande peso
ou .dimensões, exigirem o 'emprego de meios especiaes para
o transporte cie guindaste ou qualquer outro apparelho para
a carga ou descarga, ficam sujeitas ao pagamento de uma
taxa addicional além do frete.

§ 1.° A taxa addicional será convencionada entre o 'expedi-
dor e o .estrieão despeshante, quanto ao carregamento, e entre
o éonsignatario e a estação do destino, quanto á descarga.

§ 2." Os volumes de grande peso ou dimensões, que de-
penderem de arranjos especiaes para o carregamento ou
transporte, quando acceitos a despacho, nos termos do ar-
tigo 150, pagarão o frete que for convencionado entre o ex-
pedidor e a estrada.

Art. 152. Todas as cargas entregues a despacho por
trens de mercadorilas serão inscriptas nas estações de par-
tida e de chegada em registros especiaes, á medida que fo-
rem recebidas, com menção dos nomes das estações cio prece-
dencia e de destino, dos nomes dos r-emetteutes e dos consi-
gnatarios, da marca e da qualidade dos volumes 'das especies
de mercadorias e si o frete é pago ou a pagar.

Paragrapho unico. Os anima,e,s despachados como carga
ficam igualmente sujeites a esse registro, devendo as remessas,
tanto das cargas como dos animaes, ser feitas pela ordem
da inscripção na estação de partida, salvo o caso de prefe-
rencia por objecto de serviço publico.

Art. 153. Os fretes dos objectos transportados pela es-
- brada serão cobrados pelo peso bruto dos mesmos objectos

ou pelo que resultar de medição.
Art.: 151. Os Objectes que por sua natureza forem sujeitos

a prometa deterioração, pederão - ser vendidos ex-o Meio, sem
mais fornialidatles, no fim de oito dias, ou antes si for indis-
pensável.

Parag,rapho unico. Denuncies o frete, a armazenagem e
demais despezae -a que estiverem sujeitos, o excedente da
venda ficará á disposição de quem de direito.

• Art. 155. Si antes de feita a entrega da expedição ao
destirratario se verificar que o frete cobrado na estação de
partida ou indieado -pera -ser cobrado na estação do destino

,inferior ao real' ou que, se deixou de • debrar ou indicar
para se cobrar alguma: l'axa, •- a estrada-poderá reter a -expedi-
tão até -que o reroettente ou destinatario satisfaça -o paga-
*mento .cla	 xistgpte_	 138)2;

Art. 156. Quando o expedidor fraccionai remessas d
I mercadorias das tabellas .12, 13, 14, 14 A e lá 13, com o . ff

de ser obtida a-classificação na tabella 5, applicavel ás e.pedi'
ções -cujo peso ou medição for menor ao correspondente dOe
uma tonelada, nos termos dos arts. 101 e 102, n --estrada terá
o direito de reunir em -um só despacho antes de entregar -ad•
mercadorias as differentes parcellas que se verificar perteste
terem a mesma remessa e de cobrar então o frete devido, COP,,
responclente á base das tabellas acima referidas. 	 t•1

Art. 157. Os inaleriae,s classificados nas tabellas 1P., 13;;;
14, 14 A e 14 B, bem como sal solto e quaesquer outros gee
neros de pateo que não forem retirados da estação destinataes
ria dentro do prazo de 15 dias, a contar da data da chega%
por terem -sido recusados ou não procurados pelos destinatasi
rios, ou por não serem estes conhecidos, poderão ser vendidos'
éx-officio para pagamento de frete, armazenagem e outras des4
penas a que estejam sujeitos, ficando a importa-nein excedente
á disposição -de quem de direito 'até o prazo de um anno,
o qual- reverterá em beneficio da estrada.

Paragrapbo unico. Quando as mercadorias de pateo nãdi
forem retiradas -dentro de oito dias, depois da chegada, a
Irada dará aviso ao expedidor pelo correio só effectuando 4
venda ex-officio, depois de preenchida essa formalidade e eXei
pirado o referido prazo de 15 dias da data da chegada.

Art. 158. Os materiaes ou generos de qualquer espeeiJs.
depositados nas estações ou pateos, que não forem expedido
dentro do prazo de 10 dias, por culpa exclusiva dos interessas!
dos, poderão ser vendidos ex-of icio, para desernpedimento
log,ar occupado e pagamento de qoaesquer despenas n -que este-;,
jam sujeitos, ficando a importancia excedente ii disposição de
-quem de direito até o prazo de um armo, findo o qual rever-s
terá em beneficio da estrada.

Paragrapbo unico. O prazo será contado do dia em quirk'
forem depositados, devendo a estrada, sempre que possivel, noe.
tificar o interessado da venda a que tiver de proceder, comi'
antecedencia de cinco (5) dias.

Mi. 159. As bagagens, encommendas e mercadorias oul
qualquer objecto não retirados das estações dentro do prezei,
de 60 dias, a contar da data em que forem descarregados, por,
terem sido recusados ou não procurados pelos destinatariose
ou por não serem estes conhecidos, poderão ser vendidos em
leilão publico, que será annunciado pela estrada com 15 dia .Sl -
de antecedenda.

Art. 160. No caso de demora da parte de -urna expediç'ádi,
-o clestinatario não tem o direito de recursar-se a retirar a;
parte que tiver chegado sob o pretexto de não -estar completas,
salvo o caso em que a expedição constitua um todo tal que a
falta de uma das partes a deprecie ou inutilize.

Art. 161. Para a venda de bilhetes e recebimento daS
expedições de bagagens, encommendas e animaes, nos d-ia
uteis, os escriptorios se abrirão, em todas as estações, pela.
menos meia hora antes da partida do primeiro trem de passa-:
geiros: e aos domingos e dias 'feriados, somente meia horg
antes da partida de cada trem de passageiros.

Art. .162. O expedidor é responsavel pelas indie.nries con.-s
tidas na nota de expedição, supportando todas as conseque•n-t:
cias resultantes de indicações erroneas, indecifraveis ott
inexactas (arts. 70, 89 e 163).

§ 1.° A administração da estrada tem o direito de verifica
o conteúdo dos volumes e poderá exercer esse direito sempre
que suspeitar inexactidão na indicação do conteúdo de quaiss , .
quer despacho.

§ 2.° A verificação do conteúdo deverá ser feita em pree
sença do expedidor ou destinatario, de empregados destes, ott
de duas testemunhas quando os interessades não estejam pree
sentes.

Art. 163. Quem declarar falsamente o conteúdo de mit
ou mais volumes será obrigado a pagar frete duplo des objel
tos não manifestados podendo a estrada deter toda a expedição.
em que houver um ou mais volumes sujeitos, por falsa de.cla-
ração, a multas em-minadas em seus regulamentos.

§ 1.° Si entes de descobrir-se a fraude extraviar-se UM
destes volumes, o interessado só poderá reclamar os valores;
declarados, embora prove concludeutemente que outro era-,À
conteúdo.

§ .' Si os generos não manifestadoa forem inflamm'aveig
ou de grande responsabilidade, o. expedidor pegará a differeitss
ça do frete e a multa de 100$ a 200$; 'além disso, em caso ti:4
accidente será o expedidor obrigado a indemnizar a estrada -€113:.
damno causado a seu material, ou de qualquer outro que es,tol
venha a soffrer, sem prejuizo da responsabilidade criminal, sg,:..j
gundo as leis em vigor..

§ 3."	 os volumes 'detidos contiverem materias norivm
ou perigosas, serão estas- inutilizadas, se não puderem ser: dg
prometo vendidas.	 .
• . Art.164. As 'multas impostas pela estrada deverão

pagas dentro-	 do prazo - cio 48 horas, findo o qual poderá
.estraela proceder 4  N'çncla dos-  objectos detidos, agi.11'
maiidadesy. -
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Paragrapho unico. O producto da venda, em tal caso, será
-nPPlicado no pagamento da multa e demais (lespezas a que a
;estrada possa ter direito, ficando o excedente á disposição de
quem pertencer até o, prazo de um anno, findo o qual reverterá
em beneficio da estrada.

Art. 165. Antes de entregar o conhecimento ou passar re-
cibo para retirar os generos, o deslinatario tem o direito de
examinar o estado externo dos volumes, só se permittindo o
exame interno quando os volumes apresentarem indicio de
violação ou avaria.

§ 1.° Nos casos de avaria, o destina tarjo só tem . o direito de
recusar a mercadoria quando esta estiver de tal modo damni-
ficada que nenhum valor commercial tenha ou quando o vo-
lume formar um todo tal que a avaria de uma parte importe
a perda do valor para o todo.

§ 2.° Sendo a avaria apenas parcial, n destinatario deverá
retirar a mercadoria logo depois de avaliado o damno causado.

Art. 166. A responsabilidade da estrada cessará:
o) a respeito dos objectos que se encarregar de remetter

domicilio, no momento em que a entrega for certificada pelo
recibo assignado pela pessoa que os receber;

0) a respeito das mercadorias e demais expedições ende-
reçados para serem entregues na pruria estação, immediata-
mente apôs sua retirada certificada pelo conhecimento ou re-
cibo do destinatario, nos termos das presentes instrucções;

c) quanto ás cargas destinadas aos armazens geraes, qual-
quer que seja o respectivo consignatario, ou á entrega ao ar-
maze,in geral, ao qual vierem endereçadas pelo remettente, ef-
fectuando-se esta entrega á vista do conhecimento ou me-
diante recibo do «armazem geral» que não só isentará as estra-
das de ferro de toda e qualquer responsabilidade como nulli-
ficará os conhecimentos (art. 113, § 1°)
, Art. 107. Os senos de consumo, acondicionados em volu-
mes de mercadorias, serão transportados gratis sem responsa-
bilidade da estrada.

Art. 168. A estrada não se responsabiliza:
a) pelos damnos que o carregamento ou descarregamento

feito pelo expedidor ou destinatario acarretar ás mercadorias
ou aos :animaes;

1)) pelas mercadorias que não estiverem devidamente
acondicionadas de modo a poderem resistir aos choques ordi-
nados inherentes ao transporte por estrada de ferro;

e) pelas faltas de peso ou medida que offerecem as mer-
cadorias em conSequencia da influencia atmospherica ou de
qualquer outra causa de caracter inevitavel, independente do
serviço da estrada de ferro;

d) pelas perdas ou avarias que provierem de caso fortuito
ou de força maior;

e) pelas avarias inherentes á natureza da mercadoria, taes
Como a deterioração de fructas, diminuição ordinaria de peso,
combustão • espontanea, effervescencia e evaporação ou esgota-
mento le liquido, etc.;

1) pelas avarias em geral, de qualquer natureza que não
'forem aulnenticadas pelo chefe da estação antes da entrega
dos objectos, ou quando os objectes não apresentem indicios
externos que indiquemn ser a avaria proveniente de negligen-
cia de seus empregados.

§ 1.° No que concerne ás mercadorias que, por ajuste com
o expedidor ou por assim estar estabelecido nos regulamentos
da estrada, sejam transportados em vagões abertos, a estrada
não responderá pelos riscos inherentes a este modo de trans-
porte.

§ 2.° Quando os géneros forem carregados pelo expedidor
Ou descarregados pelos destinatarios, a estrada não responderá

numero de' volumes ainda que as notas de expedição o
indiquem, salvo se ficar provada violação occorrida durante o
percurso na estrada.'

Art. 169. A estrada não assume responsabilidade alguma
'pelas mercadorias e vagões, einquanto estes permanecerem nos.
desvios particulares á espera de carregamento, de carrega-
mento ou desembaraço de manobra, sendo os concessionarios
'dos desvios os unicos responsaveis pelas faltas ou avarias que
OH se derem (vide arts. 115 e 119).

Art. 170. A indemnização por animaes extraviados ou
mortos, nos casos não prévistos neste regulamento, e cujo
valor não tenha sido declarado no acto do despadro, nos ter-
;mos do art. 67, não poderá exceder de:

a) 500$ cada um (no caso de serem animes de grande
valor, ou de raça, cavallos, eguas, bois e vaccas);

b) 100$ cada um (no caso -de aniniaes de montaria);
c) 80$ cada um (sendo bois, vaccas e animaes de tracção,

Pu de carga);
d) 50$ cada um (sendo vaciles, novilhos, e porcos cevados,

grandes):
e) 20$ cada um (sendo bezerros, carneiros, cabras e por-

cos);
• . f) 5$ cada um (sendo cães acorrentadoS e outros animaes

•semelhantes, presos);
u)	 cada , u''-(sendo aves e pequenos animaes em„jacás,

'engradados ou' gaiolas

Art. 171. As clausulas de responsabilidade, ou limitaçrta,
de responsabilidade, estabelecidas nestas condições regula-
mentares, não poderão ser invocadas pela estrada, desde que
fique provado ter havido culpa, ou dólo por parte de seu -
pessoal, ou defeito do seu serviço.

Nesse caso as indemnizações a pagar serão reguladas pelo '-
Codigo Commercial.

Art. • 172. Quando, requisitado um vagão para lotaçãO"
completa, fôr fornecido, por conveniencia da estrada, vagão
de maior lotação, o expedidor não será obrigado a pagar a
lotação total deste, salvo si de facto o carregamento exceder
a lotação do vagão requisitado.

Na estação de destino deverá ser verificada a utilização
do vagão.

. Art. 173. Nos preços das passagens, fretes e outros das
tarifas approvadas, as fracções inferiores a 100 réis, serão
ar.edondadas para 100 reis.

Art. 174. Todo o documento dado pela estrada, e que fôr
depois por qualquer titulo apresentado, se achar viciado, será
retido, e dará legar á imposição de uma multa de 50$ a 100$,
segundo a gravidade do caso, á pessoa que o tiver viciado, -
retardando-se até decisão superior, a expedição ou en-
trega da mercadoria.

Art. 175. Por infracção de qualquer das disposições rela-
tivas ao serviço de passageiros ou de mercadorias, serão os
empregados da estrada sujeitos á multa de 30$ a 50$, ou demit-
tidos, conformo a gravidade do caso.

Art. 176. -A estrada não se obriga a fornecer certidões, ei
quando as forneça, cobrará pelas mesmas uma taxa conven-
cional.

§ 1.° Os remettentes ou consignatarios dos despachos são
os unicos que podem obter certidões ou segundas vias relati-
vas; outros interessados só poderão obtel-as por meios judi-
cies.

§ 2.° Pelas segundas vias de conhecimentos, até dous me-
zes depois do despacho, cobrará a estrada a taxa de 500 réis,
cada uma, desde que o remettente forneça os precisos esclare-
cimentos.

§ 3. 0 As segundas vias de mais de dons mezes até a época
em que são destruidos os papeis, não são obrigatorias; e quan-
do a estrada as forneça, cobrará a taxa do § 2° para os primei,
ros dons mezes, e mais 500 reis por mez excedente.

Art. 177. Todos os papeis concernentes ao expediente do
trafego serão Conservados por uni anno; desta data em deante --
serão inutilizados os anteriores a esse espaço de tempo, de
fôrma que existam sempre archivadas as notas de expedição;
facturas, livros e mais papeis relativos ao ultimo anuo.

Art. 178. Tanto as presentes instrucções e tarifas, como
os artigos do regulamento annexo ao decreto n. 1.930, de 2G
de abril de 1857, deverão ser impressos e colligidos em folheto,
do qual serão distribuidos exemplares por todas as estações,
como determina o art. 36 do referido regulamento.

Paragrapho unico. No caso de duvida na intelligencia dos
artigos das presentes instrucções e das do regulamento de 26.
de abril de 1857, prevalecerão as desse regulamento..

SERVIÇO TELEGRAPHICO

Apt'esenlação e transmissão. de telegrammas
Art. 179. Os telegrammas serão acceitos em todas as es-;

tações da estrada tanto nos dias uteis como nos domingos e
dias feriados, de 7 hores da manhã até 6 horas da tarde, po-
dendo a estrada antecipar a abertura ou prolongar a hora do
encerramento do expediente, em geral ou parcialmente, de
accórdo com as conveniencias cio seu serviço.

Art. 180. Os telegrammas dividem-e nas seguintes
classes, que representam a ordem para a - transmissão:

telegrammas em serviço da estrada;
0) telegrammas do Governo Federal e do governo esta,

doai;
c) telegrammas das autoridades; •
d) telegrammas particulares urgentes:
e) telegrammas particulares ordinarios.
Art. 181. O endereço dos telegrammas particulares de-

verá ser redigido de modo que se possa fazer a entrega ao des,
linatario, sem indagações nem pedidos de informações.

§ 1. 0 Para as grandes cidades deverá mencionar a rua à
numero ou, na falta destas indicações, especificar a profissão
do destinatario ou dar quaesquer outr s esclarecimentos
uteis.

Mesmo para as pequenas cidades,- o nome do destinatario
deverá, sempre que for possivel, ser acompanhado de indica-
ção complementar capaz de guiar a estação destinataria no
caso de alteração no nome proprio. •

. § 2.° Quando o telegramma for dirigido a alguma pessoa,
na residencia de outra, o endereço deverá conter, immediata-
mente depois da designação do verdadeiro destjnatario, uma
das indicações: ein casa de, aos cuidados de, ou qualquer outra
equiN alente;.

§ .3. 0 Em todos os casos de insufficiencia.de endereço os
telegrammas-sú se0o geeçito4 por con0 e ri sco 'doexpzdidgr_	 -
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si este persistir em pedir a expedição. O expedidor soffrerá,
'nestas condições, as consequencias da insufficiencia do en-
dereço.	 .

Art. 182.. Quando o telegramma for dirigido a qualquer,
laessoa ou firma, cujo endereço esteja registrado na estação
de destino, não será necessaria a indicação de residencia.

Art. 183. Os telegrammas devem ser escriptos de modo
que possam ser lidos facilmente, lettra por lettra, não nadando
conter abreviatura, rasuras, palavras emendadas, ou inutili-
zadas por meio de riscos, sem a devida resalva.

Art. 184. O texto do telegrarnma poderá ser redigido em
linguagem clara ou em linguagem secreta, dividindo-se esta
ultima em linguagem convencionada e linguagem cifrada.

Cada urna destas linguagens poderá ser empregada só ou
conjuntamente com as' outras no"rtiesmo telegramma.

Art. 185. E' prohibida a 'aeceitação des telegrammas
centrados ás leis, prejudiciaes á segurança publica, offensivas
á moral e aos bons dostiainesa ou prejtidibiaes 'ao serviço da
estrada.

Paragrapho unico. No caso' de 'duvida sobre a acceitação
do telegramma na estação' cle'procedancia;ou entrega naestação
de destino, decidirão as autoddades do • logar. •

Art. 186. Os expedidores de telegrammas são obrigados
a provar a indentidade 'de 'pessoa, sempre que esta medida.
se torne necessaria, a juizo do chefe da estação de proce-
dencia.

Art. 187. No acto do recebimento do telegramma para
expedição a estação de proeedencia fornecerá recibo com
menção da taxa percebida, devendo esse recibo ser exhibido
si o expedidor do telegramma se julgar com direito a qual-
quer reclamação.

Art. 188. A expedição dos telegrammas será feita se-
gundo a hora da apresentação a na ordem estabelecida no
art. 180.

.Art. 189. No caso de affluencia de telagrammas parti-
culares entre duas estações' em communicação directa, serão
oa mesmos transmittidos por series alternadas, não devendo
cada serie exceder de cinco telegrammas.

Art. 190. Os telegramnias em numera suPerior a cinco,
de um mesmo expedidor para um só ou differentes destina-
tarios, deverão ser divididos em series, de modo que entre

...essas series .possam ser transmittidos os telegrammas de
outros expedidores, quando'hoüver, embora tenham sido apre-
sentados po.s.teriormente; salvo a preferencia estabelecida no
art. 180.

Art. 191. Os telegrammas com .mais de cem palavras,
sem nota de urgente, poderão ser retardados na estação de
procedancia ou de baldeação, para dar logar á transmissão de
outros mais -breves, de igual categoria, embora apresentados
posteriormente.

Paragrapho unia°. Os telegrammas da estrada, do Go-
verno Federal, do governo estadual e das autoridades, em-
bora apresentados posteriormente a .os dos particulares, serão
sempre expedidos em primeiro togar, na ordem estabelecida
no art. 180.

Art. 192. Os telegrammas acceitos a deSpaatio com a de-
claração de urgentes pagarão o duplo da taxa de um tele-
gramma ordinario, e serão transmittidos e entregues de pre-
ferencia aos ordinarios.

• Art. 193. A estrada se reserva o direito de interromper
ao communicações telegraphicas para o serviço de particula-
res, sempre que essa medida seja necessaria ao .seu serviço
ou ao serviço do Governo.

A estrada, quando usar deste recurso, sulimetterá o seu
acto á approvação do mesmo, sempre que a interrupção durar
mais de tres dias.

CONTAGEM DAS PALAVRAS
Art. 194. Na contagem das palavras .observar-se-hão

seguintes regras:
a) tudo quanto o expedidor escrever na minuta para ser

transmittido •ao seu correspondente será taxado e por con-
sequencia incluído no numero de palavras;

b) os traços que apenas servirem para separar na minuta
as differentes palavras ou grupos de telegrammas não serão
todavia taxados nem transmittidos, e os signaes de pontuação,
p•ostrophes e traços - de união não serão transmittidos, e nem
axados, sinão a pedido formal do expedidor;

c) serão taxados como grupo de algarismos os signaos
autuação, quando repetidos uns após utros e não amime--
atlas isoladamente (art. 198).

Paragraph• unico. Não serão taxados quaesquer pala-
ias ou signaes accrescentados no interesse do serviço do te-
egeapho. •

Igualm ente não serão taxados.a data, a hora da apresou-,
ação do telegramnia, nem o logar de procedência sinão quando_
) expedidora, os escrever ao texto. 	 •

Art. 195. Serão contados como uma palavra em todas a.O.
linguagens:	 •

a) o nome da estação telegraphica destinataria, ambuá].
composta de mais de uma palavra;

b) cada palavra convencionada que preencha as condiçõe0
fixadas no art. 197;

c) qualquer caracter, qualquer lettra, qualquer algarismds,
escriptos isoladamente; assim como qualquer signal de pona,
tuação, apostrophes ou traços de união, trausmittidos a Pe-i
dido do exepedidor (art. 194, lettra b);

cl) o sublinhado;
e) o parenthesis (os dous signaes que servem para fofa.:

mal-o);
f) as aspas ( os dous signaes collocados 'no principio e nei

fim de um só e mesmo trecho);
- g) as indicações eventuaes sob a fórma abreviada admita

tida pelo regulamento (art. 202).
Art. 196. Nos telegrammas cujo texto for redigido exclua

sivamente em linguagem clara, cada palavra simples e cada
agrupamento serão contados respectivamente como tantas' paa
lavras quantas vezes contiverem quinze caracteres e mais uma
palavra, si houver excesso.	 -

Art. 197. As palavras da linguagem convencionada nãci
pedem ter mais de dez caracteres, sendo contados como duas;
lettras cada uma das combinações ae; aa, ao, oe,

A combinação oh será igualmente contada como duas lota
iras nas palavras artificiaes.

Art. 198. Os grupos de algarismos ou de lettras, mara,
cas de commercio compostas de algarismos e de lettras, serão
contados como tantas palavras quantas vezes contiverem cinco
algarismos ou lettras, mais unia palavra pelo excedente. 	 .	 ‘•

§ 1.0 Serão contados como um algarismo ou uma lettra nci,
grupo em que figurarem: os pontos, as virgulas, os dous pona
tos, os hyphens, os traços de fracção e outros signaes aritlitne.a
ticos. O mesmo se observará em relação a cada uma das leta
tras &acrescentadas aos grupos de algarismos para designar os
numeros ordinario.s, bem como as lettras ou algarismos aceresa
cantados ao numero cia habitação no endereço mesmo quando,
se tratar de endereço que fTgure no texto ou na assignaturta
cio telegramma.

§ 2.° Pcs grupos destacados de lettras, .subentendem-sd
as lettras indicando marcas etc., e não as iniciaes que pre-
cedem a qualquer firma ou nome individual, que serão cena
tadas ',cada' urna corno uma palavra,. não se transmittiridO Os-
rontors,:-

Art. 199. Os grupos destacados dê números eseriptos em'
caracteres romanos, serão contados como tantas palavras quan-
tas vezes contiverem cinco caracteres, mais urna palavra pelo
excedente, conforme prescripto no art. 198,

.Art. 200. As palavras em linguagem clara insertas no
texto 'de telegrammas mixtos, isto é, composto de palavras em
linguagem clara e de. palavras em linguagem convencionada,
serão contadas corno urna palavra, até 'a, concorreneia de dez
caracteres, sendo o excedente' contado domo urna palavra por
série indivisivel de dez caraatereS,

Si além dista o telegrabitria 'mixt° contiver texto em .lin-
guagem por algarismos serão contados de conformidade com
as prescripções do art.' '198.

Si a telegramma inixto só contiver trechos em linguagem
clara e trechos em linguagem por algarismos, os trechos em
linguagem clara serão contados segundo as prescripçõea dá.
arC..196, e os em linguagem por cifras, segundo as prescripçõe-s
ao art. 198.

Art. 201. Toda a palavra composta,. escripta . de modo qud
forme urna só, e não sendo contraria ao . uso .da língua, como
tal será contada, segundo as prescripções do art. 196. Quando,
porém, fôr escripta de modo a formar mais de uma palavra,
pelo emprego do apostrophe ou traço de união, ou mesmo
sem o emprego desses signaesa as partes separadas serão con-t
lactas corno outras tantas palavras (art. 206).

Art. 202. Serão. contadas•como .urna palavra, de accôrda
com o art. 195, lettra g, cada uma das seguintes indicações.
cventuaes es.criptas antes do . endereço:

TM 5 (telegramma rnultiplo, cinco cópias).
RP '10 (resposta paga, 10 palavras)._ ...
11P 20 (resposta paga, 20 palavras)... -
11PD 10 (resposta paga urgente, 10 palavras).
TC (telegramma cotejado)..
GP 100 (posta restante, sello pago, $100).
GPII 300 (posta restante, registrado, $300),
XP 500 (expresso. pago, $500)
'TP, (telegrapho restante)
MP (mão propria).
PC (telegranuna com accusação

phic.o).	 .
PCD (telegramma com acCusação de

phieo urgente).
PCP ktelegramuia. 'cOM acctisas4 de

recebimento telegra-i

recebimento telegrae
-

recebimentia postal);„i
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Art.: 203.. As diversas partes de que se compõe o tele-
Eramma dex erão ser escriplas na ordem seguinte:

,	 indicações, eventuaes;	 • •
b) endereço;

• c) texto;
/	 assignatura a transmiltiv;

ê) assignatura para uso da repartição.
' § 1. 0 O expeditor que desejar fazer uso das indicações

"üventuaes previstas no artigo anterior, deverá escrevel-as na
Aninuta„immedialamente antes do endereço.

§ 2.° O expedidor de • telegramina multiplo deverá escrever
usas ,indicações antes do endereço cie cada destinatario que
disserem respeito; tratanto-se, porém, de telegramina .multi-
¡elo urgente ou cotejado, bastará. que as indicações relativas
á urgencia ou ao cotejo sejam inseriptas só urna vez e antes
'do primeiro endereço (vide art. 210).

Art. 20i. Serão a.dmitticlos os telegrarnmas sem texto
D sem assignatura, a transmittir, endo, porem, obrigatoria, para
uso da repartição, a assignatura do expedidor fóra do texto,
'gana a declaração de residencia.
r Art. 205. Quando o expedidor desejar que se transmitta
a sua assi o

'

matura reconhecida ou legalizada, podel-o-ha fazer
textualmente ou pela formula:

Assignatura legalizada por...»
Paragrapho unico. A formula ,eassignatura legalizada

Dor...2, deverá ser sanada ou carimbada pela autoridade si-
gnataria, da procedencia, e só será .admittida para transmissão
curando o chefe da estação expedidora certificar-se de sua ar-
thenticidade. A legalização, tal corno fôr transmittida, entrará
na contagem das palavras taxadas depois da assignatura do
telegramma.

Art. 206. Não serão admittidas as reuniões ou alterações
'de palavras contrarias ao uso da tingira; são igualmente pro-
bibidas as reuniões ou alterações dissimuladas por meio de
transposição da ordem das •ettras ou das syllabas. Todavia,
Ios nomes de cidades e de paizes, os nomes patronymicos per-
tencentes á mesma pessoa, os nomes de lagares, praças, ave-
nidas, ruas e outras denominações de vias publicas, os nomes
de navios, os numeres inteiros, as. fracções, os nurneros deci-
inaes ou fraccionados -escriptos por extenso e as palavras
compostas adrnittidas como taes e cujo uso possa ser justifi-
cado, quandc, fôr necessario, pela apresentação de um diccio-
nado, poderão ser respectivamente grupados em uma só pa-
lavra sem apostrophe nem traço de união.

-	 A contagem das palavras pela estação expedidora é de-
cisiva, tanto para a transmissão corno para a liquidação de
cantas.

Os exemplos seguintes determinam a interpretação das
.regras a seguir para a contagem .das palavras:

Numero de palavras
No endereço	 NO texto

New- toeis.	 	
Newyork 	
José Pinto	 	
Josépinto	 	
Rua São Bento 	
Rua Sãobento 	
Avenida Luiz Antonio	 	
Avenida Luizantonio 	
Avenida Paulista	 	

1
1
2
1
3
2
3
2
2

2
1
2
1
3
2
3
2
2

AvenidaPauliSta (contrario ao uso da lin-
gua)	 	 2 2

Rio Grande	 	 1- 2
RioGrande	 	 1 1
X P 500 (indicação eventual abreviada) 	 1
X P 500 (marca commercial—um grupo de

cinco	 caracteres)	 	 — 2
;Van .de Band 	 3
íVandebrande (nome de pessoa) 	 	 _..... 1
Tu Bois	 	 2	 I
Dubois (nome de pessoa) - 	 _.... 1
Belgrave Square	 	 — 2
Belgravesquare	 (contraria ao uso da lin- .

gua) • 	 	  2
Hyde Park 	 -- 2
Hydepark (contraria ao uso da lingua) 	 2
Çomtendencia	 (contraria ao	 uso	 da	 lin-
'	 gua) 	 . — 2
Madame (contraria ao uso da •lingua) 	 • — 2
Inconstitucionalidade	 (21	 caracteres)	 , 	 2
JP.orte-Mannaie	 	 2
IPortemonnaie	 	 1
714 112	 (cinco	 caracteres)	 	 1
444	 112,	 (seis	 caraciéres)	 	 2
314 8	 (quatro	 caracteres) .	 	 ___. 1
444,5	 (cinco caractéres)	 	
A4 155	 (seis	 caracteres),	 Liprk ..... ..,..tw, • ,  ..,,,I -

I,

...	 -

1
3

3

li
3

COBRANÇA DAS TAXAS

Art. 207. A taxa será de 500 reis por telegramma até 1t
palavras e mais 50 reis por palavra excedente.

§ L° Quando o telegramma tiver destino para qualquer
estação de outra estrada, em trafego mutuo, pagará a taxa
correspondente a cada estrada.

§ 2.° Quando se destinar á Repartição Geral dos Telegra-
phos, a taxa será cobrada de conformidade com as instrucções
existentes para o serviço em trafego mutuo com essa repar-.
tição.

§ 3.°,0s telegranarnas apresentados como .urgentes, paga-
rão o duplo da taxa de um telegramina ordinario.

§ 4.° A taxa do cotejo de um telegramma será igual á
quarta parte de um telegramma ordinario, cota o minimo de,
500 reis para cada . estrada que tiver de percorrer.

Os telegrammas cotejados serão repetidos integralmente
pela estação destinataria.

§ 5.° A taxa' será paga na estação de procedencia, no acto
de ser apresentado o telegramma, e ao expedidor será dado
recibo com menção da importancia cobrada..

§ 6.° No resultado final para a cobrança das taxas, as
fracções de 100 reis serão arredondadas para 100 reis.

Art. 208. As taxas dos telegrammas expedidos por conta
dos Governos da União e do Estado de accOrdo com as instru-
cções que vigorarem serão para cada estrada as estipuladas
nos respectivos contractos.

§ 1. 0 Os telegrammas de Estado deverão trazer -o sollo ou
carimbo da autoridade que os expedir.

Esta formalidade não será exigivel quando a autli_entic
dade do telegramrua .nenhuma .dux ida stiscilal.:&i,---

4412 (quatro caracteres)
44 (tres caracteres) 	
2 olo (quatro caracteres)
2 p 010 	
2 aloo (cinco caracteres)
2 p o1oo 	
54158 (cinco caracteres)
time (quatro caracteres)
Le 1529nie (uma palavra e um grupo clt

seis caracteres) 	
10 francos 50 centimos 	
10 francos 50 centimos 	
Dezcincoenta 	
10 fr.,50 	
Fr. 10,50 	
11 h. 30 	
11,30 	
Oito110 	
51duodecimos 	
MaiolAgosto 	
15A (numero de casa), 	
Duzentas e trinta e quatro 	
Duzentasetrintaequatro (22 caracteres)
Dous mil cento e noventa e quatro 	
Dousmilcentoenoventaequatro (26 cara-

teres) 	
E 	
Emwthf (seis caracteres) 	
Emyclif (seis caracteres) 	
CHF (marca commercial ou , linguagem

secreta) 	
G. H. F. (marca commercial ou linguagen

secreta); um grupo de seis caractere
AP1M (marca commercial ou linguagen

secreta) , um grupo de quatro caracté.
reS

G H F 45 (marca cornmercial); um grup(
de cinco caracteres 	

G. II. F. 45 (marca commercial); uni grup(
de oito caracteres 	

197A1 199A (marca commercial); um gruiu
de nove caracteres 	

31M (marca commercial); uni grupo dE
Ires cavactéres 	

E M (tenras isoladas, iniciaes de nomes) 	
EM (iniciaes de nomes, reunidas abusiva-

mente) 	
O negocio é urgente, parta sent demora.

(sete palavras e dons sublinhados).'
Recebi noticias suas indirectas (muito

más) telegraphe directamente. (oito
palavras e um trecho entre paren-
thesis), 	

Numero dc palavras
No endereço No texto

1
1
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§ 2.° O direito de enviar alguma resposta como telegram-
àna de Estado ficará estabelecido pela apresentação do tele-
gramma de Estado primitivo em que conste o direito de res-

_ponder em conta do Governo, do mesmo modo estabelecido para
os telegrammas do publico com resposta paga.

§ 3.° Os telegrammas de Estado redigidos em linguagem
"clara darão logar a repetição parcial obrigatoria; os que forem
redigidos total ou parcialmente em linguagem secreta deverão
g.er. repetidos integralmente e ex-officio pela estação receptora.

TELEGRAMMAS DA IMPRENSA

Art. 209. Os telegrammas dirigidos ás redacções dos jor-
naes, contendo noticias destinadas a publicidade, terão a re-
ducçao de 75 olo com a taxa minima de 500 réis por telegrain-
ma, para cada estrada, podendo ter qualquer numero de pala-.
vras, sem limitação. Os telegrammas urgentes pagarão o du-
Pio da taxa..

TELEGRAMMASMULTIPLOS

Art. 210. Qualquer expedidor poderá endereçar o seu te-
iegramma quer a diversos destinatarios na mesma localidade
ou em localidades differentes, porém servidas pela mesma es-
tação telegraphica, quer ao mesmo destinatario em varios do-
micilios na mesma localidade ou em localidade ou em locali-
dades differentes, porém servidas pela mesma estação telegra-
phica. Para esse effeito inscreverá antes do endereço a indi-
cação «x endereços» ou «TAIX» que entrará no numero das
palavras taxadas. O nome da estação destinataria deverá fi-
gurar só uma vez no fim do endereço. Nos telegramrnas di-
rigidos a diversos destinatarios as indicações relativas ao lo-
gar da entrega, taes como bolsa, gare, mercado, etc., deverão
figurar depois de cada endereço ou depois do ultimo, si Se.
referirem ao conjuncto dos endereços successivos.

§ 1.° Quando um telegramma multiplo contiver indica-
ções eventuaes o seu endereço será redigido de conformidade
com as prescripções do art. 203.

§ 2.° Pelos telegrammas multiplos ordinarios será cobra-
da, além da taxa devida a um destinatario, mais a de 500 réis
de addicional para cada copia que se tiver de extrahir, cobran-
do-se o duplo dessa taxa pelos telegrammas urgentes.

Quando o telegramma tiver de percorrer mais de uma es-
-Irada, a taxa addicional estabelecida para cada copia perten-
cerá á estrada destinataria.

§ 3.° No caso previsto no presente intigo, cada exemplar
do telegrarnma deverá levar unicamente o endereço que lhe
for proprio; a indicação gic endereços» ou (T111X» não deverá
figurar, salva se o expedidor tiver pedido o contrario. Este
pedido deverá ser incluido no numero das palavras taxadas,
será inscripto antes do endereço de cada destinatario a que se
referir e formulado do modo seguinte:

«Communicar todos endereços» ou «CTA».
§ 4.° O telegramma dirigido a fulano e familia pagará

uma só taxa, com direito a urna só copia.

TELEGRAMMAS COM RESPOSTA PAGA

Art. 211. O expedidor de um telegramma poderá fran-
quear a resposta ao seu correspondente, inscrevendo antes do
endereço a indicação «IIP» completada pela menção cio numero
de palavras pagas para a resposta; essa indicação Lambem po-
derá ser inscripta no final do texto pela formula—Resposta paga
	  palavras.

A taxa da resposta será calculada suppondo-se que esta
siga a mesma via que o telegramma primitivo; salvo as dispo-
sições do §

§ 1.°. A indicação «R P 10», empregada antes do endereço,
substitue a formula resposta paga 10 palavras e será contada
Como urna palavra para a cobrança da taxa.

§ 2.° A formula resposta paga 10 palavras, empregada no
Final do texto, será contada corno quatro palavras para a co-
brança da taxa.

§ 3.0 O direito de enviar a resposta como telegramma de
resposta paga ficará estabelecido pela apresentação do tele-

, gramma primitivo. Si a resposta tiver menor numero de pala-
vras do que o indicado no telegramma, não se fará restituição
alguma. Si porém o numero de palavras fôr superior, a pes-
soa que apresentar a resposta pagará as palavras excedentes,
de conformidade com a taxa estabelecida para cada palavra
l(art. 207).

§ 4.0 A resposta deverá ter Jogar dentro do prazo de 42
dias a contar da data em que fôr expedido o telegramma pri-
mitivo, ficando sujeita ao pagamento da taxa a que for apre-
sentada depois desse prazo.

O direito de enviar a resposta corno telegramma de re-
sposta paga assiste á pessoa que apresentar o telegrarama
•rimitivo, não cogitando a estrada de conbec ar o nome do ex-
pedidor, ou destinatario. 'Todavia, a resposta só poderá ser
dirigida á estação de procedencia ou designa-1 -i no telegramma—psimitiyo:	 _

§ 5.° Guando a resposta tiver os ser dirig na a uma .outra
estação, o expedidor deverá completar a indicação • ou -/Cir-(
mula dos 11 1° e 2°, mencionando o nome da estação a gua:
tiver de ser dirigida.

O nome da estação, accrescido. no endereço ou no final da:
texto, em seguida ás expressões R..P... ou resposta paga..:.,
palavras — entrará na contagem das palaaaaa para cobrança
da taxa.	 ir

A taxa da resposta, em tal casoo será ralculada de adai
côrdo com a direcção da-ia pelo expedidor.

Art. 212. O expedidor que quizer franquear uma reÁ
sposta urgente, deverá inscrever antes do endereço a indica.;
ção — RP D — completada pela menção do numero de pa-..
lavras pagas para a resposta, podendo tambem usar da for-
mula — Resposta paga urgente... palavras — no final
texto.	 t.

A contagem das palavras para a cobrança ,da taxa no
meiro caso, será feita de accôrdo com o 1 1', e no segundo, dO
conformidade com o 1 20 . do artigo anterior..

INDICAÇÃO DE VIA

Art. 213. Quando o expedidor tiver determinado a via 8'
seguir, as estações respectivas serão obrigadas a conformar-s0
com as indicações della, salvo quando a via indicada estiver.
interrompida ou notoriamente sobrecarregada; nesses casos, ()-
expedidor não poderá reclamar contra o emprego de outra :via:

TELEMAM MA S COTEJADOS

Art. 214. O expedidor de qualquer telegramma terá ã
faculdade de pedir que elle seja cotejado, inscrevendo para
esse fim, antes do endereço, a indicação «cotejo» ou (TC». 	 -•

1 1.° Os telegrammas de Estado e os de serviço dirigidos
em linguagem secreta serão cotejados ex-officio e gratuita
mente.

1 2.° O cotejo, que consiste na repetição integral do tele-.
gramma (inclusive o preambulo), será feito, pela estação re-.
captora, immediatarnente depois da transmissão do telegramma
ou da série que abranger o telegramma a catejar, devendo O
cotejo de um telegrammz., de Estado ser feito t ogo que a trans-.
missão desse telegramma esteja terminada.

1 3.° A taxa do cotejo será igual á quarta parte de um te-s
legramma ordinario da igual numero de palavras para a
mesmo percurso.

1 V° Para a cobrança da taxa a indicação cotejo) ou aGt.
será contada como uma palavra.

ENTREGA DOS TELEGRAMMA Si

Art. 215..0s despachos serão levados ás casas dos des.;
tinatarios dentro dos limites da cidade ou povoação em quO
se achar a estação destinataria; fora deste caso, serão , expe-
didos sem demora pelo correio.

1 1.° O expedidor, poderá, entretatno, pedir que o seu te-;
legromma seja transmittido até á estação que indicar, e dani
pelo correio até o destino, inscrevendo para este fim, antes
do endereço, a indicação (Correio» ou «GP» ou ainda «Cor-.
rei& Registrado» ou «G Pft.

1 2.° Os telegrammas com indicação «Ccareicro ou «GP#
serão lançados no correio como cartas ordinarias, pagando O.
expedidor a taxa de $100, relativa ^ao sello; 6 os coraindica-
ção «Correio Registrado» ou «GP11» serão lançados nó correio
como cartas registradas, cagando o expedidor a taxa de $300,
relativa ao salto do registro.

1 3.° Para a cobrança da taxa as indie,Aões «Correia
«GP» ou (PR» serão contadas corno uma palavra, cantando-se;
como duas a indicação «Correio Registrada'.

Art. 210. Os telegrammas, cujo destinatario residarri
fora dos limites da cidade ou povoação em que se achar a es-
tação de destino, poderão ser mandados á residencia dos des.:
tinatarios, por expressos, si o expedidor tiver pedido, insere-.
vendo antes do endereço a indicação «Expresso pago» ou (tX.Po:
— que a entrega seja feita por expresso. 	 •

1 1.° O expedidor que inscrever a indicação «expresso
pago», ou «XP», deverá pagar ou depositar na estação de prot
cede-peia, além da taxa tievida pelo telegramma, mais a tax4
especial de conducção.

1 2.° A taxa de contuceão, para pontos conhecidos, seri
préviamente estabelecida pela Estrada devendo o expedido
depositar na estação de procedencia a quantia que fór jul-
gada sufficiente para pagamento das Oespezas de candueção;
quando tratar-se de pontos desconhecidos ou não previsto4,
si P quantia depositada for insulfieiente, a sat.atão destiro;
dará aviso, em serviço, afim de saber si a procedencia auto
riza o accrescimo preciso, e si exceder, a quantia excedent4
será restituida ao expedidor do tele,gramma.

3.0 Para a cobrança	 taxa a indicação «expresso vage)
será contada corno duas pajawas, contando-H corna inna
indicação tX1??, 	 _
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§ 4.° Quando o telegramma percorrer naus fie urna es-

trada, a taxa especial de construcção pertencerá á estrada des-
tinataria.

Art. 217. O telegramma poderá ficar na estaeão de des-
tino, até que o destinatae,o o procure, desde que a expedfilor
faça a precisa recommeedação nesse sentido inscrevendo
adtes do endereço a indicação «Telegraph° Restante», ou MI»,
d'ueo destinatario procurará o telegramma na .estação.

§ I.° Para a cobrança da taxa a indicação «Telegraph° Res-
tante» será contada corno duas palavras, contando-se como uma
:a indicação «Til».

§ 2° Os:e,legranimast que, tiverem de ser procurados na
eStaeão .de destino só serão entregues ao proprio destinatario,
ou a pessoa pot elle completamente autorizada, os que nãe.
forem procurados denta') do prazo de 45 dias serão destruidos.

Art. 218: O telegrammli levado a domicilio poderá ser
-entregue quer ao cleslinalario,. aos membros adultos de sua
famlia, a qualo pessoa a seus serviços, a seus locatarios ou

!locItarios ou lio pede (11:er ao porteiro do hotel ou da casa
salvo si o deslinatario tiver designado, por eseripto, um de-
legado especial, ou si o expedidor tiver pedido, inscrevendo
janOs da enderece, a indicação •«Mão propria», ou «Ml'», que

• a entrega seja feita ao proprio destinatario.
§ A indicação «Mão propria» 'será reproduzida por

'extenso no subscriplo pela estação destinataria, que dará ao
-Onlregador as inqrucções necesslidas.

§ 2.° Quando um telegramma não poder ser entregue, a
Otação deslinataria.' passará, em curto prazo,' á - estação ex-
Pedidora, um aviso de serviço communieando o motivo da
ião . n.tvega. Esse aviso será expedido de estação a estação,

reproduzindo o endereço do telegramma não entregue. -
Qualquer rectificação sobre viciamento do endereço só po-

ílerá ser feita por int ermedio das respectivas administrações.
§'3.' Si o endereço não tiver sido alterado, a estação ex-

re'slidora coinmunicará, sempre que fúr possivel, ao expedidor
o aViso'de não entrega.

§ 4.° Si a casa do destinatario estiver fechada, e por esse
njetivo não - 'poder - ser effectuada a entrega, o conductor do
telegramma deixará um aviso , previnindo ao destinatario da
Ozistencia do telegramtna na estação de ,destino.

§ 5.° Para a cobrança da taxa ,a indicação «mão propria»
' -erá contada como duas palavras, contando-se como uma a

Indicação «INIP».
Art. 219. Quando o remettente desejar que um tele-

gramma expedido não seja entregue ao destinatario, poderá
talegraphar no chefe da estação de destino, o qual sustará a
entrega.

§ 1. 0 Os telegrammas nestas condições serão taxados e,
si o remettente desejar resposta, deverá pagai-a de antemão e

,A !estação de destino responderá.
§ 2.." A estrada não assume responsabilidade quanto a

yieder dar execução ao pedi qo, • salvo si chegar a tempo no des-
tino.

Art. 220. O expedidor de um telegramma poderá pedir.
, Que lhe seja notificada, logo após a entrega, a indicação da
ctata e hora em que o te/ogramma fôr entregue ao s e u corres-
Po.ndente, nas seguintes condições:	 .

a) inscrevendo, antes do endereço, a indicação «aviso de
recepção» ou «PC»;

b) inscrevendo, antes do endereço a indicação «aviso de
recepçã!e urgente» ou «PCD»;
• . e) inscrevendo, antes do endereço, a indicação «aviso de
recepção postal» ou «PCP».

§ I." O aviso será dado por telegramma ordinario, si a
Inscripção fôr feita de acce'll .do com a lettra a; por telegramma
urgente, si fôr feita de accôrdo com a leltra b, e, por carta, si
fôr de accôrdo com a lettra c;

§ 2,.° A indicação «aviso de recepção» será contada corno
teès palavras para a cobrança da taxa, contando-se corno qua-
tro a indicação «aviso de recepção urgente» ou «aviso de re-
cepção postal» e como uma palavra, (malquer das indicações
:((1)C», «PCD» ou €PCP».

§ 3• 0 Quando o aviso tiver de ser dado nas condições da
let,tra a, o expedidor pagará a taxa addicional correspondente
â um telegramma ordinario de 10 palavras; quando nas condi-
tries da lotara b, pagará a taxa addicional correspondente a um
.klegramma urgente 'de 10 palavras, e quando nas condições
da lettra c, pagará a taxa addicional de 100 réis correspondente
'do solto d &veio.
• § 4.° Si depois de, expedido o telegramma sem a indicação
'ventual -permiltida o expedidor desejar o aviso da hora da
ontreg.a, podei-o-ha obtr dirigindo para tal fim ao chefe da
estação deslinataria novo telegramma sujeito á taxa, com. es-

À)!osta paga para o telegramma sobre o aviso da entrega.
RESTITUIÇÃO DAS TAXAS

1 	 Art. 29 1: O expedidor terá direito á restituição da taxa,
¡aos seguintes casos: -	•

a) •quando 'o telegramma enviado ao '-'estinatario esti,cr
tIterado ao! ponto de não satisfazer o fim a que era destinado.:_	 .	 -

b) quando o telegramma chegar á casa do destinatario com
demora de mais de duas horas depois da recepção na estação
de destino, si a demora provier de negligencia ou descuido do
Pessoal da estrada;
- c) quando o telegramma não tiver chegado ao destino por -

irregularidade do serviço telegraphico.
Paragrapho• unico. A reclamação para a restituição da:

taxa neverá ser feita com apresentação do respectivo recibo,
dentro do praw de 30 dias.

Art. 222. Mediante entrega do recibo, com a declaração,
de ficar sem effeito, o expedidor poderá retirar o telegramma
com reembo l so da taxa, desde que a estação de procedeiteia
não lenl:a começado a transmi.ssão.

REGISTRO DE ENDEREÇO. •

APt. 2e3. Era todas as 'es tações telegraphicas da estrada
haverá um livro de registro de endereços abreviados ou' con-
vencionados.

Paragrapho unieo. Não serão acceitos como endereços
abreviados ou convencionados:

a) os nomes proprios ou appellidos vulgares ou commun4
a muitas familias;

b) as palavras já acceitas a registro como endereço de
outro destina tario;
- c) os nomes ou palavras que possam offereeer Qualquer

duvida acerca da identidade cio destinatario ou motivar demora
para a entrega dos telegrammas.

Art. 224. Para que uni telegramma com endereço abre-
viado ou convencionado seja entregue, é necessario que o des-
tinatario registre o seu endereço na estação de destino.

A taxa para cada endereço registrado será de. 258 an-
nuaes.

Art. 225. O destinatario que quizer registrar o seu en-
dereço convencionado na estação do destino, podei-o-ha fazer
em qualquer tempo, terminando porém, o direito de receber
os telegrammas caril tal endereço a 31 de dezembro de cada
anno.

- Até o dia 1 de janeiro de cada armo, portanto, deverá ó
interessado renovar o pagamento da taxa estabelecida no
art. 224, sob pena de ficarem seus telegrammas retidos na
estação de destino.-

Art. 226. Os telegrammas, cujo endereço seja incompleto
sem que constitua um endereço abreviado, devidamente re-
gistrado, só poderão ser entregues si não houver duvida acerca
da identidade do destinatario: e, si este puder ser encontrado
sem effectuar-se busca ou averiguação, que tragam demora
para outros serviços da estação destinataria.

SEGREDO. DOS TELEGRAMMAS

Art. 227. Os -empregados' da estrada são obrigados a
guardar absoluto segredo ,sobre os telegrammas. São-lhes ap-
plicaveis, por extravio, ou abertura dos despachos telegraphi-
cos, ou pela divulgação do seu conteúdo, as leis que garantem
o sigilio das cartas confiadas ao Correio e a segurança no seu
transporte.	 •

RESPONSABILIDADE DAS ESTRADAS

Art. 228. A estrada tornará todas as providencias nc-
cessarias afim de que o serviço telegraphico• seja feito com
toda a regularidade e presteza, porém não acceita responsabi-
lidade alguma pelos prejuizos que possam advir ao publico
correspondente pela perda, estropiamento e retardamento dos
telegrammas, nem garante que a entrega seja feita em tempo
determinado, assistindo, porém, o direito cio reembolso nas
condições revistas neste regulamento.

ARCHIVO

Art. 229. Os originaes dos telegrammas serão conser-
vados durante seis mezes, com todas as precauções necessa-
rias no que diz respeito ao segredo.

Mensalmente se inutilizarão os originaes,' cópias e do-
cumentos respectivos, destruindo-se os que tiverem entrado
no setirno mez.

Art. 230. Certidões dos telegrammas só podem ser dadas
ao expedidor ou destinatario, provada a identidade de pessoa,
ou aos seus legitimes procuradores, cobrando-se a taxa de 2$
por telegramma de 10 palavras, e 500 por cada JO palavras
excedentes, ou fracção de 10 palavras.
. A estrada só fornecerá as • certidões acima designadas'

quando 'os 'interessados ministrarem os esclarecimentos ne-
cessados. O prazo para o fornecimento de certidões expira no.,
fim de seis mezes da data do despacho.

TRAFEGO MUTUO COM . A' REPARTIÇÃO GERAL DOS 'ILLEGRAPITOS
. Art. 231. Em virtude do convenio de teatego mutuo fir-

mado entre as estradas que o adoptarem e a Repartição Geral
dosi TeléTaphos, deverão as estações da estrada receber e
encaminhe'ar os- telegrammas que lhes forem apresentados. CQ111
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destino á estações da Repartição Geral dos Telegraplios, ou
da estrada de-ferro e administrações quer ou não em trafega
mutuo com aquella repartição.

Paragrapho unico. As tabellas e regras sobre a taxação
desses telegrammas são as que constam das instrucçõeS expe-
didas pelas estradas.

Directoria Geral' de Viação. 30 de abril de 1913. — Af-
fon .so Gigeerio da Clinha'21.1aciel, director geral.

rases das tarifas das Estradas de Ferro Mogyana, S. Paulo
Railway, Sorocabana Railway e Paulista

COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FERREAS E FLUVIAES

BASES DAS TARIFAS

Tabela 1
Passageiros:

•	 ln classe '2 a classe
Reis	 Réis

De	 O a 50 kilornetres por passageiro
kilometvo 	

De 51 a 100 idpin, idem, 'idem 	
De 101 a 150 idem, ide.m, idem 	
De 151 a 200 idem, idem, idem  -
De 201 a 250 id p in, idem, idem 	
De 251 em dearde. idern,. idem, idem 	

. A passagem minima é de 300 réis para a 1 'classe e de
-200 réis Para a 2' classe. .

7'abella 1-A

Bagagem de passageiros (art. 27 do regulamento)

fie	 O a 100 kitometros por tonelada e por kilometro
Réis

500
De 101 a 200 id-m,	 idmm,	 idem 	 400
lie 201 a 300 id P m,	 idem,	 idem 	 350
De 301 a 100 idem, idem, idem 	 300
De 401 - em &ante,. idem, idem, idem 	 250

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela 2

Encommendas ou mercadorias transportadas pelos treris
le pas:sageir•s:

Réis
De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro 750
De 201 a 300 idem,	 idem,	 idem  • 675
De 301 em demite, idem, idem, idem 	 525
- As encommendas em trens de cargas gosam do abatimento

de 30 `1" (art. 40 do regulamento).
O frete minium de um despacho é de 200 réis para cada

estrada.
Tabela 2-A

Os generos se guintes do paiz serão despachados por esta
abella, conforme a classificação expressa: aboboras, agua p0-

lavei e do mar até 100 kilos por despacho, aipim, caças mor-
tas, caldo de calina até 20 kilos por despacho, canna de. assuem-
até 20 kilos por despacho, carás, carnes verdes ou frescas,
coalhadas, creme de leite, curão, doces frescos em bandejas
para festas, empadas, fressuras, fructas frescas ou verdes,
gelo, hortaliças e legumes frescos ou verdes, leite fresco,
linguas frescas, Mandiocas, manteiga fresca, nata, ovos,
milho verde, miudos de rezes, mocotós frescos, pamonha, pão,
peixe fr psco, requeijão fresco, rins frescos, sorvetes, toucinho
fresco, tripas frescas:

Réis

De	 O a-100 kilumetros por tonelada e por kilometros	 200
De 101 a 200 idem; • ideni, idem 	 	 160
De 201 a 400 idem, idem, idem 	 	 130
De 301 a 400 idem, idem, idem 	 	 100
De 401 em deante idem, idem idem 	 	 50

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela 3

tras tabellas:
productos fabricados no paiz, quando não classificados em ou-

Assucar, • borracha em bruto, fumo nacional e os demais

Réis

De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro 	 206
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 185
De 301 Ou , deante idem, idem, mdma 	 	 	 .144

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para. cada
••.estrada.

Tabela 3-A

Café beneficiado em grão, torrado ou quebrad01-
12525

De	 O a	 25 kilometros por tonelada e por kilometrd 195
De	 26 a	 50 idem, idem, idem 	 190
De	 51 a75	 idem,	 idem,..iclem 	 180
De	 76 a - 100 ideia, idem,	 idem 	 170
De 101 a - 125 . idem, idem, idem 	 • 150
De 126 a 150 idem, idem, idem 	 130
De 115 a 175 idem, idem, idem 	 110
De 176 a 200 idem, idem, idem 	 90
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 80
De 301 a 400 idem, idem, idem 	 60
De 401 em deante idem, idem, idem 	 40

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.	 .

Tabella 3-B
Café em casquinha:.
Serão . .applieados -para esses despachos os fretes da ta--0

boita 3-A.. com abatimento de 15 010.
O frete, minimo de um despacho é de 200 réis para cada

estrada.
Tabela 3 -C

Café em cereja ou eiko:
.	 Serão applicados para esses despachos os fretes da ta.,
bella 3-A, com abatimento de 20 "I".

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela 4
Amendoim, aveia, bacalhão, café torrado em pó, farinhas

de tri go, toucinho salgado nacional e os demais productos
classificados nesta tabella:

De	 O a 100 kilometros por tonelada e por kilometro
De 101 a 200 idein, idem, idem 	
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 •• 400 ideia. idem, idem 	
De 401 em deante idem, idem, idem

Gosarão do abatimento de 50 °I° os generos seguintes clas-
sificados nesta tabella: aboboras. agua potavel e do mar, ai-
pim, arroz eia casca ou beneficiado, batatas, beijús, cangica
e cangiquinha, carás. éarnes , frescas ou verdes, farinha de
mandioca e de milho, feijão commum secco, fubás, fructas
hortaliças frescas . do paiz, mandioca, milho secco em grão,
não, peixe fresco, quirer •a de arroz e de milho e toucinho
fresco.

O frete minhno de um despacho é de .200 réis para cada
estrada.

Tabela 4-A

Algodão em caroço, arados, machinas para lavoura e agrf-,
cultura, sal ordinario e os demais productos classificados
nesta tabella:

Réis

De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro 	 100
De 201 a 300 idem, •idem,. idem 	 	 90
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 70

O frete minimo de um despacho é d.2 200 réis para cada
estrada.

Tabela 5
Aço e ferro em barras, chapas e vergas. 'bumbo em len-

çol, lingote ou barra, couros por curtir. machinas e utensilios
para industrias, papel fabricado no Estado, trilhos e accesso-
rios para vias ferroas e os demais Productos classificados nesta
tabella, bem como os productos classificados nas tabellas ns. 12,
13. 14. 11-A e 14-11, com pequena quantidade, nos termos dos
arts. 101 e 102, conforme a discriminação nas tabellas cila-
das

R éls

De	 O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro
	

14a
De 201 a 300 idem, idem, idem 	

	
12G

De 301 em deante idem, idem, •idem 	
Os trilhos e seus- accessorios (chapas de juncção, pregos,

parafusoS 'é poreas'de juntas) pertencentes ás estradas de ferri-_,'
de concessão federal, estadual ou municipal, não compreher i

-dendo, porém, os tramways urbanos, quando despachados dg
Santos, pagarão 50 oln menos.

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para tacIA
estrada.

Tabela 6

'Tecidos de seda, lã ou algodão, artigos de importação n
armarinho, não .classificados nas outras bbtlia§, 'pd,ro129,

•

e
70 40
65 35
60 •	 30
50 20
40 20
30 15

Réis
100
70
50
30
20
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,agua-raz e outros espiritos, polvora e
Istanoias inflammaveis, corrosivas ou
'1pgos de artificio, ate.,

;De O a 200 kilometros por tonelada
,De 201 a 300 idem, idem, idem

;•:ar

outras cle'ikas Ou subas
explosivas, phasphoros,

Reis

	

é por kilometrO	 300
270

	 ,	 210
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O gado em pé, em numero de 100 cabeças ou mais, papará,
isento de taxa cambial:

Reis

DO O a 100 kilometros por cabeça e por kilometro.„ 	 30
De 101 a 200 idem, idem, idem

IDe 301 em dean.te idem, idem, idem
O frttd, Minirrie de 'Mn: despacho É de 200 réis para cada

és fr_gdp,,,

Ás	 •	 .Tabella 7
•- Objectos, quer de importação, quer de exportação, de grana
rcld volume e pouco peso, idem frageis de grande responsabilia
'dade, como espelhos, porcellana,- instrumentos de musica, ci-
rurgia, engenharia e os demais 'artigos nesta tabella classifi-
cados,

Tabella 10
Bezerros acompanhados pelas mães, cabras, cabritos cães

amordaçados, carneiros, porcos e outros quadrupedes
ficados nesta tabella, em trem de passageiros.

Réis
De O a 200 hilometros por cabeça e por kilometro 	 „	 16
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 14
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 11

Os animaes desta tabella, quando transportados em trens
de cargas, pagarão:

Reis

De 0 a 200 kilometros por cabeça -e por kilometrO 	 , 	 7
De 201 a 300 idem, idem, idem 	  T 6
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 5

O frete minirao de um despacho é de, 200 réis para cada
estrada.,

Tabela q:
Bezerros isoladas, bois, burros, cavallos, jumentos, poldros,

touros, vaccas, vitellos e outros animaes classificados nesta ta-
Ulla até o numero de seis.

Réis.	 .	 .
De O a 200 kilometros por cabeça é por kilometro 	 9	 60
De 201 à 300 idem, idem, idem 	 	 54
De 301 em ,cleante idem, idem, idem 	 -a	 42

Os animes classificados nesta tabella, quando despacha-
doa em trens de mercadorias e em numero a seis, pagarão:

Reis

Dê O a 200 kilometros por cabeça e por kilometrci. a 	 50
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 45
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 35

• frete 11111111mo_ de _um despacho fi de 1pal.:3 cada es-
IML)	

_

25
De 201 a 300 idem, idem, idem. 	 • • 	 a,	 20'
De 301 em deante idem, idem, idem...a...afta., amo 	 ia•

Tabela 12
Madeiras falquejadas, lavradas ou serradas, com transpor.;

te em vagões descobertos e em quantidade de um metro cubicci
ou de uma tonelada ou mais:

Reirá

De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro 	 30
De 201 'a 300 idem, idem, idem 	 	 20
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 211

neladas.
Tabela 13

Cal, cimento, madeiras aplainadas e apparelhadas para ai
construcção e os demais productos classificados nesta tabellaA
transportados em vagões com coberta e em quantidade de uma
metro cubico ou de uma tonelada ou mais:

Reis

De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometrna	 35
Do 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 311
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 241

Quantidade menor de uma tonelada ou de um metro cubia
co será taxada pela tabella 5.

0 frete .minimo será., para cada estrada, de 4$, por vagão]
com lotação até 10 toneladas, de 8$ par vagão com lotação ata3
20 toneladas, e de 12$ por vagão com lotação, superior a 20
toneladas.

Tabela 14
Aço velho de sucata, alcatrão, areia, argilla, betume, carta

nos de barro, carvão de pedra, cascalho, estrumes, niadeirasa
tripas e mourôes roliços, pedras em bruto, - pedregulho, telhas,
tijolos e outros productos semelhantes classificados nesta ta-,
bella, transportados em vagões a descoberto, em quantidade dg
um metro cubico ou de 'urna tonelada ou mais:

Reis

De O a 200 kilometros por tonelada e por,kilometrõ	 2•4
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 ,	 211
De 301 em deante idem, idem, idem.. 	 	 17.1

Quantidade menor de um metro cubico ou de uma tonelada
será taxada pela tabella 5.

O frete minimo será, para cada estrada, de 3$ por vagãã
com lotação até 10 toneladas, de 6$ por, vagão com lotação até
20 toneladas, e de 9$ por vagão com lotaçãô superior A 2.?,
toneladas.

Tabela 14-A
Barricas vasias usadas, carvão vegetal, easc'as para cortnal

me, chifres, cisco, combustiveis não denominados, folhas clã,
arvore para cortume, lenha, mudas de plantas e outros pro•a
duetos classificados nesta tabella, transportados em vagões a
descoberto, em quantidade de deus metros cubicos ou uma
tonelada ou mais:

,	 Reis
De O a 200 kilometros por toneladas e por kilornetrã
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 em deante idem, idem, idem 	 •	 14

a Quantidade menor de dous metros cubicos ou 'cid mu$
tonelada será taxada pela tabella 5.

O frete minimo será para cada estrada, de 3$ por vagãã,
com lotação até 10 toneladas, de 6$ por vagão com lotação atél
20 toneladas e de 9$ por vagão com lotação superior a 20;
toneladas.

Tabela 14-B
Forragens nacionaes e demais productos Classificados'nega

ta tabella, transportados em vagões com coberta, em quanRt
dade de dous metros cubicos ou uma tonelada ou mais:,

De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometrci. s.
De 201 a 300 idem, idem, idem 	  a: 1$
De 301 em deante idem, idem, idem.. 	 	 12i

7Quantidade menor de dons metros cu_bicos ou de uma'
tonelada será taxada pela tabella 5,

Reis

De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro: 	 450
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 405

:De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 315
1	 O frete minimo de una despacho é de 200 reis para çada
;estrada,

•
Tabela 8

Ueneros e productoà não classificados nas outras tabellasi
'corno ferragens em geral, fructas estrangeiras, impressos, ma-
chinas de imprimir e outras e objectos de escriptorie, confor-
me consta da classificação.

Réis
De O á 200 kilometros por tonelada e por kilometrê.	220
De 201 a 300 idern, idem, idem 	 ,	 198
De 301 em deante idem, idem,	 154

:0 frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
:estrada,'

Tabela 9
'Anima:à vivos em gaiolas em engradados e em cestos,

araras, gallinhas, gansos, faisões, marrecos, papagaios, patoa,
pelais e outras aves domesticas e silvestres, leitões, macacos,
a.ia.ccas e outros animaes pequenos, conforme a classificação.

Réis
De O á 200 kilometros por tonelada e por kilometrcl	 300

• De 201 a 300 idem, idem, idem 	 •	 270
De 301 em deante idem, idem, idem ........ 	 210

Tanto nos trens de passageiros como nos trens de cargas.
O frete mínimo de um despacho é de 200 reis para cada

'estradaa

Quantidade menor de uma tonelada ou de um metro cubi-
co será taxada pela tabella 5.

O frete minimo será, para cada estrada, de- 4$ por vagãci
com lotação até 10 toneladas, de 8$ por vagão com lotação atól•
20 toneladas, e de 12$ por vagão com lotação superior a 20 tos,
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O frete minimo será, para cada estrada de 3$ por vagão
com lotação'al é fo toneladas, de G$ por vagão cem lotação até 20
toneladas e . de 9$ por vagão com lotação superior a 20 te-
neladas.

Tabella 15

Carro ou carroças ordinarias de duas rodas":
Reis

De	 O a 200 kilomelros por unidade e por kilometro.	 130
De 201 a 300 idem. idem, idem 	 	 117
De 301 em deante idem, ideia, idem 	 	 90

Os de quatro rodas pagarão 50 olo mais.
'	 Cobrar-se-ha taxa dupla pelos despachos por trens de
Passageiros.

O frete minimo de cada carro ou carroça é de i$ para
.cada estrada.

Tabella 16

Carros de vias ferreas rebocados:

De	 O a 200 kilometros por unidade e por kilometro
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 em deante idem, ideia, ideia 	

O frete minimo é de 1$ por unidade para cada estrada.•
Tabella 17

; Locomotivas e tenders rebocados:

De	 O a 200 kilometros por unidade e por kilometro
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
.De 301 em deante idem, idem, idem 	  • • • •

O frete minimo é de 3$ por unidade para cada estrada.

OBSERVAÇõES
TARIFAS DIFFEIIENCIAES EM commum

As taxas differenciaes são applicaveis em commum nas
estradas que as adoptarem, e quando se tratar de -.,stradas que
entre si ralo tenham admiti ido aquellas taxas, os respectivos
fretes serão calculados pela differoncial nas estradas que a
tiverem adoptado e pela tarifa ordinaria nas outras. •

DISTANCIAS MINIMAS

Para o calculo de todos os fretes, a distancia minima entre
duas quaesquer estações será de cinco kilometros.

TAXAS ESPECIAES

-" Continuam a vigorar as actuacs taxas especiaos: de 30 o;o
do abatimento sobre todas as mercadorias das tabellas 3, 4-A,
5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 14 A, 11 B, 15, 16 e 17, ie ou
para as estações do ramal de jabá a partir de Torrinha, en
seu percurso pela secção federal para a de Rio Claro, com a
unica restriecão de serem equiparadas aos fretes para a es-
tação de Torrinha todas às demais que, em virtude do abati-
mento especial de 30 alo Vara as estações de Campo Alegre,
Brotas e Espraiado, excederem os daquella, conforme está já
em vigor e foi approvado por portaria . de 1 de maio d3 1907
do INlinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas.

Os fretes das tab,-311as 1,.1 A, 2, 2 A, 3 A. 3 B, 3 C e 4, de
ou para as estações supra referidas, serão calculados, conforme
toi approvado e está em vigor, com desconto de 30 kiloinetros
na hilometragem das estações dos ramaes de Agudos e Jaliú,
p partir de Itirapina.

TAXA CAMBIAI: »"

As [alienas 1, 1 A, 2, 2 A, 4, 4 A, 5 e a 11 para os des-
Pachos de 100 cabeças ou mais estão isentas da taxa cambial.

As tabellas 3, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 11 A. 11 B,
15, 16 e 17 estão sujeitas á taxa addicional de 5 olo Por di-
nheiro entre 12 e 20 dinheiros, de accordo com o contracto
de 27 de setembro de 1893 com o Governo de S. Paulo, e com
o decreto ri. 4.057, de 24 de junho de 1901 do Governo Fe-
deral.

As tabellas de café (3 A. 3 B e 3 C', estão sujeitas ás la-
xas addicionaes constantes das seguintes disposições:

Os fretes das tabellas diffcvenciaes de café (3-A. 3-B e
3-C), serão cobrados com applicação da tarifa inovei de 15 010,
emquanto a taxa Cambial estiver acima de 10, e não subir
além de 17 d.

No caso, porém, de subir a taxa cambial acima de• 17 d..
Qs referidos fretes serão ci-brados segundo o regimen estabe-
lecido pólo contracto da tarifa; mover, isto é, com a reducção
de 5 olo vara cada pernil/.

40 contrario si a tna cambial descer a 10 d., e abaixo,
- -

os fretes serão cobrados com augmento , proporcional da ta-
rifa MOir el, isto é, á razão de 20 olo para a taxa Fambial c10'
1 .0, de 25 olO para a de 9, de 30 olo para a de 8, de 35 olé liará
a de 7, e, finalmente, de 40 010 maximum, autorizado pelo
contracto só no caso de descer a taxa cambial a 6 d., ou
menos..

........	 .	 II

()ciando subir o preço officiat de base do café, no mercado
de Santos, a 5$ ou mais por dez kilogrammas, poderá a com-
panhia, si então julgar necessario e opportuno fazei-o, ' co-
brar a tarifa addicional não com as reduções constantes das
clausulas anteriores, mas com as restrimies que entender,'
dentro do regimen do respectivo convenio de 27 de setembro
de 1893, e respeitado sempre o limite da renda, nos termos
dos contractos originarios de suas concessões.

O mesmo poderá ella livremente praticar, caso de futurO
seja decretado qualquer novo imposto sobre suas linhas ler-
mas, seu trafego ou respectiva renda, ou medida que importe
impedir que uma parte da producção do Estado seja exportada
ou transite por suas linhas, si do facto notoriamente resultar
sensivel prejuizo para. sua receita.

Ficam consideradas isentas dos effeitos desta clausula
as medidas constantes da lei estadual n. 866, de 7 de abril de.
1903.

SOROCABANA BAILWAY COMPANY
BASES DAS TARIFAS

Tabella
Passageiros:

1° classe 2° classe
Reis	 Ra

De	 O a	 50 kilometros, por passageiro e ki.
torneiro	 	 80 40

De	 51 a 100,	 .1em, idem, idem	 70 35
De 101 a 150 idem, ideia, idem	 	 -: 60 30
De 151 a 200 Idem, idem, idem 	 	 50 30
De 201 a 300 idem, ideia, idem	 	 40 25
De 301 a 400 idem,	 idem,	 idem 	 30 20
De 401 a 500 ideia,	 idem,	 idem 	 30 15
De 501 em demite 	  20 15

Tel)clla 1-A

Bagagem .do passageiros (art. 27, do regulamento)
Reis

De	 O a 100 kilometros, por tonelada kilometrica.... 500
De 101 ,a 200 idem, idern,. 'dera	 -	 7100
De 201 a 300 idem, idem, ideia 	 350
De 301 a 100 idem,	 idem . idem 	 300
De	 401	 e'll	 cleante	 	  . . 250

O frete minimo de um despacho é de $200 para cada
panhia.

Taliella 2
Encommenclas ou. MenalOriIIS transportacias pelw trens'

de passageiros:

De	 O a 200 kilometroi, par tnnelada 159
De 201 a 300 ideia, idem,	 :dem 	 - 675
De 301 a 500 Hem, idem, idem 	 525
De 501 em deante 	   355

O frete minimo de um despacho é de $200 para
companhia..

cada

Tabella 2-A

,• *	
.	 -',- 1;.e'o'  Reis

De	 O a 100 kilometros.. por tonelada kilometrica.-1 . .Á- 200
De 101 a 200 idem, ideia, idem 	 -1- 160
De 201 a 300 idem, ideia, idem 	 	 130
De 301 a 400 ideia, idem, :dem 	 ... 	 - 100
De 101 em deante 	 ,s 	   7.-a 50

A tarifa acima applicar-se:ha aos despachos sem trafega
mutuo Z:Om as de Mais esil '13 `,'.as, sommando-se as. distancias.

Os gencros acima, C 5'..'iclo cie calina, até 100 kilos, por dos,
wielio; a c [1 4	 (.1.Q. 11,57Jucar até 100 kilos, por.OespOlOk inakft

.,

Reis
120
108

Reis
800
720
560

COM-

Reis

Os genero seguintes, do paiz, serão despachados por esta
tabella, conforme a clivsiEcação expressa. Abobora, agua
potavel, agua de mar, até . 100. kilos; aipirn, caça morta, caldo,
de eanna, até 20 kitos, por despacho; carás, cannas de assucar,
até 20 kilos, por despacho; carne fresca, coalhadas, crome de
leite, curão, doces fresco .: em bandejas para festas, empadas;
frissuras, fructe.s frescas cai verdes, gelo, hortaliças e icgumes.
frescos ou verdes, leite fresco, linguas frescas, mandiocas-,
manteiga fresca, milho vai de, miados de rezes, mocotós fres-
cos, ovos, pamonha, pão, peixe fresco, requeijão fresco, rins,
frescos, sorvetes, toucinho fresco, tripa fresca: 	 .... ...	 .
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, garitos, ariceta e queijos nacionaes (estes semente em jacás
de taquara), quando despachados em trafego proprio, pagarão:

Réia
Dê O a 100 kilometros, por tonelada é por kilemetrci 200
De 101 a 200 idem, idem, idem 	 	 100
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 100
De 301 em deante 	 • 50

O frete minimo de um despacho é de $200 para cada
eompanh ia

Tabella 3
Assucar em geral, borracha em bruto, couros seco" fumos

nacionaes e demais productos fabricados no paiz, quando não
classificados nas outras tabellas:

Réia

De O a 200 kilometros, por tonelada e por kilometro
De 201 a 300 idem, ideio, jdem 	 ta_a
De 301 a 500 idem, idem. id3m 	
De 501 em deante 	 • 	

Quando em trafego proprio gosarão tambem do abati.
mento de 50 o¡o a farinha e o bacalhão. 	 1

O milho, quando despachado no trafego proprio desta es.e
irada, está sujeito á seguinte tarifa especial:

Reis
De O a 100 kilometros por tonelada e por kilometrO
De 101 a 200 idem, idem, idem 	
De 201 em deante idem, idem, idem

Tabella 4-21:
Algodão em caroço, arados, machinas para lavoura e

cultura, sal ordinario e os demais productos classificados
tabella:

De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometrd
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 em deante idem, idem, idem

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para 0.0.?_1.
estrada.

200
185
144
122

à

agT1-1
nesta¡

Réig
loa
90,
70

• O assucar bruto produzido no Estado quando despachado
directamente pelos fabricantes está sujeito 4 seguinte tarifa
especial:

Réis
DES O a. 200 kilemetros, por tonelada e por kilometrci
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 em deante 	 _	 • •_a•

O frete nainimo de um despacho é de 200 pata: cada
estrada_,

Tabella
O café beneficiado, em grão, torrado ou quebrado e al-

godão em rama,. de. ou. para qualquer destino::
Réis

De	 O a 123 kilometros, por tonelada e por kilometro 165
De 124 a 150 idem, idem, idem 	 151_
De 151 a 200 idem, iderm, idem 	 141
De 201 a 250 idem, idem, idem 	 131
De 251 a 300 idem, idem, idem 	 122
De 301 a 350 idem, idem, idem.— 	 aw, 110
De 351 a 400 idem idem idem 	 93
De 401 a 500 idem, idem, idem 	 64
De 501 em deante ideie, idem, idem

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada i....	 .

• • • Tabella 3-B
£afé em casquinha1

Réis
De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro. 	 140
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 110
De 501 em deante, idem, idem, idem 	 	 20
De 501 em deante, idem, idem, idem 	 	 20

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
gstrada,

Tabella 3-0
Café em cereja ou céco:i

Réis

De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro
	

120
De 201 a 300 idem, idem, idem 	

	
80

De 301 a 500 idem, idem, idem 	 	 r 40
De 501 em deante, idem, idem, idem 	

	
20

O frete minirno de um despacho é de 200 réis para cada
Dstrada4

• Tabella 4
Amendoim, aveia, café torrado em pó, toucinho nacional,

quer na secção Sorocabana, quer na Ituana, e outros produ-
cios classificados nesta tabella:

De	 O a 100 kilometros por tonelada e por kilometrd
De 101 a 200 idem, idem, idem 	 '	 •
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301 a 400 idem, idem, idem 	
De 401 em doente idem, idem,. idem 	 *3

1

Réis
100
70
50
30
20

Gosarão do abatimento de 50 elo os generos seguintes clas-

nha de milho, feijão commum seco°, fubá, fructas e hortali-

pim, arroz em casca ou beneficiado, batatas, bejús, cangica e

Qa_freScas ou-verdes do paiz, mandioca, milho ,secco em grão,

sificados nesta tabella: aboboras, agua potavel e do mar, ai-

,,cangiquinha, carás, carne fresca, farinha de mandioca, fari-

50, peixe  fresco, quiréra de arroz de milho-e toucinho
escoi	 -

Tabella
Aço e ferro em barra, chapas e vergas, chumbos em 1en-4

çol, lingote ou barra, couros para curtir, niachinas e utensi-•R
lios para industria, papel fabricado no Estado, trilhos e n3:-!.
eessorios para vias ferreas; e demais generes classificado'
nestas tabellas; e bem como os productos classificados nas tae
bellas ns. 12, 13, 14, 14-A e 14-B em pequenas quantidades„••
nos termos dos arts. 101 e 102 do regulamento e conforme
discriminação das tabellas citadas:

nál?
De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometrol • 140
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 ,	 120
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 100

Os trilhos e seus accessorios, pertencentes às estradas cl!¡,
ferro de concessão federal, estadual ou mtraicipcd, não com,
prehendendo, porém, os tramways urbanos, quando despacha-4,
dos de Santos, gosarão do abatimento de 50 010.

O frete mináno de um despacho é de 200 réis para cada.
estrada.

Tabella 6
Tecidos de seda, lã ou algodão, artigos :de importação

armarinhos. Tambern petroleo, agua raz, e outros espiritos'ii
polvora e outras drogas ou substancias inflammaveis, corre
siVas ou explosivas, phosphoro, fogos de •artificio, etc.

• ,

De O a 200 kilometros por tonelada
De 201 a 300 idem, idem, idem 	
De 301, em deante idem, idem, idem 	

 e por kilonrietro	 3001
270;
210

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada,

F-Pr"	 Tabella 7
Objectos, quer de importação, quer de exportação, 4101

grande volume e pouco peso, frageis e de grande responsa..wè
bilidade, como espelhos, porcellanas e instrumentos de musie4
de cirurgia, de engenharia e os demais artigos nesta tabellal!
classificados:

Réig
De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometro
De 201 a 300 idem, idem, idem 	

	 450
400

De 301 em deante idem, idem, idem 	
	

320,
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada::

estrada,
Tabella 8	 -

como forragens em geral, fructas estrangeiras, impressos, ma-i.

forme consta da classificação:
chinas de impressão e outros objectes do escriptorios i con

Generos e productos não classificados nas outras tabellas'4

aéio'
De O a 200 kilometros por tonelada e por kilometrci 	 2201
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 a,	 200!I
De 301 a 500 dem, idem, idem 	 m	 150'
De 501 em deante idem, idem, idem 	 	 120

O frete minimo de um despacho é de . 200 reis . para cadC
estrada.,

Tabella 9
Animaes vivos em gaiolas, engradados ou cestos;

nhas, araras, ganços, faisões, marrecos, papagaios, patos, pea:
rés, e outras aves domesticas e silvestres; leitões, macacos,'

. paccas e outros angnaes . pequenos ,q!.W_adado_s" ,Lonforme_d:

140
120
100

22



classificação, tanto nos trens de passageiros como nos trens
de cargas;	 	

Reis
De	 O a 100 kilometros por tonelada e por kilometro	 300
De 101 a 200 idem, idem ,idem 	 	 270
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 • 210
De '301 a 500 idem, idem, idem 	 	 150
De 501 em deante, idem, idem 	 	 80
.

	

	 O frete minimo de um despacho é cie 200 réis para cada
t rada

Tabella 10
Bezerros, cabras, cabritos. cães amordaçados, carneiros,

porcos, e outros quadrupedes classificado.; nesta tabella, quan-
do despachados nos trens de passageiros:

Reis
De	 O a 200 kilometros por cabeça e por kilometro 	 16
De 201 a 300 idem, idem, idem, idem 	 	 11
De 301 me deante, idem, idem. 	 	 11

• Os animaes classificados nesta tabella, quando transpor-
tados nos trens de mercadorias (lambem porcos na secção
;Yluaria) pagarão:

Réis
De	 O a 200 kilometros Por cabeça e por kilometro 	 7
De 201 a 300 idem, idem, idem. 	 6
De 301 em deante, idem, idem 	 	 5

Os porcos transportados nos trens de mercadorias, no per-
'curso da secção Sorocabana, pagarão:

Reis
De	 O a 150 kilometros por cabeça e por kilometro 	 13
De 151 a 300 idem, idem, idem.
De 301 a 500 idem, idem, idem 	 	 9
De 501 em deante, idem idem 	 	 8

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabella 11
Bois, burros, eavallos, jumentos, prieb • os, Ie,ros, varras,

-vl.ellas e outros animaes classificados nesta (abatia, quando
transportados em trem de passageiros: 	

Reis
De	 O a 200 kilometros por cabeça e por kilometro 	 60
De 201 a 300 idem, idem, idem_ 	

	
50

De 301 a 500 idem, idem, idem 	
	

40
De 501 em deante, idem idem.	 30

Os aninraes classificados nesta tabella, quando transpor-
tados nus trens de mercadorias, pagarão:

Reis
De	 O a 200 kilometros por cabeça e por kilometro

	 • 50
De 201 a 300 idem, idem, idem 	

	
40

De 301 em deante, idem, idem 	
O gado ein pé despachado em trens de mercadorias, com

lotação de 180 cabeças ou mais, pagará:	 •
Reis

O a 150 . kilometrás por cabeça e por kilometro
151 em deante. idetn, idem 	
O frete minimo é de 1$ Para cada estrada e por despacho.

Tabella 12
Madeiras falquejadas, lavradas ou ferradas, transporta-

-Cias em vagões cobertos on descobertos, conforme exigeneia do
expedidor e em quantidade de unia tonelada:

Reis
•De	 O a 150 kilometros por tonelada e por kilometro 	 48
De 151 a 200 idem, idem, idem 	 	 40
De 201 a 250 idem, idem. idem 	
De 251 em deante, idem, idem 	 	 10

Quantidade menor de uma tonelada será taxada pela ta-
4h:d1a 5. O frete minimo s(1 para cada estrada de 4$ por
vagão com lotação até 10 toneladas: de 8$ por vagão com lota-
.e. 50 até 20 toneladas, e de 12$ por vagão . com lotação superior

20 toneladas.

Tabella
c ' Cal, cimento, madeiras aplainadas para construcções e
lambem apparelhadas, e demais produ-los classificados nesta
tabella, transportados em vagões cobertos e em quantidade de
tinia tonelada ou mais:

Reis
De	 O a 150 kilometros por tonelada e por kilometro • 48
De 151 a 200 idem, idem, idem 	 	 4(1
1)e 2411 a 250 , idem,. idem. idem 	 	 2Q

.- De 2.51 em, deante,	 ,	 	 10.

•.0 cimento e a cal, quer na. secção Ituana, 'quer na Soroca-'
bana, pagarão:	 •	 Reig
De	 O a 150 kilometros por tonelada e por kilometrd 	 31.
De 151 a 300 idem, idem, idem 	 	 .	 28
De 301 em deante, idem, idem 	 •	 22

Quantidade menor de: uma tonelada será taxada pela
brita 5. O frete minimo •será para cada estrada de . 4$ por va-
gão com lotação até 10 toneladas; de 8$ por vagão com lo-
tação até 20 toneladas, e de 12$ pdr vagão com lotação supe.a.
rior a 20 toneladas.	 •

Tabella 14

Aço velho de sucata, alcatrão, areia, •cannos de barro, car-
vão de pedra, cascalho, pedras, telhas, tijollos, t•atnbem al na
secção Ytuana e outros productos semelhantes, classifikrados
nesta tabella, em quantidade de uma tonelada ou mais:.

Reis
De	 O a 150 kilometros por tonelada e por kilometro. 	 31
De 151 a 300 idem, idem, idem 	 	 28
De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 22

Quantidade menor de uma tonelada será taxada Pela ta-
belfa 5. O frete minimo será para cada estrada de 3$ por
vagão, com lotação até 10 toneladas; de 6$ por vagão com lo-
tação até 20 toneladas, e de 9$ por vagão com lotação supe-
rior a 20 toneladas.. 	 •

Tabella 14 A

Barricas vasias usadas, cannas de assucar, carvão vege-
tal, cascas para cortume, chifres, riscos, folhas de arvore para.
cai-lume, lenha, mudas de planta e outros productos classifi-
cados nesta tabella, transportados em vagões descobertos
eia quantidade de um metro cubico, unia tonelada ou mais.,

Reis
De	 O a 150 kilometro por tonelada e por kilometrO. 	 26'
De 151 a 300 idem, idem, idem 	 	 24
De 301 em &ante idem, idem, idem 	 	 10

Quantidade menor de um metro cubico ou de urna tone-
lada será taxada pela tabella 5. O frete MiniM0 será para cada
estrada de 3$ por vagão com lotação até 10 toneladas; de 6$ por
va g ão .com lotação até 20 -toneladas, e de 9$ por vagão cern
lotação superior a 20 toneladas.

Tabella 14 B
Ferragens nacionaes e demais produclos classificados nesta

{abatia transportados em vagões cobertos em quantidade de_
um metro cubico, uma tonelada ou mais:.

Reis

De 301 em deante idem, idem, idem 	 	 1.W

De	 O a 150 kilometros por tonelada e por kilometro:	 23
DE. 151 a 300 idem. idem idem 	 	 212,

Quantidade menor de um metro cubico ou de unia tone-
lada será taxada pela tabella 5. O frete minimo será para cada:;
estrada de 3$ por vagão com lotação até • 10 toneladas; dol
(18 por vagão com lotação até 20 toneladas e de 9$ por vagtick;
com lotação superior a 20 toneladas.

Tabella
Carroças ou carros ordinarios de duas. rodas.:. -

	

••:•• -	 Reis
De	 O a 200 kilo•metros por vebiculo e por kilometro. • 130
De 201 a 300 idem, idem, idem 	

	
1.17:

De 301 em &ante idem, idem, idem 	
	

00 •
Os carros da quatro rodas pagarão mais 50 0 1 0 . Co-

trai--se-lia o duplo por trem de passageiros. O frete minha())
é de 1$ para cada estrada por carro ou carroça..

Tabella .16
Carros de vias ferroas rebocados: •

De	 O a 200 kilometros por vehiculo e por kilornetro 	 •12Q
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 .	 108
De 301 em deante idem, idem, ideia 	 	 81: '

O frete minimo é de 1$ para cada carro, para ettb es-s'
1,-,'ada.

._néi*1

Tabella 17

'L000motivas e tenders, rebocadas:
•

De- • 0.a 20r, kilometros por vellicialo e por kilometro, 't fio,
	 ,,,„4.De . 201.a 300 idem, idem, idem 	 	 20i

De 301- em uatU 1d.til1, ient lidtg-._._.,,,w0.__~_t.t-A.P - - - 19.1• .	 _	 .	 -	 -
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• O frete minimo é do n por locomotiva ou tenders e para
"cada estrada_.

' Taxa cambial
Continuará em vigor a praxe seguida até aqui, relativa á

tua APPlicação.,

Observaetto
As tabellas, 1 A, 2 A e 4, differenciaes, serão applicadas

'em c.ommum nas estradas que as adoptarem; quando tratar-se
de estradas que não tenham adoptado essas differenciaes, os
respectivos fretes serão calculados pela differenciaes nas
estradas que tiverem adoptado e pelas tarifas ordinarias nas
outras..

COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO,
BASES DAS TARIFAS —

	 Tabela J.;
Passageiros de	 classe:
Até 100 kilornetros, 70 reis por kilo.metro.
De 101 a 200 kilornetros, 60 reis por kilometro.
De 201 kilometros, em deante, 50 reis por kilarnetrot
Passageiros de 24 classe:
Até 100 kilometras, 40 reis por kilometro..
De 101 a 200 kilometros, 30 réis por kilo.metro.
De 201 kilometros em deante, 20 réis por kilometro.

. A passagem minima„ é de 300 reis para a 1' classe, e_ 200_reis para a 2° classes

Tabella d A:'
Bagagem de passageiros: ,(art., 27 do regulamento)J

' •	 "",, Reis
:Até 100 kilometrás por ,tonelada e por kilornetio 	 .` 500
De 101 a 200 kilometros idem, idem, idem.. 	 400
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 . 350
Do 301 a 400 idem, idem, idem 	 . 	 300
De 401 em deante idem, idem, idem 	 . 250

O frete minimo de um despacho é de 200 réis Para cada
estradas

Tabella
ttióommendas ou mercadorias transportadas pelos trens

Uo paesageiros: 750 reis por tonelada e por kilometro.
As encommendas em trens de cargas gozam do abatimento

de 30 0 1 0, art. 40 do regulamento.
O frete ,minimo de um despacho é de 200 reis para cada

çstradas

,Tabella 2-A:
Os generos seguintes, do paiz, serão despachados por esta

tabellá, conforme a classificação expressa: aboboras, agua poi-
tavel e do mar até 100 kilos, aipim, caças morta, caldo de
cama até 20 kilos por despacho, carás, calina de assucar até
20 kilos por despacho, carnes verdes ou frescas, coalhada,
creme de leite, curão, doces frescos em bandejas, para festas,
empadas, fressuras, frutas frescas ou verdes, gelo, hortaliças
e legumes frescos ou verdes, leite fresco, linguas frescas, man-
dioèà, manteiga fresca, milho verde, miudos de" rezes, mocotós
frescos, nata, ovos, pamonha, pão, peixe fresco, requeijão
ifescos, rins frescos, sorvetes, toucinho fresco e tripas frescas:_	 _

Reis

Até 1dó, kilometros, por tonelada e por kilometre.... 200
De 101 a 200 idem, idem, idem 	 160_
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 130
De. 301 a 400 idem, idem, idem 	 100
De 401 em deante idem, idem, idem 	 50

O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada
'estrada.,

Taberna 3 •
Asaucar, borracha em bruto, fumo nacional e demais pro-

&idas fabrieacloa no naiz, quando não classificados nas outras
.

. Reis
'Até 100 kilometros, por tonelada e por kilotnetrõ.... 205
Dê 101 a 200 idem, idem, idem 	 _ 185
Da.201,3fri ,-cleante,: idem, idem, idem 	 ', 105•

- O fret	 m slo mipimo de uepacho_fi
kttrAd-- • 	•	 -

• Tabella 3-A
Café beneficiada, em grão, torrado ou quebrado

Rtio
Até 100 kilometros, por tonelada e por kiloinetro..sa 	 193,
De 101 a 150 idem, idem, idem 	  n f. 163,
De 151 a 450 idem, idem, idem	 s  sI' 811
De 451 em deante, idem, idem, idem 	

O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada
estrada.,

Tabela 3-1?

Café em casquinha:	 .
A mesma base da tabella 3-A, com 10°1° de ,abatimente.,
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada .

estrada.,
Tabela .3-C

Café em cereja ou cóco:
A mesma base da tabella 3-A, com 20 °I° de abatimento.'
O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada

estrada.,
Tabela 4

'Amendoim, aveia, bacalhão, café, torrado em f6, farinha,
de trigo, toucinho salgado nacional e outros productos
ficados nesta tabella:

•
Réi0

Até 100 kilometro g, por tonelada e por kilometro..'..;\ ',.1001
De 101 a 200 idem, idem, idem 	
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 50.•
De 301 a 400 idem, idem, idem 	 e";"' \
De 401 em deante, idem, idem idem 	 	 \ 20

Tabela 4'

Gosarã'o do abatimento de 50 0 1 0 os generoã Seguinteãil
classificados nesta tabella: aboboras, agua potavel e do mari
capim, arroz em casca eu beneficado, batatas, beijús,
cangiquinha, carás, carnes frescas ou verdes, farinhas de inani,
dioca e de milho, feijão commurn secco, fubás, fructas e bons
taliças frescas ou verdes do paiz, mandioca, milho secco
grão, pão, peixe fresco; quirora de arroz e de milha e toucia-
nho fresco.

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cad.1_	 .

• Tabela 4-A': •	 '

Algodão em caroço, arados, machinas para á lavoura êt
agricultura, sal ordinario e demais productos classificado
nesta tabella:

Réià
Até 50 kilometros, por tonelada e por kilornetrci.aa a' 110
De 51 a 100 idem, idem, idem 	 	 • 100
De 101 a 150 idem, idem, idem 	 :- 90
De 151 a 200 idem, idem, idem 	 * _e. 80
De 201 em deante, idem, idem, idem 	

•
7Q •

f

O frete minimo de um despacho é de 200 reis paraead
estrada.,

Tabela 5

'Aço é ferro em barra, chapas e vergas, chumbo em leria .
eol, lingote ou barra, couros por curtir, machinas e uterisilios
para industria, papel fabricado no Estado, trilhos e accesso-s
rios para vias ferreas e demais generos classificados nesta
tabella, bem GOMO os productos classificados nas tabellas
13, 14, 14-A e 14-B; em pequena quantidade, nos -termos dos
uris. 101 e t02 e conforme a descriminação nas.tabellas cise
tadas:

140 reis por tonelada por kilometro.
Os trilhos e seus accessorios (chapas de juncção prego4

parafusos, porcas e junta) pertencentes ás estradas de ferrei,
de cono n-,ssão federal, estadual ou municipal, não compreben-w .
dendo, porém, os tramways urbanos, quando despachados clO
Santos, pagarão 50 '1° menos eu 70 réis por tonelada kiloa
metro.

O frete, minium de um despacho é de 200 réis para cada.
estrada., 	 •

Tabela -G

Tecidos * de Seda, lã ou algodão e artigo .de iniportação,11X,
armarinhos não elassific,ados nas outras tabellas; . lambem
troleo e agua raz é outros espiritos; polvera e gratras déoga.ou substancias inflarnmaveiT'corrcisivaa'ou.:g_sghasiVks,;

•labellas:

_	 _	 •

estrada,	 •

sphoros; fogos de artificio, etc.: 	
_



Tabela 13

()ai, cimento e macieiras aplainadas e apparelhadas para.
COIISUL•CÇãO e demais productos classificados nesta tabellai
transportados em vagões com 'coberta e em quantidade 'de uni
metro cubico ou de unia tonelada ou mais:

Até 150 kilometrods, por tonelada e porlilometro,-;..-..--3:
De 151 a 300 kilometros, idem, idem, idem 	 .De 301 em diante, idem, idem, idem 	 .	 —

_Quantidade menor de um metro cubico ou de urna tone
lacta ,será taxada pela tahella n. 5. O frete minimo será.
para cada estrada, de 4$ por vagão com lotação até 10 bacia-
das; de 8$ por vagão com lotação Rié 20 toneladas; e de 12%
por vagão caiu lotação superior a 20 toneladas.

Tabela 14

Aço velho de sucata, alcatrão, areia, argilla, betume
canos de barro, Carvão de pedra, cascalho, estrumes, madeiras/
ripas, moirõos roliços, pedras em bruto, pedregulho, telha-s
tijolos e outros productos semelhantes classificados nesta ta-
licita, transportados em vagões a -descoberto, em quantidadO
de um metro cubico ou cle uma tonelada ou mais:

RO4
Até 150 kilometros, por tonelada e por kilometro 	 --74"	 24
De 151 a 300 kilometro•s, idem, idem, idem 	 	 22.
De 301 em diante, idem, idem, idem 	

Quantidade menor de um metro cubico ou de urna tone-
lada será taxada pela (abolia 5. O frete minimo será, para cada:
estrada, de 3$ por vagão com lotação até 10 toneladas; de 6$
por vagão, com lotação até 20 toneladas; e de 9$ rir vagão;
com lotação superior a 20 toneladas.

Tabela I I-A

Barricas vasias usadas, carvão vegetal, cascas para cor-,
lume, chifres, cisco, roinbustiveis não denominados, folhas do
arvores para cor-lume, lenha, mudas de plantas e outros pro-
duetos classificados nesta tabella. transportados em vagões a
descoberto, em quantidade de dous metro cubicas ou uma,
tonelada ou mais:

Reis
Até 150 kilometros, por tonelada e por kilometro 	 	 20
1)., 151 a 300 kilometros, idem, -idem, idem 	 	 18
De 301 em diante, idem, idem, idem 	 	 16

Quantidade menor de dous metros cubicas ou de uma to.,.
nelada será taxada pela tabella 5. O frete minimo será para
cada estrada de 3$ por Vagão com lotação até 10 toneladas; de
6$ por vagão, com lotação até 20 toneladas; e de 9$ por vagãoi
com lotação superior a 20 toneladas.

Tabela 14-13

Ferragens n.acionaes e demais productos classificados nesta
tabella, transportados em vagões .com coberta e em (man-,
ticlade de dons metros cubicos ou uma tonelada ou mais:

Réfg
SG
32
26

Até 150 kilometros, por tonelada e por kilometro....-0
De 151 a 300 kilometros, idem, idem, dem 	
De 301 em diante, idem; idem, idem 	

Ale.i.)

Róis
18
16
14,

Quantidade menor de dons metros cubicos ou de urna to...
nelada será taxada pela: tabella 5. O frete mínimo serk
para cada estiada, de 3$ por vagão, com lotação até 10
neladas; de 6$ por vagão, com lotação até 20 toneladas c 	 .
9$ por vagão, com - lotação superior a 20 toneladas..

Tabela 15

Carro ou carroça ordinaria de duas rodas:
130 réis cada um por kilometro.
Os de quatro rodas pagarão mais 50 °I° . ou 195 r

-
is Cada

um, por kilometro.
Cobrar-se-ha taxa dupla pelos despachos pot trens i:14

passageiros.
O frete mínimo é de 1$ pol: cada carro ou. ciarroca

pana cada estrada..	 ,

'Tabela 16

Carros de vias ferreas, rebocados":
120 réis cada um por, kilometro.
O frete minimo é de 1$ por cada carro, paracada i.i2..st_ar dtw

Tabela 125 • '-'??Ái

Locomotivas "e tonders rebocados]: 2:
800 réis cada um, por kilometro. ••	 • •	 ;	 - • 1
Q ftett MilliL110 4 dg pg 	 radet Ag04,5§,• - -	 -
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O frete minime de um despacho é de 200 reis para cada
pstrada. .	 .

Tabella

Objectos, qiier. de importação quer de exportação;de.grande
volume e panca peso; frageis de grande responsabilidade,
como espelhos, porcellanas e instrumentos de musica, de ci.-
rurgia, de engenharia e os demais artigos nesta tahella

.	 450 reis por tonelada por kilometro.
O frete minimo de uni despacho é de 200 réis para cada

éstrada.
Tabela 8 .

ticuras e produclos não classificados nas outras tabellas,
tomo ferragens em geral; fructas estrangeiras; impressos; ma-
-chinas de imprimir e outras; objectas de escriptorio, conforme
consta da classificação:

220 reis por tonelada por kilometro.
O frete minimo de uni despacho é de 200 réis para cada

:estrada..
r I , ;•.	 . 	 Tabela 9

Animaes vivos em gaiolas, engradados ou cestas; araras;
vallinhas, gansos, faisõe-, marrecos, papagaios, patos, pe-
vús e outras 'aves domesticas -e sylvest2es, leitões, macacos;
pacas e outros animaes pequenos, conforme classificação:

Tanto nos trens de passageiros como nos trens de carga:
Reis

Ikté 150 kilometros, por tonelada e por kilogramma 	 380
De 151 a 300 kilometros, por tonelada e por kilometra 	 340
De 301 em diante idem, idem, idem 	 	 300

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.

Tabela 10

Bezerros acompanhados pelas mães; cabras; cabritos, orles
tinordaçados, carneiros, porcos e outros quadrupedes
•eados neta tabella. em trens de passageiros:

réis por cabaça e por kilometro.
Animaes desta tabella quando transportados, em trens de

mercadorias:
Em numero inferior a 20 cabeças:
10 réis por cabeça e por kilometro.

• 1 Em numero superior por 20 calieçass

Tabela 1,1

. * Bezerros isolados, bois, burros, cavallos, jumentos, pol-
dros, louros, varras, vitellos e outros ammaes classifica-
dos nesta tabella até o numero de seis:

75 reis por cabeça e por kilometro.	 •
Mim les classificados nesta tabella, quando transporta-

dos em trens de mercadorias e cai numero de seis para cima:
Reis

!Até 150 kilometros, por cabeça e por kilometro 	 	 60
lie 151 a 300 kilometros . , idem, ideia, idem 	 	 45
De 301 em diante, idem, idem, idem 	

O frete minimo de um despacho é de 1$ para cada estrada.
O gado riu pé, em numero de 120 cabeças ou mais, quando

despachado a Campinas pagará, isento da taxa cambial:
Reis

!Até 150 kilometros; por cabeça e por kilometro 	 	 50
De 150 a 200 kilomelros, idem, idem, idem 	 	 15
De 201 a 400 kilometros, idem, idem, idem 	 	 10
De. 401 em diante, meio, idem, idem 	 	 8

. ,,,.	 Tabela 12

" Madeiras falquejadas, lavradas ou serradas,. Com transpor-
em vagões descobertos e em quantidade de um metro cubico
ou de urna tonelada ou mais: 	 .

Reis
'Até 150 kilo•metros, por tonelada e por kitometro. .-i:-; '1 	 30
De 151 ia 300 kilornetros, idem, idem, idem 	 -	 26
De 301 em diante, idem, idem, idem 	 -_	 ' 24

Quantidade menor de um metro cubico ou de uma tone-
lada será taxada pela tabella 5. O frete minimo será, para
lcada estrada, de 4$ por vagão com lotação até 10 toneladas;
de 8$ por vagão com lotação até 20 toneladas • e de 12$ por

f.S.43.10 cora lotnão superior g ZO. toneladg§..„

Réia
!Até 150 lcilometros por cabeça e por kilometra 	 	 10
De 151 a 300 kilometros,idem; idem idem 	 	 9
De 301 em diante, idem, idem, idem 	 	 7

O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada
nestracla..



.	 Tabela 5

Aço e ferro em barras, chapas e vergas; chumbo em len-
çol, lingote ou barra; couros por curtir; machinas e
utensilios para industrittes; papel fabricado no . Es-
tado; trilhos e .accessorios para vias-ferreas e de,
mais . generos classificados nesta tabella, bem comei
os produetos classificados' nas tabellas ns. 12, 13;
14, 14-A e 14-.B, em pequena quantidade nos termos

Idos arta. 101 e 102 e conformea discriminação-na.s
tabellas citadas por tonelada e por kiloetro 	 a	 110
Os trilhos e seus aceessorios (chapas de juneaão, pregoS;

parafusos e porcas de juntas), pertencentes ás estradas da
ferro de concessão federal, estadual ou municipal, não com-a
ppehendendo, porém, os truntwaii.$ urbanoa, guriaç_ut _Ilesil_ac:Ilados 1 '
--- •  	 _	 _

1-
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OBSERVAÇÕES

'As. Usas differenciaes são applicadas, em cominuni, nas
''tra,Us mas as adoptarem; quando se tratar de estradas que,

nao tenham admittido aquellas taxas, os respectivos
'serão c,plculados pela differencial nas estrados que a tiverem
,adoadro e pela tarifa ordinaria nas outras., -

BASE DA TAXA CAMBIAI:

• Parti, Cada dinheiro, ao cambio abaixo de 20, desprezadas
fracções augmentar-se-ha 5, °I° nas tabellas 3-A, 3-B, 3-C,

d até 17 com limite ,cle 40 °I°.
São isentas as tabellas 1, 1-A, 2, 2-A, 4, 4-A, 5 e a especial

de gado de Campinas.
No cambie acima de 24, será feita a reducção equivalente

o augmento supra,

DISTAN CIAã MIN IMAS

_ Para lo calculo de todos os fretes, a distancia) mínima entre
quagaquer estações . será de cinco kilometros,

sanviços A' MARUM DA LINHA

'EIi 'casos exoepcionaes, a estrada poderá permittir, em
trens especiaes, o carregamento e descarga de mercadorias em

rit os situados entre duas estações, cobrando uma taxa con-
yencional para o :serviço do locomotiva e o frete correspons
dente ao da estação anterior no caso do carregamento ao da
estação Jeguinte, no sentido de destino no caso de descarga.
Nos pontos Iam que houver desvio da estrada, entre duas esta-,
ções, poderão, Lambem, ser permittidos esses carregamentos e.
descargas, sendo o frete cobrado nas condições acima estlipus
jada:s..

Algodão -ent rama, algodão em caroço, é vinho nacional
' Nesta estrada continuarão a Sei. transportados pela' ta:-
baila 3-A (café beneficiado), algodão em rama e :vinho na-
aiopal, e . arn tabella 4, algodão em caroço,

S,,V). PAULO RAILWAX COMPANY

BASES DAS TARIFAS

Tabcga f(
Tabella 1, passageiros:	 •	 (

a classe, 05 réis por kilometroa
2' classe, 30 réis por kilometro,
Os bilhetes panai os trens de suburbios gosarão do abati-

bento . de 50 °I°.
A passagem minima é de 300 réis para a 1' classe; e do

200 p.éis, para g de 2 0 classe,

deste regulamento)-:
st Réis
rAté 100 kilornetrow por tonelada é por kilometroaa.\ 500
De 101 a 200 idem, idem idem 	 . 400
Ve'201 a300 idem, idem idem, 	 ...... .... -	 350
De 301 a 400 idem, idem idem 	 300
De 401 em deante, idem	 ja	 250

-
L.

 'As -encomMendas em trens de cargas; gosarn do abatimento
..de 30 °I° (art. 40 . deste regulamento).

O frete mínimo de um despacho é de 200 reis para cada
,-Étj'adan

,	 Ta bela .2-A:
Os generos seguintes, do paiz, serão despachados por esta

1,a1ella, • gon.forme 4, classificação expressa:

.rAlaçlifiraS", agua Potavel é do mar, até 100 kilos;
'a• caças mortas, caldo de canna, até 20 kilos, por des-

DacTio; carás, canna de assucar, até 20 kilos, por,
' despacho; carnes verdes ou frescas, coalhada, arame .

Caa leite, curti°, doces frescos em bandejas para fes-
tas, empadas, fressuras, frutas frescas ou verdes.

I . 1e:te fresco, linguas frescas, mandioca, manteiga •
Lfr_esaa, milho yerje, miutloa	 ps.:zes mocotós fres-:

cos, nata, ovos, pamonha, pão, peixe fresco, reguei-, :,.:...
jão fresco, rins frescos, sorvetes, toucinho frescd,a5' • ti
tripas frescas, até 100 kilometros, por tonelada e • 	 _ ,
por kilometro 	 	 200 •

De 101 a 200 idem, idem, idem 	 	 160
De 201 a 300 idem, idem, idem 	 	 130
De 301 a 400 idem, idem, idem 	 	 100a
De 401 em deante, idem, idem 	 a  1'	 50.

O frete mininao de um despacho é de 200 réis para cada
estrada.,	 .......12'

Tabela 3.
• Réia

Assucar, norracha em bruto, fumo nacional . e demais
productos fabricados no Paiz, quando não classifi-
cados nas outras tabellas, poi tonelada e por kilcas
metro 	 .a 200
O frete minimo da u despacho é de 200 reis para cadam

estrada,
r	 Tabela 3-A:

Algodão em rama, café. beneficiado, em grão. torradci
ou quebrado, e vinho nacional, por tonelada e por
kilometro 	 	 20G
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada

estrada Ávida observação da tabella 30),

Tabela 38
_ Réis

Café em casquinna, por tonelada e por kilometro 	 	 180.
O frete minimo de um despacho é de 200 réis para cada

estrada .(vide observação da tabella 30).

Tabela 30	
- _. • -• Réia'

•a:-

por tonelada e por kilometro...,Cafe em cereja ou côa),
um despacho é de 200 réis para cada,O frete minimo de

estrada.	 .
O café das tabellas 3', 38 e 30 g,osa de tarifa variava' d

differencial, nos termos dos avisos ias. , 124, de 17 da junho
de Jpot e 187, de 27 de abril de 1910._ 	 ,

Tabela 4
Reis

100
70
50
30
20

Gosarão do abatimento de 50 olo os generos seguintes";
classificados nesta tabella: abohoras, agua potavel e do tirara
cipini, arroz em casca ou beneficiado, batatas, beijais,
gica, cangiquinha, carás, carnes frescas ou verdes, farinha '
de mandioca e de milho, feijão commurn somo, fubás, fruatas
e hortaliças frescas ou verdes do Paiz, mandioca, milho secco:',
em grão, pão, peixe fresco ., quiréra de arroz, de milho o touss•
cinho fresco.

O frete minimo de um despacho é do 200 réis . para cadAn
estrada; —

Tabela 4-A:

Algodão em caroço, arados, machinas para lavoira e
agricultura, sal ordinario 'e os demais produetos
classificados nesta !abada, por tonelada e 'por . ki-
lometro 	 i	 100
O frete mínimo de um despacho é de 200 réis para cada

estrada,

	~1.0.~.1•1n~~	

'	 O frete mínimo de um despacho é do 200 réis para Cada
pstrada..

Encommendas ou mercadorias transportadas pelo treals
dd passageiros:

250 réis por, tonelada e por kilometro,

Tabela 2

Réis

De
Tabela 1--A3

nagagem da passageira •(art, 27,

'Amendoim, aveia, bacalluto, café torrado em pó, farinha
de trigo, toucinho salgado nacional e outros produ-.
atos classificados nesta tabella: até 100 kilometros,
por tonelada e por kilometro 	 •

De 101 a 200 idem, idem, idem 	
De 201 a 200 idem, idem, idem. 	
De 301 a 400 idem, idem, idem. 	

401 em deante, idem, idem 	

Reis
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r:-de Santos, pagarão 50 alo menos, ou 70 réis p.og tonelada-kilo-
'kr/letra, .	 •

O frete , Minimo de um despacho é de 200 reiS para cada
estrada..;

. TaireU.a:6,

rfecidos de sada, 15, ou algodão e artigos de importação
e ai-marinho não classificados nas outras tabellasa
Tarnieen petroleo, agua-raz e outros eapiritos; pol-
vora e outras drogas ou substancias inflammaveis,•

- corrosivas ou explosivas; phosplioros, fogos de •arti-
ficio, etc., por tonelada e por kilometro 	 	 318
O frete .minimo- de um despacho é de • 200 reis para cada

estrada.
Tabeila 7

Objectos, quer de . exportação, quer de importação, de
grande volume e pouco peso; feageis de grande
responsabilidade, como espelhos, porcellana e instru-
mentos de musica,, de cirurgia, de engenharia e os de-
mais artigos nesta tabella classificados, por tonelada
e por kilemetro 	
O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada

estrada.;
Tabella 8

Réis

Cancros e productos não classificados nas outras tabellas,
corno: ferra-

c
ens em geral. frutas estrangeiras, im-

pressos, machinas de imprimir e outras, objectas de
esc: iptorio, , conforme consta da classificação, por to-
nelada e por kilemetro._ .	250

O frete minimo de uni despacho é de 200 reis para cada
estrada.

Tabettct O
é.is

• gallinhas, ganços, faisões, marrecos, papagaios, patos,
Animaes vivos em gaiolas, engradados ou cestos, araras,

perds e outras aves dm mesticas e silvestres; leitões,
macacos, paccas e outros animaes pequenos, confor-
me a classificação, por tonelada e por kilometro 	  300

- Tanto nos trens de passageiros como nos trens de cargas.
O frete minimo de um despacho é de 200 reis para cada

• •	 •	 •	 •	 •	 •estrada.
Tabella •I 0

Bezerros acompanhadas pelas mãesa cabras,. cabritos, cães
amordaçados, carneiros, porcos e outros quadrupedes
classificados nesta tabella, em trem de passageiro e de
cargas, par cabeça e por kilornetro

"Animaes desta tabella quando transportados em trens de

por kilomeiro 	
mercadorias e em numero superior a 20, par cabeça e

O frete inininio de um despacho é de 200 reis para

	

.	 .	 .
estrada.

Tabeila 11

Bezerros isolados, bois, -burros, • cavallos, jumentos,. pol-
dros, touros, \alavas, vitellos e outras animaes classifi-
cados nesta tabella até o numero de seis, por cabeça e.

	

. por kilometro 	
Animaes classificados nesta tabella quando transportados

em trens de ITICI'CatbRia4 e em numero, de seis para
cima, por cabeça e por kilometra 	

estrada.
O frete minimo de um despacho é de 1$ para

Gado em pé em numero de 100 cabeças ou
gará:

Réis
Até 100 kilometros por cabeça e por kiloraetro 	 30
De 101 a 200 idem, idem, idem 	 ar;
De 201 a 300 idem, latam, ideai 	 20
De 301 em delude idem, idem, idem 	 10

Tabella 12
Réis

Madeiras falquejadas, lavradas ou serradas, com trans-
porte em vagões descaberlos e em quantidade de um
metro cubico •ou de unia tonelada ou mais por tonela-
da e por kilometro 	

	
36

Quantidade menor de um meio cubico ou de uma tonelada
aer4 taxada pela .labella

O frete minimo será, para • cada estrada, de 4$ por vag:5.g.
com lotação superior a 20 toneladas Pilde observação da
batia 11-B) .•	 ,

Tabella I3--,

ffil!!
Cal, cimento e madeiras aplainadas e apparelhadas para

construcções e demais productos classificados nesta
tabella„ transportados em vagões com coberta e em

. quantidade- de uni metro cubico ou de uma tonelada, •'"wil
ou mais por tonelada e por kilometro... ........ , ........

	

,	 .
Quantidade menor de um metro cubico ou de uma tonelada

será, taxada pela tabella. 5.
O frete minimo será, para cada estrada, de 4$ por vagãO

com lotação até 10 toneladas, de 8$ por vagão com lotaçãs1
até 20 toneladas e de 12$ por vagão com lotação superiõr sa•
20 toneladas (vide observação da tabella 11-B).

Tabella 1
Réis

Aço velho do sucata, alcatrão, areia, argillas, betumes,
calmos de barro, carvão de pedra, cascalho, estrumes,
madeiras, ripas e morrões roliços, pedras cai bruto,
pedregulho, telhas, tijolos e 'outros productos seme-
lhantes; classificados nesta tabella, transportados em
vagões a deacsberto, em quantidade de. um metro
-cubico ou de urna tonelada ou mais, por tonelada e -41
por kilometro 	 	 32:
Quantidade menor de um metro cubico 'ou de uma tonelada

será taxada pela tabella 5.
O, frete minimo será, para cada estrada, de 3$, por vagão*,

com lotação até 10 toneladas; de 6$, por vagão, com lotação ate,.
20 toneladas, e de 9$, per vagão, cum lotação superior a 20. to4
neladas (vide observação da tabella

 Tabella 1-f	
Réis *

barricas vasms usadas, carvão vegetal, cascas para cor-
tome, chifres, cisco, combustiveis não denominados,
folhas de arvores para cortume, lenha, mudas da
plantas e entras productos classificados nesta tabela,.
transportados em vagões a descoberto, em quantidade
de dous metros cubieos ou uma tonelada ou mais, por
tonelada e por kilometra. 	
Quantidade menor de doas melros cubicas ou de uma tora,

nellada será taxada pela tabeila 5,	 •
O frete minirno será, para 'cada estrada, de 3$, por vagão,.

com rotação ate 10 toneladas; de 6$, por vaaãs, com lotação ate'
20 toneladas, e de 9$, por vagão; com lotação superior a 2t.) , to_•;;.'
neladas (vide observação da tabella 11-B)..

Tabella 1-1-A
Béas

Forragens nacionaes e demais • productos classificados, •
nesta tabella, transportados em va a•ões com coberta,.
em quantidade de dons metros milicos ou uma to-
nelada ou mais, por tonelada e por kilometro.. ...... 	 23y
Quantidade menor de &lia metros cubicas ou de unia tot,

nelada será taxada pela tabella
-O frete alinham será, para cada es•trada, de 3$, por vagari,

com lotação até 10 toneladas; de 6$, por vagão, com lotação até,;•
20 toneladas, e de 9-$, per vagão, COM lotação superior -a 20, UI,:
neladas.

Tabelta-

Os productos classificados nas tabellas 12 ate 1 .1-B, inclua
sive,. procedentes de estações situadas no interior, quando das--
rinchados via Jundialay, a mais de .400 kilornetros de S. Pauto
grasarão , de um abatimento de 25 oio, sobre as respectivas fa
bailas, de Junclially ^até a estação destinatariaa

Tabella i a,	 -
Reis

Garro ou carroça ordinaria de. duas rodas, cada um, Dor Y".
kilonietro 	 	 - -
Os de quatro rodas pagarão mais 50 olo, ou $195, cada lin!:

por kilometro.
Cobrar-se-ha taxa dupla pelos despachos por trens de ms.=

sageiros.
O frete minimo é de 1$, por cada carro ou carroça, paVa.

cada estrada..
Tabella 16•

Carros de vias ferreas, reb •ocados, cada um, por kilometra
• O frete minimo é de 1$, por cada carr-d, paça. c

estrada.	 -

mais

Réis

15

10
,cada

Réia

•

60

50

cada

pa-

Réis-

450

Réia
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Tabella 17

O

ii.Aiecimotivas e tenders; rebocados, cada -um, por kilo,
,	 melro 	  800

- O frete minimo é de 3$' por cada um, para cada estrade •

OBSERVAÇOES

As taxas differenciaes são applicaveis em commum nas
estradas que as adoptarem; quando tratar-se de estradas que
entre si não tenkm admittido aquellas taxas, os respectivos
fretes serão calculdos pela differcncial nas estradas que a ti-
Nerem adoptado e pela tarifa ordinaria nas outras

DrAma -DFFICIAL

DISTANCIAS 31INIMAS.

Para o calculo de iodos os fretes, a distancia minima entre
duas quaesquer estações, será de cinco kilometros

TAXAS DE TRANSPORTES rico.L:
O transporte de vagões, quando possivei, entre desvios

Particulares ou de uma estacão para um desvio ou vice-versa,
1 em distancias inferiores a 10i kilometros, será feito mediante a
'laxa de 1$, por tonelada ou fracção de tonelada, com o minimo
,cle meia lotação.

Pelos despachos directos fóra das condições referidas,
guer para os desx ios particulares, quer para dócas, não ha-
A',era cobrança de laxas especiaes.

TAXAS DE. AGENCIA DA CIDADE

. Os despachos da agencia da cidade pagam por 10 kilo-
xrammas 'ou fracção de 10 kilogrammas, e por expedição de um
;ou mais volumes a taxa addicional de $200 pela conducção;da
cidade até á estação da Luz.

PESP ACIIOS DA ESTRADA DE PERRO CENTRAL DO BRAZIL PARA
A SOROCABANA RAILWAY COMPANY E VICE-VERSA—VIA SÃO

'• PAULO OU BARRA FUNDA

- 10$ por tonelada, com o minimo de 1$ por expedição Para
tabellas 1-A até h, inclusive.
Carne secca, fructas frescas, verduras, cereaes e generos

;elimenticios considerados pela tarifa corno de primeia neces-
!,tidade, de producção do paiz, pagarão 20 olo . da taxa corresp.on-
Weide ao fixado pára a tabella 4 com o minimo de $200 por ex-
'.pedição.

$500 por cabeça de animaes das tabellas 10 e 11, com o mi--
nimo de 1$ por expedição.

2$ por tonelada ou fracção de tonelada, para as tabellas
12 até 14-B, inclusive, com o minimo de meia lotação..

2$ cada uru para r;:s tabellas 15 e 16.. .
I 10$ cada uni para a tabella 17.	 .

'fi* ,1 	 ESTAWS SITUADAS 'NO PERIMETRO DA CIDADI

As estações de Barra Funda, S. Paulo, Pary, Braz e Mioóca,
.não effectuam despachos de mercadorias entre si, sendo esse
7serviço concentrado exclusivamente nos .armazens da estação
'do Pary.

• SERVIÇOS A MARGEM va

Em casos excepclonaes a estrada poderá permittir em
trens especiaes o carregamento e descarregamento de merca-
Idorias em pofitos situados entre duas estações, cobrando uma
¡taxa convencional para o serviço de locomotiva e o frete cor-
respondente ao da estação anterior no caso de carregamento
e ao da estação seguinte no sentido do; destino no caso de
'descarregamento.

Nos pontos cio que houver desvio da Estrada, entre duas
'estações, poderão tamhem ser permittidos esses carregamentos o
;descargas, sendo o frete cobrado nas condições acima estipu-
lládas.

,	 Directoria Geral de Viação, 30 de abril de 1913.. ,--
SAffonso Clucerio da Cunha Maciel, director geral..

Revisão da pauta ou classificação das mercadorias -Wir
.	 1..	 .

Classificação
Proposta

Mâld 'de ma
,. 0 I izolpf iocsatçaã

Abat-jours . de louça ou vidro (vide appareilios)'.,
Abat-jours de papel, papelão, ferro, folha ou outro

metal 	
Abelhas (vide colmeias\
Abios (vide fruetas).
Aboboras verdes (vide hortaliças)'. 	 .
Aboboras maduras (a) 	  2-A ou 4'.
Abotoaduras (vide artigo armarinho) 	
Abotoaduras de -ouro e prata com ou sem pedras'

preciosas (valores) 	
Abotoaduras c,ommuns ou diversas (vide artigo do

armarinho ) 	
Abraçadeiras (vide braçadeiras) 	
Abricós (vide fructas).
Abridor (vide artigo de ferragens) 	
Abrunhos (vide fructas).
Absintho (vide bebidas).
Açafates e semelhantes (vide cestas)...
Açafrão (vide especiarias) 	
Açamos (vide focinheiras) 	
Accessorios de trilhos 	
Acções de bancos e companhias (vide valores\
Accumuladores de gaz e electricidade (pilhas)
Acelga (vide celga ou hortaliça)._
Acetatos (vide drogas).
Acetona (vide drogas).
Achas de lenha (vide lenha) 	 	 * 4-A
Acidos sulfurico e muriatico impuros (vide drogas).
Acidos diversos (vide drogas).
Aço em barra, chapa, vergalhões ou verguinhas....,
Aço em obra commum (vide artigo de cutelaria)
Aço em objecto de arte ou de luxo 	
Aço n elho de sucata 	
Acolchoados (vide cobertores) 	
Aeonito e aconitina (vide medicamentos).
Adereços de ouro, prata e pedras preciosas (vide va-

lores ) 	
Adereços communs ou diversos (vide artigos de ar-

marinho ) 	
Adornos para construcções (vide ornamentos).
Adubos em geral a granel ou acondicionados em

saccos ou barricas (a) 	 	 14-A 5
Aduellas de ferro 	 	 5
Aduellas de madeira 	 	 53
Aerometros (vide instrumentos de precisão \	 	 7
Aeroplanos e aerostatos 	 	 5
Afiadores (vide artigo de ferragens) 	 	 8
A.gatlia em bruto (pedra) 	 	 5
Agatha (vide apparelhos de) 	 	 á
Agendas (vide almanacks) .. ........ 	 	 .	 ; 8
'Agrião (vide hortaliças).
Agua distillada (vide artigo de pliarmacra) 	 	 G
Agua do mar em quantidade até 100 kilos (a; ...., 2-A ou 4
Agua do mar em maior quantidade (a) 	
Agua do mar concentrada (vide drogas).
Agua potavel em quantidade até 100 kilo,s (a) 	 2-A ou 4
Agua potavel em maior quantidade (a* , 	 '4
Agua-raz (inflammavel) 	 	 6
Aguardente nacional 	 1	 3
Aguardente estrangeira 	 G
Aguas aromaticas ou de cheiro (vide artigo de per-

fumarias ) 	 G
Aguas medicinaes, mineraes naturaes ou artificiaes

e gazozas, nacionaes (b) 	 	 3
Aguas medicinaes, mineraes, naturaes ou artifi-
• ciciaes e ,gazozas estrangeiras 	 	 .5
Agirias (vide aves) 	 	 • 9
Aguilhões- 	
Agulhas pra 	 trilhos (vide trilhos) 	 5
Agulhas diversas (vide artigo de armarinho) 	 	 8
Agulheiros (vide artigo de armarinho)	  	 8
Aipim (a)	 	  2 .A ou
Aipo (vide hortaliça).
Alabastro (vide marmore)'.
Alamares de ouro e prata "(valores) . 	3,	 • 'Art. 49 •
Alamares diversos 	
Alambiques e pertences para laboratorios 	 	 6 •
Alambiques para fabrica ou lavoura 	 	 '55 .Alavancas, 	
Albardas e albard5e.s (vide artigo sellaria) 	
Albumina 	 	 6
Albuns 	

(e) Com 50 0 1 0 de abatimento em	
.

-trem de cargas.
 As aguas mineraes naturaes de fontes nacionaes em sua primeira!

soidão despechadas pelas proprias empresas e em quantidade de 100 caixas' .
ou mais, paaarão frete pela tabella MUCO COM o minin4 de 0..orn

abãeatés "(vide fructas)'.

(
abacaxis (vide fructas)'.,
Abamos (ventarolas) 	 	 ;	 G

¡Manos ordinarios de palha ou folha, para cozinha, . 	 -
'.4baá'hara chatiéás Sylde artigo, de chapelaria). 	.	 .

ti

8
5

8
•

G
8
5

Art. 49
8

Art.

o
87,

R
G

&ri. 49

8



Alcachofras (vide hortaliças)
_Alcaçús (vide drogas)

Alcali (vide drogas).
Alcaloides (vide drogas).

• Alcatifas (vide artigo de tapeçaria) 	
Alcatrão (vide pixe) 	
'Alaatrão medicinal (vide droga).
"Alcool e alcoolicos,. estrangeiros 	
Alcool e alc000licos, nacionaes 	
Alcoolometros (vide instrumentos de precisão)
Aldrabas (vide artigo de ferragens) 	
Alecrim (vide artigo de pharmacia) 	
Aletria (vide massas alimenticias)„,
Alface (vide hortaliça).
Alfafa (vide forragens).
Alfanges 	
Alfavaca (vide artigos de pharmacia) 	
Alfazema (flor de) (vide artigos de pharmacia) 	 ,
..Altinetes de ouro e prata com ou sem pedras pra-

ciosas (valores) 	
. Alfinetes diversos (vide artigos de armarinho) 	
A I torgos 	t Al galias (vide apparelhos de cirurgia) 	
Algodão eia caroço. 	

'Algodão em fio (vide fios).
Algodão Linters (residuos ou varreduras de fabri 	 ,

cas 	
; Algedão medicinal (videartigos (te phaemacia) 	
) Algodão em panno (vida tecidos).
Algodão polvora (vide proa:lin&	 • a
Algodão em rama ou pasta (excepto medicinal)
Alguidar (vide apparelhos)
Alhos (vide hortaliça).	 .
Alicate de ferro Ou outro Metal não precioso 	
Alizarina (matarias coraMes) (vide drogas).
Almanacks (vido artigos de livraria) 	
.Alm iscar 	
Almofadas de damasco lã sàia ou \adiu& 	
Almofadas de madeira ra-:: . a portas (vide portas) a
Almofadas não cla.ssificadas

^ Almofarizes de vidro 	
Almofarizes diversos 	
Almotolias 	
Alões (vide drogas)..
Alpacas (vide tecidos).
Alparcas ou alpercatas (vide calçado)...
Altista 	
Altares para igreja (vide mobilia).
Alta (vide drogas). • •
Alumina (vide drogas).
Aluerinio em barra, chapa ou laminas 	
Aluminio cai obra (vide apparelhos de)
Alvaiade (vide tintas).
Alvarengas (vide embarcações).	 .
Alviões
Amaraas de canlialao, juta ou linho (vide cordas).
Arnal • r .as de ferro ou outro metal 	
Ama ssadouros 	
Ambar 	
Ameixas (vide. fructas .
Amendoas confeitadas (vide artigos de confeitaria)' 	 ,

•Amendoas seccas 	
Amendoal 	 3

Amem-picou (vide bebidas).
Amethistas (valores) 	
Amniani lio ou asbestos 	
Amido ou polvilho encaixotado 	
Amido ou polvilho eia sat-Yos 	
Amua-)nia e ammoniaco (vide drogas).
Amoras (vide fruclas).
Amostras diversas 	
Amperometro 	
Ampulhetas 	
Anlyzdalina (vide drogas).
Amyienio (vide drogas) .
Marinas (vide fructas).
Ancinhos 	
Ancoras de ferro 	
Aaaoretas (vide ancoretas).
Ancoretes (vide barricas).
Andaimes desarmados (vide madeira)...
Andores 	
Anernometros 	
Angico (vide resinas) .,
Aniagem (vide
Anil (flor de) 	 .
Anilinas .(vide

c
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Classifcação
Proposta

6
14

6
3
1
8
6

Já.	

Animaes vivos em cestos	 engradados ou gaiolas....
Animaes vivos, soltos	 (cães,	 carneiros,	 cavallosi

.	 bois,	 poldros,	 porcas,	 etc.) . 	 • •
•Animaes embalsamadas ou empalhados 	
Animaes ferozes ou perigosos 	 •	 '	 •	 _e
Animaes mortas -para alimentação (vide carne)
Aniz e anisete (vide-bebidas)	 '	 -
Aniz em sementes (herva doce) (vide especiarias)
Amiais de ouro ou prata com ou sem pedras . precio-

sas	 (valores). 	
Aunais ordinarios (vide artigo de armarinho) 	
Amneis ou braçadeiras de aço, ferro, etc . 	 •	 a
Antas (vide arrimaes perigosos) e-

	 	 Art. a

elal' %ID.( (22'

.10 ou 111

Art

5
Art.. 52,

Antracito	 (vide carvão). \o.'•

5
Antinionio ou antimoniatos (vide•drogas).,
Antisepticos (vide dTogas).
•nzóes (vide artigos de ferragens)...... 	   a

6 Aparadores	 (vide mobilia).	 • •	 ......
Aparas em geral	 (varreduras)` 	 ta

Art. 49
8

Aperitivos (vide bebidas)	 •
Apitos (vide artigos de ferragens)., 	 ,
Apolices	 (valores) 	 • Art. .4%

7
4-A

Apparelhos de agatha, COÈWP, folha de Flandrese
ferro esmaltado ou não 	

App'arelhos de alatoaria, aluminite e nickel 	
a
a'

Apparelho de barro, louça e vidro eorumum, estran-
geiros	 	

6 APparaeelshos	 barra, louça e vidro commum, nacio-n
3;

Apparelho de biscuits, crystal e poreellana 	
3-A Apparellio de chirnica e phyafea 	

Apparelhos cinematographicos 	
Apparelhos de cirurgia' 	 	 ......

7,
7;

8 Apparelho Crystotle, eleetro-plate ou de qualquer
outro metal prateada 	

8 Apparelho de desinfecção . •	
t5 Apparelho de electricidade e gaz. (vide candelabros

Apparelhos e esgotas (vide bacias): •	 •	 •

G
Apparelhos	 hydrotherapicas 	 • •
Apparelhos	 orthopethicos.  

	 .• . 	

ii Apparelhos de oura ou prata •(valores) 	 4 'Art. 49t
Apparelhos de phatographia. 	 -e

8 Apparelhos para proklucção de gaz .aeetyleno 	 -
Apparelho de telegarapho e to....lephone . 	
Aquarios	 •	 • .71
Aquecedores' • 	 5

8 Arados e pertences 	 '4 X
Arame coberta 	  8
Arame de cobre 	 8
Arame liso de ferro ou outro metal 	 5.

8' 'Arame farpado . 	  	 4A'
O Aramina em easaa (bruta) 	

Aramina em fibras	 (vide fibras).,
Arandelas	 (vide candelabros)

5 Aranhas	 (vide carros).	 •
Araras	 (vide aves) 	

5
5

Araruta (vide farinhas),
Arbustos	 	 	 ... 	

6 Archotes	 	
Armações para sellim	 (vide artigo sanaria) 	 g.

G	 Arco de aça, ferra, ete 	
8	 Arcos de madeira 	 5.
4	 Arcos	 para violino,	 violoncellos,	 etc 	

Ardosia em bruto ou artificial 	 14.Art. 49 Areias	 	 14T
3 Areias	 monaziticas 	  . • • ." 	
8 Areometros	 . 	

Argilias ' .141
Argollas de ferra ou outro metal 	

G
Andes (vide bombas).
Armações para arreios	 (vide artigo sanaria). 	 1. a

7 Armações para chapeei -8 de chuva e sol 	
7 AeMações para igrejas (vide- artigo de armador) 	

Armações para•escriptoria, lojas .de . ferro . ou. 'Iriaa '1 g
(leira, com ou sem vidro, etc.	 (vide mobilia),,

Armações para fogos de artificio 	5
5

Armamentos	 	
Armarialo (artigo de) 	 I a

Armarios com portas de madeira ou vidro ,(vide
mobilia),	 .

7
7

Armas	 brancas	 '	 7I1 •

Armas de fogo e pertences 	
Arminho (vide artigo de armarinho) .. À ..

Gis

Arnica (vide drogas).	
Aros de aço an ferro 	

6 Aro de borracha (vide borracha em obra)  .
Aros de ouro ou prata jvaloreswm..L.9_t.~ Arte mi
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Classificação
tr-	 ;--.),	

A	 Proposta.,	 .
tArPões 	 	 8
'Arrebites (vide rebites).
Aí:raios e pertences para carroças e carros (vide ar-

tigo saltaria). 	 	 8
Arreios e pertences para montaria (vide artigo

saltaria) 	 	 8.,
:Arroz em casca ou beneficiado (a) 	 	 4
•Arruellas de borracha (vide borracha em obra.) 	 	 6
Arruellas de ferro 	 	 5
Arruellas de outros metaes 	 	 8
Arsenico e arseniatos (vide drogas..
Artigos de armador 	 	 G
Artigos de armarinho 	 	 8
Artigos de borracha 	 	 6
•Ar,tigos de cabelleireiro 	 	 7
Ailigos de carnaval (não classificados) 	 	 6
Artigos de chapellaria 	 	 6
Artigos de charutaria 	 	 6
Artigos de confeitaria (não classificados) 	 	 6
Artigos de cutelaria 	 	 8
Artigos de desenho 	 	 8
Artigos de dentista 	 	 7
Artigos de electricista ou gazista 	 	 8
Artigos de escriptorio 	 -	 8
artigos de ferragens 	 	 8

. Artigos de folha de Flandres 	 	 8
"Artigos de inflammaveis, explosivos e corrosivos
,	 menos formicida) 	 	 6,
.Artigbs de livraria 	 	 8
• *.Altigos de luxo ou fantasia 	 	 7
tWiligrls de pacotilha (agulhas, alfinetes, botões, ca-
-'-xr" claros, colchetes, dcdaes, grampos, linha, re-
• tróz, etc 	 •	 8

. 7ffligos de perfumaria  —	 O
'Adi-glés de pharmacia 	 	 6
'Artigos de photographia 	 	 7
5Vtigos de piano 	 	 7
An'tigo.s de relojoeiro 	 	 7
ATtigos de sapateiro 	 	 6
'Atitigos de saltaria 	 	 8
Artigos de sirgueiro  •	 6
Artigos de tapeçaria 	 	 6
Artigos de artilharia 	 	 G
ArVores (vide 'arbustos) 	 	 1 i A
.4rtigos artificiaes de Natal 	 	 7
ry estOs (vide amiantho) 	 	 8

4A.scer4Sól•es (vide elevadores) 	I---..	 5
Asphalto 	 	 14
t'4,ssité8r çommum. 	 	 3
i'Wattr élamnaum, produzido no Estado em sua pri-
'-'••• 'Mira sabida, quando despachado pelos pro-
_, prios fabricantes 	 	 5
75:SScar commum de leite ou outros para pirar-

macia 	 •	 6
'Assucareiro (vide apparelhos). .
Atacadores (vide artigo para sapateiro)" 	 	 6
Atadura (vide 'artigo de pharmacia) 	 	 6
Atanados '(vide couros curtidos).
tA:útomoyeis . ,(vide carros) .
Aveia em farinha (vide farinha) .
Aveia em grão 	 	 4
Aveias (vide amendoas) . .:	 „ --- -
'Avencas (vide plantas).P. ,,.

jAventaes (vide roupas). 	
.	 _ _,

Aves cai caixões capoeiras, engradados ou gaiolas.	 9
''.Aves embalsamadas ou empalhadas 	 	 7
;Azeite estrangeiro 	 	 8

1
'A'2eite riacioual 	 	 3
 r zeitonás 	 	 8
1 zotatos (vide drogas) .•
1 zongue (vide drogas).

•zül ultramar da Brussia (vide tintas)'.,'-0"0'`'
zulejos estrangeiros 	

'Azulejos nacionaes 	 	 12

Babadords '(vide roupas),. 	
•Bacalhau em lata (vide conservas).

abáljulu em tinas 	  • • 	
Iaacellos (vide mudas) 	
;'Bai'as (vide appar*lhos).
.EaTigs, canos, sipliões e outros artigos de barro,
t !.	 para esgotos ou :latrinas 	
: .B̀ o.cia de louça para esgoto, ou latrina

,
0).50 ei° de a atuam o em' trem a& eargaa

Baetas e baetilhas (vide tecidos'
Bagaço de canna, cevada, milho

adubos).
Bagagens (conforme o regulamento,
Bagagens de companhias de theatros

vallinhos 	
Bagas de mamona 	
Bagas de zimbro para estrumes (vide adubos) ....
Bagatellas (vide bilhares) 	
Baliús vasios de folha 	
haiiús vasios. diversos (vide malas) 	
Baionetas 	
Baixeiros e pertences (vide artigos de colaria)
Baixellas de ouro ou prata (valores) 	
Baixellas de metal prateado 	
Balaios varias de cipó ou taquara, ordinarios 	
Balaios vasios em retorno 	
Balaios vasios de palha, etc 	
Balanças e pertences 	
Balanças para pesar locomotivas e vagões 	
Calustres de barro, cimento, gesso, madeira, papelão

ou pedra 'artificial, para construcção 	
Balaustres de bronze, ferro e outros metaes, para

construcção 	
Balaustre de marmore 	
Balcões (vide mobilia).
Baldes de agatha, couro, ferro, folha de Flandres,

lona e zinco 	
Baldes de louça 	
Baldes de louça nacionacs 	
Baldes de madeira 	
Baldes de nickel e alurninio 	
Balizas 	
Palas de assucar (vide doces).
Balas de ferro ou outro metal 	
Balões de vidro 	
Balões de papel e outros
Balsamos (vide drogas).
Balsas (vide embarcações). . 	 -,,,,"„.,,,, , , —
Bambinellas (vide artigo tapeçaria

.
	G

Bambús 	 	 I. 4 - A
Bananas (vide frutas).
Bancos de carpinteiro 	 	 5
Bancos de ferro e madeira para jardins e outros 	 	 5	 •
Bancos de madeira (vide mobilia).
Bancos paca pianos 	 	 7
Bandas de lã, sêda ou outro tecido 	 	 G
Bandeira de lã, sêda ou outro tecido 	 	 ' 6
Eandeiras de madeira para janellas e portas (vide

portas).
Bandejas de crystofle ou outro metal prateado 	 	 7.
Bandejas finas de outras qualidades 	 	 6
Bandejas ordinarias 	 	 . 8
Bandejas de ouro ou prata (valores) 	 	 Art. 49
Bandolins (vide instrumentos de musica) 	 	 7,	 •
Banha com preparo para cabello (vide artigo de 	 .

perfumaria) 	 	 6
Banha de porco estrangeira 	 	 8
Banha de porco nacional 	 	 4	 -
Banheiras de • marmore 	 	 6
banheiras diversas 	 	 8
Baralhos (vide cartas de jogar) 	 	 7,
Barbantes nacionaes. 	 .	 -3
Barbantes estrangeiros 	 	 8
Barbatanas •  .	 8
Barbellas e barbicachos (vide artigo de :saltaria) 	 	 EI
Barcos (vide. embarcações).
Darometros 	 . 	  ._...
Barracas desarmadas 	
Barras de aço e ferro (vide aço e ferro).
Barretes (vide artigo armarinho) 	 	 8
Barretinas (vide equipamento militar)	  	 G
13arricas vasias, reformadas ou novas 	 	 8
Barricas varias, usadas ou em retorno 	 	 14-A
Barricas desarmadas 	 	 5.
Barrilhas (vide drogas):	 •
barris . (vide barricas).	 r;	 .

Barro comrnum 	  	 111	 14
Barro refaactario 	  .... 	 	 a
Barrotes de madeira (vide madeira).
13;.-ttidores e accessorios para bordar (vide artigo do

armarinho). 	
Bastidores para theatro 	
Batata doco::::::::::::::,:ii.i..:::: '' ****** .......— 

4
14A

14
8

Classificação.
Proposta

• _

e outros (vide• •

art. 27) 	 	 1-A o u G
e circo de ca-

1-A ou 8

7

6
6
8

Art. 49
7
5

14-A
8
8

G
u.

8

3
5

7

7

-;	 -;

• 8
8

,
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t•Latatas estrangeiras ou naeionaes (a)' 	  • 	 4
Bate-estacas armado ou desarmado 	

	

_.	 12
'Batentes de madeira (vide portas).
Batentes de ferro para carros e vagões 	 	 5
Batelão (vide embarcação).
Baterias de cosinha (vide apparelhos),
Batistes (vide tecidos).
Batoques 	 . 	 . 	 .	 8
Baunilhas 	 1	 6
Bebidas alcoolicas, gazosas -ou fermentadas, estran-:

gai pas 	  	 ,	 6
Bebida,s, alcoolicas, gazosas ou fermentadas nado,:

naes 	  	  • 	 l•	 3
Beijás (vide farinha de mandioca) (a) 	 	 4
lielbutina, (vide tecidos).
Bengalas 	  ***** . * _._._•,....._.,._•,•2.1	 6
benzina e benztatos (vide drogas).

— Berços (vide mobilia).
Berloques da ouro e prata (valores) 	 ,	 Art .., 49
Berloques diversos 	 I	 7
Leslas e burros  •	 	 ,	 11

_ liet. ,_•rraba (vide hortaliça).
Betume. 	  	 ,	 14
Bezerras accmpanhando , as mães 	 	 10
Bezerros isolados 	 	 7	 11

Bicam@ (vide calhas).
Bicarbonatos (vide drogas).
Inchas (vide :sangue-sugas). 	
bichas chinezas (vide fogo) 	  
.2ichloruretos (vide drogas)
Biches de sècla 	
Piehromatos (vide drogas) 	
Bicos para gaz (vide artigo para gazista e electri-

cista
Bicos diversos 	
13;c5)clettes 	
bicuida (vide drogas) 	 ,
B;dets (vide mobilia),
Bigornas 	 . 	 .

,..litjouteria (,7alores) 	
Bilhares e b.);atelas (mesas de) 	
Bilhetes de cartão em branco ou impresso (vide ar

ligo de escriptorio) 	
Bilhetes de loteria (valores) 	
Bilz (vide belifilas)'; .	 .
Binoculos 	 ..	 .	 .	 .0

	

-• • • • -.•--..•-• • .- 	Biombos (vide mobilia) •
B , oxalatos	 biciXidiaS (vide) drogas)
l'iscoutos estrangeiros 	
DiScoutos n.aciónaes •	
itiscuits (vide apparelhos) 	
Businutlio (droga) (vide drogas) 	
Pismutlio (metal) (vide metaes) 	
Bisnagas (vide artigo para carnaval) 	
Bisturis .(vide apparelha para cirurgia) 	  
1-/isulfatos e bisulfitos (vide drogas)..
Pitter (vide bebidas)..
Blusas (vide roupas),
Boas. 	 	 6
Boccaes para instrumentos de musica 	 ,	 7
Boccaes, para lampeão (vide artigo de electricista',

e gazistiu. 	 . 	 _ .	 8-
Bocetas de ouro ou prata (vide vatores),.71,- 	  	 Art., .49
Booetas diversas 	 	 1t-•.0.-• t_IL1-97 i —	 6
Bodes (vide cabras e cabritos).	 '. I
Bodoques. 	 1	 6
Bolas diversas 	 •.. 	 	 8
Bojos maritimas 	 	 5
Boiões (vide garrafas)'
Bois	 	  	  • • • • e o* *** . ** _ * ,.. e., • _.....__.)	 11

. Bolachas (vide biscoutos).
Bolas de bilhar 	 	 7
Bolas de borracha ou couro para jogas 	 	 6
Bolas de madeira ou ferro ............. .............. 	 ,	 8
Bolos (vide doces).
Bolos armemos (massa) 	 •• 	 	 8
Bolsas de viagem e outras 	 	 6
Bambas para chopps 	 ••	 6• 	
Bombas explosivas (vide artigo de inflammaveis),..;)	 6
Bombas hydraulicas ou arietes 	 	 5
Bombas de incendio 	 5
Bombas movidas a vapor ou 'electricidade para el,e,./
. var agua 	 __ ...._,	 5

B.Oibas movidas a mão para elevar agua . .. . ... _.....„,/ 1

	

,j	
5

.(a), Cora 50 10 .de Abatimento em trem sle cargy,—

_

•

7
•

	 4.11

Bombos (zabumba) . 	  .....
Bondes (vide carros).
Bonecas (vide brinquedos)" 	
Bonets (vide chapéos).
Boratos e borax (vide drogas)..,
Bordados em tira -	
Borlas (vide artin. de tapeçaria), 	
Borracha bruta 	
Borracha preparada ou em obras (vide artigos de)..1.
Borragem (vide drogas).
Borras de azeite, cerveja, vinagre, vinho,
Borzeguins (vide calçado).
Botas e botinas (vide calçados) .;
Botes (vide embarcações).
Botijas ou botijões (vide garrafas)'.
Botões de ouro ou prata com eu sem. pedras pre.:

ciosas (valores) 	  	 '
Botões diversos (vide artigo de armarinho)
Braçadeiras e braços: de ferro 	
Braceletes- (vide adereços).
Branca de alvaiado (Vide tintas)._,
Brandy (vide bebidas).
Brazilina (vide drogas). -
Brazilite (explosiva) (vide inflammaveis) 	.	 .
Breu.
Bridas e bridões (vide artigo sellaria) 	
Brilhantes, (valores) 	 	 .	 .......

6 Brincos de ouro ou prata-, com ou sem pedras pre-,.
6	 '	 ciosas (valores) 	  	 3

Brincos diversos (vide artigo dei arniarinho) 	 1.
3	 Brinquedos	 ' 	  ..... •	 . • .... • •

Brins (vide tecidos).
Briquettes (vide. carvão)'.,

8 Britadores 	
6 Broacas vasias, 	  • .1

6 Brocas 	
Brechas para pintar. 	
Broches (vide adereços).

5 Bromatos bromuretos (vide drogas)',
Art., 49 Bronze em barra ou lingote 	

6 Bronze, objectes de Arte ou
Bronze velho d sucata . 	 - •••• 	

8 Brunidores de café 	
Art., 49 Buchas para arma cie	 .....

Buchas de ferro para 	 ........ ,
7 -Buchas vegetaes 	 	 1•.`" •• é, • • .	 •

Bufetes (vide mobilia).
Bules (vide apparelhos).„

. 8 Bureau-ministre (vide mobilia).',
4	 Buril 	 	 •	 	 • . • . • .. .. ..
7 Burras de ferro 	 -	 e

Burrinhos para-maehin,as (vide bombas).
Burros e bestas 	

6 Buscapés (vide foguetes)• 	
Businas 	 _
Bussulas (vide. instrumento de engenharia)
Bustots diversos (vide estatuas).............-±:ï•Kx..._._:0

a	 t	 k*O :
Cabaças (purungos)
Cabeçadas e cabeções (vide artigo de sellaria.... e

••)".0 O. -XI'.' 	  .. 	 -

Cabellos (vide artigo de cabelletreiro)::-._... ..... , 	 7.1
Cabellos de animaes (vide crina) 	

Caça (morta)...	 .. 	

,

Caçambas de ferro, folha, zinco, etc. (vide baldes)',. - 	 V •

Caçambas de montaria (vide artigo de sellaria).....a.i

2,7£

Cacau preparado (vi-de artigo de confeitaria)._	
Cacau em bruto (não preparado)..,
Caçarolas (vide* apparelhos):,
Cachaça (vide aguardente).,
Cachemiras (vide tecidos),..
Cachenez 	 spl•
Cachimbos (vide _artigo de	 .

Cabides de metal (vide
Cabidos de madeiras (vida mobilia). .
Cabos de arame (vide arame).
Cabos de bengalas, guardas-chuva, etc. . .
Gabos de linho e outras fibras, estrangeiras ...
Cabos de linho e outras fibras, nacionaes 	
Cabos de madeira para ferramentas, vassouras

outros utensilias	 	 . 	
Cabras e cabritos (vide animues).
Cabreas e cabrestantes (apparellios de e•levação):..-,
Cabrestos (vide artigo de saltaria) --	
Cabrim (vide couros)..
Cabrioleis (vide carros)..,
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:Caloriferos (vide .aqueced.ore;s!):  •	 -	 •-••• • •••••
amarões (vide peixe)..
amas de lona ou vento..•

Camas de madeira ou de metal (vide mobilia).
nambão (vide ranga)....... 	
Cambraia (vide ',cridos) ..
Carnello :(vide animeis	 .. - . - ..
Caminhões (vide carros, etc.).
Camisas (vide roupas) 	
Camisinhas para luz incandescente 	
:Chan-romilla (vide drogaS).,

8

6

.8
8

;
: 8
!

'r
Classificação

!I	 . 	 -,..t. Proposta
Gaellimbos• (vide artigo de ferragem) : 	 	 8cau ferro (vide .snimaes).
Cacos de vidro, louça, etc 	 	 11
Cadarew,: diversos (vide-artigo de armarinho-)  • •	 8
Cadaveres 	 	 Arti. 22
Cadeados (vide artigos de ferragens .) 	 	 	 8
Cadeiras (vide. niordlia). 	 ,
Caclernaes ....---........-.-...-....-.- 	  c...,	 5
Cadernos (vide artigo •de escriptorio) 	 	 8
'Cadinhos communs • para fundição........ 	 	 8
Cães (vide animaes).
Café em cas.quinha 	 —	 ; 3-B
Café em cereja ou coco 	 -.	 3-C
Café em grão.	 • 	 	 3-A•
Café torrado, em grão ou quebrado 	 	 3-A
Café torrado, em pó 	 	 4
Caféina (vide drogas,).
Caibros (vide madeiras)-. - - -
Caixa de ferro, folha, louça, mkideira, ou outro

.	 • metal, para agua e quar.squer outros fins 	
Caixas para gelo (vide geleiras) 	
'Caixas de graxa ou oleo, para vellicutos de estrada

da ferro 	 	 a
Caixas de guerra 	 	 7
Caixas de musica 	 	 7
Caixa  'de ouro ou prata (valores)  - •	 Art. 49
.Caixas vasias, de papelão 	 • •	 6
Caixilhos de madeira ou metal, com vidros 	 	 6
‘Çaixilhos•de madeira .ou -metal, sem vidros.
Caixões vasios;; novos 	 •-•-•	 5
•Chixões vasios, em retorno 	 	 14-A
Caixões vasios, para conducção de caciaveres 	 	 i
Cajás (vide fruclas) .
Cajús (vide fructa•s1).
Cal r---:	 •	 . ‘Pa. '.- .-	 S. 	 -.	 13
Calças (roupa.) 	 	 6
Calçadeiras (vide artigo de sapateiro) 	 	 6
Calçado estrangeiro  ' 	 .	 C
'Calçado nacional 	 	 3
'Calços de madeira (vide madeira).
'Caldeiras de nrachinas e piertences...„ . -4-.-- ..... -.-.- 	 5
Caldeirões de -ferr No- -(vicie-- apparellios) .(e) 	 	 :3
Caleças (vi•drearros) . .- -	 -
:.Catendarios (vide • folhinlvbs) ;  - - --	 8

• ,,'Callias de cobre  - ' - -	 • •	 •	 8
• Calhas : de: ferro; folha de Flandres, madeira ou zinco	 5
Calices (vide apparelhos).
'Calomelanos (vide drogas) :.; ;	 • . , !,,,,- --3 .41,tráStálc3/45lri

:gimpainhas, diversas...„  —
.Caftimainlias Aectrieas 	

iCatinpanulas de vidro...-e.-,,--..K: ... :-:. .... •.. 	
,94inpas (vide sinos) 	
,Camphora (vide drogas)
Camurças	 	 ..,,,....„..............-• • •.• .
:Canapés (vide mobilia)	 . ...",.,,y+,,e-r","
Canarios (vide passarosr., ;1~1
Canastras vasias (vide bahilsr  • • -- •:-- ----.  —
Candelabro de crystal, crystofel ou outro metal

- prateado. 	 -	 --
,Candelabros de louça e vidro 	 • •,-•-•-::-
1,Canclelabros de metal commum 	 ej4 --

Candelabros de ouro ou prata Xyalores. ,r - •	 ; Art..- '40
I Candieiros (vide lampadas),	 .. -- -
• Canecas (vide apparelhos)
Cancha em casca (vide drogas);

its -i's(c)_Até 20 kilos,. por despacho 2-.9,

• —
.Classificattio • •

-• • 1.•	 Froposla •.1

Cangira e •cangiquinlia (a) . 	 .•	 ":
'a_ ".1.4.

Ganham° em bruto, em fibra e em fio 	 e;	 ' 5
Canhamo em tecido (vide tecidos).
Canhões (vide artilharia) 	 	 • 6
Canivetes (vide artigo de cutelaria 	 	 8
Carma de assucar, com ou sem palha 	  	 14
Canoa de assurar até 20 kilos, por despacho 	 	 ; 2-A
Canna da -Incha 	 	 • . 6
Cannelos (vide ferraduras) 	 	 5
Canos cie barro 	 	 14
Canos de borracha 	 	 G
Canos 	 e macieira, ferio preto ou galva.-

r .
J

Canos de chumbo ou de outro qualquer metal 	 8
Canos de vidro 	 	 6c
Canôas (vide embarcações).
Canotilha de ouro ou prata (valores) 	 - 'Art. 49
Cantaria (pedra de) 	  12
Canto-eiras de ferro 	 	 r. 0
Cantoneiras de ferro ou madeira (vide mobilia).
Capacetes (vide equipamento militar) 	 	 6
Capachos de arame 'ou ferro 	 	 5
Capachos de borracha 	 	 6
Capachos de ceie°, juta ou outra fibra 	 	 8
Capados (vide , porcos) . '	 •

Caparosa (vide drbgaá):'
Capas de borracha Ou ..dtitrns tecidoS '(vide roupas) 	 	 : 6
Capas de palha para garrafas (vide palhões) 	 	 13
Capilé (vide bebidas).
Capim (vide forragem).
Capiteis (vide ornamentos) . . •
Ca poeiras vasias (vide balaios).
Capotes (vide ° 'roupas) 	 i	 6
Capsulas para pharmacia 	 	 6
Capsulas diversas, estrangeiras 	 	 6
Capsulas diversas, nacionaes.  •	 3
Carabinas (vide arma de fogo) • 	 	 G•

Caramelos (vide doces).
Carangueijos (vide peixe).
Caras (a) 	 ----. 2-. ..A. ou 4
Carbolinas (vide 'drogas).

• .3,-.--Carbonatos (vide -drogas) .
Carborina (formicida) 	 -:	 4-A
Carbureto de raleio (vide inflaminaveis) 	 :.	 6
Carburetos diversos (vide drogas).
Cardas para fabricas de tecido 	 	 5
Caril (vide especiarias) 	 -,. 	 	 , 6
Carimbos de borracha 	 • -4	 6-
Carimbos diversos 	 	 8
Carmin (vide tintas).

4Carnaca para fabricação de colla 	 ::	 1 A)
Carnaúba em cêra (Vide cêra).
Carnaúba em - Palha (vide palhas).:
Carneiras (vide co-uros).

' !Carneiros (vide animaes). 	 ! W	 - - --
Carnes verdes ou freSeas (a) .  --.	 •:-, 2-A ou :4

-Carnes preparadas em latas (vide conservas).
Carnes preparadas, fumadas, salgadas, seccas, não	 •• .

acondicionadas em latas — estrangeiras 	 	 8
Carnes preparadas, fumadas, salgadas, seccas, não
acondicionadas em latas	 nacionaes  -	 r4

Caroços de algodão e outros 	 _	 • .13
Carpideiras para lavoura 	 1	 '4 A
Carreteis para fabrica de fiação 	 	 5
Carreteis de linha, retroz, - etc. (vide artigo de ar

marinho) 	 	 ; 8
Carretilhas (vide artigo de ferragens) 	 	 ! 8
Carrinhos para crianças ou doentes 	 	 , 71,'Carrinhos de mão para aterro 	 - --	 -	 ri .3
Carrocinhas de mão 	 ---	 , 5
Carros, carretas e carroças de 2 rodas 	 • -	 15
Carros, carretas e carroças de 4 rodas ( d ) 	 	 15.
Carros, carretas e carroças, desarmados ou encaixo-.

tados (e) 	 1	 : 5
Carrós para bonds, tramway e estradas de ferro,;

armados, cirCulando Mire as suas proprias .	 .
rodas 	 ,, 	 	 16

Carros armados e carregados sobre vagões 	 	 ; 5
rCarits desarmados 	 __ . __	 ' •-)

.Cafreussel e pertences 	 	 . 5
Cartão è cartazes 	 	

ArL. 59

. (a) dom Sd °I° de abatimento ém trem de cargas. W3.f

	

(d) Com mais •50 010.	
.

• •	 ,

(e) gito con,siderados desarmados os carros, carro 'cas e troça que tiverem
as rodas /irra

'Canana em pó (vide especiarias)'
Canetas de ouro ou prata (valores) ....-.:_-...,:.- .... 	 Arte 49
Canetas diversas

_• 5!Cangas e cangalhas .... - . - .	 .. .. ..	 ...

1..
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Classificação	 ,Classifietiçããi.
,	 .	 .	 - --! ,,,,,i	 :0 i,	 Eroposta	 : , , rrop,ost • :--htktartps de bichas . (vider. fogos)" 	 	 6 Chapas de ferro para fogeã 	 	 tt ‘Á ••,w--.Carta's geographicas (vide artigo d6. livraria)..-.,-'...-:-_,11	 8 Chapa de ingcção para trilhos . (vide accessorios

Cartas para jogar 	 	 -----;	 c;	 7	 de triffids) 	 ._JCarteiras (vide artigo de armarinho) 	 	 3-1	 ! 8 Chapeleiras (vide malas). 	 ._ .	 . _	 .	 .6
Carteiras escolares (vide•mobilia)	 h	 Chapéos f	

_
inos para cabeça  -	 - —r	 - :.4121 !	 'a

Cartuchame carregado ou vasio 	 1:	 6 Chapéas de palha ordinarios não encaixotados.. ....-1	 3
Cartuchqs e papel, papelão, etc. (vide artigo ch:f 	 Chapéos de sol e de chuva  - -..	 - -.

confeitaria) 	 	 6 Charque (vide carnes fumadas, salgadas e seccas)'..
Carvão animal para filtrar e outros fins 	 -_-]	 5 Charruas 	 _	 -:: ....._ -t, A
Carvão para desenho (vide artigo de desenho) . ,, 	 3 n' n 	 8 Chp,ruteiras 	 --	 Ai	 6
Carvão para electricidade (vide artigo de .electri-g I .'• 	 C/Jarutos.

- _

	 .:11	 6
cista)	 .. --..:J	 '	 8 Chaves (ferramentas) 	 	 : A

Carvão de pedra 	 _	 /4 Chaves de cadeados, fechaduras, etc. ;(vide artigoà.
Carvão vegetal 	 -	 ,	 11 A	 de ferragens) 	 . 	 é
Casacas (vide roupa) 	 	 6 Chaves para trilhos (vide trilhos) '	 	 5.

_ Casas de madeira ou, de ferro, desmontadas ou	 Chavetas 	 •_•	 5
desarmadas 	 ._	 5 Cheiro (vide especiarias). _ 	 4

Cascalho 	 	 14 Chicaras (vide apparelhos).
Cascas de .cóco para estrume (vide adubos)., 	 Chicotes (vide artigo de sellaria) - 	 	 8
Cascas medicinaes (vide drogas). 	 Chifres em bruto •(materia prima)...., 	 	 14 A!
Cascas vegetaes para curtimento de couro j oti oü-i	 Chinellos (vide calçados.),

tros fins industriacs 	 	 . 14 ;A: Chitas (vide tecidos).
Cascas vegeta.es já servidas em cortume ou moidas i	Chloral e chloratos (vide drogas)'„

para adubos, cornbustivel e aoo.ndicionamento .	 Chloruretos e chloridatos (vide drogas):,
de garrafas (vide adubos).	 Chlorureto de potassio (vide adubos).

Cascos de animaes para estrume .(vide_ aduhos)'_,3 ' • :	 Chocadeiras. 	 	 13 .
Casimiras (vide tecidos).	 Chocalhos (vide . artigo de armarinho) 	 	 8
Cassarolas (vide apparelhos).	 ,4':.,,,	 Chocolate (vide artigo de confeitaria). 	  
Cassas e cassinetas (vide tecidos)"," 	 ' ,,,,-	 Chouriços (vide linguiça).,
Castanhas com casca 	  • 	 8 Chromatos (vide drogas). 	 •	 ,
Castanhas em doce (vide doces). 	 Chromo-lithographia.s - (vide estampas)'..

_

Castanholas 	 	 1	7 Chronometros de ouro ou prata (vide relogios)'.,
Castiçaes de cobre, latão ou outro metal não pra-i 1 •4::	 Chronometros Sein ser de ouro ou prata 	 	 '7

teado 	 . 3 „--.-	 8	 Chumbeiras. 	 ..a.414.0 	 ,&	 6
Castiçaes de Crystofle ou outro metal prateado . ...c 1-71,..	 7 Chumbo em barra, lençol ou lingotes 	 -•	 5
Castiçaes de louça ou de vidro 	 ,,,.	 Chumbo em canos (vide- canos) , •	 8..-.....

Casticaes de madeira 	 ..__	 8 Chumbo de nuinicã'o 	 	 6
Castiçaes de ouro ou prata (valores 	  -1 Art. 49 Chumbo velho de sucata 	 	 . .1.Ã :•

-- Casulos 	 -	 i	 3 Cidra (vide bebidas) ..	 - -
Catadores de café 	 ...,	 4 A. Cidra (vide fructas)„ -	 ••,
Cataventos 	 :-•]	 6 Cigarreiras. 	  	 -.,	 8
Catracas 	 	 5 Cigarro& 	 	 	 . 	 ,	 6
Catraias (vide embarcações)'Cilhas (vide artigo de sellaria) 	 	 8
Catres (vide mobilia).	 Cilhões (vide artigo de sellaria) 	 	 8
Cato (vide drogas). 	 Cimento.	 • .	 -	 J	 13 .

Causl,icos (vide artigo de pharmacia) .  -	 3	 6 Cinematograp.hos e pertences	 . 	 c
cavaco .: (lenha) 	 11 A Cintos e cintas 	 -	 • , -	 .___ 	 O
Cavadeiras 	 	 5 Cinzas para estrume (vide adubos),.,
Cavalleh.. s 	 ,	 5 Cinzas azues (vide dro gas).	 •¥

.s. .	 .	 g	 -Cavallinhos ele pão, barco, carros o outros accesso 	 Cinzei.-.	 	 i•
rios para carroussel (vide carroussel) 	 	 5 Cipó em bruto 	 •	 ".1,4 IN

Cavallos 	 	 ii Circo de .cavallinhos e pertences (menos bagagens); 	 5.
Cavaquinhos (vide instrumento de musica) 	 	 7 Chios (vide velas de cêra).
Caveiras para estudo 	 _	 7 Cirurgia (vide apparelhos de) 	

71i .bddestrume (vide adubos)Cebolas e cebolinhas (vide hortaliça), 	 Cisco para es	 1
Celita (vide hortaliça). 	

_Citharas (vide instrumentos de musica)- 	 	 7
Celluloide (obejelos de) (vide artigo de arrriarinhoY Citratos (vide	

'Cellulose (ma	 m	 Clarins e clarin
drogas).
atas (vide instrumentos de musica)	 .7ssa de pão) (vide massa de adeira)]

Cennui• as (vida hortaliça) 	 Clichés (vide artigos de. photographia) 	 -
Centeio 	 	 4 Coadores para mandioca (vide tipitis) 	
Ci)ra bruta	 3 Coadores de panno 	 • 	 AI.	 8
Cèra em obra não classificada ........ . .. ..„........., 	 7 Coadores diversos (vide apparelhos)., _

Coalhada. 	 —	 :t -A ou	 'Cêra em rolos ou velas.
Ceroilas não classificados 	

	

_ ..,2	
.4 Coalheiras (vide artigo de sellaria) 	 , 	  c	 '	 8 '

Cerejas vide fruam). 	 Coalhos estrangeiros 	 	 8
Ceroulas (vide roupas) 	 A	 6 Coalhos nacionaes. 	2 -:_•. 
Cerveja estrangeira 	 3	 i 

6 Coatis (vide animaes)„

Cobras (vide animaes perigosos) . 
	  , 	..,

. Art.2
Cestas ou cestos vasios (vide balaios)'„ 	

.g,Cerveja nacional 	 ._	 3 Cob2rtores. 	
Cervos (vide animaes). 	 Cobre em barra, chapa; folha nu lingotes, etc 	 .	 e •- 
Cevada e cevadinha 	 	 4 Cobre em moeda- (valores) 	 c Art.. 49
Chá estrangeiro 	 1	

8 Cobre velho de sucata  '
Cochonillios (vide artigo de sellaria) 	 	

• , • 8:: :Chá nacional 	  c	 3.	 -	 8:CO .s	 • -	 •	 ...
. 5Chaise-lon	 Cocho de madeirague (vide mobilia). 	 Cocos seccos ou verdes 	

. •
2 -	 3-Chalei ras (vide apparelhos).

..,Chales 	 .,	 6 Cocos para tirar agua ..... ...........-,-,.._,0
Coelhos (vide animaes).	

,,,-,,	 a

	

' Chaminés de ebonite, mica, vidro, etc., para iam-•	 Cofres de ferroou madeirà..........,...:.•••••••......
:4'peões, estrangeiros. 	 ,	 6 Cbgnac (vide bebidas).

Ditos, ditos, ditos, ditas, nacionaes 	 	 3 Cogumelos (vide hortaliçaYm
Ditos de ferro .para fogões 	 	 5 Coke 	 — 	 .,..7,,, Champagne (vide bebidas). 	 Colchas 	 	 -	 .---;	 ..

c	

.6'
.Champi o-nons .(vide hortaliça).	 . .	 Colchetes (vide artigo. d	

.
e armarinho.) 	 - . .a	 e S .

Chapas de cobre (vide cobre) 	 :	 8 Colchões e pertences, de cabello, crina ou paina.. 	 r-, 6

	

.piapas de ferro preto, galvanizado ou zinco, parar	 Colchões ordinarios, capim . etc  '	 -s,	 • 8
c ober. ta 	 _....• A- ...... .2....2..,...2.1	 5	 Coldres . (vide artigo de sentaria) 	  
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.Cliissificação
Proposta

dillierês de •chifre Ou osso 	 	 8
Colliêness para fundição, pedreiros, etc  -	 8
•Cellieres de Metal - (Vide talheres:) . •
Colheres de pao 	 	 5
golla animal e outra 	 	 8
Coifares de pedras preciosas- (valores) 	 	 Art. 49
Coibires diversos (vido artigo de arMarinho)::,.: 	 	 .	 8
Collarinliccs  --	 •	 :.,	 6
Colleiras (vide artigo de sellaria) 	
Coligias de senhora  ' -	 6
Colmeias com •abellie s-
Colmeias vasias • (vide Caixões vasios).
Colorai) (vide especia.ri•as) 	
Cp.lumnas (vide balaustre.).
Câlza (semente de) (vide sementes) 	
Colza (Mn.) (vida azeite).
;Combustiveis (não classificados) 	

	

mbustores para . griz 	  )
C mestiveis (vide generos não clas.sificadosY.
,C minho:s (vide especiarias) 	 7ã
'Coinmodas (vide inobili[Q
Condmitadores - (vide artigo 'de electricidade) 	
Compassos 	

-1-lotnponodores 	
'Comportas 	
Compoleiras (vide apparelhos).
Concertinas (vide instrumento cie musica)
Conchas para fabricaeão de cal 	
Conchas mactinhas"	
Conchas de metal, para balanças (vide balanças)...
Condensadores	 - - •	 • - 

'Confeitaria (vide artigo de) 	
(Confeitos (vide artigo de confeitaria) 	
'Confetti (vide artigo para o carnaval) 	
Congonha (vide chá nacional) 	
Conservas alimenticias-, nacionaes,)en-rlatas
Conservas alimenticias, estrangeiras, em latas
.Consolos (vide mobilia)  •
Contadores de agua, electricidade, gaz, (vide medi-

.	 dores) 	
contas de metal, osso ou vidno,•etc., -(vide artigo cie

armarinho)
Cpnversadeiras (vide mobilia).
Copal (vide drogas).
Copiadores (vide artigo de eseriptorio).
:,CÓPOS e calicos (vide apparelh.os)
'Copos de ebouite.para.pilhas electricas (vide artigo

;de electricista)
Corações para desvio.de.estrada de. ferro (vide tri-

lhos) 	
Coral (valores) 	
Cordas cits ambira e outras fibras estrangeiras 	
,Cordas de ambira e outras . fibras nacionaes 	
„Cordas para instrumentos de Música 	
Cordões de ouro ou prata, -com ou sempedras pra-

'	 • ciosas (valores)  •	 '
Cordões diversos (vide artigo de armarinho 	
:Cordovão (vide couros curtidos)
;Corinthos (vide passas).
:Cornetas (vide instrumento dê muscia)-
fg oróa de flores artificaes, de papel, panne, etc 	 ,
Cor -Oas de bis'cuits, louça, metal, vidro  -
Coroas de flores naturac 	
Corpel.es (vide roupas) 	
Correiame (vide equipamento militar) 	
Correias preparadas, estrangeiras 	
Correias preparadas', naeionaes 	
Correntes cio ferro 	 •	 -
'Correntes de metal não - precioso  -
Correntes de Ouro, prata, etc. - (valores):Art.
Cortiça em bruto 	
'Cortiça em rolhas (vide rolhas) . : • * •
Cortiça pixada em blocos
'Cortina S e cortinados (vide artigo de tapeçaria) 	
Costaneiras. 	 ' -	 - ' -
'Cothurno (vide' Calçados)"
Coucoeiras (madeira) 	
(Couros curtidos, nacionaes - (Sola).	
Couros curtidos 'estrangeiros (Sola)  •
Couros por curtir, frescos, verdes, salgados e seccos
Couros trabalhados e envernisados  .
Couves (vide 'hortaliça)	 • •
Coxins para trilhos (vide accessorios . de trilhos)'...
Cravos de ferrar 	
Cravos da Inclia . (vide especiarias)  •
Cré (ide gizem bruto) 	
Creme de leite 	

ler,ê1-ne de tantai:A „g manos . (vide drogas). ---..	 ..	 „	 ..... 	 .	 ..	 .
,è .	..	 .

"_ • •	 _

^ O

8
8

7
14-A

6
8

6
O
6
3
3
6

Cremonas (vide artigos de ferragem) 	
Creol ina (vida .dr.og as).. .....
Creosoto puro (vide drogas'.
Creosoto impuro (vide .pixe,
Crepes (vide tecidos)...
Cresilite (vide artigo explosivo) 	
Crina 	
Cruxifixo (vide imagens).
Cruzamentos para vias ferre.as (vide trilhos) 	
Cruzes de ferre ou madeira 	
Cruzetas para machinas 	
Crystal bruth  •
Crystal em obra 	
Cubos e pinos para rodas -outros 'fin	 5s
Cuias de purungo...'.. . . . . . . . . ' . ... . .. . .. . ..
Cuias- diversas 	
Cultivadores	 •	

•' . . • .....

6
O

5
8

5

7,

ClaSsiftentiq
Proposta

e

(b) At4 200 kilosGs . mais clç200	 os

7

11-A
11-A li-A'

Cunhas de ferro ou madeira 	 	 5
Cupolas para camas (vide mobilia)..
Ceiciii iiloltl ias de vidro 	 	 7

2-A
Cuspideiras (escarradeiras) ( vide apparelh,ios .
Cutelaria (vide artigo de.)	  	 8
Cutellos (alfanges) 	 	 5
Cyanuretos (Vide drogas).
Cylindros compressores 	 	 5
Cylindros para machinas 	 	 5
Cysnes (vide aves) 	 	 9

Dados (vide jop.:ps).
Damascos (vide tecidos).
Debentures Cvalores) 	 Art. 49
Debulhadore ,-, 	 	 4-A
Declaes de ouro. ou . In ata (valores' .	 	 Art. 49
Dedaes diversos , ',vide artigo de amarinhe; 	 	 8

..Defuntos 	 	 Art. 22
8 Dentes .artificiaes:(artigo de dentista) 	 	 7

Deposito para a gua, Cisco, etc. (vide caixas) 	 	 8
8 Deposito para; lifippeões (vide 'mimadas).

Descaroçadores e descascadores' 	 - - • - •	 4-A
DesirifectanteS (vide drogas). •

8 Dcsnatadores 	 4-A
Despertadores' 	 	 7
Despolpadores 	 	 4-A

8 Desvios para estradas de ferro (vid.) . trilhos) 	 	 5
Destonantes (vide artigo cio explosivo s ) 	 	 • G

5 Diagonaes (vide tecidos). •
Art. 49 Diamantes (ValoreS) - •	 Art. 49

8 Digitalina (vide dnogas).
3 Diligencias (-ide earros)..
7 Dinheiro amoedado (valores) 	 	 Art. 49

Art. 49
 Dinheiro em papel (valores) 	 	 Art. 49
Discos para gramophones, phonographos, etc 	 7

8 Discos para machinas 	 	 5
Disticos (vide; impressos) 	 •	 8
Distribuidores de corrente . electrica (vide artigo de

7	 8
Di6	

electricista) 	

7	
vans (vide mobilia).

Dobradiças de metal (vide artigos de ferragens) 	 	 8
2 Doces estrangeiros (vide artigos de confeitaria) 	 	 G
6:1Doces nacionaes 	
6' 2-A:Doces nacionaes • frescos, em bandejas, para •festas 	
6 Dom Mós e damas' (vide -jogos) 	 	 7
811Dormentes de madeira 	
5 Dormentes metallicos  • - 	 5
6 Dragas . 	 	 5
1.49G5 Dragonas (vide -equipamento . militar) 	

Drogas não inflammaveis, inclusive os acidos sulfa 	 :
-ricos e muriaticos impuros (b) 	  .	 'â e G

5 Drogas inflammaveis e corrosivas (menos os acides, .,
'6	 • sulfuricos, muriaticos impuros e a formicida) .. 	 G

Dunkerkes (vide mobilia). 	 .
Duraques (vido tecidos). .

2 Dynamite (vido artigos explosivos) 	 	 ri
3 Dynamometros 	 	 -8
8 Dynamos . 	 	 .-0
5
O	 . ir• E

Ebano (vide madeira)' • •• • - • •55 Eças funebres (vide -artigo de armador'.	
Eguas .(vide animam) 	

G Eixos de aço, ferro ou macieira, com ou sem rodas
14 Elasticos 	2-A OU 4 	 	 •	 • •
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Classificação
Proposta

Esponjas de 	
Esporas de metal não . praioso (vide

'Art., .5.9	 /avia) 	

	

5 Esporas de'ouro ou prata .(valores) 	
Espulas para fabrica de tecidos  •
Esquadrias (vide portas).
Esquadros • (vide -artigo de &senho) 	
Esqueletos para estudo.	
Esquentadores (vide aquecedores). 	

14-A Esquifes . bote) (vide embarcações).
5 Essencias para. toiletie (vide artigo de perfumaria)
8 Essencias para pharmacia (vide artigos do phar-

macia) 	
Estacas para cerca (vide moirões).
Estacas para eonstrucção (vide madeira).
Estalos (vide artigo cio carnaval) 	
Estampas em folhas 	
Estampas em quadros
Estampilhas (valores) 	 .. 	
Estandartes (vide bandeiras) 	
Estanho em bruto e de solda 	

5 Estanho velho de sucata
4-A Estanhos de ferro ou madeira (vide mobilia) •

Estatuas e estatuetas 	
6 Estearina brul a 	

lis Estearina eia velas (vide velas).
8 Esteiras de arame (vide arame).

13 Esteiras de arame finas de palha dá India (vide ar-
5	 figos de tapeçaria)
8 Esteiras ordinarias, de palhas de tabúa, taquara,
8	 ,ete	 	
5 Esterco (vide adubos) 	 •

Estojos cio algodão, lã, seda (vide tecidos).
8 Estofos de desenho 	
6 Estojos diversos • (vicie artigos ie fantasia)
6 Estopa estrangeira 	
3 Est opa nacional 	

Estopa servida- (vide apáras) 	
O Estopin 	

Estoques (vide armas brancas)	
5 Estrados de arame para cama (vide enxergões)....
8 Estrados para vagões 	

Estribos de • couro ou metal (vide artigos de sel-
7	 lana 	 	 8
6 Estribos de prata (valores) 	 	 Art. 49
8 Estrume animal ou vegetal (vide adubos).

Estrychnina (vide drogas).
5 Estufas para desinfecção (vide apparelhos dc).

Etagères (vide mobilia).
Ether (vide drogas).

8 Etiquetas (vide impressos) 	
6 Explosivos (vide artigos de) 	
5 Exlinclorcs chimicos para incendios

Extractos-carne .e outros alimenlic.is (vide eonser-
vas').

Extractos-perfume (vide artigos de perfumaria)...
Fxtracios-vegetaes, para cortume 	 •

.Classifieaorio
Proposta.	 _

a
artigo,de sei-.

8

á

ff
Eleetre-plate (vide apparelhos).
Eleetrozone (desinfectante.) (vide drogas) .
Elephantes (vide aninmes perigosos).	
Elevadores 	
Elixires (vide remedios), 	
Elos (vide correntes).
Emas (vida, aves) 	
Embarcações armadas (g) 	
Embarcações desarmadas 	
Embira em bruto 	
Embira em fibra (vide fibras) 	
Embolamos de corno uo panno (vide artigo sellaria):
Embornaes de taquára e outros (vide balaios).
Empadas (artigos de confeitaria) 	
Emplastros (vide artigo de pharmacia) 	
Enntlsões (oleo de figado de bacalhão) 	
Emulsões, de fabricação nacional 	
Encerai,ks para vagões 	
Encerados para outros fins 	
.Encominendas 	
Enfeites de madeira (vide ornamentos) 	
Engastes para carros e vagões 	
.Engenhos para lavoura 	
Entalhe em obra. (vide ornamentos).
Entre-meios 	
Entulho (lastro para aterro)
Enveloppes (vide artigo de escriplorio) 	
Envoluvras de palha para garrafas (palões)
Enxadas e enxadões
Enxergas para animaes (vide artigo saltaria) 	
Enxergõs para camas 	
Enxofradgres 	
Euxida .. ) vide drogas).
.Enxó s 	 	 .
Equipamento militar 	
.Ecva-doce (vide especiarias) 	
Erva-malte 	
Ervas (‘ide. hortaliça).
Ervas medicinaes
Ervilhas (vide hortaliça).
Escadas de ferro ou madeira 	
Escalas	 artigo de desenho; 	
Escalares (vide embarcações).
Escalpellos (vide apparelhos de cirurgia) 	
Iiscaphandros 	
Escapulas de metal (vide artigos de ferragens) ...,
Escarradeiras (vide apparelhos).
Escavadores mccanicos. 	
Escórias de nr4a1 	
Escórias Thomaz ou dephosphoração (vide adubos) 	
Escovas para animaes
Escovas para cabello, dentes, roupas, ele 	
Escovas para fundição 	
Escovas pium l•aN ar (vide vassouras)
Escrivaninhas- (vide mobilia)
Escudos (vide ornamen•tos).
Escumadeiras (vide artigos cio ferragens). 	
Escumas (vide borras) 	 • • • -
Esfuminho (vide artigo de desenho)
Esguichos para irrigação (com mangueiras)
Esguichos para irrigação (sem mangueiras)
Esmagadores. (vide apparelhos),
:Esmalte (vide tintas)
Esmeraldas (valores) 	
Esmeril n:pedra de) 	
Espadas e espadins 	
Espalbadores automaticos (machinas) 	
Espanadores (vide vassouras),
Espargos	 hortaliças).
Espartilhai; (vide colletes) 	
Esparto	 junco);
Espalulas 'Sara pharmacia 	
Espec ia rias 	
Especuksv ide apparelhos de cirurgia)
Espelhos 	
Espeques (vida moirões).
Esparmacele em bruto 	
•sparm.acete em velas (vide velas).
Espetos d.2, ferro para cosinha (vide artigos de fer-

ragens) 	
Espheras (vide artigo de
Espinafre (vide hortaliça)
Espingardas 	
Espirito de vinho - (vide alcool) 	
Espoletas (vide detonantes) 	

,	 (a) As' embarerVies quando deP a ellad as em trens de passageiros

8

6

G

'Art. . 43
6
6
3
5

2
......	 ..

O
7

Art. 49
6
8
8

G

6

7
5

ri

13

7

8
3

13

O
8
5

8

5

8
8

O

6

Tara

8
5
8
O

8

6

O
O
7
7

5

Facas (vide talheres) .• 	 -
Facas para machinas (ferramenta) (vide machinas)"	 5
Fava para papel (vide artigos de escriptorio) ....w	 8
Fachina (varas com folhagens) 	 11-A

Faqueiros (vide talheres).

.1.iaisoeiiesõs 	
(vicie	 9e -aves) 	

. 	 •	 8
El 

Fardamentos civis (vide roupas) 	 	 G
Fardamentos militares (vide equipamento) 	 	 G
Farellos de arroz, trigo e outros, de produeção na-

cional (vide forragens) 	 	 11-8
Ditos de producção estrangeira 	
Iarinha de araruta, aveia, banana, larica, maizena,

e outras, em latas ou pacotes, de producção .
estrangeira 	 .

Farinha no, dito, dito. de producção nacional.
Farinha de linhaça ou de mostarda e outras medi-

einakes (vide artigos de pharmacia N 	 • •
Farinha de mandioca ou de milho (a)' 	
Farinha de trigo 	
Farinha do carne, couros, caroços cio algodão e ou- -

tros residuos vegetaos, e de ossos para estrume.
(vide adubos),

Farpas (vide arpões) 	
Farrapos .(vide • apáras). 	
.Fasciculos (vide artigo de livraria)  	 	  •— .-....— .. ..
•	 .(a) 450 olo de abatimett10 em trens de cUrpt.

3

g91,

8

6

'Art. .49
8
6

.4-A
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tatelx -as •ch5 ferrb • '(vide • ancoras)' 	 •
.Favas alimenticias (vide hortaliça).
.1Favas medicinaes (vide artigo de pharmaeia)•.: 	
Favos com ou sem mel 	
Fazendas (vide tecidos).
Fechaduras (vide artigo de ferragens) 	
.Fechos pedrezes e outros (vide artigo de ferrag:ms).
Féculas (vide farinhas). •
Feijão verde (vide horta/iça).
Feijão commum secco (a) 	
Feltros (vide tecidos).
Feno secco ou verde (vide forragens):
Féra (vide animaes perigosos) 	  .'krt.
Fermento 	
Fernet (vide bebidas).
Ferraduras 	 .
Ferragens não classificadas (vide artigos de) 	
Ferramentas não classificadas .
Ferro em barro, chapa ou vergalho 	
Ferro guza para fundição 	
Ferro velho de sucata ,inutilizado) 	
Ferrolho (vide artigo de ferragens) 	
Ferros de cirurgia, dentista, etc. (vide apparelhos •

de cirurgia) 	
Ferros de engommar (vide artigos de • ferragens). ••
Ferro fundido (peças de) 	
Ferro de frisar, tuyauter, etc. • (vide artigos 'de fer- • •

ragens) 	
Ferro diversos (vide artigos de ferragens) 	
Fiambre (presunto) (vide carnes preparadas).
Fibia (vide papelão).

DIARM OFF/CIAL	 Maio de 1913

Classificação
Proposta.

5

6
3

8
8

4

Proposta

Folies de ferreiro 	 5-
Folies diversos 	 	 8
Forcados e forquilhas (vide grades para lavoura),
Forjas portateis 	

•	 	
5 •

Fôrmas para engenhos de ass.tter•tr e fabricas
Fôrmas diversas 	 	 8
Formicida 	
Formigas cuyabanas e outras 	
Formões (vide ferramentas) 	 	 G
Fornalhas e fórnos do ferro 	 	 5
Forragens estrangeiras 	 	 13
Forragens nacionaes 	

59. Fosseis 	
Frangos (vide aves) 	 	 9
Franjas (vide tapeçarias) 	

5 Fraques (vide roupas).
8 fiascos (vide garrafas).
8 Frasqueira (vide apparelbas).
5 Freios para animaes (vide arti gos para saltaria)	 - •

14 Freios para locomotivas) carros, vagfies e outros
yehiculos 	 	 5 •

8 Fressuras (vide miado de rezes) 	 ' • 2-.1 ou 4
, Frigideiras (vide apparelhos).

7; Frigorificas .(vide geleiras).
8 Fronhas (vide roupa) 	
5 Fructas artificiaes para enfeites (vide ornatos).

Fructas confeitadas, secas, em doces, conserva, etc.
8	 (vide doces).
g Fructas frescas ou verdes á, granel, de paiz (a)

Fructas frescas ou verdès acondicionadas, do pai?:
(a) 	

5 Fruclas frescas ou verdes acondiconadas. estiem-
7	 galras 	

Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., do paiz
Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., de produrção

7	 estrangeira 	
Fulminantes (vide explosivos) 	

g Fueiros 	
G Fumo em corda, tolha ou rolo, estrangeiro 	
c, • Fumo em corda, folha . ou rolo, nacional 	
5 Fumo desfiado eu picado

Fundas (vida artigo de pharmacia)	 . 	
G Funis (vide apparelhos).
3 Fustões (vide tecidos).
5 Fuzis (vide artige ;13 ferragens) 	

Fuzos para napt.trnismos e teares 	

•

2-.5. ou "Ji

2-A ou 4

8
.4

•

• •
• 5

6
3
Ii
.6'

*8
5

5

JE
5

8

9
' 9

6

Art. 49
G
7
5
8
9'

6

3

Fibras . 	
Fichas para jogos 	
Figos verdes (vide fructas).
Figos seccos (vide doces).
Figuras (vide estatuas). 	
Fillele e filós (vide tecidos):
Filtro de barro ou de pedra 	
Filtro de louça, porcellana ou vidro 	 ,••-•
Filtro de metal para usos domesticas'	
Filtros mecanicos para industria  •
Fios de algodão, lã, linho, seda e outros, esti•an-,

geiros 	 	 •
Fios de algodão, lã, linho, seda e outros, naeionaes 	

f Fios de eanharno e juta 	
Fios de cobre, ferro, etc. (vide _arame):
Fisgas 	

. Fitas para cinematographos (vide
phos)•

Fitas para medir (vide trenas) 	
Fita de papel para machinismos 	
Fitas de seda, etc 	

' Fivellas de ouro ou prata (valores) 	
Fivellas diversas 	
Flanellas (vide tecidos).
Flautas e flautins (vide instrumentos de musica)':
Flechas para armas 	
Flechas para foguetes 	
Flôr de enxofre (vide drogas)•.
Flores artificiaes (vide corôas)':
Flores de canna, paina e outras para enchimentos.
Flores medicinaes (vide drogas). • .. • •
Flores naturaes em bouquets, grinaldas, ramos, etc.

(vide corCias) 	
Flores naturaes soltas 	
Floretes (vide espadas) 	
Flores (vide ornamentos):
Focintwiras 	
Fogareiros de barro 	
Fogareiros de ferro (vide artigo de ferragens) 	
Fog&es 	
Fogos de artificias - 	
'Fogos da China é OutreS para salão 	  ra--$

. Foguetes . 	 •	 a,	 .Foices	 • • ........... • • • • • 1
Folha de Flandres lisa em cunhetes 	

•Folha de Flandres estainpada:. .. 	
.Volhas de ferro, zinco ou outro metal (vido ferro;

zinco ou outro metal correspondente)
..,•Folhas de a'rvores para cortume 	 ... ....
-Filhas de lixa . . (vide. lixe  • • . • • •	 . 	 •
Folhas mccheinttes.'.(Vide drogas)i	 .

-Folhas de' serra	 . • . ....
;Folhinhas e folhetos .(vida artigo da escrigtorie,

r ,
0./

cinematogra-J,
7
3 Gacheta para iitichinas 	
8 Gadanhes (vide ancinhos) 	
6 Gado (vide . animaes) 	

	

Art. 49 • Gaiolas vasias 	
6 Gaiolas com passares (vide pas.saros).

Gaitas 	
7 Galeno (vide drogas).
6, Galgos (vide cães).

14 :-A Galheteiros (vide aparelhos).
Gallinhas e gallos (vide aves) 	
Gallinholas (vide aves) 	

3 Galochas -(artiga de borracha) 	
Galões cite algodão, lã, seda, etc. (vide tapeçaria
Galões de oure ou prata (valores) 	

2 Gavanornetros . 	
2 Gamão (vide jogos) 	
6 Gamelas de madeira 	

Ganclin•-de metal 	
8 Ganços (vide aves) 	
3 Gangas (vide tecidos).
8 Garapa de canna (vide guarapa)':
5 Garfo (vide talheres).
6 Garrafas espe .eiaes para gazoza, siphon,
6	 etc.. 	
6 Garrafas .especiaes, sendo de prcidneção nacional
5 Garrafas finas (vide aeparelhos).
5 Garrafas e garrafões„ ordinarios vasios, novos •ou•
8	 •	 usados	 •	 •	 • '	 ".'••.• •	 •	 •	 • • •	 •

Garrafa de* ferro (vicitt'grampoS)
Garrafas de couro 	

14 :-At 'Garro chas' (vide esPingardas). 	
s • Gatos (vide animaes) 	

. • Gatos de ferre 	 • -
.(a1 50 elo de abatimento em trem de cargas,	 --

5

Viagens;

ii



()aze (vide tecidos).
.*.re*.. 	

(£;azozas (vide bebidas):
Gclatina •

) fieléas (vide doces). •
eleiras 	

C elo 	
Gelosias (vide venezianas).

ench»Cu rt (vide drogas).v	 • .
enebra (vide bebidas).

ipeneros não classificados de importação	
rGencros não classificados de exportação 	
I Gengibirra (vide bebidas).
,•engibre 	
Genuflexories (vida mobilia):
Geropiga (vide bebidas).
Gesso em obra (vide ornatos) 	

¡Gesso em pedra 	
Gesso em pó 	
.0igos vasies (vide caixões),
!Ginger-ale (vide bebidas).
;Ginjas (vide fruclas).
•(iradores para estrada de ferro 	
;Girafas (vide animes perigosos) 	
Girandolas• (vidre foguetes) 	
Giz em bruto (gré) 	

1 Giz para escrever 	

;Globos -eographicos (vide artigos de livrarias) 	
•Globos ';.le louça, etc. (vide artigos de apparelhos).
; Goianos medicinaes (vide remedio) 	
yclyeer • ina (vide drogas)-.
! Glyooro-phosphatos (vide drogas).
•Gi , defs (vide artigos de desenho)_	
,-G oiabada (vide; doces) .
Goiabas (vide Raleias).
Goivas (vide- formões) 	

, Goma facca (vide artigos de ferragens)- 	
•Cominara/rica liquida, em pó ou 'em pedra
; Cominas (vide amido). •
' Gonzos (vide artigos de ferragens) 	
• srlarg,orões (vide tecidos).
Gol •ros (vide barretes) 	
Grades de ferro, madeira, etc
Grades para lavoura 	

:Grama (vide forragens).
“ramoplione e similares 	
Grampo para cabello (vide artigos de armarinho)s
Grampo para cerca 	

'Grampo para trilhos (vide trilhos) 	
' Grampos diversos (vide artigos de ferragens) 	
•Granadas 	
Granito (vide pedras).

'. .Grão de bico (vicio; hortaliça)..
: Grapa (vide bebidas)
Graphile vide artigos de desenho)
Graphite bruto (vide minerios) 	

if;rapliometros 	
•:Gravatas 	
Gravurus . (vide estampas).

•Graxa ea •irangeira (vide sebo). 	
Graxa nacional (vide sebo) 	

!Graxa para calçado. 	
'Greda (vide giz em bruto) 	
Grelas de ferro de cosinba (vide artigos de ferra-

gens) 	
' 0ellras lo ferro para fornalhas de caldeiras e
;Grés (vide pedras).
'Grinalda (vide coróas).
Groselha (vide bebidas.).

:Guampas (vide artigos de sellaria) 	
Guandos (vide hortaliças).
)('-itano (vide adubos).
•Guarana (vide drogas).
Guarapa de calma (vide caldo de canna).
'Guardo-chuvas (vide chapéos de chuva) 	
, Guarda-fogo para machinas 	
.Guarda-roupas (vide mobilias) 	
:Guarda-louça, (vide mobilias) ..
Guardanapos (vide roupa) 	
,Guarda-pó8 • (vide roupa) 	
't-ataritas armadas 	
Guaritas desarmadas 	
puirielios 	
Guindastes- 	
'Guitarras (vide instrumento do musica)  --
.Guizos (vide artigos	 ...

uarda-pereha	 •	

Gaz-globo(vida napli(a) 	

Classificação
Proposta

o

fogões

G

6
2-A ou 4

6
3

6

14
5

5
Art. 59

6

8
8

6

8

8

8

8

6
5

4-A

7

5
5
8
6

7
6

3

8
5

8

6
8

-ti
5
5
7
8

r-S—abbad0 10
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Classifica
proposta, -

Ilarmonicas ou harmoniums (vide instrumento dé"
musica) 	

Harpas (vide instrumento de musica),
Hei ices 	
Berva-docc (vide herva)
Hollanda (vide tecidos)
llollandinas (vide bebidas).
Romocpathias (artigos de) (vide remedios) 	
Hortaliças em conservas (vide conservas alimen-.

ticias).
Hortaliças em doce (vide doces).
hortaliças' frescas ou verdes (a) 	
Hortaliças seccas 	
Ilostias 	
Ilycrometres (vide instrumentos de physica) 	
Hydrantes 	
Hydratos e hydrotatos (vide drogas).
Hydrometros (vide 'medidores de agua) 	
Ilyenas (vide animes perigosos) •  • • •
Hyposulfitos (vide drogas). -

Iguarias (vide generos não classificados).
Imagens de marfim, madeira, massa, papelão, etc 	 	 7
Imagens de ouro ou prata (valores) 	 	 Art. 49
Imagens de papel (vide- estampas).
Iman 	 	 6
Impermeaveis (vide artigos de borracha) 	 	 ,;(„;
h»pressos (vide artigos de livraria) 	 	 8
Incenso 	 	 6
lncubadores 	 •	 6
nd igo	 •

inflaminaveis (-vide artigos de)
Ingrediente para matar formigas 	 	 1-A
Inhame 	
Injectores. para maellinas 	 	 5
Insecticidio,s (vide (irogas)
insecticidios para matar formigas 	 	 4-A
Insectos (vide ;animes).
Instrumental de banda de musica 	 	 7.
Instrumentos de cirurgia ,engenharia ,musica, op-

tica o outros de precisão 	 	 7,
Iustrummtos empregados na lavoura, não classifica-

11s (vide machinas diversas)
Instrumentos de telegrapho e telepbone 	 	 5
Iodo e ioduretos (vide drogas).
Ipecacuanha (vide drogas).
'viandas (vide. tecidos).
Irrigadores (vide artigos de pharmacia) . 	 	 6
Isoladores 	 	 5•
Isqueiros ordinarins (vide artigos de "charubrias)	 6

J
Jaboticabas (vide fructas).
Jaca (vide fructas) • .	 • '
Jacarés (vide animes	 Art. 59es perigosos)"	
jacarés para estradas de ferro (vicie trilhos) 	 	 5
Jacas vasios (vide balaios).
Jactis mortos '(vide caça) - 	  2-A ou '4,

• aJacas vivos (vide .,aves) 	
Jangadas (vide !embarcações).
Jalapa (vide drogas).
Janellas; (vide portas).
Jardineiras (vide mobilias).
Jarras e jarros (vide apparelhos).
Jaspe- (vide . marmores).
Jaulas vasias (vide caixões.).

'Joalheria (artigo de ) (valores) 	 	 Art.. 49
Jogos des dominó, gamo, xadrez, etc. 	

Arti. :497'Joias (valores:1 	
*Jugos (vide cangas) 	

jumentos 	
Junco em bruto, do paiz 	
Junco da lndia (vide canna) 	 	 6
Juta em bruto, em fibras e em fios 	 	 ;
Juta em tecido.

	

K	 7rTFY:MI:.2N-iV
Kainite (vide adubos,)" .
Kaleidoscopios
KJ:a:din. (vide mineriO).
KerOlene 	 -

..(z)

 •

7
7• ..
5
.0

2-A ot.i4
4
,6
I7!

8
Art. .49

Kiosqu•e•s: armados (vide guaritas)
Kiosques desarmados (vide guaritas) 	

•
• ---.	 •	 •

50 Plg r ae. AIJR11111.012,q41 ...tr ein de. arSabj
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6

-.
Larinadas, lamparinas, larnpóões e lanternas, cem

ou sem vidro (vide apparelhos).,
Lança perfumes (vide artigos de carnaxal):.......:,.,
Lançadeiras para machinas de .costura...„„w„,,,
Lançadeira para' teares 	 .....:—,.........:e,,,,,,,e
Lanças (vide armas brancas)_' 	 ...,_,.....-1_..r.._ _ _ J

..Lanças para carros 	 - :	 ...1..",q_•,kj._•17-1.•.0)
Lançeta.s (vide apparelhos da cirurgia)•_•••-•-•••••_„,
Lanchas (vide einbarcaç,ões,
Lanternas Magicas  : _ .	 _ . -n-•rw-7.0...,c. • , .,

Lanternas de papel 	 ,	 .• • • •••_..„.•1.........,..-31
Lapides de tumulo 	 ---	 ._._:•_:._•_-•_._•_•_11.6,t •:
Lapis (vide artigos de escriploria), 	 ,....,.....e
Laranjas (vide fructas).

.'Laranjinha (vide bebidas)_•/'
Lasanha (vide massas)„	 .00kt •
Lastro para aterro 	 . • • • • . - • .- 	
Latão em barra ou chapa 	 :_-_-: , _	 . . • • •.._• .._,
Latão velho de sucata 	  ....,_.:,..._,.....,.J,,,,,e

• Latas vasias, novas: (vide apparelhos)"„ .	 .
Latas em retorno 	  • 4, _•,1_ • •,11_1• _*,• • • n ..:

• ' Lavabos. 	 -	 _	 _	 • ••,;_.• •.• • ..... ol

Lavatorios (vide ,mobilias)'„
Lebres (vide animaes) 	 -
Legumes em conservas (vide conservas).
Legumes frescos ou verdes  '
Legumes seccos 	 	 ft......3..... *--.. ±:n:.:t: ,,,,,_.
Leite condensado ,(vide conservas
Leite fresco 	.. . 	 • Lt §_•.•_•. .. . ..
Leitões (vide animaes),_,• ,.E,j..to,„„"..„ 	 .•-
Leitos ,(vide, camas).,
Lemes. r  --	 -	 q1 • • • o'	 •	 --,
Lençóes (vide roupa) .  --
Lenços ,(vide roupa)_ 	
Lenha.	 	 „,_•._„,,,_,,,_,_„ ._....... •...•—•1
Lentejoulas .(vide canotilhos) ., -
Lentes. 	 •	 	  • .. . 	
Lentilhas (vide legumes),
Leões Ávida animaes perigos.os)' 	  ..Art. 59
Leques. 	 ._. 	 6
Letria, (vide aletria) .• 	 .,.-- -
Licoreiros (vide apparelho,$).,
Licores (vide bebidas).-
Ligas (vide artigos de armarinh•o):'	
Lignite (vide carvão)
Lilás (vide tecidos),	 . .
LiMalhas do ferro ou outro metal não precioso 	
Limas (vide fructas).,
Limas (ferramentas) (vide artigos de fe-rragens).., 	 8
Lirnatões (vide artigo' de ferragens)_ 	
Limões (vide-.fructas).	 •
Limonadas . (vida behidas)'..	 .
Linguas em conserva, em. latas (vida conserVasr.»'-'"
Línguas frescas 	 , 2 .,-.it ou 4
Linguas seccas ou salgadas, não acondicionadas èm
• latas 	 	 4
Linguiças em latas (vide cánservas).
Linguiças não acondicicrnadas on/ latas-.... 	  .
Linha para costura (vide artigos de armarinho)... •_,1

Linhaça ou oleo (vicie' azeites).
Linhaça ou semente (vide artigos de pharmaciaï 	 ,
Linho bruto ou em fibras 	
Linho em .fips (vide fios) 	 ,
Linimentos -	
LinbleuRi (xide ¡oleados) 	

Classificaçãi'
f	 Proposta'

5

1,71
3
5
3

8
6
5

7,
3

•,• •

5

8

5

5
• 8

8

6

5
7

• 5
4-A

	 •	 5

8
5

4-X

5
5 e 6

2-i ou 4
9

Madeira aplainada e apparelhada para canstrucção 	 	 13
Madeira roliça em bruto, em casca e em toros 	 	 •
Madeira falqueijada, lavrada ou serrada 	 	 •• 12
Madeira em obra de esquadria (vide portas).	 ,.
Madeira emn peças avulsas para fabricação de cai- •

xões (vide aduela&	 	 13
Madeira roliça para andaimes e outros fins. .....	 •
Madeira para tinturaria (vide cascas vage-ates) 	 14-A
Magnesia fluida (vide emulsões) .
Magnesia em pó (vicie drogas).	 - .
Magnesia preparada com asbestos -para isolar cal-

deiras 	 	 3
Magnetes (vide Mure 	
Maizena (vido farinhas) •'
Malacacheta (vide mica) 	 	 5
Malas de viajem vasias 	 	 O
Malhos de ferro 	 	 5 •

( g ) Até 260 .'kflos, para despachos pela tabella 6, e mais de 200 Silos pela
Aplella _Os

.4.00000100.1000
1iicli 4,

:"(vide bebidas)',
K§dals. (vide machirras 'ffliotograpnicag 	
IÇres'oUna (creolina) (Vide droeas)„,
Xuemel yid bebidasl,

ts ern lkutd. ••••••••••••••••,..• ***** •••• *****
Lã em fio (vide fios)': 	 . .
Lã em tecidos (vida tecidos)'..
Laços CIO tropeiro (vide artigos de sellaria.	 	
Lacre (.dcle artigos de escriptioria) 	 --	 • .
Laddlhos de lardosia, barro, cimento, louça, luzo,,

1.aderra-, 'xnarmores estrangeiros 	
Y.1adr•lhos ditas, ditos, ditos, ditos, nacionaes..,.."
Lages de pedra (vida pedra).
Lagostas (vide peixe)..
Lambrequins da madeira 	 —	 	  • ...;
Lambrequins de metal 	
Laminadores. 	 •
Laminas de'rnetal para fabricação da chapéus de sol.
Lampadas electricas 	

2-A bo 4
4

2,-A ou 4

•

1-1

,	 • - 6
5

6
8

Classificação .,
Proposta 	

..----
-,

Liquidos (vide behidasr,
7 -Liteiras

Livros (vide artigos de livraria)	 ... 	  ., . dl
Lixa (folha de) 	 .	 ._ ...... e ....., • •••••• . . . . . ....... • . . •1

'Lixivias (Vide drogas), 	 .	 !.,,,,Lixo (vide adubos). 	 I-
3 Lo.comotivas armadas e rebocadas 	

Locomotiv -as 'armadas é Carregadas sobre vagões 	 ,
Locomotivas, locomoveis desarmados e pertences-,

8 Len'ibilho (vide artigos de saltaria)
8 Lombo de porco fresco e outros (vide carne) .1

Lona (vide Oleadas). . 	 	 8
Loros (vide artigos de sellaria) 	  ., 	 .	 1	 8

12. Louça (vide apparellio.$).
Louzas (pedras para escrever)'.
Louzas para sepultuns •
Lubrificadores automaticos 	
Lubrificantes (vide azeites) .
Lunetas communs' (Vide oc'tilosï.,
Lunetas Para observatorio 	
Lupulo 	
Lustres (vide candelabros) .,
Luvas 	
Luvas de ferro  •
Luvas de - outro metal.	 ..-

5 Licopodio (vide drogas).
6 Linotypos (vide, machina dó impriMir). 	

Lyras (vide candelabros.)
7	 .	 31 ,„

• ••

• ••• • •n • •• • •.• • •	 6
5
8

8

Macacos (vide animaes)'• 	
6 Macacos de ferro (apparelhos de elevação)
6 Macadam (vide pedra britada' , ...-............. ..... „

Massanetas (vide artigos de ferragens).,.....,.....,
. 8 Macarrão (vide massas),

Macas 	
Maçãs (vide fructas)..
Macella e similares para enchimentos 	  -

14 Marcha em flor para pharmacia (vide drogas).,
8:" Mareies de ferro ou madeira. —. 	 , • •
8 Machados e machadinhas (vide artigos de ferragens;

,,Machinas de arrolhar e engarrafar  -	
I- 1.4-A • achinas autographicas, lithographicas e typogra-

•6 	 phicas 	 	 8— 1 Machinas de beneficiar arroz, café' e'milho ...... 	
O :\laehinas de calcular 	 ,	 • 7

a	
,

Maehinas par choques et	
	 ,

ectricos 	 	 7,
.' Machinas para chocar ovos (vide chocadeira) ....„	 - 6
' Machinas para cortar capim 	
Machinas para cortar papel ou cartão 	 	 8
Machinas da costura
Machinas de descaroçar algadão, etc. '(vide descaro-

çadores ) 	  .. 	
5 Machinas de engommar 	
6 Machinas- de escrever: • •	 •	
6 Machinas da fabricar telhas, tijolos 	

l'-i-A Machinas • de fazer farinha'	
Machinas ferramentas Ou vitais para officinas
Machinas para gabihetes de chimica e physiea..,...
Machinas de imprimir 	 .. 	
Machinas pái.á • iávái' rbtipa•  .
Machinas para • Matar 'fOrmigas 	
:Sitia Mas photographicas 	
Machinas para tecer (teares) •
Machinas diversas, não denominadas . (g)
Macueos mortos (vide caça) 	

.

Macucos vivos (vide aves)	
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• Classificaçá4l•
Proposta

Metas preciso (valores) 	 	
;

Metaes velhos, menos aço, ferro e Zinco  •
s.

Motins (vide tecidos).
Metralhadoras 	 • • . • 	
Metralhas 	
Metrometros (vide artigos de piano)

ialhar (vide cordas)..
Mica em folhas (malacacheta) 	
Microscofflios	

aMilho em espigas (vide restm).
Milho (secco eia erão , •(a ,

•

f Sabbaád'IÓ

Malhos de • páo 	
Malte 	
:Malvasia (vide bebidas) 	
Mamadeiras (vide artigos de . pharmacia) 	
Mamão (vide fructas).
Mamona (oleo) (vide azeites)...
Mamona em caroços e	 .......
Mancaes 	 	 .....
Alandibulas para britadores 	
Mandioca (a) 	
Manequins 	
Manganez 	
Mangarit.o 	
Mangas (vide Mictas).
:Mangas de vidro (vide chaminés de).
Mangue (vide folha ou casca para cortnme) 	
Mangueiras de borracha (vide borracha em obra) 	 ,
Mangueiras de couro e lona (vide Correias).
Manicoba (vide borracha bruta) 	
Manilhas canos de barro 	
Alarma (vide drogas)
alanumetros 	
Mantas (vide cobertores 	
Manteiga fresca nacional 	
Manteiga salgada nacional 	
Manteiga salgada estrangeira 	
Manteigueiras (vide apparelhos).
Mantelctes e mantilhas (vide roupas) 	
Mantimentos (vide generos não classificados).
Alanu.scriptos 	
Alappas 	
Maracujás (vide fructas).
Marcas de ferro, madeira if. osso 	
Mariscos (vide peixe).
Marmelada (vide doces).
Marmelos (vide fructos).
Marmita. (vide apparelhos).
Marmore bruto nu serrado, não polido 	
Marmore 2111 ladrilho (vide ladrilhos,.
Moi-more em objectos de arte 	
Marmore em pó. 	
Namore polido em laminas e pedras 	
Marmotas
Alarquezas (vide camas).
Marras, marretas e marrões:
Marrecos (vide ave 	
Marroquim 	
Martelete a electricidade ou a vapor (vide machinas

e ferramentas. 	
Martellos divers;os 	
Mascaras (vide artigos para carnaval) 	
Massas alimenticia.s estrangeiras 	
Massas alimenticias nacionaes 	
Massas de madeira, vidro em bruto para. fins in-

dastriaes 	
Massas de tomates (vide conservas).
Massas de vidraceiros (vide enfias preparadas) 	
Masseiras 	
Mastigue (vide resinas).
Mastros. (vide madeira).
Material de circo de cavallinhos (menos bagagens)
Material de theatro (bastidores, .senarios, ,etc., me-

nos bagagens) 	
Materias corantes (vide drogas).
Materias explosivas, inflanunaveis e corrosivas 	
Mata-borrão (vide artigos de escriptorio) 	
Malte (vide herva) 	
Mau-sulcos (vide tumidos) 	
Mechas ou 'torcidas  - • -
Medalhas de C0i3DC ou outro metal não prateado 	
Medalhas de ouro ou prata -e metal prateado (va-

lores) 	
Medicamentos não . classificados (vide remedios)
Medidas diversas 	
Medidores de agua, gaz e electricidade 	
Meias 	
Mel de abelhas 	
Mel de casca para cortume 	 • 	
Mel de fumo 	
Melaço 	

Melaço produzido. no Estado em sua primeira sah ida
quando despachado pelos proprios fabricantes

Melado 	 .	 	•• .• • • • • • • • •
Melancias (vide fructas).
Millins-food (vide farinhas) 	
Altercurio (vide drogas).
Merinos (vide tecidos).

Massas (vide mobilias)...
Metaes diversos para

J.A...)14d Jtnmemalm ejr ile-eargaam-'

Classifcação
Proposta

5
4

14

5
2-A ou 4

6
14

4

14-A
6

1.)?
Milho triturado (vide farello verde 	 . 2-A ou
Minerios communs pulverizados ou granulados

•	 :
Art. 49,

G.;
6f,

6 Moinhos grandes pára indlistria on lavoura	 4-A

artigos de ferragem)	 8
(vide

5
9

5

6
8
4

13

.8
G
3

8
8

5

8

5
a

5

Art. 40

6	 Alo z tarda preparada (vide especiarias)'.•........• •
Motocyclos, bicyclos ou tryciclos ...... ......,..

	 .
.......	 6

6 Motores 	 i	 .5

	

Muares (vide animaes) 	  _ I	 8
Mudas de plantas	 11-A!6

8	 Muletas (vide apparelhos orthopedicos) 	  	 ,..„	 .6
8 Munição para caça e bellica 	 	 6
6	 Musgo (vide planta).
3	 Àlusica (imprelsns) 	

.	
8

 .

. 5	 Mussellinas (vide tecidos)

Nabos (vide hortaliças).
NanIzin (vide • artigo de desenho) 	
Naphla 	
Naphtalina -(vide . drogas)

'\a	

.." •

, Navalhasal s (.(\'.ivciie.de adrcirg-taigs)0 de- entellaria) 	.-

Narcolicos (vide- drogas)..
' Nata-	 •	 .	 ' • • • • • • •

INavalhas de machinas, ferramenta
..Aliclidna bento

r,

em bruto
Minerios preciosos (valores)
Mini° (vide tintas).
Al irais
al irrita

3 Alissangas (vide artigos de armarinho)
14 Miudezas alimenticias (vide generos não classifi-

cados).	 •
6	 Miuckizas de armarinho (vide .artigos de)

Atiudo de rezes	 2-A ou 81
2-A ou 4	 communs de ferro, junco ou vime

4 Mobilias communs, envernizadas ou . enceradas, de
8 2otiro ou madeira,' com peças envidraçadas

ou não
6 Mobilias tle luxo, com ou sem dourados, vidros, es-

pelhos ou estufadas
8	 Mobilias ordinarias de cipó e outras com pee,.as en-
8	 vidraçadas ou não, sem estarem envernizadas

ou enceradas	 5
Mochilas
Mochos (vide ino•bilias).
-Mocotós frescos	 .?-A ot1
Mode•los (vide fórmas diversas)	 8
Moeda papel (valores)

5 Moegas	

Art. 4.9
:Moeda de melai (valores).

M.oencla.z.7	 • .	 4 -A
Alriaangos (vide aholtoras).5

7 Moinhos pequenos para café e outros generos

Alorões de ferro	 5
Al °Pões de madeira (vide . madeira) .
Aloitões
Molas de aço ou ferro para vehigulos
..Nti onliadso,,cle aço ou ferro para fins diversos ..

toldtiras (vide artigos de tapeçaria)
Molhos (vide especiarias)
Monjolos
Morangas (vide moganges):
Morangos (vide. fructas).
Mordaças (vi•de artigos de' sellaria)	 -Mordente (vide tintas).
Moringues de barro esrangeiras
Moringues de barro nacionaes
Morins (vide tecidos).

5	 Mortatlella (vide conservas).
Morteiros, (vide foguetes)

8 • Mós (pedra para inahitio)
Mosaic.° (vide ladrilhos).

6	 Mostos (vide bebidas).
8	 Mosque.iteiro (vide cortinados)'	 6
3 . Alostarda em grão (vide drogas).
8

2-.A	 .



alickel em moeda (valores)
t'I‘lickel em hora (vide apparelho).
Nitrato (vide drogas).
Nitrato de sodio e de potassio (salitres do Chile e

de Bengala) (vide adubos).
Nitro (vida drogas?.
Nileo-glycerina (vide dynamite) 	
'Novilhas •	
- Nós moscada (vide especiarias) 	
'Nóses (vide amendoas).
laveis para engenheiros (vide instrumento de Mu-

sica)	 	
Niveis para artes e officios (vide artigo de fer-

ragens) 	

Objectas de (vide artigos de).
Obras de arte 	
Obreias (vide artigos de escriptorio) 	
Obuses 	
Ocra ou oca (Unta em pó) (vide tintas).
Ocre ou oca de Pariz em quantidade maior de cinco

toneladas 	
()cuias com aros de ouro ou prata (valores) 	
()mios diversos 	
Oenometros 	
:Oleados 	
'pico de ricino estrangeiro 	
°leo de ricino nacional 	
Oleographlas (vide estampas)
Picos (vide azeites).
Onças (vide - animaes perigosos)* 	
'Opalas (valores) 	
lOpas (vide roupas) 	
lOpiatos e opio (vide drogas),
()ratarias (vide mobilias)
Orchatas (vide bebidas).
'Orcliideas	 plantas)
;Org ão (vide . pianos) 	
Origones (vide doces).
iOrnamentes de barro, cimento, gesso, madeira, pa-

pelão ou pedra artificial para construcção 	
vrnamentos de bronze, ferro e outros metaes para

constrUeçãO 	

	

• Ornomenlos para igreja (vide artigo de armador) 	
Ornamentos de 'namore 	
Ornatos (vide ornamentos)..
Ossos em bruto para lavoura '(vide adubos)'.1
Ostras (vide peixes).
Ouro em barra ou em pó (valores 	 •
,Ouro amoedado (valores) 	
Ouvidos pára armas dó fogo 	
Ovas (vide peixe).
Ovos 	
;Oxido de chumbo (zarcão) (vide tintas).
Oxidas diversos (vide drogas).

15

acas mortas (vide noa); 	
'acas vivas (vide aniinaes) 	
'ad iolas 	
'ama de flecha (vide marechal
3aina de seda (vide artigo de tapeçaria) 	

(Painço 	
'aios (vide carnes preparadas).
.aletots (vide roupas) 	
alba do Chile e semelhantes estrangeiras 	

3 allia, de arroz, coqueiro, junco, milha, trigo e ou-
tras nacionaes em fachos ou fardos 	

Palhas nacionaes, preparadas para chapeos e tecidos
Palhas estrangeiras preparadas para chapeos e te-
.	 ciclos 	
Palhas preparadas para cigarros (vide artigo de
1	 de charutario	 .
Palhinha (vide palhas).
Jalhões (capas da palha para garrafas) 	
?anichas diversos (vide apparelhos).
aliteiros de ouro ou prata (valores) 	 .:
alitos diversos 	 -

- 3allas 	  . .i_
?almas (vide coroas) 	 ,
nalmitos 	
Pamonha • 	 . .pamphletos (vide ; hill)rèS8OãY..... • •. .. •. .....!•.•,... . ..! ... .:

'.Pudeiros • • •• • •• •• •• • • ..... -•-• • •  ..,;.,•• •__•_• • • AL._ *A..:

passifeitolo
rroposta
Art. 49

6
11
6

7
8

13
'Art. 49

7
7

6

rArt.
'Art. 49

6

44-A

5

6
6
6

:Art. 49
Art. 49

6

2-A ou 4

2-A ou 4
O
5
2
6
8

6
6

11-A
3

6

6

13

ikrt. 49
8
6

2-4 oti
b
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clitr
Panellas °Minarias de ferro fundido ....... , . .•_,..^ 	 ,	 .5.
Panellas diversas (vide apparelhos).
Patinas (vide tecidos).
Pantographos (vide instrumentos de engenharia)' 	 4.'..
Pantometros (vide instrumentos de engenharia) 	 )	 .	 7,
Pão (o) 	  2-A ou 4
Papagaios (vide aves) 	 	 9
Papel carbono. (vide artigo de escriptorio) 	 	 8
Papel para cigarros • (vide , artigos de, charutaria)	 6
Papel de desenho e para escrever (vide artigo de

escriptorio) 	 	 8
Papel para embrulho e impresso 	 	 8
Papel para embrulho e impressão de fabricação do •

Estado. 	 	 5
Papel hygienico 	 	 8
Papel impermeavel (vide artigo de e.scriptorio).... 	 8
Papel de lixa 	 n 	 8
Papel moeda (valores) 	 	 'Art. 49
Papel matta-borrão (vide artigo de escriptorio).• 	 8
Papel pintado para forro 	 	 8
Papel cio seda 	 	 6
Papel -sensibilizado para photograPhia (vide artigo

de pho(ographias) 	 	 7
Papel velho' e inutilizada para fabrico de papel 	 	 13
Papelão comprimido impermeavel para construcção 	 	 8
Papelão em folhas 	 	 8
Papelão inutilizado para fabricação de papel 	 	 13
Para-choques para locomotivas e vehiculos 	 	 5
Parafina (vide cêra).
Parafusos de ferro 	 	 5
Parafusos de outros metaes 	 	 8
Parafusos, trilhos e dormentes metallicos (vide

arcessorios de trilhos) 	 	 5
Parallelipipedos de madeira ou pedra 	 	 14
Paramentos e.ccleslasticos (vide artigo de armador) 	 	 6
Para-raios 	 	 8
Parasitas (plantas) 	 	 14-A
Pás de fico ou de. ferro 	 	 5
Passadores (vide artigo de ferraria) 	 	 8
Pa.s.saros embalsamados ou empalhados 	 	 7
Passaras vivos 	 	 9
Passas de qualquer frucia (vide doce).
Pastas para escriptorio (vicie artigo de eseriptorio) 	 	 8
Pastas de perfiimarias 	 	 G
Pasta para_ limpar m.etaes. (vide artigo de ferra-

geni)	 	 ,	 #3
Pasta de madeira ou de bagaço para fabrico de papel. 	 13
Pasteis (vido empadas) .
Pastilhas diversas 	 	 6
Pastilhas para matar formigas 	 	 4-A
Patins. 	 	 . 	 	 6
Patos (vide aves) 	 	 9
Patronas 	 	 6
Nos para tinturaria (vicie cascas) 	 	 14 -A
Pavios. 	 	 8
Pavões (vide aves) 	 	 9
Peanhas (vide mobilia).
Peça cio artilharia 	 	 6
Peças avulsas de madeira (vide madeira) ..
Peeegos (vide tructas).
Pe.derneiras. 	 	 S

	

... • 	
Pedras açorianas e outras de filtrar 	 	 8
Pedras de afiar, amollar e de esmeril 	 	 8
Pedras de alvenaria bruta para construcção 	 	 14
Pedra apparelhada e lavrada 	 	 12
Pedra britado 	 14
Pedra para fabricação de cal 	 	 14
Pedra humo (vide drogas).
Pedra Jipes (vide drogas).
Pedras lythographicas 	 	 8
Pedra lousa para escrever 	  . .
Pedra para moinho . (mós) 	
Pedi-as plasticas artifieiaes (vide ladrilhos).
Pedras pomes 	  	 .1	 8
Pedras preciosas . (vaiares.) 	  	 •
Pedras em parallelipipedos 	 	

Art. 1414,

Pedregulho (vide cascalho) 	 	 14
Peitoraes de couro (vide artigo de sellaria) 	 	 8.
Peixe conserva em latas (vide conservas).
Peixe fresco (a) 	 c 2-A ota	 -	 ,	 ,
Peixe seeco, salgado ou . -em sahnoura 	 i	 . - 4-
Pallegos (vide artigo de •sellaria) 	 ,, 	 	 , 8
Pelles (vide couros para agasalhos) .-...,..' 	 	 6
Pellicas 	

•	
.. .. •.. é • • • 1 e e,	 .9	 ., .. ----,

,-_,_.&) _com .150,fi Q de . &1?girdeat2,-eva , tzein- de carga. --

8



Classificação
Proposta

5

8.

.
9
8
6

Classificação
Proposta

8

Polias para macbinas 	
Poltronas (vide mobil ias).
Polvarinhos . ,	
Polvilho (vide amido).
Polvora 	 	 . 	
Pomada para calçado 	
Pomada para limpar me.taes (Vide artigo de ferra-

Pombgeuols (vide aves) 	
Ponção (vide ferramentas) 	
Ponches (vide ehales) 	
Pontas de Pariz (vide pregos) 	
Ponteiros (vide ferramentas) 	
Pontes metallicas e pertences.. 	
Porcellana (vide apparelhos).
Porcas (vide parafusos).
Porcos (vide animes).
Porphiro (vide marmore).
Portas, lanchas, hombreiras, venezianas. peitoris,

de madeira ou ferro, .coei V iti» -' 	 	 ei
Ditas, ditas, ditas, ditas sem Vidro 	 	 5
Portões e porteiras de ferro ou madeira 	 	 5
Pós insecticidas (vide drogas).
Pós insecticidas (para matar formigas) 	

Postes de madeira (vide madeira). 	

14-1
Postes de ferro

Potassa (vide drogas). 	 •,,
Potes de barro e louça (vide apparelhos) •
Potros (vide animacs) 	 11
Poudrette (esterco humano pulverulento (vide adu-

Lios).
Pozzolana 	 	 14
Pranchas e pranchões (vide madeira.
Prata em barra, moeda ou :lira (valores' 	 	 Art. 49
Prateleiras (vide mobilias). 
Pratos (vide apparelhos).
Pratos para balanças (vide balanças) 	 	 8
Pratos de papelão para confeitaria (vide artigo de

confeitaria.) .. 	 ... 	 	 6
Pregos de ferro 	 	 5
Pregos de outros metaes	 .	 8
Pregos para trilhos. (vide accessorms para trilhos.. .1 	 5
Prelos 	  .,	 8
Prensas para enfardar, empregadas na lavoura.... •	 4,A
Prensas para escriplocio (vide artigo eseriptorio)..	 .8
Prensas para mandioca-- 	 	 4 A'

	

. Prensas para. officinas...........,.......,...............,........... 	 .	 5
Preparados pbarmaceuticos (vide drogas).— . ..

	

,. Presilhas para papei (vide artigo'. escriptorio) ....	 8
Presuntos (vide carnes preparadas).
Presuntos &únicos e preparações pharmaceuticas

não classificadas 	 	 6
Prumos (vide artigos de ferragens) 	 	 8
Prussiatos (vide drogas),.
Psychés (vide wobiliiaá).
Puas..	 ....	 8
Pucrolyto 	
Puas.................................	..... ..

6
, Pulseiras (valores) 	   Art. 459
Pulsometros (bombas) 	
Pulverizadores para toillete (vide artigo de cabana-

relvo) 	 	 7
Punhaes 	 	 6
Punhos para camisas 	 	 6
Purungos (cabaças). . 	 14 A

8
Puxadores de metal ou madeira (vide artigo de

ferragem) 	
Puxavantes para maehinas 	 	 5
Pyrolintlitos (vide drogas).
Pyroxilina ou pyroxilo (algodão polvora)..., 	 	 6

5
6

7

6
Art. 40

9
8
6

7

6

6

5
6

5

6

6

4,
4

(s•
6
5

5

6
14

7,

5
8

4-A
Quadros com paisagens, retratos e outros a aguarei-

	

14-A	 la, ()leo ou pastel com ou sem vidro 	
Art. 49 Quartolas (vide barricas).
Art. 49 Quartzo 	

Quassia (vide drogas).
Qt.ebra-nozes (vide apparerhos)'.
Queijos estrangeiros  " • •7 Queijos navionaes: 	6
Quiabos	 hortaliças);

	

4	 •
6 (-mina em casca ou' ein • jpó . (-vide drogas)*.

• 14	 Quinino (vide drogas) .• • • • •
Quinquilharins (vide . artigo de. armarinho). 	

• Quintos easius -(vide -barricas) .
Quirera de arroz e milho (e) 	

	

8	
(a) Com 50 010 de abg_thuento em trem. 0.4—cenas,

-	 •	 •	 -	 • -• •

7

14

8

Sttbbado 10'
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Pellos de animaes 	  10.• • G. 	  è • • • • •

Pellucia (vide tecido).
Peneiras de cabelta ou seda 	
Peneiras metallivas (vide- arame) .
Peneiras de palha e taquara ......... 	 .
Pennas de aves 	 	 ... • •	 •

Pennas metallicas para escrever (vide artigos cio es-

	

criptorio), 	
Pentes (-vide artigo de cabolleireiro) 	
Pentes para animae.s 	
Pepinos (vide hortaliça).
Pepsina (vide droga.) ..
Pecas (vide fructas).
Percales (vide tecido).
Perdizes (vide aves)
Perfumarias (vide artigo de perfumarias)
Periquitos (vide aves) 	
Permairgmatos	 drogas)).
Perneiras (vide . polainas) 	
Perolas (valores) 	  	  ••••••.
Pereianas (vide . venezianas).
Perús (vide aves) 	
Pesos diversos
Petrechos para caça, bellicoá e explosivos..... 	
Parolei) de kerozenc .....

,Pesa liquidos
Pharoes (vide lampadas). •
Phonographo. 	
Phosphatina (vide farinha de aveia. e °uivas).
Phosphato e phosphites . (vias drogas).
Phosphalos para adubos (vide adubog).
Phosphoro: 	
Photographia (vide estampas).
Photographias (vide artigos de e para) 	
Planas e pianolas"	 •
Pias de marmore 	
Pias diversas
Piassava em brutcr • (vide • palhas em obras) (vide

vassouras).
Picaretas e picões 	
Picoa
Pilhas electricas 	 	 • •
Pilões de ferro, madeira, pedra ou outro metal....
Pilões para pharmacia (vide almofarizes.
Pilulas (vide reinadio) 	
Pimentas (vide . hortaliças) .
*Pimenta da Ilidia (vide •speciaria3) 	
Pimentões (vide hortaliças).
Pinças (vide artigo de cutelaria) 	
Pinceis 	
Pince-nez (vide °eidos).
Pinhas (fructa de conde) (vide fruetas) 	
Pinhões 	
Pince-na (vide oculos).
Piões (vide brinquedos) 	
Pios (vide apitos) 	
Pipas vasias (ide barricas).
Pistolas (arma de fogo) 	
Pistolões (vide foguetes) 	
'Pistões dc machinas
Pistões (vide musica, instrumentos) 	
Pita (vide fibras) 	

, Pitangas (vide fructas),
Piteiras (vide artigo de charutaria) 	
Pixe 	
Placas de crystal 	
Placas de metal 	
Placas de vidro c,ommum (vide vidros)
Plainas grandes (vide machinas uteis)
Plainas de mão 	
Plantadores (semeadores) 	
Plantas medicinae  •
Plantas vivas (mudas) 	
Plaque (valores
Platina (vaiares). 	
Plombagina (vide graphite) 	
Plumas (vide artigo de chapelaria) 	
Pluviometros (vide instrumentos de physiea)
Pneumaticos para automoveis eoutros
Pó de café (vide café em .pó) .. 	
Pó medicinal não classificado 	 '•
Pó de pedra • •	 • • •
.Pó de sapatos (vide tintas)...
.Poaia (vide drogas).
Podões ou podadeiras 	
Polainas	 ... • ..	 ...	 .. ......... .. •
01 és ..(vide artigos Cie ferragem). 	
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Classif icação
Proposta

7
7
8

5

11 A
4

4A
8
5

11 A
• 5

. 3
6

13
6

2-A ou á

2-A ou 4

8
8
8

Art. 49
7

7

13
14

5

6
11

8
8
5
5
8
8
8

7

6
3
7

6
5
6

ti
5

8
7

3

Classifica çãO
Proposta

11-A

G

8
Art. 49

8
3

6
14-E

8
7

o
Art. 96

3

6
5

13
5
o

14
1-A

. t

• R -
abarletes (vide hortaliças).

Rabecas (vide instrumentos de musica)
Rabecões (vide instrumentos de musica) 	
Rabichos de couro (vide artigo de saltaria) 	
[tabeles (ferramenta) 	

' Raios para rodas (vide cubos e pinos) 	
'Raizes medicinaes (vide drogas) . . •
Raizes para tinturaria (vide cascas) 	
Raizes alimenticias não classificadas 	
Ralladores de mandioca 	
Ralladores diversos (vide artigo de ferragens) 	
Banes de barro para esgoto 	
Ramas do aipim, mandioca e outros 	
Rami (vide fibras) 	
Ramos e ramalhetes de flores (vide flores).
Rapadura 	
Rapé 	
Raspadeira diversas 	
Raspas de couro (vide aparas) 	
Raspas do pontas de veado 	
Raspilhas (-ferramentas) 	
Rastolhos de millio (vide restolhos).
Ratoeiras (vide artigo de ferragens) 	
Realejos (vide artigos de musica) 	
Rebenques (vide artigo de sellaria) 	
Rebitadeiras (vide machinas ferramentas) 	
Rebites de ferro 	
Rebites de outros metaes 	
Rebolos de pedra 	
Redeas (vide artigo de sellaria) 	
Redes melallicas (vide arame).
Redes diversas, esta.angeiras 	
Redes diversas, nacionaes. 	
Redomas de vidro 	
Reflectores (vide ubat-jours),
Refrescos (vide bebidas).
Regadores.
Registros para encanamentos para agua e gaz 	
Reguas 	
Relhos (vide chicote) 	
Relogios de algibe Era de metal ordinario 	
Relogios do al g ibeira de ouro ou prata (valores) 	
Relogios do paredes, torres, etc. 	
Relogios med;dores para agua, etc. (vide artigo de

relojoeiro; 	
Remedios 	
Remos 	
lendas 	

Repolhos (vide hortaliça).
Reposteiros (vide artigos de tapeçaria) 	
Reps. (vide tecidos).
Requeijão fresco 	
Requeijão secco ou curado (vide queijos).
Requintas (Vide instrumentos de musica) 	
Reservalorios de ferro, madeira ou zinco 	
Residoos de cortumes ou de fabricas (vide aparas) 	
Residuos de paroleai (vide creosoto impuro) 	
Residuos diversos não classificados (vide borras).,
Resinas (vido drogas).
Restolhos de milho e outros (vide forragens)..;
Retortas (vide apparelhes).
'Retratos (vide quadros).
Retróz (vide artigo de armarinho) 	
Revótveres (vide armas de fogo) 	
Rezes (vide •animaes) 	
Rhuybarbo (vide drogas).
:Rhum (vide bebidas).
Recino (vide oleo de).
Rins (vide miudos de rezes) 	
Ripas (vide madeira).
Riscados (vide tecidos).
Rodas de aço mi ferro para vehiculoS, t &tas ou

montadas nos eixos 	
Rodas motoras (vide turbinas) 	
Rodas e rodeiros para material de Estrada de Ferro.
Rodizios 	
Rodo 	
Rojões (vide foguetes). 	
Roldanas (vide artigo de ferragens)
Roletas 	
Rolhas diversas estrangeiras 	
Rolhas diversas nacionaes 	 	 •
Romans Ávido fraldas).
Robalgar (vide drogas) 	
Roscas ,.(vide biscouto5,),

Roseiras (vide plantas), 	
Redita (vide palhas).
Rotulos 	
Roupas impermeaveis ou não 	
Roxo-rei (vide tintas).
Roxo-terra (vide tintas).
Ruberoide (vide papelão comprimido) 	
'Ilubim (valores) 	

Sabão estrangeiro 	
Sabão nacional 	
Sabiás (vide passaros).
Sabo•etes (vide artigo de perfumarias) 	
.Sabres (vide escadas), 	
Sabugos de milho (forragens) 	
Sabugueiros (vide drogas).
Sacarrolltas (vide artigo de ferragens) 	 -•"•• •
Soccharimetros (vide instrument os de precisão) .
Sacros de lona 	
Sacros de papel 	
Sacos vasios novos e usados  •
Sacros vasios novos de algodão, aniagem, canharno

. ou juta, do paiz 	
Sucos vastos novos de algodão, aniagem, canhamo

or . juta, estrangeiros 	
Sachos (vide mu ajas) 	
Sács diversos não classificados (vide drogas).
Safra (pó mineral) 	
Sa ira (vide bigornas) 	
Saguinos (vice animaes) 	
Sagn (vide farinhas).
Saias (vide roupas).
Saibro 	

	

Sal bruto grosso ou moido a granes ou ensaccado 	
Sal especial para gado (vide satuxo).
Sal refinado em vidos
Salames (vide carnJs preparadas).
Salchi ias (vide carnes preparadas).
Saleiros (vide apparelhos)'.
Sal icila tos (vide drogas).
Salitre, (vide drogas).
Salitre do Chile e de Bengala, para adubos (vide

adubos).
Saloxo (vide sal bruto) 	
Salsa (vide hortaliça).
Salsaparri:ha (vide drogas).
Saltos para calçados (vide calçado).
Salva-vidas 	
Salvas (vide bandejas).
Samburás (vide balaios).
Sandalias (vide calçado).
SainEvichs 	
Sanefas (vide artigo de tapeçaria) 	
Sanfonas 	
Sangue animal 	
Sangue-suas 	
Sapatas para freio 	
Sapatos (vide calçados).

Saa ilS:Pliras (valores) 	
Salolio

(vide peixe).
Sarilho (apparellio de elevação) 	
Sarjas (vide tecidos).
Sarai dos de madeiras (vide ripas).
Sassafraz em casca (vide cascas medicinaes).
Saveiros (vide embarcações).
Saxofones (vide instrumentos de musica)
Seenarios (vide bastidores de theatro) 	
Schisto betuminoso 	
Sebo em bruto ou em rama nacional 	
Sebo estrangeiro 	
Sebo em veras (vide velas).
Seceadores mecanicos (machinas para lavoura) 	
Seccantes (vide tintas).
Secretárias (vide mobilias).
Seda bruta (casulos) 	
Seda em tecidos (vide tecidos).
Sedlilz	 	
Segas (vide cau os): • 	 ' • ' •	 '
Sellas de metal para trilhos (Vide trilhos'
Sellins, sellas e silhões e . seus pertences (vide ar,

tigo :dé • e1l4i‘i.4.);.4..•

	 4-•

$	 	  • 01

6

4
6.
7

14
6 .
9

14-A
Art. •9

8

á

7
8

14
3
8

6
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„rie,*0441, ;4.
1 os 'Nalores .̀ . . 	 --	

- ;Semeadores para lavoura 	
Sementes de capim 	
cementes de produclos que não constarem da pauta.

(i)	 	
mola (vide farinhas).

Seno (vide drogas).
Sequilhos (vide biscoutos.):
Seringas (vide artigo de pliarmacia). 	
Serpentinas para alambiques
Serpenbinas para fins diversos (vido can os).
Serpentinas para illuminação (vid:, candelabros).
Serpentinas de papel (vide artigo de carnaval) ....
Serragem de madeira 	
Serras de cirurgia (vido apparelhos de; 	
Serra:2 mechanicas (circular, ery fita, franeeza, etc.)

(Vide iu.:,chinas ferramentas)
'Serras e -serrots para artes e ()Meios
Selins e setmetas (vide tecidos).
Sex:onts •„vide in s trumentos de precisão)
Silicatos (vide droi as).
Sinapismos (vide ar', igos de. pharmacia) 	
Side,rros (vide campainhas) 	

-Sinos 	
Siphões para bebidas ('vice bebidas),
Siphões para garrafas vasias (vide garrafas).
Siphões para encanamentos (vide canos)
Sipó 	
Sirgueiro (vide artigo de"
Soalho (vide, madeira) 	
Sobretudos (vide roupa) 	
Socces para gazosa (vide garrafas).
Soda bebi rla (vide bebidas) .
-Soda caustica (vide drogas
Soda dro-,,.-4(vide drogas).
Sofás (vide mobiliai.
Solas (vide contos curtidos)
Soldas 	
Sondas cirty -gicas (vide apparelhos de) 	
Sond,-.s para sendai-iem '1(2- terrenos 	
Soquele-s (vide nabios).
Sorveteins 1vide arti-ros cio ferragens). 	
Sorvetes 	
Sotaches (vilie artigo de a? narinho)
Sowlas (vide artigo de sellaria) 	
Spermacete (vide esprmacei e:.
Slmrina (vide estearina).
Suir2ores para arreios (vide artigo de sellaria) . • .•
Sublimado corrosivo (vido clrogas).
Sueco	 uvas (vide bebidas.".
'Sulfatos e sulfuretos (vide drogas).
Suecos diversos (vide bebidas).
Sulfatos de pola,sio, ammoniaeos e caI (gesso) para

adulic .s• (vide adubos).
Sul furei o de cai 'Poiso (vide formicida) 	
Sumagre 	
Surdina para insiTurnentos de musica 	
Surrões vasios 	
Suspensorios (vide artigo de armarinho) 	

Fabaeo 	
Tabuado e aboas
'Calinasi l n garo ?io. N • ! r ,z, (vido jogos) 	
?Tabuleiros 'vide mobilia:.
'.I'abolera,' para avisos, annuncios 	
Tabúa (vide palhas,)
Tacas (vides copos).
Tendeis e tachinhas (vide pregos).
Tacho= de cobre, ferro, etc. (vide apparelhos).
'.Taclios para engenhos ,lavoura ele 	
`.Tacias para bagat2llas ou bilhares 	
Tiaras para teares 	
"Safeltis (vid. tecidos).
'Talagarça vide tecidos).
Talas de juncção (vide accessorios de trilhos)' 	
Talco em pe) estrangeiro 	
rfalco em pó nacional 	
"Talliadeiras 	
Talharim (vide massas aliment'icias.
fTalltas de berro e louça (vide apparelhos).
Talhas differenciaes (apparelhos suspensão)" 	

-ir," ela

r
passificaM

roposta
Talheres communs *(vide ferragens.). 	 	 8
Talheres de cristofle ou outro metal prateado 	
Talheres de ouro e prata (valores) 	 'Art. 42
Tamancos (vide calçadó).

8 Tamaras (vide doces)	 -
Tamarindo fresco (vide fructas).
Tamarindo em xarope (vicie bebida'.
Tambores (vide instrumentos de musica)

G Tambores para engenhos ou machinas 	
Tamboretes (vide mobilia).
Tander (vide bycicleta).
Tangerinas (vide fructas).
Tanino e tanatos (vide drogas).
Tanques de madeira ou ferro 	
Tapeçaria (vide artigos de) 	
Tai-,etes (vide artigo de tapeçaria) 	
Tapioca (vide farinhas).
Taquaras 	
Taramelas 	
Tarrachas (vide artigo de ferragens) 	
Tarralas (vide rôdes) .
Tartarugas (reptil) 	  ...•

G Tatús 	
8 Teares 	
8 Tecidos não classificados, estrangeiros 	
8 Tecidos não classificados, nacionaes 	

Tecido metalicos (vido arame).
Tecidos palha vima (vide palha preparada).
Teclas o teckados 	
Telas metallicas (vide tecidos).
Telephones (vide apparelhos de) 	
Telescopios (vide instrumentos de precisão) 	
Telhas de ardor ia, barro e cimento 	
Telhas de asbestos ou amiantho (papelão imper-

meavel) 	 *
Telha da louça ou vidro 	
Telhas de zinco 	
Tenazes (vide artigo de ferragens) 	
Tenders (vide locomotivas).
Tantas (vide apparelhos do cirurgia) 	

	

7 Tontos (1,,e, couro (vide artigos de selaria) 	

	

5 Tentos ou fichas para jogos (vide jogos) 	
Terebentina (vide droLas).
Terra (vide barro) 	 •	 .	 .• 
Terra de sienne (vide tintas).
Tesouras mecanicas para ()Moinas (vide macbinas

ferramenta) 	
Tesouras diversas (vide artigo de cutellaria) 	
Tliermometros 	
l'heodolitos (vido instrumentos (te precisão) 	

8 Tigres (vide animai .es perigosos) 	
Ti) elas (vide apparelhos) 	
Tijolos para areiar — estrangeiros 	
Tijolos para andar — nacionaes 	
Tijolos de iasphallo, cimento, louça, lousa, marmore

para ladrilhos (vide ladrilhos).
Tijolos de barro para construcção 	

	

4-A Tijolos refractados 	
5 Tylburis (vide carros).
7 Tinas (vide barricas).
5 r.Frincal (vide drogas).
8 Tintes de desenhe, escrever ou imprimir (vide ar-

tigo de escriptorio) 	
Tinta para fabricas (vide drogas).
Tintas preparadas para pintar 	
Tintas seccas ou em pó para pintar 	
Tinteiros de prata (valores) 	

8 1 Tinteiros diversos (vide artigo de escriptorio)...,
Tinturas (vide drogas).
'Tipilis (coadores para m	 ï andióca
Tira—bordados 	
Tira—linhas 	

	

Tire-fonds (vide accessorios de trilhos) 	
Tilados de valor (valores)
Toalhas (vide roupa) 	
Torlias (vide valas).
Tocheires (vicio artigos de armador)'
Toldos de lona e outros 	5 Toldos de taquara (vide esteiras) 	

8 Tomates frescos (vide hortaliça).5 Tomates em massa (vide conservas).,
8 Toneis (vide barricas).

Topazios (valores) .. 	
Terçai (vido artigo cio armarinho) 	

5 Torcidas 	
Torneiras, (vide artigo de ferragens) 	
Tornos grandes para Afficinas 	 .
Tornos 5.1e. nulo .(yide, fplraviPanti) „  	

Çlassificaçtio
Proposta
'Art. 49

4-A
13

(i) As semertes dos productos que constarem da pauta ficam classifica-
los s _uiesina tabella desses pr_oductos._

14-A
6

12 ou 13
6

G
12 ou 13

7

8
2-A

8

G

7

5 n•n

5

o

9
9
5

3

71

5
7

14

6
5

7
t;
7

Art. .

5

11
5

8

8
5

'Art. 49
8

5
6
8
5

'Art. 49
o

6
8

13

Wrt.. '49
8

5
- '8.
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•
toros Ofi toras d madeira: (vide madeira) 	
Torpedos 	

•Torquezes (vide artigo de ferragens)
'fonadores de café (vide fornos) 	
Torresmos 	
Tosquiadores 	
Toucadores (vide mobilia) 	
Toucas e toucados (vide chapéos) 	

• Toucinho defumado (vide carnes preparadas);
Toucinho fresco nacional (a) 	
Toucinho salgado nacional 	
Toucinho salgado estrangeiro, 	
Touros (vide animaes) 	
Traçaderes, (vide ferramentas) 	
.Trados
Trancas 	

• •• Transformadores eleatricos 	
Transitos (vide instrumentos de engenharia) 	
Transparentes para janellas (vide artigos de tape-

çaria ) 	
Trapos (vide apáras) 	
Trastes (vide mobilia). .
Travesseiros (vide colch5es).
Trem de cozinha (vide apparelhos)..;
Tremoços (vide hortaliçaa).
Trempes (vide artigos de ferragens) 	
Trenas 	
Tricyculos (vide motRea'chn) 	
Trigo em grão 	
Trilhos e seus accêsSorios 	
Trinchantes (vide talheres).

, Trincos de metal .(vide artigos de ferragens). 	
Tripas (vide 'Mudos do rezes) 	
Trolyá (vida . carros'.	 .	 .
Trombetas (vide .instrUinentas,de.muSica) 	
Truck8 pára y.ehiçulos ,de .estradas .de ferro 	

• Tubos de. aço ou. fano .para guarda-só! (vide ar-
tigos de chapelaria) 	 •

Tubos ("Vide canos).
afumulos armados ou desarmados 	
:T,gbitiás ... • , 	
T.ÉriNa 	
•Tympanos (vide campainhas) 	
:TYP9s 	

U
.Unguentos ' (vide remedioS) 	
:Unhas de aniniaes (vide adubos).
Uniformes 	

•Unto (vide banha de porco).
• Urinées (vide apparellios).
Urnas 	
Ursos (Vide animaes perigosos) 	
Uructl (vide açafrão).
Utensilioa- (vide apparellios),,,
Uvas . (vide fructas).

V
Vaccas "(vide animae.$) ..... 	
Yaccina (vide artigos de pharmacia) 	
Vagonetes e pertences (vide carros).
Vagon -para estradas de ferro (vide carros):.,
Valerianatos (vide drogas)..
Valores 	
Váqueta (vide couros curtidos) a
Varaes para carroças 	
Varas (vide madeira).

• Varas para foguetes (vide. flechas)'
Van'eduras de fabricas (vide apára,$)
Vasilhame de leite em retorno 	
Vítsilliailie. diversos. (vide .barricas) 	
Vasios em geral (vide •vasilhame).
Vasos ordinarios ale papelão para viveiros de plantas
Vasos diversos (vide apparelhos).
Vassouras-de cipó, palha..piagsava nacionaes 	
Vassouras- de„ cabello,.crina ou penca 	
Vassouras de cipó, palha, piassava estrangeiras 	 ,
Vassouras mechanic•aa 	 ••
Veados (vide animaes).
Vehiculos (vide canos).
Velas de -cara e outras, estrangeiras
Velas de cara e outras, =domas 	
Nelas para filtrar 	
Yelludo (vide tecidos).

• • Velocipedes	 	 	 • . .....
• 'Venezianas- (vide portas). 	 ..•

Vantarola,s (vide -leques) ... . .
yeiatiladeres de- metal 	

acia ao alo cla alxithaenta em tram de earaejla

1
I	 •

• •

a a 1'

• 14-A
• 13

Art. 96

Classificação
Proposta

12 ou 14
6
8
5
5
8
6
6

2-A ou 4
4
8

1,1
8
8
8
5
7

6
13

8
8

4
.	 5,

2-A ou 4

7

6

6
5

14
8
8

6

Art. 49

Art. 59

Ventiladores para officinas (vicre machinas, ferra-
mentas ) 	

Ventosas (vide artigos de pharmacia) •	
Ventosas para encanamentos 	
Véos para luz incandescentes ou camisinhas 	
Vos para senhoras 	
'Verdeie ou verde de Pariz (vide tintas).
Verduras (vide hortaliças).
Vermelhão (vide tintas).
Vermouth (vide bebidas).
Vernizes 	
Verrumas 	 	 8
vestidos (vide roupa) 	
'Videiras (vide mudas de plantas) 	 	 14-A
"Vidraças (vide eaixilhos) 	
Vidrilho (vide artigos de armarinho) 	 	 8
Vidro moido ou em massa	  	 13
Vidro em cascos 	 	 14
Vidro em chapas ou piavas estrangeiras 	 	 G
Vidro em chapas ou plaeas nacionaas 	  	 3
"Vidro 'asio para pharmacia ou outros fins, es-

trangeiros 	
Vidros vasios para. pharmacia ou outros fins,. na-

cionaes.	 3-A
Vigas de ferro 	
Vigas e vigotes de madeira (vide madeira).
Vime em bruto nacional 	 	 1 4
Vime em bruto estrangeiro 	
Vinagre estrangeira 	 •
Vinagre nacional 	
Vinhos estrangeiros	 	 	 • 6
Vinhos nacionaas 	 	 3-A
'Violas, violinos, violões e violoncelloS (vide inatru-

Vitell
itoies	

II
de musica) 	 7

V i traes 	 	 G,
'Vil-dolo (vide drogas).
Viveiros para passaros 	  .•	 •• . • • .• • . • •

Volantes para machinas 	 	 5
Voltmetros.

.	 •	 • • •	 1V
Wator aloset (vide bacias para esgoto).

• Whiskey (vide bebidaa).
.	 •	 •	 •	 •	 •	•• •
Xadrezes (vide jogos) 	
Xaropes para plranna,eia. (vide pharmacia) ... 	 6.
Xaropes para refrescos (vide bebidas).
Xarque (vide carne secca).
Xaergas (vide artigo de saltaria) 	

7 1 Xuclul (vide hortaliça). .

Zabumbas (vide instrumentos de musica) 	 	 7
Zarcão (vide tintas).
Zebras (vide anirnaes perigosos) 	

1 I Zimbro (bagos de) para estrumes (vide. adubos) 	

Art. 5t
Zimbo (bagos de) (artigos de phar 	

i.).,
tnaeia )... 	

6 Zinco em chapa r folhas ou linguados 	
Zuco velho sucata 	
Zonophone 	 •	 7,

OBSERVAÇÕES'
Para que os despachos de mercadorias possam ser admitti-

dos como de • fabricação-nacional, nos casos permiltidos peia
5 tarifa, é indis-pensavel que cada volume traga essa indicação

e a marca da -fabrica em latiras bem legiveis, e que a nota
de expedição tenha igualmente a declaração de ser nacional,
afim de poder ser confrontada com o volume

No caso de duvida sobre a qualidade da mercadoria, serão
os volumes abertos para verificação de accórdo com os ar-

5 tigos 162, 163 e 161 do regulamento de tarifas.
Todos os -fabricantes deverão marear seus produetas com

3 rotulo coitado -ou impresso, os quaes deverão conter a derm-
a minação da fabrica-ou o nome do fabricante, a rua e o numero

do edificio, sua situação, ou a expressão — Industria Nacional
5 — conforme estipula o regulamento para a arrecadação dos

impostos do consumo.
Reputar-se-hão como estrangeiras, as mercadorias na-

s cionaes que não possam ser, á primeira vista, distinguidas
3 de outras similares estrangeiras, ou porque não haja letreiro
6 claro nos volumes, ou porque esse indique como estrangeiras;

embora sejam de fabricação nacional.

+6

6	 Quando em uni meamo volume contiver mercaclriai:l

o art. 93 do regulamento de tarifas.
6 . Quando as-pautas das tarifas não tiverem sinão uma cias-

diversas classificações, tomar-se-ha a base mais alta, conforme

sificação, fica subentendido que não ha distincção entre iata-,
%

•	 -o_ i

Oonal	 estnno'cixa ou. qualquer alas_aifica_.çãO.

Classificação
Proposta



RECTIFICAÇÃO>

A aliaaa b do art. 183, capitulo XIV — Disposições transitorias —
Tia parte r.iferente á Escola Militar, do regulamento para os institutos
militares do ensino, publicada no Piaria Official de 9 do corrente, é
c oncebida nos termos abaixo e não como foi publicada pelo mesmo
Diario 011icial

« Os que iam estudar o 2° armo da mesma Escola irão estudar
o 2° armo do referido curso (organizando-se para cites urna aula espe-
cial de calculo e mecanica) e continuarão pelo novo regulamento,n	 1

Ministerio da Fazenda

.*
à*
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As expressões « Não classificados » ou « Diversas », que
encontram na nomenclatura da classificação servem só-

emente para o uso da estação despachante, pois que, 03 ex-
4mdidores devem discriminar em suas' notas de exp.eCieões,
claramente, o conteúdo dos volumes submettidos a despacho.

Nos despachos de «Drogas », os expedidores são obri ga-
•Uos a declarar si são ou não inflammaveis, explosivas Ou, CO)'-

OSiVOS.	 •

Directoria Geral de Viação, 30 de abril de 1913.— Alfonso
Plye”Pio da Cunha Maciel, director geral.

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional—A inclusa exposição de

érootivos, otferecida pelo Sr. ministro da Marinha e que tenho a honra
, de passar ás vossas mãos, demonstra a necessidade da abertura de
um credito supplementar, ouro, á verba 27 a—Commissões no estran-
geiro—na importancia de 1.778:0005, papel, ou ao cambio de 27 d,
£ 200.000-0-0 para attender ás despezas de diversas unidades no
estrangeiro e outras paga,veis naquella especie.

Em vista dessa necessidade, tenho a honra de solicitar do Cola-
gresso Nacional se digne de conceder a indispensavel autorização para
que pelo Ministerio da Marinha seja aberto o referido credito sup-
plementac.

Rio do Jane're, 8 de maio de 1913, 02° da Independencia e 25° da

IiEr.31ES R. DA FONSECA
n•••n•11

• Exposição de motivos
Sr. Presidente da Republica — O Congresso Nacional consignou

-no orçamento vigente, á conta da verba 27a—Commissúc5 no estran-
geiro—o total de 1.000:0005, unica especie ouro, que, calculados ao
*samblo de 27, eerrespanlem a£. 112.485-10-10.

Dessa importancia já foi pedida a distribuição de £ 40.000-0-0
-á, Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio para attender
iás primeiras despezas com a viagem do navio-escola Benjamin
Constant, na importancia provavel de £ 30.000-0-0, restando a de

10.000-0-0, para to las as despezas ouro feitas pela pagadoria da
Marinha, no corrente anuo, como pagamento de passagens, ajudas
de custo em ouro, saques mensa.es ao monitor Pernambuco, esta-

.eionado em Assumpção e outras.
Si é por demais precaria a situação da parte da verba 27, unica

-especie ouro, distribuida á Directoria Geral de Contabilidade, não
menos o é a da existente no Thesouro e distribuida á Delegacia em

-Londres, que apenas será contemplada com a importancia de 611:4005
.ou £ 72.485-0-0, tornando-se por isso indispensavel una credito supple-

' mentar de 1.778:0005, ouro, ou £ 200.000-0-0, ouro, não só
para occorrer ás actuaes despezas attendidas pela mencionada dele-
-gacia, como ainda para que alta possa occorrer ás que serão indubi-
tavelmente fitas CJIII a viagem de instrucção do navio-escola
_Benjamin Constant, a viagem de representação da cour,açado
Afinas Geraes e outras unidades, e com a guarnição do couraçado
Lio de Janeiro, cuja construcção fica conchuda este anuo.

Para maior olucidação desse assuinpto,permitti, Sr. Peesidente
-que junte cópias do officio n. 512, de 26 de abril ultimo, da Directoria
Geral de Contabilid ide deste ministerio e do telegramma do delegado,
do Thesoure Nacional em Londres.

Gabinete do ministro da Marinha, 8 de maio de 1913. — Manoel
kfnacio Belfort Vieira.

--
Ministerio da Marinha — N. 718 — Rio de janeiro, 8 de maio

de 1913.
Si'. 1° Secretario da Camara dos Deputados — tenho a honra de

passar ás vossa.; mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, dirigida ao Congresso Nacional, solicitando a abertura de
um credito supplamentar da importancia de £ 200.000-0-0, á verba
27°	 Com missões no estrangeiro — do corrente exercicio.

Saude e fraternidade.— Manoel Pjnacio Belfort Vieira.

1 Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul; o 2° escripturario da mesma
Alfandega Fausto Cardoso Fontes, para o legar de 4° oscripturario da
Alfandega da Bahia.

Foram dispensados:
O subdirector do Thesouro Nacional Jovita Eloy, do logár deN

Director Geral do Gabinete do Ministerio da Fazenda;
O procurador geral da Fazenda Publica bacharel Diárarl o Agapito

Fernandes da Veiga, do logar de inspector, em commissão, da Alfan-
dega do fito de Janeiro;

O engenheiro lIonorio Ilermeto Corrêa da Costa do logar de di-
rector, em commissão, da Casa da Moeda;

&bacharel Manoel Eloy de Andrade do logar de director geral
da Imprensa Nacional;

O conferente da Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo, Luiz
Lucas Castello Branco do logar de inspector, em cominissã.o, da Al-
fande o.a de Porto Alegre.

Foi declarado sem effeito o decreto de 23 de abril findó que no-
meou o 3° escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Aurelio Flo-
res para o logar de inspector, em comtnissão, da Alfandega de Co-
rumbá.

— Por decretos da mesma data foram nomeados para o Thesouro
Nacional

Director geral da Contabilidade Publica, o sub-director do mesmo
Thesouro, Jovita Eloy ; sub-director, o 1° escripturario Elpidio João
da Boamorte ; 1 ° escripturario, o 2° bacharel Jeronyrno Malvino No-
gueira Penido ;	 escripturario o 3° Eurico da Costa Piodrigues
3° escripturario o 2° da Directoria de Estatistica Commercial Tristão
José Ramos.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 23 de abril ultimo, de accôrdo com 03 decretos

n. 4.238, de 15 de novembro de 1901, e n. 4.409, de 16 de maio do
1902, e de conformidade com o parecer do Supremo Tribunal Militar
de 14 do mesmo mez, foi cone elida aos officiaes e inferiores mencio-
nados na relação abaixo medalha militar creada pelo primeiro dos
referidos decretos, como reconhecimento dos bons serviços pelos
mesmos prestados durante os prazos de que trata a alludida
relação.

Relação dos officiaes e inferiores aos <Nies é concedida a medalha
militar por decreto de 23 de abril ultimo

De ouro — por contarem mais de 30 annos de serviço sem int is
que os desabonem: capitão de mar e guerra Antonio Leopoldino
Silva, presentemente almirante graduado, reformado; capitão d3 fra-
gata graduado, reformado, engenheiro machinista João Figueiredo do
Souza e mestre do corpo (Cs officiaes inferiores da Armada Abel Fria-
cisco de Amorim.

Da prata — por contarem mais de 20 annos de serviço nas con-
dições acima: capitão-tenente, commissario, Alfredo Magno Gomes;
1°3 tenentes, engenheiros machinistas Oscar Gomes Couto e Alfredo
Augusto de Faria.

De bronze -- por contarem mais de 10 annos de serviva nas su-
pramencionadas condições: capitães-tenentes Antonio li .,tarque Pinto
Guimarães e Leopoldo de Gomensoro; 1° tenente Aura() do Va11,3 Lias
e 2° sargento Manoel Porfirio Bruno de Oliveira.

— Por decreto de 7 do corrente, foram promdeldes
'
 de neônio

com o regulamento annexo ao decreto n. 9.169 A t ide 30 de novembro
de 1911:

Por antiguidade:
A 3°3 officiaes da secretaria de Marinha os. 40° officiaes Carlos Gus-

mão e Raul Rodrigues Dias.
Por merecimento:
A 3°' officiaes da secretaria de Marir iha os 403 officia.es Francisco

Araujo Reis Vianna, José Paulo Ferreira e Fornando Dias Vieira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 8 de maio de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

. oram approvaxlas:
A designação, feita pólo director geral de Assistencia a Alienados,

do 2° escripturario Gabriel Cerqueira de Carvalho para substituir
Por decretes , de 9 do corrent 	 [Angelo Carlos de Allpiquerque Mello, durante o tempo em que estivere:,
Foram nomeados, a pedido, o 4° escripturario da Alfao .jema da I exercendo; interinamente; o Jogar de chefé da secretaria; 	 •

A proposta, feita pelo reNriclo director, afim . de Sek' alOnktiaT.\ ahla 'João B-3 ç.sa para- o-legar de `)° escripturario	 W-megá-de• o...
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.1 Hospital' de Mios Dr..Daminns Alberto Niobey, encarregado f
e estudar na Europa, durante o prazo de seis mezes, questões serem- I.
ificas do Sua especialidade, vencendo, lio mesmo penedo, o ordenado
o togar.	 .	 .	 .

— Solicitaram-se do Ministerio 'da Fazenda, as necessarias provi-
dencias afina de que aos Drs. Ernani Lopes Ci Waldemar Gnalberto
..(3 Almeida, gere sorvem interinamente os togares, este do assistente e
equelle .de alienista, da Assistencia de Alienados, se paguem, no The-

3uro Nacional, á vista das respectivas folhas, os vencimentos inte-
raes dás alludides togares, visto que o alienista - effectivo Dr. Illysses

Pereira Vianna Filho Pão percebe vencimento algum.
—Wansmittiram-se ao juizes federaes nas secções:
Da Bahia, oito decretos, de 30 do mez findo, nomeando os ajo-

mlantes do procurador da Republica e os supplentes do juiz substituto
nos munimpros de Itábuna e Machão do Jaculoe;

Do Parana,deus decretos, de, igual data, nomeando o ajudante do
orocerador da Republica no municipio de Deodortr e o 3° supplente do
euiz substituto na séde da SOCao;

Do Rio Grande do S.II, o.aecreto, de igual data, nomeando o 3°
supplente do juiz substituto no municipio do Caçapava.

ReqUeriMentos despachados
Advogado Francisco Angorsto Chaves Faria, pedindo providencias

no sentido de !ser franqueado -ao advogados o *canudo da 5° Preteria
Criminal.—Dirija-se ao respectivo juiz.

José Malhais Maria, 1° supplente do ida substituto da coata.rca
de Alto Purns.—Não ha que-deferir.

Expediente ,de 5 de maio de 191

DTRECTORIA DO INTERIOR	 •
Foram naturalizados brazileiros Manoel. da Costa o Joaquim Fran-

reisco 'da Silva Couto, naturaes de Portugal, e Alfredo liames, natural
da Inglaterra, todos residentes nesta cidade.

— Declarou-se ao director da Escola Nacional de Delias Artes
-que lhe compete passar a necessaria guia afim de que O porteiro José
Luiz Travasses seja submettido a inspecção de saude.

Dia 6

ACCus0U-Se recebido o fficio do prefeito do Distrieto Federal de
110 do mez findo, e agradeceu-se a remessa, que fez, de um exemplar
impresso da mensagelia lida na primeira, sessão ordinaria do Conselho
Municipal, realizada a 2 do referido mez. -

— Concederam-se ao Dr. Clovis Corra da Costa, ajudante da
Enspectoria de Saude do Porto de Corumbá, no Estado de Matlo
;Grosso, tees irnezes cio licanea, de que entrará no gose no pra ga de
CO dias, para tratamento de saude, com .o vencimento que 11)3 empe-.

de conformidade com e decreto n. 8.750, de 10 de janeiro do
" corrente urre.

Requerimentos despachados	 •
.	 Manoel Joaquim Jorge, pedindo naturalização.— Mantido o dos-
pacho anterior..

Emile Tobias Morisse, idem.— Apresente attestado ou certidão de
se achar no exercicio do cano de chefe da secção de leiteria do Posto,
Zootechn icO' Federa .

Coronel João de Pessoa OTivefra.— Compareça na Directoria do
Interior da Secretaria de Estado, por si ou por seu procurador, afina
de receber o decrete e a medalha de distincção. 	 •	 ,

José Cardoso da Silva.-- Não ha que deferir.

iidditanaLento ao expediente de 5 de maio de 1913
DIRECToBIA- DE CONTABILIDADE

&Aleitaram-se ao MiNsterio da Fazenda os seguintes pagamentos.:
Na Camara ch.-s ,Deputa4os , de 1:0008, ajuda de custo, relativa á

2° sessão da 8° legislatura., ao deputado federal pelo Estado do Pará,
Dr. Antonio Felinto de Souza Bastos (aviso n. 1.981);

De ,le884$300, fornecimentoSsfeites á Directoria Geral de Saude
Publica ene março taiin0 (aviso n. -1 .096) ;

De 500S, quantia depositada no Thesouro corno garantia do comi-
tracto celebrado com José da Rocha Pereira, para a execução de
obras lio edíticio do Forem (aviso n. 1.995)

De 618200, indemnização ao director da Escola Nacional de Bei-
jas Artes, por despezas do pronto pagamento por elle elfectuadas
em abril findo (aviso ii. 1.091)

De 1758,.assignatura de um apparelho teleplionico installado
resideucia do engenheiro das obras deste ministerio (aviso n. 1.993 ).;

De 1:000$, ultima prestação Tio fornecimento do 10 exemplares
da obra Impressões do Brazil no Scout° Vinte feito a este minis-

4 16'i° (aviso n. 1.992)..
' Dj.:30135100, indemnização ao'agerite;thesoureiro do Instituto Na-

cipnal de Surdos Mudos, por despezas por elle pagas em março fiado
(aviso u. 1.991);

De 1:8;36§ .677, forneoimo11to4 .(rto Á Casa. dtPáDS.Ç4. 9 (kV159

ii.1.0207;	 -•• •	 •	 •	 •

De- 7:6898792, material adquirido para os serviços de. prophylaxia
e de policia sanitaria do porto do Rio de Janeiro (aviso o. 1.989) 	 •

De í-50, g,ratificações vencida; peto pessoal empregado nu re-
moção do moveis e mensillos do antigo para o actual editicio do Insti-
tuto Nacional de Musica (aviso n. 1.98s);

De 8:1118997, folha relativa a abril proximfy possa-lo, do pessoal
Rein noMene,à0 cia Ditiliotheca Nacional (aviso n. 1.987);

De 2:113S, gratificações vencidas em abril ultimo pelo pessoal do
commando superior da Guarda Nacional desta Capital (aviso
n. 1.98(i);

De 135$, folha do carpinteiro e dos servenns que trabalharam no
Palacio do Cattete durante o mez ultimo findo (aviso n. 1.983):

De 1.:5003, gratificações vencidas em abril findo pelos auxiliares
da COannigsao mje Atàtanunte Eleitoral do District° Federal (aviso
n. 1.983).

Solicitaram-se ao Minieterio
Dia 

.61'azen(1e os seguintes pagamentos
no TielSouro Nacional:

De I I :574560;), fornecimentos feito; ás cr)lonias de alienados da
ilha do Governador em iriarço ultime (avise n.

De 2005, indemnização .o delegad y de 7 4 distrleto saintarro, por
despezas di prompto pagamento per elle effectuadas no periodu
de janeiro a 15 de abril do corrente atino (avise ii. 2.00s);

De 8125;00, gratificação a que tem direito o D. Elviro Carrilho
da Fonseca e Silva, por ter s -ei,vido mi Ude de Appellação durante o
mez de abril findo (aviso n. 2.000);

Do 5008, salários vencidos p.dos serventes do Forma no nieZ pra-
ydul) findo (aviso n. 2.005);

11;• 1:700$, folha, relativa a abril ultimo, dos serventes da Repar-
tição de Pola	 Servico Me	 !aviso n. 2.01

De 8:1305. folha do pessoal subalterno das lanchas da Inspeetoria
de Policia Maid:imil (a\ is) mi. 2.002;

De 1:898S3i3, gra titicaçõ„:4 vencida; por diversos empr,,gadJs
Archivo Nacional (axi;e I). 2.001);

De 358, indemnização ao port3iro do Tribanal do Jery, por des-
pezas de prompte paganieuto por elle effectuadas em abril proximo
passado (avisr ir. 2.010);
:De 65$, coneertus de campanhias electricas.	 edilicio do Forum.

(aviso ii. 2.009).
—Solicitou-se ainda ao Ministerio da Fazenda o pagamento da.

ajuda de cisto de 1 :0008, relativa á 2° sessa y da 8° legislatura, ao.
deptdado federal pelo Estadà de Pernambuco, Erasuio Vieira de Ma-
culo (aviso n. 2.001).

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas docuinentos justifi-
cando o emprego' da quantia de 7 :58:15Ti , despendida pOé conta do.
adeantamento concedido ao thesoureiro da Repartição de Policia ein
outubro ultimo (aviso n. 2..011)•.'

—Transmitrirain-"ie ao Ministerio da Fazenda os- Prociess- , :s. de di-
vidas de exercicies findoe, nas iMpertancias de 1105050, 2:6005305,
2:9008,2:6505, 3:7155101, 1955730 e 5:431$19:), de que são credores:
Alatite Loreuzetti (aviso n. 1.982), Barbosa Albuquerque &Cr Comp.
(aviso n. 1.976), Belmiro Rodrigues (5/ Comp. " (avis n. 1.9:7), idem
(aviso n. 1.978), ãlarcellino AntonieInnoeencie (avisa n. 1.970), Ro-
drigues Teixeira (5, Borges (avim n. 1.980) e Société. A:nonyine du Gaz
de ilio de Janeiro (aviso lu 1.981).

Expadiént) de 8 de maio de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE pUBLICA

Communicou-se :
Ao provedor da Santa Casa de Misericordia do Rio de Janeiro

que foi deferida a 'petição do Dr: Alfredo Nascimento Silva, pedindo
permissão para sepultar os ra3tos mortães de sua mãe, D: Virginia
Medeiros do NaScimento Silva, hoje fállecida, .no carneiro perpetuo
ir. 4.677 do cemitério cio S. Francisco Xavier. onde, a 5 dá abril de
1911, foi inhuinado Tanc.redo do Nascimento Silva, irmão do reque-
rente;	 •

Ao director geral de Contabilidade deste ininisterio que esta di-
rectoria recebeu no mez de abril ultimo a importancia, de 7758000,
proveniente de multas impostas pelas delegacias de saude e secção
pharmacenUca

Ao inspector da Alfandega, do Rio de Janeiro que o commandante
do vapor austro-hungaro Tokai; foi multado em 2008; no dia 8 do
corrente, por infracção de regulamento sanitario.

• —Recommendou-se:	 •
Aos delegados de saude que providenciem no sentido de ser acti-

vado o serviço dma vaccinação e revacciaação contra a variola;
ao delegado de sande do 3° districto . sanitario que informe qual a

eausa que motivou o não cumprimento das vistorias constantes da.
relação enviada.
• - •— Remetteram-se:

Ao director geral de Contabilidade deste ministerio a folha ' na'
importancia. de 31':5665666, para pagamento dos auxiliares academi-
cos da Inspectoria- dos Serviços de Prophylaxia, relativa ao mez de
abril ultimo; a folha na importancia de 11:8038332, de pagamento do
pessoal subalterno , empregado no serViço de terra, em abril ultimo, e
.folha	 inipQr. talic4 0.0,:í;069$890,de pagamento do yessoal sub-.
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Exmo. Sr. Dr. Carlos Pinta Seidl .„ director geral cio Saudo
Publica.

Cumpro o dever de passar ás inãas de V. Ex. o relatorio dos
sarvieos	 prophylaxia. offactuadoa 1108 IV:IMO& do. Lloyd Braziteino,
durante a maz	 abril proxiino findo.

Foram em num3ra de 25 o-; navios expurgados, procaJentes do
norte: Parra, Agmoré, Maranhão, Bahia, Mayrink, Ceará, Olinda,
Bocaima, Parzis, Goryaz, Volnag, Magrink 2 viaganu„ Paria
72COS, Rio de Janeiro, total 15.

Procedentes do sul: Orion, CubaRo,.Bra.;il, Prudente de iforae$,.
Saturno Mantiqueira, íris, 'mona, Siri°, total` a.	 •

O paquete Laguna roi 0.X111/redo segunda vez7 S0,41 a i'ecp.Maa'do
_cinte da navegaçzio para extiiiNao de rato.

,
O' expurgo no piquete Rio dá Janeiro abrangeu a todos os eno-

partimentos i inchrsáva a casa daS .machinaa e praça das caldeiras*,
por ter desembarcado no porto do Ccará uu doente de fabro . alua-
rei/a'. Não foi 'encontrado fócie de larvas.'

O numero de Pilt05 mortos' pelos- expurgos attingin a 71.
Saudacões—V-Linden8erg Porto Rocha, chefe -do serviço.:a	 .	 .

Ministerio das Relações Exteriores
Audiencia do dia 9 de maio de 1913

ENTREGA DE. CREDENCIAL PELO ENVIADO EXTRAORDINARIO E .311si5Tno

PLENIPOTENCIARIO DA REPUBLICA DA BOLIVIA

O Presidenta da Republica em araliencia de apresentara) do
credencial, a que assistiram o Ministro 'de Estado das Relaçõca . Extea
riores, o Secretario da Presidemeia, o Chells e Sob-Chefe da sua rasa
Militar a um ajudante da ordens, assbn como um otilcial de gabinete
do Ministro das Relações Exteriores, recebeu hontem, O do corrente,
ás 3 horas da tarde, no Palacio. do Gaitai°, o Sr. Dr. Moisés 4o c-
runz, que, ao apresentar a sua credencial de . Enviado Exteaorditiario
e Ministro Plenipotenciario da Republica da Bolivia junto ao Governo
do Brazil, leu o seguinte discurso:,

« Tango á honra do poisar eu manos de V. E. la Carta Aia-
' grafa con que S. E'. el Seaor Presidenta Constitucional de Ia Repú-
blica da Bolívia inc acredita en el caracter de Enviado Extraordinar:o
y Ministro Plenipotenciario en los Estados Unidos dei Brasil, ai 11115111J

Campo que la, Carta de retiro de mi antecesor.
Al iniciar ast Ia, elevada misión que me ha sido confiada, crer)

&bar manifestar que esta obedece ai incesante propóáto t(11O

el Gobierno de mi patria y el pueblo boliviano, de cultivar Ias más
estrechas y cordiales relaciones de amistad con las demás na.Ciones,
sobre todo con las que, como elaBrasil, ligadas por iodisolubles vin-
cules de origan„ de raza • y de eivilizacién, bati menester marchar
unidas y armónicas hácia los mismos ideales de progreso y bienestar.

Conflagrados en poderoso impulsa la pábida naturaleza y cl
gigantesco esfuerzo do éste grais pa han realizado eu breve /lampo
la aspiracidn de las más adelantadas 11;i:desse• de la Europa del Siglo
XX, sio decaer eu su marcha triunfal para cimentar cl ideal del
prograso latino-americana..

El boche de que-, personalmente y durante e/ curso de ,irsiç iTa
pública, he dado amplia expansián á mis sentimientos do contratar-
nialad sudamericana, na ha sido extrais, sia cinda, á Ia erecsailSta .que
me dispensa la alta distinción de la presente solemnidad, eu ,cuyo
acto cumpleme dajar coustancia de case el Gabierno de Bulivia man-
tiene vivisimo anisa° da estrechar más . aún, si cabe, ias francas
y balas relaciones que lo vinculais con el . Brasil, á fin da desar-
rolhar sus interesas industriales . y agricolas que sou comunea y que se
acraseentan unidos eu ia mas rica. y feraz región privilegiada por la
nato raleza eu et Nueva Continente.

Comi estos propósitos que han da , bailar "-seguramente ai, valioso
apoyo de V. E. y da RN eminentes. y patriotas colaboradores, séama
permitido aseguraros, Excelentáirno Se/1ov, da los sentimientos de
particular estima dei Excelentisimo Seller Presidente de Bonda y los
votos qua lace dicha, Republica por cl bienastar y la. prosperidad da

Nación Brasilera„»•
O Sr. Presidente respondeu:
«Senhor Ministro .-aoko, receber, com a Revocatorla 'de vosào

ilfaatre antecessor,. a Carta pela qual o Senhor Presidente. da Repu-
blica. da, Bolivia vos acredita. na  caracter de Enviado Extraordinario

Nittiatro Planipotenciario junto ao Governo da Rept.,,Iblica.as 

alterno sem nomeação da loapectoria dás Serviços ds Prophylaxia,
relativa ao moi da abril proximo passadé;

Ao snb-secretario da Faculdade: da Medicina. do Rio da Janeirom
diploma de mediei,/ devidamente registrado, pe,rtencente a Tbaophilo
da Almeida:Junior;

Ao 1° promotor adjunto os autos, de malta por mfracçao do rego-
amento sanitaria, peles quaes foram multados em 2003, Manoel

José Ribeiro, e em 1005, o pharmaceutica Adolpho Gonçalves'
Fraga;

Ao 20 promotor adjunto os autos de multa por infracção do re-
gulamento sanitario, pelos quaes foram multados em 503, Falia da
Costa 8.1 Irmão, e em 1005, o pharmaxeutica Jula 51endes Alves;

Ao 3° promotor adjunto os autos da multa por infracção, do re-
gulamento sanitario, pelos quaes foram multados em 2005, Ayres
Pinto Vaz Osorio; em 2005, D. Maria das Dores e em 2003, Antonio
Moita;

Ao 5° promotor aCj in to os autos de multa por infracção, da regu-
lamento sanitaria, pelos quaes foram multado, em 1253, Francisco
Martins Pereira, eia 125$ ., Francisco José . da Silva Rocha, e em 1255,
Alexandra Valioso.;

Ao 7° promotor adjunto os antes de multa por infracção do regu-
lamento aanitaria, paios quaes foram . multados em 505, Domingos
José da Silva; em 505, Domingos José da Silva; em 2005, Anezio Al-
ves da Cunha; em 2003, João Soares Correa, e em 1505, (Ires Multas
de 505 cada uma) Antonio. José Luiz de Queiroz;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez dá José Francisco . da Souza, Antonio José de Souza,
Baur da Silva Ferrão, Nicoláo Joaquim Gomes e Adindo farques
Paixão;

Ao director geral da Imprensa Nacional os de Carlos Nestor da
Sampaio e Carolina Feel( Veras;

Ao chefe de Policia os de Cicero da Silva Pereira e Dr. Ilenriqoa
Rodrigues Ca.

Solicitaram-sa providencias:
Ao director do Laboratorio Nacional de Analyses, afim de serem

analyzadas naqualia laboratorio„ tres . amostras de vinho que foram
apprehendidas pela fO° de,lagacia, de . sande, no estabelecimeat) com-
marcial denominado sCooperativa dos Operados», á estrada ãfa-
rachai Rangel n. 233, CLY propriedade de Claudio Francisco da
Silva ;

Ao director geral da Directoria de Policia Administrativa, Ar-
chivo e Estatistica da Prefeitura dá Diatricta Federal, no sentido de
ser compellido a agente municipal do bairro da Copacabana, a fazer
cessar o abuso da creação de sumos naqualle bairro, conforme foi ve-
rificado pelo inspector sanitaria desta directoria em serviço na illes111X
zona;

Ao director da Estrada de Perro Centrai do Brazil para que seja I
enviada a esta directoria nina caderneta da passes de i a classe,
valida entre as estações Central e Santa Cruz, para uso do inspector I
sanitario Dr. João Pedra Costa, destacado na 10 delegacia de
saúde..

Reastepiaamios despachados.
João José d3 Carvalho Ribeira (Sr districto)..—Queira comparecer

á secção de engenharia.
José Maria da Sauza.	 districto)..—Quaira comparecer á secção

de engenharia.
Guilharme raso) ,fe. Faria (7° districta).—Deferido em 30, dias.
Soão José- de Carvalha Ribeiro (O° districto).—Queira, comparecer

á secção de engenharia.
De. Alfredo do Nasainiento, Silva.—Deferido.
Empraza Cominareio de Sal. --Deferida .

• Empraza, d:). Navegawao Espirito San to e Caraveltas. —Mar ido.
Octavio INfira.nda.—Passe-sa a eertidãa.
Antonia Tineco Vieira. —C onpaiaaos a esta directoria.
Antonio Guilherm: Cardeira.—Deferido.
João Vaz Pinto.—Daferido.-
Alfredo de Souza Pil 1 to .:-.Defseida.
Francisco Ferreira da Costa ri/Roa—Como raquar.
Antonio Vieira de Ca.VVan13, — Fara.M-5,3 as annotaçõea.
Ifenrique Moerbock Draaa„—ludeferido.
Seraphim Lafaille,.—Coucela 00 dias de prazo para satisfazer as

exigencias.
Pedro Ferreira, Louzada.—Daferido,

i ,
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'dos Unidos do Brazil, devo manifestar-vos o alto apl'eaci em que te-
lio esse novo testemunho de amizade para com o Brazil.

Asseguro-vos, Senhor Ministro, que me foi summamente agra-
orlavel a escolha da vossa pessoa para a elevada missão, que vos está
;confiada, de estreitar, cada vez mais, os laços de cordeai sympathia
'-
• op leal affecto que felizmente existem entre os nossos dois paizes.

Podeis estar certo de que encontrareis •no povo brasileiro e no
.tieu Governo a mais perfeita correspondendo, de sentimentos e a co.

',operação necessaria para que o Brasil e Bolivia, resolvidas como foram
pacificamente as questões de fronteiras 'f S3 unam no mesmo empenho
de cimentar as relações do boa e antiga vizinhança e de desenvolver
Os seus reciprocos interesses economicos.

Agradeço com reconhecimento os votos que acabads de manifestar
por minha. vez, formulo os mais sinceros pela prosperidade cres-

cente da Nação Boliviana, pela, felicidade pessoal do seu illustre
1Presidente e para que seja em tudo feliz a vossa permanencia no
!Brazil.»

O Dr. Alfredo de Barros Moreira, Ministro Plenipotenclario do
, Braal, serviu de introductor diplomatico.

O Sr. Dr. Moisés Ascarrunz foi ao Palacio do Cattete e dele
sahiu em carro do Estado, escoltado por um piquete de lanceiros do

:1° regimento de assalaria sob o cominando do 2° tenente Alfredo
'Gomes de Paiva.	 .	 .

O 52° batalhão de caçadores, sob o commando drs tenente-coronel
Ifartins Avila, fez as continencias • do estylo em frente ao Palacio
do Cattete, á entrada e á sabida do Ministro, ao som do bymno
'boliviano.

As tropas estavam em primeiro uniforme.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamcnto ao do dia 5 de maio de 191J
Sr. iriSpector da Àlfandega do Rio de Janeiro
N. 141 B—Communico-vos, para os devidos effeitos, haver re- -

solvido que o 3° escripturario dessa Alfandega Mario Cardoso tenha
exercicio na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Saci
Paulo, em cominissão especial, afim de encarregar-se da promptifica-•
ção dos balanços atrazados daquela repartição -

—Sr. delegado fiscal cru S .. Paulo
N. 33—Communico-vos, para os devidos effeitos, haver resolvide,

que tenha exercido nessa delegacia, em commissão especial, o 3° es.
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Mario Casdoso, para
encarregar-se, exclusivamente, da promptificação dos balanços atra.
zados dessa mesma delegacia.

Dia 9 -
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas

N. 93—Conamonicando-vos não serem ma :s necossarios neste mi-
nisterio os sarviços do engenheiro João Baptista de Almeida, é-me
grato expressar o louvor a que elle fez jás pelo desempenho perfeito
dos trabalhos que lhe foram commettidos.

.Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
—Sr. director da Receita f'ublica:
N. 61—Communico-vos, para os devidos effeitos, Pavor resolvido

que tenha exercicio na Directoria a vosso cargo, o sub-director do
Thesouro Nacional Elpidio João da Boamorte.

—Sr. director geral da Contabilidade Publica:
N. 65—Communico-vos, para os devidos effeitos, haver resolvido

que tenha exercicio na Directoria a vosso cargo o 3° escripturario do
Thesouro Nacional Tristão José Ramos.

— Sr. director da Imprensa Nacional
N. 7 — Communico-vos, para os devidos effeitos, haver resolvido

dispensar o 3° escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Ignacio
Toscano, do seraiço de que havia sido incumbido no alinoxarifado
desse estabelecimento.	 •

— Sr. inspector da Alfandega do Timo ao Janeiro.
. N. 17—Communico-vos, Para, os devidos eflaiito:, haver resolvido

dispensar • o 30 escripturario dessa Alfandega, lgnacio Toscano, do
serviço de que havia sido incumcido no almoxarifado da Imprensa
Nacional.

N. 18 — Communico-vos, para Os devidos effoitos, haver resol-
vido que o 2' escripturario da. Directoria do Estatistica Com moreia 1,
Tristão Jose Ramos, passe a ter exercicio no Thesouro Nacional, para
onde foi, nomeado 3° escripturario.

Ministerio da Fazenda
. Por titulos de 9 do corrente
Foi nomeado Oldemar Maria de Lacerda, para O legar de fiel de

armazem da Alfandega do Rio de Janeiro.
Foram dispensados, a pedido :	 •
Do togar de inspector de Fazenda, em commissão, e superinten-

dente do respectiva serviço, o inspector de Fazenda extincto Carlos
Proença Gomes

O I° escripturario da . Alfandega do Ilio de Janeiro, Antonio
. Eduardo de Lennhoff Britto do legar de inspector de Fazenda em cone

;
• — Por titulo da mesma data foi nomeado o 1° escriptnrario do
Taiesouro Nacional Antonio de Padua alamede para o logar de inspe-

tor de Fazenda em commissão.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Coronel Joaquim ala,ria,no Alvares de Castro Junior e outros co-

r ropriciarios de terrentas do antigo Morgado, conhecido pela denpo-

V
ilaça° de «Morgada dos Azeredos aitiehos», em Cabo Frio,

Mamando contra a concessão de marinhas de propriedade do re-
clamante e de sus co-proprietarios.—De, accôrdo com o parecer. A
relclamação não prodede visto como a decisão deste ministerio, invo-
cada como fundamento da mesma recla.maaão, não induz a crer que

rse farão ou se estão fazendo concessões da natureza daquelas a que
se referem os requerentes.

Processo a que se refere a petição emaareçada. á Delegacia Fiscal
; no Paraná em que o Dr. John Albertus pede por aforamento as ilhas
dõ rio Paraná situadas na parte comprehendida entre Itapura e Sete
Quedas.—Este ministerka-ra pôde tomar conhecimento da 'assumpto

Lean gráo de recurso.
Pelo Sr: director	 •

- -João Cardoso de Nissam,eperano de V classe da- 4' • Divisão da
ilstrada de Ferro Central do Brazil, plindo restitu-ição dá impor-

. tailleia de 488180 proveniente de selo da nomeação. — De accôrdo
__Oln o parecei:: Dirija-s6 á Directoria" (14 Estradwde Ferro-Central-do

• ....	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 8 de maio de l9I3
Cr. porteiro do Thesouro Nacional:-
N. . 157 — O director geral chefe do gabinete recommenda ao

Sr. porteiro do Thesouro Nacional que tenha . um registro da resi-
dencia dos continlios e serventes do mesmo Thesouro, obrigando-os a
communicar sempre que mudarem de residencia.

— Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 -
N. 41 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o -tribunal

de Contas, sogund, communicon o seu presidente em officio n. 493,
de 22 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 2008, c,onstituida por uma cader-
neta da Caixa Econoruica, n. 19.133, com o deposito de igual quantia,
e prestada per Custodio Primo Gubnarães, afim de garantir a sua
responsabilidade c a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de callector tias rendas federaes em S. Bernardo das Russas,
conforme o processo encaminhado com o vosso officio n. 89, de 30 de
novembro ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 70— De posse de vosso.officio n. 18, de 11 de março ultimo,

transinittindo o em que a Alfandega desse Estado pede a concessab
do credito necessario á acquisiçã.o de balanças destinadas ao seu
serviço, declaro-vos, para os devidos effeitos, que estalido essa dele-
gacia habilitada coam o credito orçamentario de 15;000, para as
despezas que a alfandega pretende effectuar, deve esse credito, ainda.
;no inicio do execcicio, comportar taes despezas.

— Sr. delegado fiscal	 , MinasMinas Geraes: 	 •	 .. 
N. 141—Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 510,
de 21 do rhez proximo findo, resolveu, em sessão de 2, julgar idonea.•
e sufficiente a fiança, no valor de 480, coe)stituida por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 11.599, com• deposito de igual quantia
o prestada_por Manoel José de Paula afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou Tenha a ter no logar de
agente do Correio em Checara, municipio das Juiz de Fara,. conformei
o processo encaminhado-com o vosso officio n. 319 i de.23 de dezembro.

N. 140 —Veciaro-vos, para os nns convenientes, . que o Tribunal
de Contas, segundo,communicon-13 Pau presidente em officio n. 510;

:de24 de mez proximo findo,. ico1 eu cm oficio de 22, julgar ¡dopa
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e sufficiente a fiança no valor de 360$, constituida por uma cader-
neta dá Caixa Econonlica II. 22.327, com o deposito de igual quantia,
e prestada por D. 'solina Bretanha-Velho, afim de garantir a sua

-responsabilidade e a dos prepestos mie tenha ou venha a ter no logar
de agente do Correio em R: Viçoso, municipio de aristina

'
 conforme

o processo encaminhado com o vosso oficia n. 10, de 13 de janeiro

N. 1-16-Remetto-vos, para 03 fias convenientes, o incluso titulo
de 5 do corrente, nomeando Agesilau Vau de Mello para o logar de
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Viçosa, nesse
Estado.

-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 55-Em solução ao assumpto do processo encaminhado á Di-

rectoria da Receita com o vosso officio n. 85, de 11 cie setembro do
anuo passado, a que se acha annexo o te/egramma em que a Inspe-
ctoria da Alfandega de Paranaguá trata do engana verificado com
relação ao passaporte de viagem do vapor Itanema, entrado naquelle
porto em 11 de agosto do mesma anuo,. e pede approvação para o seu
acto concedendo ao mesmo vapor outro passaporte, q.ue designou de
provisorio, declaro-vos, para os devidos fins, que o br. ministro re-
solveu approvar aquelle acto, mandando, porém, recommendar
áquella inspectoria providencie afim de (Me seja marcado ao interes-
sado um prazo razoava' para a apresentação do passaporte desenca-
minhado, sob pena de ser cassado e que foi expedido com o caracter
de proviserio.

N. 56-Remetto-vos, para 03 fins convenientes, a inclusa portaria
de 5 do corrente, concedendo seis meus de licença ao porteiro-car-
torario da Alfandega de Paranaguá, nesse Estado, Manoel Fausto do
Nascimento.

N. 57 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo como-miou o seu presidente em officio n. 511,
de 21 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar idonea
e suficiente a fiança no valor de 2008, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 6.127, com o depasito de igual quantia e
prestada por Joaquim Paes de Campos,affin de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha ter no logar de
coltector das rendas federaes em Jacarézinho, conforma o processo
encaminhado com o vosso oficio ri. 59, de 11 de abril do anuo pas-
sado, a que se refere o de ti. 21, de 7 do dezembro ultimo, á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica..

N. 58 e- Daciaro-vos, para 03 fies convenientes, que o Tribunal
do Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 511,
de 21 do inez proximo findo, resolveu, em sessão de 22, julgar idonea
e sufficiente a fiança na valor da 200$ eonstituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 12.033, com o deposito de igual quantia, o
prestada por Antonio Setti, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos prepoetos que tenha ou venha a ter no legar de escrivão
da collectoria das rendas federaes em Jacarézinho, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 1-12, de 12 de setembro do
anuo passado, a que se refere o de n. 23, de 7 de dezembro ultimo, á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 101- Declaro-vos, para os devidos fins, de conformidade com

o despacho do Sr. ministro, de / do mez proximo findo, que o Tribu-
nal do Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio

201, de 3 de março ultimo, considerando não lhe ter sido ainda
apresentado o processo de prestação de fiança do escrivão da colle-
ctoria federal em Aguas Balias, nesse Estado, Octavio Euthymio Casar
de Araujo, resolveu não tomar conhecimento do requerimento trans-
mittido com o vosso officio u. 16. de 2 de outubro do anno passado o
em que o referido responsavel, afogando não ter chegado a exercer o
alludide legar, em virtude da anaullaçao do acto de sua nomeação,
pede °levantamento da caução de 1008, feito em urna caderneta da
Caixa Economica, em garantia da responsabilidade que devia as-
sumir.

N. 105- Declaro-vos, para os devidos anhos, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 19 de março ultimo, resolveu autorizar a resti-
tuiçãa da qivintia de 738120, requerida por Fonseca Irmãos & Comp.
na petição transmittida com o vosso oficio ti. /05, de 30 de julho do
armo passado, proveniente dos direitos pagos por 66 caixas, contendo
gazolina, que não descarregaram, conforme a nota de importação
n. 8.412, de fevereiro de 1911, devendo ser deduzida daquella im-
portancia a taxa de estatistica que a alfandega desse Estado incluiu
no calculo, unta vez que esta não se restitue, por constituir uma con-
tribnição especial arrecadada para determinado fim.

Outrosme vos recommendo, na ferina do citado despacho, provi-
denvieis para que seja completado com revalidação o salto da infor-
mação prestada pelos agentes do vapor asiatic Prince, a fls. 8 v.,
vasto não ser admissivel que as partes funceionera nos proeesoa senão
por meio da requerimento devidamente soltado.
. N. 106-elleclaro-vers para os fias convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo commuuic,on o seu presidente em oficio a. 522, de
25 do mez proximo ando, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor de 3608, constituida por uma cader-
neta da Caixa. Eceuatnica n. 82.390, com o deposito de igual quantia,

prestada. par 13. Maria Dolores Uch0a. afim de garantir a sua respou-
s:abilidade e a dos prepoetos que tenha ou venha a ter no Iogar de

agente do Correio em Boa Viagem, conforme o processo encaminhado,
Com o vosso oficio n. 195 de 11 de dezembro de ultimo.

N. 107-Declaro-vos para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 522, de
25 de mez proximo findo, resolveu, em sessão de 18, julgar idonea @
sufficiente a fiança, no valor de 1:9008, constituida -por uma cader-
neta da Caixa Economica, ri. 82.418, com o deposito de igual quan-
tia, e prestada por Odilon de Oliveira Lins, afim de garantir- a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar
de collector das rendas federaes cru Quipapá e Panella, conforme o
processo encaminhado com o vosso oficio n. 205, de 23 de dezembro
ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 26-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal do

Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 487, de
22 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 15, julgar idonca
e suficiente a fiança, no valor de 6:0008, em reforço, canstituida
pela hypotheca legal de um immovel avaliado em 9:0008 e prestada
por Arthur de Souza Rubens, e sua mulher afim de garantirem a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter
no legar- de thesoureiro da- -Administração• dos Correios desse
Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 31,
de 28 de fevereiro de 1911, a que se refere, entre outros, o de
n. 155, de 7 de novembro ultimo, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

••,
Directoria da Receita

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia O de maio de -1013

Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:

N. 12 - Reitero-vos novamente a ordem desta directoria th 6,
de 27 de maio de 1912, e de que trata a de n. 9, de 6 de dezembro
do mesmo atino.

-Sr. delegado fiscal no Eszado do Paraná:
N. 19-Com relação ao vosso oficio ie. 48, de 28 do mez passado,

que encaminhou a, esta directoria, acompanhada do respictivo
processo, uma demonstração do credito preciso para occorrer ao
pagamento de uma restituição, na importancia de 1928150, preten-
dida por Munhoz da Rocha SI Irmão, recornmendo-vos providenCieis
para que sejam enviados os seguintes documentos:

a) a folha de descarga:.	 .
b) certificado consular e mais documento nos quaes se tenha

baseado a Alfandega para reconhecer a divida em questão.

• Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados
Dia O de maio de 1913

Mello & Monteiro - imponho 'a 'multa de 108. na ffirma do
'art. 66, do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1009.

Paquino Penna. - Restitua-se a quantia de 2888, solicitando
'credito pela verba «Restituição e reposições». Antes de ser relacio-
nada a divida, oficie-se á Procuradoria Geral da Fazenda pedindo o
seu restabelecimento.

Josepha Cargueira Leite. - Faça-se a rectificação.
Primeiro tenente Antenor Pinto Ribeiro.- Satisfaça-a exigencia.
Manoel José Antunes Junior. - Transfira-se.
Zulmiro Fernandes Teixeira. - Idem.
Antonio de Campos Mendes. - Idem.
SociedadeAnonyma Garage Vara Cruz. - Da-se a baixa.
José Victorino da Silva. - Transfira-se.
Dr. Joaquim Eduardo de Avaliar Brandão. - Pague o debito,
Ilenry Shaw & C o .- Averbe-se a mudança.
José Duarte Martins. - Transfira-se.
João Gonçalves dos Santos Guimarães. -,- • Idem. Imponho a

multa de 208, na ffirma do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 da
fevereiro de 1904.

Pauto- Vieira de Souza. -- /dem, idem.
Baptista Si MM03. - A' l e Sub-directoria.•
Georgina da Luz Salvatella.-Transfira-se.
Antonio Augusto Alves de Bridto. - Transfira-se. Imperd-o

multa de 208, na fórma do art. 21 do decreto a. 5.141, de 27 de •
fevereiro de 1901.

Antonio de Macedo Lima. - Transfira-se.
Caixa de Caridade da Irmandade de N. S. Arles dos. Homens'.

Idem.-	 .	 •
- J. Marques 82 Convi>. -- .: Arrenlierrr-se es dividas de que se trata,

officiande-se á Rerebederia everPfda Fazenda Publica. 	 - '
Moreira di Costa-Transfira-se.
Antonio dos Santos Coragem.	 Entregue-so mediant9. reeffib.-	 .
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iiidas
4.132
8.110
4.550

5
4 it00$000

Caixa de Conversão
Movimento do dia 9 de maio de 1913

Moedas	 Entradas
Libras....... 	 	 201
Fran gos 	 *	 260

. Marcos 	 	 680
'Dollars 	 	 —
Mil réis ouro 	 	 —

Lastro

Ministerio da Guerra
Expedientç de g de maio dç 19/3 -

Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que são postos
á disposição do Ministerio das Relações Exteriores 03 capitães Renato
Barbosa Rodrigues Pereira e Luiz Carlos Franco Ferreira, para servi-
rem na qualidade de ajudantes da commissão demareadora de limi-
tes com o Pelei, e o major medico Dr. Dreno Braulio Muniz, conforme
pediu aquelle ministerio.

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.337

e decreto is. 8.512 	

Total 	

Emissao
Notas em circulação 	 	 '395.610:51m00
Moeda subsidiaria 	 	 • 1:6065487

Total 	 	 393.612:1165187

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. DR. INSPECTOO-

Dia 5 de Maio de 1013 •

A' Sociedade Previdente Dotal Brasileira:	 .
N. 226—Notificando-a a suspender qualquer publicação de anun-

cios pela imprensa, einguanto não estiver legalmente autorizada a
funceionar.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 227—Rernettendo; informado, o pedido de autorização para

funceionar e approvação de estatutos feito pela Associação Benefi-
cente Campista de Auxilios ás Familias, com sécia em Campos dos Goy-
-tacaz.es, Estado do Rio de Janeiro.	 .

. N. 228—Idem idem da sociedade 'anonyina de pensões, peculios
,e dotes A Carioca, com séde nesta Capital.

—Ao delegado regional na 33' circumscripção:
N. 229—Recommendando, em resposta ao officio de 14 do cor-

/misto, a notificar a sociedade Paz e Amor, com sécio em Recife, a
'cessar as operações, sob pena de incorrer no disposto no art. 05 do
regulamento de 1903, visto não se achar legalmente autorizada a fun-
ccionar e as suas operações não se acharem comprehendidas entre as
de que trata a lei n. 173, de setembro de 1892.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 230 —Submettendo á assigilatura de S. Ex. a carta-patente

n. 70, expedida á sociedade anonyma de peculios A Universal, com
séde em Barbaeena, Estado de Minas Geraes.

N. 231—Idern idem da de n: 69, á Companhia, de Seguros Mari-
timos e Terrestres União Fluminense, com séde em Campos, Estado
do Rio de Janeiro.

N. 232--Bemettendo, informados, o requerimento e mais papeis
em que pede autorização para 'funecionar e approvação de estatutos
a sociedade anonyma de seguros, peculios e rendas A Popular, com
séde nesta Capital.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente ., foram nomeados, de accôrdo

com o decreto n. 9.10 A, de 30 de novembro de 1911:
Carlos May-a. Ferreira, para exercer o legar de 4° official da Se-

cretaria de Marinha;
Silvio da Costa nublas, para exercer o legar de 4° oficial da

Mesma secretaria;
Enrico Henrique d'Arcanehy, para exercer o legar de 4° official

da mesma secretaria;
Paulo :Mendonça de Oliveira, para exercer o legar de 4° oficial

da mesma secretaria;
Joaquim Alargues Maia do Amaral, para exercer o logar de

4° oficial da mesma secretaria.
— Por outra da mesma data, foi concedida ao 1° tenente, me-

- dico Dr. Antonio Barbosa Gomes, preso para responder 3. conselho,
fie guerra, está cidade por menagem.

• — Por outros de 8 do corrente:
Foram concedidos ao 2° tenente dà Arme. Lauro ae Albuquer-

cnte Lima, de accôrdo com o parecer da junta medica, dons meses de
licença, na fôrma da lei, para tratar de sua sande onde lhe convier.

Foi nomeado,de conformidade com o regulamento annexo ao de-
creto n. 7.121, de 24 de setembro de 1908, o cabo do Corpo de Mari-

.5'heiros Nacionaes Roberto Ferreira Lima para exercer o logar de
&limiar especialista de carpinteiro-calafate„. 	 -

Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo, para os fins convenientes, o proc3>so de divida, na

importancia de 1615520, de que é credor o voluntario da patria Leis
de Souza Carvalho (aviso n. 3521

Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes lies Estados abaixo decla-

rados os creditos das seguintes quantias:
. Em Minas Geraes, d3 1:6555200, para pagamento aos voluntario3

da patria 2° sargento America Carlos Silvio°, cabos de esquadra FM-
rencio Gano da Franca, lance :leio Gradam, Luiz Gonçalves dos
Santos e Antonio Ferreira de Arreda, aáspeçadas Joaquim de Mattos
Pinho e José Luiz de Souza, soldados Ruímo Cypriano Rodrigues,
Germano de Oliveira Carvalho e Domiciano José da Silva (aviso nu-
Mero 359).

No Paraná, de 2735750, para pag,amento ao voluntario furriel
Antonio Gomes Damasceno (aviso n. 333).

No Rio Grande do Sul: 	 •
De 7:181$, para pagamento a Ferreira 1..epes Sr Comp. (avise-

ti. 353) ;
De 19:8265 .150, para pagamento aos voluntarios capitães João

Evangelista de Sant:Anna e Antonio Tibureio de Siqueira Fortes,
tenente Christian° Lamb, alferes Ignacio dos Santos Abreu, José
Joaquim Gonçalves c José Pereira da Silva, sargento ajudante João
Pereira dos Santos, 1°' sargentos Rondo Rodrigues da Cruz, Albino
Rodrigues Bezerra, João Roberto de Moura e Manoel Lopes Duarte,
2°' sargentos Salvador Madeira Filho, Militão da Costa Leite, João
Beick, Luiz Antonio de Oliveira, Albano Felicio da Silva, Bernardo
Moreira Paz, Francisco de Paula Neves, Ezequiel de Souza Oliveira,
José da Rocha Oliveira e Manoel José Picanço, forriel João Beck,
cabos João Alberto Garcia, Floriano Machado e Manoel Ferreira dos
Santos, anspc,,çada Eduardo Antonio Rodr,gues e Gervasio Gonçalve s
da Cunha, soldados Lino Felizardo Foi-fundes, José Estacio da Silva,
Fernando Dutra, Crescencio Francisco Serpa, Francisco Barbosa
Rangel, Fortunato da Silva Freire, Floriano José Rodrigues, Piau-
biano Ignacio dos Santos, Henrique Antonio de Medeiros, José Marcel-
lino da Silva, José Antonio de Azevedo, José Fidencio e José Liberato
Antunes (aviso n. 357) ; 	 •

De 1:6805, para pagamento ao tenente José Alexandre Sábia.
Pires (aviso n. 360). •

• Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
, Da 447$, sendo: a J. L. Costa S.: Comp. 220$; a M. Bitarque (41

Comp. 95$ e A Souza Baptista & Comp. 1323 (aviso n. 354);
De 1-0115210, sendo: a João Vidal 6605210 e a Souza Baptista Sz

Comp. 3 .15$ (aviso n. 355);
Da 2:8355220, sendo: a Behrend Sclunidt (C: Comp.63$, a Berthold

Waehneldt 87$500;a Joaquim 51.da R wha 1:4295500: a Laport, Irmão
& Comp. 1:1385220, e a M. Silva 1155 (aviso n. 356);

—Ao Sr. ministro da Marinha, communicando que se concede
permissão ao reservista do Exercito Vicente Joaquim de Andrade para
se engajar na Armada como foguista, conforme padiu.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, pedindo que se-
jam dispensados da pratica em que se acham na Estrada de Ferro
Central do Brasil o 1° tenente José Emy,gdio Rodrigues Galhardo o o
2° tenente Manoel Tiburcio Cavalcante.

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, decla-
rando que é dispensado do trabalho, com dons terços do vencimento
que actualmente percebe, o operario João Alves da Silva, julgado in-
valido para o exercicio de sua profissão.

—Ao chefe do Departamento da Administração, mandando forne-
cer á ri a bateria independente e ao forte Marechal Luz o material que
fôr preciso Para a organização daqualla unidade e do aquartelamento
deste forte.

— Ao chefe do Depart amento da Guerra:
Declarando que são consideradas regulamentares as polvora9

P. P. C. 80/82 e C. K. 4/12, preparadas na Fabrica de Polvora da
Êstrella, em vista do bom resultado que apresentam.

Dispensando o enfermeiro contractado da enfermaria militar do
Bóiem Clarindo Gonçalves de Castro, sendo nomeado para substitullso
o ajudais te de enfermeiro Manoel Agostinho de Franca.
- Mandando:
• Constar do Boletim do Exercito que o major Marcos frade' de

Azambuj a; o capitão Pompéu da Silva Loureiro e o 4 6 oficial da

à76.272.3105471

19.339:7765016
------

. 395.612:1163487
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cção de Contabilidade da Guerra Carlos .Joaquim Barbosa desarupe-
nharam com intelligencia e zelo a incumbencia que lhes foi confiada
'do balanço do alinoxarifado da Fabrica do Cartuchos e . Artefactos de
Duerra, prestando assigaalado serviço áquelle estabelecimento

Becolher ao corpo a que pertence o capitão da 2° batalhão de
:(mgenharia Baphael Verissima Vieira, nesta data dispensado do
lugar (13 ajudante da Commissão da Carta Geral da Republica.

Transferindo, por conveniencia do serviço
Na arma de engenharia, os 1°' tenentes Raul Cerrê.a. Bandeira de

Mello do 2' batalhão para o 10" pelotão e José EGIVg113 Ridrizues
Galharde deste pelotão para minha batalhão, e os .2" tenentes 'Leo-
poldo Nery da Fonseca do 2 3 batalhão para o 5° e Manoel Tiburcio
Cavalcante de 50 batalhae para o 2';

Na arma de infantaria, os 2°' tenentes Carlos da Costa Pinheiro
da 7° companhia isolada para o 53° batalhão de caçadores e Manoel
tuilherme de Almeida deste batalhão para aqueda companhia.

Departamento da Administração da Seeretaria de Estado
da Guerra

IIECTIFICAÇÃO

-	 No resumo das propostas apresentadas ao Conselho de Compras
em sessão da 2 e'publicado no Mario 011ieial de 8, tudo do corrente,
deve-se ler —Leitão Irmãos & Comp.— e não Heitor Irmãos &
como saldu publicado.

Departamento da Administração da Secretaria de Estado da
finerrra, 9 de maio de 1913.—h/int° Ferreira, 3° oficial, secretario
do conselho.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 9 do mae de 1913
D. Loopoldina Amelia. Leocadia Vieira, filha de João Leocadio

pjndante do ag inte da Correio da cidade de Penedo, Estado de Ala-
'coas, fallecido em janeiro de 1895, pe linde reversão da pensão que per.
bebia a viuva do mesmo, fallecida em setembro de 1912.— Prove que
t. ra solteira na data do obito chisna mãe; que a finada Maria Leocadia
Vieira Brandão, casada com José ‘Soares de Albuquerque Brandão era
a mesma Maria Am dia Leecadia Vieira tambein filha do contribuinte;
ti tio alinervina Leocadia Vieira era a ales:TI3. Minervina Amelia Leo-
tacha Vieira. tambem filha do contribuinte e, assim sendo, rectificar
O seu raspectivo assentamento de obite quanto ao nome do sita mãe
ala chamada Maria -kin dia Leocadia Vieira c, final nein), apresentar
iova ceralão do obito de sua irmã Elisa Cavaleauti Vieira, rectificada

quanto ao sou verdadeiro nome, pois nesta certi.lão figura ella caiu o
nome de Elvira Cavalcanti

D. QAerubina R )deigues Pomba de Miranda, viuva do 3" oficial
da Administração das C weelos do Estada de Minas Gr.Ls, Francisco
de Paula Corrêa de Miranda, pedind), afim de dar cumprinlento a
'despacho desta directoria no seu arocesso de habilitação de mantepio,
,a entrega de certidõ is cujas firmas não estão reconhecidas.—Resti-
tuam-se mediante recibo.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de O de corrente, foi nomeado Anacreonte Borba
Comes armazenista de 2° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.

— Por outras da mesma data, foram concedidas as seguintes
licenças para tratamento de samle, na Estrada de Ferro Central do

Da 90 dias, em prorogação, com ordenado, ao conferente de
l& classe José Luiz do Espirito Santo

De 29 dias, com ordenado, ao tele,g,raphista de 2' classe Carlos
Sebastião de Andrade

De GO dias, em prorogação, com a diaria, ao guarda-freio de
áa classe Mariano Silva.

Expediente de 9 de maio de 1913

. Declarou-se á directoria da Estrada de Ferro Central do Brazii
ter sido deferido o requerimento do operario de 3° classe, aposentado,
.da mesma via ferrea, Vicente Trompiére, em que solicita o pagamento

.de um terço de suas diarias que de menos lhe.foi pago no poria o de
k20 de setembro a 20 de novembro do armo passado (aviso n. 329).

Directoria cieral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por parta ria de 7 do corrente, foram concedidos tres * men: de •
licença, sem vencimentos, para tratar de seus interesses, na forma
da lei, ao engenheiro Ernesto de. Otero, chefe de secção extraname•
vario, addilo á Inspetoria Federal de Portos, Rios e-Canaes.

Expediente de 7 de maio de 1913

Solicita ram -se :
Do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, para serem

consultados por este ministerio, os desenhos e rela.torios do enge-
nheiro Armando Ricci, referentes aos melhoramentos dos rios Por itS
e Acre e que consta se acharem na Soperiatendencia da Defesa da
Borracha (aviso n. 1:33;

Do presidente do Estado da Parahyba as precisas ontens no sen-
tido de ser destacado para Cabedello um contingente de policia, afia/ •
de reprimir os tumultos que, por ventura, alli se derem provocados
entre o pessoal que trabalha nas obras do porto daquella cidade e
garantir a regularidade dos respectivos serviços (telegrannua
de 7).

Deu-se conhecimento desse acto á Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes (aviso n. 132).

Ministerio da Viação e Obras Publicas — N. 134.— Directoria
Geral de Obras Publicas — 1a Secção — Rio de Janeiro, 8 de maio •
de 1913.

Tomando em consideração o que me foi solicitado pelo Centro de
Navegação Transatlantica, de Santos, e de accôrdo com o que, so-
bre o assumpto, inform]stes por oficio n. 219 de 19 de abril ultimo,
tines autorizado a providenciar no sentido de ser mantido, naquilo
porto, o calado de oito rn atros abaixe das aguas minimas, de acceirdo
com o contracto da companhia arrandataria das docas do mesmo
porto. 

Sande e fraternidade — José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canacs.
Deu-se conhecimento dessa aviso ao presidente do Centro de Na-

vegação Transatlantica (oficio n. 79).

Directoria Geral dos Correios
SECUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 9 de maio de 1913

Gentil Nunes de Mello, carteiro de la classe da Administra-
ção dos Correios do Estado do Ceará, pedindo seis meus de licença
para tratam ecato de saude.—Concedo.

José Magalhães, carteiro de 2a classe da Administração dos
Correios do Estado do Ceará, pedindo seis IIIOZOS de licença para tra-
tar de sua saude.—Concedo.

Urbano Ganot Chateanbriand, praticante de 2a classe da Adminis-
tração dos Correio; do Estado de Pernambuco, pedindo 90 dias de lie
cana para tratar de sua saude.—Concedo.

Manfredo Borges da Fonseca, 2° oficial da Administração
dos Correios de Pernambuco. pedindo ires mezes de licença para
tratar do sua saude.—Concedo.

D. Geor aina Laranjeiras Duarte, agente postal de Aldeia Cam-
pista, do Di7trieto Federal, pedindo dous mezes dz licença para tra-
tamento de sua saule.—Concedo.

Domingos 'teixeira de Oliveira, agente do Correio da cilade
Palmeira, no Estado do Paraná, pedindo auxilio para aluguel de

'casa. — A' vista das informações, concedo o auxilio de 23$ meu=
saes.

Alfredo Romaguara das Santos, agente dos Correios de União da
Victoria, noEst,ado do Paraná, pedindo auxilio para aluguel de
casa. — A' vistà das informações, concedo o auxilio de 24 me'.
saes.

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachado

Dia 5 de maio de 1913
Benã Frache, pedindo devolução do duas encommendas postaes.

vindas pelo vapor 0,-coma. — Indeferido, de accôrdo com os pal.
receres.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illurainação
SEGUNDA SECÇÃO

,
Por portarias de 8 d	 mo corrente, fora	 promovidos nae DdeirAecgtiodri

Geral dos Correios os seguintes funcionarios.
AguiarA 2° official, por antiguidade, o 3° Alfredo Renriqu

e a 30 oficial, por merecimento, e amanuense Ernesto Mattgal
Maia Forte Filho, com os vencimentos que lhes competire.,
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Ministerio da Agrioultural Industria
ACOMMerel0

Directoria Geral de Industria e Cominarei°
• PRIMEIRA SEGO:G

Por portaria de 6 do mez corrente, foi nomaado VirgilioWerneck
Campello para o cargo de auxiliar de laboratorio da Inspectoria de
Pesca.

— Por outra de 7, ,foisexonerado,Camil1osIlaul Pratos do cargo
-de aaxiliar da(Directoria doServiço ele Istatistica, visto ter-sido no-
:Meado parasexercer routro,cargo.

— Por 'outras •deagual data, *iam nomeados : Paulo Mendonça
'para O cargo de auxiliar da Directoria do Serviço de Estatistica ;

Alice Baptista Nogueirae Dalce Teixeira para o de adjuntas de pra.
fessor do curso primará da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Rio do Janeiro ; Faustino Pinheiro de Souza; Gottschalk Azevedo
e. Manoel Bernardino para o do contra-mestre das oficinas, raspe,
ativamente, de electricidade, de torneiro, racortador, o entalhador e
de marceneiro e caapinteiro da mesma escola.

SEGUNDA sacçÃ'ci

- Expediente de 2 de maio de 1C13'

Agradeces•Se ao conselheiro Amancio José de Souza, director dR
Escola CommerciaLdaBahia, a coinmunicação que .fez relativamenta
ásua eleição para o cargo de director do mesmo estabelechnauto de
ensino, na vaga aberta pela renuncia da respectivo director .Sr. coa,
ronel Domingos Silvino Marques.

Communicou-se ao intendente municipal de Parnallyba, Es,
tado do Piauby, que, relativamente . aoleadido , que fez, por.intermediO
do Ministerio das Relações Exteriores, para a entrega dos 'premias
aos expositores do mesmo municipio, que concorreram á Exposição
Internacional de Turim em -1911, 'já +foram dadas orklens no sentido
de sevem enviados, a cc.governo.daauelle Estado os DK:MIOS 'conferidos
aos respectivos,expositores.

—•Solicitau-seedo alinisterio da afiação e Obras Publicas a -expe-
dição de ordens no sentido de ser concedida franquia aelographica no
corrente -anuo, armoleate .to de 'alerviço, aos ,3" officiaes da Directoria
do Serviço do Estatistica. Alvaeo,Peixoto e João 'L)mei° do Campos
Cartier, designados para, respectivamente, exercerem o cargo de doa
legado do mesmo serviço nos Estados do Ceará e do Pará.

Transunittiu-se ao director do Serviço do Estatistica, para os
fins cenvenientes, o officio do in.enclente municipal de Coroatá, tra-
tando tio assumpto da-repartição a-sau cargo.

Directoria sGeral ale ,Agricultura
PRIMEIRA , SECÇÃO

,Requerimentos despachados
. Dia , 9 &amai° de ,1913

Guilherme José Jorge, pedindo dispensa de exame de admissão
para se 'matricular na Escola .Suparlor de Aisricultvra. — Deferido.

'Samuel Christian° 'Copio, pedindo sua :nomeação para o cargo de
conservador ao sgabinete • de physica da -Escola Superior do Agricula
tura. — 'Em vista, das informações, indeferido.

l'horriaz P. 'Williams, 'pedindo .o encaminhamento para o Minis-
terio da Fazenda, das informações obtidas a rospeito da conveniencia
ou não de serem aforados os terrenos, dependencia do Jardim Bota;
nico e a 'elle frontairos. — Indefiro o pedido, visto não convir ao ser-
viço publico o aforamento requerido.

-senta:Da seeeeeo
Marcas de Animaes

,Requerimentos CiespaChad05
Dia 5 de maio de 1913

Isthar Martir Eclart, Victorino Prez, Thornaz RodrigueseThomaz
Minada, Seratina Marque, Antunes, Serafim da Costa Chaves, Sera.'
fim C. Pereira, Serafim Lourenço Correia, Seguiu lio Baritardino Or-
cela, Sanam dos Anjos Corrêa, Nano Alves Guimarães, Joaquim T.
A. do Amaral, Joaquina Idalina Pereira Amaral, Justino Francisco
Pereira de avila, Jacintlio Pedro Lusero, Juvencio Alves Nunes,
José Felippe Borba, José 'salvo Cardoso de Brun isi lanJoosi,  cBoilt.tre6lat:
court Pereira, José Idilio Pereira • Avila, José
José Claricio Pereira de Avila

'
 José Bernardmo de Sauza .Castro,

João Baptista Zaretti, João Christovão flanues, Juan Danezac,
'Joaquim Armeudaris, João Victorino Radrigues Corrêa, Ilaymundo
'Terra, Rosa Diamantina Grancli, i llatnã.° Rodrigues, Ruebon Corrêa,
'Rayrriundo ,.Protacio, da Silva, Pedro . Francisco Gonzalas, Pedro 'Ivo
do Oliveira, Pedro Alfredo Alv s da Silva, (anafes Faustino Rodrigues,
Octaviano Praxedes da Costa, Orlando Corrêa, Nanica Felieia -Mar-
tins, Noel Feliciano do Oliveira, .Miguei •aliguez, Maria. Armiuda

' Cotia de Mello
'
 Mekurelino Gaudencio Redriguez, 'Miguel 'Apparicio,

'Maria 'Isabel Amaral, alathilde S. de Talayer, Mauro Jaragoza
,Gonçalves, ,Mathias Chabarria, •alarçal Camargo Pereira, Miguel
Garcia, Marçal Amaral, Manoel Varella, 'Manoel -Aleita° ;Pereira -de
Avila, Manoel Fortunato Pequaira, Manoel C. Souza, Luiz 'Maria
Rodrigues de Lima, Leopoldo Rotta, Ia:mando Annibal Mendonça,
Lucas Amaral, Ltteas'Apilio eamaral, joszé ,Irineu Pereira, José Pe-
reira, JoséllypoliteMiranda, :José Belmiro Pereira de Avila, José
'Francisco Peraira, 'José -GabrielMolina, José Francisco .Dalixto
e joséDarnardo de-Souza, requerendo, de acciardo -com o art. -01
do-regulamento que ,seareferao aleereto -11. 7:917, de -março do
1910, :archivo elregistrodeanarea . que sactualmente 'usam Tara
signalar -o ^gado sraaior..'de tua ..propriedade: --(Sanem-os
mentos».

• — Por, outra de igual data, foi promovido a telegraphista de
P classe da Repartição Geral dos Telegraphoi o telegraphista de
2e classe José Roberto Bricio Guillion, com os vencimentos que lhe
censietirem.

• Expediente de 2 de maio de 1913

Autorizou-se a Reportição Gorai dos Telagraphos a providenciar
. quanto á franquia telegraphica solicitada para os Srs. Alexandre

Teofilode Carvalho Leal, •João Baptista Nunes, Prancisco Augusto
Pegado de Miranda el3r. Cantitlianoyaz de Almeida, todossfunceio-
alarias do Ministerio da Agricultura, por conta do qual correrão as
respectivas daspezas.*

— Communicou-se:
e Ao Ministeritedo Justiça cliegocios Interiores, em re,spasta ao seu

' 4Offleio n..29, de 28 de . janeiro 'ultimo, que a Repartição ‘ Geral dos
Telagraphos cata providenciando no sentido •de serem abertas ao tra-

go, com a possivel brevidade,as (afetações radlotelegraphicas do Alto
Acre, Alto ,Purús e Alto Juruá, tendo já sido areado•o districto radio-
telegraphico do Amazonas que se compõe das referidas estações.
• : 'Ao Sr-. miai-atro das ',Relações Exteriores que osub-director do

Expediente da Repartição Geral _das ifelegraehos, llippolytoiDutra da
Fonseca, foi designado para, em •ommissão na Europa, fazer com-
pras de materiaes risle linha caslação, diractarnante das fabricas que
'Melhores voltagens difamam aoserviço daquellaerepartição.

Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio que a Re-
Pattiaãe Geral dos Irategraphas e•stá autorizada a i:providenciar no
.sentido da seremconsiderados como' officiaes os aelegrammes alue, em
ebeedto deserViço, forem apresentados pelos Srs. ealexandre-,Teofilo
de Carvalho Leal, hão Baptista Nunes, Francisco Auguato¡Pagado de
'Miranda e Dr. • Cantidiarie 'faz de Almeida, 'correntio es 'respectivas

• despons - per conta,daquelle.ministerie.
--Declarou-se ao director da Repartição Geral dos•Telegraphos

• que, paia os effeltas 'da contagem destempoparaso abono (ha gra,tifi-
cação addicional, deve serniesorvado,o disposto na circular n. i, de
26 do janeiro de1894, [10Mb-iene:ria ala 'Fazenda e nos avisos as..223,
de 25 de agosto da 1911 e 92 de If3 de 0.brilde191.2, do mesma mi-
nisterio.

Repartição t,Geral aias •elegraphos
Expediente de 9 .de Maio de '1913

roiam admittidos:..
Diarista.effectivo no•districto do Piauliy Paulino Corrêa Lima.;
:Mensageiras: .na,esta,ção Gilberto José Moreira '• na de

AguasSellas, -.Mãe de Mirau .da, 'Atotirà -na de Cruz Alta, Socrates
.Alves-de Araajoa .

Auxiliares de guarda; no 2°.diatricto ,de afluas Geraes, Antenor
Baptista Diniz e no 1P-trecho 'de Gurupy a Itaporitiva, no districto
,do Pará, José .Ferreira Lopes;

• Serventes: da matação de 'Cayaba, Achilles Ferreira (ia Costa ;
da de Santbs;Cervulo 'José Ribeiro; da TIOS. 'Paulo, Francisco Kurtz

• -da de Taubaté, Sebastião:Ensaio "Xavieriopea e da sala de 'expiam-
:cias; Daniel Severo Freire.,

—Foram removidos as telegraphistas:
Da 3a classe Optaciano Tatú, da -estação do Palacio 'Guairabara

para a do,Palacio da Presidencia ; Tancredo de 'Araujo Moraes, da
estaçiio de Recife para a estação Central ; Claudio Pereira da
Cunha, da de Serinhaem para a de 'Recife;

De 4a classe José da Silveira Sampaio, da • de Therezina para a
de Bahia ; José Augusto de Menezes, da estação urbana de •Nazareth
para a de Belém ; Rubem Rodrigues 'Ribeiro, da estação de Cara-
valias para a de Bahia.

Regionaes Pedro Salema, da estação de S. Pedro de Itabapoana
para a de Santo Edu-si:dei, como encarregado ; 'Domingos Sitano, da
de Pedreiras para a deltapectirú Mirim, como auxiliar, e Armando
Alvares Vianna, da de Aquidauana para a de Margarida, como en-
carregado.
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Requerimentos despachados

Dia 7 de maio do 1913
Pelo Sr. ministro
Ca.stello & Irmã, pedindo um prendo de animação. - Em vista

das informações, indeferido.
José Joaquim Lops., pedindo vaccina contra a peste da manquei-

ra. - Selle o requerimento.
01••••nnn	 	 1.1.•11•1Mn17•M•1n1=1.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento,

Ordens de pagamento sobre as quae,s proferiu despacho de re-
gistro, em O do corunte, O Sr. Dr. presidente deste tribanal:

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio-Aviso3:
N. 2.035, de 2 do corrente, pagamento de 1:1408, das folhas do

pessoal encarregado do asseio do edificio e da conservação do jardim
deste ministerio em abril ultimo;

N. 1.977, de 29 de abril, idern de 6008 a Carlos Octaviano de
Moraes Rego, de ajuda de custo;

N. 1.868, de 18 de abril, adeantamento de 5:000$ ao fiscal das
.,obras da Escola Permanente de Lacticinios de Barbacena, Eugenio
" Carlos de Azevedo Brandão, para pagamento de despezas com o le-
vantamente da planta da referida escola;

N. 1.816, de 12 de abril, ideia de 5:0008 ao Dr. Crizanto de Sá
Miranda Pinto, idem, idem da fazenda modelo de criação Santa
Monica;

Ns. 1.909, 2.010 e 1.932, de 22, 30 e 25 de abril, idem de
1938518, 1:8078401, ouro, e 800$, de gratificação a varios funcciona-
rios deste ministerio;

N. 2.071, de 7 do corrente, idem de 17:3308940, da folha dos
diaristas da Superintendencia da Defesa da Borracha em abril ul-
timo;

N. 1.933, de 25 de abril, idem de 250$ a José de Castro Pinto, da
ajuda do custo;

N. 1.935, de 25 de abril, idem de 0008 a Sjand Arg3n Korpal, de
diarias a que fez jes de janeiro a março ultimos; 	 •

N. 2.033, de 2 do corrente, ideia de 3:3008, da folha do pessoal
extraordinario da Superintendencia da Defesa da Borracha em abril
vitimo;

N. 1.955, d3 28 de abril, idem de 2:6808020 ao 3' oficial da Di-
rectoria de Contabilidade Celio Negreiros da Barros, da folha do
pessoal operario da estação experimental da canna de assuear em
Campos em março ultimo.

N. 1.904, de 22 de abril, idem de 6008 ao Dr. Alvaro Caminha
Tavares da Silva, de ajuda de custo;

N. 1.926, de .2-4 de abril, idem de 2:0008 ao engenheiro Manoel
Francisco Ferreira, Correia, idem, idem;

N. 1.945, de 25 de abril, adeantarnento de 10:0008 ao director
do Campo de Demonstração de Lavras, Lorenzo Bertallini, para des-
pezas a SOU cargo;

N. 1.911, de 22 de abril, paramento de 3:5828888 ao 3° oficial
da Directoria de Contabilidade Henrique Mallet, da folha do pessoal
operario da fazenda experimental annexa á Escola Superior da Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em marco ultiino;

N. 1.934, de 25 de abril, idem de 2:5E08285 a Ananias Guerra
de Albuquerque Diniz, de vencimentos dele de fevereiro a 31 de
dezembro ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.716, de 17 de abril, pagamento de 8118100 a Thomaz

J. Salgado, da acquisieão de um appareho «Pontostatoe para O IluS-

pitai Nacional de Alienado3.
àlinisterio da Fazenda:

Oficio de zelador do proprio nacional Palacio Guanabara,
pagamento de 2:1108, da folha do pessoal encarregado da guarda e
conservação do referido palaeio eia abril ultime.

Requerimento de Manoel Fernandes, pagamento de 200$, de ser-
ViçOs prestados á Directoria da Daspeza Publica em abril ultimo.

• Exercicios findos: 	 -
Requerimento de Isnard & Comp., pagamento de 609$, de divida

de exercicio passado.
- Ministerio da Marinha:
Aviso 1h 727, de 5 do corrente, paramento de 7:2548310 a J. L.

Costa & Comp., de fornecimentos a este ministerie no corrente
armo.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 315 e 370, de 22 de abril e O do corrente, pagamento

de 15:62e8981 e 4:9598100 a diversos, de fornecimentos a este minis-
terio no corrente animo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão da segunda Camara em 9 de mio de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrada - Secretario, o'
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadoras Elviro Fonseca, Costa r
Ribeiro, Angra de Oliveira e os juizes convocados Lamounier Junior e:
Pedro Francellino.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição'
N. 649-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca;aggravan-:

tes, Miguel Carmo Nazar & Comp., aggravados, Ferreira Balthazar
&Comp.-Negaram provimento aceaggravo,unanimemente,para confir-
mar a decisão a,ggravada. Tomou parte no julgamentõ o desembarga-;
dor Costa Ribeiro por ter declarado, em virtude da preliminar levan-;
tada pelo Sr.desembargador Lamounier Junior,que, tendo examinado
Os autos, verificou que de facto não é impedido. •

N. 668 - Relator, o Sr. desembargador Costa Ribeiro; aggra-;
vantes, major Abellard Genes de Almeida Feijó e outro; aggravadose;
D. Virgolina de Macedo Madeira, por si e como tutora de suas mie-;
tas impuberes Laura e Maria e o Dr, curador geral de orphãos.-N-;
garam provimento ao aggravo para manter a decisão aggrasetda,":
contra o voto do Sr. Dr. Pedro Francellino, que tomou parte no jul-'t
gamento conjuntamente com o Sr. desembargador Lamounier
Mor, por ser impedido o Sr. desembargador Elviro Fonseca a suspeito.
o Sr. desembargador Angra de Oliveira.

N. 630-Relator,o Si'. desembargador Costa Ribeiro; aggravantes,t
Martins Malheiros & Comp., credores da fallencia de Bento Wenar-:
do Lopes; aggravada, D. Rosa Delphina Coelho. - Negaram pr
monto ao aggravo, unanimemente, para manter a decisão agg,raea-
da.	 •

N. 674-Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; aggra-.
vante, José Amorim dos Santos; aggravados, Oscar Philippi & Comp.:

Affonso Vizeu & Comp.
'
 credores da fallencia de Carlos Souza (Se

Ribeiro.-Negaram provimento ao aggravo, unanimemente, para
manter a decisão aggravada.

N. 675-flelator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; aggra-
vante, Carlos Alberto Fernandes; aggravados,Ctscar Philippi & Co np.:
o Affonso Vizea & Comp.. credores da fallencia de Carlos Souea &11
Ribeiro.-Negaram provimento, unanimemente.

N. 681-Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; apg
vantes, Antonio Luiz de Araujo e sua mulher, D. Rosa badana dei
Araujo; aggravados, Corrèa da Costa & Comp.- Negaram provimeetol
ao aggravo, unanimemente.

N. 683-Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira ; agga-i
vante, Dr. Daniel Ilenninger; agravados, Casse Commercielle et In-2
dustriello de Paris e outros. - Negaram provimento, unanimemente;
ao aggravo para confirmar a decisão que concedeu o arresto. •

SORTEIO

Carta lestemunhat:el-

N. 41-Desembargador Eiviro Fonseca.

Agravo de etição

N. 703-Ao Sr. desembargador Costa Ribeiro.
N. 706-Ao Sr. desembargador Angra de Oliveira
N. 709-Ao Si'. desembargador Angra de Oliveira.
N. 712-Ao Sr. desembargador Costa Rib Me).
N. 714-Ao Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 719-Ao Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 720-Ao Sr. desembargador Costa Ribeiro.
N. 721-Ao Sr. desembargador Angra de Oliveira._

EM MESA

Aggravos de petição
Ns. 715, 717, 718, 722, 723, 721, 725, 723, 728 e 730.

puaLipoo
Aggra vos de instrumento

N. 40.
• &orar° de petição-

605, 070, 0;2, 07 .7, 678 o 703,
Ns. 595, 521, 561, 592, 610, Q13, 626, 038 1 Gel 0481 ON 654

e
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classificação, e os credores,sociaes , poderãoxeclamar contra a inchts
são ou classificação dos credites particulares dos fallidos, devendo
qualquer impugnação ser dirigida-ao juiz ,por meio de requerimento
instruido com 'rocumentos, justificaeõee ou outras oravas, que , terk
autuação e processo em separadc

!lie -de Janeiro, 8 de maio de -1013.---O escrivão interino, Ardaida
da Silva Trilho.

.11•••nnnnnIi

Juizo -de :Direito -da :Quarta Vara ICivei
,Fallencia de J. Vieira & Comp.

De citação, COm o prazo de 10 dias, .aos credores da fallencia de I,
Vieira & 'Comp. e a quem interessar possa, para sciencia
zerem sobre a prestação de contas de Ferreira Pimentel
Conzp., como syndicos que foram daquella fallencia, na fdrma
abaixo :	 •
Faço saber aos que o .presente edital virem que as contas de

Ferreira Pimentel &'Coinp., na qualidade de syndicos que foram da
fallencia da .1. Vieira & Comp., estão e estarão em cartorio durante
10 dias, á disposição dos credom da dita falloncia e .de quem inter.
essar possa, que poderão impugnalsas, sob pena de, á revelia, serem
ellas julgadas pelo meritissimo.Dr. juiz, como fer de direito, na forma
do art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de1908. Para constas
se passaram o presente edital e mais dons de igual teor que serás
publicados e affixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 7 de maio de 10-11. Eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, 'o subreVi e assiguo.— Arnaldo da Situa
Trilho.

_Juizo -cie Direito dá 'Quinta Tara Civel
.Concordata de D. Laureano de _Carvalho •

AVISO AOS GREDORL

, O escrivão coronel Dano communica aos credores da concordata
de D. Laureano de Carvalho mico a as,sembléa -foi .adiada para o dia
19 de corrente Ines á 1 hora da-tarde.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913.— O escrivão, Dano Cunha.

Juizo da Zegunda -Pretoria
YREGUEZIA DO SACÉAIIMO

Ac'./ain-se affixados mais os seguintes editaes para casamento; .
Manoel Teixeira Pereira de Matos . coai Mar4t da Rocha Pad

Checo;
Alfredo Angelo com eemiramis Soares Torras;
Joaquim José 'Ribeiro com Alzira 'Lima do 'dane;
João José de Miranda com Alice de Andrade Tagarro;
'Manoel da-Costa Medeiros Junior com Umbelina da-Costa Sayãod
Rio de Janeiro, 9 deenaio de 1913. — O escrivão, Alfredo udu,.

reli

.E.),ITAES
Juizo ,de aireito tia Primeira 'Vara Civel .

De 2a praça com O prazo .de -oito dias e abatimento da lei. Na fdrma

• abaixo - "
O Dr. Alfredo de Almeida [lesse'', juiz de. -direito da 1 a Vara Civel

do District° Federal, etc.
Faz saber ao,s que o presente edital de 2' , praça virem ou dello

noticia tiverem e a quem interessar possa que 'depois da audiencia
deste Juizo .a .realizadde do.diadS.docorreate mies, 'ás 12 horas do
dia, no «Forum», á rua dos dtivalitios1n.152, será levada á praça para
ser arrematado por quem mais dér e maior. lanço °Obrem' acima da
avaliação uma terça parte da propriedade-sita á.rua General-Sainpaio
n. 71, antigo n. 1, pertencente ao espolio do -finado Paulo Eugenio
Bret e sua mulher Julia Maurity Bret, inventariante do mesmo espolio
e penhorado por Breissan & Comp., em virtude do executivo hypothe-

À cano, cuja avaliação é. do teor seguinte: Avaliação. Predio assobra-
dado sito á rua General Sampaio n. 71, antigo n. 1, edificado em centro
de terreno, tendo na fachada 7 jarrellas depeitoril com . portadas de
madeira, Aatibanda á frente e todo coberto com. telhas de calha. A
entrada principal .é ao lado esquerdo do predio, onde existe uma va-
randa das antigamente .,usadas, toda coberta,. cem o solo ladrilhado o
esedia de aipi°, tambem revestido de ladrilhos; sobre -esta, na -parte
de -empena, pequeno sotão com duas janellas de sacadas. As divi-
sões DOIISidn't em cominoclos para 'familia, todos . forrados e assoalha-
dos, estando : alguns apenas cimentados. A construcçã.o é de estylo
bastante antigo, -de ,pedra, e cal, sendo as paredes interiores de fron-
tal e outras de-estuque, sem o pé direito da lei. O vadio, cujo es-
tado de -conservação•e'snito, mede de frente 20 metros -e de-fundos, no
.corpo principal, 12,nald. :0 puxado mede de extensão 3.2.m20 por
.6,m00 de dargura. Co-mo dependencias, além da tosca meia agua
com cobwtitra.de zinco, existe pequena edificação de tijolo, um .gal-

s pão coberto de zinco e uni estabulo construido com pilares de tijolo
com cobertura, de telhas de calha. .0 -terreno pertencente a este pre-
dio, na linha da /fonte, se ,acha todo -murado, mechado -100.,m50;
pela-face da praia do •Cajil„poronde -está dividido por :baldrame e
pilastras dedijolo com gradil e portão de 'ferro, -mede 43,m35; pela
face da praia-do Retiro Saudoso, por -onde inibem SIacha dividido
por muro de tijolo, em ruinas, 42,m60, sendo -a linha dos fundos si-
nuosa, de sorte que..parte divisa com ,a barreira existente .e -parte
com terrenos de quem . de direito.. -A:frente deste -terreno está sujeita
a recito, de accôrdo com o,novo,a,linharnento. AS -faces laces lateraes
direita e esquerda compete-lhos não só os .decrescidosde marinhas,
corno os accrescidos de -accrescidos. 'Avaliaram este preclincom -as
de.penducias .coustatadas e -respectivo terreno, tendo em -vista as
marinhas, .ein •270:000$ -e como AO , espolio executado -só pertence udne
terça parte da propriedade,descripta-eeivaliada, segue-se que corres-
ponde ella a 90:000S, , preço .por qnatito :foi,.á. 'I a praça e que com o
abatimento cla ,fica.seudo SI :000$,, por quanto vai a -esta 2a praça.
E não havendo licitantes que cubram o preço desta 2 a praça, .ira
referida propriedade á 3a praça, com o;abatitnento e espaço da lei.
E para que chegue ao conhecimento delotios ., passou-se este edital,
com outro do igual teor para -serem publicados pela impre.usa e afil-
xados no logar do 'costume. Gabe passado nesta -cidade do 'Rio de
Janeiro, aos seis de maio de-mil novecentos ,e traze. Eu, Bartlett Ja-
mes, escrivão, subscrevi.e assigno.—ellfredo de Almeida Russell. Rio
de Jaeciro, seis de maio de mil -novecentos e treze. Bartlett jalnes.
(Sc.1).ado legalmente). Conforme o original, dou fé. Rio, 6 de maio do
1913. O escrivão, Bartlett Jalnes.

• ••••n••nn1

Juizo de Direito da TerGeirg YAra

,Fallencia de Augusto Goo.alves de.Darvalho (unico representante
da firma desta praça A. G. de Carvalho)

Francisco Antonio rlaraosa, syndico desta.fallencia, declara aos
credores que, para os fins-do art. .82 ir: •flue, da lei.n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908, acàasse ao aeu dispor, á rua do Carmo n 71
(esquina da do Ouvidor), 1° andar, das 3 ,as 5.horas da tarde, até 21
do corrente
"	 Rio de Janeiro, 5 de maio de .d913.-0 advogado, Vital Zanza.

(•
„.1•••••n•nn•

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
• Fallencia , de Oliveira & Soares

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
- . Oliveira & Soares e interessados que quiserem, aviso acharem-se em
cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as relações e
documentos. depositados pelos syndicos, com os seus respectivos pa-
receres, podendo . durante esse prazo ser impugnado qualquer credito
incluido 11OSS'ilS reláçõos, .qu_anto á sua legiiiinidade, importancia ou

juizo da 'Sexta Pretoria .Civel
Popraça, com o prazo-de:120 dias, para venda e -arrematação de duas

casinhas e „respectivo terrenos sitas á rua Marechal Machado .Llit-
-tencourt n. 10, -penhoradas ,pelo Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro a Carlos Suchow Joppert e sua-mulher no execulicopor mata
promissorias que 1/me move por este juiz',

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercicio na 6 4 "Pretoria Civel
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai de praça.eom o prazo
de 20 dias virem que, no dia 30 de .maio corrente, logo após'

audiencia do estylo que terá lugar ao meio dia, -no prO-
dio sito á rua de S. Christovão n. 304, o. official de justiça
que serve de porteiro dos audictorios trará a .publico pregão
de venda e arrematação a quem mais der e maior lanço olfe-
recer acima da avaliação de duas casinhas e respectivo terreno sitas
á rua Marechal Machado Bittencourt n. 70, penhoradas pelo Rança
Commercial do Rio de Janeiro a Carlos •Suckow joppert e sua mulher
no executivo -por notas promissarias que lhes move por este juizo,,
cujas casas e terreno foram descriptos e avaliados pela .fórma
seguinte : Avaliação — Nós avaliadores privativos das Pretorias
do District° Federal declaramos que em cumprimento do mandade .
do Esmo., Sr. Dr. Leopoido Augusto de Lima, juiz da 6 4 Preteria
Civel, nos dirigimos á rua Marechal Machado •Bittencourt mi. 70, para
avaliarmos os bens penhorados a Carlos Sucleow Joppert e sua mu-
lher pelo .Banco Commercial do Rio de Janeiro, no executivo que lhos
move por notas promissorias,e, ahi sendo,veriticamos tratarde de ddas,
casinhas sob ns. 1 e 11,constrdidas no interior do -terreno eia feitio de
avonida; as referidas casinhas, que são de i guaes dimensões, tem uni
porão de 60 centimetros e DF3.1 .3ill 12 metros -da frente por Sete metros;
de fundos no corpo principal e l'4,30 por 4%90 no pusado,são coberta$ \.
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3e telhas francesas, de regular construcção e compõem-Se de duas
salas e dons quartos no corpo principal e quarto e cozinha no puXado,
tendo a de n. I um compartimento isolado, que censtitue deus
quartos inteiramente f(va da lei. O terreno onde se acham con-
struidas as citadaa casinhas tona de largura ria frente 20 a ,30 .e
Comprimento 100 metros. Avaliamos pois as casinhas descriptas o
respectivo terreno na quantia de 6:00a$ (seis contos de réis). Rio,

.47 de abril de 1913.-1)elio Guaraná de Birros.— Archiminio
E quem pretender arrematar as ditas casinhas e terreno deverá com-
parecer no dia, hora e legar acima designados, afim de effectuar-se a
praça e serem as mesmas arrematadas por quem mais der e maior
lano offerecer acima da avaliação. E para constar mandou passar
O presente que será publicado pela imprensa e mais dons de igual teor
que Sel'i10 juntos aos autos e afixados no lagar do costume, na fórma
da lei. Capital Federal, 5 de maio de 1913. Eu, Alvaro de Ma loiras,
escrivão interino, escrevi.— Edgardo Limoeiro.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 2' praça, com o prazo de 10 dias e abatimento de 10 ol'o,

para venda e arrematação do predio e respectivo terreno sito á
roa Nova (Cachamby) n. C;, penhorado por ,Samuel Alves Gui-
marães á Carolina Maria da Conceição, na execução de sen-
tença que lhe move por este juizo

O Dr. Edgard Limoeiro, juiz em exercido da G a Preteria Civel do
,Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editei de 2° praça com o prazo de
10 dias e abatimento de 10 % virem que, no dia 20 de maio cor-
rente, logo após a audiencia do estylo que terá legar ao meio-dia,
no predio sito á rua de S. Christovão 11. 391, o oficial de justiça
que serve de porteiro dos auditorios irará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais dér e maior lanço offerecer acima da
quantia de 3:600S, per quanto vae ein 2 1 praça, o predico e respe-
ctivo terreno sito á rua Nova (Cachamby) ri. 61, penhorados por Sa-
muel Alves Guimarães a Carolina Maria da Conceição na execução
de sentenca que lhe move por este judze, cujo predio e terreno fo-
ram descriptos e avaliados pala fórina seguinte : Avaliação — Nós,
avaliadores privativos das preterias da District° Federal, declaramos
que em cmnprimento ao mandado do Exalo. Sr. Dr. Leopoldo Au-
gusto de UMA, juiz da 6 1 Preteria Civil, nos dirigimos á, rua Nova em
Cachamby, para avaliarmos o predio n. 61, penhorado a Carolina
Maria da Conceição por Samuel Alves Guimarães, e ali sendo, veri-
ficamos tratar-se de um chalet no interior de um terreno de con-
strucção de frontal de tijolos.com nin perão de /0 centimetros, coberto
de telhas francesas e tendo duas janellas de frente com entrada ao
lado ; mede o referido chalet lio corpo principal 5%75 de largura por
40 metros de comprimento e no puxado 2",10 pela mesma largura de
5°1 ,75, e é dividido em Ires salas, tres quartos, casinha e latrina. O
terreno onde se acha edificado o referido predio, tem IP° de frente

'por 45'n de fundos e á cercado na frente, lados e fundos. O predio
assim descripto que se acha ein regulares condições de segurança e
conservação, avaliamos na quantia de 4:000000. Rio, 31 de janeiro
de 1913.— Beijo Guaraná de Barros.— Archiminio Mello. (10 o/ de
abatimento, 3:600001). E quem pretender arrematar o dito predio,
deverá comparecer no dia, hora e lagar acima designados, afim de
effectuar-se a praça e ser o mesmo arrematado por quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de 3:600000. E para constar
'mandei passar o presente que SWá publicado pela imprensa e mais
dous de igual teor que serão juntos aos autos e affixados no legar do
costume na forma da lei. Capital Federal, 9 de maio de 1913. Eu,
Alvaro de Medeiros, escrivão interino, o escrevi. — Edgard Limoeiro.

Juizo .da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias ao réo ausente Avelino da Cunha

Gonçalves incurso no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Elide° Torres Cruz, juiz da Primeira Preteria, Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo
de 10 dias virem que, por este juizo e cartorio, se processam uns au-
tos em que á réo Avelino da Cunha Gonçalves, incurso no art. 303
do Codigo Penal, e como não tenha sido encontrado para se vèr pro-
cessar, o Dr. promotor adjunto requereu a citação por edital, o que
deferi, mandando passar o presente, pelo qual cito e chamo .o rôo
Avelino da Cunha Gonçalves, para comparecer neste juizo, no dia 21
do corrente, á 1 hora da tarde, afim de se ver processar, sob pena de
ser feito o processo á sua revelia, e afinal julgado, sciente de que o
Juizo funcciona no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei passar o presente e mais

•dons de igual theôr, para serem publicados e afixados na fórum da
?lei. Rio, O de maio de 1913. Eu, Taneredo da Costa Barrai), °sere-
i vente juramentado, o escrevi. E eu, Francisco de Moraes, o subscrevi.

—Eurico Torres Cruz.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação 5 Obras PubNcas

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEMO

Termo de accôrdo modificando as clausulas um, numero seis, e setenta
e dous do decreto numero nova mil duzee;sea e cincoenta, de
vinte e oito de dezembro de mil novecentos e onze, que auto-
rizou a revisão dos contractos celebrados com a Companhia Es-
trada de Ferro São Paulo-Rio Grande, em virtude dos decretos'
numeres sete mil novecentos e vinte e oito e oito mil duzentos e
setenta, de trinta e um de março e seis de outubro . e mil nove-
centos e dez .
A03 Seis dias do m ,z, de maio de mil novecentos e treze, presente*

nesta secretaria de Estado os engenheiros José Barbosa Gonçalves,
ministro de Estade dos Nepcios da Viaçãe e Obras Publicas, por
parte do Governo Federal dos Estados Doidos do Brasil, e João Tei-
xeira Soares, director-presidente da Genpanhia. Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, declarou o mesmo senhor ministro que, nos
termos do decreto numero dez mil cento e einconnta e cinco, de dou-.
de abril do corrente animo, attendendo á Comi veniencia de ficar attri-
buida, ao Governo, para garantia de seus interessas, urna maior
faculdade, assim 110 que respeita ao traçado d) prolongamento de que
trata o numero seis da clausula, una do decreto numero nove mil
duzentos e cincoenta, de vinte e oito de dezembro de mil novecentos •
e onze, com) em relação ás operações de cre lito a que se refere a
clausula setenta e deus, destinadas a prover aos pagamentos devidos
á Companhia Estrala de Ferr. n São Paulo-Rio Grande, pelos serviços
previstes na fórma, do mesmo decreto contractades, ficava additada
clausula um, numero sais, e substituila a clausula setenta e naus do
alia-lido decreto 111111121'a 1»Nre mil duzentos e cincoenta, cie vinte
C oito de dezembro de mil novecentos e onze, pela forma seguinte: .

Artigo primeira. Fie t additado ao referido numero seis da clau-
sula uni o seguinte : E' facultado ao Governo modificar o traçado
da linha a ser construida, ligando Cnrityba a uni ponto mais conve-
niente da Estrada de Ferro Sorocabana,, pelo valha do Capivary e Ri-
beira do [guapa, até encontrar o prolongame ito da Estrada de Ferro
em construcção entre Santos e Juquiá, de accôrdo com os estudos pos-
teriores, eile serão effectuados pelo Governo, segundo a clausula qua-
renta e seis do mesmo contracto.

Artigo segundo. A mencionada clausula setenta e doas é substi-
tuida pela seguinte:

'Setenta e dons. O Governo Federal emittirá titules em ouro, de
quatro por cento de juros e meio por cento de amortização animal, 0
encarregará a companhia de negociar esses titules por sua conta e,
logo após effectuada a negociação, a companhia entregará ao Go-
verno, como preço dos titules negociados, sem nenhuma despesa de
qualquer natureza, quer de selha, commissões ou impressões,
para o Governo Federal, o produto liquido das emissões. O
typo das eleiSSMS será estabelecido de cominam accôrdo entre
a companhia e o Governo Federal, segundo o mercado de titules
brasileiros na,s praças de Berlim, Londres e Paris, nunca sendo
inferior a oitenta e quatro por cento. Caso o Governo Federal
e a companhia não cheguem a accôrdo sobre o typo, o Governo fará
directamente a emissão e effectuará os pagamentos em titules de
quatro por cento, ouro, e meio por cento de amortização animal,
segundo as médias das cotações dos mesmos titules durante os trinta
dias anteriores ao da emissão nas praças acima mencionadas, ou
effectuará os pagamentos em dinheiro, caso esta fórela seja mais
conveniente aos interesses nacionaes. Quando 'realizada a emissão pela
companhia, os fundos serão depositados para os serviços previstos na
clausula sessenta, metade no Banco do Brasil, e metade em outro
estabelecimento bancado escolhido pelo Governo. A emissão dos ti-
tules será total ou parcial, a .juizo do Governo Federal, se ido que,
total de cada emissão será fixado pelo Governo Federal com a com-
panhia, e feito com a devida antecedem-meia para regularidade daquol-
les pagamentos. Do predileto depositado dessas emissões arrecadará
o Governo os juros que forem fixados. Serão debitadas á companhia,
e . descontadas á proporção da construcção as differenças entre os n
jums pagos pelo Governo pelas emissões antecipadas, e os juros que
lhes provierem dos deposites acima.

Por assim haverem accordado; mandou o Senhor ministro lavrt,r
o presente termo que, depois de lido e achado conforme, assigna com
o referido director-presidente da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, engenheiro João Teixeira Soares, com as teste-
munhas, os terceiros officiaes, Antonio Lourenço Pacheco e Ivan
Artoê, e commigo Arthur Leal Nabuco de Araujo, segundo &Reid,
que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocies da Viação e Obras Publicas no
Rio de Janeiro, em 6 de maio de 1913.—José Barbosa Gonçalves.—,
João Teixeira Soares.—Antonio Laurenço Pacheco.—Ivan Artoê.
Arthur Leal Nabuco de Araujo.—Confere.—Mbacir Silva, 3° officiák
—Está conforme, em 8 de maio de 1913.—A. Nabuco, 20 oMoja1,
Visto.--Octaviano 4. de Figueiredo directorde seco°._	 .• -
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NOTICIAM°
.. - Preuiciá dá Republicã

• -.Sob a • presidemia deEeino. :Sr. Presidente da Republica -estiveram
"Imitem pela manhã reunidos em ,e0fiferencia os Srs, ministros da Jus-
•tiça e .Negocios Interiores, da Mariulm„da Guerra, ela Viação e-Obras
Publicas, da Agricultara, Industrie. • Commercio e o Dr. Francisco
Sallee.

S. Ex. e Sr. Presidente da r Repriblica assignou decretos do Minià-
, terio da Fazenda, sendo depois lavrados os decretos de exoneração do
Dr. Francisco Salles e nomeação do Dr. Rivadavia Corrèa para
exercer interinamente o cargo de sinistro da Fazenda.

O Sr. Dr. Francisco Sales- apresentou então suas deepedidas,ao
Chefe do Estado .c aos Srs. minãstros, retirando-se acompanhado 'de
S. Ex. o Sr. Presidente daRepubliea.; de ministerio clasiCaeas

,e .militier da Presidencia ate o saguão do Palacio do Governo.

Despedivamie hontem domo. :Sr. Presidente da Republica
os merebros da cammisaãobrazileira delimites entreo.Beazil -e-o Perá.

.Eesa eommissão é chefiada Pelo capitão de fragata Ferreira da
silva.

. Estiveram liçtut4in ía9 Pala0,9 do Caneta os .rs. senador
Gabriel Salgado; deputados laoques Ouriquee, Souza o Silva, Nicanor
Nascimento, 'Cunha Vascoueeillese o Salles Filho; Dr. belisario Tavora,
chefe de Polici •a; , géneral Severiano Rego, Des. Daniel -de Almeida,
Bittencourt Filhe, Moreira . da Silva e 'cerceei Sampaio Ri-
beiro.	 -

--e— Cm audiencia sole:ene para apresentação de credeneiaes,foi
te,, cebido hontem, ás 3 horas ,da tarde, no Palacio ,do Governo, pelo
Expo. Sr. Presidente da Repablica o Dr. Moyeè$ Alearrianz, nolo
Enviado Extraordinario e Mitaistro Pleu ieotenedari° da Dolivia janto
ao Governo Brasileiro.

- -- Cenferenciaram heatem à tarde W131 O Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. seeadores 'Peuheiro Ntacliado, Antonio ‘eze-
redo, ;Urbano dos Santos, Wavaces de 1,,e'ra e deputado Sabino Barroso.

.3ut.Içã e .1,,Tegçpios. IMpripm0

'rAtiverM. iJo-nt-elú - tAõ -&abbecto do .S.r . Da iinistro ,os Srs. deputados
euristo do Amaral, Jeão Simpllicio, Paulo de Mello e . Natalicio
'Cainbaiin; Drs. Carlos Cllynithe Orna, Oscar Cerra, Aleebia,des
'Fintado-e Araujo Lima.

— Coeferanciou Untem cem o Sr. ministro em seu gabinete o
.Sr. general Beato Ribeiro, prefeite .de Districto Federal.

— feteee lienteet ao secretaria da Justiça em visita, ao reepe,-
sctive Unia% o Sr. minietro plenipoteaciario da Republica Argen-i
thia.	 •

— O Sr. ministro auteriaou ce coronel c9innaandael.eda brigada
POliCia.1 a conceder baiaa do serviço, nos termos do art. (),t do reg.u-
lamento ein vigor, ao soielade daquelN eerporação ,Jeão Gaspar Pio
Fiodrigues.	 .

• .	 ,	 .	 ,
L-,— O Sr. Minisleo remetteu ao Itliz de direito da 2. Vara Cri-

inal do bistricto Federal, afim de se' x tornada na cbnsideração nue

earvalho, condemnados por aqueile juizeepddein transfereneia . da
' ierecer, .3 Carta em que Antonio da COst.a Carvalbeee João da. • COr'Sa,

',Casa de Deten.eãe para a de CorrecrAo. • 	 .

, ....en- O Sr, minjetro concedeu liontern as . seguintes licenças: 'de
-...160 e 60 dias, respectWanonte,osivwdas ceNeeen~fe° I' eira .
;GaMy 0Ago.piQ Lopekfilljo, , - 	 -- —

-- Ao Sr. tenente-coronel Mente da Cunha Martins, coo:imane'
dante interino da Brigada Policial, apresentaram-se limitem os cone-
mandantes.de corpos e chefes de repartições, acompanhados das,
respectivas otficialidades„ tocaudo durante o acto tuna banda de
music.a.

— O serviço para hoje na Brigada Policial -è o ;seguinte
Superior de-dia, oapitão Silva Campos.
iOfficial de dia á brigada,, eapitão Rodrigues Fontes. •
Med.ieos: de dia ap hospital, .eapitão crad uaclo Dr. Rocha

Frota; . de promptidão, tonante Dr. Gonçalves Lima e interne de
dia, alferes imineetrio Leiz .Meeedo•

' Dia á phitramela, pharluaceutico Oswalcio Elisa e pratico
Arnaldos dos Santos.	 •

Ronda de visita, alferes 'Saturnino Marques.
Rondam as patrulhas, sargento quartel-niestre Henrique dd

Conto e nove inferiores.
Rondam no a° distieeto, o alferes Caudido de Oliveira e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
l'hea•tro S. -Pedro de Alcautara, alferes Mario Limoeiro.
P,,rompticião ,peeinalieute 	 no 1° batallae, tenente Abilie Dias

e na cavallaria, alferes Souza Reis, , . 	 .	 „
Guardas : -Caixa :de Amertização,, alferes Caiai-lio Gaaelel;

Caixa de Conversão, tenente 'Messias de - Souza ; Thesouro, alferea
Themistocles de Lima; Casa da Moeda, alferes Sylvio Caivairo•

Estado maior nos corpos : no 1 0 batalhão, alferes Ignacio do
Jesus; no 2°, •capitão Anastacio Sampaio; no o,alfert$ Silva
Caldas; no 40, tenente Azeredo Cuotiniio; no -5°, tenente Albino
Monteiro; -na caeallaria, capitão Rikeiro Catalão e no earpo 	 ser-
viços auxiliares, tenente Cabral de Oliveira.

Uniforme ,8°0 çom polainas -eretas.

Fazenda

O Dr. Francisco Sales compareceu ao gabinete do Thesoueo;
,Inaio	 receletele diversas pessoas. ,„ „

A's 42.1/2, -o Dr. Sanes dirigiu-se ás dieereas repartitAes do The-
muro, afim de despedir-se dos respectivos fiitacelenarlos. à 'Cada'
director -de secção dirkitt palavras de , agradecimento pela ceope-
ração o eiSforços empregados mo eenvieo 'publico durante a sua gestitoi
c.a pasta da Fazenda, assegurandealees que seus ex-aueillares sempre
encontrarão na sua pessoa um a.utigo dedicado.	 .

O Dr. Salles abraçai.' cada director, pedindo-lhes tramsmittirem.
aos funcelouarlos das eus secções as suas despedidas.

Voltando ao seu -gabinete, seguido por grande numero de fatie-
deuarios, o Dr. Salles .a.sMgnou varies papeis.
• O Dr. Rivadavia Corrêa, ministro interino da Fazzuda, chegou.
ao Thesouro á 1 1/1 da tarde.

Transmittinda-lhe a pasta, o Dr. Francisco Salles pronunciou
gamas palavras, declaeaudo que..seutia prazer em dar testemuuho do
esforço empregado pelo funecionalismo do Thesouro em cumprir coai
os seus deveres.

Affirmou ter sempre recebido do Exulo. Sr. Presidente da Repu-
blica e dos seus collegas -do miansterio provas -de carinho e liffoolo.

Fez votos para que o Dr. Rivadavia Corra, com o talento e
Longo tirocinio de administração tine " possue, imprima á pasta. da Fa-
zenda e brilho que -se deve ¡esperar.

Terminando, o Dr. 5-alies disse desejar ardentemente que o Eximi.
Sr.Peasitlento da Republica continue., ,ate o fim ele seu governo, a fazer
A fecunda administração que vem fazendo, retirando do governo, ao

tepninar o ema mandato, coberto de bonçãos pela . Nação.
O De. Rivadavia, ein breves palavras, disse assamir a pasta Por,

ordem do 4123,0. $r, Presidente da Republica, ititerinidade que
podia ser por dias.

rex igualmente votos de felicidade ao Dr: Sanes, de cuja dedi--
eacZto e zelo era testemunho; aSsegurando-ihnue Ancontraria
pre eni _si uni aluiu  clekeado,
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• Em seguida.° Dr. Francisco Saldes despediu-se do Dr. Rivadavia.
n Corrêa e dos funccionarios do Thesguro, que o acompanharam até á.

porta.

-- Foi dispansado, a pedida, do cargo de diceetor geral da Im-

prensa Nacional o Dr. Manoel Eloy de Andrade, que passou o exer-

cido das funcaaes da directoria ao chefa da Secaão Central, Dr... Pilla.r

Filho, de conformidade com o regulamento vigente.
— De 28 do passado a 3 do corrente mez o -Sr. ministro des-

pachou 287 processos e expediu 23 officioa, 33 partariasu 30 aaulaos.

Pelo Sr. director do•Gabinete Tnesouro Nacional, foram des-

pachados, 13A mesmo . pariodo, 10.7 processos. e . expadidos 71.afficios,

13 portarias e 16 papeis avulsas..

'. Foram nomoadoS:
• . o capitão de corveta William Halley Cunditt para exercer ineerinj
'imanente o cargo de immediato-do seout Rio Grande do Sal ;

o la tenente N31Mtl, Martins Dezonzaut para • exercer antedita.,
mente o cargo de immediato do rebocador Albatroz
- o 10 te/imite-Paulo Emitia Pereira da Silva, para exercer- oaeargo

de vieo-director da Escola do Amazonas ;
o 1° sargento do Corpa de Mariniicirá Nacionaes Francisco Ro-

drigues Torres para exercer o cargo do auxiliar thaescrevente.
.	 .

-- Foram exonerados os 1°' tenentes :
Luiz de Barros Falcão do cargo de official da Escola de Apran-i

dizes Niarinheiaas,do fido Gratule da Sul ;
Nelson Martins Dezoazart do cargo clã official da Escola de

Aprendizes Marinheiros dalliiaGrallth do Sul ;
Dematria Bagada ris Oliveira do cargo de inunadiato do rabo*:

eador el/batroa.

Marinha
	 •

— O boletim do, Almirantado Brazilaira publicou as sesminteg
reuniões de . Catisalhos de Guerra:

No dia 10 de maio ., és ,11 horas, aquelle a (pie responde cismaria
'Moiro nacional de 2a classe Antonio Manoel do Nascim rno, doeptal.
é preeidemle O capitão lo mar e gmerta reformado Arthur Alvat e
juizes: caaitão da corveta en ganhairo machinista Gustavo Jacinthe
Martins Caelim; l tanentes Walter Pory e Enrico Casar da Silva; 2°.i.
tementes enganh alvo inaohinista Manoel Barbaza de SaneAnna, e o ca-,
pilão de fragata roibrinado COillt1~0 Manoel Soaras da Cunha, da-
vendo.comparacce o 1 .60 e as te:az-amanhas: carpinteiros do Arsenal. dei'
Marinha Domingas Lourenao Lackar'e Vietoe Manoel de Carvalho; fo-
guisas extranu:n:warios, cabo, Pedro liolrigu s Borga e Octaviand
da Silvara Guim tratas e de 3 classe João Julio Gmraa, einbarcadoa
tia Defaza Movei. .	 .

No dia..12.de maio, ás ti horas, aplane a que responde o foanistx
extraninnerario de ta classe Jaiuptiat Jaeé, da lama, do qual é presi-
dente o•cmitão-tenente retorna--rir Jose Joaquim Guimarães e juizes:
1°' Cinemas Edgard liackshar eaeambeina; machinistas Luiz !largas
de Mattos e 'Juvenal de Linvi, CoMito; 2" tenentes Uscar Eduardo Mar-
tins o migeohuiro inachinista New.on do Camm.Figumredo, devenda
comparacar o ré . ) e as testumuniuta: foguistas-extranumerarios, cabo
Antonio Monteiro de 01 vidra e de P` classe Pedra -Salvador do Oli-
veira e Armando Machado, MIlbArCadOS 13,0 Minas Gemes-

No-dia l4 de maio, ás 11 horas da manhã,aqualle a alie responde
o mariuheirtanacioimi de 2' classe Jasé • Joaquim.de Saneai:ma, do
qual é presidente oacapitão-tanante Jaata, Francisco de .Azevetio aba-
na e juizas: re tanantas Vital Mont :iro de Azevedo, Didio tratem
Anne) da Costa e Alberto Pereir Taicena ; tenentes Augusto
Pereira e enrnheiro machinista Autanio Alves Vianna de Sá, de-
veiado comparecer o r&) e as testemunhas: 2' sargentos Illywes
Octavio de Oliveira, da Defasa, Movei .; José Candial° de 'amua Vaa
lente, do cruzai r-torpeduiro Piauhy; marinheiros nacionaes Manoel
Ferreira, do onrouracado S. Paulo, Porfirio Padro da Fonseca do
crnzadatatarpedairo ltulto Grosso e ãgnista extranumerario Felippc
Camarao, destacado lio hospital de Marinha desCopacabana.

No dia ri de maio, ás mesmas horas, aquelle a que responde GI

marinheiro nacional da ea .clasae -Antonio Philoinano do Nascimento,
do qual é presidente o capitão de fragata Malan' Pinheiro Ilass e •
.juizes: c.apitãa-tmente Manoel da Custa Ramos; tenentes Alfredo
&animado Cadmia e Bodolpho . de Souza Barmaalere engenheiroanaa
chinista Man g ai Francisco Filho e 2' tenente Alfredo Salomé. da Silvas
devendo comparecer o-respectivo réo..

—A Imprea.sa Naval distribuiu limitem o boletim deaadial'a

n. 5, com a relação•nonnital dos officiaas da Armada e classes
nane e suas respectivas commissOes.

-- Do Carpo de Alarinhairos Nacionaes- foi desligado o carpia-
teiro calafate de ca classe Maarillo da Silva Lyra, embarcado no
cruzador-torpedeiro Tapa. li

— O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacionalt-J.a•olvan que
o 3° eseripturarin da alfandaaa deata Capitai Mario Cardoso tenha
exercido na Delegacia Fisc II do Thasouro no Estado de S. Paulo, em
corai-Masa° especial, afim de encarregar-se da promptiticação dos Ima
lanceis atrasados naqualla repartição.

-- Pelo Sr. director do Ga,binate do Thesouro Nacional, foi re-
eoaraaadado ao aaateir,ado Theaoura Nacional que tenha registrarias
as rasidenclas dos coalhai:as e serventasalo Thesattro, que ficam-obri-
gados a communicar-lhe, a maclança de realdaucia.

Respondendo ao officio do iramactor da Alfaralega do Mara-•
nhlo, transinittido pelo delegado fiscal, pedindo a concessão . de Cri.

ditos necassarios para a acanisição de balanças destinadas ao sau ser-
viço, o Sr. diractor do - -.abinete d_o rt112Sillr0 Naciolial declarou ao de-
lega-la fiscal atra estando a saa repartição habilitada com o credito
orçainontario de 15:0005 para as despezas da alfaudega, deve a dita
acquisição ser feita por esse avalio.

-- Pelo Sr. ministro foi o deleratdo fiscal em Pernambuco au-
torizado a restituir a quantia de 728•20 raqueeida por Fonseca, Ir-
mãos ta Comp., proveniente dos direitos pa gos por 66 caixas contendo'
gazolina que não descarregaram, devendo -daqualla, impartancia ser:
deduzida a taxa de estatistica.

-- Foram limitem Xspensados, a padido, no Ministerio da Fa-
anda: o sub-lirector do Thasouro Javita Elay, do legar de director
do Gabinete do Thasouro : o procurador geral da Fazenda,.
Publica; o bacharel Didimo Agapito Fernandes da Veiga, do cargo de
inspector da Altandega do Rio de Janeiro; o engenheiro Ilonorio.
Marmota Corra da Costa, do togar de director, em commissão, da
Ca:a da Moeda; o conferente da Alfandega de Santos Luiz Lucas Cas-
tello Branco, do togar de inspector, em counniasão, da AU:Indaga. de'
Porto-Alegre.

— Foi declarado sem &feito o dacreaajde 23 de abril findo (pM
nomeou o 3° eser;pturara) da Alfandega do Rio de Janeiro Aurelio
Flores para o legar da inspector, em cominissão, da Alfandega de
Corumbá.	 •

— Por de( rens de hontem, foram nomeados para o Thesouro
Nacional: director ,aeral de Contabilidade Publica, o sab-diteactor do•
Thesouro Jovita E y; sub-director, o 1° escripturario Elpidio João daj
Baamorte; 10 escripturario, o 2° bacharel Jeronyino Maanno Nogueira I
Penitio; O escripturario, o 30 Enrico da Costa Rodrigaas e 30 esori-
pturario, o 20 da Directoria de Estatistica Commercial Tristão José
Ramas.

4
— P r titulo de hontem, foram nomeadas: Oldemar Maria de

Lacerda, para o Ligar de fiel de armazem da Alfandega do Rio de
Janeiro; Antonio de Patina Maincae, inspector de Fazanrdo. em com-
missão.

— A pedido, foram dispensados pelo Sr. ministro da Fazenda
do logar de inspector de Fazenda em commissão e superintendente do
respectivo serviço, o inspector de Fazenda exLincto Carlos Proença
Gomes; do lagar de inspector de Fazenda em commiseão, o 1° escri-
pturario da alfandega desta Capital Antonio Eduardo de Lenboff
Britto.

-- O Sr. director do Gabinete do Thosouro Nacional reme-
hen hontem do Sr. Pedro Muniz, inspector da Alfandega de Jaraguil,
com municação de ter assumido 'a exercido do referido cargo.

• ,	 .

-- Na Ia Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje as Mas
do montepio civil da Justiça e meio soldo. ...-- 

G uerra

Obteve permissão para gosar ãra do palz os ads.mezes de licen-j
• :Iça que lhe arbitrou a junta medica, o Dr. AaTonso Lopes Machado,

- Pela Divisão de Sande vae ser inspeccionado o major do 3a
raannento-de-eavaliaria,Artitur Ladro da Alotta, que.elampieton
tem os 30 dias de licença para taatamento de saude.

Oatrosim, pela mesma divisão deverão Ser inspeccionados d
saude, conforme pede o Sr. coronel director da Fabrica de Cartu-.
chos os opararios da mesma fabrica Carlos-AntonitaFerreira e'Oetaa-4,
.vio Maacellino de Barroa que .devaaca -comparecer á menua-4

_ _ v_ is_5. o_
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- Apresentaram-se aopepartamento da Gaerra os seguintes
officiaes: capitães Antonio Moreira de Souza Junior, do 47 0 batalhão
de caçadores, por ter vindo de Manáos, inspeccionado de saude; An-
tonio da Rosa Pereira, da arma de infantaria, por ter 'revertido á
4° classe; o medico Dr. Lindolpho Costa, por haver concluido a licença
em cujo goso se achava para seu tratamento de sande; 1°' tenentes
Leandro Accioly de Albuquerque, do 2° regimento de cavallaria,
por ter sido transferido; Geraldo Barbosa Lima, do 5° regi-
mento de infantaria, . por ter vindo do Estado da Bahia, afim de
ser inspecionado de sande o medico Dr. Humildo Leal, por ter
obtido oito dias de dispensa do serviço; 2°' tenentes Manoel Fran-
cisco de Vasconcellos, do '7° batalhão de caçadores, por ter vindo
a esta Capital, com permissão ; Arthur José Fernandes, aggregado
arma de cavallaria, por ter concluido um armo de aggregação á sua

Ovidio Jauffrot Guilhon, do 20° grupo de artilharia, por ter sido
promovido, e dentista Alberto da Fonseca Souza, por ter vindo de
S. Paulo, com permissão ; aspirante a oficial Mariano Gomes da
Silva Chaves, por ter sido mandado apresentar á Escola Militar afim
de effectuar matricula.

-- Por decreto de 7 do corrente foi nomeado o coronel Antonio
de Albuquerque Souza commandante da Escola Militar e da Pratica
do Exercito.

-- O Sr. ministro concedeu licença para, no corrente armo, se
matricularem na Escola Militar, se houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares, ao 1° sargento da 1° brigada de cavalla-
ria Athanazio Loureiro Belmont, 2° sargento do 16°, Manoel Bernar-
dino Dutra e soldado do 18° grupo de artilharia João José
Vieira, 2° sargento da 12° região Mario Ribeiro, • soldados do 1° re-
gimento de cavallaria Thimotheo Fernandes Machado e do 13° An-
tonio Furtado Cavalcanti, cabo de esquadra .do 1° regimento de ca-
Vallaria Xitasato Pessanha, 2° sargento tambam do 1° regimento
da dita arma Sebastião Pedra, 4 0 sargento José Martins e soldado
Urbano de Azevedo Falcão do 1° regimento de cavallaria, 1° sargento
Joaquim Prestes e 2° sargento Tupy Prestes do 16° grupo de artilharia
e aos civis Ernani Ilenriques de Sá. e Rodolpho Narciso Vieira, pelo
que solicitou dos Srs. generaes inspectores da 8a e 9° regiões militares
as necessarias providencias no sentido de serem os candidatos acima
referidos com a maxima urgancia mandados apresentar ao com-
mando da mesma escola.

-- O presidente interino da sociedade de tiro brazileiro n. 12,
de Petropolis, Sr. Manoel Joaquim da Costa, em oficio dirigido ao
inspector da 9° região, rametteu o programma para o concuso de
tiro a realizar-se naquella sociedade a 18 e 25 do corrente e 1 de
junho vindouro, convidando essa autoridade, officiaes e praças da
gnarnição a comparecerem ou concorrerem ao concurso.

-- V. Aielle, empreiteiro das obras do Quartel-General do
Exercito requereu que sejam avaliadas as obras cx-contractuads
que executou por sua conta durante o mez de março ultimo.

. Apresentou-se ao quartel general da ga região o major
Pedro Botelho da Cunha, por ter de se guir na primeira opportuni-
dade para o Alto Purús, afim de concluir a inspecção que procede na
companhia regional daquella localidade e iniciar a inspecção da
la bateria independente, aquartelada em Tabatinga.

-- Foi mandado excluir das fileiras do Exercito, cpm baixa do
terviço por incapacidade physica o cabo de esquadra do 55° batalhão
de caçadores José Joaquim de Sant'Anna, que em sessão da junta
Medica superior de saude, de 25 do corrente, foi julgado incapaz
Para o serviço.

-- A Companhia Light and Power remetten ao quartel general
da 91 região o orçamento da importancia de 2:175000 para executar
IS obras de ligação da Casa de Forças do Hospital Central do Exer-
sito e a sua rêde geral.

— Serviço para hoje:
. Superior de dia, capitão Adelino Soares de Oliveira, ao 1° regi-

Onto de infantaria.
A brigada estrategica dá o oficial para o serviço da 9a inspecção,

is guardas do Ministerio da Guerra, Hospital Central, serviço de
utraordinario e patrulhas.	 ,,.	 •

• Auxiliar do oficial de dia, amanuense MA

A brigada mixta dã o oficial para ronda de visita, guarda do
Palacio do Cattete e patrulhainento para Madureira e D. Clara.

Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publica

Pelo Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, foi recebido o
seguinte telegramma:

uJeromanha, 8— Tenho a honra de communicar a V. Ex. gut
acaba de ser inaugurada a estação telegraphica de Jeromenlia.
Congratulo-me com V. Ex. por este melhoramento realizado na pa
triotica administraçIo de V. Ex. Cordiaes saudações.—João Baptiste
de Oliveira Bello, engenheiro chefe do districto.»

--Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro, acompanhado di
coronel Alvaro Salles, o Dr. Francisco Salles, que foi apresentar a(
Dr. Barbosa Gonçalves as suas despedidas.

-- O Sr. ministro far-se-ha representar nas solemnidades
Tiro Nacional de S. Paulo, a se realizarem nos dias 11, 12 e 13 do cot
rente na capital daquelle Estado, pelo Dr. Ferreira Alves dos Santos

—No gabinete de Sr. ministro esteve hontem o Dr. Lucas Ayae
ragaray, ministro plenipotenciario da Republica Argentina, acompa
nhado de seu secretario, Dr. Parravicini, que fui convidar o Dr. Bar
bosa Gonçalves para tomar parte no almoço que no dia 15 do core
rente offerecerá, na legação do seu paiz, ao Dr. Lauro Muller,
tro das Relações Exteriores.

Na ausencia do Sr. ministrojoi o Dr. Ayarragaray • recebido peIr
Sr. Henrique Romaguera, oficial de gabinete. •

—Pelo Ministerio da Viação foi communicaclo ao da Justiça t
Negocios Interiores que a Repartição Geral dos Telegraphos est;
providenciando afim de que sejam abertas ao trafego, com a maior
brevidade,, as estações radiotclegraphicas do Alto Acre, Alto Purés ç
'Alto Juruá.

-.---Foram promovidos por acto do Sr. ministro, aia Directoric
Geral dos Correios: 	 •

A 2° oficial, por antiguidade, o 3° Alfredo Henrique de Aguiar e,
a 3° oficial, par merecimento, o amanuense Ernesto Mattoso Naja
Forte Filho.

— O Sr. ministro communicou ao das Relações Exteriores ha-
ver sido designado para, em commissão na Europa, fazer compras do
materiaes de linhas e estações, directamente nas fabricas que melho-
res vantagens offereçam á Repartição Geral dos Telegraphos, o sub-
director do Expediente da mesma repartição, Sr. Hippolyto Dutra
da Fonseca.

•
—Foi concedida franquia felegraphica aos funccionarios do Mi-

nisterio da Agricultura Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, João
Baptista Nunes, Francisco Augusto Pegado de Miranda e Dr. Candido
Vai de Almeida.

• — Pelo Ministerio da Viação foi declarado ao director da Re-
partição Geral dos Telegraphos que, para os effeitos da contagem de
tempo para o abono de gratificação addicional, deve ser observado o
disposto na circular n. 15, de 26 de janeiro de 1891, do Ministerio da
Fazenda e nos avisos ris. 223, de 23 de agosto de 101I,e 92, de 13 de
abril de 1912, do mesmo ministerio.

—Pela Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Via-
ção foi dado despacho no processo de reversão de pensãe pedido por
D. Leopoldina Amelia Leocadia Vieira, filha do fallecido agente do
Correio da cidade de Penedo João Leocadio Vieira.

----O Sr. ministro deferiu o pedido feito por Vicente Trompiéro,.
operario aposentado da Estrada de Ferro Central do Brazil, de pan-
mento de um terço de suas diarias relativamente ao periodo de 20 de
setembro a 20 de novembro do anuo passado.

-- Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos, foram aa.
mit tidos :

Como diarista effeCtivo no districto do Piaully, Paulino Geral,
Untai
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Como mensageiros: na .est.ação Central, 'Gilberto , José Moreira

• na de Aguas Balias, João de Miranda Mouca; na de Cruz Alta,

Socrates Alves de Araujo;

Corno auxiliares de guarda: no 20 districto de Mi t as Goraes, An-
tenor Baptista Diniz ; no 60 trecho de Gurupy a Itap ritiva, uo dire-

tricto do Pará, José Ferreira Lopas

Como serventes; da estação de Cuyabá, Achilles Ferrei a da
Costa; da de Santos, Servulo José Ribeiro ; da de S. Paulo, Fran-

cisco Kurtz; da de Tatibaté, Sebastião Ernilio Xavier LepeY J, e da sala

de experianclas, Daniel Severo Freire.

-- A pedido, foi exonerado o estafeta distribuidor .da Admi-
efistração dos Correios do Rio Grande do Sul Plinio de Aguiar
Kramer.

Em substituição foi nomeado Arnulpho Severo Leal.

-- As provas para o concurso de carteiros da Repartição Geral
dos Correios começarão no dia 13 •do corrente ás 10 horas da
manhã, no Lyceu de Artes e Officios, sendo chamados os candidatos
de na. 1 a 600.

Posteriormente será marcado o dia em que devem ser chamados
os outros candidatos.

Agricultura, Mutila e Comercio

Tendo o Sr. José Ribeiro Alves Costa, residente em Villa Vir-

mesmo faz jus ao premio que requer.

colas, para que desse as necessarias providencias no
examinada a propriedade do interessado, afim de

seu requerimento ao director do Serviço de Inepecção

ginia, Estado de Minas Geraes, pedido um premio de
sua cultura fructifera, o Sr. ministro determinou que animação para

sentido de ser
se verificar si o

se remetts,,sse o
o Defesa Agri-

•
-- O Sr. ministro, ypor despacho de 25 de abril ultimo, exarado

'ere requerimento do Sr. eoão de Mello Teixeira, e° anniata de medi-

cina, autorizou' o director .do gerviço. da' - Veterinaria • a .admittilt-er
corno auxiliar gratuito do laboratorio technico daquella repartição. )

—e-Esteve .hotttern inste ministerio em , visita.de.despedida ad,
Sr: Dr. Pedro de ToLedo, o'Sr. •Dr. Francisco Salles, que acaba da.
deixar a pasta da Fazenda.

S. Ex. faz-se acompanhar pelo seu secretario 'particular, coronel

Alvaro Sanes.

— Visitou hon tem o Sr. ministro em seu gabinete o Sr. Luca3

Ayarragaray, ministro plenipotenclario da Argentina junto ao Go-

. voamo do Brun.
Acompanhava S. Ex. o secretario da legação, Sr. Parravicini:

Acham-sa, em exposição, nas cocheiras installadas junto dá
Ministerio' da - Agricultura, 21 garanhões acabes, puro sangue, que
fazem parte do lota de- 85 animaes dessa raça . importados pelo
Sr. Kans Janssen.	 .

Os demais foram transportados para a fazenda' modelo de criação
de Santa Monica.

-- O director do Horto Florestal partiCipou ao' Sr: ministrei
•haver a distribuição de macias de arvores fiorestaes, de ornamen-
•taeão e fructiferas °Atingido a cifra de meio milhão, o que repre-t
isenta um valor minimo de 300 contos de reis.

Calcula o dito director que a eira repartição possa fornecer .este
atino, no minimo, 1.700.000 mudas, o que representará Um valor mui-
imbuo de 1.000:000S, conta redonda, de mudas distribuidas pelo norte
Florestal, que está apparelhado para, si houver pedidos, fazer uma
distribuição, muito maior do mie a calculada, ,aciina, galando ir a tece
milhões de mulas.

E' a primeira vez que no Brazil se distribue tão grande sonhem;
de plantas em um periceloAão, pequeno. O atino • passado, de maio
(quando o horto-conmeou a fazer a sua diatribuição),a 31 de dezembro,
distribuiram-se 1.188.862 mudas.

Continuou hon. tem., na Escola Superior de Agricultara, e Me-
dicina %aviltaria, o concurso, para a cadeira de :botattica, adnelo.
dado o ponto para aprova oral, que se elfeetuarti.hoje,.áS 11 horas da

; manhã, no .amphithcatro do mesmo estabelecimento, devendo.compa-
recer os concurrentes Drs. Ezequial Candide 'de Souza Britto, Gra-

. ciano dos Santos Nevas e Augusto Cesar de Freitas, que dissertarão
sobre a assimilação nos vegetaas. •

.

'Amanha, domingo, ás 11 'horas' 'da manhã; será. dadoh	 ponto
para as provas pratica e escripta da cadeira de zoologia geral e sys-.
tematica sendo-chamada a turma de candidatos de que fazem parte

•os Drs. Mathiaa Gonçalves.deOliveira Roxo, José,Jacomo de Oliveira,
Candido Firmino de Leitão Junior, Gustavo Eduardo Hasselmann
Laffayette Rodrigues Pereira. 	 .	 .

commissão julgadora é constituida pelos professores Gustavo.
R. P. d'Utra, JOít.,3 Baptista de Lacerda, Alipio de Miranda Ribeiro,
Alfredo Teixeira Baeta Naves, Julio Casar Diogo, Alfredo Antonio de

/ Andrade e-Geraldo da Costa Silveira.
-0 sorteio do- ponto será feito sempre no edificio da escola e a

realização das provas mio Museu Nacional.

Estabelecimentos de instrucçãO

Relação.para.o exame de defesa de . theee na Faculdade de Media
ema, hoje' ao meio-dia: -

Setima mesa e -Casar Guerreiro e Octavio . Coelho de Maga
lhães.

—São convidados a-comparecer á, secretaria-da Faculdade de(
Medicina, hoje, 10 do corrente, ao meio-dia, os seguintes Srs. alue
mitos:

Baptista Gomes de Souza, , Francisco Plage° Telles Dante, Per-,
nando Wilson Affonso Ferreira, Francisco Spina, Mario Sauárbeoni,
Alpheu Martins Meirelles, Archicionades Gonralves.de Mendonça, Abem
lardo Ferreira &altar, Alcibiades Gonçalves ,'de Mendonça, Areobaldá
Lallis Horta, Aristides Ferreira de Mello, Antonio Nogueira de
incida Cunha, Benjamin Constant de Aguiar Brêtes, Bruno Garcia da'
Silveira, Catão Morgau, Elyseu de Barros Coelho, Francisco Alcali.
tara Gomes, Luiz Figueira Machado, Mario Dias Aguiar, Nelson da -
Silva Leite, Alfonso Homem de Carvalho, Victor Russomanno
goras Barbosa Lima, José Cyritio de- Lima, José de Abreu Azevedo
Rena.to Cavalcanti Freitas Guimarães, Ricardo Joaquim da Cunha JieW
Mor, Manoel Francisco Corrèa Leal Netto, Antonio Ramos de Carvalhat
Duarta Aleiro Valladão Abdias da Silva Campos, Amarilho Vioir

—Na Repartreao Geral dos Teleeraphos faram removidos:
Os telegraphistas: de 3 a classe, Optaciano Tatá, da estação do Pa-

lacio Guanabara para a do Palacio.da Presidentas.; Tancredo de Araujo
Moraes, da estação de Recife para a estação Central; Claudio Pereira
da Cunha, da de Serinhaem para a de Recife; os de 4°, Jesé da Sil-
veira Sampaio, da do The pezina para a de Bahia; José Augusto de
Menezes da estação urbana de Nazareth para a de Belám; Rubem
Rodrigues Ribeiro, da estação de Caravanas para a de Bahia;

Os regionaes: Pedro Salema, da estação de 5. Pedro de Itabapoana
para a de Santo Eduardo, como encarregado; Domingos Sitano, da de
Pedreiras para a do Itapicara Mirim, como auxiliar, e Armando Al-
vares Vianna, da de Aquidauana para a de Margarida, como encar-
regado.

-- O director geral dos Correios mandou tomar no Banco do
trazil urna cambial de frs. 3.567,65 para pagamento aos Correios
de Luxemburgo pela conta de vales postaes internaciouaes relativa
ao auno proximo findo.

-- Tiveram despacho favoravel os requerimentos de Actuando
ele Freitas Machado, Rainha) Servis) de Mattos, Oscar Apollivario
Teixeira Pinto e José Gomes de Oliveira padindo restituição de do-
cumentes' á Directoria Geral dos Correios.

e Entre-Bezerros e Bonito, no' Estado de Pernambuco, foi
creada uma linha postal com 42 kilometros de extensão e duas
viagens sernanaes, sendo fixado em 70 annuaes o salario elo re-
spectivo estafeta.

— Foi exonerado João Lourenço Vigo, estafeta distribuidor .da
agencia do Correio de Caxias, no Rio Grande do Sul.

Para esse Jogar foi nomeado João Galho.

— Foi removido da linha postal de Alagoa Grande para a de•
Timbauba, no Estado da Parahyba, o condactor de malas Raphael
Bezerra Cavalcanti.

--- Foram deferidos os requerimentos de Hildamil Carlos Tei-
xeira. Alvaro Sayão dos Santos e Mauricio da Silva Pereira pedindo
restituição de documentos.

-- Foi creada uma linha postal entre Canhotieho e Bello
Jardim, passando por Calçado, Jupy e S. Bento, no Estado de Per-
nambuco, com 129 kilometros da extensão e duas viagens se-
amimes.

1

Macedo, Carlos de Souza Pereira, Edgar Costa Pereira, Frederico Pr
carelli, Gothardo Soares de Gouvèa, João Minho . da Costa, José Ma

ínhães Faisca Junior, Luiz Mareio Teixeira, Miguel Bapista Vieiret.a, A.we
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gasto Lingraes, Mario Cerqueira Ribeiro, Oreste Gonçalves Cansado,
Raul Azambhje, Seraphim Lapaille e Senero Evaristo do Amaral.

- Tendo cie se organizar a banda de musica da Escola Militar,
de accerdo com o regulamento approvado pelo decreto n. 10.198, de

.3.0 de abril ultimo, recebem-se hiscripções dos musicos civis que quei-
ram verificar praça com destino á mesma banda.

A referida ban Ia será organizada no estylo modelo, obedecendo á
feonducta e gráo artistico da cada um.

A organizaçã.o será confiada a competente professor, ha longes
atines conhecido como especialista neste genero.

E. F. Central do Brazil
Está ainda no interior desta ferro-via, em viagem de inspecção,

o Dr. Paulo de Froutin. -

S. S., acompanhado dos Drs. Humberto Antunes e Valentim

unham, chegou ante-hontein, ás 6 horas, a S. Paulo, tende até

esse ponto inspecciona-lo rigorosamente linhas e estações. . 	 .

Na de Caçapavae o director da Central visitou a fabrica Packing
'House e o «saladero», em construcção, pertencente ao coronel João
Francez, tendo determinado alli, como no kilometro 418, a constru-
eção de desvios.

O Dr. Frenda e sua comitiva são esperados, á noite, hoje, nesta

capital.

-- A renda da estação de S. Diogo, no dia 6, foi de 3:585$000e

O movimento de mereadorias na mesma estação no dia 8
foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 7.287 volumes com 329.831 kilogrammas '• encom-

menclas 668 volumes com 11.756 kilogramnaas. Total, 7.955 volu-
mes com 115.774 kilogrammas.	 •

Exportação:
Mercadorias, 6.621 volumes com 227.148 kilograminas; mate-

riaes, 36.440 volumes com 152.600 kilograwase Carne verde,
1.081 volumes com 167.200 kilogrammas; encominenda-s, 2.039 vo-
lumes Cem 31.056 kilogrammas. "rota', 46.187 volumes com 638.014
kilogrammas.

- A renda da estação Maritima no dia 7 foi de 28:652$100.

- O movimento de mercadorias- , no cila. 8, foi o seguinte:
Foram remetlidos 155 carros com 1.330.027 kilogeammas do

mercadorias ; 12 com 169.330 kilogrammas de mercadorias da es-
trada, 14 com 185.000 kilogrammas de carvão de particulares e 48
com 885.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação
Mercadorias, 35.500 volumes com 1.501.800 kilogrammas ;

mercadorias da estrada, 400 volumes com 186.200 kilogrammas;
carvão. de particulares, 150.000 kilogrammas ; carvão da estrada,
1.221.800 kilogrammas. Total, 3.152.800 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 3.347 volumes. com 120.232 kilogrammas;

minerio, 220.000 kilogrammas ; milho 121 saccos com 7.422 kilo-
grammas ; feijão 296 saccos com 17.816 kilogrammas ; café 14 carros
tolo 1.087 saccas, pesando 65.686 kilogrammas. Total, 431.156. -

Movimento do café
Saccas existentes, 11.826, com 715.472 kilogrammas; saccas des-

carregadas, 1.521, com 92.020 kilogrammas ; retiradas, 2.115, com
le7.957 kilogrammas; ficaram, 11.232, com 679.535 kilogrammas.

-- Foram assignados na secretaria da Estrada, pelo presidente
da Associação Geral de Auxilios Mutuas, os termos das fianças dos se-
tilintes funccionarioa : Antonio F. Coelho, praticante de conductor
Frederico ',enriques, conductor de 4 a classe ; Benedicto Ribeiro da
Gosta, praticante de conductor ; João Marques Carneiro, praticante
ile conferente ; José Simeão.Pereira da Silva, agente de 3° classe
4tigusto Feliciano Pitta, praticante de conferente; Antonio de Oliveira
Iloclrigues Junior, praticante de conductor ; Antonio Moreira Junior,
praticante de conferente ; Francisco Marques Peixoto, conductor de

- 4e classe ; Aristides de Castro, bagageiro de I a classe ; Francisco
Manoel da Silva, conductor de 4° classe ; Julio Altino Dona, baga-
geiro ; Manoel da Silva Marques, conductor de 3 e classe; Mario Pinto
Lima, praticante de conferente ; Alfredo Cesar Soares Filho, confe-
rente de 2e classe ; Adolpho .Dias de Mello, praticante de conductor;
Dernvindo Pinto Lago, conductor de 4° classe ; Enrico Leoncio da
Silva, conductor de 3 a classe ; Geraldo Pereira de Souza, praticante
de eenductore e Domingossi.q_g_uâpão Gil, arcliivista de ia classe.

O nau:mento de gado no dia 8 foi o seguinte:
Matadoiáro, recebiea.s 400 rezes e abatidas 515; Cruzeiro, embei-;--;

cadas 328 rezes e a embarcar nenhuma; Bemfica, embarcadas 51 re-
zes e a embarcar 480; Sitio, a embarcar 610 rezes; Rezende, a em-
barcar 288 rezes; Norte, embarcadas 118 e a embarcar, nenhuma.

--A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de
inspecção de seucle:	 •

Antonio Pereira Carauta, 1.650; Antonio Pinto, 1.651; Demi
Francisco da Costa, 1.632; Firmo da Silva, 1.653; Francisco Seve-
riamo de Barros, 1,654; Gil José dos Santos, 1.655; Ilonorio Can-
dido, 1.656; Josino Alves de Campos, 1.657; Joaquim Lopes Moura,
1.658; José Joaquim, 1.659; José Maria Lopes Mello, 1.660; José Ne-
ves de Carvalho, 1.661; José Pedro, 1.662; Mario Zeferino Barroso,
1.663; Manoel Rodrigues Segundo, 1,661; Manoel Santa Mutila,'
1.665; Norberto Rocha, 1.666; Paint° Ribeiro da Silva, 1.007; Sel.,
bastião da Silva Gama, 1.668; Torquato Bastos \riflares, 1.669;

•Vicente Ferreira. 1.670: Waldemiro de Castro Leal, 1.071.

-- A &lb-Directoria-do Trafego determinou fossem servir:
Em Entre Rios, o praticante Deusdedit Vieira Junior; em Suruby,

o praticante José Paula Silva; em Cascadura, o praticante Adamase
tor Lepes; em Realengo, o praticante Horacio Rabello e na :Maritima,'
os. praticantes Francisco Pedreira da Cruz e Avelino Ferraz de
Araujo.

Diversas noticias

A junta administrativa da Caixa de Penses dos Operarips da
Imprensa Nacional e Diario Official, reuniu-se UI sessão ordinaria no
dia 7 do corrente, tendo resolvido:

Deferir o pedido de documentos solicitado por D. Maria José No-
ronha Gitahy;

Mandar pagar á mesma os dias de pensão que deixou de receber
eeu fallecido marido, o pensionista Augusto de Mello Cordeiro Gitahy,
fio inez de fevereiro proximo passado;

Deferir o pedide do contribuinte Francilio Xavier Pires, para.
cOntinuar a contribuir com a diaria de 9k entrando com a differen0
dos umzes em que se lhe descontou ..somente a sua nova diaria
de 83000;

Deferir a restituição de Metade de contribuições solicitada pot
Iracema Guimarães Cachoeira, viuva do ex-operario Octavio
teaubriand Cachoeira, cabendo-lhe a importancia de 2033500;

A Junta depois tomou conhecimento da despeza effectuada pelo
Sr. thesoureire, na tinportancia de 40:6763700, com a compra do
50 apolices da Divida Publica Federal, de um contode réis cada uma,
sendo as apolices de ns. 131.217 a 131.266.

- O London & Brazilian Bank Limited, recebeu aviso cia Caixa
Matriz de Londres de que foi resolvido, por deliberação gera ."' dos
acionistas do mesmo banco, a distribuição do dividendo de 20 %
para o anuo social que findou em 31 de janeiro proximo findo.

Prefeitura

Pelo Sr. prefeito foi hontem autorizada a Directoria Geral do
Obras e Viação Municipal a . abrir concurrencia publica, desde já,
para o calçamento da rua Barão do Sertorio.

-- Foram designados: o professor da escola nocturna Victee
Hugo Theodoro de Jesus, para reger a 4 escola masculina do 12° dis-
tricto e as adjuntas Helena Orlando da Costa Ramos Sharp e Maria
Doretti do Mattos para terem exercido, esta na 10° mixta do 6° e
aquella na 3a feminina do 9° districto.

-- Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de venci-
mentos do mez findo da Superintendencia do Serviço da Limpeza Pu
bisca e Particular, Casa de S. José e guardas municipaes de lettras
A a I.	 •

Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelo -
agentes dos districtos abaixo indicados:

De Irajá: A Antonio de Souza Martins, de 100$, por vender leite
com agua, á rua Domingos Lopes n. 300.

De Jacarépaguá: A -Antonio da Silva & Irmão, de 100$, por ven-
derem leite com agua, em seu botequim á rua Lopes n. 187.

• A Henrique Simões Maia, de 1003, pela mesma infracção em seu
deposito, áquella rua n. 197.

Da Tijuca: A. José Alves e Antonio dos Santos Martins, de 30$, a
cada um, por terem soltos sumos nos quintaes, á rua Boa Vista
ns. 105 e 14 A.

De Santa Rita: A Vieira Castro & Comp. e Paulo & Comp., de,
30$, a cada um, por falta de aferição em seus negocios, ás ruas dá.
Saude n. 59 e Beneditinos n. 27.
• De Sant'Anna: A Octacilio Lopes, de 5C1 por deSpejar aguas,
ervida em frente ao predio n. Ui da rua Visconde de /Muna
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Da Lagõa—A João Jacob, de 503 por expor artigos de seu nego--
elo, á praia de Botafogo n. 162, nas umbreiras o vãos das portas.

Do Engenho Novo—A Mario Sayão Lobato
'
 de 2005, por vender

areia e barro extrahido dos terrenos dos fundos dos predios ns. 93 a
101 da rua D. Anna Nery, sem licença.

A Antonio Joaquim de Carvalho, de 200, por ter feito obras de
transformação no predio n. 19 da rua Viuva Claudio, sem licença.

—Foi affixado edital no predio n. 45 da rua Luiz Gama, pelo •
agente do districto de Santo Antonio, intimando alanool Fernandes a
demolir, no prazo de 30 dias, a parede ultimamente construida nos
fundos e divisoria, com o predio n. 43.

—Pelos engenheiros municipa,es, será vistoriado, no dia 14, ás
2 horas da tarde, o . predio n. 45 da rua Oriente, de Carlos Augusto
Moreira Mourão.

—Na Sub-directoria.de Policia Adminiatrativa, Municipal, foram
registradas no dia 8 diecorrente, pelcoofficial fosse, 121 guiasdas
diversas importancias arrecadadas e recolhidas á Sub sdirectoria de
Rendas, pelos agentes dos districtos abaixo, no total de 3:0625400:

Inhauma: 35 de multa, 1513300 de impostos, 215 da matricula
de cães e 3475 de enterramentos;

Santa Rita: 125250 de impostos e 705 de multas;
S. José: 3905 idem e 210$ de impostos;
Santo Antonio: 3020-idem e 2605,cle.multaa;
Gloria: 1105 idem e 62$ de lellOes;
Sant'Anna: 2285250 de impostos e 505 de multas;
S. Christovão: 705 ideai e 1865400 de impostos;
Engenho Velho: 655 idem e 205 de multas;
-/rajá: 305 idem e 111$de impostos;
Jacarépaguá: 2075,.de enterramentos; •
Campo Grande: 50$ idem e 22$ do multas;
Guaratiba: 22$, de enterramentos.

Adquiriram immoveis

José Silveira Thomaz, predio á rua Proposito n. 64, por
6:0005000.

D. Carmen Fernandes da Silva, um terço do predio á rua Gra-
gorio das Neves n. 44, por 2:0005000.

Dr. Antonio Sampaio Pires Ferreira, prelos ás ruas Pereira de
- Siqueira e Barão do Amazonas tis. 48, 5a, 160, 162, 164 e 166, por

60:0008000.
Vietorino daSilva Rodrigues, terreno á estrada da Penha, por

4:0005000.
Mini° Cordeiro de Macedo, prelos ás ruas Cardoso Quinta°,

Serra e A. Vargas, (districto de Inhaúma) por 4:0005000.
Conde Modesto Leal, predio em rublos á rua Visconde de Itaúna

n. 34, por 20:0005000,
Dr. Oscar Frederico de Souza, predio á rua General Silva Telles

n. 194, por 35:0005000.
Domingos Dias Cabral, terrenos á rua Barão de Mesquita, por

5:5005000.
Dr. Acenor do Amaral, terreno á rua Quatro de Setembro n. 2,

por 7:4505000.
D. Gaspar de Oliveira Violino, velho á rua D. Anua n. 16,

por 1 g :001000.	 •	 -	 . .
Abilio de Almeida Cardoso, 'mediu á rua Santo Henrique n. 95,

por 28:7005000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Eloy José Dias Machado.—Deferido.
liaroldo de Figueiredo. —Deferido.
D. °tilde% de Cerqueira Pereira.—Dirija-se ao Minieterio

Fazenda depois de satisfeita a exigencia do decreto n. 3.607, de 10
— de fevereiro do 1866.

João Marcionilio Fernandes.—Deferido.
Manoel Sylvio Pereira Baptista. —Coetifique-se.
Ernesto Eugenio da Rocha.—Indeferido.
José Fernandes Ramos.—Deferido.
João Lima de Andrade.—Indeferido.
Antonio José Galdino de Oliveira.—Deferido.'
Manoel Aprigio dos Santos.—Indeferido.
Antonio Raymundo da Silva.—Indeferido.
José Ferreira Pinto.—Indeferido.
Olympio Barreto Corrêa.—Deferido.
Carlos Rodrigues.—A' contabilidade para informar.

—Pelo Sr.ministro da Agricultura:
Samuel Christian° Copio, pedindo a sua nomeação para o cargo de

conservador do gabinete do Physica da Escola Superior do Agricul-
tura : —Em vista das informações, indeferido.

Thomaz P. Williams, pedindo o encaminhamento, para o Minis-
terio da Fazenda, das informações obtidas a respeito da conveniencia
Ou 115.0 , de-serem 'aforados os terrenos, dependencia do Jardim,Bo-
tan jo° e a elle fronteiros.—Indefiro o pedido, -vistogão , convir ao-ser-
viso pub1iC0 o aforamento requerido.

•
— Pela Preasitura:

1Antonio J. de Araujo, Almeida & Figueiredo, Alfredo P. Diase!
Isnard & Comp., Luiz I, da Silva, Antonio Orphão, Martins 	 Couto, 1 •
Alfredo M. Fontes, Pereira Carvalho 8L Comp., Velame & Coinp.,1
Dr. Agenor A. da Silva Moreira, José P. Valente . e. Antonio Manoel.,,,
— Deferidos.	 .

F rancisco de E. Barbosa .— Certifique-se.
Manoel J. Rodrigues.—Entregue-se.
Faria & Rodrigues.— Mantenho o orçamento.
Companhia , C. Cell u tolde ..— Nos termos da- informação.
Ilenrique:Santoro, Evaristo Monteiro e José A. Gonçalves. — MÁ

defecrides.
Marques & Irmão, Antonicsdoe Santos Saraiva, Blanco &Gemes.,

José EliaseSebastião , F. de Pinho.& Gonne. li.uizf3. Pinto, BelisariO
R. dos eantos, Botelho & Oliveira, Lodari C. Lincoln, Domingos- C. -
Paes,,Norberto . D. da Silva,. Antonio A. Cardoso, Lisiz : M. da Fonseca,
Antonio Gomes, Moreira & Rodrigues, Pinto & Monteiro, Antonio . Or-
phão, Antonio Gomes,: Francis G. Dias, Feruandes & RUI; Costa
& Silvae COM paiiiiia-de . S A. União Internacional, Cosar Messias,
Luiz D. dos Santos e Antonio da Costa Cabral.— Satisfaçam as exi-
gencias.

Francisco Fiscinal.— Deferido, a contar da data do requeri.
•mento.

Maria Luiza . de Queiroz.e . Judith . Muitiz da Costa Moura.— Inde-
feridos.

Alfredo , Eugenio Avidez, Antonio • Francisco Ferreira,.MIlton Liem,
da Fonseca, Manoel Fernandes Eiras da •Cruz o Roma° de'llaseos
& Alves.—Indeibridos.

José Francisco dos Santos Deveza.— Deferido, de accôrdo com 0,
informação.

. 'Beatriz . (menor), David . do , Valia Steomp., João 31oniz , Patheto,
MmeSSergipe e Souza & Paiva.— Deferidos.

Alipio Augusto do Anaaral. — Junte a licença que diz pos-
suir.

Adolpho Maninho.— Junte procuraçio do autuado.
João Pedro Lopes.— Leitea licouça, que diz possuir.
J. Machado.— Jante a licença do exe,rcieio.
Manoel da Fonseca.— Junte a liceliça.da.bicycletta
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, Belmiro Rodrigues & Comp.

(6.882), Avila & . Cotnp. (6.040) e Pedro aloutinho , dos Reis. —Rustitu-
am-see

Elisa Jeronyma de Mesquita, Theodomiro Pinto da Cruz, Amalia • .
de Azevedo Novaes e Antonio Gonçalves da Costa. —Deferido, 'de
accôrdo com as informações.

Carlos do Nascimento Silva.— Deferido.
Figueiredo Gaspar & Comp.--Endaferido.
Domingos José da Silva e José Antonioda.Silv .a . Guimaraos. —

Conceda-se a licença,,,dce acctirdo com as informações. 	 .
Antonio da Costa Chaves Faria e José Fernandes Couto. — Con-

cedam-se as licenças.
Justino Braga do Cariuo.—Requeira vistoria para poder ser atton-

dido.
Joaquim Oliveira.—Como pede.
José Rodrigues Teixeira.—Certifique-se.
José M. Teixeira.—Daferido, de accórdo com .a informação.

.Alda Romana Amaral Nogueira da Silva. — Procure o engenheiro
da circarnseripção.

- Antonio Caldas e Antonio José dos Santos. — Deferidos, sendo os'
passeios feitos nas condições indicadas pelo engenheiro..

Bento Gonçalves Cruz, Proct. J. S. Schardus e D. O. Caiado.-se
Satisfaçam as exige:nelas. 	 .

Companhia Cinematographica Brazileira. — Requeira nos termos:
da informação.

Oliveira SL Comp.—Deferidos, nes . tormos da informação.	 •
Antonio Azevedo; Gastão Vieira Marques, Costa Nunes & Comp.,

Elpiiio Rodrigues de Lima, Alfredo Elpidio Avila; • Irmãos Lupy Lo-
dorne & Comp., AZeVeL10 . GOULO t.54 Comp., Antonio José da Costa, Cap.
Lorilleux & Comp. e.J. Ferreira Pinto & Comp.—Deferidos.

Lucas A. Monteiro de Barros; Lucio Coelho Ribeiro, Veneravelt
q rdens Terceira da Immaculada Conceição, viscondessa . do Cruzeiro,
Rosa LauraeLeite Lopes, Aristides alaia, Gustavo Alberto de Aquit4
Castro, Frederico A. Liberalli, Abel Rodrigues de Carvalho, terient
Arnaldo Machado, Manoel Ferreira Neves Junior, Manoel Marques da
Carvalho Alvim, Agostinho Gomes Alves, Faria & Santos, Faria &
beiro e José Ferreira Noeueira.--•Passem-se'alvarás.•

General Carlos Eugenio de Andrade Guimarães (7.'k38).—Passo-
alvará nas mesmas condições do anterior.

Alfonso Aguiar e Dr. Luiz da Rocha Miranda.— Satisfaçam a exil
:gencia.

Barão de Werneck e Dr. João Borges Filho.— Podem habitar>

	

Dr. João O. de Siqueira Campos.— Conclua as obras. 	 -
• Dr. Carlos Taylor.— Não é caso de habitação.

• João Augusto Belchior.— Apresente o projecto, 'observando -04
côres convencionaes.

• Dr. Arthur Carvalho Azevedo.--Satisfaça..a . duvida.
.. a ào.t .axliniano José Cordeiro.— Comp le to	 Pagamento da Prgn	 9t01
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- . • Dr. Francisco Simões Corrêa.- Requeira prorogação.
r.	 Joaquina da Cunha e Silva.- Apresente projecto de accôrdo
cova lei.
• D. Ephigenia Veiga.- Compareça nesta circumscripção.

M. M. Vieira.- Apresente projecto de aceôrdo com a lei.
l‘largarida da Silva Nogueira-- Facilite o exame da cobertura.
Mutualidade Vitalicia dos-Estados Unidos do Brazil.- Passe-se

guia.
.	 Manoel Severino Pereira.- Junte attestado de habilitação.

Benedicto Caldeira Janot.- Pode habitar.
, Virgilio Soares de Oliveira, Centro Republicano Mario Hermes,
' Companhia America Fabril, Julio Saint Liger, Alberto Ditilz da Costa
e João Pinto de Mendonça,- Passem-se guias.

Dina Georges.- Satisfaça as duvidas.
Olga Trinas de Lima e Matheus Nogueira Brandão.- Pódem

habitar.
João de Araujo Pires e Luiz dos Santos Neves.- Satisfaçam as

exigencias.
Ayres Augusto Pereira.- Pague a prorogação devida.
Manoel Garcia da Silva e José Rodrigues de Mattos.- Podem

hp.bitar.
1 0 tenente Arthur'da Silva Gusmão.- Junte o ultimo alvará.
Domingos do Nascimento.- Passe-se guia.
Manoel Pinto da Silveira.- Tenha a licença e a planta na obra.

• Francisco Arigon e Francisco José Fonseca.- Passem-se guias.
Julio Ferreira. de Mattos.- Pague a prorogação e volte.
Ilerminio Antonio Rodrigues.-•Compareça á circumscripção.
Gustavo Ferreira.- Aliene o projecto approvado.
Maria da Conceição Soares.- Requeira os concertos em sepa-

rado.
• Jacques Levique.- Deferido, de accordo com a informação.

- Perseverança Internacional e Pedro Lopesde Carvalho & Comp.
compareçam para explicações.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:
;Pelo Sr. ministro da Marinha:
De tres mezes, ao capitão-tenente Luiz de Almeida Magalhães
De 30 dias, ao 2° tenente Edmo Ferreira Gandarra;
De 30 dias, ao guarda-marinha machinista Orlando de Souza

Martins Ferreira, todos para tratamento de saude;
Ao enfermeiro de 2° classe Arthur Quintino de Albuquerque, de

seis mezes, para tratar de seus interesses;
E aos invalidos Jacintho Octacilio de Assumpção e Joaquim de

Souza Lyra, para transferirem suas residencias para esta Capital.
Pelo Sr. ministro da Viação:
De 90 dias, ao conferente de Ia classe José Luiz do Espirito

Santo; -
De 29 dias, ao telegraphista de 2° classe Carlos Sebastião de An-

drade e de 60 dias ao guarda-freie de 3° classe Mariano Silva.

Movimento tios hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospiclos de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia § de maio de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs. Total
Existi un .	 .... 	 953 879 1.834
Enti a s am 	 5 31 83
Sahira n 	  	 42 23 65
Falleceraiu 	 10 3 13
Existem 	 955 884 1.839

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, do 687 consultardes, para Os quaes se aviaram 760
receitas.

Fizeram . se 36 extrações de dentes e 125 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 8 do corrente 54 pessoas, sendo: nacio
naes 15 e estrangeiras 9; do sexo masculino 38 e do sexo feminino 16,
maiores de 12 annos 25 e Menores de 12 annos 29; indigentes 18.

Malas tio Coricio

Hoje:

: Pelo Santa Cruz, para Penedo; Xr itla Ncm.r.a e Aracajú, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior

;até , ás 8 1/2 e ditas com porte duplo . até ..as _9

Pelo Itaperuna, para o Rio Grande do sul, recebendo impresso
até as 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até 'ás 12 e objectos para • registrar até ás
horas.

Pelo Avellaneda, para Buenos Aires, recebendo impressos até ás
9 horas da•manhã e cartas para o exterior áté ás 10 horas.

Pelo Gurupy, para Bahia, Pernambuco, Ceará, Pará, Manáos,
Racoatiara, Obidos e Saldarem, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9 horas.
• Pelo ltaipava, para Illiéos

i
 Bahia e Aracajá, recebendo impressos

até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1;2 , e ditas
com porte duplo até ás 7 horas.

Pela Itapura; para Santos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Taunis, para Londres, recebendo impressos até ás O horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Konig Wilhehin .11, para Santos e Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até. ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 horas da manhã.

Amanhã:

Pelo Minas Gemes, pára os portos cio norte, recebendo impresRoa
até ás 12 horas, da manhã, Ca I'Las para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 horas da manhã.

Pelo Garonna, para Bahia, Dakar e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 hora
e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Nota -Vales postaes para o interior e exterior nos dias uteis,
até ás 2 1;2 da tarde.
• Recebimento de encommendas nos mesmos dias, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida dos paquetes,
e entrega, tambeni, nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde. •

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 22° loteria da Capital
Federal, plano n. 232, sendo premiados os seguintes numeros

Premies de 20:0005000 a 1:0005000

10.410 20:0001000
13.303 	 •	 3:0005100
24.431 2:0001000

1.960 1:0005000
27.400 1:0008000

Prenlig de 2005000
13.860 19.319	 5.875	 17.821	 25.707	 15.675
2.725 23.010	 802	 3.891	 5.576	 14.517

28.349	 10.622	 23.931

Prenlios de 1005000

18.471 18.121	 25.589	 18.451	 5.267	 5.161
14.512 6.725	 29.412	 9.708	 17.520	 4.129
16.553 24.690	 27.950	 12.921	 12.242	 8.553
20.767 25.739	 21.093	 22.189	 7.563	 21.102
13.611 17.145	 7.797	 29.397	 27.521	 24.041
2.006 16.220	 10.620	 12.129	 16.314	 4.506

Approximaçóes

	10.409 e 10.411	 	 2005000

	

13.302 e 33.301 	 	 4005000
Dezenas

	

10.401 a 10.410 	 	 503000

	

13.301 a 13.310 	 	 203000
Centenas

•

	

10.401 a 10.500 	 	 125000

	

13.301 a 13.400 	 	 105000

Todos os numeros terminados em 10 teem 8$ e os terminados
em O teem 43, emeptuando:se os terininadpLem ,:10.

04.
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o
1/2 noite 	   757.7 22.4
3 m 	 756.9 21.4
G m 	 756.9 20.5
9 m 	 757.9 20.7
4/2 dia 	  756.4 ')5.5
3t 	 754.6 25.9
6t 	 754.8 25.4
9 n 	   755.2 25.3
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Veloci-
dade	 Direcção Quanti-

dade NuvensI

E.

04 Ms.p.seg
17.0 85 3.2 NNW .0 . Limpo	 .
17.8 91 2.4 10. Cu, Fr-Cu
16.5 92 3.1 10 Cu, Fr-Cu
16.1 89 3.1 NNW 2 Fr-Cu	 ..
16.7 69 3.1 NNW O •	 Limpo
15.7 64 2.1 SS 1 Si:.
16.8 70 4.6 O Limpo
16.0 67 2.8 NW O Limpo

E v apora ç ão ew. g t.1ÂAÂ,	 GiNTemperatura: mnaxima, 28°,6 ás 2 lis. e 40 m. t.; minima, 19°,5 ás 8 lis. 30 m. m.
cabida em 24 horas, OinanO. Ozone: 7 lis. m., 0; 7 lis. ir ., 1. Insolação: 8 hs. 48 m.

Orvalhou fracamente pela madrugada.
Notou-se nevoeiro de 3 lis. O in. um. até 10 lis. O ai. m.
Nota - . Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro,. • 5 -de • maio de 4913.

11,	

Temperatura: ma.xima, 31°.5 ás 4 h. O m. t.; minhua, 21°.0 ás 6 lis. 35 m. Evaporação em 21 horas 8.n:m1.
cm 24. horas, Om/m0. Ozona: 7 lis. m., O ; 7 lis. n., 0. InsolaçãO, 10 hs. 30 m.

Orvalhou fortemente de madrugada.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Chuva cahidn

4 !

oa. VENTOS cio
4 a;

!
a. a

-E ›.
! 4 o 0 g
4 e
U.7

Veloci-
dade Direcção1 Quanti-

dade • Nuvens'
,
4 u.

o W

o mini Ms.p.seg.
23.4 17.6 82 3.5 NNW _
22.2 17.6 88 4.6 NW _Limpo	 .
21.6 17.9 3.4 NW
21.0
28.2

16.4
15.9

74
56

5.5
6.2

NNW
NNW 1.

_Limpo
St

31.3 13.8 41. 5.8 NNW St
30.1 14.0 44 1.9 NNW St.
26.3 18.2 72 1.7 NNW Limpo

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913.
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Veloci- Direcçãodade 
Quanti-

dado

,

Nuvens

mim ° ni/m % Ms.p.seg.
. .	 ..

1/2 noite 	  	 753.9 21.4 17.0 '75 2.3 NW O Limpo
3. ni 	  753.6 24.0 17.5 79 •	 0.0 Calma O Limpo
6. m 	  754.2 23.1 17.6 84 0.0 Calma 8 _Ci, St,Cu
9. in 	 755.6 21.3. 17.5 78 2.2 N O St-Cu, Ci-St, Cu

1/J3 dia 	
3. t 	

751.8
753.9

26.1
25.0

15.6
18.5

63
79

7.8
7.8

SSE
SSE

10	 ,
10

A-St, St-Cu, Cu
. St-Cu, A-Cu, Cu

6. t 	  751.8 21.0 19.0 86 8.5 S 10 St-Cu, Nb, Cu
9. n 	 736.2 23.2 18.7 89 7.8 SSE 10 Nb, Cu
-

Temperatura maxima, 26'.4 ás 11 lis. /5 m.m. ; 	 22'..5 á meia noite (fim do dia 6). Evaporação Ui 24 horas, 4m/m8.
cabida ein 24 horas, 9m1m3. Ozone: 7 lis. m., 0; 7 lis. n., 3. Insolação, 4 lis. 48

Choveu e chuviscou no correr da noite, relampejando e ‘trovejando nos quadrantes NW e NE..	 .
'Nota. ..-,-;Oluservações extrahidas da série horaria
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physico. do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenw1ch-0 
4fio 4e3aneiro, 7 de maio de 1913.
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P al n

ms. '700+ ° mim mim
Fortaleza 	 3°,43'138°,30' 20 01.9 28.4 29.6 23.1 14.9 2.0 SE 2 7 •	 •	 •
Guamiranga 	 . 	   40,17' 39°,00' 78 21.4 23.6 19.2 17.6 W 2 10 Iláo.
Quixeramobim 	 5°,16' 390,15' 207 61.2 25.8 24.5 23.8 19.3 S 3 8 Incerto, orvalhou
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 62.7 29.2 31.2 22.0	 20.6 ESE 4 6 •
Iguatú 	 	 .	 .  6°,25' 39°,40' 212 61.4 25.9 - -	 17.8 SSE 2 4 Orvalhou.
Parahyba 	 7°,06' 340,56' 48 67.2 27.4 29.2 22.2	 20.1 1.8 SW 3 8 Incerto.
Campina Grande-. 	 •. 7°,10' 36°,02' 535 62.5 20.0 29.8 17.2;	 13.2 SE 3 6
Goyanna. 	
Nazareth . 	
Jaboatão 	  

70,34'
70,49'
8°,03'

35°,00'
35°,16'
34°,52'

14
82
50

62.1
59.6
64.0

27.0
26.0
25.6

30.6
28.4
27.6

20.6,	 18.4
20.8 v
21.3	 18 2

0.2
S

SW
S

2
4
2

9
10
10

Incerto.
Bom, orvalho.,

Recife 	 80,05' 340,52' 30 61.9 27.6 29.2 22.7;	 18.8 S 3 9 Incerto.
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	

, 80,20'
9°,43'

37°,14'
37°,28'

663
49

63.7
64.0

"20.0
26.0

27.2
32.2

19.0
24.4

14.1
21.8 2.0

S
SE

3
2

8
2

Nevoeiro.
Incerto, nevoeiro4

Aracajú. 100,55' 37°,04' 4 62.9 25.5 29.6 23.1 18.9 2.5 C O 7 Incerto.
S. Bento Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 62.0 26.4 27.0 21.0 19.2 5.7 E 1 10
Ondina 	 130,00' 38°,30' 47 62.8 26.8 29,5 22.7	 20.4 NE 1 '7 Incerto, orvalhou4
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900 63.1 22.8 31.4 15.8	 15.7 SE 1 3
Ilhéos 	 14° 47' 390,03' 3 62.2 25.4 28.0 23.0	 20.6 23.1 C O 6 Incerto.
Cuyabá 	
Goyaz 	

15°,35'
15d,54'

56°,00'
50°,08'

233
500

61.8
-

25'.1
24.0

29.1
-

23.6
17.6

21.2
18.4

NE
C

1
O

7
7

Bom 	 orvalhou.,. ,

S. Luiz de Caceres 	 16°,16' 57°,38' 180 65.2 25.5 20.6 21.0 20.9 NE 1 8 Bom, orvalhou.
Montes Claros 	 160,43' 43°,52' 618 67.9 23.0 33.0 11.9 17.3 C O O
Pirapora 	  170,20' 44°,20' 472 59.8 22.0 31.8 13.6 14.8 c O 8 Bom, orvalhou, nev.
Theophilo Ottoni 	   18°,10' 41°,20' 305 61.4 22.2 28.4 17.8 13.7 c o O Bom, nevoeiro.
Ballo Horizonte 	  19°,55' 300,13' 857 64.4 19.6 26.2 10.4 15.7 C O 6 Incerto.
Ouro Preto 	 '
Aquidauana 	

200,23
20°,29'

43°,30'
55°,48'

1.150
169

63.8
60.9

18.3
23.8

-
27.4

-
21.3

12.7
21.0

SSE
c

5
o

8
o

Incerto, orv. neY.,
Bom. orvalhet., ...--`

Ribeirão Preto. 	 21°,10' 470 ,49' 550 62.5 20.8 •	 21.5 19.2 13.2 6.2 S 1 5 Incerto.	 -
Lavras 	  21°,20' 440,55' 868 63.1 19.2 27.0 11.0 14.0 . 3.1 C O 10 •
Muzambinho 	 21°,24' 460,33' 1.036 64.1 16.9 25.0 12.8 13.9 2.7 C 0 10 Mão.
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	

21° 27 ,
210;40,
24° 45

42°,49'
41°,30'
430,20'

832
•10

,•	 682

63.5
- 64.7

64.7

18.2
21.8
19.6

26.0
30.2
29.3

12.4
18.8
10.7

14.3
18.7
8.8

E
S
s

1
2
2

10
10
10

Mão.
Mão.
Bom.

Caxambú . 	
S. Carlos Pinhal 	   

21°,57'
220,02'

44°,56'
47°,50'

. 891
842

64.3
62.0

16.8
19.0

26.4
22.0

10.4	 13.3
12.8	 13.4

C
c

O
O

10
4

Nevoeiro,
Incerto.

Friburgo 	  22°,1812°,41' 802 60.3 18.6 26.7 10.0	 10.8 21.0 C O 10 -
S. Paulo dos Agudos...-. .......
Passa Quatro 	

22°18'
22°,24'

49°,05'
44°,58'

6Q2
937

62.6
61.0

14.2
17.4

26.2
24.8

13.0,	 11.0
13.2	 10.4 0.5

,
SE

S
2
2

6
8

Incerto, orvalho-51
Incerto.

Macohé 	  22°,25' 41°,50' 4 61.1 23.7 29.2 16.0	 18.6 S 2 8 Incerto.
Vassouras 	 22°,25' 45°,12' 436 66.2 19.8 27.8 14.6	 16.2 C O 10 Mão.
Rio Claro.,  ,
Rezende 	

22(a52
220,28'

47°,33'
41P,53'

620
431

63.5
63.8

22.8
20.3

22.7
28.1

19.9	 15.3
14.9	 16.1

2.7 S
E

3
2

10
10

Incerto, nevoeiro.,
Incerto, orvalhoU4

Pinheiro. 	  22°,?0' 43 0,41' 402 64.6 19.8 27.6 14.7 1	16.2 C O 30 Mão.'	 '
Petropolis 	  99°,31' 43°,12' 813 62.5 17.8 24.2 11.9	 14.4 23.9 - C O 10 Incerto.
Mendes 	   220,32' 42°,28' 434 Q.3.1 19.4 27.2 15.7	 15.8 18.3 C O '	 10 Mão, nevoeiro.
Piracicaba 	 220:45'47%40' 550 6.4 20.0 21.2 17.8	 15.4 4.0 NE 1 O Incerto.
Capitàr (Rio) 	 22° 54' 430,40' 61 .6 22.1 26.4 22.3 1	17.6 17.9 NE 2 10

.Mão.
Campinás 	
Taubaté 	 ) 	

. 22° , 54'
23° 03'

470, 04'
45°,25'

665
583

62.8
64.7

19.8
18.'6

20.6
24.0

17.0
19.2

14.3
14.2 30.5

sE
C

3
O

3
10

Incerto, orvalbou,
Incerto.

S. Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 64.2 17.2 20.9 16.6 13.4 3.0 NE 2 10 Mão.
Santos 	
Iguape 	   

230'56'
240,42'

48°,391
47°,30'

10
10

64.5
64.2

24.1
22.0

24.0
23.0

21.0
20.2

16.4,
17.9

31.2
24.0

E
EW

1
1

3
10

Incerto.
Incerto.

Guarapuava	 	 950,23' 51°,25' 1.116 64.8 18.7 23.8 8.5 13.7 E 2 10
Curityba 	 25°,25' 49°,15' 908 63.9 16.5 - - 12.0 ENE 2 40 Incerto, nevoeiro.
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 64.6 20.5 23.0 15.6 16.2 N. 1 9 Incerto.
Blumenau 	   26°,55' 49°,03' 24 64.8 19.0 25.8 12.0 14.9 C O 10
Camboriú 	 27°,04' 48°,38' 5 69;5 16.4 23.8 14.0 13.0 c O 5 Bom.
Brusque 	 . 	 27°,03' 48°,55' 25 65.1 15.6 19.2 15.0 12.9 c O 6 Nevoeiro.
Florianopolis 	  27035' 48. ,33' 3 63.5 19.2 22.1 17.8 13.0 N 2 O Bom.
Cruz Alta 	  4. 1 	 28°,3'7' 540,15' 473 -' 13.6 - - 9.1 C O 7 Incerto, orvalhou.1
Guaporé 	 	 	 , 	
Uruguãyana 	
Porto Alegre 	   

280,56'
29°,45'
300-02'

51 0,00'
58°,00'
51°,00'

550
74
26

68.9
56.0
62.8

13.1
19.7
14.4

19.5
22.4
21.9

8.2
13.7
12.3

10.9
14.0
9.9

W
C,
G

1
O
O

O
4
O

Mão, orvalhou. 	 5,
Orvalhou.
Bom, nev. ten. orvp

Bagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	 , 1 

310'20,
310,47'
320:92

54°,00'
52°,30'
swww

221
8
3

59.2
59.0
59.8

15.7
17.0
20.3

20.5
21.6
20.9

7.7
10.0
12.6

16.1
12.3
13.8

S
N
N

2
2
4

O
4
2

Bom.
Incerto, nevoeiro,

Jaguarão 	   32.,31) 53°,00' 17 57.6 17.3 20.8 13.8 12.0 N 4 2 Orvalhou.
Montevidéu 	 340,54' 56°,12' - 57.4 15.1 19.0 12.5 10.8 NNV 4 10 Mão.

Occurrenciass - Em Macahé choveu hoje. Ern Fortaleza Petropolls, Meddes e Paranaguá chuviscou hoje : Em Nazareth, Aracajii,
fihéos, Ribeirão Preto, Lavras, Muzambinho, S. Carlos, Macahé, Rezende, Pinheiros, Petropolis, Mendes, Piracicaba, g kanipinas, Taubaté,„,
S. Paulo, Santos e Iguape choveu hontem. Em S. Paulo dos Agudos e Montevidéo chuviscou hontem
'Nets texperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Baga com ,77 em. Gualooró com 82._ _	 _



PARTE COMMERCIAT
Rio, 10 de maio de 1913.

aSSEMBLÉAS CERAES

Estão ceriVcicadas as seguintes:
Dia 10 — Aguas de Caxambil, á 1 hora, para novação do con-

tracto.
Dia 11 — Companhia S. João da Barra e Campos, ás 11 horas,

para auj:nentar a feóta.
Dia 12 — Tecido^ Manchesto-, ás 11 horas, para contas e eleições.
— Tijolos S. José, ao meio dia, para avalzção de bens.
— Marcenaria, Tunas, á. 2 h eras, para tratar de uma proposta.
— A Sul America, ás 2 horas, para coeta3 e eleições.
Dia 15 — Industrial de Electricidade, ás 2 horas, para contrahir

•um emprestimo.
Dia 21 — Empreza Auto Avenida, • ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 23 — Obras do Porto da Victoria, ás 2 horas, para contas e

• c
Dia 27 — Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora,

para contas e eleições.
[lia 29 — Companhia Industrial cio Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eleições. . PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolices de

• 20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia Manufactora Fluminense, desde já, o coupen n. 5.
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os titulos

sorteados, desde já.
Teciebs Esperança, 03 juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o eoupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debutares,

desde já.
Jockey Ciai), os juros de 85 . por titulo, desde já.
Companhia America Fabril, osjuros de, sou emprestimo, desde 'á,
Companhia Luz . Stearica, desde já, o 2° coui)án de suas

entures.
Companhia VulcanO,desde já, os juros de suas debenlares.
Companhia Manufaçtora Progresso, des1e já, 'os juros de suas

Obrigações .
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde jà, o cimpon vencive.1 do

SUS. debutares.
Mercado Municipal, desde já, o 11 9 couirn on de juros.
Fabrica de Tecidos Ma rr

''
éense, desde já, o 2° coupon de juros.

F. e Tec. Maracaná,desd.: já, o, jucos de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carria ,z_ms, desde já, os juros das

debentares.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do 1 9 semestre,

desde.jà.
Companhia Brazilia," 'dále já:, os juros de suas debutares.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, descl.P, o semestre findo.
E. F. Therozopolis, desde já, os jaros cje duas debentares.
Companhia S. Bernardo Fa,:.)ril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industriai de . Electricida•de, os juros das debentures,

desde já.

O CAMBIO	
-

Este mercado abriu e r:Igulou, Luntein, SOM maior movimento,
roas inalterada, ás taxas anbriore.s.	 • ,

O 13m:e° do Brazil fornecia .1e ..ras a .16 7;32 d. e os estrangeiros
(taxam a 16 5/32 e 16 3/16 d., todos com dit iéiro para Ltras par-
ticulares a 16 15/61 e 16.1:1 d., mas sem trabalhos de interesse.
.	 Foram reproduzidas as tabella.s ofliciaes de 16 5/32 e 16 732 d.,
pelo Banco do Brazil e as de 464/8, 16 5/32 e 16 316 d., pelos
estrangeiros, fechando o marcado estavel.

TAXAS. OFFV.IALS

..bancos estrangeiros
Praças:

I4endres (por pence) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

LoAdres, por penca
,Paris, por franco 	

	

. RaMburgo, por marco 	
falia, por lira

. **

41,.	 • •

A 90 dias de vista
16 1/8 á 16 3/16

593 a 590
.731 a.727

A' vista
• 1/8 a 15 31/32
• ..$601 a5596

5741 a 5736
5593 a 5385

S/.

••-• '.'."	 !.	 !

Tabbado 41.	 WARM OFFICIAL
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Portugal, reis fortes
Provincias portuguezas 	

$298 a q9-2
$300 a $_

llespanholas, .porpeseta 	
Nova York, por dollar 	   

$569 a $00
35115 a 30100

Turquia, per penca 	 1529/32 a 15
Austria, por penca 	 15 20/32 a 15 15/16

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 3505_0 a non'
Uruguay, por peso 	 3$250 a 35230

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

Praça
Londres, por penca .....
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

Por telegranuna
Praças,
Londres, por pence 	
Paris, por franco 	 	 • Zn; .. .. .	 -

Hamburgo, por marco 	
Operações:

Baticario 	
Particular 	

..A .BOLSA.	 •
Os-trabalhos • da Bolsa correram, limitem, regularmente activo,

sendo negociadasenttitas-apolice,s; tanto geraes como estadoaes c mu-
nicipaes.	 •	 _

Aquellas regularam em boa posição e-estas não accusaram alte-
ração de interesse.- - 	 •

Os papeis-de bancos -funceionarani calmos e subiram de preços os
da Lotarias Nacionas- e -das- Dueas da Bahia, como se infere .das
vendas e offe pias-	 -

OFFLaTAS

A poliees geracs:
Antigas, 5 i . 	
E cprestiino de 1909, 5 % 	
Etnprestinio de 1911, 5 0/„ 	
Emprestimo de 1897, 6 ve 	
Emeprstimo de 1912, 5 0/0 	
Etnprestimo de 1903, 5 0/0 	

Apolices .-dadities: - ."
Rio, de t 0t-5, "Ii• ---------------  
Rio, de 535, G °/„ 	
\finas. de 1:00t4, 51. 	
Espirito S....	 ,t	nto • '5 °À .	

A poliee,s tuunicipaes: • . •
Empr. de :906 (nom.) 	
Idem

	

1906 (port.). 	
Ouro C. 20, (port 	 ,s
Ouro C 20 (nom ) 	

Debentures:
Tecidos Alliana..	
Docas de Santõs . .
Mercado Mun	 r.icipa'..-.-.-.-.-.".-.-.- .. 	 . "	
Progresso lidtistrial '	 • --	 ' -- 

Tecidos Confiança 	  .. .
America Fabril 	
Tecidos Botafoi) 	 " .. • .
Companhia Brazilia 	
Tecidos Carioca 	  — 1985009
Tecidos Industrial Campista 	  

ÉV2
20'4000 - —

Tecidos 7alanufactora 	 	 500	 403à000
Aguas •cle Caxambá 	

2oq.Op.p,
Owdo

F: e Luz de Ribeirão Preto 	 	
—Paulo. Zsigniondy 	 	 2005000	 i70#000

Asociação dos Empregados do Co
Tecido Santo Aleixo. ..
S'mmercio. ..;

, _ .. . ....... .	 	 20900i 	 180#000i
Letras :	 "	 .

Banco de Credit:q . -Nal, 411111iilaj..,1_,L'9.,,,,..2.,,,22t.	 10§.40	 gokind:

3600 a 5591

16 5/32 a 16 3/16
—	 16 1/Ík

Banco 1o.13razil

A 90 cl/v	 A 3 d/v
5/32 a 16 7/32 15 31/32 a 16 1/32

5500 a g 58S — $597 a $59
$729 a $726 --- 5737 a 5735

0591

456'87

A' vista
15 29/32 a 15 31/32

600 a	 595
7í0 a	 737

16 7/32
16 9/32

Vendedurei Co apradores

I5000 9935000
9805600 9725000
9785000 9615000
9905000 985$000
0825000 0755000.

1:0285000 1:025.3000

905500 905000
5005000 490$00b

— 947500Q.
8705000 8305000

2015300 2,0355QQ
2055009

—
130)(1,`1,5:0— 1

2055000 2015000
2015500
2025500 201$0,20
203,000 2:b15500
2015000
1935000 19-55000
1901000

iô2005000
—	 •
77



100 ditos mascavinho bom do norte a 	 $3101
300 ditos idem Hera da norte a 	 5300
50 ditos idem idem idem a 	 5280

500 ditos mascavo bom do norte a 	 5200
50 ditos idem do norte a 	 $200

Algodão -	Por 10 kilos
400 fardos em rma 	 de Nlossorti, para julho e agosto a.... 	 105000
200 ditos idem ideni idem para outubro a 	 	 05800

Sebo
66 pipas Rio Grande a 	 	

Por kisls

O cArá

Eram ainda irregulares as evoluções verificadas nos centros con-
sumidores, cujas bolsas operaram ora em alta, ora em baixa, simul-
taneamente.

. O mercado aqui, deante disso, apresentou-se mais fraco ainda
do que de vespera, funccionando sem procura quasi e, pois, com ne-
goclos restrictos. 	 •

Na abertura, foram divulgados negocios, correndo os trabalhos
no centro de café, em condições puramente nominaes.

Durante o dia, porém, nu mercado, o movimento foi mais destan-
volvido e regulavam preços de 95500 e 95000 sobra o typo 7' ame-
ricanista e o de 05800 sobre o estylo, este Para consumo da Europa.

Foram negociadas 6.000 saccas mais ou menos contra 3.000 de
ante4iontem.

O mercado fechou mais firme, com o genero corrido ao praçe dei
95600, mas, com o de ostylo inalterado e sem grande procura.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Bacca4

.Barra dentro  --- -	 __,

Cabotagem 	 	 - 1
E. F. Leopoldina. 	 	 4.277
E. F. Central do Brazil 	 '	 1.435

Total 	
Desde 1 de julho 	 	 - 2.578.430j

Vendas declaradas:
Hontem 	 1	 • • 6.000'
Ante-hontein 	 	 3.000
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 21.500
Desde 1 de julho 	 .. 	 .. 1.03.-U0

Passagem
Por Jundiaby, para Santos 	

	

Pauta da semana, 670 réis 	
5.0G '*

6746	 Sabbado 10 MARIO

AÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Comp.

Da Brazil 	 e 	 2625000 2555090
Commercial 	 •• •• 2215000
Do Cominarei° 	 2005000
Mercantil-	  2605000 2555000
Lavoura 	 - 1205000

Companhias de tecidos:
Confiança 	 2005000 1995000
Corcovado 	  2805000 2255000
Alliança 	  2205000
Progresso Industrial., 	
Cometa 	

350$000
2405000

2865000

•	 Seguros:
Integridade 	 625000
Varegistas 	  1955000 1855000
Previdente 	  5205000
Pe sevarança 	 1005000

Companhias avulsas:
Terras e Colonização 	 * 95000 85500
Docas de Santos, nom 	 5805000 5655000
E. F. Goyaz.	 ,
Agricola e Cornmercial 	

585000 495000
35000

Tranworte e .Garruaguis 	 905000 835100
Aguas de Caxambá 	 1605000
Centros Pastoris 	  245000 205000
Docas* da Bahia 	 995000 945000
Sul Mineira 	  	 855000
Loterias Nacionaes. 	 515000 485500
Cantareira e Viação 	 •••• 2085000

VENDAS	 OFFICIAES

Apolices geraes

Antigas, 5 %, 1 	 9905000
Idem, idem, 2, 6 	   	 9935000
Idem, idem., 1, 5 	 9945000
Idem, idetn,	 	
Idem, idem, 6 	

.. . 9975000
9925000

Emprestimo de 1912, 5 %, 4 	   . 9805000
Empresam° de 1909, 5 %, 1 	 9785000
Enaprestimo de 1909, 5%, 4, 5,40, 10, 10, 11 . 	 9805000
Emprestimo do 1911, 5%, 3, 6 	 9705000
Empreatimo de 1903, 5 04, 10 	
Empréstimo de 1903, 5 0/0 1 	

1:0265000,
1:0285000

Estaduaes
filo, de 1005, 4 %, 3, 5, 15 	 1 905000

Municipaes
£. 20, ouro, port., 1, 1, 20, 30 	 2925000
Emprestimo de 1906, port.,. 1, 10.. 	 • 2045000

Bancos
Brázil, 10, 20 	  	 	 2605000
Cominarei°, 13 	 	 .• •• ••• ...... •	 ••.; 2005000

Companhias
Docas da Bahia, 100 	 965000
Tec. Confiança, 13, 25, 25, 25, 30 	 2005000
Taubaté Industrial, 50 	   2505000
Loterias Nacionaes, 100 	  505000
Perseverança Internacional, 50 	 1005000

DebentUre3
ice. Progresso Industrial, 100 	 2025000
Paulo Zstginondy, 75 	 180P00
Tec. Botafogo, 20 	 ,•••• 1955000
Docas de Santos, 25 	 2045000

.	 .	 Letras

Banco .de Credito Real de Minas, 7 %, 45 	 1015500
Banco de Credito Real do Minas, i2,-100 	 _1025000

OFFICIAL	 Maio de 1913'

1	 MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em la e 2a mãos:	 gaccai'.

Dito anterior 	 	 1'77.35.V
*Entradas de hontein 	 	 2.713

--
Total 	 	 180.067,

Embarques de hontem 	

Stock actual 	 -4	 178.178:

ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 8:	 Saccas	 Rilogrs.
E. F. Leopoldina 	 	 14.350	 861.000
E. F. Central 	 	 8.846	 530.760;
Por via maritima 	 	 4.246	 251.760

Total 	
	

27.412	 1.616.520

De 1 a 9:
R. F. Leopoldina 	 	 15.627	 937.620
E. F. Central 	 	 10.282	 616 920,
Por via maritirna 	 	 4.246	 251.760

Total 	 -	 30.155	 1.809.300

BOLS.À. DE MERCADORIAS

L o negocios registrados hontem foram os seguintes e.

Assinear,
	 Por kilogr;

510saccos branco crystal bom de Campos a  • 	 • - -. 	 5410
150 ditos idem idem superior do Pernambuco a 	 .. 7001	 5460
100;•dites idem idem idem itium á 	 	 $450
100'ditos idem idein bom do nOrte a.................. 4	 5430
40.0_di.Ms_idein_idem itlet,n 	 .	_idem a	 ._	 $120. 

---"A

EMBARQUES DISCRIMINADOS
Dia 9:	 Saccas	 Kilogrs,,i

Estados Unidos  ------ 	 1.000	 60.000,
Europa.. 	  	 .. 	 	 . 	 	 251	 15.2W.
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 1	 ..-	

--	 1

Cabo 	 .:	 .....	 --	 i
Cabotagem 	 , 	 	 635	 38.100

...••••••n ••,n••

\	 	  _ 1.882_
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De Buenos Aires e,escala — Paquete inglez Darro; ~mandante;
Ilesehse, trazendo nove passageiros para.o Rio e 167 em transito
carga, á Mala Real.

De Paysandá e escala — Paquete nacional Minas Gemes, com-
-

mandante Carvalho Junior ; passageiros : A. Wallenstenis, Pedro de
AlUiu Silva, jcié Brazil, Theophilo Exquibel, Gabriel Pinto de Arru-
da, Pálro de Araujo, Annibal Nlout ,iro, José Severino Soares,
cinco em segunda e, 40 em tereira classe ; carga ao Lloyd Brat

De Gultenberg e escalas — Vapor sueco Annie Johnsen, cominar),
dante Loneuhagem, carga a Luiz Campos. 	 •

De Rosario — Vapor inglez Arvenlan, commandante Greffuth,
carga a 'Wilson.

De Santos -- Paquete allmião Tacaman, commandante Wilster-
mann, trazendo num passageiro para o Rio e sete em transito; carga
a Herm. Stoltz.	 •

De Santos — Paquete nacion. ,.1 Palpara, commandante
tranmido oito passageiros; carga a l,a ge It'inão•

Da Antuerpia , -- Vapor alba-mão Loclefeld, commandante
sen; carga á ordem.

De S. Matheus e escala — Paquete nacional Mayrink, comman-
dante. Naseimentb; carg•m ao Lloyd Brazileiro,

De S. João da Barra — Paquete nacional Carangola, comman-
dant..3 Rarbosa; carga á Companhia S. João da Barra.

	

Saccas	 Kilgs.
• Estados Heldos... , 	 	 4.500	 270.000
Europa 	 	 5.310 	 318.600

t ílio da Prata 	 	 1 .160	 .	 60.600
'Pacifico 	 •	 3.010	 180.600
' Cabo 	 	 300	 18.000
Cabotagem 	 	 3.010	 180.600

----
'lotai 	  17.290	 1.037.400

Desde 1 de julho 	  2.632.091	 159.725.160

Typos:
N..3 	  , 	 	 	 •:'	 103%0
N. 4 	 	 105400
N. 5 	 	 103200
'N. 6 	 	 108200
N. '7 	 	 9S600
N. 8 	 	 93200
N. 9 	 	 8$000

EM SANTJS

O mercado de café, nessa praça, funccionava calmo e, pois, sem
trabalhos de interesse, regulando sobre o typo 7, pom • 10 kilos, o preço
de 53850.

Entraram antro-Iro:nem 4.7IG sac.cas e sahiram 952, tendo pas-
sado, hontem, por Jundially 5.500 sacca,:.

Foram recebidas desde. 1 do inez 31.110 saccas, na média de
3.888, e desde 1 de julho 8.152.818 saccas, sendo o stock de 1.352.347
Lace as.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscilleigies do alijam) encerramento das bolsas
.Dia 8:
Nova York, alta de 2 a 4 pontos.
Opção de julho, 11.17 emitimos por libra.
'lavre, baixa de 25 a•50 centimos..
Opção de julho, 70.50 francos por 50 kilas.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Opção de julho, 57.75 prennigs por 1/2 Lilo.
Londres, alta de 3 dinheiros.
Opção de julho, 51 sh. por 112 libras.

VEND.1S ANI'ERIORES

Mercados
Nova York 	
'lavre 	
Ilamburgo 	
Londres 	

Total 	

Abertura de !ontem
Dia 9:
Nova York, alta de 3 a, 4 pontos.
Havre, alta de 25 caulinos.
Hamburgo, alta de 25 pfenigs.
Londres, alta parcial de 3 d.
OpVies:
Ilavre, julho 70, 50; setembro 70, 75; dezembro 70, 75, e

março 71 francos.
Hamburgo, julho 58; setembro 58,25; dezembro 58 e março

pfenigs.
Londres, julho 51 sim. e 3 d., setembro 51 sh, e 9 d., dezem-

bro 51 sh., e 6 0. e março 51 sim, e 3 d.
Segunda chamada:
Nova York, alta de 5 a 8 panos.
lIavre, alta de 25 emitimos.
Hamburgo, alta de 25 pfenigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 9

De Santos — Paquete allemão Crefeld, commandante Meyer,
trazendo 10 passageiros para o Rio e 61 em transito ; carga a Herm
Stoltz.

De Bahia Blanea — Vapor dinamarquez Eromborg, commandante
Heis...sei; carga a Brazilian Cool.

De Mijellones —Vapor inglez Auchendale, eommandante Conran
Carga a WiLsons Sons: •

COTA0'0 roa MORA

Conforme a qvalidade

SAIIIDAS Di DIA 9

Para Bretn3n e escala Paquete allemão Crefeld, comman-
dante Meyer, passapiros: Pasixto Nicolau, Bllas e Ilerb2rtos, José
PerAra Paulinc4 Joaquim da Cunha,' Angela Franco e filhos, Carlos
de Cars alho e senhora, Jayme S9at •esda 11)cha, Jorge Voormannn,
Clovis de Queiroz, Adolf Deutsch:w, Dr. José Cordeiro de Miranda e
13 CO) 3' classe.

Para Aracajá e escalas — Paquete nacional Palpava, comman-
dante Aliem, passageiros: José Prado, eonego C. Macedo, Simeão
Mac.3do, Ho-sina Lara, Ignaeio Tr •ava ,sos e seis em 3a e1ass2.

Para Montevidéo e escala -- ['Aquele nacional Orion, comman-
dante Reis, passageiros: Demetrio rliheiro, Alvaro Costa, major J.
B. Fortes e .fitinilia, Carlos voo 11:: ..dsati, Ca n los11131ehiade,s, coronel
Felix Fleury de Souza e familia, Dr. Nunes Ilibe,iro, Victor Popp e
senhora, coronel Etnilio Guilaim e ,etilio?a, Eugenio lia Ohm e senhora,
Ilans Hocker, Alfredo Loureiro e familia, Eduardo Miranda e senhora,
Jorgina Silva, Maria aLmoiel, De. , A pinando Bocha e familia, Octavio.
Costa, Helena , Benevides, Maria de Oliveira e filhos, Alfredo Campos,
G. Morsa e senhora, Jorge- de Moraes,- major E. Gama, Silvino Ca-
valcante, Attilia Castro e filhos e 363 om 3' classe.

VAPORES WERADOS

Liverpool e escalas Pascal 	  10
Portos do norte, Brazil 	 	 	  10
Nova Zelandia, Taineri  '	  10
Rio da Prata, Garonna 	  11
Trieste e escalas, Solda Hohenberg 	  11
Buenos Aires, Guajará 	  11
liamburgo e êsealas, Cap Roca 	  Ú.
Portos do sul, Paquera 	 	  12
Rio da Prata, Blue/ter 	  1%
Amsterdam e escalas, Prisia 	  1?,
Hamburgo e escalas, Rio' 	 	 	  à2
Portos do sul, Itafabá 	  12

1 Southampton e escalas, Ara gon 	 -	  12

i

Rio da Prata, Colambia 	 	 12.
Montevidéo e escalas, Ternero-....... n •	 	  à
Portos • do sul, itaeO/oiny•	  

Para Liverpoil e esdalis—Paquete, iumgiz forro; commandante
Fletcher ; passageiros V. Cartnichael, 	 Froland, G. \V. Enda,11,

Saccas Mine. Chaticilar, Young, Otto Arens, Femmvich, Astaford
40.000 Mamo], A. Henderson familia,.J. C. Thompson, J.)seph Ridgway o

20.000 familia, Antonio Alb3rto de Alineida Pinheiro e senhora, Ernestlima e
20.000 Lusitania de Siqueit •ar, Jóãci 'Joiquiin do Valle; Adolpho Pores e fa-
7.000 iniba, A. T. Smith, Mune. P. llag,alha, Nline. C. L. Cox, 14 em 2' e

43 cm 3a classes.	 .	 •
87.000 Para Hamburgo e escalas—Paquete alleinão Rio Pardo; comman-

dante Ihnen; passa geiros: José e Ignacio Martins, Mauricio Butowitch
e familia, Jeanne índio Richard o senhora, A, liransen, Fernando
Paola, Adolpho Weber, Constaittino Soares Valente e familia, Animar
Geismhol, viuva general Rayinundo Castro e filho, Anatolio Collots,
R. Kass, Victor Varella, Manoel Aguiar de Mello, Domingos B. de
Aguiar e cinco em 3 , classe.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete austriaco Alice ; comman-,
dante Cherubino •, levando 19 passageiros.

Para Cara,vellas e escalas—Vapor nacional Arassuahy; commarm-
(tante Barros.	 -

Para Santos—Paquete nacional Araguary; commaddante Reis.
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tio da Prata, Ducca di Genova 	  13
,Y Rio da Prata, &erra Nevada 	  13

Rio da Prata, Avon . 	 	  14
Portos do folie, Itaftuba 	  14
Hamburgo e escalas, Santa Barbara 	 	  14
Portos da norte, Rapuhy 	  14
Santos, Balgrano 	  15
Portos do norte, Pará 	 '• a
Nova York, Siddons 	  15
Sonthampton e escalas, Descadó 	  15
Portos do norte, Satellite 	 	  15
Liverpool e escalas, Canova 	  16
Portos do sul, Saturno 	  .19
Bordeos e escalas, La Gascogne 	  19
Bremen e escalas, Wurzburg 	  	  19
Bremen e escalas, Coburg 	 ? • • • 20
Rio da Prata, Cap Blaaco 	  20
Rio da Prata, La Bretague 	  20
Nova York, Verdi 	 t 	  20-
Rio da Prata, San Pecai° 	  91
Rio da Prata, Danube 	  21
Rio da Prata, Byron 	  21
Portos do Pacifico, Gnoma 	  22
Rio da Prata, Alice 	  92
Rio da Prata, Drina 	 	  23

ri1.1.GRE3 A SARIR

Portos do sul, Rapura 	  10
Victoria e escalas, Pinto 	 	  lo
Villa Nova e escalas, R.io Pardo 	  10
Rio da Prata, K. Wilhelm II 	 	  10
Manáos e escalas, Gurupy 	  4 o
Londres e escalas, Taineri 	  10
Portos do norte, Itaipava 	  10
Cabo Frlo, Oliveira Batalho 	 	  10
Bordéos e escalas, Garonna 	  ii
Florianopolis e escalas, Anna 	  11
Rio da Prata, Cap Roca 	  • ii
Maraos e escalas, Minas Geraes 	  11
Rio da Prata, Sofia I}ohenberg 	  11
Aracajá e escalas, Santa Cruz 	  12
Recife e escalas, Guajara 	  12
Rio da Prata, Aragon 	 . 	 	 	  12
Rio da Prata, Frisia 	  	  •- 	  12
Antonina e escalas, Paulista 	  12
Portos do sul, Ilassucê 	  12
Hamburgo e escalas, Rinchar 	 	  12
Camocim e escalas, Piaulty 	  12
Portos do norte, Manem 	  12

' Nova York, Portuguese Prirtce 	 	 	  12
Nova York, Puras 	  12
Camocirn e escalas, Duca d' Genova 	 	 s 	 13
Trieste e escalas, Columbia 	 :44i 	 13..Brem	 e.	 .en e escalas, Sierra Nevada 	 	  13
S. Mathew e escalas, Rio S. Matheus 	  13,Southampton e escalas, Avon 	  14
Villa Nova e escalas, Ayntoré 	 	  14
Portos do sul, Itajubá 	 	  14
Portos do norte, Raguéra 	  e 	  15
S. Matheits e escalas, Álfayrink 	 	  15
Rio da Prata, Deseaclo 	  AS
Porto Alegre e escalas, Alaroint 	  45
Hamburgo e escalas, Belgrano 	  16
Poetos do sul, Raituba  .	 	  •.. .... . 16
Laguna e escalas, Rio Itapemiranz 	 ....Il•. ..... 16
Laguna e escalas Prudente de Moraes 	 • , 	 16
Montevidéo e escalas, 'apito'  '	 47
Pará e escalas, Tibagy 	 .	 ., 	 17
Buenos Aires e escalas, Bragança 	 	  17
Manáos e escalas, Sergipe	 ,, 	 18
Porto Alegre e escalas, Bdrborema 	  18
Rio da Prata, La Gascogne 	  19
Rio da Prata; Coburg 	  20
Bordeos e escalas; La }Infetos 	 ..5	 e....	 20
Hamburgo d eSealasf, cap .Blancd  " •	  20
Rio dg Prata', Vercli  • ' "	 *,'	 , k 	 20

Southampton" e' eacalas; Vannae 	 	
... 21
	  21

Genova' e escalas; Sart Paula  ' 

Montevidéo e escalas; S. Pateio  • 4i*	 	  21
'Neva York; Duron  • " 
Tr./este e 'escalas, Alice'	  22

' Liverpool e escalas, Orcoma 	 4,011 . 22
Bremen e escalas, Koln 	

2'Llv'erisoore escalas, 'Drina.;  ' •	 2233:
Manáos e escalas, Aracaty 	

. .	 4

Portos do'not to,-.Broz4,.... 	 ¡T___t~ Ws— -

Maio

- GAMA RA S YND NAL	 Ãeã,

URSO OFFICLAL lE CAMBIO E MOEDA 11ETÀ1:11.d

Praças

Sobre LonJres 	

 .90 d/111r1/61

,obre Paria 	 	 $589
Sobre Hamburgo 	 	 4728
Sobre Italia 	 ..  "" 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — ein moeda
Ouro naciónal — em vales, por 1$000 .......
Apolices geracs de 1:0005, 5 04 	
Apelices geraes de 1:000$, 5 vo (titules provisorios)...
Apolices do emprestimo nacional de 1903, port	
A polices do emprestimo nacional de 1909, nona 	
Apolices do emprestiaio nacional de 1914,  nom 	
Apolices do e:nprestiato municipal da 1906, port
Apolices do emprestam municipal de 1904, port

Secretaria da Camara .Syndical do Rio do . Janeiro, , 9 do mala
de 1913.— A. Simonsen, syndico.

nweeiln

• JUNTA DOS CORRETORE3
MERCADO DE CAFÉ'

O mercado de café abriu hoje sem ter havido novelos.
Durante o dia realizaram-se vendas de 5.5õ7 saceà,s aos prcÁ

ças de 95600 e 9$800, fechando o mercado firme.
Entradas conhecidas:

Sanas
Cabotagem	 • ---,	 _
Barra Dentro. ',., 	  ) 	 ..	 _
E. F. Le.opoldina  "	 s'	 • 1.277
E. F. Central' 	 :.	 1.436..

	

Total 	 	 2.713

' MERCADO DE ALGODIO
Fardca

Entradas ern 8 	  •	 610
Sabidas em 8 	 ...	 551
Existencia em 9 	

	
25 :53li

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Liverpool, inalterado.
As eireadas foram do Ceará.

MERCADO DE ASSUCAR	

Sacc-ei'
Entradas em 8 	
Sabidas Mn 8 	
Existancia em 9 	  273.522

Mercado de assucares brancos crystaes arme e maseavds estava.
Observaçõe,s

As entradas foram de Maceió.
-

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 24 DE ABRIL DE 1931
Presidente, Torres ; director, Dr. Izidord Campos

Apolices do Riode janeiro de 100$, 4 °A, port
Banco do Commercio
Banco do Brazil
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil
Companhia Docas da Babia
Companhia Tecidos Perseverança Internacional
Companhia. Tecidos Confiança Industrial
Companhia Tecidos Taubaté Industrial
Debentures Paulo Zsigmondy & Comp
Debentures Tecidos Botafogo
Debentures Companhia Tecidos ProgreSso Industrial
Debentures Docas de Santos
Letras do Banco Credito Real de Minas Geraes, Vo

-	 •Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição Al-
meida, Diniz, Marinho Prado, o supplente Magalhães e õ director da
secretaria, Dr. Izidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente : Editaes dos juizes de direito das I a e 4a Varas Ci.\

vels_,...d.osW-CuitO, comunicando as fallencias de José Joaquim do_	 _

flRIO Oi'FICIATJ _

....

-
A' vista

16 1/.64
2598,
$737.
$5.%
$297

35099
15$025,
15687

9935000
9805000-

L02;35000
980$A1)
9705000
2045004
2.93$000é

90$000'
200$000
2605000'
50$000
V.5000

100500a
2005000
n060.
180$000
1935000,
2025000
201$000
1025000
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ostabalocid) á ru João Ricardo n. 71 e F. Pereira ia
Cintia, estabelecido á rua Ca Alfandega, n. 9 ?.—Mandou-se. annotar

Toa	o aroluvar.
Requerimentos : De Carlos - Usiglio, para ser nomoado tradactor-

I

polilico da ling,oa italiana.—Aguardo a primeira .vaga.
De The Peter SelioonJo o Brawing Company,,EstadosTaloa,

apara o ragistro da marca «Edelweiss», opae destiogne cerveja'Dager,
de sua fabricação.—Como rquer.

De Dennison Manufaiitring • Coinoany. Estados. Unidos, para o •
'registro do duas marcas «Denuison's» (C), qu ) distinguem mixila,-
gen), grude, lacre, cella e eartõad para cxhibição de jaias, cartões sle

cumprimentos, lenços de papal, etc.,• do aua."fabrieaolita.— ..Comare-
quer.

De Joaia n. \Noa vo	 Comp „ Inglatrra, para o registro da
marca «Aliontito • Lacteo de Neave», com dizeres, que distingue ali-
'mento para uso humano, de soa 'fabrica 	 11)1115 requerem.

-De adelo& Coacta, Allotnanba. , para o registro da inarca, con-
sistente na figura de dons dragõaae irn -sol, -encerrados -Cm UM _cir-
culo, que ilisfiugue adigos para illnininsioaa a _gaz, fogareiros, iam-
padas electricas, etc., de sua /falirioaaao 	 Cj111.31 L'Ci0	 .00:1310 ta-
querem.

De Elias Jorge Canerk, oaoa o regi s ta-) da. inarea «Cigarros 'Mo-
lia In ed Ali', com a ligo ra. dasse a niig.) wera adar do • Egyp to, 4113
distingue cigarras de sua fal. Yricação.-- CO321,N

Da Nascimento -Silva & Comp., para o registro -da Marca aDua.»,
que distingue pianos, pianos automaticos, clectv,i'..:os etc.., de -.seu
commercia.— Corno requerem.

Da J. F. 'Santos & Comp., - . para o registro -de duas marcas
«Flecha», com desenhos caracteristicos e dinreni, a ,seginida, con-
sistente na figura de uno moinho COM acaras, que distinguem azeite.
palitos, vinhos e azeitonas do seu commercio.— . Como requerem.

De. Naseituonto Silva &Comi., para qtta seja eliminada- da . marca
n. 8.737, de Alfredo das Santos Coucaira, a palavra u.autographico»,
que constitue marca de exclusiva propriedade delias peticionados. —
Com, requerem, elimino-se da marca a palavra Autagraphico, que
uão é prodacto ou maroadoria.

De Gaspar Ribeiro & Comp., para o aràivamento do :Diratio
Officiiit que traz a publioação da cartiilão de .toausferehcia para eux;
peticionados da marca n. 3.92,3.---;Como requerem.

De Silva Dantas El Comp., paraitdo aN .encia a alies peticionados
da marca n. 6.930, registrada por firma de igaal noino de.-quo.,São
successores.---Cema req I I orem.

Da Jacques, Foutas& Como,, para o 'arclii yameato da folha do
Diario Inicial que traz a publicação da cartidão de transferencia .para
enes peticiorarás da marca ii. 0070. --Como requerem.,

Da Time Daward -Lacquer Com oany,Limited,_Barret Mannfacturing
ComPany, James Daoson Sz San United, Huilverbrannunge,salaschaft,
Time nbouroe & Jaeobs Manufacturing Company-, Costa Pereira,'Maia
& Comp., Coalho Martins & Comp., G. Banho Sz C9111 p. , Comp.
e M. L. Cardoso, para o daposito de suas marcas registradas nesta
junta sob na. 3.e05, 3.600, 3.608, 3.609, 3.058, 8.0l3, 8.611, 8.019,
8.630, 8.651, 8.652 e 8.633. — Como requerem.

De Coimbra, Gonoalves & Thieux (7), para o deposito de sete
marcas : Juelo)y, Toureador. Phooix, Ideal, Labor, Si1305 e Ex-
colsior, ragistrada.s na Junta Cononardal da Pemambuco sob ns. 875
a 878 e 881. 882 e 888.— Coma roquarcm.

De Laudndo Lopes, para o daposito) do -suas marcas (2), Flor de
:Lis e Edmé, registradas na Junta Commercial do Paraná,-sob namo-
ros 1.133 e 1.131. .— Como requer.

Da Companhia Boazileira de Liuha. para o deposito de sua marca
«Manieto, registrada naJunta Commo:eial de S. Paulo sob n.1.096.
—Como requer.

Da Companhia Sitlartirgica Brazilaira, para . o archivamanto do
meus estatutos o demais documentos -sol y.e sua conUituição.-- Como
repor.

.Da Companhia Fiarão e Tachlas Santa 'Pilhar na, para o archi-
vamento da alterat.'ito ui siais estatutos.— Como requer.

D3 Fernands & lida, Nunes & Ahn3ida, Pereira & EsteveA,
Iroso, Rosas & Comp., Adelino Monteiro & Comp., M. C. de Brito &

Ma,:bado & Parente, Fontes & Irmão, Pereira & Lago, Jayme
Ferreira & Comp., para o archivamenta de seus contractas SOCLUS.
— Como requerem.

De Silva alorcira Comp. , para o 'archivamanto do sou con-
tracto Aproandam a segunda via á Recebedoria de Rendas,
e voltem.

De Oliveira Bastos. & Comp.. para -o arciiivamento de seu con-
tracto social.— Declarem o cstad) civil da seria c3mmaaliii faria, e
Voltem. -

De Sabitu-) Moura &- Comp., para o arehivamonto de seu contracto
soeial.—Indeferido, pela coutradicção entre a assignatura da firma na
petição e a do contracto. 	 •

De Mesquita & Comp., para o archivamento dO seu contracto so-
eial.—Incleferido, por não estar o ccntraato de accfirdo com a-lei.

• De Antunes Siqueira & 'Corno., para o x .chivain auto da-alteração
de seu oontracto social.—Gatic3/1ado rvg's r da 1ha ç,.n	 re-
100101Th

Da P. Castro & Comp.; -para o archivamento -da alteração de stOi
contracto social.—Fazendo novo registro de :firma,. como requerem.,

'De FranciscoUracel & Comp., paraoo archivamanto da alteração1
.de seu contracto social.—Feita a devida annotação na registro da
:firma, como requaram..

Do Miiller & Comp., -para-o 'archivamento da alteração de sen '
:contracto social ..—Annotando,so no,registro.da firma a entrada 0,2
ssocio, reino requer.

De Arlann'Sa,napos &	 rdank s& .iCornp., e .111outinK0-
e& Costa, para,oarctrivainanto.de.sems ....distractos .:sociaas'.~-torno
querem.

D3 latsste,*Gozop., Brambrrg,.ilaticer.le Comp., Silva Dantas lz
'Comp., Rodrigues da Fonseca & C amo., Sá, Guimará.es Sz Comp.,
Mandes & Sony., Oliveira,. Pimenta ,:rSz Á Oamp., tBernardino: F. Costa

• dc Comp., Duarte, Rocha & Comp. o Carvalho da Cruz & Comp., para
o registro de suas firmas cominar-chies. —Como requerem.

Do Carlos Llack & Comp. apa • 10 11'86'45 Él10 de-sua firma commer- •
•cial.—Declare a sécia social e volte.

De Alves, Ribas & Carvalho, para o registro da sua firma corri;>
mercial.—Ind3ferido, por não estarea as'aleclaraçõas de .aceórdo cora
o contracto, quanteao uso da firma.

De Alf,,edood3 Ahneida	 ,. para. o .reg-astro. do sua firma;
commercial	 Declarem a data do inicio das operações, e voltem.

Da Acio4ligatel,;para o taiacelluneato , do vregistro de sua firma
commercial.--Como requer.

De Barnatalino.,Josá'Machado, -para annotação no registro da sua'
firma da catincialo de,sua" eaSa á OnaIlambino n..101 e abertura tã
outra á rua da 'alis.ericordia n. • 10.-=Indeferido, por não estar canceg,
lado o registro,darma anterior.

De Acto	 & Comp., para transierencia a alies peticiona
rios do livro ,Diario, , perteoconto	 firma. Atio +Miguel, do quem 79aCR

successores.---Digain qual a data da rubrica do livro, que está eu*
branco na petição, e,vokom.

Secretaria lia junta CommereiaLda GapitaliFederal, .6 de maio
de 1913. —Mario Soares Pinto, 33 °Tildai.

itebação das contracta, das.41Uraefies.-..e.das , distretelos, das sociedacres..
;e4motereiaes , estAeleeidas nesta , praça,-nreitivados em ,seesão,,de,

tio .corrente	 .	 .	 •
_	 •,Contnactas :

• MorDatuinges(GUYernandes-eIuialoreiragleis,paratremulá-,
-tio Ale' botecolim , á orna 'Saltador Pompeu 	 4111 , , t16, com -o ca.-,
pitai de 10:0005, sob a firmaFernandes& - Reis;	 •

IDo Antonio da Costa Pontos e 'alano41 da CostaTontea, -para o'
cominarei° de -serros e molhados, á rua dos'-Voluntarios da Patria
n. 279, com o .capital do 2 .1. :0005, sob a firma Fontes &Irmão;

'Do:Mainel Joaquim de'Brito Teixeira, para o commer-
cio de consignações, á ruaSanador Pompeu, com -o• capital de 14 :000,
sob afirma ál. de Brito &Comp.;

De Aarão Amaral Botto Machado e João Parente, parao commer-
cio de construcçõos o reconstrucçãos, â. rua MenezesWieira u. 129, '
com o capital de 1000" -sob a-firma Madhado& Parente ;

De.Domingos Nunes e Manoel Rodrigues Almeida, -para o -cop:17
merco do transpartes,.á-rua Coronel Pedro Alves n. 36, con1 capi-ata
tal do 32:0003, sob a -firma Nunes & Almeida ;

De Manoel Pereira Cappa, José de Souza e José de Souza Lago,
para o counnorcio de liquides e comastiveis, com o capital de 8:0003;
sob a firma Pereira & Lago;

De Jayme Ferreira.eardoso da Silva e do sono de iodustria Se-
bastião Pintoleite, para o .commercio do farinha de banana, com))
capital de 100:0005, .á rua Frei Caneca n. 115, sob .a firma
Jayme Ferreira & Comp.; de Asdrubal - Pedroso, Pedro Ribeiro
Risas e do sacio commanditario, para o commercio, de phaio
macia, á rua Visconde do Itauua n. 459, „cor o. capital .do
15:0005, sob a firma Pedro, Rosas & Comp.; de Manoel Adelino Mota.-
toiro e hialina da-Fonseca Pessoa, para -.0 commoroio do padaria, com
o capital de 25:0005, sob a firma Adelino Monteiro fiz Comp. e José Pea•
reira Passagem e Joaquim Luiz Estavas, para o commercio do bote-
quim, á -praça. do Governadorn. 1, com o . .capital tio 7:0005, sob-,a,
firma Pereira & Estavas.

Alterações :
De Mister .& Cotim, pela entrada do -sacio salidario _João Co0.,

Mar-elo e elevando o capital .a 100:0005 mais.algumas.altera.çõaa;
de 13. liolzer.& Comp., pela mudança da firma para F. Castro ,S4
Comp., e mais alterações - no seu primitivo contracto; de Francisco
Grall & Comp., elevando o capital a 120:000$ e passagem de soei%
commanditario para solidado (AntonioAnicrico Barbosa de Oliveiral;,
de Antunes, Siqueira & Comp., pela conversão da sociedade em soe
ciedade de capital e industria, alterando a retirada dos sacies, alte.
rando a clausula referente aos lucros e .prejuizos.

Distractos:	 •	 •
De Silva, , Clark & Comp.; do 'Mantinha À& .-Costa e de

Campos & Comp.

•

OLLLiO

Secretaria da -Junta 'Commereial
de 1913.—Mario Soares Pinta, 34.0f1cji1.
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 8...	 513:2885521
Renda arrecadada no dia 9 	

	
99:401$918

Total 	
	

612:6938439

Em igual periodo de 1912 	
	

595:8545600
ée.,••n••••

ilfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913

'iftenda arrecadada no dia 9:
Em ouro 	

	
221 : 041 St4t'à

Em papel 	
	

310.745516L

5- 37:2868652Total 	
Renda arrecadada de 1 a 9 de

maio de 1913 	  2.936:6885231
Em igual poriodo do 1912 	  2.932:8815895

	

Differença a maior em 1912 	  - 3:8068336

!
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe

dera	
-

l ás 11 horas e 5 minutos do dia 14 de abri/ de 1913.— Isidora
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.765 por despacho da Janta Commercial em
sessão de heje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.) -

---
N.

Domingos de Aguiar Mello, estabelecido á rua de S. Bento n. 13,
apresenta a marca' acima collada, que poderá variar de divas e
dimensões; que adopta para distinguir uma qualidade de manteiga de
seu commercio, consistente de circumferencias concentricas, vendo-se

1
 no meio uma paisagem campestre em que figura uma casa rustica
com arvoredo e tres vaccas. No espaço formado entre as circumfe-
remias estão os dizeres : «Manteiga nacional—Domingos de Aguiar
Mello», separados por duas rosetas. Rio de Janeiro, 23 de abril de
1913.— Domingos de Aguiar Mello (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 lida e 15 minutos do dia 24 de abril de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.787 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

MARCAS REGISTRADAS
N. N.11:73

' C. Grassy, estabelecido nesta praça, á Wavessa S. Prancisco de
Paula n. B 2, com commercio de joias, pedras preciosas etc., adopta
para distinguir esses artigos de seu commercio e como titulo de seu
estabelecimento a marca acima, que poderá variar de cites e dimen-
ões, e consistente de um rotulo rectangular guarnecido de filetes

onde se 'O.: A Esmeralda. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de
Janeiro, 21 de maio de 1907.— C. Grassy.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 3 horas da tarde de 24 de maio de 1907.— O secretario,
Cesar de Oliveira.
• Registrada sob o n. 5.173 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje: Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de maio de 1907.— O secretario, Ceáar de

. Por • despacho da Junta . Commercial em sessão de hoje annotou-
se fie registro n. 5.173 a transferencia da marca «A Esmeralda», de

,C. Grassy, para seus successores e • cessionarios Adriano de Britto &
.C. Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1913.— Isidoro Campas, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.7'04
iZnauss & Comp., negociantes estabelecidos na rua de S. Pedro

n. 146, apresentam a marca acima coitada, que poderá variar de
cbres e dimensões, que adoptam para distinguir automoveis e todos
seus accessorios, como sejam magnetes, carburadores e caixas de
espheras, caixas de espheras para toda classe de machinas, aços e
ferramentas de tecla especie, machinas para industria o lavoura
em geral, de seu commercio, consistente das lettras F&S entre aspas.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913.— Knauss & Co2np. (sobre uma
estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 heras e 5 minutes do dia 14 de abril de 1913. — Isidoro
Campos. director.

fteí,, istracia sob o n. 8.704 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 17 do abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•flá.,..,isÉ.gi:u3;á'.K'

N.
Ilnauss & Comp., negociantes estabelecidos na rua de S. Pedro

n. 146, apresentam a marca acima collada, que poderá variar de
&ires e dimensões, que adoptam para distinguir automoveis e todos
seus accessorios, desnatadeiras, machinas de costura e bicycletas de
seu commercio, consistente do nome caracteristico Durkopp entre
duas aspas. Rio de Janeiro, 12 do abril de 1913.— K. tictuss •& Comp._

; (sobre uma estampilha de 300 réis). 	 - .. _

MinisteriO da Justiça e Negocios Interiores
CONCURSO PARA DOUS LOCARES DE 30 OFFICIAL	 •

• Devendo começar no dia 14 do corrente mez as provas do
curso para provimento de deus legares de 3° &lidai da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocies Interiores, são convidados, pelo pre-
sente edital, os candidatos inscriptos a comparecer na Directoria da
Justiça, naquelle dia, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913. — Pelino Guedes, director
geral presidente do concurso.

ESCRIPTORIO DE OBRAS

te ordem do Sr. engenheiro chefe das obras deste ministerio,
ficam convidados os Srs. Dossani & Comp. a virem, dentro do prazo
do cinco dias, a contar da data de hoje, a este, escriptorio, afim do
assignarem contracto para obras no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral, de accôrdo com a proposta, apresentada a este ministerio
19 de abril ultimo.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, 9 de maio de 1913.-0 escripturario, Loureiro álayor.	 (.

Free.-uezia de Santa Rita
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Manoel Nogueira de Oliveira Junior, major commandante do
2° regimento de cavallaria da Guarda Nacional da Capital Federal o
presidente do conselho de assificação da parecida de Santa Rita

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, Se
installará, com a assistencia do meritissime juiz pretor, no edificio do
Juizo da 2° Preteria, á rua Barbosa Alvarenga n. 25 (antigo edificio
do Instituto Nacional de Musica), o conselho de qualificação de guar-
das nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, ca-
pitules 1°e 2°, do decreto n. 722, de 25 de outubro do 1850, titulo-1°,
capitulo 1°, do decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, e ordem
do dia do quartel-e•

b
eneral desta Capital Federal, datada de 2 do cor-

rente, sob o ri. 61.
Outroslin, convida os Srs. capitão Leão Horta Fernandes, tenen-

tes Agostinho Ferreira Fraga, Julio Antunes Cerqueira e 2° tenente
Antonio de Magalhães Alves, para comparecerem no referido dia,
hora e legar. E para constar, faço o presente, que vae publicado pela
imprensa e affixa.do nos legares publicos, avisando-se as partes inte-
ressadas na qualificação para allegarem os seus direitos.

Capital Federal, 7 de maio de 1913.— Manoel Nogueira de Oli-
veira Junior, major presidente do conselho.

Freguezia, do Engenho Velho
QUALIFICAÇÃO DE GEARDAS NACIONAES

João Fonseca Ribeiro Bastos, presidente do conselho de qualifica-
ção de guardas nac,ionaes da freguezia do Engenho Velho, tenente-
coronel commandante do 10° batalhão de infantaria, etc., etc.:

..Faço , saber que no dia IS do correntex ás 9 horas da masa_
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,ánstallará...na ,-sala do estadoonaior alo 10° batalhão Ao infantaria da
'Guarda Nacional, no Boulevard28.de Setembran. 74e-com ,a assisten-

-•protor, o-conselho . de,qualiticaçãoalos,cidadã.os .aptos
para o serviço activo e da reserva, em observancia das..disposições.do
titulo I°, capitules 1° e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro de
1850, titulo 1°, capitulo 1 0 do decreto n. 1.130, de 12 de março de
1853, e ordem do dia do 'cominando superior da Guarda Nacional
desta Capital, datada.de 2 do corrente, sob n. 61.

Outrosim, convido os cidadãos capitães Ilonrique Dias Paes Le-
me o Alfredo Henrique .Saules, tenentes Virgilio Lopes Vieira-e João
Alexandrino Teixeira a comparecerem nos referidos dia, 'hora e
Jogar.

E para constar, passo o presente que vae publicado , pela im-
prensa ao .affixado .em legares publicos, avisando as partes interessa-
das na qualificação para que alleguernos seus direitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1913.—..Teneuto-corenel João
Fonseca Ribeiro Bastos, presidonte.	 (-

'Introchia do San t' Anna.
CLASSIFICAÇÃO DE GUARDAS RACIONAM

Manoel Antonio Jorge, tenente-coronel comaiandante do 8° bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional e presidente do conselho de
qualificação da parochia de Sant'Anua:

Faço saber que, no dia IS do corrente, ás 10 horas da manhã', na
sede deste batalhão á rua do Senador Euzobio ii. 144, sobrado, se
reunirá o conselho de. qualificação de guardas nacionaea, com assis-
tencia do meritissimo Dr. juiz pretor, em observanda ás disposições
do titulo 8°, e capitules I° e 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro
de 1850, titulo I°, capitulo -I°, do decreto n. 1.130, de 12 de março
de IS50, e ordem do dia n. 61, do commando superior, de .2 do cor-
rente.

Outrosim, convido os Srs. capitães José Borges Pires e AAMDVICO
Monteiro, tenente Edgard Augusto Vidal e o .alferes Mario Pestana
de Almeida, membros do mesmo consolho, a comparecerem no local
acima indicado para tomarem parte nos respectivos trabalhos.

Capital Federal, 8 de maio de 1913.—Tenente-orone1 Manoel
Antonio Jorge, presidente do conselho de qualificação.

411.11101••••••

-Parochia de Santa Crua
QUAL/MEAÇÃO DE GUARDAS INACIOSAES

Alfredo Carlos da Luz, tenente-coronel commandante. do 17° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e presidente
do conselho de qualificação da fregmezia de Santa Cruz

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, no•
quartel do 17° batalhão 'd,c infantaria da Guarda: Nacional,•se reunirá
o conselho de qualificação de guardas nacionaos com assistencia do:
meritissimo Dr. pretor, afim de se dar começo aos trabalhos de
revisão do alistamento para-o serviço activo e da reserva, em obser-!
vancia ás disposições do titulo 1, capituloa I e 11 do decreto n.
de 25 de outubro do 1850, titulo 1, capitulo 1, do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1853, e ordem do dia n. 61 tio commando supe-
rior da Guarda Nacioual, do 2 do corrente.

Outrosim, convida os senhores capitães iNliguel Rodrigues Peixoto;
do Valia e Guilherme José de Magalhães e tenentes Raymundo
Rosa e Paulo Veras Ramos, monibros do mesmo conselho, a .compa-:
recuem no dia, lema e local acima designados para tomarem parte:
nos trabalhos.

Santa Cruz, 10 de maio do 1013.—:Tenente-coronol Alfredo
Carlos da_Luz, presidente.

Directoria Geral de • Sande Publica 	 •
De ordem do Sr. De director geral, convido o responsavel pelol

predio n. 115 da praia do Retiro Saudoso a comparecer nesta dica- ,
ctoria, .dontro do prazo de cinco diaseafian do tomar coohecimonto dai
intimação que lbo foi feita pelo inspector saltitaria da 5a. Delegacia -de -
Salde, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, .Rio de Janeiro,
10 de maio do 1913.— O seereta.rio interino, Dr. Cassio B. de •
_gen*.

n•n•••n••

Directoria Geral fie Sande Publica

Do ordem do Sr. Dr. diroctor geral, convido os pooprietarios ou
arrenclatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predioa, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
.ser efiectuacia sob as penas da lei:

Bua Iladdock Lobo ns. 93, 97 e 99, dia 11 do corrente ás 2 horas
da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 9 do inalo de
1913.-0 aecretario interino, Dr.Cessich B. de Rgende.

-

Põhiria'do 'Districto -Federal
INSFECTORIA DE VEIIICULOS

:Foram intimados para pagamento -de 'multas, ou se.veremoprOÁ
cessar..no Juizo dos Feitas da -Fazenda Municipal, findo o prazo ,de.10:
dias, de . conforroidade :com ,o decreto municipal n. 903, de 13.£1a,
marco de .1913, os motoristas Abaixo mencionados:

'Adeltniro Guilherme Pinto, conductor do automovel n. 1.658.
João Ribeiro Cardoso, conductor do-antornovel n. 1.788.
Francisco de Almeida Valerio, conductor do automovel n. 1.989.1
Abel Pereira da Silva, conductor do automovel n. 838.
Manoel Dias, conductor do -antomovel . ; 543.	 .

`Vidytno Francisco -Soares, conductor elo automovel 	 359.
'Pedro Paladino, -,conductor do •automovelm. !300.
Avelino:José :da.Silva Rego, coriduetor .4do , automovel .n. ;140.;
Inspectoria de Vehieuloa, .9 de ,:nnio de 1913.— O inspector,

Amaro José Caetano.

Gabinete de - Identifica0ão -e 'deastatistica ida' Policia
do Districto Federal

De ordem do Exalo. Sr. Dr. chefe do Policia do Districto ,Fede.
ral ficam seno offoito.de folha corrida :as carteiras do identida4'
ns..:2:726, 1;098 11:369, 10:959, 5.163, 5.147, '3.996, 3.476, 5394.
e 3.811, concedidas pelo Gabinete de Identificação o do LEstatistica.,
de accorclo com o-art. 123, lettra a, do regulamento anuam »Ao'
decreto n. 6.440, de 30 março de 1907, aos cidadãos Germano dP.11
Fonseca Pinheiro, Julien Boulay, Manoel Francisco dos Santos, Anto-
nio Pires, Amorico Alves da Silva Francisco Moreira, Antonio Augusta.)
Corra da Silva, Manoel Herculano daSilva,llenrique -de Oliveira Bm.'
dão e João de-Souza, visto estarem sondo processados o 1° pelo 5° Dfg:.
tricto Policial, como incurso no art. 297 do -Codigo Penal ; 02° pela,
Segunda Delegacia Auxiliar, como caften ; o 3' pelo 1° Districto; O'l
4°, 5° e o 6° pelo 3° Districtoo o 7° polo 9° DisrH 	 n çc. pelo 12° DiSn'

.•..) e o 9° e o 10° pelo 41° D:strieto, todos eu 	 "cursos no art. na,
Lio Codigo Penal.-0 director, Elysio de Canal-oh. ..	 •

Directoria. Geral, de.•Saudeortablica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios

arrendatarios ,.dos.predtos.abauto.designados,.ou • seus legitimos •	 D:
curadores, .a compareceremno dia olor& infra -indicados, .nos rqg-

-ridos predios,.atiorde.oassistirem..á vistoria- sanitaria que .nellcs yaff2‘,
-ser -effecuta da ,--sob as penas, da lei:

'Rua Boa Vista n. 107, N(padaria), dia. I 1.do corrente ás 3.1/4
ras .da tarde;

Rua Boa Vista n. 121, (barbearia e casa •de pasto), dia 14140
corrente ás 3,25 minutos da tarde;

Rua do ,Açude o. 15, (cocheira), dia 11 do corrente ás 3,33
nineis da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 8 de maio d0'.
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Policia _do LDistricto rlederal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinarão do Sr. Dr. 1° delegada auxiliar, faço publieo;.:
para conhecimento dos interessados, que, no exame realizado a- 8 do
corrente, se apurou o seguinte resultado:	 •

Approvaclos—Manoel da Costa e Adria° dos Santos Brito; Teme
vado José Fernandes da Cruz; inhabilitados—Arnaldo Esteves e Fran-
cisco Augosto.

Outrosjm, convido os candidatos abaixo mencionados a cornparp-
cevem no sabbado, 10 do corrente, nesta inspectoria, ás 8.1/2.1adra‘s
da manhã, afino de serem submettidos a exame, conforme requere-;
ram F:

olizardo lanaz, Luiz Carreira, Antonio Joaquim Pires, Alfredo'
'Iosá d I Fonseca e :Francisco "Gonçalves.
•	 -Turma supplementar—,Antonio :Carvalho, 'Salvador Antonip sla
Ronha, Waldemar Marques Boutiques de -Sá, Georgelino "Pereira isti
Oliveira e Francisco Elias 	 .\

Os candidatos acima 'deverão comparecer munidos de suas carteia.
ras do identidades.

Os candidatos da turma- supplementar do dia que não respon›
rem .á chamada, ficam prevenidos tio que-só poderão sor • novamentO,
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos ala _prova , pratica -se comnounica . ,que :devem,.
trazer carros em.:bõas_condições.de:Suncciona.mento, pois' ds a1ieft4tO4
ou .avariaa:porventura •existentes no .vehiculo nã o constitneyn.aete-
imantes ou 'desculpas para as faltas commettidas pelo candidatada.
rante a sua, proaa,ale direcção.	 •

Inspectoria do Vehictiloa, 9 de maio 'clã 1913. -4Y ingpector;
AM:11'0 José Caetano.
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Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional
tile ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica são

cOnviUados os devedores dos concertos de hydrometros a compare-
cerem nesta Procuradoria afim de satisfazerem seus debitos amiga-
"felmente no prazo improrogavel de oito 'dias a contar desta data,
.0b Nua de, si o não fizerem no dito prazo, serem as dividas remet-
tidas ao Juizo Federal para a cobrança executiva de accórdo com a
lei.	 .

Prócáradoria Geral da Fazenda Publica, 5 de maio de 1913.—
ftenatô Gomes Rores; servindo de ajudante.

De ordem do Sr. procurador geral da Fazenda Publica, são con-
vidados os devedores do imposto de pidostria e profissões dos 6 0 , 70,

9°, 100, 11 0 e 120 districtos do exercicio da 1911 a comparecerem
nOta Pácuradoria afim de a,tisfarent seus debitos ami gavelmente no

' Prazo improrogavel de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si
•o não fizerem no dito prazo, serem remettidos ao Juizo Federal para
a cobrança oxecutiva de accôrdo com a lei em . vigor. Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, 3 de maio de 1913.—Renato Flores, ser-

.. vmdô de ajudante.

De ordem do Sr. Dr. procurador geral do Fazenda Publica são
convidados os devedores de fóros de terrenos da Fabrica . de Polvora
da Estreita, no municipio -de Magé, Estado do Rio de Janeiro, nó
exercido de 1911, a comparecerem nesta procuradoria afim de satij-

, fazerem seus debitos amigavelmente no prazo improragavel de oito
dias a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem no dito prazo,
serem as mesmas dividas reinettidas ao Juizo Federal para a - co-
brança executiva de accôrdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 5 de maio de 1013.—
Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.	 (.

Caixa de Amortização .•
Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-

blica fundada, do valor nominal de 1:000S cada urna de ns. 421.661
a 421.674, juro do 5 %, papel, uniformisadas, pertencentes á Au- .
tonia Quintanilha do Amaral Williams. , viuva; vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de chiar) dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 5 de maio de 1913.— O inspector, M. R.
de Leão.	 ('

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 18

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
Dublin° que ás portas do armazein n. 12 desta repartição
nos dias 6, 8 e 10 de maio de 1913, ao meio dia, se
hão de arrematar livres de direitos e rio estado em que se
Rcharem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 12
Lote n. 1

Losangb L—Contramarca B: Uma caixa n. 4, com seis
kilos, peso liquido, de castor de algodão branco; quinhentas

,grammas, peso bruto, de cadarço de borracha em tecido de
Algodão, vinda de Hamburgo no vapor Tijuea, descarregada
no dia 2 de março de 1912, e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 2
OM: Uma caixa n. 4.668, com duzentos e vinte kilos e

peso bruto, de isqueiros de cobre, vinda de Hamburgo no
vapor Tijitect, descarregada no dia 12 de março de 1912 e con-
signada á ordem.

Lote n. 3
RGC: Duas caixas sem numero; com dez kilos e quatro-

ntas grammas, peso bruto, nas garrafas de vinho, não aspe-
bificado de mais de 14 até 24° de alcool absoluto; Ires kilos,
peso bruto, de botões de madreperola - com furo, vindas de
Santos no vapor Tijuco, descarregadas no dia 7 de março de
1912,	 ,	 .

Lote . n. 4	 •
:AS na I—HB: Uma, caixa .r. 661uri, com um piano auto-

atiatico; doze kilos, peso bruto, de musicas em carreteis, vinda
de Nova York no vapor Vasari, descarregada no dia 13 de
Março de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 5•-
CRC: Uma caixa n.. 158, com mil e duzentas grammas,

,Weso bruto, de chapas de Pobre assentadas sobre madeira; doze.
izilos e meroi_peso bruto,._de_estampas-annuncios:.----,	 -

idem: Irma caixa n. 159, com trinta e sete Idos, peso
bruto, de films impressos, vindas de Nova York no vapor
l'asari, descarregadas no dia 11 de março da 1912 e consigna-.
nas á ordem.

Lote n. 6
DTC: Urna caixa n. 509.800, com ires mil e quinhentas

grammas, peso bruto, de folhinhas de uma só eCir: quatorze
kilos, peso bruto, de catalogos-annuncios, vinda de Nova York
no vapor l'asari. descarregada em 11 de março de 1912 e con-
signada a A. Plessuro.

Lote n. 7
EME: Urna mixa n. 25, com sessenta kilos, peso bruto, de

livros impressas para leitura com capa de papel, vinda de
Nova York no vapor Vasari, descarregada no dia 11 cia marco
de 1912 e consignada a Ed. Machado.

Lote n. 8
PMR: Uma caixa n. 41, com sessenta kilos, peso bruto,

de estampas, não especificadas, vinda de Nova York no vapor
Vasari. descarregada no dia 15 de março. de .1912 e consigna-
da a Pedro M. Rodrigues.

" Lote n. 9
FB: Uma caixa n. 77, com nove mil e quinhentas gram-

mas, peso bruto, de brinquedos com corda; setenta e quatro
kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados, vinda de
Hamburgo n .o vapor Hohenstaufen. descarregaria no dia 28 de
março de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 10
Losango 52: Uma caixa n. 152, com -tresentos e cinco M-

ios, peso liquido, de tecido de algodão adamascado branco e
tinto, proprio para toalha, de mais de 100 grammas por m2,
vinda de Hamburgo no vapor Hohenstaujen. descarregaria na
dia 21 de março de 1912 e consignada a Paulo E. Refinar-
dinges.

Lote n.
LDCC—HD: Uma caixa n. 73, com dezesete kilos, peso

bruto, de papel liso branco e tinto, sem valor mercantil, vinda
de Nova York no vapor Vasari, descarregada no dia 18 de
março de 1912 e consignada a L. de Castello.

Lote n. 12
Flecha . SC: Tres caixas ns. 3.782 a 3.781, com tresentos e

trese kilos, peso bruto, de estampas-annunpios vinda de Ham-
burgo no vapor Hohenstaufen. descarregadas no dia 23 dP
março de 1912 e consignadas a Souza Cruz & Comp.

Lote ??.
LZGR: Daus fardos ris. 5617, com quinhentos e trinta e

quatro kilos, peso liquido, de tecido de algodão tinto da base -
de 10X10, pesando mais de GO grammas por m2, vindos de
Southampton ne vapor Aragon, descarregados no dia 2 de maio
de 1912 e consignados a Leuzinger & Comp.

cota n. 14
Trapezio MMC-3: Urna caixa n. -2.627, com quatro kilos,

peso bruto, de caixas de papelão vasias, semelhantes ás do
botica: dons kilos, peso bruto, de cartão cortado com beiras
douradas para qualquer mister; quatro kilos e meio de mos-
tradores para bijouteria, ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor Tifitea, descarregada em 8 de maio de 1912 e consignad-.
a Maltas Maia & Comp.

Lote n. 15
Flecha DC: Duas caixas sem numero, com cinco mil ci

duzentas grammas, peso bruto, nas garrafas de vinho, não
especificado até 14° de alcool absoluto, vindas de Santos na
vapor Tifuca e descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote n. 16
Sem marca :• Um amarrado sem numero, com duas cadei-i

ras de abrir e fechar de madeira ordinaria, usadas, vindo de
Montevidéo no vapor dupiler e descarregado no dia G de maio
de 1912.

Lote n. 17
Sem marca : Uma caixa sem numero, com quarenta e

dous kilos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Tifuea e descarregada no dia 7 de maio
de 1912.

Lote n. 18
Seria marca : Urna mala sem numero, coberta com folha itia

Flandres, com vinte e cinco Mios, peso bruto, usada e com rou-
pas usadas qd-valorem. vinda de Southamptou no vapor Gude,

_e desearregWa no dia 814 março	 1912.
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Lote n. '22
F. Esteves: Uma barrica sem-numero, com ires kilos. peso

liquido, de obras de vidro n. 1 de cór, para serviço de mesa;
tres mil e quinhentas grammas de obras de vidro-n. 1, --branco,
para serviço de mesa; vinte e cinco ki/os, peso liquido, de
apparelho Je louça n. 3; sete kilos, peso liquido, de appare-
lho n. 2, vinda de Mantevidéo na vapor Saturno, e descarre-
gada no dia	 de maio de 1912.

Lote n. 23
Sem marca: Um amarrado -sem numero, com duas cadei-

ras de abrir e 'fechar de madeira ordinaria, usadas, vindo de
alontovidéo no vapor Saturno, •e descarregado no dia 14
maio -de '1912.

Lote n.'24
Bento Braga: Um encapado -sem numero, com uma ca-

deira de abrir e fechar de madeira ordinaria, usada, vindo de
Montevidéo no vapor Saturno, e descarregado no dia 14 de-maio

1912.
Lote n. 25

Sem marca: Um engradado sem 'tumor°, com seis kilos,
a peso bruto, de cesta grande -semelhante ás de roupa; treze

kilos, peso bruto, -de 'oolchão e cabello com capa de lã, virado
de :Buenos Aires no vapor Aragon,--e descarregado no alia 14
de maio de 1912.

Lote n.'26
Sem marca: Uma mala usada sem numero, com roupas

undas, ad-vulorem, vinda de Buenos Aires no vapor Aragon,
descarregada no dia 14 de maio de 1912.

	

"Lote n.27	 -1

MFGS: 'Uma caixa n. 206, com oito kilos, peso bruto, de
carreias , de couro para machina, vinda de .Antuerpia no vapor
Anveseise, descarregada no dia 14 .de maio de 1912 e consignada
a M. F. da Costa e Souza & Comp.

Lote n. 28

MC: Uma caixa 9ern numero, com setenta e nove kilos,
peso bruto, de prediletos chimicos, não classificados, ad va-
lurem; quatorze kilos, peso bruto, de estampas annuncios,
vinda de Marselha no vapor Itati,, descarregada no dia 2 de
abril de 1912 e consignada a Menezes & Comp.

Lote n.
Angulo Z: nua caixa Il. 9.65S, com cento e vinte quatro

kilos, peso liquido, de casemira de lã, pura, pesando até 450
grammas por metro quadrado, vinda de Liverpool no vapor
Oronsa, descarregada no dia 16 de abril de 1912 e consignada
a Marques Machado & Comp.

Lote n. 30

• Lonsango MIC: • Uma caixa n..857, com oito mil e quinhen-
tas gramtnas, peso bruto, de caixas do papelão vasias, seme-
lhantes ás de botica, vinda de Nova York no vapor Vasari, .des-
carregada no dia 23 de abril e 'consignada -a Miguel Irmão &
Costa.

"Lote z. 31
Sem marca: Um amarrado sem numero, .de tres cadeiras

- de abrir e fechar 'de madeira .ordinaria, usadas.
- Idem: 'Um amarrado idem, .de -duas :cadeiras . de . abrir e

fechar de madeira ordinaria, - usadas.
Idem: Uma caixa adem, 'com -roupa de , algodão . e . ;cie lã,

usadas, ad valorem, volumes esses ' ,vindos ..de Sonthampton aio
vapor Asturias, descarregados-mo dia! de,abrilde 19/2.,

..Lote n. 32

.Uma. , • caixa (mala) ai. 2, com objflotoa attaadoa,
.vatorent, , vinda do ; Rio ila ..krata .no vapar.aaattarga attaftarre-
gada no dia 2 de abril de 1912,, a

Lote n. 33

CA: Urna mala de couro Cem numero, usada, aom roup—a-C
tambera usadas, acl valerem; trinta kilos, peso bruto, de caftg,
em arão, ad valorein,; quatro,kilos e oitocentas.graminas, pesqt.
bruto, de obras de cobre simples; -vinda de Genova no vapor{
Ré Vittorio, .descarregada no dia 6 de abril de 1912a

Lote	 34

Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupa
godão usadas, ad valorem, vinda de Genova no vapor Re Vittor
rio, .e ,dese,arregada no dia G de abril de 1912,

Lote n..35

Nlar Uma mala sem numero, de couro, usada, coni roufirà,
tambem usadas, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapon
Cordova, e descarregada no dia-6 de abril de 1912.

Lote n. 36

-Sem marca: Uma caixa sem numero, com rouria,s usada'
ad valorem, vinda de Bremen no vapor Erlangen, e desearr4
gada no dia 1 de abril de 1912.,

Lote n. ,37
WL: -Uma mala sem -numero, usada, com roupas tambéro,usadas, ad ,valorem, -vinda do "Rio da Trata no vapor Saturnat

e descarregada no dia 4 de abril de 1912.,
Lote n. 38

EB: Uma -mala sem numero, usada, -com roupas tambena
usadas, ad valorem, vinda do Rio da Prata-no-vapor Saturno
e descarregada no dia 4 de abril de 1912.,

Lote n. 39
Sem _marca: Uma mala sem numero, _usada, com f6uNal

Lambem usadas, ad valorem, vinda do Rio da Prata no :vapon
Saturno e descarregada no dia 4 de abril de 1912.	 .

Lote n..40

-em :manca: Um .pequeno,bahli sem-numero, vazio, tom
;bastante nso,,ac/ valorem. vindo de •Southampton no vapor As-4
turias e descarregado no dia 1 de abril de 1912.,	 .

Lote -n. .41'
Sem marca: Um quadro de madeira ordinaria sem ntt<4mero, com uma photographia, usado, ad valorem;
Idem: Um pacote sem numero, com mil e trezentas granaa

mas, peso liquido, de couro com pello não especificado;
Idem: Um pacote sem numero, com mil e seiscentas grama

mas, peso liquido, de patino de algodão adamascado para mesaa
quinhentas .grammas, peso liquido, de roupa feita de brim .dej
algodão simples;

Idem: "Um pacote-sem numero, com mil e trezentas grama
mas, peso bruto, de obras de cobre simples; seiscentas grama
mas, peso liquido, de copos de vidro n. 2, brancos;

"Idem:"Um pacote sem numero, com tres kilos, peso liquí-s
do, de tecido de algodão branco liso, da base de 10X10, pea
sando mais de 49 graminas por metro quadrado;

Idem: Um pacote sem numero, com seis kilos, peso•liquia
de roupas usadas, etc] valorem., volumes esses vindos da

procedencia ignorada, em navio ignorado, mas descarregadoa
no dia 12 do abril de 1912.	 ' 7	 Á

Lote n. 42

AFC: Uma caixa n. 51, com dozo mil e quinhentas grama
mas, peso -bruto, do prisões de cobre para botõesnmil e sete-d
contas grarnmas, peso bruto, de prisões de ferro para botões;
mil e oitocentas :grammas, peso bruto, de obras não classifta.
ciadas, -de ferro balido envernizado; seiscentas grammas, peao,'
bruto, de:grampos de ferro envernizados; tres mil e quinhentaa
gramas, para) bruto, de cadarço de algodão, não especificado
mil e setecentas gramtnae; peso bruto, de borracha em tecida
-de algodão, em obras -não classificadas; setecentas gramina.sa
peso bruto, de franjas de algodão; quatrocentas o ciheoenta'
grammas, peso bruto, de cordões de seda; cento e sesseM
grama-ias, peso bruto, de obras de passamanerias; quinze ki-a
los, peso bruto, de obras não classificadas, de chumbo simpled,
vinda de Bordeos --no vapor -Amazone, descarregada -no dj1
nado ..abril de-191.2 e consignada :á 1.)eslic'es ,aleretel?„

"Lote n. 43
_LM :anil -a aain,11.. 2 . 530, -conveincoenta ,e o11,0 Inas, :aiQt1

liquido, de ,setineta ala ;algodão branca e tinta, pesando-ti-10o
de 100 grammas por .212; dezoito mil.aetecentas grammaa,aaeaa
liquido, de tecido ale .algodão _branco da j base de ioxio
pesando mais  de 40 .até,:49grarrimas por an2; mij , setecentas e
cincoenta, graunnas,-peso liquido, de tecidode -ainda° bra
da base de 10X10 liso, pesando maia da Vinte até 2 gjlj

-	 Lote n.19

Sm marca: Uma mala usada sem numero, com roupas,
Lambem usadas, ad-valorenz, vinda de Southanapton no vapor
áraguaya, e descarregada no dia 14 de maio de 1912.

Lote •n. 20
Sem marca: Urna cesta usada para roupa sem ntifhero,

com quatro kilos roupas usadas, ad-valorem, vinda de Mente-
vidéo no vapor Saturno, e descarregada no dia 14 de maio de
1912.

Lote n. 2I

Freda Angel Annibal: -Uma-mala sem -numero, com 'roupas
usadas, ad-valorem, vinda de Montevidéo na vapor Saturno,
e descarregaria no dia 11 de maio de 1912.
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15or, m5.?., vinda de Bordeos no vapor Amazone, descarregaria
no dia 25 de abril de 1912 e consignada a Lezage.

Lote 91. 4.1•
• PB: Duas caixas ns. 517118, com cento e quarenta kilos:
peso bruto, de catalogos-annuncios; quatro kilos, peso bruto,
le amostras sein valor Mercantil, vindas de Bordbos no vapor
knurzone, descarregadas no dia 22 ,cle abril de 1912 e consi-
,inadas a P. Pires.

Lote n.
Losango KC: Uma caiica sem numero, com vinte e cinco

cias, peso bruto, de catalogos-annuncios, vinda de Southam-
;ton no vapor Dannbe, descarregada no dia 24 de abril de 1912
t consignaria	 nrrlem.

-	 Lote n. 46
Sem marca: Deus amarrados sem numero, com sete ca-

leiras de abril e fechar de madeira •ordinaria, vindos de Mar-
olha no vapor Plata, e descarregados no dia 27 de abril de
1912.,

Lotd. n. 47
Sem marca: Uma calk-a sem numero, com roupas e ob-

jectos usados, ad valorem, vinda de Hamburgo. no vapor Cap
rinisterre ,e descarregaria no dia 27 de abril de 1912.

"	 Lote n. 48 -	 •

• PW: Urna caixa n. 14, com roupas usadas, ad. valorem,
Vinda de - Hamburgo ,rie vapor Cap Finislente, e desearegada
na dia 27 de abril de 1912.

Lote . n, 49
Sem marca: Urna cesta sem numero, para roupa com

'cinco trilos; .roupas usadas, ad valorem, vinda de Hamburgo
'lio vapor Cap Finisterre, e descarregada no dia 29 de abril de
.1012.

Lote n. 50
- Sem marca: Um violão usado sem numero, vinM Lie Sou-

4,nampton no vapor Aragon, e descarregado no dia 29 de abril
de 1912.	 •

Lote n. 51

Sem marca: uma caixa sem numero com roupas uzadas,
"td valorem, vinda do Havre. no vapor Santa Catharina, e des-
•carregada no dia 27 de abril de 1912.

Lote n. 52
BP: Urna caixa n. 4, com seiscentas grammas, peso bruto,

'de obras de ferro batido pintado; mil e duzentas . grammas, peso
liquido, de vidro para vidraça branco em laminas; seis mil e
quinhentas grammas, peso liquido, de copos e frascos de vidro
n. 1, branco, para pharmacia; dous kilos, peso bruto, nos
papeis de cortiça, em obras simples; dez kilos, peso bruto, de

- obras de ferro batido esmaltado; deus kilos. peso bruto, de
' papel pára filtrar, vinda de Buenos Aires, no vapor

• Kaiser Wilhelnt 11, e descarregada no dia 30 de abril de
1912.

Lote n. 53
Oco. .15arrall: Mala n. 10, peso bruto 152 kilos, con-

tendo: 'envies de tecido de algodão branco, de mais de 49 gram-
mas por metro quadrado, lisos, peso liquido quarenta kilos;
echarpes ou mantas de gaze de seda, bordadas, peso liquido
onze kilos • echarpes ou mantas de tecidos de seda, não especi-

.ficadas, lisas, peso liquido trinta kilos; tecidos de algodão
branco, base 10X10 fios, de mais de 31 até 40 grammas por
metro quadrado, peso liquido tres kilos, com dez metros; te-
cidos de algodão branco, base 10X10 fios, de mais de 31 até 40

,„e'rarrunas por metro quadrado, bordado, peso liquido d•ous ki-
les; camisas de meia; de algodão, seis -duzias, vindas de Sou-
thampton,.no vapor Vauban, em 15 de dezembro de 1912; per-
tencerdes ao passageiro George Barralt. •

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas. ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem,. antes do leilão, 'ao 'fiel do armazem.

Lavrado ó termo de arrematação, entregará o-arrematante
ao escrivão daAwaça o signal de 20 olo em.dinheiro, recebendo
deste: um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913.-0 aiu-
Álante do inspector, Antonie) Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 19 •
_ Pela Inspecloria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz

publico -que- ás porias dos armazens ns. 3, 4, 10, 12 e porta
n. 2, desta repartição, nos dias 15, 17 e 20 de maio de 1913,!
ao meio dia, se hão de arrematar livres de direitos e no es-
tado• em 'que se acharem as mercadorias seguintes:

AR:\IAZE'AI N. 3

Lote n. 1
Dr. Costa Senna: Uma caixa sem numero, com • doze ki-

los., peso bruto, de amostras sem valor mercantil; um e meio
kilo, peso' bruto; de obras de cobre simples, vinda de Nova
York, no vapor Afrirau Prince, descarregada em 15 de maio de
1912, consignada ao Dr. Costa Senna.

Lote 91. 2

Triangulo 1.207: Uma caixa n. 23, com 45 kilos, peso
bruto, de fita isolante, ad rolarem.

Idem: Tm!, barricas ns. 30¡2, com 201 kilos, peso liquido
legal, de carvão preparado para electricidade vindas de Nova

.Yo,rk, no -apor Byron, descarregadas em 23 de maio, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 3

MC: Urna caixa sem numero, com sessenta e cinco kilos,
peso bruto, de productos chimicos, ad valorem, vinda de Mar-
selha no vapor Provenee, descarregada em 26 de abril de 1912,
consignada á Meneres Comp.

	

Lote P. 4	 •

BC: . Urna barrica n. 59, cem noventa e ciar- kilos, peso
liquido legal, de sulfaeto de ammonia. impuro, ...lida de Li-
verpo•ol no vapor Vandick, descarregada em 22 de junho de
1912, consignada á ordem. •	 •

Lote D. 5
Losango LIG: Tres tubos de ferro simples as. 67315, com

quatrocentos e noventa e cinco kilos, peso liquido, para agua ou
vapor, vindos de Liverpool no vapor Vandiek, descarregados em
22 de junho de 1912, consignados á ordem.

	

Lote n. 6	 .
CB — Contra marca CC: Doze volumes sem numero, com

5.616 kilos, peso bruto, de obras de ferro fundido, simples.,
Idem: Um amarrado 'de seis peças sem numero, com O

peso bruhe de 218 kilos de cantoneiras de ferro, vindo de Ge-.
nova no vapor Affinitá, descarregados em 8 de julho de 1912,
consignados á Companhia Brazileira de Carbureto de Caldo..

ARMAZEM N. 4
Lote n. 7

X: Uma mala contendo alamares de seda, pesando li-
quido vinte kilos.

Idem: Uma mala pesando bruto 92 kilos, contendo: toa--..
lhas de tecido de algodão adamascado, de mais. de 100 gram-
mas por metro quadrado. pesando liquido dons kilos e quatro-:
contas grammas; tiras 'de filó de algodão bordado, pesando
liquido dezeseis kilos e meio; rendas de algodão Dão especi-
ficadas, pesando bruto, sem os cartões, vinte e dous kiles;
quatrocentos e vinte relogios de metal simples.

Idem: Uma mala contendo, tecido não especificado da
seda, pesarido liquido quarenta e oito kilos.

, Idem: Unia mala, pesando bruto cento e sessenta e seis
kilos, contendo: tiras de filé de algodão bordado, pesando li-
quido dezenove kilos; tecido não especificado de seda pura,
pesando liquido cincoenta e cinco kilos; botões de madrepe-
rola com pé, pesando bruto oito kilos; tecido não especificado
de seda e lã, em partes iguaes, pesando liquido vinte e dons
kilos; echarpes de tecido' não especificado de seda, pesando
liquido dez kilos; meias de algodão não especificadas, com-
pridas, de mais de 20 centimotros, uma duzia de pares; meias
de algodão não especificadas, curtas, de mais de 20 centime-:
tros, duas (luzias de pares; camisas de algodão, enfestadas,:
uma duzia, ad valorem; ceroulas de algodão, urna duzia.

Idem: Uma mala, pesando bruto cento e setenta e quatro
kilos, contendo: tres duzias da camisas de algodão enfeitadas;
ad valorem; franjas e 'galões de seda, pesando liquido centO
e quinze kil•os; roupa feita de tecido de algodão e borracha,
Pesando bruto um kilo eAnátrocentas grammas; camisas de¡
algodão , com peito liso, urna duzia; roupa feita de tecido
lã, simples, pesando' liguido quatro kjlos.; roltpa feita, ..103-;
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Lote ai. 18i,ples, de tecido de seda não ,especificado, pesando Jiquido seis

1
 kilos.
'	 Idem: Uma mala, pesando bruto cento -è eina0 kilo-J, c011-
•denclo: tecido não especificado de seja pura, pdsandO liqiiidN
dez kilos; lienços de tecido não especificado de seda, lios, pe-o :sando liquido qu'al'entp, e sete kiloS; meãs • de seda, pesando
iliquido nOye . kilos e seiscentas grammas; roupa feita de renda
le algodão, simples, pesando liquido seis kilos, ad vaiarem;

1anisas 'de algodão, lisas, meia duzia. •
idem: Unia inala, pesando bruto duzentos e treze kilos,

.contendo: roupa feita de tecido de seda não espeeifichdo, sim-
ies, pesando liquido oito kilos; botões de madreperola com

!pé, pesando bruto trinta e quatro kilos; tecido de ,seda e lã,
'em partes iguaes. pesando liquido dez kilos; bijouteria de co-
bre, .bolsas e cintos, pesando brujo onze kilos; camisas de al-

wodão enfeitadas, treze duzias, ad valorem; filas de seda, pe-
1sando liquido setenta e sete kilos; vindas de Marselha no vir=/-
;por •francez P. lata, descarregadas em 2 de setembro de 1912,
rpertencentes a bagagem da Parati .Antoine.i

AliMAZEM N. 10

Lote n. 8
SACR: Oito caixas ns. 4.11911.206. com mil duzentos e

't oitenta kilos, peso bruto, de estampas annonvios;
1(11 , 111: Tios caixas ns. 4.2071'1.209, com trezentos e trinta

é um kilos, peso bruto, de impressos de uma só cór; oitenta
oito kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vindas de

Liverpool, no vapor Ortega, descarregadas no dia 6 de junho
,de 1912 e consignadas á Société .Anonyme Casa Itaunier. ,_ .

Lote 2/. 9
Triangulo: Duas caixas ns. 4213, eom quatrocentos e

chicotada e tres kilos, peso liquido. de tecido do algodão bran-
.co, simples, da base 10 X 10, pesando mais de 49 grammas
por in2, vindas de Liverpool no vapor oci pao, sendo que a pri-

:oleira foi descarregada no dia 6 de junto 	 1912. e a segunda
. no dia segtiinte, ambas consignadas a Yazeje 	 COMp.

Lote n. 10
EE: Uma cama de ferro som nunee'o, lisa. para casado,

usada, ml valorem, vinda de Buenos Aires Ho ¡loto. Cardava,
de,earregada no dia 25 de maio de 191.2.

Lo(e,a.
JI: Unia cama de ferro sem numero, lisa, para casado,

sada. ml val f )rem, vinda de Buenos Air es no vapor Cordoca,
descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote P. 12
sem marra: Uma cama do ferro sem numero, lisa, para

rasado. madi sem encostos, ad ralarem, vinda ile Buenos Aires
' no n 11 tr Cora,wa, descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote a. 13
IC ou som marca: Uma mala sem 111101C1 .0, usada, com

Sesst'll a e qt, , Iru kilos, peso bruto, com roupas imitem usa-
tias, e unia barine.oca,ad valorem, vinda de Liverpool no va-
por Orissa, descarregada no dia 22 de maio de 1912.

Lote a. II
Sem marca ou LVG: Um caixote sem numero, com vinte

,o cinco kilos, peso bruto, de doces rui clIIISCI'Vt18, vindo de
Soulliamplon no vapor Astarias, deseall'egado nu dia 25 de
iludo de 1912.

Late n. 15
Lama Lassi: Urna mala sem num(iro, COM cincoenta

e nove kiles, peso bruto, com roupas usadas. e calcados lam-
bem usados, mi votarem, vinda de Soulhampton no vapor As-

descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote a. 16
Sem loarea: Um balni sem nu nora, com dezenove kilos,

peso brido. vou) roupas bastante usadas, ad valorem. vindo de
:Hamburgo uo vapor Llohenstaufen, descarregado no dia 29 de

- ;maio Cl , 1912.
Lote mi. 17

Cruzi.da com SCC nos angulos: Duas caixas ns. 882 e 512,
tresenlos t! noventa kilos, peso bruto, de ferramentas

1 palia arles e officios manuaes, vindas de Liverpool no vapor
J 411:tt.ist. despaehadas respectivamenle uns dias 11 e-17 de jimho

éonsiÊnadas.;.1 Sajnpaj0, Corrêa

Triangulo Z, com contramarca 11': Uma -caixa n. 30, corá
trinta 'e Ves, kilos de agulhas para costura. - vinda de Liverpool
no -Vapor ./1.2;'tiát e desawregada no dia 11 de junho e consigna-
da 4 "ordem.

Lote n. 19
CI—Contramarca JII: Uma caixa n. 8.558, com cento .è

setenta e cinco kilos, peso liquido, de casemira de lã pura,
pesando até 450 granunas por m2, vinda de Southampton no
vapor Arayon e descarregada rio dia 28 de junho de 1912 e
consignada a Campos Irmão.

• Lote n. 20
CL: Urna caixa ias. 0.104.29212, com ires porta-lustres

com o peso liquido de vinte e quatro kilos de madeira pintada,
comia tampa de marmore; um sofá de madeira °Ninaria peque-
no; duas cadeiras de madeira ordinaria com assento de jia-.

sem braços, com encosto de palhinha, vinda de Sou-
thampton no vapor Arogon, descarregada no dia 28 de junho.
de 1912 e consignada a Charles Lefüvre..

• Lote n. 21
Triangulo LS-4.607: Uma caixa ns. .4.52112, com ses

senta e dons kilos, pe'so liquido, de alpaca de lã, vinda de
Satitliampton no vapor Aragón, descarregada no dia 28 de ju-.
nho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 22
MYC: Uma caixa n. 8.216, com 'duzentos b trinta mil e

quinhentas grammas, peso liquido, de casemira de lã pura,,:
pesando até 450 grammas par m2, vinda de Southamptort
no vapor Aragon, descarregada no dia; g£3. 1 Lei atulho de 1912 ef,
consignada a Marques Machado as Com?)

Loto, mi.teré:1 ,4 kt
• .•

Triangulo Z: Uma caixa n. 32 . N.rn
bruto, de alfinetes de cobre, viiada oft5 offi
Arayon, descarregada no dia 28 de juilho
á ordem.

Lote n. 24
Triangulo Z—Contramarca FF: Uma caixa n. 29, com'

dezeseis kilos, peso liquido, de fita de seda, vinda de Sou-
thamplon no vapor Aragon, descarregada no dia 28 de ,junIto
de 1912 e consignada á ordem.

Lote It. 25
Sem marca: Um encapado sem numero, com dezeseis ki-

los, peso bruto, de cabos de madeira para ferramentas mantas;
quarenta e cinco kilos, peso bruto, de obras de zitwo, mão es-
pecificadas, vinda (te Hamburgo DO vapor Careoryily,. de en-

	

trada ignorada 'e consignada a J. G. Relha	 Comp.

AlnIMEM N. 12
Lote a.. 20

CI1C: Uma caixa n. 170, com mil e duzentas grammas,
peso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeirmm:.
doze kilos e quinhentas grammas, peso bruto, de estampas-au-
nuncias.

Idem: Unta caixa n. 171, com vinte e deus kilos e qui-
nhentas graminas, peso bruto, de films impres sos, vindas de
Nova York na vapor Vasari, descarregadas em 11 de junho de.
1912, consignada á ordem..

Lote n. 27
IIB—ASI: Uma caixa sem numero, com cento e vinte e

datis kilos, peso bruto, de films impressos, vinda de Nova
York no vapor Vasari, descarregada ein 10 de junho de 191,2,
consignada á ordem.

Lote n. 2,
Losango SAC-52: Quatro caixas ias. VS, com duzentos

quarenta kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-
deira ()Minaria, ad-ralorem, vindas de Neva York no vapor.
Vasari, descarregadas em 13 de junho dé 1012, consignadas á,
ordem.

• PORTA N. 2
• -

	 • Lote ai. '29 (abandono: .
Til M&C e TNIC: Quatorze volumes e tres caixas ias, 1.000

a 1.008 e is. 2.000 a 3.007, coto sois mil quatrocentos e vinte
e um (6,421, kilos de obras de ferro balido galvanizado, vin..,

ia kilos, pão
inpton no vapor,
-912 e consigned
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Pela inspeetoria desta Alfandega se faz publico que,
tcliando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados . no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios '.deverão despachal-as e retiral-as, no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos do titulo 5°, capitulo 60, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de alie-
gr contra os effeitos - desta veada..

,ARMAZEM . . 1

ManifeSto aa. 1.31,4,, Marca AD: Dons volumes ns. 112,
!Vindos Peto -vaper italiano Leol,td, procedente de. Génova á 16
ide setembro dg 1912, consignados 4 Agencia do CominerCio do

. ;Estado dg Minas, (Ieraes: ,
Manifesto f.311 Marca.: PMIBI: Treá volumes

as. 8.86517, vindos pelo vapor italiano Lealtd, precedente de
Genova, a 16 de, setembro de„19,12, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.314 - Marca PP: Um volume a. 19,
vindo pelo. va.pdc Lealtd,. Procedente de "Genova, a 16 -de se-
tembro de 1912, consignado a Carrareni & Comp..

Manifesto .n.1.314--Marea IISN: Um volume n. 5,
vinde pelo -vali& italiano Lealtd, procedente de Genova, a 16
de setembro de 1912, não, consta do manifesto:

Manifesto n. 1.31 .1 -Marca SB: Seis volumes as. .1.2011G,
.; Vindos pelo vapor italiano Leoltd, procedente de Genova, a Iú

de •setembro de 1912, consignados a Leuzinger & Comp..
ARMAZEM N. 2 , -

Manifesto. a.- 1.362 - Marca FPC: Dezenove volumes
hs. 37806, vindos pelo vapor allemão Montevidéo, procedente
de Hamburgo, a 23- de setembro do 1912, não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.362 - Sem marca: Um volume sem ma-
-mero, vindo pelo . vapor allemão .Jtantevidéo, procedente de
Hamburgo, a 23 de setembro de, 1912, não consta 'do mani-
festo.

Manifesto • n. 1.40' - Marca AEG, contra marca ÉSC:
•Tres volumeà -ns. 68.33012, vindas pelo vapor allenião
Habsburg, procedente de' Hamburgo, a 29 de setembro de
-.1912, não' consta* do Manifesto.
•, Manifesto n. 1.402 - Marca .AJ.: Uai volume n. 278,
-vindo pelo vapor allernão Habsburg, procedente de Hamburgo,
a 29 do setembro de 1912, consignado r Janowitzer "Mate.

Manifesto ri. 1.402 - Marca. CB: Dez volumes ris. 521133,
Vindo pelo vapor alteram Habsburg, procedente de-Hamburgo,

29 de setembro de 1912, consignados á Companhia. Brazi-

Manifesto n. 1. -102 - Marca EV: Cinco volumes rni-
• Meros 6.179183, vindos pelo vapOr allemão Habsburg, proce-

dente de Hamburgo, a 29 de setembro , de 1912, consignados -á
ordem.

Manifesto n. 1.402 - Marca Figueiredo Marinho: Quatro
Volumes sem numero, vindos pelo vapor . allemão •Habsburg,
procedente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta
do manifesto.
' Manifesto n. 1.402 - Marca Fernandes Mourãof Um

volume sem numero, vindo pelovapor allemão Habsburg, pfo-
-.cedente de Hamburgo, a 29 de Setembro de-1912; consignado
a'Fernades Mourão.

	

•• Manifesto	 1.402 -Marca Ferreira Cabral Oito vb-
lumes sem numero, vindos pelo vapor allémãe Hasbury, pr'e-

- cedente de Hamburgo, 29 dê. setembro de 1912, consignados a
Terreiro Cabral.

Manifesto ri. 1.402 • 'Marca C4LC: Dona volumes sem
,aumero, vindos peio vapor aliei-hão Habsburg, prOédãte de

-,:riamburgd, a 29 de setembro de 1912, , con§,ignados..a_Guillianne
'Lona & 

• • Manifesto n. 1.492 - Marca quadrante GAC: 'fies VO-';
lumes sem numero, vindos pelo vapor allemãe Habsbury,
cedente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912,, não consta'

.do manifesto.
Manifesto n. 1.402 - Marca HADC: Dous volumes

meros 1.11617, vindos pelo vapor allemão Habsbarg, prece".
dente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados
_á ordem..

Manifesto n. 1.402	 Marca. JAR: Dous volumes sem •
maniere vindos pelo vapor allemão Habsburg, procedente da-

•Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta •do inanis
festo.

Manifesto n. 1.402 - Marca JRC: Um volume 11. 2.073,
vindo pelo vapor allemão Habsberg, procedente de Hamburgo,

29 de setembro de 1912, consignado á ordem.
Manifesto n. 1.102 - Marca cruzeta JRCC: Um vo-

lume n. 41, vindo pelo vapor allemão Habsburg, procedente,
de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignada á ord

Manifesto n. 1.402 - Marca MC: Daus volumes nu-
meros 3.26011, vindos pelo vapor allemão Habsburg, prece--
dente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a
Marques & Comp.

Manifesto n. 1.102 Marca Monteiro: Um \aluiu'? il. 9,
vindo pelo vapor allemão•Habsburg, procedente de Hamburgo,
a 29 de, eetembro de 1912, bagagem.

-Manifesto n. 1.402 - Marca MRPS: Sete volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemâ'o Habsbarg, procedentes do
Hamburgo,' a 29 de setembro de- 1912, não consta do inani,
festo:

Manifesto n. 1.402.- Marca. MJC:-.Cinco volumes sem nu-
mero, 'vindos pelo vapor allemão HabSbarg, procc,len1es da
Hamburgo, a 29 de setembro de 1-012, consignados a Macedo
Junior.

'Manifesto r), 1.402 - Marca Mourão & Comp. : Um volume
5l-in numero, vindo pelo vapor allemão I1abburr,. proveilenl o de,
Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignado a Mourão &
Comp.

Manifesto n. 1.402 - Marca Novaes Teixeira: Quatro vo,
lumes,. sem numero, vindos pelo vapor allemão llabsbarti, pro-,
cedentes de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados
a Novaes Teixcira.

Manifesto . 1.402 - Marca Pereira Sobral: Dous volu-
Ines Sem numero, vindos pelo vapor allenião Habsburg. proce-
dentes de Hamburgo, a 29 de setembro d[2' 1012, consignados a
Pereira Sobral.

Manifesto n. 1.402 - Marca. RIAC: 'Fres volumes sem nu-
mero, vindos 1)010 vapor alleniao Habsbnrg, procedentes do
Hamburgo, a 29 de setembro de 1012, não constata dó mani-s

- "Manifesto n. 1.402 - Marca S. Boavista Tres volumes
FrM1 numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, procedentes
de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a S. Boa-.	 ...vista.

- Manifesto n. L402 - Marca S. Martins: Cem volumes
sem numero, vindos pelo vapor allemão-RObsbara, proceden-
tes de Hamburgo, a 29 de setembro de -1012, consignados a.'
S. Martins.

Manifesto n. 1.402.- Marca' TBMC: Uni volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor •allemão Habsburg, procedente de "Iam,
burgo, a 29 do setembro de 1912, não i ; onsta do manifesto.

Manifesto n. 1.402 - Marca WL: Um volume sem
• 11---iero, vindo pelo vapor allemão Habsburg, proced:)nle de lima-

burgo, a'29 de setembro de 1012, não consta dOmanifesto.
ARMAZEM N. 3

Manifesto a.- '1.276- Marca ARB: Natre volumes nume-,
ros 110113, vindos pelo vapor francéz Vitic 'd4 , Rouen :, proce-.
dentes do Havre, a p de seteMbro dis, 1912, consignados a
bedo Rego Lopes. ^ •	 •

Manifesto	 1.276 - Marca AFP: Um lume n. 3.442;
vindo pelo vapor francez Ville de Rouca, procedente do lavre,

• a 9 de setembro de 1912, consignado a Ferreira Pinto.
.	 Manifesto n. 1.276 - Marca quadrante A: Vinte e eined
volumes sem numero,. vindos pelo vapor francez V fllc de
Rouca, procedentes do Havre,"a 9 de setembro de 1912, coa-.

-signados a P. Araujo &o-Comp.
Manifesto n. L276 - Marca ASC: Cincoenta e uni voliiines

sem numero, vindos pelo vapor francez Ville de Roam proce-
dentes do Havre, a 9 de setenibro de 1912, consignados a Auge-,
lino Simões &Comp.	 •

Manifesto "n. 1.276 - Marca Antunes: Dez- volumes Seni
numero, vindos pelo vaporfrancez Ville de Rouen, procedentes
do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignados a Antunes &
Comp.

'Manifesto- n. 1.276 -,-- Marta 'ABC: - Um volume sem
ntrmern, Vindo pelo vapor franéez Vale de Rouen, procedente do
Ilavre, a 9 de Setembro 'de 1912, não consta do manifesto.

.Manifesto a. 1.276 Marca. quadrante BMG: Um volornd
n. 41.010,•vindo pelo vapor franeez. Ville de Rouen, procedente!
do Havre a 9 de: seterribko de 1912' não 'consta  do. manifesto. )_	 _

nos de Hamburgo: pelo vapor: alicaião • Therapia, entrado em
de fevereiro de corrente anno. Abandono solicitado por.Tra-

jano de Medeiros & Comp. , Sujeite á porcentagedi it.pagar em
01.1TO.À

AVISO
' No dita do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas. ou SUAS amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
'ao escrivão da praça o signa! de 20 1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão. 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913.	 O aju-
dante do inspector, Antonio Dias 8. do Logo..

Alfandega do Rio de Janeiro
CA'ES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

EDITAL COM O PRAZO Da 3e DIAS -
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Manifesto n. 1.276 - Marca quadrante C: Um volume
101, vindo oulo vapor franeez Ville 1-tnien. procedente

: do Havre. a 9 de setembro de 1912, consignado a Carrapatos°
Uosla & Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca CAA: Um volume n. 300,
! vindo pelo vapor francez Ville de lIoueu. procedente . do Havre,
1	 (le setembro de 1912, consignado' á Companhia Aliança... 

Manifesto n. 1.276 - Marca CSJ: Quatro fardos numeros
9.33518, vindos pelo vapor francez Filie de fluam procedentes
'do lavre

'
 a 9 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manih o sto n. 1.276 - Marca DWC: 'fres volumes ns. 2091,
yindos pelo vapor francez Ville de llouen, procedentes do la--
yre, a 9 de setembro de 1912, não constam do manifesto.

Maniresto n. 1.276 - Marca Du Bois & Comp.: Um vo-
peno ? seio numero, vindo pelo vapor • franci oz Ville de Rodei?,
procedente do lavre, a 9 de setembro de 1912 não consta
(.manifesto.

Manifesto n. 1.276-Marca DSC: Quarenta e cinco volumes
;sem numero, vindos pelo vapor francez Ville de Itotten,proce-
dentes do lavre, a 9 de setembro de 1912, consignados a Dias
de Souza & Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca EPL: Dons volumes n.13 e
vindos pelo vapor francez Mie de llouen, procedente do

!lavre a 9 de setembro de 1912, consi gnados á Empreza Prado
Lopes.

Manifesto n. 1.276 - Marca Ferreira Cabral: Um vo-
lume sem numero, vindo no vapor francez Filie de Bouen.,
u pocedente do lavre a 9 de setembro de 1912, não consta do
manifesto.
. Manifesto n. 1.276 - Marca fleelia FM: Quatro volumes

;Sem numero, vindos pelo vapor franeez Filie de lIoueu, pro-
cedente do lavre a 9 de /setembro de 1912, consignados a
N. Fragoso.

Manifesto n. 1.276 - Marca flecha GD: Um volume n. 1,
vindo pelo vapor francez Ville de Bonen, procedente do
Ilavro o a O D• setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.276 - Marra triangulo Hortense: Deus
Á'olunies ns. 5 e 246, vindos pelo vapor francez Ville de Num
procedente do Havie, a. 9 de setembro de 1912, consignados a
Augu s to Rodrigues Horta.
• Manifeste a. 1.276 - Marca JVCV: Dons volumes nu-
mero , 5.171f5, vindos peto vapor francez 'Filie de Rouen,
procedente do Ilavre a 9 de setembro do 1912, não constam do
manifesto,.

Manife .z to a. 1.276 - Marca ME: Um volume D. 137.
,vindo roei) vapor francez Ville de floaen. procedente do Havre
à 9 do o selembro de 1912, consignado a Moraes & Irmão.
• Manifesto° n. 1.276 - Marca. flecha MV: UM volume
n. 1. vindo pelo vapor francez Vi/ir de Botica. precedente
do lave. , a 9 de setembro de 1912, consignado a M. Fragoso.

Manif4--to a. 1.276 - Marca MS: Um volume n. 6,
N. inttn pelo vapor francez Vi/ir dc Iloaeu. procedente, do lavre
a 9 de spt (nnbro de 1912, consignailo a Machado Silveira.

Manifesto a. 1.276 - Muita triangulo 169 - Contramarca
CW: Uni volume n. 5.081, vindo pelo vapor francez Vale
'li IPiui.eii. procedente do llavre a 9 de o : etenihro de 1912, coa-
Si palio á ordem.

Manifesto n. 1.276 - Marca PA: Um volume n. 3.367,
'vindo pelo vapor francez Vale de Ronen, pro&dente do -la-
vre a 9 de setembro de 1912, consignado a J. P. Azevedo &

Manifesto n. 1.276 - Marca triangulo Tigres: Dez v ndu-
knes os. 8897. vindos pelo vapor franca Ville de Rouca,
provedip ite do lavre a 9 de setembro de 1912, consignado a
Luiz Guimarães.

Manifesto a. 1.')76 - Marc:a VIM: Vinte . f! dons volu-
mes seio numero, vindos pelo vapor. franc: ,z Ville IlLi Rouco,
procedenOe do lavre a 9 d oe setembro de 1912, consignados
ki V. II. Rei.

-manifesto n. 1.276 - Marca JRC: Doas volumes semi
*minero. vindos pelo vapor francez Ville de Boum procedente
'do lavre a (12 setembro de 1912, consignados a Rodrigues &
£onno.

Manifesto n..1. 976 - : Marca CLC: Um volume n. 101,
vindo pelo vapor francez Vi//e de Rouca, procedente do Ha-
N're a O dc setembro de 1912, consignado a Gonçalves Zenha

Comp.Manifesto a. 1.399 - Marca cruzeta WE&C: Cinco vota-
Mes ns. 5r9. vindos pelo vapor inglez Ila't . o1100. procedente
de Ativers a 2 de outubro de 1912, consignados á ordem

ARMAZEM N. 4

Manife.sto a. Si - Marca triiangulo L: Um volume nu-
"mero 8.090, vindo pelo vapor inglez Vas'aN, procedente de
Nova Yorl; a 11 de março de 1913, não consta cio manifesto.

Manifesto a. 1.115 - Marra Ft	 Contramarca WJ:
. uatro volumes .as.1.1-1„ vindos pelo vapor allemãoEtbei-pro-.
-tedente de 110111~w...A 19 d'e a n'OSto de„. 192, - .çonsignados

-•
111 ordem	

-

Manifesto n. 1.145 -.Marca MJS: U mvolume sem nu?
inero, vindo velo vapor alemão Elbe, procedente de Hamburgo.
a 19 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifeste n. 1.145 - Marca 111W - Contramarca 57:1
Doze volumes ris. 1112, vindos pelo vapor alemão Elbe, pro=
cedente de Hamburgo a 19 de agosto de 1912 consignado oa.	 .	 ,Cananeni & Comp:.	 ,	 .	 ..

Manlesto 'a. 1.379 - Marca AU: Quatre volumes nu.,
meros 14.065 114, vindos pelo vapor francez ¡buir& V le. Joyaun
procedente do Havre a 24 'de setembro de 1912; consignado a
L. Edmundo.'

' Manifesto n. 1.379 - Marca ATS: nous volumes nu?
meros 14.069 114, vindos pelo vapor francez . Amir«I Vte.
Joyeux, procedente do "lavre a 21 de setembro de 1912, con-
signado a L. Edmundo.

Manifesto n. 1.379 - Marca triangulo A: Um volume
n. 1.573, vindo pelo vapor francez Anuirei Vte. Joyeux, proce-
dente do lavre a 24 de setembro de 1912, consignado a P. de
Araujo & Comp.

Manifesto n. 1.379 - Marca flecha AF: Um volume nu-
mero 11.218, vindo pelo vapor francez Anuirei Vte. Joyeux,
procedente do 'lavre a 21 de setembro de 1912, consignado a
Araujo Freitas.

Manifesto n. 1.379 -. Marca AZ: Dons volumes nume-
res 1.009110, vindos pelo vapor francez Amieal Vle. Joyeax,
procedente do Havre a 2 ,1 de setembro de 1912, consignado á
ordem. •

Manifesto n. 1.379 - Marca APCM: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor francez Amimei Vte. Joyenx,- proce-
dente do lavre a 24 de setembro de 1912, não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.379 - Marca AZ: Dons volumes nume-
ras 14.007 112, vindos pelo vapor francez Anuirei Vte. Joyeux,
procedente do Havre a 24 de setembro de 1912, consignado a
L. Edmundo.

Manifesto n. 1.379 - Marca CFC: Trinta volumes nu-
meres 4.874189, 8.311115 e 541155, vindos pelo vapor fra»c•ez
Andra Vle. Joyeux, procedente do lavre a 24 dé setembro
de 1912, consignado a Chsistovão Fernandes & Comp.

Manifesto n. 1.379 - Marca CLC: Deus volumes ris.. 9 o
10, vindos pele vapor . francez Amiral li te. de Joycvx, prece-
cedente do Havre, a 21 de setembro de 1912, consignado a,
hombauer & Comp.	 .

Manifesto n. 1.319 - Marca CA: 'fres volumes numeres
14.07113. vindos pelo vapor francez Anuirei Vle. de Joyeux,
procedente do lawe a 24 de setembro de 1912, consignado a
L. Eduardo.	 .

Manifesto n. 1.379 - Marca DJ - Contra marca 57: Um
volume n. 5.837, vindo pelo vapor francez Amiral Vir. loucas,
procedente do lavre, a 24 de setembro de 1912, consignado
a José Silva & Comp.

Manifesto n. 1.379 - Marca FPC - Contra marca W:
Tres volumes ns. 10113, vindos pelo vapor francez Anuirei Vte.
Joyeux, procedente do lavre, a 24 de osetembro de 1912, con-
signado a Francisco Pereira da Cunha.

Manifesto n. 1.379 - Marca ES: Dons volumes numeres
14.07012, vindos pelo vapor francez Amiral Vte. de Joyeux,
procedente do lavre, a 24 de setembro de 1012, consignado
a Luiz Eduardo.

Manifesto n. 1.379 - GCS: Doas volumes ris. 14.06812.,
vindos pelo vapor francez Aluir& VIc. de joyeux, procedente
do 1/avie, a 21 de setembro de 1912, consignado a L. Eduardo..

Manifesto n. 1.319 - Marca JPC: Cinco volumes. nu-
meres 77115, vindos pelo vapor franeez AmIral Vir. de Joyeux,
Procedente cio Havre,• a 21 de setembro de 1012, consignado
a J. P. Azevedo & Comp.	 •

Manifesto n. 1.379 - Marca LSC: 'fies volumes nume-
ros 110.64113, vindos pelo vapor francez Amiral Vir. de Joeira','
procedente do lavre, a 21 de setembro de 1912, consignad o> n n
L. Edirardo.

Manifesto n. 1.379 - Marca NC: Doze volumes ris. 3..085s',..
8.275 e 451163, vindos pelo vapor fean y ez Amirol VI(,?. dtll
Joyeux, procedente do lavre, a 24 do setembro de 101,%. C eIll,

signado a Navegantes & Comp.
Manifesto n. 1.379 - Marca PG: Dons volumes 111.111Yfá-

ms. 110.6311'',• vindos pelo vapor francez Amirot Vte, de
Joyeux, procedente do lavre, a 24 de setembro de 1912, cone
signado a L. Eduardo.

Manifesto n. 1.319 - Marca SMC: Dons volumes numde,
ros 140.72112, vindos pelo vapor • francez ilmiral Vte, de
Joyeux, procedente do lavre, a 21 de setembro de 1912, cone
•s ignallo.s a Luiz Eduardo:

Manifesto n. 1.379 - Marca SSF: Um • volume nu=
mem. 14.074, vindo pelo vapor francez Andrei V g e. de
Joycuce, procedente do lavre, a 2•1 de setembro de 1912, con-
signado a L. Eduardo.

' Manifesto n. 1.379 - Marca VS: Quatro volumes nu-
meros 140.06111, vindos pelo vapor francez Aniira/ Yte. de
Joyéiti,.'procedente rio lavre,. a . 21 dç se. le111410 d coik
.ignado, âL, IáltliuM.,,;__.. _.„_ . . -
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Manifesto. n. 1.379 — Marca cruzeta VBCC: Dom volumes
71819, váridos.Vela :,Z7.,apor :francez Antiral Vte, de Joyeux,

procedente do HaVre, 'a 2-4 de setembro de 1912, consignado á
) ordem.

Manifesto n. 1.379 — Marca trfangulo Z: Um volume
n. 44, vindo pelo vapor francez Atniral Vte. de 'mien', oro-

dente dóHavrei e 24 de setembro de 1912, consignado á
!ordem.

1Manifestia n. 1.851 — Marca TBC: Cineoenta e deus vo-
lumes sem numero, vindos pelo vapor francez La Bretagne,pro-
Cedrente, de Bordeaux, e. 13 dc. dezembro de 1912, não consta

..de jaianife.sto.,

ARMAZEM N. 5

L.(1Meolle-eto Ta.. 1.263 — Marca _MYR:. Um volume- n; 8
E.V;I•ndo pêro vapor inglez Vas'art, procedente do Nova York,

d§Ustembro de 1912, consignado a M. Buárque & Comp.
. Manifeste n. 1.263— Marca ASI: Um volume n. 1, vindo

ipglez Vasari, procedente de Nove York, a 9 de se-
etedibro de 1912, consignado a Angelino Stamile.

Manifesto n. 1.263 — arca HFC: Dous volumes as. 733
7,05; vindos pele vapor inglez Vasari, procedente . de Nova

Jo.Pli, a 9 de setembro de 1912, consignados a Henrique Fer-
Lera & Comp.

. Manifesto ri. 1.263 — Marca doas triangulos H—Contra
'eriar -'1VE: Cinco volumes na. 1, 315 e 7, vindos pelo vapor
onaglez Vasari, procedente de Nova Yerk, a 9 de setembro de
1012, çonsignados a Dias da Cruz & Comp.

_Manifesto n. 1.263 — Marca JB: Um v.olaine sem numero,
indo pelo vapor inglez Vasari, procedente de Nova- York, a
de tseternbro de 1912, consignado a Blown F1eld.

Manifesto n. 1.263 --.- Marca LC: Tres volumes as. 4, 11112,
;Vindes pelo vapor ipglez Vosari, procedente de Nova York, a
\Meeseetefribro de 1012, consignados a Leuzinger & Comp.

..1%fa'n:ifeWo n. 1.263 — Marca. 4.805: Doze volumes nu-
keros 1112; vindos pela vapor inglez Va,sari, procedente de
Nova' York, a 9 de setembro de 1912, não constam 'do inani-
fiaoe

Manifesto ;e. 1.263 — Sem marca': Quatro volumes sem
:numero,, vindos pelo vapor inglez .Vosaid, procedente de Nova
liY!erk, a .9 de setembro de 1912, não constara-ido manifesto.

Manifesto n. 1.316 — Marca AM: Um volume sem nu-rneer°, vindo pelo vapor belga Gautoise, procedente de An:-
btil erPia, •a 16 de setembro de 1.912, consignado a Gebre Gee=
'Aleaea.
• Manifesto n. 1.316 — Marca CFC: Oito volumes nu-
rtmeros 159160, vindos pelo vapor belga Gautoise, procedente
tere'An.tuerpia, a 16 de setembro de 1912, consignados á ordem.

'Manifesto n. 1.316 — 11.1are_a SDC: Tres volumes na. 113,
(erlricrol pelo vapor belga Gautoise, procedente de Antuerpia, a
16 de setembro de 1912, não constam do manifesto.

;11enifesto n. 1.375 — Marca AFG — Contra marca BSC:
Um olqn'e.n. 453.734, vindo pelo vapor allemãoracainan,
;ProceUente de Hamburgo, a 21 de setembro.' de 1912, conei-
nado. a Berhend Schmidt & Comp.

Manifesto ri. 1.375 — Marca Fr - Contra marca WJ:
Quatro volumes na. 10111 e 16117, vindos pelo vapor allemão

fj2uc.01.an, procedente de Hamburgo, a 21 de setembro de 1912,
eensignadoa á ordem.

•aniresto ri. 1.375 — Marca FPC — Tres volumes nu-
1mbros 37618, vindos pelo vapor . allemão Tucuman, procedente
td,e Hamburgo, a 21 de setembro. de 1912, co,neigitados á ordem.

Slanifesto n. 1.375—Marca FXL, contra marca BSC: Um
I vopriae n, 453.803, vindo pelo vapor allernão Tucuntan, pro-
/ cedente de Hamburgo a 24 de setembro de 1912, consignado a
!Blaer'end Schmitd & Comp. 	 .
..	 Manifesto ri. 1.375—Marca Fe: Um 'volume sem numero,
;Vindo'. iltdb vapor allemão Tucuman procedente df1 Hamburgo,
a 24 de setembro de 1912, consignado á ordem.

.111anifiesto. n. 1.375—Marca JLCG: Um volume n. 8, vindo
elo Vapor allefnão Tucuman, procedente ale Hamburgo, a 24

setembro de 1912,.c.onsignado á ordem.
Manifesto ri. 1.375—Marca cruzeta nICC: ' Tres volumes

38140, vindos pelo vapor allemã .o Tucuman, proce,deetie de
,Harnburgoi a 24 de setembro de .1912, consignados á ordem.

Manifesto ri. 1.375—Marca JLN: Um volume n. 749, viu-
'do pelo vapor allemão Tucum-are procedente de . Hamburgo, a
24 de eetembre de 1912, consignado á ordem.

.Mlnifeste .n. 1.375,-Marca KNS: Um volume sem numeroe
'vindo pelo vapor allemão Tucuman, procedente de Hamburgo,
'a 24. de .set embro de 1912 consignado á ordem..

Manifesto n. 1,375—Varea KM, contra marca. BSC: Quetra
; volumes na. 12.81215, vindos pelo vapor allemãe Tucttinan,
: procedente de Hamburgo, a 24 de setembro !de 1912, consignados
; a DebrendScbmidt.

Mati gelo n. 1.375—Marca LM: Tres volumes ns. 83113,
.*

sioclualliWe Tumn4iHtfl, prendeate eie 1-Iambu a-o

a 24 de setembro de 1912, consignados a Jas.é Wilmont & Comp.
Manifesto n. 1.375—MAFC, outra marca FF: Um yolunie

n. 16, vindo pelo vapor allemão Tucuman, procedente de Ham-
burgo, a 24 de setembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.375—Marca Xe: Doká volumes n. 36 O
7.159, vindos pelo vapor allemão Tweaimaii, peoeek.fente de
Hamburgo, a 24 de setembro de 1912, consignados a Navegantes
& Comp.

:Manifesto p. 1.375—Marca NC: Tres volumes ris. 9.50116;
vindos pelo vaper allemão Tucunatt, procedente de Hamburgo;
g 24 de setembro de 1912, consignados a Navegantes	 Comp.

. Manifesto n. 1.375—Marca Herfild Michael .: Um volume
sem numero, vinde pelo vapor allemão Tucuman, procedente.
de Hamburgo, a 24 da setembro de 1912, consignado a Michael
Herfild.

Manifesto n. 1.375—Marca quadrante 2.117, contra mar-
ca LH: Deus volumes ri. 1, vindos pelo vapor allemão Tucuman,
procedente de Hamburgo, a 21 de setembro de 1912, consignados

ordem.
Manifesto n. 1.375—Marca triangulo 451: Um volume;

ri. 1, vindo pelo vapor allemão Turnman, procedente de Ham-
burgo, a 24 de setembro de 1912, consignado á G. E. F. Rede,
Sul Mineira.

Manifesto n. 1.375—Mareet ;leais tria.ugulos 755, contra
marca MAR:: Um volume n..4, : nãe consta do manifesto, vindo
pelo vapor allemãe • Tucuman; proceellsnte de Hamburgo, a 21
de setembro de 1912.

Manifesto n. 1.375—Marca PZ: Seis volumes mis. 10.118 e
10.019 115, vindos pelo vapor ellemão Tucuman, procedente
de Hamburgo a 24 de setembro de 1912, consignados á ordem:

.1.1211.1ZEM N. 6,

• Manifesto ri. 1.564—Marca LC: Vinte e cinco volume,/
sem numero, vindos pelo vapor francez Andra Founichon,
procedente do Hayre, a 25 de' outubro de 1912, não consta do
manifesto.

Manifesto ri. 1.736—Marca JGC: Duzentos volumes sem nu-
meres vindos pelo vapor alteia° Pernambuco, procedente de
Hamburgo, a 21 de novembro de 1012, consignados a Julio
Couto& Comp.

Manifesto n. 1.736—Marca LC: Setenta volumes sem
'Mineres vindos . pelo vapor allemão Pernambuco, procedente
de Hambiurgo, a 24 de novembro de 1912, consignados á ordem.,

• Manifeetea n. 1.280—Marca C11: Cinco volumes sem nume-
res, vindas pelo vapor inglez Trípoli, procedente de Liverpool,
a 25 de novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 29—Marca quadrante BIS: Quatro volurneg
sem numeros, vindos pelo vapor inglez Camoens, procedimte de
Liverpool, a 5 de janeiro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.189 — Marca JGG: Vinte volumes sem nu-
mero, vindoa pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, a 22 de ,agosto de 1912, não constam do manifesto..

Manifesto n. 1.189—Marce AH: Um volume n. 22.014, vin-
do pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo,
a 22 de agosto de 1912, consignado á .oidtem.

Manifesto não tem—Marca Fernandez Sampaio: Deus vo-
- la-tines sem numero,vindos pelo vapor francez Ateira/ Founichon,
arpeei:fent/e do /Lavre, a 25 de outubro de 1912, não constam do
manifesto.

Manifesto não tem—Marca MRPG: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor franeez Antiral Founichon, procedente,.
do Have, a 25 de outubro de 1912, não consta do manifeste.

Manifesto n. 1.180—Marca AFiSze.:• Um volume ri. 4.290,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hame
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignaCia a Alberto F. da Cruz.

Manifesto n. 1.189—Marca A.F. C.: Um volume n. 4.968,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hem-
burgo a 22 de agosto de -1012, consignado a Alberto F. da
Cruz.

Manifesto n. 1.189—Marca A. E.: Um volume ri. 300, vindo
pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo a
22 de agosto de 1912, consignado a Alexandre Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.189--Marca Aleadias: Um volume sem nu-
meço, vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hafriburgo, a 22 de agosto de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 4.189—Marca A. B.: Um volume n. 22.015,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Heine
burgo, ri 22 de agosto. de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.189—Marca C. C.: Um volume n. 2.677120,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hem-.
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignado á ordem.

. Manifesto n. 1.189—Marca Casa Crestaldi: Dons volumes
ris. 2.685 112, vindo pelo vapor allemão Pernambuco,. prece-
dente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, consignados a
Crestaldi & Coime

..Manifeste n. 1.189	 Mamã ,F.	 laantramarea K
reze yoluixies ns;	 3OI42Vindhs 	 y.'-eiaor Uémão •Per;,
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' nambuco, procedente de Hamburgo, a 22 'de agosto' de 1912; •
não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.189-=Marca G.' L. Tres volumes ns. 113,
'vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Ham-
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignados á ordem:

Manifesto n. 1.189-Marca quadrante Irando t Um vo-
lume sem numero, vindo pelo vapor allemão Pernambuco,
procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, consignado
A ordem.

Manifesto n. 1.189-Marea HW: Um volume n. 627, vindo
Pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo, a
22 de agosto de 1912 consignado á ordem.

Manifesto n. 1.189-Marca Irene: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão .Pernambuco, pro.eedente
Hamburgo, a 22 de agosto de 1912; não consta do 'manifesto.

Manifesto n. .1.189-Marca J. P. S., contramarca K. J. K.:
Tres volumes ns. 46.234136, vindos pelo vapor allemão Per-
nambuco., procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912,
consignados á ordem.	 "

Manifesto n. 1.189-Marca Oertareshisk und Gerandashaf:
Uni volume sem numero, vindo pelo vapor allemão Pernam-
buco, procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, con-
signado á ordem.

Manifesto n. 1.189 - Marca M. J. C.: Quatorze volumes
ns. 71017 e 3.25015, vindos pelo vapor allemão Pernambuco,
procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, consignados
á ordem.

Manifesto n. 1.189-Marca M. P.: Umk voIume n. 338,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, prociTdenk de Ham-
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignado a M. Peixoto.

Manifesto n. 1.189-Marca R. A.: Seis volumes as. 00217,
vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Ham-
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.189-Marca SS: UnVvolwne n. 50. vindo
Pelo vapor allemão Pernambuco, procedente ,de Hamburgo, a
22 de agosto de 1912, consignado a Pereira da culin.

ARMAZEM N. O

• Manifesto n. 1.239-Marca An e
b
elino: Uirr volume eein nu-

mero, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremen,
a 22 de agosto de 1912, consignado a Angelino & Comp.

. Manifesto n. 1.239-Marca B. A. C.: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremen,

25 de agosto de 1912, donsignado á ordem.
Manifesto n. 1.239 - Marca J. II. C.: Doze yo:urnes

ns. 101112, vindos pelo vapor allemão Bonn, procedente de
Bremen, a 25 de agosto de 1912

'
 não constam do manifesto.

Manifesto n. 1.239-Marca Marques Vellose: Um volume
sem numero, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de
Bremen, a 25 de agosto de 1912, não consta do manifesto.

. Manifesto n. 1.239-Marca MHC: Um volume n. 5.371,
Vindo pelo vapor alterne° Bonn, procedente -de Bre,men, a 25
"de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.239-Marca triangulo -59, conteamarea
, C. C.: Um volume n. 689 A, vindo pelo vapor allemão Bonn,
procedente de Bremen, a 25 de agosto de 1912, consignado á

..ordem.
Manifesto n. 1.239-Marca S. M. C.: Um volume sem nu-

: mero, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremen,
•si 25 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 943-Marca ll: Setecentos e dezeseie volumes
•sem numero, vindos pelo vapor inglez Terence, procedente de
'Liverpool, a 5 de julho de 1912, consignados a C. F. Hargreaves.

Manifesto n. 913-Marca quadrante F. J.: Quatro volu-
mes ns. 2518, vindos pelo vapor inglez Terence, procedente
de Liverpool, a 5 de julho de 1912, consignados a Frank Jac-
carino..

Manifesto n. 913-Marca triangulo F. M.: Um volume sem
numero, vindo pelo vapor ,inglez Terence, proeedente de Li-
,verpool, a 5 de julho de 1912, consignado á ordem.
• . Manifesto n. 943-Marca H. C.: Um volume n. 172, vindo
Delo vapor inglez Terence, procedente de Liverpool, a 25 de
julho de 1912, consignado a Hime & Comp.
' Manifesto a. 943 - Marca quedrante 193, contramarca
.CIFHG: Um volume sem numero, vindo pelo vapor inglez
iTerence, procedente de Liverpool a 5 de julho de 1912; não
consta do manifesto.

Manifesto ri. 943 - Marca triangulo 2.271, contramarca
Um volume n,4.115, vindo pelo vapor inglez Terence, Aro-

'cedente de Liverpool a 5 de julho de 1912; não consta do ma-
nifestei.

'Manifesto n. 943 - Marca SEC: Um volume sem numero,
.arindo pelo vapor inglez Terence, procedente de Liverpool a 5
-ejullro de 1912, conai,gnadoe á +ordem,

ARMAZEM .41/41..10 • •

- Manifesto n. 1.450 -Marca HFD: Dous volunies n. 624 e
sem numero, vindos pelo vapor allemão Albenga, procedente
de Antuerpia -a '7 de outubro- de 1912, consignados a Hasen-
clever.

Manifesto n. 1.450 - Marca HC: Quatorze volumes;
ns. 422135, vindos pelo vapor allemão Albenga, procedente dei
Antuerpia 7 de outubro de 1912, consignados a lime &Comp.',

Manifesto n. 1;450 - Marca.LC: Seis volumes as. 20125,1
pelo Vapor allemk Albenga, procedente de Anturpia a 7 de
outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.450 - Marca Tres volumes ns. 5.953,
759 e 9.992, vindos pelo vapor allemão Albenga, procedente,
de Antuerpia a 7 de outubro de 1912, consignados Hasenclever;
& Comp.

Manifesto n. 1.450 - Sem marca: Dous mil e um volumes:
sem numero, vindos pelo vapor allemão Albenga, procedente
de Antuerpia a 7 de . outubro de, 1912; não consta do mani-
festo. •

Manifesto n. 1.678 ,-- Marca circulo Alvaro: Nove volu-
mes sem numero, vindos pelo vapor francez Bacchus, proce-
dente do lavre a 11 de novembro de 1912, não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca Calunio -Monteiro & Comp.:
Um volume sem numero, vindo pelo vapor francez Bacchus,
procedente do 1-lavre a 11 de novembro de 1912; não consta do
manifesto.

Manifesto ri. 1.678- Marca Coelho Duarte & Comp.: Nove
volumessem numero; vindes pelo vapor francez Bacchus, pro-
cedente do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta dó
manfiesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca OAC: Quatorze volumes sem
numero, vindos pelo vapor francez Bacchus, procedente do Ha-
vre a 11 de novembro de 1912; não consta do manifesto. -

Manifesto n. 1.678 - Marca JVG, contramarca VI3: Um
volume sem numero, vindo pelo vapor francez Bacchus, proce-
dente do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.678 - Marca MJC: Dous volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor francez Bacchus, procedente do la-
vre a 11 de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca S. Monteiro & Comp.: Qua-
torze volumes sem numero, vindos pelo francez Bacchus, pro-
cedente do 'lavre a 11 de novembro de 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca Thome & Comp.: Um volu-
me sem numero, vindo pelo vapor francez Boedius, procedente
do [lavre 'a 11 de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca Silva Neves & Comp.: Um
volume sem numero, vindo pelo vapor francez B«cchus, proce-
dente do lavre a 11 de novembro de 1912: não consta do ma-
nifesto.

Manifesto a. 1.678 - Marca PP: Tres volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor francez Bacchus, procedente do 'la-
vre a 11 de novembro de 4912; não consta do manifesto..

erimazEm N. 18 A
Manifesto n. 6 - Marca Burriet: Quatro volumes sem

numero, vindo pelo vapor francez Liger, procedente de Bor-
deaux, a 4 de janeiro de 1913, 'não consta do manifesto.

Manifesto n. 6 - Marca cruzeta EDS - Montevideo 691:
Um volume sem numero, vindo pelo vapor francez Liger, pro-
cedente de Bordeaux a 4 de janeiro de 1913, não consta do
manifesto.

Manifesto ri. 1.487 - Marca quadrado AGB: Um vólume
a. 1.545, vindo . pelo vapor italiano Orion°, procedente de Ge-
nova, a 10 de outubro de 1912, consignada a Alfredo Schiliek
& Comp.

Manifesto n. 1.487 - Marca LD: Um volume n. 522
'
 vin-

do pelo vapor italiano Oriana, procedente de Genova, a 10 de
outubro de 1912, consignado a Mecarelli & Oscar.

Manifesto n. 1.487 - Marca SSJ: Uni 'volume a., 681,
vindo pelo vapor italiano Oriana, procedente de Genova, a 10
de outubro de 1912, consignado á ordem..

ARMAZEM A - EXTERNO

Manifesto n. 59- Marea"JDA: Vinte volumes sem nue
mero, vindos pelo vaior francez Vale de Bonen, a 16 de ja-
neiro de 1913,-cebolas-não consta do manifesto.

Manifesto n. 4Cr - Marca NZC: Cento e dezoito volumes
sem numero, vindos pelo vapor. italiano Atualitd, procedente
de Génova, a 13 de janeiro de 1912, figos, não , consta dó mani-.	 .	 .
festo.	 -

Manifesto não consta - Marca Almeida Chaves: Tres vo-
lumes sem numero, vindos pelo vapor allemão U0hen8tattiC27,
procedente de Hamburgo a 31 de dezembro de 1t2,
a Almeida Chavea..
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Manifesto não consta — Marca ATO: Dons volumes sem
ilumero, vindos pelo vapor allemão Hohenstaafen, procedente
tio Hamburgo a 31 de dezembro de 1912, não consta no ma-
Difesto.

Manifesto não consta — Marca OTO: °intui volumes sem
.humero, vindos pelo vapor allemão llohenstau fen, procedente
de Hamburgo a ai de dezembro de 1912, não consta do mani-
festo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção, 9 de maio de 1913.
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago,

1
 de Santo Antonio por 7°25'N\V e ponta Itapoan por iil°20'NE, estando
.fundeada em 11 metros.

As marcações da boia secca E. do oanco de Santo .1.D101110, cuja
reposição annunciou o aviso n. 30 deste armo, em rumos verdadeiros,
são: pharol de Santo Antonio por 23°40NW e omita, Itapoan por
54°20'NE, estando fundeada em 12 metros	 •

Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, G ao
maio de 1913. —Rogerio August de Siqueira, capitão-teneatie chefe
interino da 2a secção,

Almirantado Braziteiro
SUPEBINTENDENCIA Do IATERIAT,

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Material,
aço publico para conhecimento de quem interessar possa, que nesta
superintendencia se recebem propostas até o dia 19 do corrente, ao
'meio-dia, hora em que serão abertas as rereridas propostas para o
fornecimento de embarcações abaixo mencionadas:

Uma lancha de 10 remos para o cruzador Republica ;
Quatro escaleres de 10 remos, sendo dons para o encouracado

Deodoro e dons para o encouraçado Ploriano
Tres escaleres de oito remos, sendo dous para o encouracado eco-

.oro e um par o encouraçado Floriano
Quatro escaleres de seis remos, S311+IO UM para a Estação Centrai

tio Serviço Iladio-Telegraphico, um com . tJleteiras para a Capitania
do Porto de AlagUas. um nara a Escola Naval e um pera. "^6)ital
de Marinha
• Dons escaleres de quatro remos, sendo um pára o cruzador Repu-
blica, um para o navio escola Caravellas e uni para o hospital
Marinha

Uma canôa de sete remos para o encouraçado Deodoro
Uma baleeira de sete remos para o encouraçado Ploriano
Um bote de dons remos para o serviço do batelão guindaste da

Superintendencia de Navegação.
As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das quaes

sellada, não sendo tomados em consideração os nreeos com emendas e.
rasuras.

Os Srs. concorrentes pooerão se dirigir ao gabinete nesta super-
intendencia, todos os dias uteis das 11 horas da manhã-as 3 horas
da tarde, afim de obterem os esclarecimentos necessarios.

Superintiendencia do Material, 9 do maio de 013.—Ilormisdqs
Albuquerque, capitão de corveta, assistente,

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 59
ftrtircção prot:isoria da luz do poste illuminativo de Alcatrazes

no Estado de S. Paulo
De ordem ao ,_Nr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se apagou provi-
soriamente a luz do poste illurninativo de Alcatrazes, no Estado do
S. Paulo.

Novo aviso annunciará o seu restabolecimento.
Segunda SeCCILO da Superintendenc:a de Portos e Castas, G de

nido de 1913. — floguio Augusto de Sipieira, capitão-tenente chefe
interino da.2a secção.

_...e....e...odencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. GO
Reposição da bojo de espera e $em luz do canal do norte da bahia

Paranaguá, Estado do Paraná
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e Cestas, aviso aos navegantes que foi reposta a boia
de espera, conica, pintada de branco e sem luz do canal do norte da
balda cie Parana,gua, Estado do Paraná •	 •

Segunda secção da Sup printendencia de Portos e Costas, 8 de
maio de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe,
interino da 24 secção.

•
SuDerintendencia de Portos e Coste,3-•

SECUNDA SECOÁO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 61

Extincção provisoria da luz do pharolete da Lago de Santos no Estada
de S. Paulo

•
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se apagou proviso.
riam ente a luz do pha.rolete da Lage de Santos, no Estado de São+
Paulo.

Novo aviso annunciará o seu restaoelecimento.
Segunda secção da Superinteudencia de Portos e Costas, 8 dG

. maio de 1913.—Bogerio , Augusto de Siqueira ca pitão-tenente chefe
interino da 2a secção.

151inisterio da Marinha

Almirantado Brazileiro
$EGUNDA. SECÇÃO DA SUPERINTENDENCIA DO rESSOAt

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe de Sande Naval
faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço de
.50'dias, a contar de hoje, a inscripção para concurso a quatro vagas
.de alumno interno do hospital Central de Marinha.

Segunda secção da Superintmdencia do Pessoal, 15 de abril
de 1913.—Dr. Venancio Nogueira da .8i1N, capitão-tenente medico.

do

itiperintendencia do MaterIai
'DEPOSITO NAVAL -

SECÇÃO DE FM:DA:VENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra director; previne-s', 1
ás Sras. costureiras matriculadas na' sem categoria . que tenham as !
suas matriculas desembaraçadas que no dia 10 do corrente mez,-das
2 ás 4 horas da tarde serão distribuidas costuras DaEa se. manufa-
Ctiirar no" prazo de i s: , i ias, sob pena (IA	

.

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
9 de maio de 1013.-0 encarregado, Antonio Cabral de Lacema,
1° tenente commissario.

Superintendencia de Portos .e Costas

SEGUNDA SECÇ:À.0
AVISO AOS NAVEGANTES N. 58 -

Co/locação da bojo seca 1V.- do banco . dc- Santo Antonio, no Estado da
• Balda e marcações dessa boia e da boia S. desse banco

• De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente ia-
e.krino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi collocada a
•boia_W. do .banco de _Santo Antonio, n'it balda de S. 'Salvador, Esta-.
do da.Eallia. As suas marcações em rumos vel •datleiro são: pharsol

AVISO AOS NAVEGANTES N.

Alteração da pintura da torre do pilara dc Abrolhos no Estada
da Bahia

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino dr, Portos e Costas, aviso aos navegantes que a torre do pilara
de Abrolhos, no Estado da Balda, se acha actualmeute, pintada com
sete faixas horizoniaes pretas e sete brancas, tendo de largura cada.
uma 1%17 centimetros.

Segunda secção da Superintendeocia de Portos e Costas, 8 da
\ maio de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente chefe,.
; interino da 2" secção.	 (••

Commissão de Compras da Marinha

Ii

lle ordem do Sr. contra-almirante presidente da Conemissão da
Com pras.da Marinha, faço publico que esta e0mtniSSãO. .preeis7. ,do

1 preços para acquisição dos artigos abaixo mencionados, todos (.19; pri„.,
moira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste g;,bine'e
a0 .1 hora.dalarde de 42 deanaio de .1913, hora .em que se0.,o, ab'er-
tas as referidas' propostae,.não--podendo os propOodul,0 illVar .a,-Ip:._
laça_o_Lb.g.No eniencionada;' -- - • ''" e -;" - • "	 - --- • • - . - - -- -- e' : 	 •
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ÀS propostas devem ser .entrogues em dnas vias, uma das quaes
.4ellada, não sendo tomadas em consideração os preços com emendas
3 rasuras.

.0s objectos preferidos serão entregues á repartição dentro do
prazo do 24 horas, impreterivelmente, salvo os de confecção que não
existem na praça, cujo prazo de entrega será declarado pelo forne-
cedor, por occasia.o de ser dada a preferencia.

De accordo com a resolução do Sr. ministro, em aviso n. 712 do
43 de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 0/0 sobre o valor
do artigo a fornecer, por cada 21. horas que excederem do prazo aci-
ma estipulado, devendo tal clausula figurar tambem nas propostas
apresentadas, sem o que lambam não serão tornadas em conside
:anão.

Aço para molas de 0,0095x0,0005, 35 metros.
Talhas dobradas com cadernaes de ferro, gomes 0,033, comp. da,	 .

cai	 ,200 giratorlos e gatos reforçados, quatro.
.	 Cabo electrico duplo isolado -com borracha sob trança metallica,
'(officinas), 20 metros.

Lanternas de vidro vermelhas ig. amostras (C. Navaes), quatro.
Redomas de vidro vermelho de 0,165X0,110. onatro,
Ditas idem branco idem, duas. -
Curvas de ferro de 0,025 a 0,050, 13 •
Luvas de ferro idem idem, 27.
Porcas de ferro idem idem, 45.
Tês de ferro idem idem, 19."
Mangas de ferro de 0,0507, 12.
Flanges de ferro de 0,0412, duas.'
Flanges de ferro de 0,038, duas.
Flanes de ferro de 0,0317, seis.
Mangas de ferro de 0,0253, quatro.
Flang•es de ferro de 0,0194, quatro. 	 •
Chave de desvio singelo para direita com o raio de coeva,ura de

25, uma.
Dita idem esquerdo com o raio de 30 mi n, cicias.
Dita idem dupla symetrica caiu os raios de 25 mim, uma.
Grampos para trilhos com 115 in/m altura, 1.000.
Talas de juncção com . parafusos e arrnellas para trilhos, 200

pares.
Cirio em velas, kilo.
Fio branco igual á amostra, 250 metros (armamento).
Dito preto idem, 50 metros.
Cloates com parafusos, 200 pares.
Tubo da porcellana de 0,025x0,270, seis.
Dito conduit fiexivel de 25 ruim, 25 metros.
Ganchos isolados, 5 pares.
Roldanas de porcellana,• conf. amosfra (officinas), 100.
Machinas de furar, portatil com todos os accossorios, com fane-

cionamento a ar comprimido, para furar até 9 mim e com o peso ma-
ximo de 8 kilos, urna.

Machina do furar, portatil com todos os accessorios, com func-
cionamento electrico cio corrente alternativa de 110 Volts para furar
até 12 mim e com o peso maximo dela kilos unia.

Corticina com 1,80 de largo, igual ao padrão do Deposito Naval,
metro linear,

Madeiras

Pernas de serra com 4 1a ,0x0,127x0,127, duas.
Pernas de serra de fliga de am ,x0,127x0,127, duas.
Pernas de serra de cambohn de 3 m,0x0,089x0,089, uma.
Paus de pinho 1/2 Riga com 6 m ,0x0,100x0,100, um.
Pranchã.o de Riga de 10m ,0x0,23x0,10, dons,
Prancha() de cedro de.6m ,0x0,50x0,127, um.
Taboa de peroba com 4° 1 ,0x0,400 x0,025, uma.
Prancha° de pinho sangrado com 4'0 ,0x0,400x0,076, um.
Couçoeira de pinho do Riga de 4m,0x0,229x0,051, uma.
Barras de cabrestante de madeira de lei, cong. amostra (Pa-

trãomoria).
Taboas de pinho da Riga app. e macheadas com um bite na junta

e um no centro de 3,40x0,20x0,010, 17.
Ditas idem com bite na junta de 6,-'r5x0,20x0,010, duas,
Ditas idem idem de 3 m,40x0,20x0,010, duas.
Therinornetro de mercurio para riscametro de Engles de O a 60,

dons.
Ditos idem de O a 150, dons..
Vulcanite em bastão, kilo.
Bacias de louça marca Avenida, duas.
Ditas adem marca Genes, uma.
Feltro igual a amostra (officinas), 10 metros.
Campainha electrica com tympauo de baonze para corrente con-

tinua de 55 volts, duas.
Lainpadas electricas 10x55 v. bocal de rosca, 12.
Arcos de pua, movimento dobrado com jogo de ferramenta e duas

portabrocas, um.
' Chaves de - aço de duas brocas 6,35x953 successivamente até,

12,70x15,88, 36.
Itilitas idem de 19,05X25,40 até 38,10X31,75,18

•=11.

Micrometro para medidas de fios em centesimos de millesimos,:
seis.

Nivel de bolha, um.
Achas de lenha, 1500.
Cal virgem de Lisbúa, em pedra, kilo.
Secretaria da . Commissão de Compras da Marinha, 6 do maio da

1913.— José Diniz Villas Boas Filho, capitão-tOnente secretario.

Ministerio da Guerra
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

Vaco publico, de ordem do Sr. coronel, que, tando o Exmo.
Sr. ministro da Guerra, em data de 6 do corrente, approvado a coo-
currencia publica realizada a 28 do mez proximo passado, nesta re-
partição, para venda de materiaes inserviveis, são convidados os
Srs. D. T. de Azevedo, alayrink, Veiga az Comp., Carlos Fuchs, Fer-
raro (Sz Filho, Ezidoro E. lionh e M. E. alarvin, a comparecer nesta
repartição afim cio assignarem o contracto de que trata a alinea
combinada com a alinea halo respectivo edital.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de' Guerra, 7 dc maio de 113,
— Francisco Pinto Scidl, secretario.

Departamento da Administração

A comuna-ião de compras desta repartição recebe propostas no dia
12 do (hiante mez e atino, ás 12 horas da manhã, para o foraacimento
dos artigos infra designados:

Para o 7° pelotão do estafetas e exploradores:
Dons arrotamento.s de Caceai° para quatro animros.
Para o serviço do quartel general da 9° região.:
Tres caminhães de força de 1.20.0 kilagrammas, completos, com

lanternas, caprchana e armação. .
• Tres arreios completos, para caminhão dc tracção de quatro ani-

maes.
Para o quartel general da l o brigada estrategica: _
Tais arraiamentos para caminhão do quatro . rodas, da dous anl-

maes.
Tres coaminhans de quatro rodas, para dons animaes,- com capaci-

dade de 1,200 kilograminase cada um. -
Para o 55° batalhão de caçadores:
Quatro carros, para conducaão do praças, tundo cada um•quatro

rodas, conforme o typo existente no 52° .e 50° batalbOas.de caçadoras.
Quatro arraiamentos completos, para tracção do dons anima.es,

para carros do quatro rodas.	 . •
Um carro-tosinha de aceordo com os typos existeulos.
Para a 1° companhia cl a metralhadoras: . ,	 •	 •
Tres arrolamentos, para caminhão cio quatro animes
Para o 520 batalhão de caçadores:
Doas paras de arreios, para carroça .de duas. rodas e dons

vantes.
Tres arrolamentos, para carrocinhas.-- Mallet.
Para o grupo provisorio .de obuzairos:
Um caminhão, para transporte.

. Um carro, typo colonial.
Para o esquadrão do trem da I a brigada egtratagica':
Vinte caminheos, para , transporia de carga.
Doas carros, typo colonial.
Vinte, arraiamentos completos, de tracção de caminhão, para pa-

relha de guia.
Vinte arreiamantos completos, do tracção de caminhão, para pa-

relha do tronco.
Cinco arraiamentos completos, para carros, typo colonial, para

parelha de guia.
Cinco arraiamentos completos, para carros, typo colonial, para

parelha de tronco.
Para o 1° regimento de infantaria:
Um caminhão grande para bagagem;
Dons arrolamentos para tracção de dons animes de carroça de

varal.
Para o 2° regimento do infantaria:
Doas arreios de tracção de uni animal para carros de : munição;
Uni arreio de tracção de dous . animaes para galéra;
Um arreio de tracção de dou s animes para caminhão;
Um arreio de tracçãO de dons animitestpara sota de caminhão;
Um arreio de tracção de um animal, para carroça de varaes,

com arreio de boléa;
, Duas carroças de molas com duas rodas e varaes;

Condições da concurrencia

As pessoas que pretenderem concorrer a• esta licitação deverão
requerer ao Sr. coronel chefe- -desta . repartição, até ás 2 horas da
tardado dia 9 do corrente mez,- provando ser negociante e fabri-
cante dos.artigts -supra discriminados, -e ter pago os impostos federal,
e municipal da casa commereia4 relativos ao fluente semestre.._
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Os proponentes farão previamente, depois de habilitados, a
+/Caução de 1:0003, na Contabilidade da Guerra, afim de garantirem a
assignatura do contracto que porventura lhes couber ; e bem assim
sujeitar-se ao novo deposito na razão de 10% e 5 %, de que trata o
aviso n. 169, do 28 de junho do anuo findo, por °ocasião da assigna-
ititra do mesmo contracto, como garantia de fiel exocução.

As propostas devem ser em duplicata para cada artigo, selladas
as primeiras vias, sem rasuras e assignadaS pelos proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar legalmente na °ceaste°
da sessão, deveodo declarar nas referidas propostas que se sujeitam
ás multas regulamentares caso não cumpram fielmente o contracto
que fôr lavrado e assignado.

O prazo para a entrega dos artigos acima é de quatro mezesea
-contar da data da aperovação do — Termo de contracto — que fôr
lavrado.

Quarta Divisão do Departamento da Administração, 7 de maio
ele 1913.— O chefe, tenente-coronel Alaaoel Feiyeira 'Neves Junior.

--

Escola Militar

EXAME DE ADMISSÃO

São chamad os á predar a I a prova do exame de admissão todos
-.os candidatos que obtiveram 'licença para matricular-se neste insti-
tuto.

Essa prova terá lugar na proxima segunda-feira, 12 do corrente,
és 10 horas da manhã, e constará do seguinte:

Portugnez, francez, arithmetica, choro.graphia e historia do

Os candidatos deverão apresentar-se neste instituto uma hora
entes da mareada para o inicio elo exame.

Realengo, 9 de maio de 1913.. -

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocar

hydrometros os proprietarios dos predios ns. 10 da rua General Ca-
ma ia, 27 da rua Gomes Carneiro, 117 da rua Viseonde da Gavea,
'77 e 18 da rua Cesderal Caldwell, 89 e 93 da rua Pernambuco, 50 da
rua Coronel Borges Beis, 83 da rua Goyaz, 108 da rua do Lavradio,
27, 55, 136 e 138 da rua Dr. Leal, 28 da rua Senador Pompeu, 350
da rua Goyaz, ,ern numero da rua Bittencourt da Silva, fundos, 31,
48, 84, 106, 119, 164, 202 e 212 da rua Senhor dos Passos, sendo que
do G° ao 11 já se acham multados em 1008 e do lii ao 25 em 3005
cada um; outrosim, convido os proprietaeios dos predios ns. 227 da
rua da Saudo e 79 da rua Cesario Machado, bem como o empreiteiro
do calçamento da rua José dos Reis a comparecerem na thesouraria
desta repartição, á rua do Machucha n. 287, para effectuarem o pa-
gamento da multa em que incorreram, por haverem contrariado o
regulamento desta repartição.

Secretaria da Repartição de A guas e Obras Publicas, 9 de maio
de 1013.—P. J. da Fonseca Braga, secretario.

mentos, para as obras do Porto do Rio do Janeiro, do accôrdo com
as seguintes condições:

Os armazéns suão construidos de inteiro accôrdo com os planos
organizados pelo escriptorio technico de-ta Inspectoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e espe-
cificações.

O preço total não poderá

ri

 exceder de 2.175:2805, estando
incluidas neste c todas as despezas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta Inspecto-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual o contractante
d •verá entender-se directamento sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
etante que terá, a liberdade de empregar os ztpparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV
O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mezes, Z1

contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nessa °ocasião estiverem concluidas as fundações do§ armaz .,‘ a que
Se refere a presente coneurrencia. No caso contrario ses • prazo
contado da data da entrega das mesmas.

V

. Si na °ocasião da chegada da armação metalliea o contra,ctante •
não puder iniciar o serviço por falta de fundações a que 'se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI

Fica reservado a esta Inspetoria o direito de introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessarias, devendo
porém fazei-o com a precisa alitecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo•para o contractante, será
elle iudemnizado da respectiva importancia c, na fidta de accôrdo,
as partes recorrerão a arbitramento.

VII

No contracto serão estabelecidas penas pelo não cumprimento das
clausulas, sob fúria de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questGe . 'lua se suscitarem Cai!') esta Inspectoria e o con-
tractante.

O serviço executado era cada mez será medido até o dia 15 do
mez seguinte o pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

Tnspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDIT A I. -DE CONCURR ENCIA PARA A conratteçlio DE 11 ARMAZENS EXTERNOS

DE 20 X 50 PARA AS OBRAS DO PORTO DO nua DE JANEIRO, C0.11 DOES

PAV I MENTOS

OPUIll do Si'. inspector federal, fica • transferido para o dia 2
de junho proximo futuro, á I hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construcção de 41 armazens externos de 20mx50m,
com dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, de
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril findo.

Rio de Janeiro, 7 de maio do 1913.— Luiz de Castro, secre-
tario.	 l•

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

tDITAL DE CONCERRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARNIAZENS EXTERNOS DE

20m x tio' PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM . DOUS PAVI-

MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accõrdo com o aviso
n . 353 de 14 de setembro do 1911, faço publico que no dia 19 de
maio proximo futuro, á I hora da tarde, na sede desta Inspectoria,
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
eQestrocção de 11 armazens externos _d_e 	 dos pav-

Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao: contra-
ctante a área precisa para a execução das obras iam-cristas neste edital
com as fundações promptas para receberem a construcção.

X
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e o

preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concur-
rente terá. que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na die-
souraria desta inspectoria da caução a que alinde a clausula, XI se-
guinte.

XI
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de dem-

ito na thesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:0003 (qua.ren-
sa - contos de róis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial de
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo coa
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diarii
Official lhe fõr notificada a acCeitação de sua proposta.

XII	
•

-O deposito . constante : da clausula XI será reforçado com o de4
conto de ti °/,, da importancia de cada uma' das contas mensaes, ai!
attineer a sonama de 100:0005 (cem contos do réis) que não vencei



Sabbado 10
	

DIARIO. OFFICIAU.	TJajo de 101d 673à',

juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de accôrdo com as presentes con-
dições. No caso de caducidade de contracto o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial de Portos.

XIII
As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os

os dede unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio technico
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e por
extenígo, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnas corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente senada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F. (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição Xl.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em uma
'mica sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pelos con-
eurrentes presentes que o queiram fazer ficará dapositada nesta
inspectoria.

Dentro de tios dias serão publicados no Mario Official os nomes
dos concurrentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nessa dia
restituidas aos concurremtes que não forem julgados idoneos, as suas
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspactoria, qea se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos coneurremtes.
poderá igualmente amiudar a presente concurrencia, sem ene fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisaçã.o, sob
qualquer titulo.

XIV

A praferancia sri dada ao proponente que apresentar menor
preço para a construcção. Este preço será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabulho que figuram na relação impressa de
tine trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
cada proposta, sommando-Ae os diversos productos assim encontrados;
esta somaa será o preço da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Parag ranho %mien. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
para a comparaçã.0 das propostas, devendo ooportunamenta ser
rectificadas sem aLaração dos preços de unidade, de accôrdo
com as medieõis dothitivas as necessidades do servico e as in-
dicaçeas desta inspeetoria, nos termos das presentes condiçõos.

!lio de Janeiro, 18 do abril de 1913.— Luiz de Castro, secre-
tario.

DEsenterAo E ESPECIFIE n OES

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de onze corpos de
aluas coxias de 50",0x10m ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
:no primeiro o pé direito de 8 rn ,00 e no segundo de 6 m 10, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas ferroas tendo uma pla-
taforma corrida de 1,5 de largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o uivei da rua,
auede 1.000 ne 210 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

O amasse da rna ao primeiro pavimento será dado por inter-
anedio de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por
escadas de ferro fundido, uma de cada especie para cada armazem,
como indica o desenho.

Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregada
somente madeira em parte da esquadria.

A illuminação e ventillação serão feitas nos dois pavimentos por
,meio de lanternins, janollas e caixilhos de vidros, como indicam os
i .desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construcção se dis-
:•criminan pelos seguintes titulos.

I—Columnas
As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espe-

..clal de 500x300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
ecorrente.

As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serão do
ypo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente.

Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas colunarias firmadas no
;solo por meio de sapatas formados de çantoeiras, moo indica o_

-.desen)10-

II—Telhado

Será de tolha franceza, com lanternim cOberto de vidro fosco 4
venezianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura: Os vidros
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em uma guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão ccii ripas 'de aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão de aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por'

meio de tirantes de ferro como indica o desenho.
O preço para a cobertura de vidro não deverá comprchender o

do caixilho metallico.

fri - Vigas
As vivas que sustentam as tesouras serão engastadas ;IS en%

lumnas e serão do typo e dimensões indicadas na planta. No sen-
tido transversal serão as columnas do segnedo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindasta electr ieo o reforçada
por meio de mãos francezas como indica o desenho. O vigamento
que sustenta o soalho do seguindo pavio ene será constituido de vigas
duplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de eixo
a eixo.

Este vigamento repouzará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, len le para reforço mãos francezaa de ferro '1',
do typo indicado no projecto.

As vi gas madres Se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos
does lados das cohnnuas.

IV — Soalho do segundo patimento
Será formado de um estrado ,ie concreto armado com a ( asiles-

sura indicada no desenho. O coocrete a empregar-se será do tt:aeo
1:2:4 composto de uma nade de cimento, duas de areia .doce e qua-
tro de pedra britada que passe em um aunei de 0,03 centimetros de
diametro.

O metal deployé será de, n. 10 com a disposição indicada no
desenho.

A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalhc> não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentará.

V — Solo do primeiro paçimento
•

Será constituido de terra fornecida e piloada pelo contraetanto
em tres cantados de 0,20, servindo re lastro a nina clima (te concreto
de 1:3:6 de 0,15 de esp-e,sara sobre o qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o sealho do ar-
ma zem

VI — Paredes
As paredes serão cio concreto armado, formando paineis, consti-

tuidas de metal de.pleyé n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas de
106, lio sentido vertical o 2,10 no sentido horizontal. O concreto será
do traço do 1:2:1, como no soalho. A espessura das paredes sri Ie
0,10, Sem o revestimento, devendo ser embocadas interna e enatam-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualid'ude.
preço das paredes comprehende o metal deployó, vigas T de 60x30
de 3,62 kilos por metro, acima descriptas e as cantoeiras"de 45X30e
de 2,77 Lhos por metro, como indica o desenho.

VII — Fachadas

As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de
1:2, de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenhos. Essa ornamentação ;Assentar:Á
sobre revestimento.

VIII — Soleiras e escadas
As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões de

3,20-0,85.
ks escadas de cantaria lavrada constarão de tres degráes

3,200,3x0,2.
As de ferro fundido serão de 1,0 de largura com corrimão e gra-

dil, em dons lances, tendo es desenvolvimento indicado na planta.

IX — Esquadrias
As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-

bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.

Para cada armazem deverá haver em uma .porta, um pequeno
--r?ostitio o entrada.
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r.frinerlg,51,9 primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
• •ie,fêaeo e os do gkundo pavimento de madeira com venezianas,
id'e e postigo.

Terão as. feeraws necessarlas taos eteno: • ~renas, fechaduras
)1clobdiças, que seeao da molhar qualidade.

Àtá`ta–Écloirá o inezzanines serão de ferro forjado.
• •	 X	 Pintura •

Será lisa, a tres mãos, estendendo-se a tõda á armação metallica
a.esquadeiãâ, devendo a primeiras das feeragens ser do zarcão.

• X/— Plataforma

Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma camada
ae concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo sal'á de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 1:3	 -

O capeamento será de cantaria lavrada na altura de 0,13 cen-
timentros e largura de 0;50.

XII — Calhas e algerozes

As calhas dos artnazens serão de feero galvaniaado e•os algerozes
chatos do ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
cá 'algerozes 0,01. •

XIII — Apparelliamento

O. guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas
aleverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longe dos armazeirs, transversal e ao de elevação e descida
dá carga.

A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza dá Corrente electrica que tem de accional-os é al-
ternativa triphonica, cincoenta penados e duzentas volts.

A altura da e/evação da 'carga é de seis Metros e trinta centi-
metros.

As velocidades deverão . ser cpaande carregados de nove metros
poiaminutó Para eleVação .,' trinta metros para o movimento trans-

'Versal e sesãaiita Metroa • p'atta. o langittidinal, te,mbein • per mi-.	 .

'Deverão ter; Plataforma bem' corrimão, detido livre acceáso aos
differentes machiniamos.
• -Nego serão installados •os tres eontrollers e o •ititerraptor geral
da corrente.	 .	 .

Deverá) ter no motor -de elevação um freio electro-magnetico
para regular a marcha de descida das cargas.

Márrife 1913

e isenção de direitos por conta da estrada, cabepdo a preferencia de
direito ao autor d'a. proposta mais barata, por minima que seja a dif.
ferença entre ella e qualquer outra.

O prazo para a entrega do material será até 30 de julho do cor.
rente anuo.

As propostas que devem estar devidamente 'Miadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre:
gues, em duas vias, em envolver° fechado, contendo por fera o as,
sumpto e o nome do proponente.

• Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,.
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bani assim o recibo da caução de 500S, previamente
.feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura de
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente será examinada o jul-
gada previamente, antas de abertas as propostas. As propostas, cujos
-autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annuncirelos o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o dieeitodo amiudar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaos os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por uni-
-dado de material que o proponente offorecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer otfertas de venta-
geus não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento de uma reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta i gualdade entro duas .propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer propasta que não estiver de inteiro' aceirai() com
este edital, será rejeitada.

Seceetaria da -Estrada . de Ferro Central do Brazil; 29 de 'abril de
1913: —O secretario, José Ricardo - de Albuquerque.-

Relação .do nzaterial necessario para as carros illuminarfos a lu: ele.
• ctrica, durante um semestre, a que se "e tens o Pdital 4Cin2a,

'Quaatidacles—Materiacs:
. 10 accurnuladores de 19 placas.

10 accumidadores de 9' placas.
1 dynarno completo C. 11,

.1 . dynamo completo D. Z.
1 dynamo'completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para dynaino C. R
8 polias para dynamo D.. Z.
4 conjuncteres dfitmetores para,dynaara 	 11.1
4 conjunctores dijunctores para dynarno D.
4 e,onjunctore‘a clijunctore,s para dynaino A.

12 sacaões de 21 placas negativas.
12 secções de 21 placas positivas.
12 saeções de 19 placas negativas.

.12 secções de a9 placas positivas.
5 Caixas de accumuladores•de 21 plaoaS.
5 caixas de accumulaclores de 49 placas.
3 caixas de aectimuladores-de nove placas.'

50 abat-lours aStone». •	 •
10 interruptares • de quatro.,fios.
10 interruptores de dons fios.
• 5 resistenelas auxiliares 'para dynain.o•C.

5 resistencias auxiliares para dynamo D. Z
5 resistencias para <balamo C. El.

rmistencias para dynamo D. Z.
100 placas de ebonite para isoladores, pia, da caixa.]
200 grampos'de •-ebonite para separação das placas...
100 calços para fundo de accumuladorea.
100 ligações completas para'•aecumuladores.
200 parafusos com porcas para ligações.
39 metros de correia Stone de 4"..
50 metros de correia Stona de 3.1/2".

r100 lampadasStone ~6; Balionet, pequena.!
• 4 chaves geraes. .

aspiraes para resistencia dos dynamos..
25 aspiraes para resisteneia -auxiliar.
20 sockats•cle metal.

ventiladores de 24 'Volts.
10 . bratais de metal. para 	 de $1eitura.•
• braeos de inótállearálainpailalle emalar-Mb.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de Bruta a•ar
_1913.— Q secratario, José 'Ricardo de _Albiz_quer.ow.

• •• • 'Deverá o preço da proposta incluir :pintura e montagem. As
engrenagens e cabos deverão see de aço de superior quabdade, .
•; Os do segundo pavimento para .uma :tonelada, terão dons mos
toras, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao . 'longo do-
armazens e ao de elevação edescida da carga.
• A natureza da corrente é a mesma já • descripta para e caso an-

terior.	 •	 .
A altura naaxima de elevação da carga é de 12 meteos e as,velo-

cidades para Os dous movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
PV,ra es do 1:diedro 'pavltnetito: •

Serãe dirigidos' de.baiXei e deverão tambein 'ter no motor de ele-
vação um freio para tegulatradescida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, cerfent:es, ête.. Serão de' primeira
qualidade.

Ne priiineire'paViinetito sedo assentes 'linhas DeCauville pata o
movimento dos . vagonete,s, no sehticle longitudinal do • ateimem e fia
plataforma no sentido transversal.	 •

Será dotado de contra-trilhos do cantoeira e os trilhos sane de
10 k. por metro corrente.. 	 . .

Correspondendo á Cada Coxia será '1-Militada um girador-,Élo.typo
indicado no desenho de detalhes.

. XIV — Generalidades	 .
,

O material a ser empregado será de. primeira- qualidade, a juize
da fiscalização do Nieto do Rito de Janeiro.

-O terreno para as edificações será entregam liVed b desembaraa.•
çado,=-Ltriz-de Castro, secretario. •

• •

Èetradá des t'erto Central do . l3ratil
CONCURRENCIA PARA O FORNECEWENTO DE MATERIAL NECESSARIO PARA OSCAR-

ROS ILLUMINADOS A LUZ ELECTRICA, DURANTE UM SEMESTRE

• De ordem dá directoria, faço publico,que-ás 12 horas do dia 20
• o prcrximo mez de maio, nesta secretaria,. serão recebidas propostas

para o fornecimento de material necessario para: ias carros illumina--
dos aduz electrica, durante umsemestre, de acárdo cern -à relação.	 _

e abaixo especificada.
A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por tinidaá

aleaniaterial_euerekue neeca,ee_do_Pertehecoreer ndo as despezas dcr_eaes,

-Dattro DrPfaut
r	
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DIARIO OFFIOIAL	 Maio 'de 1913 673I,

..a.texcreare.cla. PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES DE BITOLA LARGA NE-

CESSAMOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DE.N7110

DJ ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 16 do
proximo mu de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes de bitola larga necessarios ao de-
posito do Engenho de Dentro, de accórdo com as relaeões que se,.
acham nesta secretaria, á disposição dos coneurrentes para serem.
examinadas. • .

• •	 radoE, sscecneitne\n(CitottertOdodsevos se
dro cancro ipi taoir agdooe dpeos suamm opurtorvoa, re

ali' i dsoenPear-
dado do proponente e bem assim o recibo da caução de 5008, pré-
viaruente feita na thesouraria desta estrada para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que revertera para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a assig ,nar oin
respectivo contracto. 	 . .

A questão de idoneidade dos proponentes será„ julgada. e exarai.
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujog
autores não tiverem sido considerados iduncos, não serão abertas.

Estrada de Ferro Central do Brazil.	 1

A concurrenela versará apenas sobre o preço em reis por unidade
de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Cada concurrente deve apresentar duas propostas, sendo uma
para o material de fabrico nacional, que será entreame dentro de 30
adias, na intendencia desta estrada, e outra para o material a impor-
tar, que será entreene no Coes do Porto, correndo as despezat do
caes e isenção de direitos por conta desta esteinkt.

O prazo para a entrega do material importado será até 30 de
julho do corrente anuo. As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, .issignadas com indicação das respectivas residem-
cias, sele-to entregues em duas vias, cada uma, em envolucro fechado;
çontendo por fúra o assumpto e o 1101113 do proponente.

Esse envo/ncro deva ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 500S, previamente
feita na thesouraria desta estrada. para garantir a assignatura do
contracto, caueão que reverterá para os cofres da mesma estrada Si
O propononte preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proponente será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido cosiderados, idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados
serão annuneiados o dia e hora para abertura e leitura das propollas
que,antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserta-se o direito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes 03 preços maximos acima dos quae,s nãO acceita.
nenhuma..

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preco .ein réis, por
nanidade de material que o proponente offimrecer„

Não se tomarão em consideração quaesquer olrertas de vtinta.eens
não previs,as neste edital, nem as propostas que .contiverem apeiras
ai °fibrocimento de unia redimi:e° sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostos, fica a Es-
trada com à direito de decidir a quem calme a preferencia.

Toda o qualquer proposta, que. não estiver inteiramente do
,accèrdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Feero C .entcal do Brazil, OS da abril de
4913.-0 secretario, José 1Limrdo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

..SONCIAIRENC1.1 Pr..' O E011NECI)IENTO DE MATERI1ES DE DITOLA ESTREITA

N 'EcA:SSA.11103 A') DEPOSITO D3 ENGENHO DE DENTRO

De 'ordem da -directoria , fite() publico que ás 12 horas tio dia
4G do próximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas pua o fornecimento de materiaes de bitola estreita, mces-
sarlos ao Depoeito do Engenho de Dentro, de accerde com as re-
lações qae se acham nesta secretaria a disposiçao dos concurrentes
para serem examinadas.

A coneurreneia versará apenas sabre o prega ein reis por uni-
klade de material eabendo a preferencia de direito ao autor
proposta mais barata, por miniana que seja a (infeta-em: eu tre ella e
qualquer outra.

Cada conearrente deverá apresentar duas propostas sendo uma
para o material. da fabrico nacional, que será entOgue dentro de ao
dias na intendencia. desta estrada, c outra para o material aeimpor-
tate que será entregue no Cães do Porto, correndo as deepezas do. j
Cães e isenção do direitos por conta desta estrada.

O prazo para, entrega do material a importar será aVe 30 de

As propostas que , devem estar devidamente soltadas, datadas,
'-aSsignadas, com, indicação das e respectiva ,s . residencias, serão , ente(,...
grues, em dias vias cada ama, em, clivo:lucro feCiladO, CenteRcle, Dor
¡Ora o asettinpto e o naioe, do prope emio;	 _	 •

.	 A coneurrencia versará apenas sobre o preço em reis por unidade

do proxime nen de maio, nesta secretaria, serão recebidas propoStas

conuanENcra rant o FoRNrcrucsro DE MATERI\1. DE OVA PINTSCII, NECES...

para o fornecimento de material de gaz Pintsch, necessarios á 3 e di-

abaixo especificada.

de material, cabendo a preferebeia de direito ao autor da propesta

eutra

sumpto e o nome do proponente.

visão, para o consumo de una semestre, de accerdo com a relação

mais barata, par minima que soja a dilfsrença entre ella e qualquer

rente anuo.	 •

assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão mira. _
gilas, em duas vias, em n envolucro fechado, contendo por fáva, o,

o propone.nte preferido recusar-se a assignar o respectiva ci „s,trajto.

despezas do cáes e isenção de direitos por conta desta estrada.

contendo todos os documentos que ¡Assam provar a idoneidaa) , do

contratei), canção que reverterá para os cofres

proponente, e 1)3111 aSSiill o Meai° da caução de 500S, préXiar leme,

previ:nitente, antes de abertas as propostas. As propostas
res não tiverem sido considerados idoneos não serad

feita na thesouraria desta "estrada, para garantir a aseignat aciii: isiea

'Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, era sepatra a,

De ordem da directoria, favo publico que ás O horas do dia 17

A entrega do matorial será feita no Coes do Porto, correntia. as:

O prazo para entrega do material sera ate 30 de julho (ha 0011—

Depois de julgada a idoneidade dos proponetatea

As propostas, que devem estar devidamente selladas, dattadaes

A questão do idoneidade do proponente será examinada c,tiejo,is„aigu.at(out...

SARIOS Á 3e DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

.	

.

cio  meast:ail,)eii.sa

.otss',01.1ta"''

.	

.

. ,

serão annunciados o dia e hora para abertura e leitkkre .i tila:0,11,crioap,oestaass:
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas,

A esteada reserva-se o direito de annullar a e one

i

os preços pedidos sejam muito altos, declarando, ornes ac, abeal
propostas,'opostas quaes os preços maximos acima dos 'gimes não acceir'a ne-
nhuma.

As propostas não. poderão contee senão 	 o omafoprr;?,-0a
eiai.°'ellils pai'

pleta.submissão a todas as clausulas doste o„,d
unidade de material que o proponente -,,fiereee,..

Não se tomarão em consideraço quaesqtre • • ff , ,
gellS 11 j10 previstas neste edital nem as Propostas qua. cOntivvaell'e'm"
laapttas o offereeimento de una reducçãq . 'sobre 'a proposta mais laisa

No caso de absolu ta igualdade eu '..re duas propostas, fica a es-

.e.iirdoccor e:tac edital 	 .r.40;le. Forro

trada com o direito de decidir a quiri] caba a preferenca.
Toda e qualquer proposta
se táiiadirtaslir	 .

qP:e não estiver inteiramente de ae-
i

Central q9 Brazil, em 28 de abri• ,.....---.'de 1013.-0 seé441Q; 'dast! Ricardo Mtuquerpi 	 ".

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propoãr
tas, que, antes de qualquer decião, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ~ninar a coucurrencia. case
Os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas gimes os preços maximos acima dos gumes não acceita ne-

• nhuma.
As propostas não poderão conter se mão unia formula de comple-

ta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste, edital nein as propostas (pie cantiverein ape-
nas o offerecintento de uma reducção sabre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda c qualquer proposta que não cstiver inteiramente de accUr-
do com este edital será rejeitada. - •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 28 de abril
de 1913. — O secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

julho do corrente animo.

n ••• -e--
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As propostas que devem estar devidamente .achadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues•em envolucro fechado, em duas vias, contendo por fóra o asr
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do

:proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500,3 previamente,
I feita na Thesouraria desta estrada, para

"
i r•arantir a assignatura do

contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada, si

1
 o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-

, tracto.
A questão de idoneidade do proponente será examinada e jul-

gada, préviamente, antes de abertas 41S propostas. As propostas cujos
,a.utores não tiveram sido considerados idoneos não serão abertas.

D3pois do julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão =iniciados o dia e hora para abertin •a o leitura das pro-
postas que ;antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada .reserva-se o direito de iluminar a concurrencia,
caso os preços pedidos sejam muito:altos, declarando•autes de abertas
'as propostas, quaes os preços .maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma. •

-As-propostas não poderão contersenão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por
unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer °frutas de van,,
ta,gens não provistas -neste edital, nem as propostas que conti-
verem -o offarecimento de nina reducção sobre a proposta mais

11 barata.
.o caso de -absoluta igualdade entre duas propostas fica a estrada

"com , osliceito de decidir a. quem cabo a preferencia.
Toda e qualquer proposta -que não estiver inteiramente do

-accôrtio;com este edital, será rejeitada.
Secretaria da Estrada dererro Central do Brazil, 28 de abril do

1913.-0 secretario, José,Iticardio.de Albuquerque..	 _	 .
. ...._

Adagio do material de gaz -	 neeessario á 3a diviaito, para o
cotnsumo de um semestre, a 4ut .se refere o edital acima'

Quantidades:- Materiaes

15 recipientes de 1;86 X' 0,530 mini.
.25 recipientes de 2,60 x 0,531 m/m.
á peças n. 3.
5.0 peças n. 3 A„

• 59 peças fr. 5.
50 peças n. O. •
50 peças n. .9.
23 peças n.

peças.n. 16.
50 peas n. 21.
59 peças n. 3, para.1ecomotivz£'4
25, peças n.

100 peças n.. 25 Il.
25 peças n. 49.
75 peças n. 153 C.

BOO peças n. 58.
500 peças n. 60.
BOO 'peças n.
500 peças n. 63.

450 -peças n
250 peças n. '61 A
BOO peças n. 2.•
250 tubos n. 75 de 5/16 de 4 e 5 metros.
75 tubos n. 76 de 4/4. de 4 e 5-metros.
'75 tubos n. .78 de .3/16 de 4 e:5 metros.

100 peças ri. 89.
100 peças n. 125, torneiras para locomotivas
125 peças ri. 135H.
200 peças n..146.
200 peças e. 148..
,200 peças n. 119,
200 peças n. 152.
200., peças e. 159.. .
500 peças n. 162.
200 peças n. 182, globos.
25 peças n. 217, para locomotivas.
25 peças n. 243, para tender.
50 peças ri. 211, reguladores.
50 peças n. 430, lanternas para incandescentes.
50 peças n. 437, lanternas para incandescentes:

eupolas para lanternas ris. 430 e 139.
500 grades A. BB. n. 7.
50 bicos Abb n. 1 (33).
50 peças Abb n. 2 bunsen 33.

peças n. 40.
6 peças ri. 69 A.

12 peças .n. 83 A.
'6 peças ri. 436.

retortas superiores n. IMO A, para forno 130.
24 retortas inferiores n. 1.100 B, para forno ,130.
2 ,1 calhas n. 1.419 para forno .130.
48 retortas superiores 1.425 A, para forno .260.
48 retortas inferiores n. 1.425 8, para forno 209.
48 calhas n. 1.431 para forno 200. •

peças n. '73 A.
12' . peças n. 00.

Secgetaria da Estrada de Ferro Central do .Brazil, em 28 de abri/
10 1913. ,,- O Secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

.strada de Ferro Central do Brazil

COiiCURRENC IA PARA O FORNECIMENTO DD PEÇAS DE SOBRESALENTES PARA OS
APPATIELMOS DO BLOCK SYSTEM ADEL

'De ordkni da directoria, laço publice que, ás 12 horas do dia 17
fio proximo nnz de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de peças sobresalentes para os apparelhos do
Block Sys tem Adel, de accOrdo com a relação abaixo especi-
ficada.
, A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-

dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta Mais barata, por mininfa que seja a differença entá ella e
qualquer 'outra. A entrega do -material será feita no Cáes do Porto,
correndo as despezas do cáes e iàensão de direitos por conta desta
estrada.

°prazo Rara çaltroka do material §,4 ató. ?0_	 julho' do cor-
rente	 "	

-

Relação das peças de sobresaleates para os apparelhos	 Block
1System Adel, de accôrdo com -os •caracteristicos das differentes
.unidades -ora Sof funceionamento, rt que se refere o edita/
acima

-Quantidades,Materiaes
2 .semaphoras completas para o BlockSystem Mel •,

12 vidros para semaphoras para o Block System Adel;
_2 electro.iman para semaphoras;

-500 Iampaclas para ,seinapItoras cio Block System Adel;
pedaes completos para o Bleck System.Adel •

-12 camisas mie bronze para pedaes do .Block System Mel;
12 braços , para , pedaes do Moei( System •Adel;
30parafosos ale aço para fixação dos braços do Block .System•

,Adel;	 •
4 apparelhode cabine completo -para o Block System Adel;
.1 grupo :rotativo -da	 internationale . d'Electricité • (Liége)

para o Block. System Aileinite ampères;
1 gerador da Cie. Internationale d'Electricité (Liége) oito

amperes para o , Block System Mel, para conjugar • com os
motores existentes; 	 •

1 grupo rotativo da Cie. Internationale d'Electricité (Liége)
para o B/ock System Achei, 16 ampères;

1 gerador da Cie.Internationale d'Electricité (Liége) 16 ampère
para o Block System Adel para conjugar com os motores
existentes;

1 motor triphasicp de um IIP da Cie. InternationaledMectri-
cité (Liège) para conjugar com os geradores existentes para
o.Block System Adel;

1 motor triphasico de 2 IIP da Cie International° nlectri-
cite (Liège) , para conjugar com os geradores' existentes, para
o Bloek .Systeip

42 . mancaes de bronze para geradores de oito ampères do3
grupos da Cie. Internationale d'Electricité (Liège) para O
Block System Adel;

12 mancaes de bronze para geradores de 46 ampères dos grupos
• da Cie. Internationaled'Eleetricité (Liège) para o Bleck System

Adel;
di 2 mancaes de bronze para os motores dos grupos da Cie. Inter-

nationale d'Eleetricité (Liège) 1 IIP para o Block System Achei;
12 mancaes de bronze para os motores dos grupos da Cie. Interna-

tionale d'Electricité (Liège) 2 IIP para o Block System Adel;
15 metros de fio magnetico para enrolamento dos geradores da Cie.

Internationale d'Eleetricité (Liège) para o Block System. Adel;
-15 metros-de fio inagnetico para enrolamento dos motores da Cie.

Internationale d'Electricité (Liège) para o Bleck System Adel;
interior completo para transformadores tdphasicos da. no. In-
ternational° d'Electricité (Liège)para o .Block System. Mel:

2 typo TII1 220/2.200 volts 1 KVA.;
2 typollI2 3220/2:206 volts 2 KVA;
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typo TH3 220/2a200 volts 3 KVA;
2 typo TN 220/2.200 volts 5 KVA;
1 typo T115 220/2.200 'volta '71/2 KVA;.
1 typo T116 220/2.200 volts 10 KVA;
1 typo T118 220/2.200 volts 20 KVA;

•a250 metros de fio isolado para 'ligação dos pdaes, capa de chumbo
para o Block System Adel;

- 6 bobinas de 150 a 200 ohms para apparelhos de cabine do • Block
Systain Adel;

• 6 bobinas completas para -semaphoras alo Block System Ade];
150 isoladores de alta tensão typo do Block System Adel;
150 isoladores para terminal de linha typo do Block System Adel;

6 para-raios typo do Block Syste,m Adel;
12 isolamentos completos para enrolamento de motores da Cie.

Internationale d'Electricité (alago) para • o Block System Adel;
• 12 isolamentos completos para isolamento de geradores da Cie.

Internationale d'Electricité (Liar) para o Bleck System Adel-
50 peças de cadarço de linho; .

250 escovas de carvão para os geradores da Cie. Internationale
d'Ele,ctricité (Liage) para o Block System Adia!, typo A ;

250 escovas de carvão para os geradores da Cie. International°
d'Electricité (Liage) para o Block System Adel, typo B

18 porta-escovas para os geradores ,da Cie. Internationale d'Ele,-
étricité (Liège) para -o Block System ide!, typo A;

18 porta-escovas para os geradores da Cie. Internationale d'Ele-
ctricité (Liage) para o Bleck System Adel, typo 13;

6 condensadores para os apparelhos do Bleck System A dei;
6 commutadores da duas dinecaSes para os apparellias do Block

System Adel;
• 50 metros de cordão para os commutadores do 1311ck System Adel ;

50 pilhas para os ap,parellios do Block System Adel;
• 6 manivelas de ebonite para o Block Syatam Adel;

6 supportes para telepheae de alta tensãode ebonite para o Block
System Acle1;

3 telephones de alta. tensão para o Block Systom Adel;
10 galões de verniz isolante da Cie. International') d'Electricité

(Liège) para o Block System Adel;
oa seccionadores de alta tmsão para os apparelhos do Bloc.k System

Aciel;
3 porta-fusiveis de alta tensão para os apparellios do Bleck System

Adel;
.18 fusiveis de alta tensão para OA apparelhos do 13lock System

.Adel.
Secretaria da Estrada cla Ferro Central do lama, 28 cio abri! dj

1013.-0 secretario, José. Rir ardo Alletvityque. 	 ( •

•
De -ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas

4o dia .20 do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão
l'ecebidas propostas para o fornecimento de materiaes necessa-
itios á 3" diviaão, de accardo corra a relação abaixo especificada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por
Rmidade de material, cabendo a preferencia de direito ao au-
lor da propasta mais barata, por nainima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.

Cada proponente deverá apresentar duas propostas, sendo
urna para -o material de entrega na Intendencia desta Estrada,
dentro de 30 dias e outra para O material a importar, que será
entregue. no Cães do Porto. -correndo as despezas do cães e
..isenção de direitos por conta da Estrada.

O prazo para antrega do material importado será até 30
jia julho do •correute atino.

As propostas que devem os.lar devidamente selladas, da-
das e assignadas, com indicação das respectivas residencias,

serão entregues -eia duas vias cada uma, em involucro fechado,
contendo por fóra -o RSi,LIMpt0 e o nome do proponente.

Esc involucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente e, bem assim, o recibo da cauçãn
cai 500$, préviamente feita na thesouraria desta Estrada para
garantir a assignatura do conta-acto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o proponente preferido se re-
'pausar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proponente será ,julgada e
:Çxaminada préviamente, antes cio abertas as propostas.

As propostlas cujos autores não tiverem sido considera-
:410s idoneos não cOrão abertas.

Depois ao julgada a idoneidade dos proponentes apresen-
tados, serão ,annunciados o dia e hora para abertura e leitura

propostas que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.
• A Estrada reserva-se o -direita de annullar a concurrencia
'Wo os preços pedidos sejam muita pitos, deviarando antes de

•abertas as propostas quaes os' preços maximos, acima dos quaea
não acceita nenhuma. •
• "As propostas .não poderão conter sinão uma formula cisa
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em réis, por unidade de material que o proponente o•fferecer.:

Não se tomarão em" consideração quaescuier offertas da
vantagens não prévistas neste edital, nem as prop ostas que
contiverem apenas o offerecimento de urna reducção sobre ai
proposta mais barata.	 -

• No caso da absoluta igualdade entre duas propostas, fica,
a Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.;

• Toda e qualquer proposta que irão estiver inteiramente
de accardo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 LR;
abril de 1913.— O secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Relação dos materiaes necessarios á 3a divisão, para o consumo
de um semestre, a que se refere o edital acima

20 tulipas para lustres.
200 abat-jours para lampada incandescente.

• 24 bolijões de acido chloridrico.
100 kilos de -acido muriatico do cannueraio.
100 kilos de acido nitric-o.
30 vidros de acido sulphurico, de 2 kilos cada um.
12 alicates «Universal».
200 aranhas para tampadas incandescentes.
40 kilos de amiantho em pó.
100 kilos de asbestos de 118 com isanção metallica.
100 kilos de asbestos de 1!16 com imnção metallica.
21)0 vidros de balsamo caLhohco, coei 120 graromas

cada um.
200 vidros de arnica. com 125 grammas cada um.
200 vidros de alcool aleamphorado, com 125 grumas

cada um.
12 bitolas de aço, para contacto das escovas de cobre dos

• conjunctor	 jea e diunclores.
1.000 braçadeiras de ferro fundido, typo da estrada,
50 kilos de barbante « Nacional.»
32 Buwards de madeira de 0,10 X 0,18.
100 kilos de cabo de cobre isolado em ires camadas de al-

godão alcatroado e gutta-pereba.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,26.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00.X 0,25.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,036.
240 cadernetas de 100 folhas, pautadas, de 0,10 X 0,23,

com capa de panno.
20 campainhas electricas . americanas e tympano de

0,10 X 0,20.
60 campanulas de ebonite para telephone Ericsson.
1 grosa de canetas Eagle Peruai n. 2.
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de 0,120X0,015X0,020,

para pilha Leclanché.
12.000 carvões com mecha de 12" X 112 (Elecara) .
30 jogos de carvão completos corri platina para telephone.
4.000 kilos de carvão de c,oke de -gaz.
10.000 kilos de carvão de forja.
12.000 carvões sem mecha 12" x112 (Electra) .
30 cavadeiras americanas.
3.000 chaminés de mica, com guarnição de latão com duas

placas para lampeão belga.
GO chavetas para apparelho telegraphico.
50 cordas para apparelhos telegraphico.

1	

200 metros de cordão de lã de 2 pernas para telephone.

plaina.
200 metros de cordão de lã de quatro pernas, para tele-

30 caixas de colchetes para prender papeis.
I	 24 cestas para papeis servidos.

100 metros de cabo de cobre isadado em borracha e alge-
I dão de sete fios de 10110.

1.000 granulais de carvão espiraria° para microphone de.
apparalho Ericsson.

12 deposites Belga n. 1.
$6 deacanças para canetas.
6 commutadores de 10 linhas cada um.
50 diaphragmas para phone ErieSson.
50 diaphragmas para transmissor.
100 dropps para mesa telephonica fig. 983 do catalogo de

L. M. Ericsson & Gomp.
300 kilos de estanho em verguinhas.

• 8 caixas de enveloppes para carta gabinete.
12 -escovas para relojoeiro, de cinco fios. •
2.500 kilos de fio de bronze silicioao 1 mlm 'é' 10 de

diametro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ojou.s,. iaer
kilometro.	 .- .r..., 

..50 kilos de fio de deriva*. 	 .
- ' 000 grammas de platina de 2 "(-5 45 rAlin,„:7..,__ .... ___ _

Estrada de Ferro Central do Brazil
IDONCUARENciA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS NEC.ESSARIOS

A' 3' DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE
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30.000 rOdas de fita telegraphica.
, 200 kilos de fio duplo n. 12, chumbado.

2.000 metros de fio duplo flexivel de 1 mim, com iso-
lamento ri e algodão verde-amarello.

5.000 Pnixas de kerozene Brilhante, em latas de 18 litros,
strangairo.

1.000 Laminas de carvão para pilha ',celamim de
440 x ;o x 10.

132 (luzias de lapis preto graphite W. Faber, qualquer
numero.

32 dizias de lapis hicadar 	 Faber n. 2.401
12 (luzias de lapis tinta roxa.
12 (luzias de lapis de borracha.
3.000 litros de (deo de sebo.
11.000 kilos do oleo de banha.	 .	 .
10.000 litros de oleo de caroço de algodão.
1.000 litros de oleo Transsiloil, piara transformadores.
12 molas de. aço para relogio de parede com 0,0018.
21 caixas de 100 pennas cada uma, de D. Leonard & Comp.
7-2 caixas de 100 pennas cada uma, de J. 13. Manai. ns. 10

e 12.
1.000 folhas cio papel matta-borrão grosso, 120 libras.
60 re s inas de papel almasso Mutue, • 3 linhas, marcado,

em resma de .100 folhas, de 6 kilos,
6 resmas de papel quadriculado, resma de 400 folhas, de

0,024 x 0,38.
g caixas de papel gabinete, sem pauta. .

60 caixas cio papel de linho para machina de .escrever,
de 0,33 X0,22.

(30 caixas de papel fino para cópias em machina de es-
:Cravar de 0,33 X 0,22.

5 lados de parafina.
•. 12 plmnes Ericsson & Comp.

5 kilos do peroxido de manganez pulverisado.
2 .1 roguas de borracha, de 50 centimetres de comprimento
200 k dos de sabão commum.
72 sabonetes em barra «Raposo.:
600 sabonetes Pears n. 1.
350 latas de kaol.
2.000 kilos de sulphato cio cobre. •
2 .4 boi iias de tinta de copia.
48 botijas de tinta preta Sardinha.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha>.
100 torcidas para lampeao belga, ri. 1.
400 vassouras de piassava n. 16, para lavagens,.
400 vassouras grandes de piassava para lavage),
500 "azos porosos para pilha Leelanche, 260
10 kilos (le vaselina pura.
300 caixas de velas stearicas para carros.
3.000 véos para gaz Pintsch, com supp. Id. Saturno
1 transporte de gaz, com ires tubos.
12 transmissoras phone Ericson.
5.000 kilos de zinco mia barra.
30 palies de .camurça.

• 250 resmas de papel para embrulho, 1,26X0,93. -
.000 Moços de linho de 2,10X1,50, conforme Modelo.

1.000 fronhas de linho cio 0,80X0,52, conforme modelo.
1.000 toalhas do rosto com 1.30X0,55, conforme inodelo.
60 toalhas de rosto para escriptorio.-
1.000 !oallias de carro com 2,20X0,55, conforme modela-
100 vidros de côr azul com 0a10X0,50X0,002../
100 garrafas de crystal.
1.00 vasos hygienicos para uso nocturna.-
200 ermos de crystal para agua.
.100 copos de alumiai°.
.4500 ¡aios, cio sapolio.
400 receplaculos de vidro para sabão;
50 baldes de ferro, reforçados.
100 11131105 de fillele branco.
109 metros de finde verde.
100 matros de fillele encarnado.,
50 kilos de pavio de cara. -

•500 Nos de taiollo de arear.
Secretaria da Estrada de Ferro Central cio Brazil, 30 de

abril de 1013.— O secretario José Bicardo de .Albuquerque.

Directoria Gera/ dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONT kBILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intimo o .amanuense aposentado
Sizeuando Gomos de Oliveira, a comparecer na la secção desta Sub-
directo4a, dentro do prazo de 10 dias, afim de entrar para oS cofres,
de accardo com a portaria n. 1.16'k/2, de 1 de outubro.de 1912;•com
a quantia de 5$', correspondente á metade do valor contido no re-
gistrado ii. 126.74a, extraviado sob sua: rasponsabilidade'.

1 1 io de Janeiro; 5 de maio - de -1913.= -á•araitalvadea§ub-direetor,
,3_~,Alcares 4Zepeda	 • •	 .	 __

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido o-; Srs. remettenteg
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um armo, a contar desta data.

As'referidas correSpondencias estão á disposição de quem devida-
mente as . reclamar na terceira secção (thesouraria) desta adminis-
tração, das 11 ás • 2 horas da tarde, nos dias ateis, durante ma
anuo.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado contereni
valor, pagarão a multa de 25 ta sobro o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedencix
Destinalario — Destino

Carta n. 110-21 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz -Lorena—S. Paulo.

REGISTRADOS CO)! . VALOR DECLARADO

Namoro do registrado—Data do registro—Procedencia—Volor
deelarado—Destinatario—Destino

Carta n.:279 — 2 dci maio de 1910—Campos Elyscos de Revindo
—U—Vicenta do Britto—Quiririm—S. Paulo.

CORREspoNDENCIA ORDINARIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—DestinatariOs
. —Destino

Carta-14 do maio do 1911—Estrada Nova —4antonio O. Rodra-
gues—S. Paulo.

Carta--12 dc abril de 1911—Cachoeira do Funil—José Ennoscs.
—Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio do Janeiro. Ni-
theroy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Godofredo de Paire.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

. Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENC 11:ARA roa:ma:amor, A' sECRETAmA DE EsTADO E DEMAIS
naear,aieõEs DO MisisTERio QUE SE ABASTECEREM NA pRACA Do ruo DE
JANEIRO

Grupos 8 — Material eirurgico — e O -- Vasilhame e 21(el2SlliOS para
laboratorios

Da ordem do Sr. ministro, faço publico que foi anmillada a cona
currencia realizada em 26 de fevereiro passado, e commanico aos in-
teressados que serão recebidas nesta directoria geral, no dia 10 de
maio faturo, á 1 hora da tarde, novas propostas para os grupos acima
citados, de accardo com o edit'al publicado no Diario Officia/ de 15
do dezembro do armo de 1912.

Para esse fim serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posito de canções a quem os pedir á 2 secção desta directoria até ás
3 horas do dia 9.-

As cauções já depositadas para a concurrencia passada poderão
servir para a que ora é annunciada.

Directoria Gorai de Contabilidade, 29 de abril de 1013.-0 dire-
ctor geral, Macio B. Carneiro.

--
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTE E SUBSTITUTO DA' CADEIRA
DE BoTANICA, mon pnOLOGIA E PUYSIOLOGIA VEGETAL

fie ordem do Sr. Dr. director, faço publico, pelo presente, que se
realizará amanhã, no edificio desta Escola, ás 11 1/2 da manhã, a
prova de prelecção didactica (oral), devendo coimai ['ceei . os con-
correntes, Drs. Ezequiel Candido de Souza Bridai, Graciano dos San-
tos Neves e Augusto Cezar de Freitas.

Essa prova é publica.
Rio e Escola Superior de Agricultura é Medicina Veterinaria,

de maio de 1013.-1lffonso Campos, servindo cio secretario.

ZEcOla Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTE E SUBSTITUTO DA CADEIRA
DE ZOOLOGIA GERAL E SYSTEMATICA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publicaque o concurso para.
essa cadeira começará no dia 11 (domingo), ás 14. horas da, manhã,
pelo sorteio do ponto para as provas pratica e escripta da primeira
turma de Ctitalidams inseriptos i lue se compõe dos_Srs. • . Drs., afathias -

-Aaalcalals-̀4-„Olavairia. Roxo, José J ‘ coni	 011ye¡ra e Czniffido Eia
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mino Leitão Junior. Deverão tambelifeo.riparecer) O; que constituem
a turma supplementar, Drs. Gustavo Eduardo Ihiss.dinatin e Laffeytto
Rodrigues Pereira.

O sorteio de pontos sempre se effectuará _no eclificio da escola, á, I
rua General Canabarro n. 338; as provas, porém, se . realizarão no
'Museu Nacional. 	 .

O jury é composto dos professores Drs. Gustavo R. P. d'Utra, di-
rector, João Baptista de Lacerda e Alipio de Miranda Ribeiro, e a.

•commissão plena daquelles professores e mais os Drs. Alfredo Teixeira
Baeta Neves Julio Casar Diogo, Alfredo Antonio de Andrade
raldo da Costa Silveira.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 9
de maio de 1913.—st/fomo Campos, servindo de secretario.

Escola de Minas de Ouro Prato

EDITAL N. 5
De ordem do Exma. Sr. Dr. director da Escola da Minas, esta

secrefaria faz sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda sução da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in-

scripção para o concurso ao provimento effectivo do logar de sabá:-
tuto cia segunda secção, deyendo a mesma inscripção encerrar-se
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz pablico
que a referida secção compõe-se das seguintes matarias: geometria

idescriptiva, sombras
'
 esterootomia e madeiramento ( 21 do primeiro,

;1e do segundo e 2° do terceiro zunes do curso fundamentali; agri-
mensura, elementos de astronomia, topogra)hia superficial O subter-

,ranea; perspectiva, legislação de terras e principias geram de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e- pratica e

, geodesia (4° do primeiro, 4e do segundo e 33 do terceiro annos do
'curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio de 1010).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os re.quisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, G3 e 04 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decretou. 3.890, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 de abril de 1013.
— O secretario. Jayme Gcstcira.

.Escoa Agricola da Bahia
EDITAL DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE PREPARADOR..

REPETIDOR DA SEGUNDA CADEIRA

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Com-
inercio, faço publico que. de hoje até 31 do maio corrente, estará
aberta na secretaria da escola, em São Paulo das Lages, a insulina°
para o concurso ati 'cargo de preparador-repetidor da segunda
cadeira: physica agricola, chimica geral inorganica, mineralogia e
geologia agricolas.

O concurso constará de provas praticas a saber:
1°, execução de trabalhos praticos sobre as materiaa da cas

doira
2°, exposição escripta sobre a . technica dos trabalhos execu-

tados;
3°, exposição didactica ou lição sobre os pontos.

• A lista dos pontos referentes á execução dos trabalhos praticas
e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-
cedencia de 2' horas.

As provas	 e 	 (10115 mu ss depois de encerrada a
inscripção, salvo caso de força maior.-

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inseripção, sendo indispensavel juntar: •

Os titulas, attestados ou certificados scientificos que tiver; 	 •Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-
sileiro

Folha corrida tirada no logar da residencia e relativa a seis
mexes anteriores ao requerimento de inscripção.

Na falta de titulos scientificos em original poderá ser apresentada
publica-forma.

Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção qnaesquer
trabalhos do candidato sobre matula da cadeira, o que será levado
em consideração como prova esp'ecial de titules para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso:

A secretaria da escola fornecerá outras instrucções sobre o
concurso, de conformidade. com as regulamentos Mn viger do ensine
agronomico o desta escola, servindo de base o edital de 10 de
janeiro de 1013, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
nariz, publicado no Divirjo (Viciai da Republica.

Escola Agricola da Bahia, São Bento das Lages, 1 de maio dá
1913.-0 director, Henrique Devoto.	 •

Camara Syndical

Adolpho Simonsen, presidente cia Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicas :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical que tendo fallecido
'em Pariz em 15 -0 março 4o _01'_rert_te . auptordj3pdoà

;
publicos desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes,- pelo presente são"
chamados quaesquer interessados em transacçõ.es em que houve=
intervindo o mesmo corretor, a, virem liquidai-as no prazo de sei,
mexes, conforma preceitha o art. 14 do decreto n. 2.475, de /1 Li-
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei. os que no referjdo
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecia FernandeS•
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Synclical da Capital Federal, em 6 de maio..
dd 1913	 Simonsen; syn clic() .

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia,

ACTA DA ASSEMCLEA GERAL ORDINARIA. REALIZADA NO DIA 15 'DE ABRIU,

DE 1913

Aos quinze dias de aliai do 1913., á rua Dr.. José. Hygino n. 113,
nesta cidade, no escriptorio da Companhia Ilanseatica, és 2 horas da
tarde, eia presença de dez accionistas da referida companhia repre-
sentando pessoalmente e por procuração 0.570 acções, segundo
assignaturas inscriptas no livro de presença; são acclamaas presi-
dente o Sr. Zeferino Rebatia de Oliveira e secretario o Sr. Theotonio
Sá para dirigirem Os trabalhos da presente asseinbla.

O Sr. presidente, depois de agradecer a esCollta de seu nome para
a presidencia desta assembléa, usa da palavra para dizer que sendo
o fim desta reunião, segunda convocação feita pelo O Pai, julgar as
contas apresentadas pela directoria relativas, mi anuo social findo
eni.31..de, dezembro proximo passado e eleger o conselho fiscal que
tem de servir até a proxima assembléa ordinaria de 191a, manda ptSr
sobre a mem. o balanço e todas as contas e . documentos, que lhe

•lhe dizem respeito e pede ao Sr. secretario que proceda á leitura do
relmtorio da directoria e do pancer do conselho fiscal.

Pede a palavra o Sr. Jantes Nlag,nts e propõe que seja dispen-
sada a leitura desses documentos, visto conterem materia já co-
nhecida dos presentes pela leitura do O Pai:, on•le foram publicados
a 11 do corrente.

O Sr. presidente submatta esta proposta á discussão da assembléa,
cujos mambros estando de accérslo cine os termos da referida pro-
posta dão-lhe .sua unanime approvação.. .

Passando os Srs. accionistas ao exame das contas. e balanço e
ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente põe a votoa.a.sua appro-
vação, recebendo alia a unanimidade dos votos presentes.

Passando a tratar-se da eleição disconselha fiscal, o Sr. presi-
dente convida os Srs. accionistas a escolherem .os membros que o
devem compor.

Em seguida o Sr. secretario recolhe as ceaulasale votação, cuja.
verificação deu o seguinte resultado:

Para fiscaes: Antonio Gomes de. Castro, 581 votos; James l',Iagnus,
636 votos; Zeferino Rebello, 586 votos.

Para supplentes: Luiz \Viana'', 651 votos;- Zeferino José da Costa,
656 votos; Antonio José Dias Vianna, 656 votos.

Assim eleitos estes seis nomes para membros cio conselho fiscal e
nada mais havendo para deliberar, o Sr. presidente manda lavrar
esta acta que, depois de lida e approvada, foi assignada pelos aedo-
nistas presentes e por mim secretario.

Rio de Janeiro, .15 de abril de 1913.— Theotonio Zeferino
Rebello de Oliveira.— James Magnas, por si e por procurarão do Luiz
\Muer.— Zeferino Jose da Costa.— Antonio Gomes de Castro.— .1n-
tonio Norberto Ribeiro do Valle.— Antonio* José Dias Vianna.-- Ger-
mano Tbienze, por si e por procuração de Luiz Antonio Junqueira. —
11urio Junqueira.— D. Anua Candida de Assis Sandoval,

Companhia, Industrial do Ustado do Espirito
Santo

ACTA DA ASSEMDIÁSA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 28 dias do inez de abril de 1913, reunidos 22 portadores do
21.398 acções da companhia, representando mais de 3/4 do capital so-
cial e em virtude de convocação, feita pela directoria, e publicada no
Jornal do Commereio, nos dias 25; 27 e 28 do corrente mez, assumia
provisoriamente a presidencia da reunião, o presidente da companhia.
Sr. Dr. Carlos de Rezende, que convidou os Srs. accionistas a elegerem
a mesa, .que teria de dirigir os trabalhos. Foi acclamado presidente o
accionista Sr. Alberto daFonsoca Guimarães, que chamou para Sea.
cretarios a mine e ao Sr. João Rodrigues da Motta Teixeira..

,Então, o Sr., presidente mandou ler; a exposição da directoria,
que é do teor seguinte

Srs. accionistas—Em vossa ultima reunião, a-directoria VOS COM..
municou coutar com a collaboraçã,o cio governo do Estado do Espirito
Santo, para _olatencaossictssna operação de credito que "assegur assÁM

(•
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cinco e meio por cento (5 1/2 g)) ao anuo para juros, até o terceira,.
anuo da emissão, °datil em deante será de seis por conto (G . %) ao
anno, até completa liquidação do emprestimo, sondo cinco e meio por
cento (5 1/N para juros e meio por cento (1/2 'V para amor-
tização.	 .

Segunda—O imolado liquido para a Companhia Industrial do
dito empresam° nã.o poderá ser inferior a 'oitenta e tios por cento
( g3 0/0), ficando, porém, a cargo da Companhia o imposto que possa
ser devido no estrangeiro na oecasião do lançamonto.

Terceira—A garantia de juros se tornará devida pelo Es-
tado á companhia por semestres vencidos Cm trinta de junho
e trinta e uni de d ,zernbro de cada armo, sempre que o ren-
dimento desta, depois de deduzidos os seus gastos genes em
cada semestre, não forem sufficientea para pagar aos porta-
dores das obrigações ao portador a quantia correspondente a uni
juro animal de cinco e meio por cento, livre de qualquer imposto, o
mais a quota de amortização depois do terceiro animo. No caso em
que es lucros da companhia não darem para o sorvieo tio emprestimo,
a garantia devida pelo Estado é incondicional e deverá ser paga em
qualquer hypothose. Os juros do emprestimo suão pagos aos porta-
dores das obrigações nos dias primeiro de março e primeiro de se-
tembro de coifa anuo e pela primaira vez em uma oa outra dessa
epocas que se seguirem á data da emissão.

Quarta—A garantia de juros concedida pelo governo poderá ser
delegada pela companhia direetamionte aos portadores das obrigações
com prévia autoeizaçao do governo do Estado.

• Quinta--A companhia se compromette a, dentro do prazo de soa,
senta dias, roa-emite Os sons estatutos de accórdo com o projecto que
está rubricado pelas partos contraetaides. Uma vez approvados, não
poderão os estatutos da comaatthia concessionaria sofreu qualquer
modificaoão que não seja approvada por decreto do governo do
Estado.

Sexta-0 governo terá junto á Companhia industrial um director
fiscal pago pela companhia, com as attribuições constantes dos es-
tatutos mencionados na clausula anterior.	 •
• Setitua — A companhia se compromette a depositar a impor-
tancia corraspondente a dous semestres do pagamento da garantia
dos juros do einprestimo em mãos dos prestamistas ou em um banco .
designado pela governo do Estado.

Oitava -- Do producto liquido do emprestimo será entregue ao
Banco Hypothecario do Estado do Espirito Santo a iinportancia de tres
mil COKOS de ras (3.000:0005), por conta da divida da Companhia.
Industrial com O moam° banco ; o restante será depositado em um
banco a juizo da cmnpanbia, com prévio accardo com o presidente do
Estado, para dalli ser retirado para as despezas constantes da clau-
sula primeira e de accordo com o novo estatuto.

Nona — O imposto a que-se refere o mutuai cincoenta e seis da
tabella numero tios do processo -  em vigor será pago ao Estado
logo que a companhia conseguir evantar o emprestimo.

Havendo accordo entre as partes, fui lavrado o presente termo,
que, depois de lido, é assignado.

Contencioso, 28 do fevereiro de 1913. — ~rico Ribeiro Coelho.
— Carlos Maria da Moita Ribeiro de Rezende. — 1h Gume, — G.
Chotifroar.

Continha quatro estampilhas estaduaes no valor total de mil seis
centos réis, devidamente inutilizadas.

Eu, Arthur Lopes, escripturario da Directoria de Finanças, ser-
vindo na seeçao do contencioso, extrald fielmente a presente cópia
do livro de contractos sob n. O, aos 4 tuas do mez de março
de 1913. Contencioso, 4 de março de 1913. — Arthur Lopes.

Victoi . ia, 4 de inareo de 1013. — ítmerico Ribeiro. Coellic),
Ileconheeo verdadeira a firma sopra de Amorico Ribeiro Coelho:
Victoria, 5 de março • de 1913. — O tabellião, 	 Cardoso da

Oliveira.»

a • .s.

rrittico funceionamonto da nossa companhia, e, hoje, tem a satisfação
'&16 cópámunicar-vos que celebrou com o mesmo governo, elii §dI de fe-
!e:M.eiro athne, Contracto pelo qual este dá sua fiança ao emprestimo
miterno,eue a companhia, usando da autorização que lhe fioi concedi-
da,rae levantar no estrangeiro. Esto conteaclaajá approvadeo pelo Con-
gresso do referido Estado e que hoje será submattido a vossa delibera-
a• ão,exige reforma dos nossos estatutos para que se faça effectiva a fi-
,ailiça,que elle outorga, reforma cujos termos ficaram assentados entre
,ie governo e a directoria e da qual tendes da tomar conhecimento- e
Stibre ella resolver. Nona, como no contracto, se encontra explanado
o plano financeiro que pretendemos, si o approvardes, executar, e
tioe a fiança do Estado muito facilitou. Com  elevado descortino os po-
deres do Estado do Espirito Santo, em bóa hora, decidiram apoiar a
:Companhia, certos de que esta concorra poderosamente para o pro-
gresso publico como para o incremento das renda S do Estado e, com
.verdade, certos de que nenhum onus acarretara ao thosouro publico,
,phis sobram á companhia recursos proprios com que °ocorrer a satis-
fação completa dos seus comproiressos.
, Como recurso transitorio de capital de movimento, a directoria
,usou da aolorização que lhe ontorgastes para abertura de uma conta
t orrento bancaria c agora, na reforma dos estatutos, vos prop0a for-
bleeer o nosso capital com o aug,inento do 200:000$ que, além de ne-
:Cessario para legalização tio emprestatno externo, será uma reserva
illie fortalecerá os elementos cle credito da companhia. O Banco Hypo-
4hecario e Agricola do Estado do Espieito Santo toma a si subscrever
-t;odoesto accrescimo de-cápital• ou a parte que (dilue de ser subscripta.
ipelos Srs. accionistas, dentro da proporção do soas acçõas. A directo-
ria, para resolver quanto fica exposto, recorreu ás luzes do conselho

'fiscal, que lhe foi de muito e efficaz proveito, cujo parecer vos será
'Ommunieado. Convencida a directoria que consulta nossos interesses,
tem a honra de pedir-vos que tomeis as delibaraçõas constantes da

' Seguinte proposta:
Art. 1°. Ficam approvados.

: a 1. 0 O corrtracto celebrado com o Governo do Estado do Espirito
i o_%nto em 28 de fevereiro, com as modificações da lei n. 918; do
.'inesrao Estado.
r,	 § 2.° A reforma de estatutos, abaixo transcripta, organizada do
accordo com o Governo do Estado do Espleito Santo. 	 •

, Art. 2.° Fica confirmada a autorização outorgada á directoria,
e, investida esta de plenos especiaes . poderes para celebrar con-

..tracto de emissão de um emprestimo externo, na importancia. de 12
' '..milhões de francos, ao typo liquido minium de 83 %., juros de 5 1/2 e;,,..ap armo, pagos semestralmente, e amortização em 47 olmos.

§ 1". Este emprestimo será abonado ceio a garantia de 1 hypo-,
n th,oca dos immoveis da companhia e com a fiança do Estado do
E'epirito Santo, DOS termos do respectivo contracto.

,	 § 2°, O sou peoducto é destinado ao pagamento do debito da
'companhia, que fóra contrahido por debentan .es, emprestam° que será

iqractado, para permittir a prioridade da garantia 'de que trata o; /.% n,paragrapho antecedente.
Art. 3.° Fica autorizada a directoria a garantir com 20 hypo-

theca a conta corrente que contractar com o Banco Hypothecario e
.Mricola, do Estado do Espirito Santo, para abertura de um credito
:até á impoetanria de cinco mil contos do réis, para °ocorrer ás ne-

ssideales financeiras da companhia, e prazo do 10 annos.
• Art. i.° Fica acceita a renuncia espontanea e consequente de

seus cargos feita pelos directores e polo conselho fiscal.
Rio -de Janeiro, 19 de abril de 1913.— Carlos de. fl yarule II.

Gothic.
Logo em seguida, procedi, por ordem do Sr. presidentc, á leitura

do coritracto de 28 de fevereiro, assignado com o governo do Estado
'til) Espirito Santo, da lei que approva este contracto e da reforma de
'dAtattitos, que são do teor seguinte:

e Termo tle contracto que assigua a 'Companhia Industrial do
Estado' do Espirito Santo—Aos vinte e oito dias do hiez de fevereiro
de mil novecentos e treze, nesta secção do Contencioso da Directoria
de Finanças do Estado do Espirito Santo, perante o'proeurador da Fa-
zedna Areerico Ribeiro Coelho, compareceu a Companhia Industrial do

• Éstado do Espirito Santo, representada pelos seus directores cidadãos
Carlos Maria da Motta Ribeiro de Rezende, Hyacinthe Gatine e Gabriel
liontfour, que, em virtude do despacho do Exalo. Sr. presidente do
Estado, desta data, exarado na petição numero quatorze mil quatro-

'Centos e vinte e quatro, vinham assiguar o presente termo de com-
., tracto para a concessão de favores 'relativos *ao emprestimo que a
'Companhia Industrial pretende levantar no estrangeiro,:de accórdo
cOm as condições seguinte:

Primeira — O Estado do Espirito Santo concede á Companhia
Industrial do Estado do Espirito Santo a garantia de juros para
'um emprestimo em obrigações ao portador que a referida com-
peaihia pretende emittir no extrang,eiro, até a quantia de doze (12)
•ilhõcs de francos, ou o seu equivalente em libras, ou outra, qual-
'quer moeda, para conclusão das suas fabricas de cimento, asouear e
papel o pais a exploração das mesmas fabricas após iaeonclusão e das
Reinais quo se acham concluidas como sejamo a de tecidos, oleos e
serraria, oatinda„"mais para couipletar o pagamento dos matpriaes
comprados e reeMbolsa.r. o Bane° Itypothecario e Agricola do . Estado
¡ia .Euirii,o...5d1M sie _Parte..d.e . .ataa, divida. Essa „garantia Será de

LEI N. 918
-

Approva o contracto firmado pelo presidente do Estado e a Companhia
Industrial do Estado do Espirito Santo

presidente do Estado, cumprindo o que determina o art. 40 da
Constituição, manda que 'tenha execução a presente lei do Congresso
Legislativo:

•Art. 1. 0 E' approvado o contracto firmado pelo presidente do Es-
tado e a Companhia Industrial do Estado do Espirito' Santo, corá as
seguintes m edifica ções:

a) um dos troas directirea será de livre nomeação co governo e os
outros dous 'ascollildos pelos accionistas, sendo uni indicado polo pre.
sidente do Estado dentre estes;

b) a companhia não poderá distribuir dividendos sem que este-
jam satisfeitos os dispendios que por ventura o Estado haja feito cotai.
pagamento dá garantia de juros;

,e) o typo liquido estabelecido pela .clausula scgdrida deve estar
isento de'quakpler'deapeea dn'eotnállasão feita ixim o fançametrto do'_
emprestimo.	 •
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• Art. r. o presidente do Estado fica autorizado a conceder
empreza outros favores e exigir deita novas garantias que os

interesses do Estado determinarem .
Ari. 3". lievegam-se as disl)osiçrws em . contrario.
Or l eo a ,Portanto, a todas as autoridades que a cumpram 'e. façam

cumprir como miada se contéin.
scretario do governo faca publical-a, imprimir e correr.

. Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo, em 10 de abril
de 1913.

L. S.

Companhia Incltiiutziiri do TCstaclo do ]Es.pirito
Santo

PIINEU0 Ice REFORMA DE ESTATUTOS

Art. 1.° A Companhia Industrial do Estalo do Espirito Santo,
constituida em sociedade anonyma, de accordo cem as leis brazi-
leiras, reger-se-ha pelos seguintes estatutos:

Art. 2.° A sécia social é no Cachoeiro de Itapemirim.
Art. 3.° O prazo da sociedade é de sessenta atines, a contar da

data da sua installação. Este prazo poderá ser prorogado por deter-
minação da assembléa geral.

Art. 4.° A sociedade continua a ter por objecto explorar:
1°, uma usina de assucar;
20 , muna fabrica de cimento;

uma fabrica de tecidos;
40, uma serraria ;
ri°, uma fabrica de oleos;
r(. , uma fabrica de papel;
7% á navegação do rio Itapemirim;
8°, installação hydro-electrica;
9", a construcção e exploração de uma via ferrea entre Ca-

choeira e a. barra do Itapernirhn e quaesquer outras fabricas ou em-
prezas industriaes que a sociedade puder montar ou adquirir, quer
no Cachociro de Itapemirim, quer em outros legares, mantendo a
companhia, no Rio de Janeiro, unia agencia para anda incuto e fisca-
lizai:ao dos mingocios da sociedade.

l'aragrapho unico. A sociedade terá a faculdade de estabelecer
quando lhe convier:

1^. agencia de deposito de seus productos;
armazens para fornecimento de, tudo que for necessario á

rn:cnn 1. 3 1 1 ,":10 de seus empregados ou colonos.

CAPITAL E ACÇÕES

A rt„ 11 , . O capital da sociedade é de 7.200 contos de réis, dividido
em 3 6 mil acções do valor nominal de 200$ cada unia e constituido pela
fórma seguinte:

d. Seis mil contos ,de réis, em acções integradas, representados
v a mr (los estudes, plantas, Ouça meu WS, installações das fabricas,

quo.i.m. de agua, pedreiras, terrenos, concessões de toda natureza
do governo, lucros em n contractos passados com o governo ou. com
terceiros. Valor este que foi estimado por louvados e subsequente ap-
provação da assembléa geral dos accionistas de 28 de novembro de
1911.

b, Mil e duzentos contos de réis, representados o ier seis mil acções,
todas suly.criplas sendo 5.000 com entrada realizada de 70 % e 1.000
com entrada realizada de 10 0/.. A dirisktoria decidirá "(las chamadas
futuras. não podendo estas ser superiores a 10 ‘;,,, e com intervano
numma menor de 30 dias.

§ 1'. O accionista que incorrer em inova poderá purgal-a den-
tro do praz) de sessenta dias, pagando o juro de um n por cento ao
incz, e si não o fizer será dc,cretado commisso »os termos da lei.

§ 2'. As acções, depois de integrado o capital, poderão ser coma-
vertida; ao i nrimior, á vontade do possuidor.

Para passarem de nominativas ao portador e vice-versa,
.far•se-Wio as convanienies averbat;oes nos registros da companhia,
mediante o pagamento de 500 reis por acção.

Art. G°. A sociedade poderá augmentar o seu capital pela crea,-
cão de novas acções e fazer omissão de debentures em importancia

A assembléa geral decidirá sobre a fôrma e sobre todas as .condi-
, ções ¡lassas emissões de acções e de debentures'.

Art. 1°. Cada acção dá direito a s:ma parto dos lucros sociaes
'a propriedade do capital propore:onal ao valor realizado da masma
aUe; 50 .

Art. 8. 0 Os accionistas, guardada a p:. 0, norção relativa ás ali-
Algas acões que possuirem, terão preferencia para a subserl inão das

	TM. •

novas acções que forem einittidas,scin que todavia possam allegar 	 s.
r,31t0 algum á subscripção das novas acções que não tiverem sido
subscriptas por outros accionistas.

Art. 9. 0 A directoria regulará as condições dessa preferencia,
porém sempre salva á assemliléa geral a faculdade ' de decidir, sob
proposta da directoria, que a subscripção da terça parte das ciavas
acções emittidas seja aberta entre terceiros não accionistas, reser-
vadas as outras para, preferencia dos accionistas.

Art. 10. E' facultado aos accionistas integrar as sum acçõeS'
antecipadamente.

Art. 11. Salva a acção do pagamento contra os acciordstas re-
missos oul cessionarios, caberá á socie . la,le o dir:ite de fazer vender
em leilão as acções em falta, onde e como lhe convier, por conta
e risco de seu dono, á cotação do dia, depois de notificado judicial-
mente o accionista ou o cessionario, por &Rau publicados 10 vezes
durante o mez em duas folhas das de maior circulação na sécio da se-
dedada. Os titules assim vendidos tornar-se-hão nullos de pleno
direito o aos adquirontes serão entre gues novos titulas sob os mesmos
numeras. Quando a venda não se efeectuar por falta de compradores,
a sociedade poderá duclarar perdida a acção e apropriar-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra o accionista e os cessionarios os-
direitos derivados da responsabilidade contrainda.

Paragrapho unico. A directoria poderá, em vista de uma proc.?,
dente justificação apresentada pelo accionista, conceder-lhe uni
prazo maior para, realizar a sua entraria. Em compensação,o accionista
pagará á sociedade, além do juro de móra, como está prescripto no
principio deste artigo, mais, a titulo de multa, a importancia de 5 °to
sobre a somma devida, importanda esta que será levada ao fundo
de reserva.

Art. 12. Os titules provisorios serão negociaveis desde que este-
jam realizados 40 pelo menos, do valor nominal das acções a que
elles correspondem.

§ I.° Só serão admnittidos a transferencia no registro da socie-
dade os titules a respeito dos qua,es tenham sido realizadas todas as
entradas que forem chamadas.

§ 2.° As cessões serão mencionadas no registro da sociedade.
§ 3.° Só depois de integradas as acções é que serão expedidos OS

seus titules definitivos, os quaes serão entregues aos accionistas etU
substituição dos provisorios.

Art. 13. Será permittido aos accionistas depositar tantos ao por-.
tador nas caixas sociaes, sendo-lhes entregues certificados nomina-
tivos correspondentes. A directoria regulará as condições e fórma
desses depositos.	 •

Art. 14. Os accionistas sólnente são obrigados até o valor
nal da suas acrões.

Art. 15. toda acção é individual- em referencia á, sociedade.
ADMINISTRAÇÃO DA comrANmA

Art. 16. A companhia será administrada por Ares directores',
sendo um de livre nomeação do governo do Estado do Espirito Santa,
podendo racahir esta nomeação em pessoa que não seja accionista
outro de livre nomeação da companhia e o terceiro de accordo entre
esta e o governo do mesmo Estado.

§ 1.° Cessando por qualquer motivo legal a responsabilidade do
Estado por fiança ao emprestimo que a companhia pretende levan-
tar, todos os directores serão de livre nomanão da companhia e
terminará o exercido dos deus em que o Estado tem interferencia.

§ 2.° O director nomeado pelo governo, isto é, o director fiscal,
t oera direito de veto em tudo que se referir

a) á nomeação e fixação do ordenado dos empregados que ga-
nhem inais de 90$ .mensaes;

b) á acquisição do immoveis ou semoventes ou de mataria
prima

c) a qualquer contracto ou operação de credito que 1350 tenha
recebido sua prévia approvação ou' visto;

.d) ao emprego de fundos que resultarem das emissões de obriga-
ções que fizer a companhia;

e) em todas as resoluções contrarias aos estatutos e contract:i
com o 'Governo.

Além do direito de veto, compete ao director fiscal examinar
todas as contas da companhia quando lhe convier.

§ 3.° A directoria se reunirá na sécio social e . com a presença do
director fiscal, cada vez que o presidente ou o director fiscal julgar
necessario; as resoluções serão tomadas por maioria de votos, sujeitas,
porém, ao veto do director fiscal naquillo que lhe competir. Uni dire-
ctor ausente poderá dar procuração a um dos scos.colle,gas para repre-
sental-o nas reuniões da directoria.
• § 4.° [co veto do director fiscal havera reewso para o presidente
do Estado, devendo o decisão deste ser proferida dentro do prazo de
30 dias, a contar da data em que lhe fõr presente o recurso.

Esta decisão será definitiva e contra ella não haverá recurso
algum.

Si dentro do referido prazo não houver snto proferida decisão,
será considerado como provido o recurso e rejeitado o . veto.

§ s. 0 O conselho fiscal compor-se-ha de tres membros effectives
e tras supplentes, sendo aquelles remunerados com a quantit qn.4 fôr
determinada por qualquer assembléa geral.

illarcondes Alves de Souza
José liernardino Alves Janior

• Scil.tda e publicada nesta secretaria do governo do Estado do Es-
pinto Santo, em 10 de abril de 1913.—J. J. Vileulinc Debiasc, auxi-
liar do secretario.



DISPOSI;;Áo TANSITORIA

Fica marcado o praza de 60 dias, dentro cio qual se tornara
effactiva a mudança da séda

Então, obtendo a palavra o Fridolino Cardam, como membro
do conselho fiscal, lau sobra a proposta da directoria, o soguinte
parecer:

-a0 conselho fiscal da Companhia Industrial do Estado do Espi-
rito Santo, conhecendo a situarão actual da companhia e as negocias
que dia tem a resolver, a de parOCM` qae seta approvada a pra
posta apresentada pala digna directoria, para reforma dos estatutos
com augmento do capital e autorização para WH emprestimo exa
terno.

Opina, igualmente, pala approvação do contracto celebrado com
o governo do Estado do Espirito Santo. Deixa. da -desenvolver seu
parecer, porque a exposição da directoria a completa e com ella está
de accôrdo o conselho fiscal-. As resoluções que se propõe sejam to-
macias, não sé consultam os interesses da companhia, com são oa
melhores alvitres a se adoptarem agora.

fio de Janeiro, 23 de abril de 1913.-Fridolino Cardoso.-Lui:
Guaraná.	 •	 •

• Findaa leitura, justificou-o por minuciosa exposição verbal. O Sr.
presidente declarou que, sondo varias e distinctas as resoluções a sereia
tomadas, começava pondo em discussão o § 1° do art. 1° da praposta,
'a qual, encerrada, por não haver quem quizesse discutir, e sabmettida
a votos, é unanimemente aeprovadoa Em seguida e por deliberação
da assembléa, é posta em discussão, em globo, a reforma dos esta-
tutos . que constitue o § 2° do mesm) artigo. Rapais de explicações
verbaes dadas polo director-presidente, solicitadas por alguns senho
res accionistas é encerrada a discussão e succasaivamante "approvaa
dos todos,oa artigos da reforma 'dos estatutos, e assim approvado ai
-§ 2° do art, 19t

Passando-se á discussão do art.-2 0 e não havendo quem quizesso
kp_alairrai OCerrAdR• Sablrettkle a votos,6_Lignimemente %nal!

•
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OFFIGLAL	 Maio de In.) . •

Art .. 11. Durara arca annosn maadato doa direelores, podendo
estes ser raeleitos. O director nomeado polo governo exercerá o
sou cargo emquanto o governo o conservar nené.

Paragrapho unico. No caso de renuncia ml impedimento de qual-
quer director, a directoria convidará um accionista para substitull-o
atè á primeira reunião da assembléa geral.

Art. 18. As attribuições da directoria silo as compendiadas no
art. -101 do decreto n. 434, de 4 da jullio de 1801. •

- Art. 19. Pelo exercicio do cargo de-director, este recaberá o lio-
norario de 1:000$ por mez. O director fiscal _terá mais 200a por mez.
Terão mais os directores uma porcentagem sobre os lucros líquidos,
coutorme o que estabelece o art. 39 infra. „a

Art. 20. O director eleito não podara ontrar em exercicio sem
ter naiectnado a caução de 100 acções • da companhia, ou 10:000$ em
a,polices da divida publica federal.

Art. 21. Nos actos de gestão comprehende-se o de cantrah'r em-
'restimos para o movimento dos negocios.
• A. 22. Perdera • o- cargo de -director aquelle que sem licença
'dos Seus collegas deixar de exercer o cargo por mais de tres mezes
consecutivos, sem• impedimento justificado.

Paragrapho unico. Um dos directores poderá residir no Rio de
:Janeiro. •	 .

Art. 23. Um -director poderá durante a sua ause,ncia dar pro-
curação a qualquer -um dos seus collegas. -

Art. '24. 'V presidente representará legitimamente a sociedade
-em suas transacções • com terceiros ou, mesmo perante a justiça, po-
dendo para isso, constituir um ou mais mandatarios especiaes.

• Art. 25. A directoria poderá rameac uni , ou mais gerentes te-
- chnicos encarregados de dirigir espacialmente cada uma das indus-
trias da sociedada, podendo ser confiada ao mesmo garante a gestão
-de varias usinas e industrias.- Os poderes dos gerentes, como os seus
ordenados, SCEWçstab*cidos, P4a, directoria..

DA ASSEM/Ida GERAL

Art. 20. A asseiribléa geral orainaria da campanleareunir-se-ha
annualmente no Meada maio.

Art. 27. As suas deliberações serão tomadas por maioria de
votos, attribuindo-se um voto por dez acções, sem limite de votos
para cada accionista. O accionista de Menor numero poderá discutia
sem-votar na a.ssemblaa geral.

Paragrapho unico. Para se fazer representar na assembléa ge-
ralapoderá- o -accionista constituir procuradora que será tambem
accionista.

Art. 28. As assembléas garaes extraordinarias serão convocadas
com a antecedencia que o caso palmada e funccionarão de accardo

,com a lei.	 .	 •
Art.. 20. Annumciada a assamblé,a geral, ficam suspensas as

translarencias •das - acções nominativas; -nas ao portador serão depo-
sitadas noa cofres da aornpanhia, até a- vespera do dia da reunião.

, DAS DEBENTURES

30-. À sociedade'emittirá obrigações preferenclaes ao porta-
dor (debentures), até a importancia- de doze milhões de francos ou
a.: 480.000 observando as prescripções do dada n. 177A de 15 de se-
'lembro de 1893. Essasdebentures, nos termos do contracto passado
com o governo do Estado do' Espirito Santo, serão garantidas pelo go-
verno do Estada, dom o juro annual de 5 1/2 %. A amortização das
dabantures, que está garantida tambein pelo governo do Estado, co-
mecará no terceiro - anilo, a datar- da emissão e será de 1/2 °/„ ao
anuo, até extinguir-se o emprestam, podendo ser-antecipada, se
assim coaviea Melhor á companhia.	 •

aaragrapho unico. - O _cargo de director fiscal será supprimido
quando • taa conipletamebte, amortizado -o referido empaestimo, ou
quando fôr dispensada a garantia de juros do governo do Estado.

Art. Al. Nos citulos daa- obrigações será -feita a menção da baa-
cafua dada pelo governo do Estado, assim -como a época e as condi-
(fiei da'ainortliaçãO do do resgate ou do pagamento dos juros.

• Art.. 32. Os aitulos de . obrigações, (debati tures) serão assignados
I°". Más ' •diractóres, sendo um delias .o director fiscal, ou por seus
procuradores.

Art. 33. Cada obrigação terá o valor nominal de quinhentos
francos ou da ainte libras; a cada uma' Será ligada 'a respectiva folia
de coupans ameateaea aumerados.

Art. ' 3. Aa • obrigações emittidas pela sociedade terão como ga-
rantia todo o -aetivne liana da Mesma sociedade, e serão previlagia-

,- das,- tendo preferencia a .qaaesquer outros titulos do divida.
. Art. 35. A aa.rain.la que. . as _obrigações til/areai do receber do

1.?,stado •do Eapiritbo Santo, poderá ser delegada directamento aos por-
tadoras das. obrigações, seaundo a farina que lar decidida pela dire-.,
ctoria.

• BALANÇO

-	 Art. ' 36.' O exercido social começa a 1 de janeiro e termina a 31
. de dezembro,

§veras por mulo, no 'curso de cada exercido social, em
00 de .jualiè C al da dezembro;saaáleit0 oinventario contendo as'in-.
slica.00_00,VANTO 419VOii C IMMOYaia da soçiedade, .hein comq.o.s'eu

•

iiimmeaureur	

activo e passivo. Este inventario, organizado segundo as leis o usos
couniaarciaos brazileiroa, servirá de base para os levantamentos doa
balanças. O system, de Cscripturação o contabilidade será o adoptado
geralmente no Batiza. 	 •

§ 2°. O segundo balanço semestral, correspondente- ao fim de unta
exercido social, será feita de modo a. apresentar , o resultado do exer-
cicio social inteiro.	 b

Art. 37. Se em um balanço semestral, o saldo de lucro a e perdas
lar inferior aos encargos a que é destinado, o deficit será levado para 'o
exercicio seguinte, em conta espacial e recorrer-se-ha á garantia do
Estado :
- 1°. Por uma somma igual a 5 1/2 ^,5 sobre a importancia das de.
bentures.	 •

2°. Pela quantia exigida pela amortização annual das deben- n •
tures.

Art. 38. Se, no balanço final do anno social, o saldo de lucros
perdas for superior aos encargos, observar-se-ha o seguinte conforme
as duas hypotheses previstas:	 -	 . .

1°. No caso de serem os lucros insufficiantes para cobrir uma,
soturna correspondente a G 1/2 % das obrigações e da quota da amora
tização, serão deduzidas desses lucros as SODEDIS necassarias e para O
que faltar, recorrer-se-ha á garantia do Estado.

2°. No caso de serem os lucros , sufficientes para cobrir tuna
somma correspondente a 5 1/2 na da totalidade das obrigações e a
quota da amortização, atrase-hão com esses lucros as applicações re-
spectivas.

Depois da satisfeitos todos os compromissos da companhia, se exis.
tu' um resto, constituirá eito o producto liquido a ser distribuído pela
fórma adeante indicada.

Art. 39. Os productos liquides, calculados conforme ficou pres.
cripto nos aats. 37 é 38, constituem os lucros. 	 ,

Desses lucros deduzitasa-hão:
1°. 10% para constituir um fundo de reserva, até perfazei,'

3.000:000$000.
2°. As quantias que a directoria julgar convenientes, quer para

um complemento das amortizações, quer para constituição de um ou '
mais fundos de reserva, digo de previdencia extraordinaria.

O saldo será assim distribuido:
6% á directoria, sendo 2 a cada um dos directores; •
1% á Associação Beneficente Cachoeirense„ dura mito o tempo em

que subsistir a garantia de juros.
3% para serem repartidos entre os gerentes e empregados, a

juizo da directoria.
O restante será distribnido como dividendo aos accionistas, de- .

pois-do satisfeitos os dispendios que por ventura o Estado do Espirito
Santo houver feito com o pa gamento do service) do emprestirno, noa'
termos do art. 1° (letra é) da lai estadoal n.

Art. 40. Os dividendos não reclamados dentro do prazo de calco
amuos revortei ao em beneficio do fundo de reserva.	 ,•

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. al . Os casos não previstos nestes estatutos, serão regi1o:4
pelas 1-ais em vigor.
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..vado com tOdOS OS paragraphos. Entrapdo em d i scussão os arts. 3 e
4°, são da mesma forma approvados. Doclarou então O Sr. presidente
que, vagos os togares de diroctoros, ia-s: acc.erdo.com  os compro-
missos celebrados Caiu o governo do Estado do Espirito Santo eleger o
presidente da companhia, e feita a eleição, segundo os estatutos, foi
eleito o Dr. II. (Imiti e

Eitt seguida ,decla roo o Sr. prosidenteque o governo do Estado do Es-,
/evito Santo propaldll para director da companitiamos termos da lettra
tj do art. l da lei ii.e18,do iti..41110 Estada() accionista Dr.Carlos Maria
da Motta Iliboiro mie R ezetale. SWYii 'Itifi. a votos aindicação do nome
deste Sr. para director, foi unanimemente approvada. Proclamou
então o Sr. prosidsote quo a diroctor;a da comnanhia fica assim com-
posta: Dr. II. Garai, .,Dr. Carias Maria. da Motta Ilibeitei de Rezende e
mais o director-fiscal, que será nameado pelo presidente do Estado do
Espirito Santo. Seguindo-se a eleieão da tres moinbros para o conselho
fiscal e de fies supplentes, silo eleitos par maioria os Srs. Fridolino
Cardoso, Maurice Lotar e Dr. Luiz Gearaná, mombros effectivos e os
Srs. Alberto da Fonseca Guimarães, Dr. João Au gusto Rodrigues
Calda s,o esronet ViIjb .Ssi:eis':e Fortes, supplent -es. Neste acto,
obtendo a palavra, (Inclarati o Sr. Dr. II. Gatine, que, em nome
do Banco Ilypolbocario e Agrieola do Estado do Espirito Santo,
subscrevia todo o atiseueuto de capital e punha á disposição da
companhia, p tia o resi);(,Livo deposito, 03 10 ss do augmento

. do capital. Exgatela a me teria da convocação e não havendo ne-
nhuma indicaeão a ow .4341ta la por qualquer accionista, declarou o
Sr. presidente (pie nada mais havendo a tratar-se., suspendia a sessão
P0! tr)s horas, para se lavear a presente acta, pedindo o compareci- j
incito dos Srs. accionistes á reabertura da mesma. Declarou fi-
nabeente o Sr. presidente, que, feita a publicação da acta desta
reunião, e do certificado do deposito dos 10 5'0 do augmento do ca-
pital e arehivado tudo na Junta Commercial e tambem no Registro de
Itypothecas da cidade de Cachoeira 'ficava definitivamente constituido
O novo capital da conmanhia e em plena execução a reforma dos
estatutos. cumprindo á directoria providenciar com a possivel brevi- •
dade para OXJCJD:r10 do deliberado pela assembléa. Reaberta em
tempo a sessão, foi lida, posta em discussão e unanimemente appro-
vada a presente acta que, rubricada em duplicata por mim, Francisco
Amaral, secretario

'
 vai as igmada pelo Sr. presidente e mais accio-

instas prose mos. Eu, Fraucisco Amaral, secretario, a subscrevo e
assisem.- Alberto da É. Guimarães, presidente.— Francisco Amaral,
secretario.—João Rwlrignes da .11olia Teixeira. — Hinden & Comp.—
11, t;atine, por si e pelo Neon Ilypothecario e Agricola do Estado do
Espirito Santo. —G-. Clwafrour. — Carlos Maria 'da Moita Ribeiro de
Rezende.— Luiz Gruo•and.— Augusto Ramos.— Guilherme José Alces
Souto Junior .—E. llonold.-13. A. Bueno.—Virgilio Augusto Portes.
J. Pedreira do Couto Éerraz.—T. Duvirier.—Marinho Finto & Comp.
—octario Reis, por procuração Alfredo da F. Gnimarães.—Renato
Rocha M	 u Rirand.—amyundo . de Castro Maga. —Alberto da F. Guinto-
rele6.—Fridolino Cardoso.

Reconheço as firmas de Albino da P. Guimarães, Francisco
Amaral, João Rodrignes da Motta Teixeira, Hinchn (G: Conw. II. Ga-
tine, G. Chola:mie Dr. Carlos Maria da Mata Ribeiro de Rezende,
Dr. Luiz Guaraná, Dr. Augusto Ramos, Guilherme José Alves Souto
Junior, E. llonold, carmiel B. A. Buena coronel Vire ilio Augusto
Fortes Dr. J. Podreira do Couto Ferraz Junior T. 	 vivier, Ma-
rinho l'into	

a
 .Sz Comp., Oaavio Reis, Alberto da Fonsaca Guimarães e

Fridolino Cardoso. !lio, ti do maio de 1913.—Em testemunho da ver-
dade, Edudedo Carneiro de Mendonça.	 •

SOCIEDADES CIVIS
A SI,Sociaelio l'ortii ,..fleza do neneficencia.

Meinoria a Tuiz d.e, CallIõeS
ror assembléa geral, realizada em 22 de abril de 1913; foi alte-

rado o paragrapho primeiro do art. XXXIX dos estatutos da As.sociação
Portugueza do 13oneficeneia Nloinoria, a Lui do CatuOus já reistrada_

no registro especial de titules e documentos, ficando o alludido para..
grapho e artigo redigido nos seguintes ttsemos: O capital pema-
limite será de reis cento e sessenta contos, rewres e ntados em predio3
para séde social e renda, da qual serão paga as pensões de que
trata o para.g,rapho quinto do artigo • dezesete.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913.— O przesidente, Nicolao

Luiz Cardoso GtliniariíeS.

ig-reja F7an'eIiea I3iazilcirã •
SIS existe uma Igreja Evangslica Brazileira. Esta foi fundada em

11 de setembro de 18:9, pelo Dr. Miguel Vieira Ferreira, seu pri-
meiro pastor, e demais pessoas que assiguaram o termo que se acha
registrado no antiga Secretaria do Imporio.

Dos signata.rios de tão importante documento, sobrevivem apenas
o Sr. Manoel Francisco do Nascimento, Sr. Henrique Rodrigues No-
ves e algumas senhoras.

Sobre a orthodoxia da doutrina da Igreja. Evangelica. Brazileira
poder-se-hão manifestar unicamente aquelles que, Curto acompanhado
o fundador da igreja, o Dr. Miguel Vieira Ferreira, delh aprende-
ram quaes os dogmas fundamentaes da ig reja então nascente e qu ai
a doutrina que a mesma igreja teria de levar ao coehecimento dos
homens.

Todos os fundadores sobreviventes da Igreja Evangelica Brazi-
leira são accórdes em reconhecer que as promessas feitas por Deus,
ao Dr. Miguel, se vão cumprindo de modo inequivoco.

Assina como pastor da Igreja Evangetica Brazileira, constituido e
ordenado por Deus para bem de seu povo, e acceito como tal pela
igreja, declaro que procederei com energia, de accerdo com a minha
consciencia, contra quem porventura possa pretender usurpar o titulo
d ‘see, Igreja Evangolica Brazileira.

ili de Janeiro, 11 de setembro de 1912.--fsrael Vieira 'Ferreira,
pastor da Igreja Evangelica Brazileira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.544-31emorial descrintivo da inrenção de «Aperfeiçoamentos ein

inachinas de moldar cártes de calcado», para que pretende pri-
vilegio a United Shoe Machincry Company of South Am trica, do-
miciliado em Fortland, Maine, Estados Unidos da Antriea, cessio-
naria de Paul Beier, domiciliado em Rodelheim-Frankfort, Alie-
manha
Refere-se esta invenção á. machiaa para fabrica de calçado C

está aqui representada 'como incorporada .numa ~bina de moldar
córtes de calçado. Nos processos aetuaes de fabricar calçado, que
são muito superiores ao antigo processo mimai, é muito difficil
fazer que o otite° de calçado se adapte perfeitamente ao pé em
torno do calcanhar e especialmente acima da saliencia do calcanhar.
Em calçado mal fabricado, o maior defeito é o de não se ajustar
ao calcanhar sufficientemente para impedir que o calçado escorras
gue para cima e para baixo no pá durante a marcha. Em sapatos e
botinas remove-se esta dificuldade, por meio de uma costura ao
alto da parte posterior do talão, e para essa costura é o cabedal
cortado com a curvatura necessaria para que o talão se curve para
dentro na parte acima da -saliencia do calcanhar, de modo que o
calçado não escorregue para baixo e para cima no pé durante a
marcha. Nas botas feitas de cabedal grosso esta costura trazeira
muito inconveniente, e a invenção tem por objecto prover um me-
thodo e um machinismo para moldar devidamente o córte de uma
bota sem costura. Obtem-se este rosnando manipulando o oxide para
deslocai-o dos togares em que está em excesso, para os logares em que
falta e onde possa ser fixado permanentemente, para mantel-o com
a conformação que lhe foi dada. Além da parte do talão são simulta-
neamente conformadas ou moldadas outras das partes do corte, es-
pecialmente na coeva acima do peito *do pé e no cano, para que
se adapte melhor ao pá. As phases deste nestliodo e o machinismo aqui
representado para sua execução, constituem as caracteristicas desta.
invenção.

Como é bem sabido, é costume prover as botas e sapatos de con-
trafortes nó talão. Um dos objectos da . invenção é moldar este con-
traforte conjunctamente com o árte, para (Me o contraforte seja
applicado ao córte antes da moldagem ; por este systema obtem-se,
identidade de conformação tanto no certo como no contraforte, de
modo que durante o uso do calçado estas duas partes cooperam para
manter reciprocamente a sua ferina. Antes de manipulados O córte
e o contraforte prolongam-se em linha recta na trazeira.

Na moldagem dá-se á parte do talão a mesma curvatura que tem
a fôrma em que tem de ser montado o ceais. Esta moldagom
como uma das suas principaes caracteristicas conformação da Da.vta
superior fio contraforte, de modo tal que esta parte fique com uma
prega certa peojoiada para o interisr tanto na trazeii .a come im--
dajtuente, nos lados, para qu3 a th!tã se ajuste 40 calem1u de (0.e4•

CERTIFICADO DO ARCIIIVANIENTO NA JUNTA COMMERCIAL

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de hoje, ardil-
varam-se nesta repartição, sob o n. 3.807, os soga -tintes documentos
referentes á empanada Industrial do Estado do Espirito Santo, a
saber: a acta da assembléa geral extraordinaria realizada . em 28 de
abril deste anuo. que autorizou a directoria a augmentar o seu ca-
pital para sete mil duzentos contos de reis, alterando os seus esta-
tutos e a contrahir . um emprestimo externo na importai-una de
32.000.000 de franco; tuna publica fórma do deposito da decima
parte do capital migo-tentado em dinheiro, feito no Banco do Brazil e
a guia do pagamento do sello devido, feito no Thesouro Nacional.
E eu, lloracio Pestana de Aguiar, 3° official da Secretaria desta Junta
passei a presente. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913.— Isjdoro
Campos, director. (Estavam colhidas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas federaes . no valor de cinco mil e quinhentos reis).
galei



:Nraio 'de 101WY1744 'Sabba:do 10 -	 • -TDIAR-10 ,OFFICIÁT,1 •

& usar, de modo a impedir aime o calcanhar se levante do seu assento
110 calçado, d ra a te a ana rcha

Além da formação desta, prega é conveniente que toda a
parte do talão 'do 'corte e contraforte seja moldada entre moldes

,interno e externo,. e tambem que O Mango do cárte e do con-
traforte Saja Moldado no assento do calcanhar entro o moldo interno e
dispositivos que são similares ás chapas de apontar o talão á fórina
de ama machma de apphcar solas a forma. A acção dos membros
que formam a prega e dos lateraes, i, e, dos moldes intarno e ex-
terno deseriptos, é deslocar o córte desde o talão para baixo e para
traz,' como se vê pela comparação das diversas figuras dos desenhos,
de modo que o córte é puxado para O interior em volta da canela e

•baleado paro. o exterior em volta da saliencia do calcanhar, onde se
•fórma urn • bolso ou série para maior parte do calcanhar da pcsaoa.
Tambana os ditos membros moldadores operam para puxar para traz
toda a beira do cOrte e Lambem toda a parte anterior do corte desde
a curvatura acima do peito do pé até ao bico, em relação ao cano da
nota. De prefarencia os moldes interno e externo são a,pproximados una
do outro por um movimento longitudinal relativo•do pé da bota para
formar inicialmente a prego. E' durante a formação inicial da prega
que se effectua o deslocamento acima mencionado em seguida os mol-
das externas se fecham nos lados do • talão para completai' a for-
inação da prega e curvar o corta no talão, depois de effectuado o dito
deslocamento.

Em quanto o córte está assim mantido, as chapas que for-
a sedo do calcanhar avançam para a face posteriar do assento

do calcanhar e então se feeham sobre os lados do mesmo movendo-se
para rinchar O corte para o interior, d3sde o extremo. e-lados do talão
e completar a formação do recesso para o calcanhar da . pessioa que

•usar o calçado.	 ., •
Os deslocamentos dos cortes por maio destas manipulações é

muito importante, especialmente no cano 'e na curvatura da bota
acima do peito do pé, para que a parte da bota eirraspondente ao
pé fique conformada de modo a ajustar-se bem pé da pessoa.
Note-se que comer se ve nas figuras, a vaga- é feita em
logar effi que entrará . eia contacto com a parte 'superior obliqua
do calcanhar, abaiao da parte mais estreita da entrada, de modo que
o pé Ode deslisar obliquamente para delatam do calçado, a o calca-
nhar alojar-se na sua séde.	 .

Não se tanta esticar de todo a parte do cabedal eia que é for-
mada a praga, por exemplo puxando-a • para o, bico, mas deixasse

•ficar com elasticidade suficiente para reagir quando se ,calça ou des-
calça a bota.

A moldagem da bota. é essencialmente uma Operação de com-
pressão em que o cabedal doacórte e do contraforte clo talão é des-
locado para direcçõ as e posições determinadas pela configuração dos
moldes, e em seguida é tomado e recolhido para alegro e comprimido
na sécio do aaleanhar na sua nova posição, e niantiddsob pressão por

.tempo sullicieute . para adquirir fôrma permanente.
Em seguida afastam-se os moldes e tira-se o corte para ser jun-

tado a palmilha em uma fôrma em que a parte anterior s3rá apontada
na fôrma o pregada na palmilha, ficando parte do talão já adaptada
á fôrma e prompta para ser pregada. .

Nos desenhos juntos': A fig. 1 é uma elevação lateral da machina
já mencionada, as partes do topo da melúria estão reprosentada.s
em secção. A fig. 2 é uma planta, em que se vê a dupla construcção
da machina, estando um dos lados descobertos até os moldes exter-
nos do talão, que estão abertos e, no outro lado se veem estes moldes
fechados sobre o árte da bota. A fig. 3 é uma elevação anterior, es-
tando algurhas -partes representadas ptrcialmante, e outras repre-
sentadas ein secção. A fig. 4 representa em linhas cheias e em linhas

•• pontuadas vistas comparativas de um . árte • de bota, antes e depois
do tratamento conforme estainVenção, e pela machina nas figs. an-
tecedentes. AS figs. 5 e 6 são plantas e secções dos dispositivos moi-
dadores. As 7 a 11 representam outras vistas dos mesmos em difft3-
rentes posições.

No eixo motor 10 (figs. 1 a 3) está montada uma polia louca 9,
:que pôde ser posta em conneXão com unia garra de união I I, por
aneici do machinismo de pedal 18, 19, 20, 21, '22 e 23 actuando contra
Uma mola

• • No extreiho da esquerda (Fig: 3) tem o eixo um rodete dentado
12 que por um rodete 13, eixo intermedio 14, e rodetes 15, 16, move
uni eixo • de camos 11. Este eixo tem uni camo.27 que mantem a rua-
china eia movimento até o fim de cada simi-rotação. Este cano

'opera Por uma alavanca 30, que tem um rodizio 28 em um braço em
connexão com o caduca e que está pivotada no eixo 15; o outro braço
da alavanca está ligado ao pedal 48 por um fusil 32.

Quando é abaixado ., o pedal 18 'afasta o rolhai() 28 do seu recesso
na peripheria do cano 27 e arranca a machina, depois do que Õ canto
co• rodizio 28 mantem o pedal descido, e a machina em movimento
até completar-se metade do seu 'cyclo, o então o :segundo 'recesso' no
Camo 27 .attinge o rddizio • 28, pelo que a mola' 24 pôde levantar o
pedal para desligar da garra 11 a polia louca e fazer 'parar a

." O rodizio 28 está ligado á alavanca 30 por ama peça 31 que, si
se desejar, pôde ser afrouxada e Mofida de moio a que o rodizio

• fique fóra d9 rathinim do CW170 27, para 'que a machina fique total-

inente, sob o cominando do operador por meio do pedal 18, e poder:
parar em qualquer ponto do seu cyclo.	 •

No eixo 10 ha um cubo 26 sobra que actua um freio usual 25;'.
sob a acaão da mola 24 quando o pedal stiba.

O eixo a7 traz una cama 37 (figs. 1 e 3) em connoxão com um raa
dizio 31.I num porta.-rodizio 35 (fig. 1) que por um fuzil vertical a4
actua mim toggle ou dispositivo de transmissão de movimento constd-:
tuido por braços articulados 8,8 (figs. 1 e 2). O extrema-posterior do
tente está encostado pela haste 33 e crazeta a uma:amola forte 49.'
O extremo anterior do loggle está lindo a uma corrediça 3 que se
move no topo da armação. Na fig. 3, a corrediça está recuada e as
linhas pontuadas indicam as posiçõn dos braços do toggle quando a
correaliaa recna.

^O Inale interno 2 tem configuração correspondente é da parto,
posterior de uma fôrma de calçado e está montado amovivelinenta
na armação, como se vê na fig. 1. A corrediça 3 supporta as maxit,
las lataraes de moldar o talão, PU moldas oxternos 4, que são matria,
.zas, cuidadosamente feitas, correspondantes ao molde interno 2,
maatadas amovivalmante. em supporta 38, e (file são movidas para a
frente. com a corradiça, para o extremo posterior do molde. interno 2'.
Decante este avanço da corrediça 3 os supportes 38 e os miúdas
externos' 4 se muna em linha recta (figs. 5, G e 7), para apertar e
segurar o 'extremo posterior do coeto da bata e o coutaaforte do ta-
lão contra O &draino posterior do malde interno 2 (figs. 8 e'9)•.

• Entre o corpo do moldo interno e O aeu pralonaanrado 59 está
•formado mu recesso para receber a prega do córte, azia em da Ser
feita logo acima da saliencia do calcanhar. Os tinidas extarno3 4

•tein • configuração carnspandente (o vão entre estes moldes 4, quando
listão abertos, • é tapada coca uma , tira de couro ou forro 7) para
scurvale o córte para dentro do dito recesso, e apertal-o com prassão
'sias:denta para formar a prega C (Fig. 4). 	 -

Depois de ter sido apertada a parte posterior do córte, e for-
macia a prega, coma acima se disse, os moldes 4 osculam para den-
tro, da posição na fig.. 9 para a posição na fia. 10, guiadas sobro
corrediça 3 por rodízios 39 (fig. 2) no fasil anterior 8 e por uma cora
rediça actuada por fusis 40. Uarfuall 46, entre cujo extrema pas'-,
terior e a corrediça 41 ha coxins de barracha. 50, dirigi-s3 da cor-
-rediça para o braço vertical de uma alavanca curva 45 pivotada na'
armação, e que ama um rolizio 53 sobre o recesso lateral de urn.
Cano 52 (fig. 3). Os moldas' externas são movidos par este cama para
s3 fecharem e involverarn o molde interno e mantol-o sob pressão de
-Moldagem.'

O prolongamento 39 do in Ada interno projecta-se para trás, coa.
mb'sè vê na figa G para modificar substancialmente a posição inicial •
do córte na machina. •

O prolongamento mantém parte do pé da bota e uma grande
Parte do catno afastados para trás da face do extrenio anterior do
molde 2, pelo que o córte é puxado para baixo na sua beira para
prover material para formar a prega. A configuração.' do' molde 2
como prolongamento 59 Lambam faz que o cúria • puxapara traz da
parte anterior e da entrada, e como se pode ver na fi g .4, para pro-
duzir o racesso abaixo da prega para receber o calcanhar em ¡unto
o pé entra obliquamente na parta anterior da bota.

A parte anterior do corte tende a levantar-se quando os moldes
externos são impellidos contra a parte posterior do cárte para formar
a prega.

Si não se impedisse este levantamento a parte do córte
correspondente ao pé • ficaria torta e enrugada. 	 •

Na face inferior do molde interno 2 está pivotado um dos extre-
mos de uma espera 6 (figa 6) que pendo pelo seu proprio peso para
uma posição determinada por uma porca ajustava! no extremo sta-
perior de uma haste 61.

Esta espera serve da guia para ajudar o operador a collo-
car os córtes devida e uniforinamente no malde interno o actua
para resistir ao levantamento da parte anterior do corte até que
na formação da prega, o esforço que tende a levantar o cOete supere
a gravidade e puxe a parte anterior da acide para cima e para trás
como se vê em linhas pontuadas, na fig. 4. 	 •

Note-se que quando estiver junto ao córte um contraforte do talão
será 'actuado como se (Esse acima, pelo primeiro aperto do cabedal pelas
saliencias e recessos dos moldes dous e quatro perto do topo do con-
traforte, e as partes terminaes do contraforte tenderão a subir, o que
lhes não é impedido, pois que não são actuadas pela espera O. Subin,
do, curvar-se-hão em torno dos lados do talão, e a beira superior do.
contraforte (no calçado acabado) ficará bana encostada ao talão, desde
acima até abaixo e nos lados. Com  o resultado attingido por esta pro-
cesso á desnecessaria a operação usual de puxar os estremos do cola.,
traforte antes de alisar, para apontar o corte na fórma, e pode ser
obtido pelo emprego desta caracteristica da invenção em machinas de
apontar córtes na fôrma dos typos de leito (bad typos). Para este etfeia
to os moldes cinco do assento (que se descreverão' abaixo) dobram a
beira do contraforte e do c4rte sobre a borda do molde interno e og
apertam contra a face superior deste molde, de modo que os extremos
do contraforte não se deformarão depois de tirado o árte da na-
china, Note-se que a formação do fanga do extremo , superior cii coai
traforte depois dos deslocamentos que acompanham a conforivaçãO4
para as faces termitiaes e lateraea do molde interno, inclusive a
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mação (.1a prega 11,co0pararn muito para dar fôrma perrnamente
corte e ao contraforte, e estabelecer uma relação Jeanida entre a
prega 11. e o assento do calcanhar. Os córtes, qae não são praParados
para -S,3relli apontados na fôrma, como aqui se descreve, sã, juntadas
usualmente ao arbitrio da operador, mais acima ou mais .abaixo no
talão, de mode que esto não fica aguai em todos 03 sapatas an botas.

Estando o cúria deslocai.) da sua fôrma original como s3 des-
creveu acima, os moldes exter.los oacillam conjanctamouta e involvam
o córte na sua nova fôrma em torno do molde interno, e o córLa fica
nos moldes até que a soa nova fôrma fique p3 manente. Esta parola-
nencia de fôrma torna-se mais certa pela acção dos moldes cio for-
mação do assento 5, 5, durante que o córie é assim mantido.

Estes moldes do assento avançam da posição representada na
fig. 7 para a na fig. 9, e param durante que se fecham os moldes
externos para dobrar para dentro a beira do árte sobre a faca do
topo do molde interno e moldal-a com a configuração definitiva.

Este movimento é tranamittido aos moldes do assoldo ti e seus
Suppertes 43, por meio de fusis 14 e bastos 60, 48, por uma alavanca
curva ,17, a cujo braço vertical está ligada por moio ajustavel nina
haste 18, e de cujo braço horizontal pende urna hasta 57 que tem
uma fenda para caval gar o eixo 17, e tem um rodizio tiO no comi Mo
do cano :;:.; (fiz. 3).

Os Mrmadores do assento, ti, e seus supportea 43 correm sob
uma chapa 12 actuado por molas fortes SI que comprimem os forma-
dores para o plano da face do topo do molde interno 2, c compilem
os forinadore.s do assento para alisar por fricção o ¡longa do acima e
comprimil-os com força para esticar e moldar o (longe Com a forma
definitiva.

O cOrte e o contraforte do talão ficam nos m Ades e sob pressão
da moldar, durante que está sendo preparado e implicado outro córce,
ou durante o penedo que f )1' necassario para que a fArma fique
permanente, dzpois do que é arrancada de novo a machina para
soltar o corte contraforte conformados e com a parte do talão com

fórina definitiva, e par outro no mesmo estado pela operação das
partes que estão em duplicado na outra metade da machina.

Finalmente reclamamos os bene.ficios da Convenção Interna-
cional promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881
e O81, de O de janeiro de 1903), visto ter sido o mesmo pedido de
privilegio depositado na Repartição Ofilcial da Allemanha, em 11 de
julho de 1911, sob o n. U •, 499.

Em resinam, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção

1", uma. machina de moldar cOrtes de botas tendo em com-
binarão um molde interno, moldes externos, e saliencias e recessos
reciprocamente correspondentes nos moldes externos e no interno
para produzir unia prega dirigida para dentro na parte do talão do
cOrte e adaptada a entrar em contacto com a parte acima da salien-
eia do calcanhar da passAa que calçar a bota

2', uma machina de moldar cUrtes de botas tendo em combi-
narão moldes interno e externos, tendo o membro interno uni no-
ces:so ou depressão na face posterior situado no topo da saliencia do

...talão e prolongando-se em torno para os lados do talão com pro-
fundidade decrescente, e tendo os membros externos uma saliencia
de fúrina e posição correspondentes para produzir uma prega dirigida
para ,.lentro no Nide da bota e adaptada a impedir que a bota escor-
ugue para cima e para baixo no calcanhar

uma machina de moldar acides de botas tendo em combi -
na ,. ão um molde interno adaptado a receber um . eine de bota e
tenilo um reces-o ou depressão na sua face posterior e um prolonga-
mento 59 dirigido para baixo e para traz do dito recesso, meios de
moldar externos tendo uma saliencia correspondente ao dito recesso,
e meios para actuar os ditos dispositivos para moldar uma prega
projectado para dentro na parte posterior do córte da bota, e oda-

' ptada a impedir (100 a bota escorregue para cima e baixo no cal-
canhar

1.°, urna machina de moldar cortes de botas tendo em combi-
nação moldes interno e externos de modo a produzir no talão do
córía uma bota com uma prega projectado para dentro para im-
pedir que a bota escorregue para cima e para baixo no calcanhar,
tendo a dita machina meios para manter o córte da bota de modo
que o eabedal para • formar a prega seja puxado principalmente da
parte do pé do corte e não da parte do cano da bota

5 1 , ma =bina de moldar aúnes da botas tendo em combi-
narão um molde interno do talão e moldes externos do talão, tendo
O molde interno uma saliencia para supporta da obra, projectada
paaaa baixo e para além da faca operativa dos moldes externos
quando estes estão fechados sobre o corte da bota, e meios para
actuar os ditos mold rs para fazerem conjunctamente o seu trabalho

G", urna machia de moldar cOrtes da bota tendo em combinação
una moldo interno, moldes externos, saliencias e recessos correspon-
dentes nos moldes externos e no interno, para produzirem uma prega
dirigida para dentro no talão do córte, e maios para pôr ao alto a
parte anterior do corte o que podem ou não resistir elasticamente á
tèndencia da parte 20 n 3ri01.' do cárdia a Ser puxada para cima pelos
esforço s a que é anima-UM° o cArte durante a formação da prega;
• 7", uma ma clika ir moldar cortes de botas tendo em combinarão
um molde interno, moldes- externos, saliencias e recessos correspou-

..

i
dentes nos na ales externos e 00 inlerao, para produzir no talão de
corte unia praga dirigida paia] dmitro, e maios para transinittir mo'
viinanto relativo aos ditas moldes para fazerem CM P rimeiro lagar a
prega no talão do córte e em seguiu i fechar os. nroldes externos era
volta do molde interno para curvar o córte em torro d este e Proioll'
gar a prega para cada lado, do talão; 	 .

8", mchina de moldar cOrtes de 1» ta tendo em com binação o
moi te interno 2 amovivel, em volta d ! cujos faces 1aterac5 e igerior
ha uni espaço livra para apolineão de 11111 rórte de bota ao o'j to moldo,
03 molde: externos 4, 4, 'ima. corrediça sobre que os ditos innidOs exter-
nos ata cem para o córte na faca posterior do molde interno, e meios
para sciliar os moldes externos para dobrar o corte em torno do
molde intorno;

9', nina machina de moldar córtes de bata tendo. em cornbt,
nação um molde interno adaptado a ri3Ceber o cairia.: da, bota ein po-
sição invertida e contendo um contraforte do talão, moldes ex-
ternos, meios pira actuar os moldes Interno e externos para conjun-
ct cm ente apa-tar nn a obra perto da beira inferior (19 contraforte,
em orimairo togar, e em se g ui la teralar a Levantar os extremos ali te-
dores do contraforte, e depois disto fechar os moldes externos para
moldar o corte e contraforte em torno dos la los do talão comia 03 ex-
tremos do contraforte levantados

100 , mina machina de moldar cOrte.s de bota tendo em combi-
naaão tilli na )ido interna, manes ext umos, meios para actuar os
dito. : moldas para inildar o talão do córta em torno da face terminal
e das faces lateraas do molle interno, moi les para formai:ao de as-
sento do Ulla) e meios para guiar qua mantém os moldas do assento
sob pressão elastica em um libam) cantiguo ao da face inferior de
molde interno e que colem quando ( : moldes do assento correm
sobre a obra para formar o Ilange do (*te

11", uma machina , la classa descripLa, meios que abraçam o ex-
traiu.) do talão, formados para entrar em contacta com o côa° em
primeiro togar no 1 )gar, ou perto do lo2;:ir da beira inferior do con-
traforte do talão e externo; dos ia los (I) contraforte, acima do plano
do fundo do caleado, e meios para dobrar o t1an,3 do cArta, e contra-
forte para dentro para formar a linha de contorno do assento do
talão durante que o contraforte e o atida são assim mantidos

12°, uma inachina da classe descripha , toado, eia combinação,
una molde hitt:voo do hião com Will face terminal prolongada abaixo
e atroz da saliencia do talão, meios externos de moldagem adequa-
dos a comprimir o árte na depressão assim 10r011(.11 entre a s dien-
cio do talão e o duro prolongamento posterior, e mu saguida curvar
o córte em torno dos lados do molde interno, oo fôrma, e moldes do
assento da talão para abater o flana sobra a faca inferior do molda
interno durante que o &arte é assim mantido'

130, urna 'incidiu, da classe descripta, teu im em combinação um
molde interno, meios para supporta do molde em posição invertida,
e de modo a apresentar una espaço livre abaixo e para todos os lados
do cano e parte po4.erior do molde, para recepção de una corte de
bota, moldes externos para abraçar o extremo e lados dos na Ides (lo
assento do talão, e meios que operam para avançar e fechar os t001-
des do assento (10 talão para a face inferior do molde interno, e
param com o corte sob pressão de moldagem

•
11', o aperfeiçoamento nos methodos de moldar córtes de botas,

que consiste em formar .uma praga dirigida para dentro no cArte
immediatamenta acima da saibam do talão, e formar em snaida o
Unge dirigido para dentro do assento do talão, em relação á dita
Prega

15, o aperf"oamento nos methodos de moldar ártes de botas,-
que consiste em comprimir o cabedal do córte para dentro tio extre-
mo posterior do talão, em primeiro togar em um ponto situado perto
da elevação da beira superior do contraforte do talão pelo os extre-
mos do talão se levantam em referencia ao fundo do calçado, e era
seguida dobrar o flane do assento do talão para formar a linha de
contorno do fundo do calçado durante que o contraforte está nesta
posição;

16,o aperfeiçoamento em methodos de moldar cOrtes de botas,
que consiste em comprimir o cabedal do córte para dentro no extra-,
mo posterior do talão, em primeiro Togar em um ponto situado perto
da elevação da beira superior do contraforte do talão, curvar o corte
em torno dos lados do talão durante que é mantido sob a dita pres-
são e em seguida formar o fiange do córte no assento do talão para
formar a linha de contorno' do fundo do calçado durante que o corto
é assina mantido

17, urna machina da classe descripta, tendo em combinaçãO
meios para comprimir o cabedal do , darto inclusive o contraforte do
talão, para o extremo posterior de urna fôrma invertida, em primeiro .
logar na beira inferior do contraforte do talão e em seguida na beira
superior do mesmo, e então comprimir os extremos do contraforte
contra os lados de fôrma, e meios para operar em seguida durante
que as diversas partes do contraforte são mantidos na posição para
que foram comprimidas, para formação da mar:-;:e ,s. ;loa ma t e aila;- da
dada sobre a face inferior da fôrma

18,uma machina da classe descripta, tendo ein r oal n")ina.:.t0 nril,
molde interno para a parte do talão de um corte e meios para foiçai'
os materiaes do eórte desde o extremo posterior, da' boo.



. -

faio 'de 4913'0.1.11)acto • .

asawswit,

e e para cima e para o cano para prover o assento necessario
.1	 a palmilha ao buam do contorno lattirno cio cano;

tO, uma maçhina da classe descripta, tendo em combinação um
molde interno 'rara a parte do talão de um , córte e meios que ope-
ram por pressão externa sobre o cárte e os extremos do contraforte
do talão para e, frente e para cima ao longo dos lados do talão, para
o cano, para •prover o material necessario para assentar a margem
sobre a prÀsnillia ao longo do contorno interno do cano, e meios para
tornar permanente a fôrma dos materiaes assim mantidos: •

de Janeiro, 13 de julho d3 1912.— por procuração, Le-.
cleye SI C.
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7 .515 — Irentorial descriplivo da invenção de «Uma. installftção
aperfeiçoada de naveução para bareos 'submarinos ' , para . que
..pretende privilégio a Electric Boat CoMpany, 'com séde em New
york, Estados Unidas da America, eessionaria de Lawre nce York
Spear o Rufio Eu gene Grieshaber, domiciliados - • em New' Londán,
Estado de Connecticut, Estados Unidos da America

Este invento refere-se especialmente a uma installação.aperfei-
csoada de navegação e ao arranjo de postos ou estações de nave-
gação, bem como a Uma construcção e combinações aperfeiçoadas da
partes que comprehendem e que ficam encerradas no interior da
sec.ção média superior de um barco submarino, tal como uru torpe-
deiro submarino.

Entre os objectes do invento coniprehendem-se es ' que consistem
,em construir o submarino de maneira que quande submerso se possa
dirigir a navegação completamente do interior do casco, o que é
prefarivel que esteja tambem munido, com uma ponte de navegação
elevada, sobre a superestructura, assim como uma torre intesamedia
'resistente á pressão, adaptada para ser usada como estação de. esta-
bilização ou posto de navegação a superficie; arranjar tuna.constru-
ceão em que o casco Ode ser com ,pletassrente separado por vedaçõas
apropriadas, dos compartimentos que se elevam sobre. elle, incluindo
o talha-mar (fairwater) e de preferencia a torre de estabilização, du-
rante a navegação submersa, de maneira que a presença de qualquer
dos officiaes ou aos homens da tripulação no interior daquelas partes
salientes não se torna necessaria durante aquele tempo ; dinnuuir a
resistencia das partes salientes, especialmente durante a navegação
submersa; encerrando-as em um talha-mar acabando em aresta, de
maneira a não aggravar a fluctuação da parteesuperior do barco
quando submerso ; utilizar este talha-mar como supporta da ponte de
navegação ; e arranjar uma passagem, em a.ddição á passagem pela
torre de estabilização, para a ponte de navegação.

Para realizar estes objectos, da melhor maneira, todas as ditfe-
rentes partes que necessariaMente se salientam acima do casco do
barco ficam encerradas em em compartimento acabando em aresta,
construido de maneira a constituir um talha-mar , destinado a en-
cher-se" de agua durante a submersão, e um vão ou clara de escotilha
(hatchtrunk) fica disposto através deste compartimento, desde a esco-
tilha principal até aeponte de navegação na parte ,superior do com-
Partimento; vão ou clara de escotilha que é susceptivel de se trans-
formar de unia passagem hernieticamente vedada a agua, quando a
cscotilha principal está aberta, em um compartimento do talha-mar
que se enche e despeja automaticamente quando a escotilha principal
está fechada.

Acompanhamos a fórma que preferimos para o invento co:n os
desenhos annexos, nos qbaes:

Fig. 1 representa um alçado lateral dobará fluctuando; fig. . 2
é uma planta da parte média do barco,,em maior escala; fig. 3 um
eine por 3-3 da fig. . 2 .

'
 e fig. 4 é una detalhe, mostrando a tampa da

escotilha e fecho de embornal do vão ou clara de escotilha (batch-
trunk).

Como é costume nos barcos deste typo, o barco tem um casco
Sorte A, construido para resistir á pressão nas submersões profundas,
é uma superestructura B, correndo ao longo daquele, tendo a parte
superior plana para servir de coberta principal quando o barco está
navegando á suparficie.	 •

Supportada sobre o cascb resistente, denstitnindo uma parte sa-
liente'verticalMenta do mesmo, -e construida ella mesma para resistir
á-pressão nas submersões profundas, fica a torre de estabilização C,
que na presente coestrácção tem pequeno volume, de maneira a con-
stituir um compartimento apenas para um ou dons homens.

Esta torre de estabilização tem na sua base uma abertura es-
treita para o interior cio braço, , abertura que se acha munida com
urna vedação c hermetica á agua, por meio da qual se pode fechar do
interior do barco, 'quando se qUizer.

• O barco está munido com dousPeriscopos D e E, ambos os Tm(
se prolongam para baixo, para o interior do casco do barco. O per;
scopo de vante é destinado para o officialmue clieiga',, a navegação,
com ele, fica habilitado a dirigir o barco quando submerso.

O pe,riscopo de ré é destinado para o vigia,' que deve estam
prompto constantemente a fazer as necessarias observações de todo .
horizonte, para descobrir a presença de navios ou da obstrucções con
que o barco poderia chocar, e' em tempo de guerra para vigiar

Afim do arrajar uma passagem addicional do interior do case
para a ponte, existe unia escotilha principal J, com o seu vão o;
clara de escotilha Il.

Para diminuir a resistencia ao andamento, especialmente mande
ubmerso, • assina como para constituir um vão de escotilha pema -
florete, que não carece de ser desmontado quando o barco estiver
sebtnerso, tini Compartimento G, terminando em aresta nas suai
extremidades de Vante e de ré, para constituir um talha-mar, levan-
ta-se ein volta, sensivelmente, de todas as partes' salientes vertical,
mut% incluindo o vão ou clara de escotilha, constituindo a parte
superior daquele compartimento a ponte de navegação, susceptivel
de acommodar um certo numero de pessoas. Este compartimento ou
talha-mar fica suportado sobre a superstructura B, e é aberto ao
mar, de fôrma que quando o barco está submerso,., ele acha-se cheio
de agira, e não contribue para a fluctuação. Na conetrucção repre-
sentada, o vão de escotilha II é formada dividindo com uma divisoria
a ponte do talha-mar immediatamente por cima da escosi:h t; de
fórma que o vão ou clara de escotilha faz parte daquele comparti-
mento. A escotilha está munida com a tampa usual 1. 4. , tendo uru maca
nisine para a aferrolhar na posição fechada. Afim de que o vão ou clara
de escotilha se possa encher Lambem com agua quando o barco estiver

1 submerso, está ele munido com ou mais embornaes e. Como se vó
melhor na fig. 4, o embornal tem uma tanipa e', ligada operativa-
mente com a tampa F da escotilha, de maneira que, quando esta ul-
tima se abre, o embornal fecha-se, e qu indo aquele se fecha, o em-
bornal abre-se. Em resultado desta construcção, a agua não piide
entrar no vão ou claras de escotilha emquanto a tampa da escotilha
estiver aberta, mas durante a submerSão, quando a tampa da 'escoti-
lha astiver recuada, o vão ou clara de escotilha. fica aberto pára o
mar, e, da mesma ferina que o talha-mar, despeja-se e enche-se au-
tomaticamente,. A parte superior do vão ou clara de escotilha pôde
ser fechada por meio da tampa de chapa h articulada dà•chareeira,
que se faz sufficientemente resistente para constituir ema parte da
ponte de navegação, quando estivar fechada. •

Como se vis, toda a parte superior do compartimento,..G.é plana,
de maneira a constituir ,urna ponte de navegação, e de preferencia
está muniria, na região da torre de estabilização,. com as plataformas
lateraes g, que se podem dobrar para traz, quanclb se quizer. No lo-
cal conveniente desta ponto do navegação esta montadadina columna
O, supportando um regulador electricn do machinismo da direcção,
um mechanismo manual e a bussola, assim como um telegrapho para
a casa da melúria, de forma que a direcção do barco se párle fazer
da ponte. Na ennstrnceão mencionada, esta columna faz parte de una
talha-mar vertical, que cerca o periscopo de vamte, e o periscepo dó"
ré está cerrado por trin talha-mar vertical analoeo, corno se repre-
senta.	 -

Vent lizslores de, vante e de ré K e L, que levam ao interior 'clo
casco, ficam tarimbem fechados no compartimento G,- como está repre-,
sentado, e estes ventiladores são munidos, á maneira usual, cola vai-,
vulas que se fecham na occasião da submersão nos pontos ,onda
aqueles atravessam o casco.

Da procedente descripção deduz-se que quando o barco 'estiver
navegando á superficie póde ser commandado da pente, sena o anxilio•
do periscbpo. Afim de pôr o barco em condieões de submersão: é ne-
cessario desmontar apenas os balaustres temporadas ein volta da
ponte e da coberta do barco, fechando-se evidenteinante as escotilhas
e os ventiladores antes do barco estar completamente submerso. Du-
rante a operação inicial de encher os tanques de submersão priucipal,
que ordinariamente levam a linha de Iluctuação acitna de uivei da co-
berta principal, e a operarão de levar o barco a - um hom equilibrio,
admittindo agua cru quantidade conveniente nos tanques de estabilidade
de vante e de ré, installa-se um official na torre de estabililização C,
para observar o grão de submersão e o equilibrio do barco, e para
dar as necessarias ordens para se encherem convenientemente os tan-
ques. Depois da submersão, o official retira-se da torre de estabiliza-
ção, fecha-se a escotilha c, para interceptar a passagem da torre para
o interior do barco, si se quizer; e o barco será então dirigido pelo
officialassistente ao periscopo E. Desta forma construímos um barco
cuja 'navegação póde ser dirigida com a maxima segurança, quando
submerso, e com a maior . commedida.de quando navegar á superficie.
e isto realiza-se por meio de uma estructura permanente, utilizava
corno ponto de navegação, e fornecendo uma passagem livre dá ponte
para o interior do barco quanto á superficie, estructura que todavia é
do tal natureza que não ag.grava a fiuctuação quando submersa, e MãO
exige portanto a provisão de lastro addicional para destruir essa 'fia.
ctua.ção. Coniquanto a torre fosse destinada primitivamente paca. és,
•.•	 ...••tação ou.posto-de estabilização apeuasrposlgu iustekr-se gçUa-934 d4. 	 • ••••_ • __.••••.... ..._• _ _•.

.	 .
Disposta eni Volta da extremidade superior da torre de estabili-

zação existe uma serie 'dovigias d,constituindo orificies cie observação;
e na parte superior da torre existe rima esCotillia, tendo uma tampa

que veda a agua.
A torre em geral é para ser -usada como estaçãoou posto de es-

tabilização, e deve ser occupada pelo officio.' commandante emquanto
áS enchem os tanques, incluindo os tanques de vante e de ré, cotão
preparativo para a snlimersaó. Tarnbeapócle . ser, Usada como esta-
ção ou posto de havegaçãO: -	 • .

••
- •
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ferentes accessorios de navegaçãb, e ser usada posto de nave-
gação.

• Em resumo, .reivindicamos como caracteres constitutivos da
invenca.o:

• fi cn , installaeão de navegaeão para barcos submarinos, caracteri-
zada pelo facto das pa-aes, salientes sabre o convés, taes como a torre
de observação C, o vão ou clara de escotilha II, e os periscopos D e E,
estarem encerrados men compartimento conunum G, que, para o
fim de diminuir a resistencia • da agua, quando o barco está
navegando submerso, tairmitia em aresta nas extremidades de
vante e de ré, e fórum uma ponte de navegação com plataformas la-
terae,s g, sendo o compartimento O aberto a agua do inale de ma-
neira • a encher-se de agua camplotamante quando o barco estiver na-
vegando submerso, e não podendo portanto contribuir para a flue-
tuna°

2°, installaeao de navegação em harmonia com a reivindicaeão 1,
caracterizada polo facto do vão ou clara de escotilha II comanmicar
na sua parte inferior com o interior da barco, por maio de unia es-
cotilha J, folhada colo unia tangia F, e com o mime por meio da um
embornal e, fechado COM Uma tampa e', sendo as tampas F e e', cone
jugadas unia á outra, de maneira tal que quaudo uma está abana
outra está fechada, e vice-versa.

fio de janeiro, '20 da julho de
dere Co.

/V. 7.34G — Mem,» iai	 .e	 •

emi disposilio p p12'il introduzir ein liTuvr)s	 sob pl•Pss0'0,
para que pretende privilegio Harry 'Tangiam litidston Read, domi-

•• ciliado em Londres, Inglaterra. •
'Refalso-ao esta iavinção a aperfeiçoamentos para introduzir em

liquidos gazes sob pressão, em que unia capsula contendo gaz sob alta
pressão, e fechada por disco, tampa, valvula ou somelhante, é !nau-
tida com a ponta para cima CM UM supporte pivotado, associado com
ti in syphão, com machinismo adequado por caio meio, e por uma só
oparaeão de um ma nubrio se encamai as operaeiams necessarias para
formar juntas estanques ao gaZ, tisscarregar a capsula no bico do
syphão e abrir o fichar a. vadiada do syphão.

tis dispositivos desta natureza usem attingido grande perfeição,
mas para se obtar a dascarga completa da capsula, á nocessario que
o operador manipnla, o apparelho por modo partictmlar, e que tenha
ao mosmo tempo, o cuidado em que, as dill'arentes partes do inana-
brio estajam na posição exacta.

O objecto principal desta invenção é um dispositivo aperfeiçoado
desta natursza, applicavel a um syphão ordinario, com cabeea amo-
vivei, pela toisl, sem anilado ou attenção espacial do operador,
obtem a descarga completa da valvula, e ao mesmo tempo que as
diversas parEes do appa rolho se colloquem automateenneute na pa-
sieão moí a.

Com este objecto, a ittvençiio CtUISiSte num dispositivo do typo
indicado em que O capsula é collocada reli a ponta para baixo, e
provida de maios para ligal-a ao bico do syphão e para descarregar
o seu contou	 pelo	 bico.

'nimbam consiste a inveneão em combinar com o dispositivo no
paragrapho precedente uni membro de descarea e de eirmaeão de
jonta, obrigado a mover-se num percurso definido, e operado por
machinismo adequado.

Tombem consiste a invenção nos dispositivos aperfeiçoados para
dissolução de gazes em liquido, descriptos e indicados abaixo.

Com os novos dispe s itivos não fica cousa alguma dapendenta do
arbitrei ou da padeja do operador', que tem simplesmente de inserir
a capsula no seu sapporte, e operar o M1MUbrio; por outro lado
o gasto das guarineeas de velares é diminuido, e prolongada a sua
vida pelo facto (ele o mombro - de formação de junta é g uiado num
porcurso definido.

Nas desanhos jantos: fig. 1 eepreenta uma forma de execução
da inveneão applicada a um syphão ordinario, estando algumas par-
tes repreSantadas em seção. A fig. 2 reprasanta uma adumes, estar-
ti a correspondente, com as partes - em posição operal iva. Á N. 3 ("i
uma planta. A fig. 4 é uma vista similar á fig.. a, antes de ,;e1' ope-

rado o manubrio. A fig. 5 é uma secção transvereal do supporta da.
capsula. A fig. 6 é unia seceão pela linha 6-6 da fig. 3. A fig. 7 é
uma elevação, e a fig. 8 nina planta do bloco corradiço.

Na fôrma de execução da invancão representada • mios desenhos,
o SyplittO a, a que está applicada a invenção, cai, encerrado n'uma
caixa de construcc‘ão 'especial, que comprehensla um corpo b, com
uma mola c no fundo, e tinia tampa d, fixada no corpo por qualquer
modo adequado, por exemplo por saliencias e, que cooperam coto uma
fenda circular f, para formar urna junta de baioneta. A tampa tem
tambem aberturas, h, i, para passagem do bico k, e do manubrio
do syphão. A parte siiperior da tampa adapta-se exactamente ao
feno do syphão, e na mesma está formada uma cadeira a, parallela

. ao bico do syphão, e provida no tópo de urna parte revirada para
cima, o, e da, um extractor annullar q, no fundo, para recepção da
capsida e; em cada lado da cadeira ha uma guia circular s, para
hastes de guia I (fias. 7 e 8), ligadas ao bloco corredi eo u. Este bloco.	 .

tem dous recessos em que estilo inseridas guarnições do vedação v e•:
w, de Miaria adequada, mantidas por coróas amoviveis X e . z, de modo
que as guarnições podam ser tiradas facilmente para concerto ou
substituição. A distancia reciproca destes recessos corresponde a.
distancia entre os centros da capsula r e do bico k, e os . recessos sito
ligados por um canal 2 formado no corpo do bloco corrediço, e ac-
cessivel para limpeza ou semelhante por um bujão, tampa ou sente
Hiante. Como de costume ha um pino 3 para -lurar.o . disco ou abrir
a valvula para descarga da capsula.

Nos dados oppostos do bloco corrediço estão pivotados em 3 ,,fuzis
cujos extremos superiores estão pivotados em 6, em braços curtos'

7 do unia alavanca curva, bifurcada, pivotada na parte superior -da
tampa d, no ponto 8; o beaço comp-ido da alavanca curva forma
tun matmbrio 9, e tem uni pino 10, ou uma saliencia para operar a.
alavanca da valvula do syphão.

Suppondo-se que o mantibrio está levantado, como se vé na fig. 4,
ineire-se a capsula como a paina para baixo e passando pelo anal ex.
tractor, e assemta-sa o corpo da mesma na cadeira..inclinada a ligada á
tampa d. Abaixo então o maitubrio 9 com um movimento continua,
até ficar em contacto com a tampa, como se vê na fig. 2, pelo que o
bloco corrediço 501)0 em linha recta, guiado palas hastes 4 e • guias.
circulares s. Ás partes estão combinadas de modo que as juntas se-
formam antes que o pino 3 fure o disto ou abra a valvula da capsula,
e a vadiada do syphão; se abre logo mu seguida. O arranjo do fuzis
de connexão 4, e inanubrio 9 forma, cotim de 'Costume, uni systema
do alavancas de Stanhopo por cujo meio se exerce • grande pressão,
quando o centro 6 passa pela linha pira mie os centros 5 e 8, e qilandek
se levanta o manubrio 9 fica disponivol um movimento relativamente,
grande pára fcellar a alavancaeda valVtila do syphão, antes que o
IMeo corrediço solte a capsula e as juntas do bica do syphão.

\'-se pois que com o apparelho_descripto não é necessario que
operador ajuste a pasieão das partes, visto que o bloco de união é
feito definitivamente para se adaptar ás poSições relativas e fixas dos
centros da capsula e do bico 'do syphão, e é guiado pelos dispositivos' •
respectivos parallelamente ás linhas centraes d'estas partes.
• O apparelho pode portanto ser manipulado sem possibilida,do.d0
erro, e com o mínimo de atteneão por parte do oparaddr. -

A construcção descripta sorve apenas de exemplo., o é evidente
que os principios em que foi baseada podem ser incorporados em
outras fôrmas de coustruccão.

Em resumo: rainvididio como pontos e caracteres constitutivos'
da invenção:

i°, em um apparalho do typo indicado, colloçar a capsula com à
ponta para baixo, o prover Meios para ligal - a 'ao bico do siphão e •
para que a mesma descarregue pelo dito bico , : substancialmente 6110
se descreveu e para os fins especificados;

20, em um appa.relho segundo a reinvidicação 1, uni membre.
de descarga e do união obrigado a mover-se em um caminho deffinide
em ralação ás partes estacionarias do apparelho; substancialmente
como se descraveu e para n53 . fin especificados;

3°, em tun apparallio segundo a reinvidicação I, inserir a cap7
sola invertida em uma parto estacionaria do apparelho e-com a sua
linha centeal parallala á do bico do syphão, shbstancialmente corno
descreveu;

4°, om um apparelho segundo a reinvidicação I, uni extractor e.
membro de união limais reciprocamente, subatancialmente como s0
descreveu;

5°, o amparelho aperfeiçoado para introduzir ein um liquido unt
gaz sob pressão, substancialmente como se descreveu coai referencia
aos desenhos juntos.

fia da Janeiro, 20 da julho do I012. —Por procuração Lef.
dere (5,.. C.°

N. 7ó17 — Tcmo pici descriptico da invenclio de «aperfolcoamentds
em, dispositivo para cominando dc calculas», pua • que preten4
privilegio Guido Fornece, domiciliado em Tarinl,

Refere-se a invenção a c em dispositivo de coma
mando de ir 1villas o o seu objecto é um dispositivo para o cominando
das valvulas aos inodoros a vapor, de explosão, ou de combustão,
applicavel ou ao cominando de. uma valvula unica, ou ao cominando
de diversas valvulas funccionando com um mesmo registro, ou com
registro ; ditTerentes.	 .	 .

O objecto desta invenção está representado schematicamente nos.
desop ilas juntos. As figs. 1 e 2 represantam a applicação do systema
ao cominando de uma unica, valvula, naa duas posições de fechamentO
e de abertura da valvula. A fig. 3 representa a applicação do sys-
tema ao commando de duas valvulas que emocionam com a mesma.

c e dispostas parallelamente ao eixo de coimando. As
figs. 4 e 3 representam a applicação do systerna ao cominando dó,
duas volvidas funecionando com a, mesma distribuição, e dispostas
normalmente ao eixo de cominando, nas duas posições de fechamento
e de abertura da valvula."As figs. 3, 6 e 7 representam a applieação
do systema ao cominando de duas valvulas dispostas como acima, 0,
de uma terceira valvula funccionando çoin distribuição dilferen,to,,,,

1912. por procuração, Le-:

was symotrica com as duas outras.

azb
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„Nas figa; 1 e 2 está representada em 1 a parte superior do- cy-
Endro de uni motor de combustão ; em 2 a valvula de aspiração e de

'ale.aairga. (alie pelo canal 3 põe o interior do c.yliriciro em cominunica-
,' ça.a com o exterior; em 4 o eixo da distribuição, que, segundo que o
:motor fôr de quatro tempos ou de dois, deve girar com um numero de
.1.‘otaaões igual á metade do numero de rotaaões do eixo ' motor, ou .com
'o mesmo numero de rotações deste eixo.

O eixo 4 tem uni excentrico ou manivella 5 ligada pela haste a-6
, ao vertice 6 de uma espacie de parallelogrammo articulado, formado
pelos fuzis . 7-0 c 8-9 da travessa superior 6-9.

A 'ainda 2, de construcção normal, tem na sua parte superior
um rodizio 10, e é guiada na sua subida ou descida de modo que o

• rodizio não póde mudar do logar, conservando-se sempre no plano da
travessa superior 9-10. A travessa 6-9 tem a sua parte inferior recor-

r tada segundo unia curva especial, cuja funcção se explicará abaixo.
'Os pinos G e 9 no movimento imprimido pelo eixo da distribuição per-
correm arcos de circulos G' 6" e 9' 9", e a travessa, além de se deslocar
no seu proprio plano, sóbe e desce segundo a fle,xa dos dois arcos de

'circulo acima mencionados.
Na posição extrema da fig. 1 representada em G' 9' á esquerda,

•a travessa, devido ao seu perfil especial, está na sua posição mais
alta e apoiada sobre o rodizio 10, a valvula 2 se acha na posição de
;fechamento, descansando na sua propria séde.

Deslocando-se a travessa para a direita, para a posição repra-
sentada em 6-9, vem, por causa da sua descida e do, seu perfil, com-

;primir o rodizio 10, encontrando-o tangencialinante e poatanto sem
choque; continuando o movimento para a direita, continua a . compri-
'niir o rodizio, abaixando-o pelo movimento combinado da sua pro-
: pria descida e do seu perfil, até á posição extrema 0" 0", represen-
tada na fig. 2, que representa a uivada completamente aberta ria
inietade da sua phase.

No movimento de . retorno a valvula volta pára a posição de fecha-
mento sob a acção da mola 13, e o seu movimento é commandado
!pela acção do rodizio comprimido contra a travessa, até que a vai-
açula deixe de se apoiar na sua série.

Se a parte inferior da travessa tiver perfil conveadente, no seu
• movimento ficará ella sempre cru contacto com o rodizio da valvula
;segundo a taagente; e portanto sem choques, e com este movimento
'Suceessivo da travessa a descida do rodizio será provucada parcial-
mentepela descida da iravessa.

A fig. 3 representa em planta o mesmo systeitia applicado ao
.'caso de duas valvulas funccionando com o mesmo rog istro, como é o
caso ordinario em valvulas de entrada de ar nos motores de com-
bustão com cyclo de does tempos.

Neste caso como se va ria fig. 3, o eixo da distribuição 4, com
-sua ma.nivella t; e haste 5-6, cornmanda a oscillaçao de uni pequeno
leixo 'secundado 11, com tres mainvellas, 6, 6„ 6,, sendo os ponto.>
j.01 , 02 um dos extremos de duas travessas Ca-91 e 02- 92 que actuam
(sobre duas valvidas 2 1 , 22 , pelo mesmo modo descripto acima para
'CM 'mica valvula.

O systema pôde tambem ser applicado com unia travessa unica.
:de cominando de duas valvulas funccionando coai o mesmo registro,
;e com eixo disposto em uru plano normal ao eixo da distribuição
Como se vã nas figs. 4 e 5 em que 4 representa o eixo da di;taabaição,
,5 a sua manivella, 6-9 a travessa de cominando, com parfil inferior
.duplicado, como se disse para o caso precedam°.

Na fig. 4 a travessa está representada na posição em que está em
contacto tangencial com rodizios • 10 1 0 ,102, das duas valvidas 2, e 22;
-na fig. 5 a travessa está representada na poaiçao de abertura aia-
)ania das valvulas.

Combinando-se a disposição da fig.. 3 com a das ag-s. 4 e 5, com
111-11a só manivella no eixo da distribuição, por commando das duas
travessas, cada uma com parti' duplo, obtem-se o connuaado de que-

-tro valvulas funccionando com a mesma C.S.r.all.(;U, comi é, O C:150

leini motores de combustão de doias tempos, com.valvulas de entrada
-de ar superiores, funceionando cem graade velocidade.

As figs., 6, 7 e .8 representam a applicaçao da mesma disposição
para commando de duas valVulas funccionando parallelamante com
'o mesmo registro, e de nina terceiati valvula funccioaando em um
registro differente qualquer, com a (mica coudição de que as mata .ias
-das phases de acção dos dons typoa das valvulaa saiam diamatra:-
mente oppostos, como succede em motores de combustão de (bus tara-
pos,. para as valaulas de entrada de ar de explosão dos gazes quei-
mados, e para a valvula de entraria de combustivel.

N• as figs. G, 7, 8, o eixo de distribuição a e a travessa superior
G-6 operam as valsadas 2 1 , 22 por disposição igual á nas figs. 4 e 5, e
o funccionamento é o mesmo que no caso preaedente.

Porém a travessa 6-9 supporta na sua parte media . tini rodizio
simples, ou duplo, 12, que no movimento da travessa para a esquerda
cri.tre em contacto com o extremo de uma alavanca curva 13, cujo
braço superior 13 1 tem perfil tal (fig. 7) que fica sempre tangencial
ao rodizio 12, e portanto o movimento se effectua sem choque.

Continuando a travessa a mover-se para a esquerda, o rodizio 12
impelia para a esquerda o braço 13 da alavanca curva, e o outro
braao 13, desta alavanca levanta a haste da 'valvula de combustivel
que, como é usual, se.mova do .baixo para cima_ ata. ao-ponto de su

) bida maxima da valsada rePresentado na fig. S.	 -

Voltando a travessa 6-9 para a direita, o rodizio 12 abandona a
alavanca 13, e a valvula de combustivel volta á posição de fecha-
mento. Combinando-se as disposicões das figs: 6, 7 e .8 com as da
fig. 3, obtem-se, com uma só mrinivella do eiXo da distribuição o
duas travessas como a 6-9 de perfil duplo com r,:dizio médio, O
cominando simultaneo de quatro valsadas funccionando simultanea-
mente, com o mesmo ragistro, e de mais duas valsadas funccionando
com registro qualquer differente, com a uniu condição que as me-
tades dos doas registros sejam diamataalmoate oppostas angular-
mente.

Em motores com inversão do marcha, em que as pilastes de aber-
tura destas va/vulas devem estar, nos dons sentidos da marcha,
symatricamente dispostas em ralarão á, linha dos pontos mortoa,
para se obter a inversa) da marcha leistará, com este system, fazer
girar em um angulo conveniente o eixo da distribuição 4 ; Os dispo-
sitivos de cominando funccianadia por modo atendo° nos dons semi-
tidoa da rotação.

O systetna póJci ser applicado a motores de um quadro ou da
um ri uni 	 qualquer de eylindros.

Em resumo, reivirialico como pontos e caracteros Constitutivo
da invenção:

1°. um sytann cal-miando da olvidas de motores a vapor,
de explosão ou de coinbus.ão, caracterizado pelo facto que o eixo da
dislaiuuicao do motor comanmica a uma travessa que aSrma o lado
superior de um parallelogramino articulado applicado ao cylindro,
um IneVitnento alternativo simultaneo com o movimantu do subida e
descida da mas-na travessa, que, disposta sobre uma v-lvula, a abaixa.
tanto pela sua propda descida corno imolo perfil especial da sua parte

marna a travessa eu contacto coei o rolizio da valvida,
segundo . urna tangente e porta Oto sem choque;

20 , um systerna de cominando segundo a reinvindicação 1, em
que por meio de urna só manivalla do eixo da distribuição e uni sys-
tama duplo de travessas, se opera o cominai-ido de duas uivadas rime-
cionando corno o mastim registro, dispostas parallelamente ao eixo da
distribui Ao

3, um sys t ama de cominando segundo a reivindicação 1, em que
por meio de unia só nianivella no eixo da distribuição e uma , só tra-
vessa com perfil duplo, se obtem o cominando de duas valvulas fane-
dormido com o mesmo re gistro, dispostas normalmente ao eixo da
distrihnieão

a°, Mu systema de cominando segundo as reivindicações 1 e 3,
cmi rpn, além do cominando das duas valvillas funecionaudo coin o
mastim rag,',.stro, se obtern coei a mestria travessa o commaudo de
urna terceira valvirla funccionando com um registro qualquer diffe-
rente dos precedentes, coai tanto que as phases sejam diametral-
mante oppostas;

50 , uni systema segundo as reivindicaaõas 1, 2, 3 e 4, para com-
mando simultaneu por meio de tuna só inanivella e duas travessas,
de quatro valvidas funceionaudo com o tnesaio registro, e de mais
diais volvidas funecionando com um registro differante conforme o
que se disse mia reivindicação 4.

fio de Janeiro 29 de julho de 1 .912.- Por procuração, Le-
dere à. C.

•
IV. 7 .51S 31e it)ri LI deàeripfivo da invencao as “Ap.t.retrunnentos

Cut Jspcutadores.de vapor pira caldeiras de locomotivas c outras
caldeiras com tubos de famo», , para que pretende privilegio John

• George Itobinsou, domiciliado eia Fairlield, Lata:as/tire, (agia-
terra
llefera-se esta invenção a aperfeiçoamentos em esquentadores de

vapor para caldeiras com tubos de fumo, destinadas especialmente a
locomotivas.

Noa esquentadores do typn em que os tubos de vapor estão cot--
loca mos ali] taba .; de fumo bygos dispo tos entre os tubos de fumo
ominados da caldeira, os extremos dos tubos de vapor do esquen-
tada? esta() li gados a . uni collector de vapor ; e muito convernauta
haver maios para proteger os tubos do esquentador cootra estra-
go pelo calor, quando o regulador estiver fechado e não passar por
alies vapor para os eylindros, como por exemplo, em caldeira de
uma locomotiva quando raiar; a machina, ou quamdo o vapor é cor-
tado dos cylindros mia occaaião em que a Locomotiva-desce unia rampa.
Em gerai isto se arvaea ma por tup uus.wistro» q lie tapa os alboS de
fumo de maior diawatro nos extremos na caixa do fumo, sendo o
registro ein alguns uma pi ata de uma cairiam que encerra os ex-
tremos dos tubos do esquentador que se dirigem dos extremos dos
tubos de fumo p ara o colector. Estes imaistros teein sido dispostoa
para se miraram autainatica mon te q nandu o Vali() r e aditar talt1
no esquentador, fechando-se quando o vapor é cortado do es-
quentador pelo fechamento do re guladoe. Em alguns casos o
registro é operado apenas á mão. Seja qual for o -arranjo adoptado,

presença do registro e das partes connexas constitue um obstacula
importante para o access° aos (exaramos rios tubos de fumo largos
dos tubos de esquentador, e além disto o registro sabe caro. .

O objecto da presente.invanção é prover mu arranjo pelo qual
o tubos do çsqueptackor . ficam protegidoacontra, estrago
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filiando o vaPor nIgq passa por elles para os cylinndros, e esta prote-
cção é obtida sem emprego de registro mecanico ou de dispositivo
semelhante na caixa de fumo.

Segnrido' a ipSenção se provê através dos extremos na caixa de
fumo de cada fiada ' cle tubos da fumo, contendo os tubos do esquen-
tador, um tubo de vapor ligado ao espaço de vapor da caldeira, e
destes tubos de vapor é descarregado um jacto centralmente entre
ks partes longitudinaes dos elementos ou tubos do esquentador,
dentro do extremo na caixa do fumo de cada tubo de fumo largo,
quando o regulador se facha e o vapor é cortado do esquentador.

Este jacto de vapor é proporcionado de modo a não ter bastante
forca para promover tiragem pelo tubo na direcção da caixa do foga
mas a sua força é suffiriento para neutralizar a ti oagem produzida
pelo ventilador. Si a tiragem produzida pelo ventilador fôr neutra-
lizada por este modo, é claro que os gazes da fornalha não passarão
pelos tubos de fumo largos, e. assim não serão esquentados os tubos
do esquentador. De facto, o pequeno jacto de vapor introduz uma
rolha de vapor no extremo do tubo de fumo largo, e esta rolha se
renova logo que a aspiração da caixa de fumo a puxa durante o
tempo que estiver fechada a valvula da vapor e fôr achilittido vapor
nos ditos tubos de vapor através dos tubos de fomo.

Como a aspirarão da caixa do fino de uma locomotiva, quando
está cortado o vapor, dependo praticamente só do ventilador; a força
dos jactos de vapor introduzidos Mos extremos dos tubos largos de
vapor contendo os tubos, do esgoela Idor, pólo ser facilmante regulada
em relação á do Ventilador, tomando o seu vapor dS urna derivação
do tubo que alimenta o ventilador.

No arranjo preferido segundo a presente invenção os bicos dos
jactos de vapor estão fixados em ramos curtos tirados dos tubas de
v tilir dirigidos atravez dos extremos dos tubos de fumo largos, e em
cada bico de vapor ese ao montadas duas arruelas que se encaixam
entre as quatro partes ou tubos de uni elemento esquentador encer-
rados em uni tubo de fumo, , erviado as ditas arruelas para centralizar
o jacto de vapor entre as diti,s quatro partes e impedir que o vapor
corte os tubos.

A invenção está representada nos desenhos juntos. A fig. 1
uma elevação anterior e a lig. 2 uma secção vertical, de um collo-
ctor do vapor' na caixa do fumo, elementos ou tubos do esquentador,
e alguns dos tubos de fumo de um esquentador do typo dos de tubos;
de fumo, applicado a unia caldeira (.1 .a typo de locomotiva, provido de
uni «registro» segundo a invenção. As figs. 3 e 4 representam em
maior escala um dos injectores de vapor. A fig. 5 representa a con-
nexão do tubo de vapor do injector com o sou supprimanto C13 vapor,
e os meios de colloca.r e supportar o dito tuba de vapor ; e a fig. 6
representa em maior ecala, com secção parcial, a posição que °ocupa
um injector em relação aos tubos longitudinaes que fazem parte de
um elamento do esquentador.

Nas figuras, 1 é a chapa tubular da caixa de fumo, 2 o collector
de vapor do esquentador, 3 os cimentos ou tubos do esquentador,
4 os tubos de fumo largos em que estão collocados os ditos elemantos,
5 são os tubos de fumo ordnarios da caldeira, 6 é um tubo ligado a
um tubo adequado de supprimento da vapor, que de preferencia Ode
eer o tubo de supprimento de vapor para o ventilador à vapor usual
da locomotiva.

O tubo 6 está ligado por uni tubo 7 a um numero de tubos trans-
versaes 8, dispostos nos extremos dos tubos de fumo 4, e em cada.
tubo do folie) 4 lia um ramo curto tirado do tubo 8 ; em cada um
destes ramos 8 está aparafusado, ou montado r or qualquer outro
modo, um injector ou bico de vapor 9.

Vê-se que a tubagem do rogistro», segundo esta invenção ; con-
siste em tubos normaes da gaz ou outros tubos de diam t,ro adequado,
de tes» e de ' cotovelos', e em lo eares adequados (como em 10, 10,
fig. 1) uniões para facilitar o trabalho de dosarmar o a..egistro». No
arranjo representado nos desenhos os bicos O estão ligado, a ).s tubos 8
pelo modo seguinte: Em frente de cada tubo da fumo la eo 4, estão
providos os tubos 8 de «tês» ll h e ao ramo vertical 12 do cada «aaa 11
está ligado por unia união interna de rosca um eotovello 13. Na parte
horizontal do cotovelo 13 está aparalnacdo o bico 9, e 3 .) roa :casa-
rio, devidodevido á difforença do diametro, por meio de uma bucha previa-
mente aparafusada no cotovelo. Para que a linha central do bico 9
fique parallola ás linhas centraes das partes longitudinaes do ele-
mento ou tubo 3 do esquentador, e para que o dito bico fique tamibein
cm posição central entre as ditas partes longitudinaes, estão fixadas
no dito bico 9 duas arruelas la e 15 (por exemplo, enfia-se a ar-
ruela 14 no bico. 9, em seguida urna luva 16, e finalmanto apara-
fusa-se a arruela 15 no bico). Estas arruelas ficam encaixadas . entre
as parles lougitudinaes do elemento 3, corno se vá nas figuras. Se for
neeessario ou conveniente Ode tirar da parte superior da arruela
uni (..g.niento, para que esta arruela tenha maior sécio na 'face infe-
rior ala curva de retorno applicada ao elemento que está por cima da
dita ar

• Para lixar os tub.e o e 7 e soro:o:e:H-os esta' fixam) na chapa
LUbllizIr 1 da caixa do fumo, por Uma 1.1149 L, um b i dão. de 1.0.ç.a

1 17, em que está aparafusada a peça em «té» 19, que liga o;
tubos 6 e 7.

Para fechar .os 'extremos dos tubos transversaes 8 Mario pl.
pregar bujões 20, ou quálquor outro dispositivo adequado. 03 túlipa
transversaes 8 podem ser supportados pelos elementos 3 do esqiien,
tador, ou por outros meios adequados.	 •

Qoanlo entra vapor no tuba 6, por exemplo quando a Valsada do.
ventilador é actuada para por em acção o ventilador, o vapor passa
para os tubos transversaes 8 e bicos ou injectores 9, e •ahinclo destes
actua pelo modo acima des:cripto. .

Finalmente reclamo os beneficias da Convenção Internacional
(promulgada pelos decretos mis. 9.233, de 28 de .junho de 1881, e 084,
de 9 de janeiro da 1903), visto ter sido depositado o mesmo pedido ae
privilegio na Ropartição Official da Inglaterra, em 1. de agosto
de 1911, sob e n. 17.508.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

1 0 , para applicação a um esquentador de vapor do typo dos dc.
tubo de fumo, um «registro» camprehendendo um tubo ou tulici na.
caixa de fumo e um mimara de injectores da vapor liados a este
tubo ou tubos, e cada um destes injectores está collocado no extremo(
na caixa de fumo do um tubo do fumo contendo una elemento da
esquentador, e estando o eam¡uucto arranjado de modo que quando
é supprido vapor ao dito tubo ou tubos, e nos injectores, actua sub-
stancialmente como se descreveu e Para os fins especificados

24 , em um «registrou de esquentador de vapor do typo na
reivindicação 1, um dispositivo para centralizar uni injector : de vapor
entre as partes longitudinaes da uni elernonto ou tubo de esr,,n31)-
ta(lor, comprehondendo o dito dispositivo duas arruelas montadas na
dita injectar e adapta ias a encaixar-se entre as ditas partos do
elemento ou tubo substancialmente como se descreveu e ' Para os fins
eapecidcados

3 0 , para applicação a um esquentador de vapor do typo espoa
cifica.do um «registro» construido, arranjado e adaptado a (morar
substancialinaate como se descreveu em referencia aos desenhos jun.
tos e para os fins especificados.

Rio da Janeiro, 31 da julho de - 1912.- Por procuração,
dere & C.

AT. 7.550 - Memorial descriptivo * da invenção de «aperfeiçoamentos
em mothod ,)5 c apparelhos para locali7ar sons», para que pretende
priril	 Fr:tnk Deita Torre, domiciliado em Daltimore, Estado o
Myrland, Estados Unidos da .1)12áPiCa

•

flefera-se a presente invenção a aperfeiçoamentos em apparelhos
para determinar a direcção ou posição de um objecto pelos sons
que emitte ou refiecte, e destina-se especialmente para auxiliar à
navegação ou para determinar a posição de 'um' objecto mais ou Me-
nos distante, durante nevoeiro ou condições similares que impedem als
Observaous normaes.

A invenção tem por objecto uni methodo o um apparelho pot‘
cujo meio um observador pó de determinar rapidamente e com grande
exactidão a direcção do objecto ou da estação de que se transmittem,' •
signaes acustic.os. Os principaes elementos comprehendidos no meu.
medicai() são um divisor do som, meios para tratismiatir o .effeato
pata s divididas por moio de um conductor commum, meios para fazei:
oseillar o divisor e meias para comparar as varias partes da onda
dividida umas com outras.

Prefiro attingir este objecto pelo apparelho representado no der
senho junto em que : a lig. .1 á urna perspectiva de urna elevação
lateral parcial do meu apparelho, e que representa o methodo de
montar o mesmo ; a fig. 2 é uma vista terminal vertical, em que os
receptores estão representados por linhas pontuadas ; a fig. 3 é uma
planta perpendicular á vista na fig. 2.

1 é o divisor do som, pio é de preferencia rectangular, com facra
lateraes 2 e 3. A face antorior (lo diviso! . 1 é face 4, que separa. a'
faces 2 e 3; 5 e 6 são os receptores collorados porto dos extremos ti IS
faces 2 e 3 e á flor destas; os receptoras e 6 conduzem aos tubas 7 o
8, que estão combinados em uni (mico tubo fiexivel 9, que se applioa
ao ouvido pela pooa 10.

O divisor 1, com os seus receptores e tubos, é posto em rotação
sobre um eixo vertical 11; 13 é uni ponteiro no eixo H, acima dg
volante de manobra 12, para informaiao operador sobre a direcção do
divisor 1, quando o operador e o divisor estão um tanto afastados mu
do outro.

Com este . apparelho opera-se 1)..1) modo
O operador c filoca-se em posição de p_id2r mover o Volaill,.3

observar (.) pont.3 i rà 13, e a:)11,,a, ao ouvido a inc. a 10, e se dosoj'Ir
_pode segurar a mesma pui qualquer dispositivo .000ueic',0,
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assim para vigiar signaas acustieos,. ao ouvir os mesmos, faz girar por
.0scilLoas curtas . ou rotações rapidas o divist,r 1, como se indica no
exemplo seguinte. De ordinario, q ando o aparelho estiver montado
ein'embarcação, o divisor 1 será perpendicular á. quiVitt, e como por
txemplo a face 2 clirigida para o porto. Tomemos 11/11 CX3Ill-
))10 concreto : suppoultamos u ai som proveniente de urna fonte

duas quartas na amura de estibordo, como poderá ser deter-
:Minado pelo operador ? O operador ouve o som por meio do re-
teptOr 5, alojado na face 2 ; gira o didsor 1 para a direita

ao mesa,	tempo fal-o oscular rapidamente até	 attingir
41tia ponto em , que a face 4 interfira • com o som continuo.

Por meio de oscillação rapida, e de rotação gradual a , onda
Sonora é assim dividida pela face 4, e levada alternada-
-Incute para os receptores 5 e G e em um ponto attingido quando
'as faces 2 e 3 a uma ligeira rotação do divisor para qualquer das
pdirecções estão situadas symetricamente em relação á fonte do som.
isto é, o divisor fieaa justado em posição tal que, com uma ligeira ro-
lação do mesmo em qualquer direcção, ouvir-se-ha um sem mais alto.
;Neste caso, por exemplo, o divisor 1 estará apontado para a fonte do

isto é, para duas quartas da amura de estibordo. Não haverá
„On entretanto indicação se a fonte do som fica a duas quartas na

: amura de estibordo(no exemplo dado) ou a duas quartas na allieta de
;bombordo, o para resolver esta questão ha una dispositivo para annid-
!lar um dos receptores por uma tampa 14 ou por outro inalei adeva-
:do, por exemplo, tapando-se nM dos tubos acusticos. O operador
: vorá então o divisor em posição perpendicular á. já determinada, e
.c. m seguida e se fór necessario movendo em sentido contrario em
480 grãos, determina a direcção de onde proveta o som.

„Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos cia
invenção:	 •

1°, um meLhodo de loc,alisar urna fonte de som, que consiste em
.dividir .as ondas provenientes da dita fonte e comparar as partes di-
•aididas transinittindo primeiramante o effeito de urna• das partes e.

2°, um methodo de localisar uma fonte de som segundo a reiyin-
ieação '1, caracterisado pelo facto que a comparação das partes divi-

didas se effectua faz:oh-to-se oscular o dispositivo divisor do som alter-
inadamente para um lado e para o outro ate que o effeito do som seja
!o mesmo no li nite de cada oscillaçio; no plano bissector do angulo • 1

oscillação está a linha d.] dieecção da fonte de som

um methodo de determinar a diracção de uma onda sonora
'que consiste em rnelaer a dita onda .ein um de dutis receptores dia-
Anetralmente opostos, e determinar a direcção da fonte da onda su-.
nora tornando inoperativo um dos ditos receptores, deterininando-se
'assim em qual dos receptores foi recebido o sorn;

4° para localisar sons pelo methodo segundo as,reivindic.ações
precedentes, um apparelho que comprehende divisar de sons re-
ctangular contendo receptores do som em duas faces oppostas, e
condutos de som que ligam os ditos receptores • a um conducto cota-
ram, e estando o dito divisor montado rotativaineite;

5', o inethodo e apparelho aperfeiçoados para localisar. sons
substancialmente como se descreveu em referencia ao desenho
junto.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 10t2. - Por procuração, Leclere.
.541 co.

1V. 7.551-111cmorial descriptivo da int,C1200 de, um ii Um methodo e
apparellto aperfeiçoadas para registrar o uso de, phonogratamas e
de folhas de musica ntecan;cas,, para que pretende pricile,qio Iwan
Schmurkin, domiciliado em Moscow, Russia

O objecto da presente invenção é um meti-iodo e um apparelho
aperfeiçoados para registrar o nsa de phento g ramnas-e de folhas de
IIMISICa para instrumentos mecanicos de reprodueção de sons, quando
estes phonogrammas ou folhas de musica são alugados.

O methodo aperfeiçoado consiste em registrar ou contar as . mu-
danças de phonogrammas em phonographo° alugados eu *das folhas de
musica, em instrumentos mecanicos alugados, ou o numero de vezes
que se dá corda ao motor do phonographo ai instrumento, e o numero
registrado ou cantado Ode sar marcado nom cartão ou tira de papel
ou semelhante por um dispositivo adequado, e os phonogranimás ou
folhas de musica Icem meios que permitiam o seu emprego sóinente
em idionographos ou instrumentosinunidoS do um contador, segundo
a invenção.

•
Segundo a presente invenção está, montado um contador em ;um

phonographo no qual o.extremo do . eixé int a abertura central do pilo-
nogramma tom uma férma peculiar, e O phonogramma bem' como . o.
phonogra.pho podem ser alugados _de modo que . quando se desejar
substituir o plionogramma alugado por outro, se apresenta UM cartão
marcado cenn o numero de vezes que foi usado o phonogramma,.e se

n ~	 n - • , • .	 y

paga unia solama de dinheiro calculada de aeeôr'o com a dia:vença
entre o numero marcado neste cartão e o intinero mareado no bi.iteie
anLrior.

No desenho junto está representada Como exemplo urna fórma; •
desta inveneão.

A fig. 1 é urna elevação lateral e a fig. 2- unia planta de. appa.
relho aimlicado a um plionographo para registrar o numero de mu-
danças de phonogrammas.	 .

As fig. 3 e 4 são respectivamente vistas similares da applicacão
do apparelho para contar o numero de rotações do braço reproductor
de um phonographo.

As figa. 5 a 8 representam o contador e o machinismo de impri-
mir em elevação e etti secção transversal.

As fias. 0, 10 e 41 'representam varias férmas de phonogrammas
e as suas aberturas de térina peculiar.

A fig. 12 é uma secção de um phonogramma sem abertura.
A fig. 13 é uma planta do mesmo.
A fig. 1'4 é uma secção de outra férula de phonograninia sem

abertura.

O contador registra cada operação de dar corda ao 'motim
caso da construcção nas figs. 1 e 2, e cada rotação do braço reprodu-
ctor na construcção nas figs. 3 e 4, ou qealquer outro movimento da,;
partes do phonographo ciii connexão com a mudauça do progra.m-
mas.

O contador é constituido por dons discos concentricos -1 e 2
(figs. 6) munidos de peças impressoras 3 e 4, Cada disco tem dente
periphericos que engrenam em uni parafuso selai fim commum “5. O
disco 2 tem 100 dentes ; e o disco 1 tatu menos z,m dente, isto é, 92
dentes. A peça 3 ligada ao disco 2 fóruna . um macho annular impres-
sor com 100 divisões.

Na peça 4, do disco 1 está mareado um ponteiro 6. Na parte es-
tacionaria 7 da caixa 10 está tamboril marcado um ponteiro similar
8 : na parte superior da dita caixa está montado rotativamente o eixo
0 'do disco 1,•com um ponteiro 11.

Ao ponteiro 11 corresponde um mostrador esta,cionario 12 na
caixa 10, e em que estão narcadas divisões iguaes ás do disco 2..

• O contador está- applicado ao phonographo por modo tal que o
seu eixo O é vertical e as faces impressoras das partes 3, 4 e 7 estio
volt idas para baixo	 .

O contador péde ser de qualquer construcção adequada e acces-
sivel.

Por ,baixo da face do contador em que estro marcadas em relev.o,
as divisõe e os ponteiros, em sentido negativo, está collocado
disco compressor 13, cmio eixo 14 póde ser movido para cima e para
baixo pelo nariz 15 de um manutbrio 17'pivotado em 'um pino 10.

' Entre os discos impressores, 3, 4 e 7 e o disco 13 insere-se, una
cartão ou tira de papel. Quando se comprime o manubrio 17 são
estampadas no dito bilhete as divisões do disco 3 e os ponteiros 6 e 8
nas suas respectivas posições. 	 •

O contador lambem pódc ser Construido de , modo que o disco 13
fique estacionado c.a caixa 10 fixada no parafuso sem flui 5 e podendo

•ser comprimida contra o disco 13.
•O eixo do parafuso sem fim 5 tem no outro extremo. rima, roda, .

deitada 18 quc. engrena num parafuso s-an fim no eixo 19. Uma ma-
niveda 21 serve para dar corda ao motor por meio de uma roda
dentada 20.

,	 As en grenagens 18, 19 e 5, 1 e 2 são nroporcionadas de modo'
que quando se da corda sufficiente para mover um phonogranuna
tamanho normal, o parafuso 5 executa urna rotação 'complatuee.por
conseguinte os discos 1 e 2 gyram Lambem cada uni em unia divisão.
A cada rotação completa dos discos 2, 3 e 4, 4, o ultimo disco com o
seu ponteiro G passa, , adeante dos discos 2, 3, em urna .d:ivisão.

Por este meio o ponteiro 8• indica'quantas vezes se'deu Corda..
O ponteiro 6 adeanta-Se • no mostrador em uma divisão a cada

rotação. e indica o numero de cetitesimos da corda. numero de
rotações da manivella .necessario para reproduzir completamente um
phono,sramma 10 é reduzido pelas engrenagens 10, 18, 5, 1, 2, a unia,
rotação em -unia' divisão.. • •

• Na construcção nas figs. 3 e 4, em Ve7, das engrmagens
.1 e 2, ha um lingueta 23"etn connexão . com _as rodas d.alta.laa .1,

2, e s montado excentricamente no braço reproductor. O excentrico 25, •
está arranjado de modo que a cada rotação do braço nproduefor
para mudança da	 'pluitiogramma, o • 'joguete 23 1110re os dos
disCOS 1 e - 2 no 'espaço de um dente: . • •	 -	 -. , • -

Para impedir que os phonogrammas alugados sejam empregad

saguida o da outra. , por-um conchictor commutn; .



Refere-se esta invênção a aperfeiçoamentos em systemas de ali,
mentação de combustivel em motores ale combustão interna que.em-
preaam hydrocarburetos liquidos ou semelhantes como eombustivel,
o seu objecto principal é um systema pelo qual o motor pode saia
arrancado com o combustivel leve, e trabalhar depois com combus-'
tivel pesado, quando -o motor estiver em condições favoraveis
este fim, effectuando-se a mudança do um combustivel para o outro.
por meio de um dispositivo operado automaticamente pelas condiaaas
thermicas do motor, da manualmente quando um • dispositivo da dita
natureza indicar ao operador que essa mudança é conveniente.

Os meios que regulam p percurso do fluido esquentador dentro
do esquentador, a os meios que regulam a admissão dos combustivoia
fiquidos leves e pesados, comprehandem valvidas, operadas de prefe-
rencia automaticamente por variações de temperatura, e 03 MeiO3
pelos qua,es as valvulas são operadas por variação de temperatiara;
são de preforeecia electricos.

Nos desenhos juntos que representam como exemplo fórmas do
canstrucção da invenção, a fig. 1 representa um dispositivo, parte'
em secção, parte em elevação. A fig. 2 é uma secção pareaal,
maior escala, que representa o deposito do combustivei e a..; suas -
valvulas. A fig. 3 representa meios para 'operar as válvulas :ci
regulam a corrente do agente de aquecimento e a admissão dos wiu-
bustiveis liquidos. A fig. 4 é 'uma- vista de uma variante da • cama;
strucção, parte em elevação, parte em secção. A fig. 5 representa
outra variante. A fig. . 6 é urna secção vertical de um pulverizador
adaptado para diffarentes combustiveis. A fig. 7 é uma secção ho-
rizontal pela linha 2-2, fig. 6. A.fig., 8 é,urna secção longitudi-
nal do uma variante do esquentador. A fig. 9 . é urna elevação de uni
motor provido de um dispositivo aperfeiçoado de alimentação da'
cambustivel. A fig. 10 é um diagramma ,das connexões electrIcas:
A fig. 11 é um diagrannma de unia variante do commutador drama-
electrico. 'A figa 12 representa uma variante de construcção adaptada'
para manobra manual. A fig. 13 representa um dispositivo para, dar
indicações das condições thermicas ou para operar um signal á diga'
tancia.

Nas figs. 1 a 5, A representa mu motor, B o tubo de alimentado
do combustivel e C o dispositivo esquantador do combustivel. O dis.
positivo esquentador comprahende um vaso fechado 20, contendo uma
serpentina 21, tuba do escapameato 22, com valvula 23 e aberturas,
21. O extremo de sabida do tuba da escapamento 23 e. o extremo de:
entrada do tubo 22 estão separados por um vão 26 e a valvtda 23 está'
afastada da entrada do tubo 22, e as aberturas 21 ficam entre a val-
vida e a sabida do dito tubo.

Quando a valvula 23 fecha o tubo 22, os gazes de escapamento
circularia em torno da árpantina e entram no tubo 22 pelas aber-
turas 24; e quando a valvula está aberta os gazes de escapamento ott.
uma grande parte dalles escapam-se directamente do tubo 25 pelo
tuba 22. E' evidente que, com o trajecto descripta em primeiro legar;
os gazes de escapamento transmittem mais calor ao combustivel
circula na serpentina 21, e para amiecer mais o combustivel ha cl-
flectores interpostos em volta do tuba 22, sendo estes deflectores cotia'
stituidos aor (diapligrainas) digo diapbragmas perfurados 29 dispostos
helicoidalmente. Os diriPhragmas podem ser continuá ou feitos da
secções.

Nas figs. 1, 2 e 3, D indica um deposito dividido em comparta.
mento coucentricos 30, 31 para combustiveis de pesos espaciírcos •
diflerentes. O deposito tem uni tubo 32, ligado por una tubo 33, ao
extremo da admissão da serpentina 21. Dentro do tubo 32 ha' una
bico 34, commum aos doas ramos 35, 36, Cada urn dás quaes tom unta'
abertura de admissão 37, a-do ramo 35 no compartimento 30, e a do
ramo 36 no compartimento 31. As aberturas de admissão 37 são re-a.
guiadas por valvulas 38, 39, comi hastes • 40, al, corradiaas respectia
vamente, cmii guias 12, 43, e com molas 44, aa. Estas valvalas uni-
vem-se alternadamente em opposição ás suas molas respectivas, por ¡
um braço oãcillapte 40, opeyado .. automatieameiite t_ 0:4 vamo , :;1. , 30 j

,	 .
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em instrumento de música sem contador, tam uma abertura.26
farm peculiar difficil de ser imitada, e o eixo 25 tem o extremo de
férma correspondente (Figa. 12 e 18), ou phonogramma não tem aber-
tura central (Fig. H) e a mesa da machina, tem urna borda levan-
tada, em vez do extremo saliente do eixo.

As aberturas do fórma especial, e a abertura central na mesa
da machina em que se fixa o phonogramma, pódem ser feitas em sello
de chumbo ou outro sello applicado á abertura por meio de alicate
especial, ou os phonogrannuas podem ser fabricados com as aberturas
especiaes ou sem abertura.

Em resumo, reivindico como pontos o 'caracteres constitutivos da
invenção:

1°, o methodo de registrar o numero: de vezes que serviu unia
machina reproductora de sons e o seu phonogramma, que consiste em
fazer que a machina indique e, si se desejar, registre visivelmente o
numero de movimentos de urna de suas partes, sendo esses movi-
mentos produzidos forçosamente pelo emprego da machina, ou por se
dar corda á mesma, ou por mudança de phonogrammas

2° uma machina de reproducç,ão de sons combinada com um
contador para contar os movimentos de urna parte movei da anachina
que se move da ~bina que se move forçosainente durante o uso da
machina, ou a cada mudança de phonogramma, e, si se desejar,
para registrar visivelmente o numero total de movimentos

3°, formar as partes cooperantes de uma machina de reproduzir
sons provida de contador segundo a reivindicação 2, por modo pecu-
liar de modo que um phonogranuna formado semelhantemente possa
ser empregado sómente em machiam que tenha o dito contador

4°, para applicação do methodo segundo a reivindicação 1, a
combinação de um.contador em connexão com o eixo da corda da
niachina, avançando o dito contador uma divisão cada vez que se der
corda, e uma abertura central de fórma peCuliar no phonogcamma

5°, a combinaçãb do apparelho segundo a reivindicação 4 em
nuca abectura central de fOrma peculiar é feita em um sado de
chumbo ou semelhante fixado comprimida na abertura central do
pirou ogram in a ;

6°, a combinação do apparelho para applicar o methodo espeicfi
cado na reivindicação 1, compaehendendo discos não abertos no cen-
tro, em combinação com . unia machina sem eixo Central saliente;

7°, a combinação do apparelho especificado na reivindicação 2,
em que o contador comprehende dous discos concentricos dentaCos
engrenados em um parafuso sem filia  cornmum, tendo um dos disa os
tun par de dentes, e tendo o outro menos um dente, e tambem tu: cl)
uni dos discos siguaes de divisão e supportando o outro um fonte'ro e
uma parte estacionaria supportando um ponteiro em fórma de na cho;

8°, a combinação do apparelho segundo:a. reivindicação 7, em
que ha um prato de compressão em frente dos dons discos pôr cujo
meio um cartão ou tira do papel, inserida entre o dito prato e os di-
tos discos Ode ser marcado com as indicações do contador;

0°, a combinação do apparelho segundo uma das reivindicações
supra, em que em vez de um parafuso sem fim ha um lingueta mon-
tado excantricamente no eixo do braça 'de reproducção da machina,
e cm connexão com os discos operativos do contador.

Rio cio Janeiro, 22 de agosto de 1912.- Por procuração, Le-
dere & Co..

N. 7.572 - Memorial-descriptivo da invenção de (,Uni processo aper-
faiçoado de fabricar artigos de papelão, imitando madeira,
charrão e metal, para que pretende privilégio Henrique Weiss &
Comp. donVciliados nesta Capital Federal

Refere-se a invenção a um processo aperfeiçoado de fabricar
artigos de papelão, imitando madeira, charrão e metal, taes como;
bandejas, castinhas, farinheiras, pratos coai . ornamaratos pára deco-
rações, ditos para descarnes para copos, etc.

Consiste a invenção em preparar urna pasta de cellulose, ma-
deira. palha ou outra mataria apropriada enfara:ratado com alta
em prensas, sob alta pressão, o artigo a fabricar. Esta pas! .sa assim
enformada, seccada e endurecida, é então tornada ihmerma'avel pela
applicação de verniz sendo finalmente coberta com tona camada de
lacca, pintada e ornada. A forma e feitio do artiko variam bem assim
is cores e dimeoções.

A titulo de exemplo junto annexo tres amostras, em duplicata
mostrando urna cesta para .pão, unia bandeja circular e urna outra
rectangular, fabricadas paio .processo dá' prasenta invenção.

03 deseabos e ornatos serão apolicados por meio ada : gravação sob
alta temperatura, tambein o podendo ,ser Ror meio da decalcomania,
bem assim em alto e baixo releyo. 	 -

Reiviridicação :
Uni processo aperfeiçoado cle fabricar artigos de papelão, imaa

talado madeira, charra() ou metal, • caracterizado pela enfprmação
prensas sob alta pressão, de uma pasta apropriada composta de cela
lulose, madaiaa, palha ou outra materia adequada, Rara constituir ao
artigo dasejado, sendo o mesmo, quando secco e : indurecido, enver..;
nizado, coberto com lacca, pintado e ornado, como descripto o rego.
sentado a titulo de exemplo pelas amostras annexas. 	 .. -

Rio de Janeiro, 4 de março de 1013.- Henrique 'Veies & comp.

N. 7.580 - Memorial descriptivo da invenção de aperfeiçoanientos atá
systemas de alimentação de conzbustivel em motõres da explosãO;,
para que pretende privilegio a Universal Oul Converter ComPány;
domiciliada em Long Island Citg, Nova York, Estados Unidos dct
America
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tem valvolas di a gnlhas 47, ajustaveis, por meio das quaes se regula
a quantidade d . licitlidn.

O e-1,110111G de desearga'da serpentina 21 está. ligado pelo teln 18
.1to tubo 11, 'o entre os tubas 48 e 13 lia uma Ua,-ão 40 provi la de um

rburddor.E e de uma ralvula F para adini 'SsãO de ar auxiliar na li-
gação 49.

O carburador E está ligado por um tlfbo 50 a uma fonte de com.:
lustivol leve é tem uma valvida 51 para regular a entrala do ar.

G indica um commutador thermostaiico dos do typo de mereurio;
fi é um motor operado pelo commutadur e operaiido automaticamente
a volvida 23 e 1 é uni elactro-ougueto tambein operado [TA() dito
Comp utador e operando as valvulas 'o8, 39 do dispositivo de alimen-
tição de combustivel. •
. O commutador G tem um dos seus remos introduzido no tubo de
112nentação 13, para ficar exposto á temptratura do agente que rir-

no tubo, e ein relação tal com o motor, que fique exposto á tem-
pdratura deste.

O commuta,dor tem Ires bornes 52, 53, 51 para contacto com o
moreurio.

O commuta,dor 1 tem navalhas oscillantes 55A5a, com urna ala-
nuca 56, ligada por um fuzil 57, a um braço 58 que se projecta do
braço oscillante 46. Os extremos da navalha 55 fazem respectiva-
mente contacto com bornes 59, 60, e os extremos da navalha -55a
com bornes 59a, 60a. Estas navalhas teein armaduras 61, 62. para
os electro-magnetos 63, 04 resptctivamente, que •fazam oscillar as
navalhas do commutador para contacto com os seus respectivos
bornes. Estes electro-magnetos 1,:eln de preferencia resistencia
muito alta.

No esquentador C está montado o mat.r II, cujo eixo está ligado
valvula 23 de modo a fazer girar devidamente a valvula, quando

as navalhas 55, 55a, se põem eia contacto com os bornes para este
0:1Teito, sendo esta operação effectuada pelo ,feehamento de circuitoi
pelos magnetbs 53, 04, por contactos feitos no thermostato.

A valvula 23 tem um braço 60 movei sobre segmentos 67, 08 dis-
postos cio relação reciproca tal que um dos extremos de cada um se
erojecta atém do extremo correspondente do outro, de modo que
quando o braço estiver na posição extrema, em qualquer dos sentidos,
ficará em contacto apenas com um dos segmentos.	 •
• Com o braço 66 em contacto apenas com o segmento 67, a val-
vula 23 está fechada, e as navalhas 55, 55 a em contacto com os bor-
nes 59, 59 a.

Quando a temperatura do combustivel attinge um certo ,vzráo o
Merendo do thermostato sóbe ao contacto 53 e liga-o ao contacto 52,
pelo que a Corrente da bateria 69 corre por 70, 52, 53, 71, 61, 72,
67, 66, 73, , 74, 75, 70. 59 a, 55a, 77, 78, 79, 80, 81, e volta á bateria.
Com isto fecha-se um Circuito pelo magna° 64, para fazer oscular as
'navalhas do commutador para fifra de contacto com os bornes 59,
59a, e para contacte colo os bornes GO, G0a, e não obstante comple-
tar-se ao mesmo tempo um circuito pelo motor, este circuito é cor-
tacio immediatamente, e forma-se outro circuito, logo que as navalhas
entram em contacto com os . bornes 60, 60a, circulando a corrente da
bateria por 82, 83, 55, GO, 81, 59a, 70, 75, 71, 73, 66, 67. 72, 60a,
titia, 77, 78, 79, 80, 81s., e Voltando á bateria. Este ltimo circuito faz
girar o motor até que o braço 66 se inova além do extremo do se-
gmento 0; e fique sómente no segmento 68, abrindo a valvula 23 de
Modo que descerá a temperatura do fluido que corre na serpentina
co esquentador, e o circuito será cortado depois. Simultaneamente o
braço 40 será movido para a posição na fig. 2.

Assim que a temperatura tiver descido sufficientemente, o mer-
eurio no thermostato se afastará do contacto 53, e se porá em con-
nexão com o contacto 54, pelo que o mo' -ir 11 será invertido para
fechar a valvula .23, ef6-eluatido-se isto do modo seguinte: a corrente
da bat.era 09 corre por 70, 52, 54, 85, 63, 80, 87, 68 e CO 3 (que está
agora ttri posição em linhas pontuadas na fig. 3), 73, 74. 75, 76,
5?; a, 77, 78, 79, 8) e 81 para a bateria, ficando assim fechado oin
circuito rio magneto 03, que puxa para 'b lixo as navalhas para a
posição na fig. 3, em que estão em contacto com os bornes 59, 59 a e
fecham o circuito do motor, invertendo o campo, pelo (ice o motor
andará para traz para, a sua posição normal. A corrente- reste cir-
cuito que opera o motor, corre da bateria, por 82. 83, 55, 59, 87, 68,
66,73, '74, 75, 76, 59 a, 55 a, 77, 78,70, 80 e 81 para a bateria; fazer
girar u motor até que o braço 06 passe além do extremo do segmento
Q8 a iione sóinefite no segmento 67. Com  este movimento lambem o
braço 40 fecha a valvula ria gazolina 38, e abre a valvidd do petroleo

'39, e ao mesmo tempo se fecha a valvula 23 para que os gazes de
'escapamento circulem em torno do tubo 22.

E' clárO que cada circuito completado pelo motor, é precedido de•
Mn. circuito (pio energiza um dos p I nctro- magoot.ls, e arranja os cie:

• flaentos do. eircuito do motor, para too a	 trio(10 a'
t' o Motor no sentido adoquati As	 dar, Nal n tilas

do cuii».mstivel estão eia relação tal coiii os movimentos do motor

que, quando a valsada do esquentador estiver aberta para dar passa-
gem aos gazes de escapamento, a valvula da gazolina está aberta, e a
do petrole,o fechada, e vice-versa.

Si se desejar, as vavulas do eornbustivel podem ser operadas por
connex5 ,s adequadas com o motor, e pode-se empregar uma unica
Valvida de construcção adequada.
• Na fig. 4 empregam-se depOsitos separados para os diversos como
bustiveis ; uma destes deposilos está ligado por um tubo 100, ao car-
burador ; por outras palavras, póle-se empregar um deposito com uni
unico compartimento coto um carburador separado para o outro li-
quido ; D io é o deposito, e E 10 o carburador. D o tom um contacto
38 a, e é empregado para o combustivel mais pesado. O conducto
38 a, tem unia valvula 39 a, com unia baste 41 a. O carburador E 10
tem tuna valvula 38 a com unia haste 40 a.0 commutador 1 i° tem o seu
braço hi; a ligado por um fusil 57 a aos braços 58 a, 58 b de alavan-
cas oscillantes, cujos outros braços 46 a, 46' b estão ligados ás hastes
41 a, 40 a, respectivamente. Uma valvula 47 a regula o supprimento
do combustivel mais leve, - que corra da cantara 30 a para uma
cantara misturadora, 49, que tem a valvula de admissão de ar F °.
Na lig 5 lia' Ires camaras separadas 30 0, ál b, 30 -c, sendo as canta-
ras 30 b e 31 b para o combustivel mais leve e a 30 c para o coro-
bustivel mais pesado. A cantara 30 c é semelhante ao carburador re-
presentado na fig. 4.

As cantaras 306 e 3 lb estão ligadas á serpentina do esquentado.
por uni tubo 33a, com ramos 336 e 33c, para os . depositos respectivaJ
mente.

Os depositoá teem tubos 35a, 30a, com valvulas de admissão 38e,
30e, com bastes 40c, 41c, ligadas por unta alavanca oscillante 46c, cujo
braço 58c está ligado por um fuzil 57c ao commutador como acima sõ
descreveu.

Es e fuzil tambem está ligado á alavanca oseillanto 581' da
valvula 386 que regula a admissão para a camara 30d do car-
burador.	 .• •Metade do combustivel mais leve é fornecido pela cantara 306,
sendo esta ultima aquecida previamente e misturada com o vapor da
cantara 30c e com o ar na camara 49, que tem a valvula de admissão
de ar FIO.

As valvulas 38c, 386 operam para abrir e fechar conjundta
alternadamente mu relação a valvula 39c.

A variante representada nas figs. O a 11, comprehende um pul,
verisator A L com compartimentos separados Para o combustivel ; um
esquentador Bi alimentado com o cornbustivel pulverisado; um com-
matador thermo-electrico D I ; connexões electricas, etc.

Os arranjos são taes que a mudança de uma combustivel para O
outro pôde ser effectuada automaticamente.

O pulsrerisador comprehende um cylindro 120 dividido por pare-
des 121,122, ova cantaras concentricas 123,124 e um tubo central 13,
aberto em um dos extremos e fórum uma cantara de mistura.

As câmaras 123,121 são destinadas a conter combustivais diffo-
rentes - contendo gasolina' a maior 123, e petroleo a Menor 124, por
exemplo.

O combustivel entra nas camaras pelos conductos 126,127 e
aberturas 128,129 fechadas por valvulas 130,131, que se abrem auto-
matica e independentemente uma da outra para admissão dos dom-
bustiveis por meio de boias 132,133, com hastes 134,135, em connc-
xão com as valvulas 130,131, respectivamente, e levantando estas
das suas sédes contra a tensão das molas 130,137, que puxam as vai-
vidas para as sedes.

Vê-se que este arranjo tende a manter o combustivel a uivei
Constante nas cantaras.

A base do cylindro 120 tem danaes 138, 139, cujos extremos des-
embocam em um bico pulverisador commum a ambos. Os conductos
138, 139, communicam respectivamente por aberturas 141, 142 com
as cantaras- do combustivel 123, 124. As aberturas são fechadas
respect;vimente por volvida de agulha ajustaveis, 145, 146. Uma
valvida reguladora da mistura, 147

'
 colo abertura conica, cerca o

mbico 140, e relação tal com as aberturas de descarga 149, que mos
vida em relação a estas a arca em frente das aberturas, variará
segundo a direcção do dito movimento' e proporcionalmente á ampli-
tude do mesmo. Quando o motor trabalha, a valvula, reguladora está
sob aspiração do mesmo, e esta aspiração sorve para mover a val-
vala em um sentido uma mola 48 serve para movel-a no sentido
opposto, para modificar a area em frente das aberturas 1-19 do bico,
e augmentar ou diminuir à aspiração nas aberturas 149, de modo a,
puxar mais ou menos combustivel, e regular a quantidade de combus•
tirei alimentada ao motor.
' A inclinação da abertura conica é tal que o combustivel conténi
sempre a Mistura exacta que dá o m2lhor resultado em todas as cota-
(lições. A valvida empreza-se ou com a base no exterior, ou com uni
extremo tendo uma abeRtwa para o exterior.
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•As valvulas 143,1(0, que comma,ndam respectivamente as aba,r-
luras de descarga 141,142, da g camaeas de combustivel, te-em Alastes
151,152, respectivamente, que se movem alternativamente em guias
153,154. Estas valvulas são mantidas nas suas sédes .pôr molas 135,
156, e são levantadaS das niesinas aatoniaticainerate.

157 indica um braço pivotado em 158, entre os extremo:: externos
das hastes 151,152, e Providos de dedos 159,160 e-dirigidos para lados
oppostos. O dedo 159 está em contacto com a cabeça 101 da haste
151, e tambem em contacto com unia mola 162. O dedo 160, do braço
157, está em contacto com a cabaça 163 da haste 152, e com uni fecho
101, operado por mola 16aa, e por um magneto 163.

• O extreinõ externo do braço 157 está ligado pela haste 106 a uma
alavanca 167, fixada no eixo 108 da valvula 160 no esquentador 13'.'

-Este esquentador coinprehende uma caixa 170, contendo unia serpen-
tina 171, um das extramoa 172 da qual está li gado á união 173 da
camara de mistura 125, e outro extremo 174 está ligado a uma ca-
ntara 181, a que está ligado o commutadorthermo-electrico D'. A
.Serpentina cuca um tubo 173, com valvula 16e.

O esquentador 13 1 esta ligado ao escapamento por um tubo 176.
10 extremo de descarga do tuba 176 entra no esquentador . e fica afas-
tado do extremo interno do tubo 175. O trajecto do tinido esquen-
tador quando a valsada 109 estiver aberta ou fechada embuchando-se
facilmente, por ser analogo ao systema descripto acima. Entre as
espiras da serpentina 171 estão interpostos deflectores 178, com ori-
ficios 179. Quando a carga diminue a valvula 169 se fecha, pelo que
os gazes do escapamento circulam em torno da, serpentina e esquen-
tam-o combustivel contido na mesma. Si continuar a diminuir a tatu-
peratura dos gazes quo circulam em torno da serpentina 171, a ali-
mentação do combustivel e mudada de . pelroleo para gazolina. O dis-
positivo que provoca a operação antomatica da valvula 169 e a dos
!Mies que regalam a alimentação de gazalina, e da, petroleo, é com-
mandado pela temperatura do combustivel quando este se diri ge do
esquentador para o motor.

. O combustivel esquentado sabe da serpentina 171 pelo tubo 171 e
Manara 181, contendo a serpentina geradoura 182, ligada ao com-
miitador D 1 , pelo tubo 182a, com unia serpentina conichnsadora
1826. O tubo 182a está ligado a um tubo de pressão 183, ligado a um
Vodete 181, por uma cremalheira 181a e fuzil 181b, de modo que o
rodeie girará em uni ou em outro sentido conforme o tubo de pressão
se expandir ou se contrabir. No eixo tio rodete eatá fixado em 185 uma
alavanca de commutação com deus braços 183a, 1836, que entram
em contacto com barues isolados 180, 187, 188, quando os braços são
movidos pela dilatação ou contracção do tubo 1 ! 3. Os borties 180,

-187, 188 estad em um circuito (pia comprehende J electro-magnoto 165
e um motor electrica F l . O mator está ligado ao eixo 168 e
serve para operar a %advida 169, de modo a fechar a passagem pelo
tubo 173, para que o fluido esquautador circule em torno da serpea-
tina 171, ou a abrir a dita valvula, para parmittir que , o fluido es-
quentador passe directamente pelo tubo 175. O eixo 189 tem um
parafuso sem um 190, engrenado em uma, roda dentada 100a e faz
girar esta quando o motor é energizado. A roda 190a está montada
em uni CIKO 1:11 e tem um saginento metallico isolado 192, em con-
tacto com escovas 103, 194, 105. Este segmento tem na peripheria
recórte 106 que occupa um arco de cerca de 180 0 , para contacto com
as escovas 103, 101. A escova 105 está sempre em contacto com o
Segmento e as escovas 193, 191 estão em contacto apenas com um
arco de vero dc 1800 do Illestflo.

G i é unia fonte de energia electrica ; as diversas =a gias se
ácprehendem claramente do que se segue:

Si se produz contacto entre o braço 185a e o boiai° 186, a cor-
rente da bateria corre pelo fio 100B, por 185a, 203, 101, 192, 103,
203, motor F 1 e volta por 02, 201 a G'. Isto faz girar o eixo 189,
parafuso 100 e roda latia, na direcção da flecha na fig. 11:e o eixo
101 executa a metade, de uma rotação, devido a que o .segmento 102,
que é menor que 1800 , sabe de contacto com a escova 104, cortando
O circuito, fazendo parar o motor e effactuando contacto entre o se-
gmento 192 e escova 193. O eixo 101 está ligado ao eixo 168, pela
liaste 208, ligada Ás alavancas 200 e 210 nos eixos 168 e 1:11, raspe-
ctivienante. O extromo da haste 205, a gila osta ligada a alavauca,
20o, tem um rasgn 2-0Ra em que trabalha o pino 209a no extreino do
eixo. Produz-se as a im mmm novimanto perdido entre a haste 208 e
a alavanca 200, pelo flua unia mata rotação do eixo 101 faz girar o
eixo 168 um quarto de rotação e abrir a \advida.

Com o inovinieuto do eixo 168 Lambem se transmitte movinamto ao
bravo 167, e portanto á haste, 160, pelo que o braço 157 se inove para
ti posição na fig. 6, em que a valvula 113 está na sua sede, e fe-
tbada a abartura 141, cortando a corre-mi te da gazolina para o esquiou-
tacho'.
, Ao mesmo tempo a %%Nula 114 está levantada da , sua série e
Incutida aborta pelo fecho 164, detido debaixo do dedo 160 pela mola
161 a, deixando passar o peitado° da camara 122 para o conducto
e deste pelo bico 14o,para a camara inisturador 125, e daqui 'pelo tubo
172 para a aarpentina 171. 	 -	 '	 .

Da serpentina 171 o combustivel esquentado . passa para a ea,:•1
maca 181, e dalui pela tua') 211 para a valvida de ar auxiliar tÁt
carburador E', e daqui-para o tuba distribuidur 212, &topando-se
que o motor está traballiando liam . com o pulado°, o coinbustivelma
sua passabein pelo esquantador é submaLtido ao calor do fluido es-
quentador que corre directamente,' -oti em corrente retardada t • do. 
tubo 176 pelo tubo 175.

. O, braço 185 a recebe movimento da pressão gerada na sorpentiva
182 p Ao vapor ou coinbustivel quente (pia circula em torno desta ser-
pentina na camara 181. Esta pressão tende a indireitar o tubo 183 e
fazer oscular os braços da alavanca para um lado. Quando a tampa-
ratura dos vapores augmenta,, a pressão diminue e os braçoS da ala-
vanca se movem para. outro lado. 	 .	 .	 .

Suppondo-se que o braço 183 a está em contactai Com o born0
186, estatal° aberta a valvula 100, este estado continuará, e a Mai

-china trabalhará e un patroleo atA que a tempara.tura do combustivél
na passagem pela serpentina 171 diminaa sudiciantematite. Isto Ode
resultar de umaditninitioão de carga, caso ein que os gazes de escapa
incuto passarão pelo esquentador, e a temperatura da camara 181
descera, pelo que diminuirá a pressão na seepantina 182 e se coai-
tralbrá o tubo 183, e o braço 183 a Se afastará do. borne 186 para
entrar em contacto com o borne 187, e então a corrente tomara O
caminho seguinte: de G 1 por 100 11, 183,185 a, 187, 201, 193, 192,
193, 203, In 202, e volta a G. Isto fará que o motor- mova o eixo 191
e fecha a valvula 169, pelo que a totalidade dos gazes de escapamento
li siará em torno da serpentina, pelas aberturas • 180, para o ex-
tremo de descarga do tuba 175 e depois para a atmosphera. Durante
esta operação a haste 166 se inove de modo que -o pino . 166 a se
inove para a direita do rasgo 157 a na alavanca 157, representada
em linhas pontuadas, sem mover esta alavanca. Se continuar a di-
minuir a temperatura dos gazes do escapamento que circulam em
torno da sarpontina 171, diminuirá ta ilibem a temperatura do com-
',instável que passa pela (ninara 181, contrabir-se-ha mais o babo 183
até que a alavanca comininadora gire com o braço 185 a fóra do
contacto com o borne 187, e o braço 185 é em contacto com o borne
188, e completar -se-lia o circuito seguinte: de G 1 , • p ir 100 B,
185, 185 é, 188, 206, 165, de volta á fonte pelos fios 207, 201. O
magneto 1115 é etiergizado e attra.e o fecho 161, contra a • tensão da
mola 161 a, e afasta esta do braço 160 da alavanca 157. Então: a
mala 162 opera para fazer oscilar o braço 159, e levantar-se-ha a
valvula 143 que cornmanda a alimantação de . gazolina ao conducto
138. O braço 160 pormitte a descida da valvula 141 .para a sua séde
e cortar a entrada do patroleo e deixar entrar a gazolina. ,

O regulador do inator c,omprehende uma roda de ,freio'189 a cola
uni pino de mola ajustava( 189 b, que produz fricção na roda 189 a
para vencer o movimento do eixo 189.

O motor arrancaecam ga.zolina, c nessa ()camião o braço 185 ,5
está em contacto comia o borne 188, e o fecho 164 afastado do dedo 160,
C o braço 157 está em posição de abrir a valvula 143 e fechar a val-
vula laí, e a valvula 160 está fechada. Depois de girar o motor por
tempo sulliciente, a temperatura do conibustivel sóbe de modo que O
braço 185 I, se afastara do borna 188, e o braço 185 ct entrara em
contacto ama o borne 186, e então abrir-acha a valvula 169, e mo-
ver-se-ha o braço 157 para que se feche a valvula 113, e a valvula
141 fica mantida aberta pelo dedo 161. Nestas condições o motor
será alimentado com petroleo. Einquanto trabalha a patroleo, se a
temperatura do coinbustivel descer um potro, o braço 185 a mover-
se-ha para contacto com o barna 187 e fechar a solina 169, mas com
este movimento o braço 157 Imã) moverá as valvulas 143, 111, porque
o pino 166 a da haste 160 se moverá no rasgo 137 a .em mover a ala-
vanca 157. Se continuar a descer. a temperatura, o braço 185 é en-
trará em contacto com o bnime 188, pelo que será energizado o ma-
gueto 165 que puxará o tecla) 161: para fóra do dedo 160, e então O
braço 157 oacillará para Abrir a vã:brida 143 e permittir ("Ilie-a vali-tila
144 seja fechada pela mola 136; a gazolina entrará para o motor e o
petroleo será interceptado. Quando a temperatura da gazolina subir
sullieeintemame, a gazolina será (admittida), digo cortada e será tida-
mittido o pot rolam paio modo acitna descripto.

O motor optra sempre em uma direcção, de modo que o sea
g nanto 102 mover-se-ha em unia direcção, e a connexão , é tal que as
alavancas 210; 209 e 167 se movem na mesma , direcção, •como indica
a fia. 10. Como o esquuntador move o eixo 19. 1, a permitem do
segmento 192 sito de baixo das escovas 193, 101, pelo que o circuito
fica dortado quando o recórto da dita parte do seginebta fica era
fralda (lamina ou de outra das ditas escovas. 	 .	 ..

A fig. 11 representa uma variante de commutodir, qua consiga
em um tubo curvo 11 2 , ma dos extremas d do qual entra ata •caa.
inata 181 a.	 .

Este tubo contam merendo formando duas columnas 185 1 e-in 2 , (1,
í dito tubo temi um borne 185x, sempre em contacto cora o mereurio
: n) tubo, o a que está ligado o Po connector 100c. O tubo taonhern
Item. bornes . 186 a, 187 a, 188 a, salientes no caminho OistolfininKS

da mercurio o a que estão ligados respactiyamente os fios go g , gor,i,,,,.,
200. AS varia0ea	 mpe.ale teratra do fitiialo na ,eatiara i8J. fuN qw..,_.	 .,	 ..	 __.	 _ ..	 ____
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columnas de merendo mudem de posição, e estabelecer e cortar
as connexões por modo que se comprehende -facilmente, para serem
operados o motor F e o magneto 165.

Na fig. 12 está representada outra variante, pela qual Se pôde
tfrectuar manualmente o cominando dos combustiveis e do esquentador

Neste arranjo ha um indicador M, collocado em posição visivel no
'rabo de admissão B3 do motor, de preferencia entre o carburador do
rombustivel leve N e o esquentador O, de modo a ser operado pela
tublcia e descida do temperatura

indicador
do fluido neste tubo de admissão e

.Ihida do esquentador.or. M compiehende um thermometto
‘e escala mareada em 11, R' e R2 , de modo a indicar dons limites de
temperatura R e R2

'
 o uma temperatura intermedia RI , para que

eivando estes limites R e R tendam a ser attingidos, o operador co-
nhecer isto pelo indicador, e ajustar manualmente a valvula do es-
quentador pelo seu manubrio Y, ou as valvulaS do pulverizador para
Mudar de combustivel, ou o caminho do fluido esquentador através
do esquentador. Emquanto o indicador mostrar que o fluido no tubo
de admissão está á temperatura média indicada por R I na escala, o
operador nada faz, porque o motor está trabalhando conveniente-
Mente. Porém, si . estando o motor a trabalhar com combustivel leve,
o thermometro tender a subir para o limite mais alto de temperatura,

o operador verá pelo indicador que é tempo de ajustar as vai-
fulas do pulverizador, para mudar de combustivel leve para combus-
-tivel pesado. Si a temperatura do combustivel pesado no tubo de
admissão subir acima da temperatura maxima indicada R, abrir-se-ha
á mão, a yalvula do esquentador para que esquente menos.

Na fig: 13 estt representado uni indicador que pode ser asado
potra dar indicações sobre a temperatura de admissão, ou para operar
um signal a distancia: Na sua construcção geral este membro é simi-
lar ao membro D na fig. 10, mas tem um ponteiro U, adaptado a
Mover-se num mostrador para dar indicação visivel da temperatura
do tubo de admissão. No eixo do dito ponteiro pode estar montado
nm braço , de contacto (não representado) posto no circuito de uma
campainha ou de outro : appareIho operado electricamente, pelo borne
V 1, de modo que quando o dito c se mover Sobre contactes (não
representados) ligados aos bernes 2 , V 3 , a campainha ou seme-
lhante será operada para indicar ao operador que é necessario" ajus-
tar as valvulas.	 .

Em resumo, reivindicamos corno pontos o caracteres constituti
VOs da invenção:

1 0, um systema de alimentação de combustivel para motores de
explosão, comprehendendo duas ou mais alimentações de combustivel
de differentes pesos especificos, caracterizado pelo facto que um dis,
bositivo operado por variações das condições therreicas do motor ope-
ra automaticamente a mudança de um combnstivel para o outro
quando for conveniente esta mudança, ou indica ao operador a con-
,teniencia desta Mudança, para que o ()perder effectue manualmen-
te .2 mudança ;

systema segundo a reivindicação 1, e tendo um esquentador
(C) através do qual passa todo o combustivel ou uma parte, tendo o
dito esquentador uma valvula (23) operada pelas variações das condi-
ções thermicas do motor para mudar automaticamente o per-
'Curso do meio de aquecimento no esquentador, caracterizado
pelo facto 'que o membro' therraostatico (G) que é influenciado por
variações nas condições thereficas do motor, e é adaptado a operar
Automaticamente a valvula do esquentador (23) tambein opera auto-
Maticamente as vaIvulas para admissão dos diversos comtus-
tiveis ;

3°, systema segundo as reivindicações 1 e 2 caracterizado pelo
facto que o - fnembro thermostatico (G) é adaptado a operar electrica-
mente um membro movei (1) para -automaticamente fechar ou" abrir
ema das Valvulas de admissão do combustivel ou a outra, e quasi
simultaneamente operar una motor (II) que move a valvula (23) do
osquelItador ;

4°, sYstóma segundo as reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo
facto que na mudança automatica de um combustivel para outro, a
èdrreiite cio agente de aquecimento no es e tientador (C) é retardada
peltt válvula (23) até que a temperatura atinja um gráo previamente
deterfninado quando o percurso do. agente de esquecimento é mudado
áutomaticadiente ;

50 ,' variante do systema segundo a reivindicação 1, caracterizada
pelo facto que as valvulas de admissão do combustivel (143 e 144) são

g
peradas pelos moVenentos de uma valvula (169) adaptada a regular
percurso de um agente de aquecimento em um esquentador (BI)

ROP onde passa o combustivel, sendo a -dita valvula (169) Operada
pelas variações das condições thermicas do motor (figs. 6 a 11)

6°, system segundo as reivindicações 1 e 5, caracterizado pelo
facto que as valvulas (143 e 144) para admissão de um ou outro com-
-instivel para o esquentador (B I) são operadas por um elemento movei
(157,. 159 e 160) adaptado a , ser detido por meios que coujunciameuto
Op. o dito elemento :movei sao operadOs"por variaçOes nas condições

ikanicas do moto:	 -_
- -

• 70, systemasegundo as reivicdicações 1 e 5, caracterizado pefeli
facto que as valvulas de admissão do combustivel (143 e 144) e a vai-
vela do esquentador (169) são operadas por um commutador (Di)' que
é operado por pressão de fluido derivada do combustivel no seu caug..
nho para o motoo •

8°, systema segundo as reivindicações 1, 5 e 7, caracterizado pelot
facto que o comentador (D l) comprehende um braço pivotado (185 a,
185 h) adaptado a oscillar por augmento -ou diminuição da pressão
gerada pelo combustivel em um tubo gerador (182) que,recebe o
combustivel previamente aquecido, sendo o dito braço adaptado conv
o seu movimento abrir e fechar connexões electricas com um motor,
(F') para operar a valvula (169) do esquentador

9°, systema segundo as reivindicações 1 e 5, caracterizado perd
facto do comprehender meios para fechar a valvula (169) do esquen-
tador na descida inicial de temperatura quando opera com combusw
tivel pesado, sem fechar as valvulas (143, 141) de admissão do com-
bustivel, fechando-se estas valvulas somente quando a temperatura:
continua a diminuir

10°, systemas segundo as reivindicações 4, .5 6 e 7, caracterizad&
pelo facto que o dispositivo de detenção (164) do membro movei
actuante (157, 159 e 160) das valvulas de admissão do corubustivel, é I,
actuado por electro-magnesio (165) energizado por um movimento
determinado cio membro oscillante do comentador (D');

11°, systema segundo á reivindicação 1, caracterizado por umtt}
valvula conica movei (147) collocada por cima' dó bico do combustivel, !
para regular a mistura que passa para o esquentador (D') segundo
aspiração produzida pelo motor;

12°, um system de alimentação de combustivel segundo a rel.;
vindicação 1, caracterizado pelo facto que o dito dispositivo opa-.
rado pelas variações das condições thermicas do motor está montado.
no tudo de admissão em posição visivel, e de preferencia entre O
esquentador da admissão e o carburador dó combustivel de maior !
peso especifico, para actuar como indicador ou para operar disposi-
tivos de signa!, por exemplo campainhas electricm para avisar e
operador quando for nocessario o ajuste manual das valvulas.

Rio de Janeiro, 17 do setembro de 1912. - Por procura0.0.
Leclerc & C°.

N. 7.626-illeMorial descriptivo clx invenção de um --oKoi)o systeMé
de fixação . cle ganchos, pinos de ,rosca e analogos, em paredes e-
semelhantes, por meio de alfinetes" apropriados», para ,que
pretendem privilegio Aronen	 CoMp., • doziacillaclos no Rio da .
Janeiro;

Refere-se a invenção a um novo systema de fixação de ganchos;
pinos de rósea e analogos, em paredes e semelhantes por meto de al-
finetes, apresentando a grande vantagem de não offender as paredeá
e retirar-se das mesmas com facilidade, poder supportar um peso ree
lativa.meete grande, devido ao modo Cspedial pelo qual se introduzem,
os alfinetes de fixação na parede.

Consiste a presente invenção em uma chapa do metal ou outiti
material apropriado, trazendo fixado o pino, gancho Od semelhante;
tendo os- pontos a fixar na parede eia forma de triangulo com perfu-
rações dispostas de modo que, quando atravessadas pelos alfinetes de.
fixação obriguem estes a tomar uma posição em angulo 'agudo em re-
lação a) plano da parede.*

As amostras annexas apresentam a titulo de exemplo a invençãe*
sendo as amostras 1, 2 e 3 ganchos pequenos para' supportar até 104,
15 e 20 kilos, Sendo formados em uma só chapa 'e tendo respectiva-' •
mente um, dons e tres pontos de fixação, isto é, pequenos trianguloS
salientes sobre a dita chapa e devidamente perfurados de' modo qua •
os alfinetes nelles introduzidos tomem uma inclinação em angul4
agudo. As amostras 4 e 5 apresentam respectivamente um gancho o •
um pino de rosca se projectando do meio da chapa de fixação,podendo .
servir, por exemplo, para armadores, para pendurar cortinas, saç.
nefas e braçadeiras de cortinas. As amostras 6 apresontain " os alfi-
netes de fixação. Pelo que fica descripto d apresentam a titulo dei
exemplo ás amostras annexas, a invenção consiste em um systema de
fixação de ganchos, pinos, etc., constituido por meio de pequenos
triangulos formados nos pontos de fixação da peça, tendo perfura-
ções diminutas com inclinação apropriada para obrigar os alfinetes da
fixação a se introduzirem na parede em angulo agudo ao plano desta; !
Devido á disposição do triangulo e suas perfurações e a inclinação do4
alfinetes, não são necessarios pregos ou parafuzos pára fixar o gancho',
pois que a um esforço _de arrancamento oppõe-se o esforço em sen-
tido 'contrario do enterramento na parede, do alfinete que por is:
basta •se"r delgado.

.	 -	 Reivindicação	 . •	 .t
• -

ij,Uul novo system. de fixação de cauchos Aos, de rOw e anai
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logos, em paredes e semelhantes, por meio de alfi)etes aprepriados,
carocterizado por uma chapa de metal ou nutre material apropriado,
trazendo fixados o pio°, gancho ou semelhante, tendo os pontos „le
fixarão em fOrma, de triangulo saliente e InuaLlo de perfurações pelas
gumes se introduz o alfinete de fixação quo toma uma posição em
angulo agudo em relação ao plano da parede em que é fixada a re-
ferida chapa, su'astaticialatente como deseripto e representado pelas
.amostras.

Pio novo systema de fixação de ganchos, pinos de rósea, e ana-
logos, em paredes e semelhantes, por meio de alfioetos apropriados,
com 't acima reis indicado, caracterisado por pequenos aliinães eorn
taboça g rande come apresent los p:, las amostras, que se. introduzem
em leiat i gulos salientes nos pontos de fixação das chapas de base, dos
gan ,hes e alta loeos. podendo ser fac i lmente retirados e não d fixando
gralef- y esti g io na parede onde estiveram collocados.

11:o do Janeiro, 2 de abril de 1913. —Por procuração, Buseltuutan
cS7

AEMINCIN 
Imprensa ,Nacional

POI1CRAN 116 %rio Micta"
De ordem. do Sr. Dr. director „1:4-era1,

faz sO 1)1abiie0, * para, conheci ,nento dos inter.
essados; que, de coneortni lado cota o

mento vig-ente, o expediente desta, re-
partição termina, diaria,niente, horas
da tarde, e conto o reeebinte,nLo clest orig-i-
naés, apresentados pelos pa,rUe alares, desti-
nados á publicaciio no Diario Otticial»,
çan,ditute. , serviço que faz parte cio allndiclo
•,-3gkediente, não serfio re-ebi ,los ,_Ios par ti-
ettlares o originaew apresentados depois
ide :; horasc chi ta r,le. qual:vier que seja a na-
tur pza, da publica..:ão.

•

mit dé Scie ( • or ro do fio de Janeiro

io ile imota der-si á vemla em hilio, no dia 21 do corrente
mez.	 aenher.. 3 e . : .e7-)ritient	 AlielaS de IIS. 21.445 a 27.815,

bH ti') ke (13 !t. -) a ;h7-outa•-n do atino de 1911, pre-
vine-se aos Srs. mutua rins que devem resgatar os respectivos pe-
nhot ., ou ruce e. seus contractos até ás 2 horas do dia anterior ao
lixado para o leilão.

d e Jan e iro. 1; d ., maio de 1013. — O gerente, 1. A. de Hariall
i'nt,n) Sobrinho.

'Companhia do l'ortr) da Victoria

Ac.st,..mrtkx	 onotNAntA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem, no dia 23 .do
corrente Ma, na séde social na Avenida Rio Branco n, 117, 2' andar,
ás 2 Leras da tarde, pra comarom emilteohnento do relatorio da
direo1, e'ia c .par :.er do conselho fiscal, bem corno pára a eleição de
lAttl membro da directoria e dos membros do conselho fiseal e ' respe-
c tis- os supple tes

stispanstis a transferencias de acates nominativas até o
dia e r,oti ião, e os s. accionistas, possuidoaes de acções ao por-
tador, são solicitados a fazei , o deposito . dessas acções na sétle • da
companhia, com ires dias de antecedência.

mal—MN

›lac:iina

ap.er'' , Içaala para fabricar cigarres, privilegiada pela pateete
mero 3.693, de 23 de outubro cl 4 ". A Tho United Ci-arrele Ma-
chi r•-nnpa:13- Limited, cio Londres, proprietaria, da referida patente
'e fabricante da inachina privilegiada, encarrega-se de fornec e r e
iust,L Bar a mesma. Planos, orçamentos e detalhes com os Srs. Leclere
Ai C", á rua do Rosário n. 136, loja.
	 amem"

Tratamento de petroleo

afim processo aperfeiçoado para tratamento de petrolee
oi os' — Privilegio n. 6.093, de 12 de maio de 1010.

O inventor lIermann Wilteni Knottenbelt, de Bruxellas, Belgica,
encarregasse de fornecer e installar os apparelhos para realizat;ão do
proc..,so privilegiado, e está habilitado a contractan o empr jo do
mesmo processo. Para todas as iill',.aortações, detalhes, ora'onttlitos,
etc .. -com os Srs. Leclere & Co , agentes de privilegios, á rua do Ro-
sario n. 156, loja.

Estrada de ferro

ttlbna tampada de luz invertida para carros, de estrala de ferro»
— Privilegio n. 5.370, de 25 de maio de 1008.

• A Julius Pintsch Aktiengesellselift, de Berlim, Alletuanha, ort,
carrega-se de fornecer e insta' ir a 'ativada privilegiada. Para
todas as informaões, detalhes, órça,mentos, etc., coto os Srs. Leclero
de Co, á rua do Rosario n. 156, loja.

,11=1=n1nnnnnn	

Apparelho

para volver terras e restolhos, destinado ás machinas de lavoura,
priviiogiado pela patente n. 3.731, e respectiva certilão de m bota-
mentos ti. 5.7'H A, pertencente a Kõ zegi Karoli-fac szub nuitoro.
talajuíncelõgép r. 1., de Baia, Hungria.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e o emprego do appa-
rara) privilegiado por intermedio dos Srs. Leclerc & Co. , agentes de.
privilegin-s, á rua do Rosario n. 150.
ta,o	

Processo

aperfiqvtacio de envernizar - as armações d o camas, privile gia-lo peta
pateote n. 5.74.1, de 5 de maio de 1909, pertencente a 11 -1iiiara IVrtgla
Vincent, de Eenoslia, Estados Unidos da America.

Contracta-se e promove-se o emprego do processo peivilegiado
por inte-medio dos Srs. Lactara d.: C., á rua do Rosario ti. 155, 1,,ja.

No-Co dispoSitivo

regulador do vapor, privilegiado pela patente n. 5 • 752, pertencente 3
Giascppe ltestucci, de Napoles, Italia.

Contracta-se.e promove-se o forneennento.do novo dispositivo pri-
vilegiada por intermedio dos Srs. Leclerc & agentes de' privile•
gios, á rua do Rosario n. 156, loja.

Fabricação de artigos de -vidro

e apparolho para esse fim, com- os ape-feiçoamentos privilegiurns
pela patente n. •-.500, de 22 de marco do 1906, do que é proie.;e.aria
a Trealtand- Vereinigáng AkIie9gevilschaf 1, de Berlim, Allemanha.

Contracta-se e promove-se o fornecimento dos artigos de N1,1vo
fabricados segundo os aperfeiçoamentos privilegiados, bem couto 03,
eim3g0 do proceaso de fahriene e o forn ecimento o a. installação
do apparelho adequado, intermedio dos Srs. Leclerc ej- C°., agentes
de at • ivilegios. á rua do Rosario n. 156, loja.

Fallencia de M. Mendes Ferrão

Os syntlices, da fallencia de Icei., Mendes Ferrão,. que se processa
pelo jaizo da Primeira Vara Civel, avisam que'para maior c ommodi-
dado se acha at Wariamente, das 11 ás 12 e das 1.1: ás O horte.:„ á _rua,.
Theopit t lo Otioui n. 89, sobrado, para attenderem ás pesetas 'merca- •
sadas, e bem assim avisam que o prtzn para a apre sentação tios
los creditor i os termina em li do earránie mez.

,a visam mais que as communicaçbes desta fanenela sere

• de M. J, 1e SouzA

—..-•nn•••nn•~"..

• fto de Ico,,,teo, G d .e_P do1.*;13.	 Teixe;en $04 res,	 Por este Prnal.	 •
— Cai lus .1nic; . ico dos Santos directer-secre-	 Rio de janeiro, G de maiO de 1013,-1'

• ..(• :	 Comp.—.Arlhar. (Jerpt4eira.	 •	 •



A.' Praça

Carlos‘ AlbeFto Feynandes, soei° solidario, e Dr. José Bazilisco da
ia Sanes, &tino commdriditario da firma C. Fernandes & Comp.,

Aue giroü nesta pra,ça, nas do interior o nas do exterior, com o
commeNib e industrio da Lavanderia a Vapor Confiança, participain

.4 seus amiges o freguezes que, cie mutuo accórdo, dissolveram aquella
4fina, com data de 30 de abril do corrente anuo, retirando-se o
oo commanditario Dr. José Bazilisco da Silva • Santos pago e satis-

' feito de seus haveres, e assumindo a responsabilidade plena de todo o
feito o passivo o sede Carlos Alberto Fernandes.

. Aproveitam a opportuuidade para agradecer a seus amigos
freguczes a confiança que sempre lhes dispenSaram.

Alio de Janeiro, 5 de maio de 1913.— Carlos Alberto Fernandes.
— Dr. José Baziliseo da Silva Santos.
Nur	

Clubs da Casa Abilio-
Autorizados por Carta-Patente il. 27

Pelo resultado da Loteria Nadonal de hontem, cujci . numerei:d.o
'premio grande foi 8.002, ficaram remidas ás seguintes inscripções:'

Club A. — 00"..3
Club 13— 00,4-r3
Club C — 002"
Club D—

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913. -0 fiscal do Governo, P. de
Nasearenhas.—Abilio Merco Sz Con2p.

Minpreza das .Agutas de Caxambú

ASSEMBLEA GEMI. EXTRAORDINXRIA

SEGUNDA CoVOCAÇÃO--

No tendo comparecido numero legal de accionistas á, reunião de
assembléa geral extraordinaria convocada para 21 do corrente, são
novamente convidados os Sins. accionistas d'esta empreza a reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinaria á 1 hora da tarde do dia
:30'de maio proximo futuro, para tornarem conhecimento do teôr da
povação. de centracto ultimamente' feita com b' governo do Estado do
Afinas Geèaes, deliberarem sobre diversos assumptos de interesse
Ciai o reforma de estatutos.

D3 ac ório com a lei, os possuidores de acções ao portador de-
verÉto depositai-as nos cofres da empresa, polo menos com tras dias
de antecedencia da data para que é feita a presente convocação.

- Bi°. de Jãneiro, 23 de abril do 1913. — Os directores — (Mario
Guimarães:— Alfredo da Fonseca Guimarães. 	 (•

Por 18$000, em quintos o decimes
Só jogam 20.000 bilhetes

:E-104TM
ffl

1-1-0JM
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

281 — 3'

Sabbado, 17 do corrente
NOVO PLANO

283 — 6a

,GPANIN E EXTRAORDINARIN LOTERIA 	CI\PITRI FEDERAL

Para S. JOÃO
Pl\./1 TIR,=S SORTEIOS

cin 23 do junho; ás 3 horas
PREMIO MAIOR

2° em 24 do junho, ás 11 horas

200.mil francos	 mios maiores

Total dos tres pre-

6756 Sai Lado 10
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Maio de 1913

Lloy. rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir

LOTERIAS

APITAL DAFEDERAL
Companhia de Loterias Naoionaes

do 13razil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

-21/2o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally ri. 145, !

Por 9$000, • em quintos
Só jogam 20.000 bilhetes

300 mil francos EM MIL HA
3° Cl 24 do indo, á 1 hora

Linha do norte. Sabiá, no chia 12 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente,
• ao meio dia, para os portos do norte até Manilos.

Jupiter Linha do sul. Sahirá. no dia 17 do corrente, ao
Meio dia, para . bs portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 .1 do corrente, aoaturno meio dia, para os portos .do sul até Montevidéo.

LIE BMS(LEIN -- AVENIDA RIU NE, 2 4 É 6

PREMIO MAIOR de francos
oneravs.-,, .
Preços dos bilhetes inteiros com,

direito aos tres sorteios .....
Idem de quartos 	
Idem de quadragesimos 	

No preço dos bilhetes já está
sello exigido por lei.

PREMIO MAIOR

.NB. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 3 6/0.:,
-	 Os pedidos de bilhetes do •interior devein ser acompanhados do
mais r 3! 00 róis para o porte do correio e dirigidos aos agente g -^
geram NAZABETII 8,t C., rua do Ouvidor. n. 01„ Caixa o, .817. Eia-

_-je1_Q5A jelegraphicol Luva. "

Manáos
Sergipe

500 mil francos)

p.-00400
43%f100

*700
ineluitlo



Frs. Rèrx •
1  25 $750
1  75 1$050
2.05 11230

2.55 4530
2  55 14530
3  80 2s280
4  55 2730
5  55 4330

«Via \Vertem» dava ser eScripta pelo proprio

Sabbado 10 DIARIO DFFICIAL	 111n16 cL . 	 6757

THE WESTERX TELEGRAPH  COMPAXY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir de qualquer estação brazileirapcom excepção da do Recife

EUROPA:	 Frs• Réia
, Açore. 	  • •	 3.25 fv5u
• Allemanba 	  3.25 1$d5

Aust ria-Hungria 	  3.33 210
Belgica 	  2.25 1$550
Dinamarca 	 	 3.52 :.-.170
França 	  3.25 1•950

. Grau-Bretanha 	  3 25 1$950
, Gracia 	 	 3.S2	 2.?,21)0
Ilespaulia 	 	 3.110 2$t50

,l-rollancia	  	 3.25 	 14)50
' Batia	 3 55 25130
Noruega 	  3.72 23230

, . Po r 1 aga.I	 3  70	 ::•.-_,2,0
Ross:a da Europa  ..	 	 2.2:

'Su p ri - ,	 .	 .	 .	 .. ' 	 	 3.7? 	2-!Vi
3 50 v4i0J

Ture.wa da Europa 	  3.7;
, AFRICA E ILHAS :	 Frs.	 It4i

C, I , ,' a , o Cabo 	 	 5.7	 :,$, 2
Senegal . . . . • • . ... 	 	 4.0
5t. Vicente (Ilha) . • •	 2  a 5 1::;80

'1\ladoi , a. (111n)	  	 3	 .	 $)10
Canarias	  	 3.1	 $311

AMERICA DO NORTE . :	 Fr. ltdis
Cana,:i! :

Mobtreal	 ....
Quebee .
T reato 	
Caba (Ira va n a.
Mexico (Cidade)

Estados UNID')S:
Alaska 	 5 05 4572Lu:siania	 ... 1	 4 	 25 2smoTexas 	  )Outros Estados .	 4.45 2$67O

ANIERICA DO SUL ()

1

11 Para Lelegrammas apresentados ás estaçôos
bra eiras na Cabia e ao norte deste Estado deve-so
abdicionar um franco por palavra.

Tarifa por palavra pára o serviço interior entrw
Capital Federal c

Pará.	 	 1$000
Mars:thão .	 	 1300
Pianhy .	 	 $850
Ceará	 •	 .	 • ,•.800
Rio G:ande do Norte 	 8800
Parahyba $600
Bern..nibuco 	 Ç„:000
Alagézkv	 -	 $400
Sorrio.'	 .	 	 elii1
Bailia	 .	 . $400
Fsp'-ito Santo	 	 .	 .	 si ,0
Milias Geraos 	 $4005
S.	 Paulo	 .	 .-	 .	 • • .	 ..	 ....... $2000
Gova2	 	 $400
M:itio	 Creio	 	 $100
Paraná ssuO
Santa - aiMarina	 .	 . .	 .	 .	 s500.
Rio G-ando do	 Sul	 	 $600

. /.	 4.45
5

2,070

4.50
3$000

Uruguay
Argentina

	

Paraguay	
Chile

Valparaiso
Santiago
Peva (lima).
Bolivia
Equador

	

Columbia	 	 . .. ..

Nos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicaçâO
punho do expedidor

O equivalente do frare- pira o serviço exter:or é de 600 réis no corrente trimestre.
o serviço interior. tom. mais a laxa lixa de 3 O 1 . éis por telegrannna..
As taxas pa.-a os ont	 ão	 •-• ita ta.'fas acima podem ser obtidas nas estaçaes .Ia avilrykr.ha — Rio .1e Janeiro — À VENID RIO BRANCO N. 17kPará..--: Caixa. 121. NIa'raaliae - caixa S. Ceará — Caixa 20. Pernambuco —Caixa 117. Sabia — 1:vs. 130, Soutos caixa	 Iles1,3reo - Caixa 11 Rio Grande.

• A.' I> 1.-ata.
Francisco de Mai-;do, Alvaro Alves de Souza e Arthur José Gomes

Earboza, como sonos solidirios, e Carlos Alberto Ferna,udes, como
sacio commandilario, comtittinieim a esta praça, a seus amigos e
frei.uezes que, nesta data e a contar de 1 do maio do corrente anilo,
oranisarain uma Soci ,dale r •o llIll n l' n '191 O briii sdrial, ROI) a ti"Tla
Mae.da, Sanza, Ibirlryza & Comn • nal- a exploração do comm • re: a e
ind.istria da Lava') leria a Va rio .. COn liança, com sécio á rua Sila(lor
Furiado ti. 01, ne-:ta chia+,

rsouamio (pie a nova tirma continue a merecer a estima e a
prefere.ncia dos seus atnig , r3 e a i(ie. n • rignur•arn que tudo
farão para bem corresponder a essa prova de consideração.

!lio de Janeiro, 5 de maio (13 1)13. — Francisco de Alacedo.—
Ali. a, o Alves de Souza .—AvIlner José Gomes Barboza. —Carlos Alberto
Fernnmles.

tomaticos
com ap,3rfeiçoamentos pri,i1.;gia.los pela patente 112 invenção
'a. -1.N•3 I, de .1.'de fevereiro de 1907, de que é proprietaria a Vickers
Sons & Maxim, United, e.stabeleciaa em 1.,ond,..es, Inglaterra. Contra-
ta-se e promove-se o fornecimento dos canhões automaticos
,f4iados .	 '
• Para Infortuaçi:OS, orçaMentós, etc. , dirigir-se á rua da Qui-
tanda n. 113, casa Das ison. 	 & Comp.

Motores de combustão
interna. Com, os,apereknaknentos privilegiados pela patente de in-
roncá° n. 6.029, pertencente á Ilice Gas En gine Company, de Dor-
dento‘ n, NeW Jersey,E. U. da America.

Contrata-se e promove-se o fornecimento e a construção dos mo-
tores aperfeiçoados, por intermedio dos Srs Leclerc & C°., agentes de
privilegias, á rua do Rosario n. 156.

Processo
aper6oa.do de ithiweguar madeira, privilegiado pela patente de ia-
ven,:.ão u. 5.742, pertencente á Cresor Cale ." Impregneritur Actie-
bolag, estabelecida em Storkolmo. Suecia.

i:om rata-se e 1Ii emprego do adequado á impregnação
de itlad^ird, pa y iitO • rawdio tb)2 Srs. Leclerc & C°., agentes da privi-
lulas, á rua tio Rosario ti. Zev, loja.

Machina'

aperfeiroada para sena rar arroz. privil 'tr:vlu pola Datetth	 inven-
(:10 ri. 0.071-. p'u » iiiiie á Eisonwerk.	 Naget & líamp) A. G.
de dia mburgo.	 ilha.

Contrata-se e promove-se o fornecimmta e a installação di nas-
cliina menciooada. int., n ..an.lio los Srs. 1, ,clerc & C°., agentes de
privil2dos, á rua do Rosario n. 155, loja.

Caldeira
aporfeiçoada de locomotiva com tuins da funt iça superaqueudores,
prhileg:aila pela natente de ia veuáa n. 0.370, p3r,	 oito á

Ileissainp;-dosellscliaf mil bes,..trakcer Ilafmag, do Cass.A.
Alletnattlia.

Contrata-se e prontave-se o fornecimento e a installação da cal-
deira privilegiada, pur intortindio dus Leclere, & C°, • a gent de
privilegias; á rua do !iosari-I n. IãG, loja.

Processo

de fabricação de peroxydo de potassio ou de uma mistura rica de pc.&.
roxydo ite polassio para fms industriaes, privilegiado pela patente
n. 4.987, de 15 de junho de 1907, de que é concessionario o Sr.
George Frallçtoi Janbert, de Paris.

Contrata-se e promove-so o emprego do processo privilesgiadc,, por
intermodio dos Srs. (Adere & C o ., agentes de privilegias, a r raa do
Hosario n. 156, loja.

• --•••03.

Assento de carros

de ferro-carris 011 outros vehiculos, com os aperfeiçoamentos privilem
giados pela patente de invenção n. 536, do 15 de fevereiro de 190G,
Ja, qual á proprietario William Samuel Laycoek, do Shefflold,
..ianrett.

".;mtrata - se e promove-se o fornecimento, ou a construção d03
aporfeiçoados, por inter:adio dos Si,'s 1,eclere dz	 ;',1 rua,

ido Rosario ti. 150, loja.
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	de 1850		

	

de 1801 	
de 1802

	

de 1803 	

	

de 1894 	

	

de 1895 	

	

de 1896 	 	

	

de 1897 	

	

de 1898 	

	

de 1899 	

	

de 1900	

	

de 1901 	

	

de 1902 	

	

de 1903 	  . 	 •
de 1904
de 1905
de 1900

	

'de 1907 	

35000
45500
45000
25500
45009
35000
35000

• 3$000
25009
35500
3$00a
35009

	 •	 35000
45003

•
45500
45500

.-	 45500
55600

OBRAS UE SE ACHAM A' VENDA

, A .
Al • 	 "randeems (Relatorio apresentado ao

blinisterio da Fazenda, sobre fiscalização
•das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

:Astroncimie (Traitó d'), de E.
Liais 	 	 .	 5$000

Alistamento de eleitores na Republica
()nstrucções para o).. Doer, e 	 5.391, de 12
de dezembro de 1904  •	 " $300

.A4.-n;ricitIturà (Crèa o Ministério da).
. Doer. • n. 1.606, -de 29 de dezembro de
, 1006.	 	 ,	 	 5500

,	 .	 . •	 .	 .
Acção Penal-(Amplia a). Lei e. 628, de

28 de ~Ore e Decr. n. 3.475, de 4 de no-
. vembro'de 1890 	 	 $300

(Regulamento para a arrecadação
das taxas de con'sueno,d'). Decr. mm. 5.141,
de 27 de fevereiro de	 5300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 •	 $200

•Doletim de Concessões e Pri-
vilegios. (M) 	  35000

•
flanco Central Ag-ricola. Dee'.

e. 1.782, de 20 de novembro de
_1907 	 	 5500

Dolsa de Corretores (Merca-
devias e navios). Doce. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Créa a), Decr. e. 9.264,
de28 de dezembro de 1011 (Dat novo regu-
lamento) e Regimento interno 	  15000

c
•Codigo Civil :

Projecto (Trabalho da Comissão da Camara
dos Deputados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodei-
, gues 	 	 35000
Projecto (Comissão Especial do Senado),

•10 volume (M) 	 	 65000
Projecto (Comissão Especial do Senado),
• 3° volume (M) 	 •	 25000
Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as

defesas da redacção do projecto da Ca-
•mara dos Deputados (M) 	  75000

Codigo Penal da Republica
dos Fogtados -Unidos do Dra-

	

por um magistrado mineiro 	  35000

; Codigo das Relações nxte-,
niores (M) 	  4000

Codigo do Processo Crimi.
1nal do District° Federal, -

brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal .do District° Federal,
cartonadO 	  45000

Chorographia da Provincia
do Ceara  -	 :000000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrèa 	

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha. 	  25000

Corre de Orphãos (Regulamento
para a escripturação cio). Decr. n. 2.475
de 13 de março de 4897 	  15000

Carta Geral Ida Republica;
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Ui stado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do _Dist r ic t o
Federal 	  45000

Codig,o Criminal 13/-a-zileiro.•
Ante-projecto. 	 	 35000

-
Caixa de .A.mortizaçao '(Regula-

mento da). Decr. n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	 • • 15000

Consolidaçao das leis sobre
organização municipal do
Distric to -Federal. 	  5500

Consumo (Regulamento para' arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. 5.890, cie 10 de fevereiro de
1906 	  15000

N .

Corretores. Decr. n. 1.359, de 20 de:
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	  - $500

Corretores. Decr. e. 2.415, de 13 de
março de 1897 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de

' 4912. 	 	 $500

Colonia Correccion.al de Dois
Rios (Regulamento da). Decr..n. 6.904, de
19 de junho -de 1908. 	 	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Decr. e, 3.647, de 23 de abril de
1000 	 	 15500

Carros ( Tabellas para os preços
dos).. 	 	 5200

Collectorlas Federaes (Instrn-
.. cOes para o serviço das). Doer. e. 9.285, de

30 de dezembro de 1911 	 	 $500

niecionavic,mbilograP111155̀eD	 004Norazileiro, pelo .Dr. Augusto V. A.
S. Blake	 7 volumes  • •

Diecionario Geographico Elas
Minas do nra,z -il,:pelo Dr. Fran,
cisco ' ,macio Ferreira 	 	 680041

Diccionario Geo c,raphico do
Drazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo' Moreira ' Pinto 	 • 3 vela-
mes 	  203000.

Diccionario dos verbos irree
guiares da- lingua por tu
gueza, por C. R.  •

.	
2500

Docas, portos maritimos.a, etc.
(Repertorio da legislação ,sobre), pol; 2 Cae-
tano Junior (M)' •

•
Decretos do Governo Provi.

sono:
de novembro a dezembro de 1889.
de fevereiro de 1890. 	
de marco de 1890 	
de abril' de 1890. 	
de macio de /890. 	
de julho de 1890 	
de agosto de 1800 	
de setembro de 400
de novembro 'de 1890,
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões cio .C-overno Provi.
sono
-1° e 2 , fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15500

Decisões do G1overno (Collec-
(fies de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 3$900.

Decisões do Gpyclum) (ColiceOeá
de) — (C continuação):

4

35000
15009
`)8000
25009
43000
28000
35006
28000
4500U
35,00(3

25000
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Viscaes (Cri:á o lugar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901

Desapropria c õ es nor uee es-
sidade ou utilidade publica.
da -União e do lUistricto Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 	  •	 $500

E

Exames parcellados. (instrueções
para os). Decr. n. 4.227, cie 23 de novembro
de 1901 	 	 18000

Uleições Vedei-nes (Instrucções para
as). Dece. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1901 	 	 $500

jEleições Federaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre amarella. (InstrUeOeS. para o
SCI'V il .:0 de propkylaxia especifica da)	 18000

Fallenclas:
(Lei s ub,..3). Lei D. 859, da 16 de agosto de

10)2 	 	 18000

Lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1008 	 	 15000

Farturas Cous: alares. Regula-
mento approvado peio Deer. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	 '	 15000

Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o :serviço da) 	 18000

ymna.sio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3 914, cle 26 de
lameiro de 1901 	 	 $500

Inibi-mações e fra,,winentoS
bistoricos, do Padre José de An-

.. 	  .•	 15600

Jocelyn ( Poema ), de Afr. Lamar-
tine. 	 	 3$000

.	 „	 .
Justiça Federal (Regula a parte

civil do. Doer. n. 1.030, de 14 do novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1 	 331, de 28 de
março de 1893 	 	 $300

Justiça, Federal (Completa a). Lei
-ri. 221, de 20 de novembro de 1891	 $500

grisprudeucia do ,Suprenio
Pribunal Federal (Collecções dos
accórdãos) :	 •

do armo de 1895 	 28500
»	 ))	 1896 	 4$000
»	 »	 1897 	 68000

»	 1808 	 88000
n	 »	 1899 	 98000

n	 1900 	 95)00
»	 »	 1901 	 108000

Justiça, do District() Federal
(Reorganização dá). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911. 	 	 15800

Justiça Sanitária, ( Regulamento
processual da). Doer. h. 5.224, de 30 de
maio de 1901. 	 	 s

• -
Junta Com"-rnercial (Regulamento

da). Doer, n. a .122, de 26 de fevereiro de
1001 	 	 18000

I

'	 da 15 de novembro de 1901 	 	 8500
Legislaç-ão el,,,, itoral. Lei n. 1.269,

Lições de l l'hysica,, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes..... .	 18000

Lista de eleitores do Districto
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

:de 1812..,....i 	
' de

de 1814T	
, de 184-5., 	 	 -	

de: 1846  -
de 1847 	
de 1848 	
de 1819 	
de 1850 	
de -1852-- 2 volumes 	
de 1853— 2 vulumes 	
de 1855 	
de 1856 	
do 1857-2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes..., 	
de 1850— 2 volumes 	
de 1860 ---3  volumes 	
de 1861 — 2 volumes 	
de 1802— 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes
de 1864 — 2 volumes 	 ..
de 1861— addiLme,nlo 	
de 1865— 2 volumes 	
de 1866 — 2 volumes 	
de. 1867 — 2 volumes. 	
de 1868 — 2 volumes 	
de 1873— 4 volumes 	
de 1874— 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes,	
de 1870— 3 volumes 	
de 1877 — 3 volumes 	
de 1878— 2 volumes 	
de 1879 — 2 volumes. 	
de 4880— 2 volumes 	
de 1881 —3 volumes 	
de 1882 — 3 volumes 	
de 1883— 3 volumes 	
de 1884— 2 vó/umes  -
de 1885— 2 volumes 	
de 1886— 2 volumes 	
de 1887— 9 volumes 	
de 1888— 3 volumes 	
de 1880 -- 3 volumes 	
de 1892 	
de 1891 — 2 volumes:'..+9.;
de 1895 	
de 1396 	
de 1898— 2 volumes 	
de 1899 — 2 volumes 	
de 1900— 2 volumes 	
de 1901 — 2 volumes 	
de 1002— 2 volumes 	
de 1903— 2 1-Olmos 	
de 1904 — 2 volumes 	
de 1005 — 2 volumes 	
de 1906 — 2 volumes 	
de 1008— 2 volumes 	

18000

kr
•

•

•

IP • • • ;-•

di
2,50t
2 SOt
200(
2$60(
2$601
gsoc

- 3840k
7$00C
552.0
4860(
6500C
5830C
55600
05000
58500.

105000
58500
5850O
55600
55!;09,

" 5500
75500
75600
68000
0000
98500
98000
98500,

105000
7$500
85000
08000.
7$00á

405000
128009
108000
65000
65000
65000
65000
95000
88000

125000
125000
88000
88500

10000
145000
125000
44.5000
425000
405000
135600
455200
15,500
1:4200

Leis (Collecções d.e):

Ilydrograpii,ie do Ilaut San Fran-
cisco pz. , r Emiti. Wais	   158000

ITistoria dos tres grandes ca-
p11 .:74,e-s da antiguidade (Annibal
Ce s a r e Alexandre), pelo Dr . Cesa.r,
Zama 	  38000•

IIi:-storia, Financeira e Orça
inei tarja, do Imperio do

pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira. 	 	 58000

1.lug. 4-111, lanas — Poesias de Victor Ilugo,
traduzias por poetas brazileiros.. 	 28000

Institutos Militares	 Un.
sino (Regulamentos para os). Decreto

:;.1558, de 2 de outubro de 1905.	 2$000

Industria siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	 	  CNN

de -1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1820 	
de 1821 	
de 1822 	
'de 1823 	
de 1821 	
de 5825 	
de 1826 	
de 1827 	
de 1829 	
de 1830 	
de 1831-2 volumes 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1831 	
de 1835-2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 4840 	
de 1511 	

Leis de orçamento :
de 1889. 	 ? 	 	 $500

2s5oo	 de 1892 	 	 8500
28500	 de 1893 	 	 $500
28000	 de 1895 	 	 5500
28000	 de 1897 	 	 15000
25000	 de 1898 	  45200
25000	 de 1899	  	 18000
25000	 de 1901 	 	 15500
25000	 de 1902 	 	 18000
25000	 de 1903 	 	 15000
25000	 de 1905 	  18090
25000	 de 4906 	 	 15000
15500	 de 1907 	 	 15500
25000	 de 1908 	 	 18000,
35000	 de 1910 	 	 45001)
25200	 de 1912 	 	 15200
35200
45000 Legislação Penal Comparada;
45600	 (O Brazil na) 	 	 3500Q
35200
45000 Leis Usnaes da Republica do,
35600 • I. U. do 13razil pelos Drs. Tarquini6.1..,
35000	 de Souza e Caetano Montenegro 	  105000i
25309
1$100 Licções de Cousas, de N. A. Cal-,
25000	 kins, versào e adaptação pelo Dr• li 3! ::

. 4$990	 .P. P.090. -__ — 
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Letra de Cambio, .(C.onfereneia Inter- Onacional de Itaya) 	 	 25000 I
Lei 'I'OrrenS . 	 	 $500 I

Loterias ( Regulamento das ). Decr.
n. 5.167, de 9 de janeiro de 190-1 	 	 $500

Lei Or4wanica, do UllSi21.0 Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 15000

Minas no Ttrazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

20 volume 	 	 65000
30 volume, 	 	 65000

Machinistas ~aos (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. 7.009, de 9 de julho de 1908..	 $500

Dla,rinka Mercante (Regulamento
da Escola de). Doer. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 4007 	 	 $500

Nova, luz sobre o passa-
do. 	  10$000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Ministerio da

ustiça (M) 	 t 68000

Circhidearnui Novarum ((luas
collegit, 'descripsit et iconibus ifiustravit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  1$000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  28000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cozer Zama 	  5$000

Planta da Cidade do S. Sobas
tião do Rio de janeiro, de
1SOS. (M) 	  l0000

Politique Monétaire dtt Etré-
sut 	 •	 65000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
n. 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $500

R

Ropertorio juridieo do Mi-
neiro 	  4$000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o
ann0 de 1808 a 1889, por M. A. G, 3$000

SteiaoipliitÇ Tiiternaeional,
por A. Pfeil 	 	 15000

Sociedades Anonymas o Lily.
pothecarias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 15000

Supremo Tribunal 1'edera,1
(Regimento do) 	 	 15000

Sorteio Militar 	  Lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1908 	 	 5500

Syndicatos A.gricolas (Regula-
mento dos). Dem. n. 6.532, de 20 de junho
de 1007 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre).. Doer. n. 4.103, de 24280( 100e
fevereiro de 1868 	

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1010. 	 $300

Thesouro Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909 	 $500

Tilburys ( Tainhas para os preços
dos) 	 	 $200

Tarifa das A.1 fandegas 	  85000

Vida do Marquez de 13arbace
na, por Antonio Augusto de A,guiar OOP:

Jtuoiró " Inrolua tvaal


